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vtfpes debemus imitan, qua vagantur, & flores ad 
mel faciendum idóneos carpunt, deinde quidquici attidere 
difponunt ^ ac per favos digerunt, & , ut Virgllius noJleraity 

liquentia mella 
Stipant, & dulci diftendunt neclare celias. 

Concoquamus evgo illa , alioquin in M E M O R I ^ A M 
iémt1 non in I N G E N I Ú M . S é n e c a e p i f t . 8 4 . 
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O N I T U 
ED1T0RIS N E A P O L I T A N I 

Uoniam ea eft aetatis , i n qua 
verfamur, conditio, ut philofo-

W ^ W P'iari ómnibus placear; commu-
nibus me ñudiis faciurum íaíis 

puta vi , ü príEclariffimi Antonii Genuen-
fis A r t e m L ó g i c o - C r t t i c a m politius iima-
tam in vulgus emitterem . Quod fane 
meum in Jitteratorum República demeren-
da qualecunque ñudium eo facilius univer-
fis probandum eíTe confído, quo jucundior 
iaudati viri memoria 5 defideriumque dulcius 
tener omnes, & quo prioribus loogius an-
teceilit numeris ómnibus abíbluta prrefens 
editio. Harum autem fuícepti coníüii mei 
rationum alteram publica; opinioni fidens 
lubenfque permi t to : alteram vero ex lis , 
qus pr^ílanda curavi , judicandam voló . 
Nam ubi ad hujufmodi recudendum opus 
animnm adpuli , nihii antiquius habui , 
quam ut univerfas retro cufas editiones in-

1 a 2 fpice-
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fpicerem, caique fimul conferrem , quo fe-
dulitate quanta máxima typographorum er­
rata abílergerentur . Tum Se illud potiííi-
itíiim mihi cura? fuit, nimirum ut fuis que­
que locis nonnulla ab Auétore con (cripta 
additamenta adneckrentur. Huic enim mos 
fui t , ea, q u x aliquando ícripferat, non in­
termitiere, fed accura'tius traclare , nec de 
manibus umquam deponere . Fa¿lum c t t 
autem, ut hujus operis exemplar ( quod ve-
luti cirnelium auro contra non carum penes 
me fervatur ) mihi fors obtulerit , in quo 
nulia fere pagina eft , cujus ora Au&oris 
manu iliita non f i t : adeo quidem , ut hu-
juímodi hac illac adíutis laciniis quafi plus 
tertia parte liber intumuerit. Tanto igitur 
curarum fecundarum auélario cumulata pro-
dit prsíens editio, q u x 8 c nitore 5c elegan-
tia ceteras omnes longo íuperat intervallo. 
Nihi l autem íopereíl , nifi ut Philofopho-
rum natio , quaí & frequens eít , « Ge-
nuenfis nominis íiudioía, laboribus meis fa-
veat, eorumque ubérrimos me fruélus re-
ferre jubeat. 

á e 1 ^ 
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A U C T O R I S 
L E C T O H I P H I L O S O P H O . 

• 

^ ^ g v g ^ ^ U I D a l t e r a h a c e d k t o n s p r a f l i t e * 

% * ' M v t m , p a u c i s a c c i p e , h e n e v o l e l e -

0¿[ Q (|%0 í?or . F r 'tmam e d i t i o n e m a b o p e -

gF^g^S ' r a r u m m e n d í s 5 h r e p f e v a n t 

p l u r t m a d e t e r f i : /or^ e t 'tam q u í s ­

d a m l u x i i t a r e f i i t u i : f e d ( T m e a s n o n 

p a u c a s h a l l u c m a t l o n e s e m e n d a v i : q u c e d a m 

o b f c u r a U l u j i r a v l : p l u r a a d j e c l e x e m -

p l a , l o n g o e x e r c i t h e x p e r t u s , e a ^ q u 'tppe 

q u ú s Inciuclionis l o c o f u n t , g e n e r a l i o r i b u s 

p r a c e p t i s h i t e l l i g e t i d i s , i d ó n e a t a n t u m , 

n e c e f f a r i a , J a m p r c e c e p t a q u c s m t h l 

a u P l e H i o n e ^ a u t m e d l t a ñ o n e f u p p e t t e n m t , 

q u c e q u e e t i r o n u m r e f o r e c e n j u t , m u h a a d -

d i d t . N t h t l d e m t e g r o r u m c a p h u m a c c e j j í o -

n e d t c a m , q u a m t u e x I n d i c e m a g n o c o m ­

p e n d i o p e r e r e p o t e s . I n t s l l e x i a u t e m e j f e p i n -

m , q u i m p e r e n t , o m n i n o P e r i p a t é t i c a 

L o g i c c v o p o r t e r e o b l i v i f c i , (J7ÍW / . ^ l/fó 

q u í d a m , '̂¿¿é /r/Ví? , n o n a ü p e r q u i r e n -

d u m , a d d i j f c r e n d u m f a l t e m fit n e c e j j e : i t a -

q u e m o r e m g c / J i , a c filsHiova a p p o j u i . N a m 

e t f i n e f p e r a v e r i m q u i d e m f u t u r o s , q u i E l e -

m e n t t s h t í c e n o f i r i s i n t i r o n u m i n / l t t u t w n e 

t i t e r e n t u r ; t a m e n p o f i q u a m m t h i e j f a a l l a -

t u m , u í u r p a r i e a a q u i b u f d a m , & v i r t s q u i ­

d e m d o C i i s a t q u e e r u d i t i s , n u l l i u s u t i l t t a t i , 

a 3 fi 
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f t q u a e h ' t n c d e ñ v a v l p o t e f i , d e e f f e v o l u i : 

q u a m q u a m v e t e r i s G r a e c o r u m S o p h t j l a r u m L o -

g i c t s p r a c e p t a t a n t a p e r f p t c m t a t e ( T e l e g a n -

t i a p a r v o H b e l l o c o m p l e x a s e f i v i r c l a r i j j i -

m u s J a c o b u s F a c c i o l a t u s , u t n o n v ' t d e a m q u i d 

h a c m p a r t e d e f i d e r a r i p o f f i t . I n d e e g o p l u -

r a á e f c f i p f i * a c t a n t a r e l i g i ó n e , u t n e v e r ­

b a q u i d e m i m m u t a r i fim p a f f u s . J a m v e r o 

e a m d e m o b r e m a v i d i j j t m e a d m o n t t i o n e s v i -

r o r u m q u o r u m d a m a r r i p u i ; q u a f d a m e t i a m 

p r o v o c a v i , u t i i s m t u a m u t i l i t a t e m p r o f i c e -

r e m . N e c v e r o o b h i t e a l i u d g r a t i a n i m i t e -

ftimonium e x p e t o , n i f t u t & t u p r o f i c i a s , 

n o n m e n t e t a n t u m & r a t i o n e , f e d & i n 

p u b l i c a m f e l i c i t a t e m a m o r e . S c i t o i d m i h i 

m á x i m u m e j f e l a b o r u m m e o r u m p r a m i u m , a c 

v o r o r u m q u o q u e , fi m i h i p e r f u a d e r e p o j f i m , 

q u i d q u a m m c o m m u n e m F a t r i c e u t i l i t a t e m 

c o n t u l i j f e . 

V i d e s h i c ^ L e f t o r 5 e p i f t o l a s d u a s B e a t i f f i -

m i P a t r i s n o f t r i a c F o n t i f i c i s S u m m i B E N E -

D I C T I x iv . a l t e r a m , q u a p r i m i s m e i s l i t t e -

v i s , q u i b i i s i l l u m h u m i l l i m e o r a v e r a m , u t 

l i c c r e t t a n t o N O M I N I M e t a p h y f i c a m f e r i b e r e ^ 

h o n o r i f i c e n t i f f i m e a n n u i t : a l t e r a m , q u a l i b r o -

r u m m e o r u m m m i u f c u l i s a c c e p t i s , p r o f u m m a 

e j u s i n l i t t e r a r u m ftudiofos h u m a n i t a t c & 

m u n i f i c e n t i a , g r a t i a s q u o q u e a g i t , a c g r a v i f -

m u m d e L ó g i c a n o f t r a i n t e r f e r i t j u d i c i u m . 

V e l i m t i b i p e r f u a d e a s , m e q u i d e m , i n h o c 

p r c e f e r t i m o p u f e u l o , q u o d e g o p r i v a t ¿ e S c h o l c e 

c a u f a e d i d e r i m , n i h i l h o n o r i s c u p i d i t a t e f e -

c i j j l ' , f e d f o l i s t i r o m m p h i l o f o p h o n r m u t i l i t a -

t i l i t a j j e ; f e d ( c u r d i j f í m u k ' m ? ) i m p e í i j e 

t a -
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t a m e n f u ' t j f e d e l e t t a t u m d o f t o r u m h o m t n u m 

a p p r o b a t i o n e , q u a m e g o v i x o p t a j j e m , i n p r i -

m i s a u t e m P o n t i f i c i s M a x i m i , q u e m n o n f o -

l u m u t F a t r e m & E c c l e f i a M a g i f t r u m , q u a 

f l é t a t e p a r e f i , v e n e r a r , f e d u t v i r u m & 

o m m g e n c e e r u d í t i o n i s 5 & j u d i c i t e x q u i f i t i Ó * 

/ ¡ c r i s m a g n o p e r e v e r e o r . Q u o d e g o q u u m e x 

d i l s e j u s m u l t i s & p r c e c l a r h l i b r i s ^ t u m v e ­

r o p r a c l p u e e x p e n e á u r e o o p e r e De Synoda 
n u p e r i n t e l l e x i . E p e n i t i f f i m i s i l l u d d i v i n a -

r u m S c r i p t u r a r u m , C o n c i l i o r u m , a c P a t r u m 

f o n t i b u s e x p r e f f u m e f i ^ t a n t a r e r u m ú t i l t u m 

u b e r t a t e , t a n t o q u e o r a t i o n i s n i t o r e ( T v i , u t 

m e l i o r i b u s P a t r u m m o n u m e n f í s c o n f i d e n t e r 

¿ e q u i p a r a v e r i m , C u r í g i t u r e g o t a n t i h o m m i s 

j u d i c i u m m i h i m á x i m o h o n o r i n o n t r i b u í ¡ J e m ? 

C u r n o n eo f u p e r b i j f e m ? n i f i fi a u t o m n i a 

f u p e r b i j p m e c o n t e m n e r e m , a u t flupidus n i h i l 

( j e f i i m a r e f c i r e m . T u i n t e r i m u t l u b e t j u d i c a t o : 

ñ e q u e e n i m j u d i c i u m t u u m i m p e d i r é v o l ó . 

P r i u s v e r o q u a m t i b i d t e a m v a l e , e f t c u r 

m e f o r t a / J I s c a u f a m d i c e r e i m p e l l a s , E c q u i d ! 

N o n t u , i n q u i s j v e r c r i s , n e M e n k s n i o n o n 

p a r v a a p p e n d i x a c c e d a s ? Tertia Metaphyfi-
CÍE pars brevi fcquetur .* Elementa Theolo-
giae premuntur: paratur Ethica. N e m P e i n 

q u e m t a n d e r a a n n u m ? 

Aut quia non fentis, quod clamas, reélius eííe, 
Aut quia non íirmus rcélum defendiŝ Sc h§res5 
Nequicquam cceno cupiens evellere plaotam. 

A t q u i e g o t e r e r u m h u m a n a r u m p e r i t i o r e m 

h a b e b a m . N o n t u h o c e t i a m m e m o r i t e r m e -

m o r a b i s , 

Carmina proveniunt animo deducá íereno ? 
a 4 N a m 
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N a m e g o & p r o p o f i t u m i n f l o ^ & fidem, h a 

m e D e u s a d j u v e t , l i b e r a b a . S e d t u h u m a n u s 

n o n e s , q u i terris jaétatum 8 c alto, u r g e s . 

S c i t o t a m e n , m e i t a l i b e r a t u r u m fidem 9 u t 

t e r t i a m t a n t u m M e t a p h y f i c o e p a r t e m fim e d i -

t u r u s : c e t e r a m i h i e x o p t a t i j j i m u m o t i u m e r i t . 

C u r i t a ? f c i l i c e t e g o n e i l l a m ? q u c e m e ? 

q u c t n o n ? n e fi ufurpare , q u i d e m l i c e a t , 

procul o procul eñe profani. N e t u q u i d e m 

m n l d e q u c s f i e n s , o r o : 

H o r a t . mifer quibus 
Jntentata nitet! Me tabula facer 
Votiva paries indicat 3 uvida 
Sufpcndiííe potenti 
Veítimenta Maris Deo . 

Q í t i d , i n q u i s , h u c vl-. i y i x a r a ? N i m i s e s m o -

n o g r a m m u s . N e m p e P h o c i o n i s g r n v i f f i m i v e r -

b t r e c o r d a r , oportere philofophorum non 
verba tantum , fed fyllabas eílé breves . 
Q u i d q u o d t e n i a i p f a M e t a p h y f i c c e p a r s e r i t 

mooogramma? v e r e o r n e & anonyma . C a ­

v e t u i l l a m n o m i n e s ^ fi v i s e j f e f a p i e n s . 

V i d e s n e m e e t i a m j o c a r i ? I t a q u e 

Quid fit futurum eras, íuge qiiígrere, S e 
Quem fbrs dierurn cumque dabit, lucro 
A ppone V a l e . 

Dabam Neapoli anno EpochíE Chriftianíe 
CID. ID. ce. x x x x v m i . Kalend. Nov. 

P R I -
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P A T R I S K O S T R I 

B E N E D I G T I X I V . 

A D A U C T O R E M E P I S T O L A . 

DILECTO FILIO ANTONIO GENOVESI. 

B c n e d i B u s P P . X I V . D U e ñ e fil't, 

f a l u t e m , & A p o f t o l i c a m 

B e n s d i E l i o n e m . 

Bbiamo ricevuta una fuá leítera degli 
8. ed abbiamo anche ietta la lettera 

Dedicatoria dell' Opera, ch'ella vuole (lam­
pare e dedicarci. In fenfo di pura veritá le 
diremo , riconofcerci immeritevoli e della 
dedica, e delie lodi, quando eífe non fof-
fero appoggiate a íincero afletto e ílima , 
che facciamo delie Lettere e Letterati, fra' 
quaíi ella ha un porto tanto riguardevole . 
Accettiamo intanto la Dedica, e la ringra-
ziamo , dándole con pienezza di cuore V 
Apoftolica Benedizione. Datum Romís apud 
Sandam Mariam Majorem die 14. Julii 
1747. Pontiñcatus noíiri anno feptimo. 

E P I -
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DILECTO FILIO ANTONIO GENOVESI, 

B e n e d i H m P P . X I V . D ' d e t t e fili , 

f a l u t e m ^ & A p o f t o l t c a m 

B e n e d 'íttmiem . 

ABbiamo ricevuto i i regalo de' fuoi l i -
br i , abbiamo letta la Dedicatoria , e 

la ringraziamo del regalo , e dell' onore , 
che ci ha fatto . Abbiamo fcorfa qualche 
cofa appartenente alia Lógica, ed abbiamo 
ammirato i l fuo ingegno, e ' i fuo giudizio, 
né punto dubitiamo, che tutto i l rimanen-
te non fia per eífere uniforme . La pren-
diamo in parola, di quanto accenna di vo-
ler fare per le materie facre ( a ) . Gi con-
fervi i l fuo affetto , e faccia capitale di 
N o i . Ed abbracciandola le diamo 1' Apo­
ftolica Benedizione . Datum Romae apud 
Sanélam Mariam Majorem die 29. AuguíH 
1747. Pontiñcatus noíiri anno o¿iavo. 

G A-

C a ) Promiferat el AuElor Inflitutionem Theolog'tcam 
•propediem fammo ejus nomim [acraturum. Qmm cur de~ 
indi fupprejjcrir) longa efl Ú1 molejla hiflpria . 
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p r o g r e j f u . 

fá¡j$mmm!^M -M E S homines amare beatitadinem, »w«»Wf 
^ arque ad aam vehemenriííimo perpe-

I tuoque defiderio ferri , norius eft, /"f/;""" 
| quam ur demonflrarione egeat. Quip-

^ pe fenfu narurs ipfo perceptum, nec 
^WMfi i&H; arte ̂  nec llupidirate delebile. Ac ve­

ro quum omnes homines natura ipfa duce voluptarem 
períequantur, dolorem autem averfentur, nihilque a-
gant, nifi voíuptare, aut dojore moti ; beatitudo vero 
poíita fit in perfefía, zequabili, & certa confcientia vo-
iuptatis, miferia, doloris, quem nulla confequitur vo-
luptas, cuíque efie perfpicuum poteft 9 homines natura 
ipfa beatitudinem fequi, miferiam averfari, dum volu­
ptarem natura appetunt, dolorem natura horrenr. 

§. 2. Porro períeña, íequabilis, & certa voluptas, i n d u c e » 
cujus confcientia beatitudo continetur ( ex §. 1. ) ex fitpffit*. 
poíTeífione fummi boni nafcitur: nempe quemadmodum 
quodlibet bonum voluptatem aliquam in nobis ingene» 
rat; ita £equabilem , certam, perfedam efficere nequit, 
nifi fummum . Voco autem perieéíam, squabilem , & 
certam voluptatem, qua nulla efíe aut major, aut fecu-
rior, & magis duratura poteíl, quamque nullus metus, 
nulla fufpicio, nuiia agritudo, nullus dolor inrerturbat» 
aut inficit. Quicumque ergo perfeciam hanc beatitudi­
nem fequi & ad i pile i vult, is ítudere debst, ut i'nnw 

Q?», L p g . A imm 
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mura hoc & optiraum bonum inveniat, eoqae fruatur 
canílanter . 

úurtenús §. 3. Quum Vá prafente vita íummum hoc bonum 
^ ^ ^ ' r poíliciere, eoque fruí nequeamus, ne perfedam quidem 

.m felicitatem , quoad vivimus, habere pofTurnus . Sunt 
quinimmo ín natura noftra doloris, & miferise neceíTa-
ris quídam caufas, ideft tales, quas nulla vi , ñeque 
arte eveüere, aut evitare queamus. Ergo quoniam dum 
vivimus undetjuaque beati eífe non poííumus, danda eíl 
opera, ut faltem quam minimis malis urgeamur, quam 
maximis vero bonis fruamur: ideft ut res, qus in no-
bis dolorem, aut voluptatem creare poffunt, cognoíca-
mus, iifque rede uti & fruí difcamus, quo vitam tran-
quillam , & liberara, eoque beatam, vivere poííimus. 

Ad esm 4. Jam nec perfefla ilia felicitas, nec praefens ifta 
"ta frli- tranquülitas fine fapientia obtineri poteft̂ r nam nec, íi 
entía. ignoreraus, quas nos confervant & perfícíunt ( ea enim 

íunt bona ) aut quas deítruunt , & infelicitant ( hasc 
funt mala ) appetere, aut fu§ere poíTumus; nec fine 
fapientia diredrice, etiam fi fciamus, reñe conftanter-
que fequi, aut fugare. NeceíTaria ergo homini fapien­
tia eft, feu illam perfeftam beatitudiném fequi velit, 
feu hanc pr^fentis vitas tranquillitatem libi conciliare 
fervareque. 

Huid fa- §• 5- Eft autem fapientia rerura asternarum , faéla-
phptia , rum j ac poíTibilium , earumque caufarum, finium , con-
í;^"! nexuum , ufuum fcientia : aut, quod alii malunt, fcien-

tia bonorum malorumque difcernendorum , ideft earum 
rerum omnium, quas nos felicitare ( quae funt bona ) , 
aut infelicitarc ( quas funt mala ) poííunt. Scianria v q -
ro cognitio non quíccumque, fed certa, evidens, in-
dubia , & ufu rationis noftra:, ac reBce, comparata : 
Ratio autem vis computatrix, feu vis percipiendi, in* 
teiligendi, cogitandi, judicandi, arque expofitis princá-
piis, ratiocinandi . Et reda quidem ratio, veragüe, 
quas veris principiis nititur, & via ac ratione ratioci-
natur, feu quas nihil pro principiis adfcifcit, nifi quod 
certum verumque, nihilque ex veris pfincipiis conclu-
dit , nifi quod in illis continetur, & ex iis neceffario 
proficifeitur : corrupta, & faifa, quae aut non veris 
principiis utitur, fed vulgo adfcitis, taraetfi^dubiis^vel 
falfis, aut ex veris non jufta infert confequentia . Sapien-
íiam ergo hanc, & hanc reílam rationera , qua nihU 
eft nec prasftantius, nec optabilius, ut omni labore fibi 
comparent homines qui natura beati eífe cupiunt, ma-
gnum profeso operse pretl«ra eft. 

§ . í . 
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§. 6. Id autem fít Philofophia aliqua , feu ñudio ía--

pientise : nempe íi quiübet fludeat i . ut animum a. pbi'ojh. 
morbis five natura, five confuetudinis purget: 2. ut ra- * 
tionem veris e naturaque ipfa expromtis rerum formis 
ac notitiis augeat: 5. ut regulis certis, velut oculum in-
ílrutnentis, regat: 4. ut rationis fie auñaz, formataj, 
purgatas ope feientiam rerum 2ternarum, fafiarum, & 
poíTibilium, earum ufuum & fíniiim , quoad póteft, 
acquirat: 5. ut hanc ícrentiam ad ufum vkz referat, 
ideíl:, ut difcat rebvs uti , & fruí, animoque pacato, 
erefb, & libero vivere, quod eíl vitam, non ex affe-
éübus, & fenfibus, ut bruta, fed ex reda ratione, & 
natura; convenienrer, inlUtuere, quemadmodum veteres 
ioquebantur Phiiofophi . 

§. 7. Et ad fapientiam qutdem hanc comparanciara Anatur» 
natura ipfa nos incitat, 1. Deíiderio fapientias, & fcieti- aá /*?'-
di curiofirate: 2. rationis muñere, quaornati nafeimur, ^¡m^. 
qusque etiam barbar! in vita ducenda qualicumque u- »»«»' • 
tuntur: f. ñüálo commodi: 4. ñudio voluptatis: 5. ege-
ftate, unde illud, quid non explonat egeflas ? 6. rerum 
pulcherrimarum , quas fenfibus objicit, apparatu . Itaque 
barbara ipfs nationes nuüa aliorum inftitutione erudi­
ta , his caufis fubagitatas, pedetentlm ad plurimam fa­
pientiam pervenerunt, & , fi non fublimes, atque abf-
traftas, prafticas faltem veritates, ideíl vitas re¿ie tran-
figendas prscepta, & artes, acquiíiverunt. 

§. 8. Sed fatendum eíl ingenue, fine Arte aüqua, & Neeef*. 
Jnflitutiom i . fero tándem, quippe per longas amba-r'',MWfrí 
ges, ad fapientiam perveniri: 2. íaifam plerumque feien- f̂ oplan-
tiam acquiri: 5. eamque haud magnam, 4. confufam et- di . 
íam, & obfeuram. Quum qui arte philofophandi, ¿k 
majorum difciplina utitur, 1. citius, 2. facilius, .3. reflio-
rê  via, ad majorem, dariorem, & finceriorem , atque 
utiliorem feientiam pervenit. Ars igitur hasc, inílitu-
t io , difciplina, praícipue cum hominum vita breviíli-
ma fit, & plurimis incommodis diílraóla, intelleélus, 
fupra brevitatem & imbecillitatem, impatíens, & in-
condans , fapientis amatori neceOaria eíl , nedum 
utilis. 
, § • 9- Vócari autem ha:c Ars folet Lógica , Dianoe- ^ ige 

tica, Ars cogitandi, Dialeélica , aliifque nominibus, s'** • 
Nos artem Logicocriticam appeüamus. Eíl enim Ars, 
qua ratio-mm , & judicium acuit, formatque, atque re-

in fapienti<e fludiis . Itaque quod ea difeamus, 0. 
viribus intelleélus noílri uti in perveíliganda, & difeer-
neijda veritate t & rite ratiocinari, ac d i f e r e , & re-

A 2 * 
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C ê, perfpeíleque de aliorum cogitatis judicare, Log^a 
efi:, Critica, & Dialedica. Ea non unís Logice In-
íUtutionibus contrahitur, fed emnibus onmino ftudiis 9 
qux rationalia dicuntur , in primis Arithmetica, & 
Geometría. 

Undena- §• i a Confeéla autem eñ ars Logicoeíitica i . ex ipfo» 
ta. natura lumine, & prudentia, 2. l'edulo ítudio , experi-

mentis, exercitio , j= quod mireris, ex ipfis aberrationi-
nibus, leu erroribus. Principio omnes nomines in ve-
ritatis inveftigatione naturali quadam prudentia & fo-
l^rtia regí íolent , qu» primas philofophandi regulas 
fuppeditat, Eft prasterea in ómnibus hominibus natura-
lis quazdam intelleftus reftitudo , qua regula ad verum 
a faifo difcernendum utuntur omnes, etiam barbari, id 
quod inde intelligere poflumus, quod neme eíl tam ñi­
pes , qui manifeíías falíitates n«n videat, nemo tam 
ferox, qui manifeftis veritatibus non capiamr,. Deinde: 
exercitium, ñudium, longique am experimenta vias 
veritatis inquirendce plurimas patefecerunt; aut quia 
humanariim raentium capacitatem adauxerunt; aut quia 
errores, & errorum cauías, ac fontes detexerunt; aat 
quia inílrumenta , quibus veritas humana intelíeftui 
clare objiceretur, repererunt aut tándem q̂ uia vjam &; 
ratlonera invenere , qua cum toto hominum genera 
communicaretur, Tándem errores cum aiiorum, tum 
noftri, ubi animadverrunEur, mirifice nos veras íapieiH 
tise adipilcend® vias docent, 

RM&em I I " veroPatet> a^01 hancnon eííe artem 
aut pompse , & vi¿foníE amore rixandi arque altercandi, 
aut de rebus minime ad nos pertinentibus uiutilíter 
garriendi, qualis olim apud Grscos Philofophos, quorum 
artis pñncipium faijfs id , qmd wftim fwjfst difpxtan* 
t i f ojficium vero contentionem ^ finem vífioriam y fcribit 
Clemens Alexandrinus ( « ) ; deind? apud Peripatéticos s 
quorum ars , inquit Baconus ( ¿ ) , difyutationes aiit % 
& ad profefforia tantum muñera valet, non ad naturam 
detegendam , & artes promovendas humano generi útiles . 
Tum patet, artem iftam non efle quarumdara tantum d¡-
líciplinarum peculiarem, fed generaíem, & ad omnes fcien-. 
tías facilius , brevius, ordinatius difcendas, aut tradendas 
comparatam : idell artera , qua vis computatrix, qua nihij 
gil in rebus creatis divinius, pernciatur, ut omnia ad 

cal-

(jl) .ftromaten ¡ié. ít 

( b ) Prfifatifag in nsvam üWinwn « 
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feaiciilum expí-omte & réfté adducere poífit. Itáque longe 
ábefraht ií ^ qüi folum Geometrix ñudium pro arte 
Lógica fatis éfle arbitrantut. Eo certe ftudio mens ita 
in veritatis inquiímone juvatür, arque capacior, per-
fpicacíor, & in ratiocinando j cotnputandoque dexterior 
éfficitur, ut ñullum fit aliud aptius j & utilius j fed ad 
omnium difciplinarüm íludium, quod Logics oíficiüm 
éíl, tóihittie prsparatur. 

§. 12. PríEterea páter, artém ihanc tion eíTe continen* éa» ^. 
dam iis terminis, quibus m feholis eoerCeri íolet) ni-""» 
ínirum folo in abftraéHs qu^ftiuhcülis difputartdi, & ra-
tiocínandi ñudio, ita ut ab artê  Critica feparetur ^ feu 
arte aiiorurrt cogitatá intelligendi 5 & perpendendi . at-
qué ad vit^ ufum adduceñdi / qüum enim íapientiam 
áut iratiócinio noftro & experimentis > aut aliorüm fen-
! i i , & audórirate acquiramus, jungenda eft Diaíe-
¿lica, quíé ratiociniüm format, cüm Critica > qu$ nos 
de aliorum auétoriíate, & fenfu jydicare, Hfque fapien-
fer uti docet. Imperfeñas funt igitur Logicae Omnés, 
ín quibus Critica aeílderátüf s qüales bona earutn párs, 
quaj hucufque funt editíe. Sed ut quid in hac arte o-
ínnium certe utiüíBma przeílitum hucufque fit, cogno-
ícatür, paulo altius de ejus origine | & progreflU dif* 
íéremüs. 

§. I j . ííirtonátn Logicé, prsíet aíios, tribus Lt* ^ ¡ ^ ^ t 
&ris nuper complexus eít Vir eruditus Georgius W a l - / ' 
driius Vel minutiíTimá queque magna induftrfa 
vir doflüs collegit . Nos paüca , quae tironibus fatis 
írnt, interferemus ^ neo Véró niíi qus ipíi fatis no* 
viífe opinemur ^ dijudicábiiilus. Vétus eft Litteratorum 
ínos^ ut qüum originem álicüjus Ártis quí runt , ab 
Adamo inltium faciaht, qüi mos eleganter litteratoí'um 
éorra vocatur a Vico noftro ( ¿ ) . Hinc Logicani Ada- J¡¡^u 
miticam paíTirrt audias memorari. Ego non negavérim, * 
primos^ mortales $ DeO prognatos magna fuiíTe ab illo 
íápientia ornatos, ufu rationis plürimum valuifTe ^ ideft 
egregios fuiíTe Lógicos : fed ah i i regulas refte ratioci-
tíandi j & res tiatüra* pe'rquirendi in juftam artem col-
ísflas fiiios fuos $ & nepotes docuerint j id vero eft quod 
me ignorare profíteor, Úzc vero ars eft, cujus origi­
nem quarimusj quz fcilicet prseceptis conftetj qusquí 
per manus tradatur certa dilciplina. 

A 3 |» 14* 
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£t alia- §. 14. Idem diélum voló de ceteris antlquIíTunis ho-
rustí ve- minibus, & narionibus. Non equidem dubito, quia 
% ¿ homines antediluviani, ut & pofídiluviani plures ad 
ntít»'. Grecos ufque, fcholas, fapientiam , artes coluerint, & 

plurima acute perviderint , detexerintque feliciter, ra-
tione urentes, ideft Lógica naturali y at ante Gr^corum 
Philoíbphorum astatem Logicam in artero collatani fuif-
fe , íaltem quod fciamus, negó : quippe qui ex veterum 
monumentis, qua2 fuperfunt, nihil tale fufpicari poíTum . 
Conjeturas vero leves pro faflis obtrudere, ejus eft, 
qui garriré pueriliter veli t . 

Etestea- §• sCJfí Confentiunt igitur Eruditi, prima artis hujus 
fstim Lo- rudimenta Eleateníibus Philofophis deberi, in primis 
s'ca' Zenoni Eíeatenfi, qui primus dialeéVicaí inventor au-

dit ( « ) , quique 450. circiter annis epocham Chriftia-
nam antevenir ? & Democrito, qui artem geometrica-
rum demonftrationum quaíi jure fibi adrogabat prx ce­
teris ( ¿ ) . Reapte cum & in tota fchola Itálica, & 
príefertim in Eíeatenfi, fiudia geométrica floruerint ^ 
dubitari vix poteft, quin apud eos ars anaLytica, feu a 
compofitis fimplicia derivandi & abítrahendi, & fyn-
thetica, ideíl a fimpücibus deducendi compofita , ac 
propterea ab univerfalibus íingularia, adeoque ars dia-
mftica., & Lógica obtinuerit. Interim ex iis, qus de 
Eleatenfmm Lógica fiudiofe collegerunt Petrus Gaflen-
dus ( f ) , & jacobus Brukerus (<?), apparet ad Soph!-
ílicen j idelt artem contentionum , & revincendi magis, 
quam docendi, horum Philofophorum Logicam, fero 
íaltem, declinaífe: nimirum aetatis, ut ego puto, v i -
t i o^ qua SophiüíE in popularibus Rebufp. contendere 
magis, qmrn aut docere, aut fcientiam rerum naturse 
promoveré nitebantur, adeo ut preclaros quoque Phi-
lofophos in idem vitium adducerent, quo auditoribus 
fuis obfecundarent. 

íemti- §. i<5. Chrifiianus Thomafius (^er) opinatur, Socra-
*? tem tándem, germanas illum Philofophias parentem, e-

jufque difcipuium Platonem Philofophorum facile Prin-
cípem, vcram Logicam docuiííe, & longe lateque pro» 
moviífe. Ex fcrif tis fane Xenophontis, & Platonis di-
ícimus fcholam Socraticam, & Platonicam acute defí-
nlviíTe, divififle accurate, opportune dubitaíTe, diligen-

ter, 

( a > Vide Ckm. Akx. lib. 1. S t r m , 
f b) Laert. lib. 9. 
( c ) De orig. & var. Lcg. tap, 2. 
i d ) l a hifl. Philof. tom. x. 
( e ) ln Philaf, Auiiat tap, 4, 
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ter, & ordine perveftigaífe, argumentorum vim & pon­
das folerter perpendifle, adeoque pluriraum ratione, & 
judicio valuifTe : prsterea in Arithmencis & Geometri-
cis fuifTe exercítatiííimam. Tria autem funt, qüíe po-
tiíTimum Socraticse, & Platonice fchol^, ad hanc rein 
quod attínet, fi quid efl in me judicii, debemus, J. 
artem refte definiendi vocabula, & ftatum quseftionis 
conftituendi, qua nihil eíí utiüus, feu doceas, feu per* 
quiras veritatem 2. artem dubitandi opportune, qu» 
totius Philofophi^ principium eft, tum argumentorum 
vim examinandi, fine qua nemo elle Phüofophus pot-
eíl : nam nec qui dubitare nefcit, i orsejudicia falla, & 
errores unquam pernofcet; nec qui lance ponderando-
rum argumentorum caret, vemm a falfo ullo modo dif-
cernet; ^. Indudionem analyticam , qua nihil vaüdius 
ad veritatis inquifitionem eíTe cenfet, 6c jure quiciem 
cenfet Francifcus Baconus: ílngularium enim doélrina, 
non Syllogifmüs, in natura cognitionem nos ducit: Syl-
log'ifmus, inquit ille, affenfum conflringtt, non res {a) t 
nec par efl natura vatietaú, & fubtilttati ¡JJ) . 

§. 17. Sed nondum tamen in juílam artem Lógica Ar iae tc 
redadla ab ulio fuerat . Ariftoteles primus id conatus^ v 
eft. Is fuit maximus fchohe Platonice alumnus, vir 
acuto magnopere ingenio, & fyftematico. Teílis eft 
Francifcus Patricius, ab eo 125. libros Lógicos, & 
Dialefticos fcriptos fiuíTe, quorum magna hcdie pars 
defideratur: qua de re confuli poteíl Joannes Gerardus 
Voííius de origine, ^ confiitutione Logice cap. 10. M i -
rari autem non debemus, virum doélum, & Geome* 
triíB peritum , totam ferme Logicam in adornando fyi-
logifmo, arque íbphiílicis captionibus contexendis po# 
l'uilíe, omiíia arte analytica, qu^ a fenfibus, & parti-
cularibus excitar axiomata, & continenter, ac grada-
tim afcendit, ut ultimo loco perveniatur ad generaíia , 
quse vera detegendarum utilium veritatum via efi: fe* 
culo enim, &: moribus fefe aptavit: namquum id tem-
poris íophiftica hzc Dialeílica regnaret, ut abunde es 
Piatonis übris conftat, & in ea auditores fuos inftru-
étosvoluit vir dodus {c ) . Optandum eflet^ut veritatí 
magis, quam fams , & philautiaí coafuluiíTet. Verum 
funt in logicis ejus libns, prafertim in rhetoricis , 
plura quantivis pretil; qus nec í&olz alumni, Grsci 

A 4 fer-
' • * <- 1 -' •• '-r1 -•«-..--»—-'•«—-

( a) fw novo orgam ¡¡£. 3, Apborifmo u. 
( b ) íhidem Aphortfmo in,. 

(O Qí-fitvíitwn i<t feerm in Eídtf* 
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fermonts ímperiti, nofcere potuere : & a nofíris GIIHB» 
dis ímperite contemnuntur. Qui minutiora hujus artís 
Ariftotelicas prscepta quasrat, is habet in Stanlejo , & 
Brukero. Sed Ariílotelis Logicam a feholíE tricis ex-
pedítam, elegantem, & le íb dignam, dedit nuper vir 
politiífimus Jacobus Facciolatus. 

UoUo- §. ig. Convertamus nunc nos ad Stoícorum fedam s 
rí'ÍJ,* cujus auftor fertur Zeno Gitticus, & in qua Logícx 

iludía floruerunt máxime; quippe quod Sroici fine hac 
[ i l £ o d a t P n e nemínem efl"2 íapientem arbitrentur (*) . Éx hac 
//¿.i.TÓp. fchola emerfit Chryfippus , qui acuris difputationibus 
ProPr¡«™ inclaruit 250* circiter annis ante Epocham Chriílianam. 
pb'iexl Is libros Lógicos g n . fcnpfit, ut Laertius narrar ( a ) . 
y?»»^»» Lepidiílime aurem Jupirer apud Lucianum (¿) Chryíip-
firere'^' Ó- ^flogífinos frigidos vocat. Kekermandus & in hac 
ií^4ue, Stoicorum Lógica eadem vitia, quae in tota Grscorum 
rfme^'lr fophiíHce norar. Itaque contendit, Stoicorum Logicam 
fhUofo- fuiíTe Chaos confufum ex fyllogifticis formis, & mirifi-
p h i a } « . cis argumentandi fpeciebus * Ego & in hoc notaverim 
ideowes muíta • Negari enim nequit, niíi fi Ciceronem, aur Se-
ex uio- necam, Epidetum , Arrianum, M . Antonium ignore-
''"n'/ew-mus, Stoicos accurate diviíiíTe , definiviííe perfpeñe , 
phihfo. atque acute, & folide ratiocmatos fuiíTe, quod probar 
phas mn germanam Logicam , faltem in rebus metaphyficis § & 
d i a t e ^ moralibus, adhibere non ignoraviíTe ¿ Certe acutifíimi 
íiM , DialeéHci fuere Stoici, & Peripateticis ipfis ^ fi Tullio 

credimus, ( óptimo autem judici) fubtiliores . 
Epiearí. §. ip. AccedamUs ad Epicurum. Eum in hac arte 

nudum, & ínermem fuifle cenfuir Cicero (c)» Sed ni* 
mium! fuiíTe in Epicurum Ciceronem apertum ejus l i -
bri £¡e finibus faciunt { d ) . Nimiriim contempfir Épicu-
rus Stoicorum ) & Peripateticorum Dialeñicen^ Sophi-
ilicen, & Erifticen artes contendendo aptiores, quam 
inquirendse veritatí i at artem Logicocriticam impenfe 
coluit, ut ex ejus Canónica, cujus Epitomen nobis fer-
vavit Laertius (?), & quam dofle commentatus eft 
Gaflendus (f) , apparet. Qüinimmo ego quoque cum Wal-

chio 

( a ) LiB. 7. fegm. 46. 
(C b ) Tom. a. operuni pag.xoSi 
{ . c } De finibus lib. i. cap. 7. 

.„ t C d ) td fartaíTe iuabus ex caufís ; r. quod Aeadkmk/e , & Stokie 
Phihfophite , quibus adverfabatur Epicurus , nimis faveret; %, quod vi~ 
rieret nimis eam fefiam Roma ferpere , Vafrieque moribus metueret; 
erant enim Epicurei & parci Deorum Cultores, & H í i d t a m m VQliipjv* 
tum fuafores. Vide JÉHaaam in hift* var. lib. 9. tap, í»* 

( e ) Lib. 10. fegm. j» . 
i ( ) De srigiae, Úr varhtm Lpgice rap. /, 
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¿hio cenreo, ex Veteríbus neminem Epicuro melius dé 
re lógica1 meritum eífe 

§. 20. Cenfuit autem Epicurus omnem in Philofo-
phia qusftionem inftitui poffe, aut de re¿>us , aut de 
•vocabultS' In quaeftionibus de rebus dúo momenta vo-
luit ut obfervarentur, w n t o j & veritatis critermm. 
Veritatem aliarn efTe dicebat ^ « r / ^ , aliam judicii, feu 
enmciationis. Veritatem effentiíe vocabat /W, quo una-
quteque res tn ipfa rerum natura exiftens fit id ipfum ^ 
quod efl, nihil aliad. OhjeEiivam nunc vocare folemus. 
Quo modo dic'imus verum aurum, Verum argentum, 
quum his metallis nihil alieni admixtum efl;, adeoque 
funt i d , quod natura fuá eífe debent. Veritas judicü 
dicebatur Epicuro conformitas judicü aut mente compre-
benfi, aut ore pronuaciati ^ cum ipfa ver itate effentia . 
Hzc a nobis dicitur veritas Lógica, dé qua íoco fuo 
cpmmodius. 

§. 21. Quod ad veritatis criterlum attinet, animad-
vertit rem , cujus veritas quaeritijr, aut ad folam con» 
templationem, aut ad vitas quoque adViotieai (petare . 
Prioris genéris eífet ea quasfiio, Sol ne circa Tellurem, 
an Tellus circa Solem moveatur ? Altefius vero haec. 
Summum bonum in voluptate animi, an corporís pofi-
íum fit ? átque quíEÍliones omnes ad borla, & mala 
pertinentes. Res natura;, qua ad contemplationem fpe-
éíant, percipi docuit, aut fenfu , aut mente : res vero 
vitas & morales , feu boiia, feu mala, ipfo affeílu , 
feu appetitu i Itaque tria veritatis criteria ^ feü Judices 
tres ñatuit : ex parte fenfus claratri fenftonem: ex parte 
mentis prónotionem itidem claram : ex parte affetus 
ipfam affetionem, feu ipfum fenfüm voluptatis, & 
doloris. Singulis autem criteriis fuos prasfixit cañones j 
unde ejus Lógica canónica, ideft regulatrix eíl appelía* 
i á . Operas pretium füerit paucis hos cañones explicare» 

§. 22. Ad fenfionem cañones retulit quaíuor. i * Sen-
fas (ideft organüm fenfusí, ut oculi, acproinde impref-
íio in fenfibus fafta ) nunqttam fallitur ( quia non judi-
cat) : ac propterea emnis fenfio, omnifque phantafm , 
fot appaventia perceptio ( fimplex perceptio ) vera, 
efi- . . . . . . > 

2 . Opima, feu jud'mum ejl óonfequens fenfnm , fenfto-
mqm fuperadjeBa, in quam veritas, aut falfitas cadit. 
Et veritas quidem íi judicium rei fit conforme, falííta*, 
íi a re difcrepet i 

l.Opinio illa vera^efl, cui vel ftiffragatur ^ -vel nón re-
fragatur fenfus «videntia t Ji. g. judico COrpora eífe 

gravia i 
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gravia; huic judicio fenfus evidentia íuffragatur : ve-
rum eft igitur. Judico eíle vacuum , non refragamr fenfus : 
verum igitur. Hic canon ex neutra parte femper verus 
eft; aüoquin oporteret & Solem non eífe majorem pe-
dalt magnitudine , qua videtur; & omnia infomma, 
dum iis non refragetur fenfus evidentia, vera eíTe. Seto 
Epicurum pleraque ob eum canonem bis fimilia dixiíTe, 
fed ridicule tamen. 

4 . Opinio illa faifa efl, cui vel refragatur, vel non 
fujjragatur fenfu.? evidentia. E. g. Judico nivem eífe ni-
gram ; fenfus evidentia refragatur: faifum ergo. Judi­
co eífe Centauros, non fuífragatur fenfus evidentia. 
Sed & hic canon ex utraque parte plerumque falfus 

' eft. Solem jadico Tellure majorem: refragatur fen­
fus , nec tamen falfo judico . Mentem eíTe incorpo-
ream judico; non luftragatur fenfus, ñeque ideirco fai­
fum . 

§. 23. Seqnuntur cañones pramotionis, fea anticipa-
tionis, & ipíi dúo. 

1. Anticipath efl ipfa reí notio, five definí tío , fine 
qua quiaquam quarere , dubítare , opínarí , ímo <& 
mmínare non lícet. Nos ideara, & notionem diciraus. 

2. Omnis, quee in mente efi antícípatío , feu pnenotío , 
dependet a fenfibus, idque vel incurfione, vel proportío-
ne y vel fimilitudíne, vel compofitíone . Incurfione , ut 
in rebus , quas videmus, audimus, tangimos &c. Pro-
portione , quo modo ex jufti horainis idea gigantem, ex 
idea milis aiíiííimum imaginamur montera. Similitudi-
ne veluti ex unius Elephantis idea Elephantum agmen 
imaginamur. Compofitione, quutn notio per partes , 
iicet pon tota fimul, a fenfibus depender, qualis eft idea 
montis aurei, aut firniles. Potuit addere, & abflraciío-
ne y quales funt i des geometricíe , quse omnes ab idea 
magnitudinis, hxc a fenfu, pendent. 

§. 24. Addit cañones afFeáionis quatuor. 
1, Ea volupras , qua mllam habet adnexam molefliam, 

ampleSienda. 
2, Ea moleftía, qua mllam habet adnexam volupta-

tem, fugienda. 
3, Ea voluptas, qu,e aut majorem volupunem impe-

di t , aut graviorem mokfiíam parit, fugienda. 
4, Ea moleftía, qu.v aut majorem moleftiam avertit, 

mt uberiorsm creat voluptatem , ampleSienda. 
§. 25. His fubjungir cañones ad quaeftiones de voce 

dúos. 
í, Dum ZofKmVj dslige mees commums, & perfpí-
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¿xas, ne aut ignoretur quod -velis, aut interpretando tem» ^ 
pus fruftra queras. 

2, Dum audis, id enititor y ut vim vocibus fubjeBam 
temas, ne te aut prte obfcuritate lateant , aut pree amf 
biguitate deludant. 

Cui tertium addlderim , Primitivam vocum vim edi-
fce , quidve iis , eundo , mutationis notitiavum accidertt: 
fenfa earum omnia volve. Nam hinc exijlunt inextrica-
biks lites, nec fandi errores . Atque haec eft quafi epí­
tome Epicúrea? canonicse. De qua, qui plura cuplt , 
adeat Gaflendum loco luperius laudato. _ 

§. 2Ó. (^uaniquam vero ex veteribus Philofophís plu- peji v i . 
res res dialeñicas, & lógicas traflaíFenti contigit t a - ^ « " " ^ 
men , poftquam^ Chriftiana religio in orbem illuxit , ut/¡"f^iü 
íolius ferme Ariftotelis per plura fecula in his rebus excuíta. 
ratio híberetur. Nam etfi primi Chriftiani Phiiofophi 
Ecledici fere omnes videntur fuifle (a) ; tamen Arifto­
telis Dialeñicam elegiíTe prse ómnibus, qui his ñudiis 
operam navabant, vix dubitari poteft. Hlnc íolius A -
riftotelis libri Logici, non omnes licet, ad nos perve-
nerunt. Jam vero Arabes in ftudiis Metaphyíicis vei-
fatiííimi, fola Ariftotelis ícripta in deliciis habuerunt. 
Quumque barbarorum incurfione omnia per Europam 
íhidia lirerarum pene eíTent extinga, qui illa poli de-
cimum feculum inftaurare csperunt, Monachi potiííí-
mum, una Ariftotelis ícripta excoluerunt, quas magna 
ex parte ab Arabibus male confuta & interpólala acce-
perant. Hinc ad decimum qu'mtum ufque Chriftianif-
mi feculum fola Ariftotelis Lógica ab i is , qui Schoja-
ftici vocati funt, promota eft, nec pura tamen, fed in-
finitis vocabulorum, & fiélarum notionum ac quíeftio-
num monftris implícita ( ó ) . 

§. 27. In Scholafticorum Lógica plura jamdudum vif''a lo-
notarunt viri do6H & eruditi (c) , quas ego, quorum-f^/^" 
non parva pars fui, ad pauca referam. 

1, Quum in Ariñoteíis verba juraftent , nulíaque 
, • phi" 

Ca ) Vi de Clem. A!ex, in 1. ftrom. 
( b ) Foxius pag. 173. de Phil. ftuít. rat, tártaros , inquit, ¡líos & 

tmmanes Sophiftas, qui pro dialeñic* vera Summulas, o? ipf¡ vocanty 
portentaque alia librorum horritilia nobis reliqtterunt , quaque magn* 
Dei ieníficio ubique a do&is ómnibus explofx cernimus, ne dignos qui-
dem fudico , qui nom'snentur , Canus ¡ib. 8, de tocis cap. 1. Non intel-
ligo , inquit, quid caufe fuerit viris doBis, ut fub diateftica nomine 
exponibiles, obligationes, infolubiles , reflexivas , aliaque id genus 
monjira in fcholas intulerint. 

( c ) Erafmus in Mar/* encomio , Luítrjirtit Vives de caujis co*ru-
ptarum artittrn , Tribeceviut de Dcffíribm Siho.'zjfiíii, fieumannuf t 
Lauaojus , GaJJtnám j 9ii>qui, 
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reforma-

Logíta 

ptiilprophandí libértate uterenmr , artem hanc nullp moié 
promoveré potüerunt: fcopulo adhasferunt támquam 
ítrese. 

i . Eorüm ars lógica genuinas regulas reéle cogitandi, 
& fcientias, atque artes nobis útiles protnovendi, non 
attingit, fed tota eft in íbphifticis formis, & arguta-
tionibus, fubtilius tamen , quam ut díci poflit, occupa* 
ta. Ars, inquit Baconus prxfatione in rtovum Orga-4 
nüm, que dffputátiones ali t , l& ad profejforia tantum 
muñera valet, ttón ad naturam dítegenddm, & artéi 
promovendas humanó geníri útiles . 

%. Perfequitur jneptias, & quasftioneS Vanas de for-
iHalitatibus, ecceitatibus , quiddítatibus, íntentionibus ^ 
fuppoíitionibus j exponibilibus, reduplicativis, partícula-* 
rifationibus, füppofitis, mediatis i & immediatis, com-
plexis & incomplexis j féftriéíioñibus & amplifícationi-
bus, de infert & deíinit \ de inferí & infinito, de lía 
& ficutj de afceilfu & defcenfu , atque infinitas alias 
hon parvas operas nugas, in quibus nihil eft boni fucci, 
& damni plurimum ad mentem obfcurandam, omnetn-
que fapientias guftum obtundendum. Non ego negáve-
r im , iis teraporibusj iti quibus tota hominum fcientiá 
erat vitiíitigatio, excufari hanc artem potuiííe: nunc irt 
tatita artiüm , & fcientiarUm luce adhuc a plerirque_ re-* 
tineri, id vero eíTe ajo, inventis fruglbus, glandibus 
Vefci • 

§, 28. Primi Lauréntiüs Valla, Rudolphus Agrícola, 
Ludovicus Vives, Petrus Rama, aliiqué decimi quinti, & 
declmi fexti fasculi Scriprores, viri dodi , atque acutí, ad* 
verfus eam íEtatts barbariem de,clamare coeperunt, atque 
Grascorüm doftiííimis, qui capta Orasela ad Italiam ac-
currebant, asrnulatione fui acuentibus ftudia , Graece fad 
pere, & meliora, quam rñajores, daré . Secutus mox 
éft fub initiüm decimi fepfimi feduli Baconus Baro dé 
Verulamio, cui inftaurats per Europam liíercE gravio-
res magna ex parte debéntur. Is riovám Lógica; fa-6 
ciem induxit, de qua paulo diffufius nunc diceñdum eft« 

§. 29. Edidit Vemlamiüs ánno 1620. novum Orga~ 
num, quo nomine Logicam, Ariftotelem imitaíus, de-
fignavií; etenim Ariftoteles Logicam appellabat opyetvov 

( a ) In veteribus fcholae theologis reperies hánc thefiai : Utrum 
Deus potuerit fuppofitare mulierem , vel ítiabolútii, vel afititím , vei 
filhem , vtl eucuréitatn : & fi fuppojitaffet cucurtitam , quemaimodunt 
fuerit eeneienatura , editura niiraeuta, & quonam modo fuiffet ftxt 
truc i . E a erat illorum temporutn dialcñica. Nunc fi quis hac ínter nos 
Úii9 pertrgítst, neiiso f í t , qui aoa eum velut cuenrbifam furn» adiirat * 
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a ai qiKtiaoipieíí, infimmsmum , mar.um Philofo-
fhiee. Organum autem illud novum Baconi ad doctri­
nara máxime rerum naturalium inílruflun^ eíl:, & qui-
dem tribus rationibus a vulgaribus Logicis diverfum, 
fine, inquirendi inttiis , Ó' ovaine demonflrandi , 

§. ^o. Finís ei propoíkus eft , uí artes vit^ human» 
Utiles inveniantur, & augeantur , Geométrica, ylJirono~ 
mtcce, Thyficz, Msckankce &c. ut rerum natura detê  
gatur, non argumenta ad quazíliones inanes perpetúan-
das, atque ad inteliedum veluti mágico quodam circu* 
lo continenter circumducendum. In inquirendi vero ini-
tüs omniura primum in dubium vocari prscipit princi" 
pia quasdam , & prajudicia communiter recepta , quE 
iáola appellat; nam ea vim omnem ingenii ad naturam 
inveíligandam príepediunt , & retundunt; compedes ra» 
tioni injiciunt. Anticipationes, inquit (rf) , ¡atis firma 
funt ad conjenj'um : quandoquidem Ji homines omnes in-
fanirent ad unum modum , & confcirmiter, //// fa-
tis bene inter fe congruere faffent ; íed ills nihil valere 
poíTunt ad rerum naturam, cujus ufu yivimus, dete-
gendam . Itaque cura in iis tantum ícientiis, quae in 
hominum opinionibus, & placitis fundatíe funt, va* 
leant anticipationes ad aííení'um fubjugandum , non ad 
veritatem expediendam : in ícientiis naturas accurate ex-

^ aminandíe funt; hujufmodi enim fcientis Geometría , 
qua Natura Ijngua dicitur ? & experimentis, qua perten* 
tatur, innituntur, quod Galil^us noñer predicare folebat. 

§, l i . Idola autem hac in quatuor clalíes diílribuit. 
Prima vocat idola tribus, ideft prasjudicía univerfas na» 
turaj humana jn fe fpeftata: funt enim quasdam, in 
quibus tota natura humana in fíatu infantil verfatur , 
ideíl; qua accipit, non judicat, eoqug facilius, quo in> 
peritiór, Altera idola Jpegus, feu prajudicia natura 
lingularis : fcilicet prater prajudicia quadam omni» 
'bus communia , funt fuá cuique , qua perpen-
denda funt. 3 . Idola /o//, feu prajudicia orta ex com-
mercio cum plebe • 4- Tándem hiela Tkeatri, qua ni-
mirum ex. Phiiofophomm dobtrinis, aut difciplinís , Cb* 
perverfis demonftmtignum leglbus originem habent . Niíl 
hac omnia accurate examinentur, & inventa faifa re-
veilantur ex animis, jn natura f?ientiis ne latum qui-
dem ungqem proficere poífumus. 

§. iz . Ad ordiuem vero demonflrandi quod attinet, 
non vuit adhiberi fyllogifmum, íed induftionem analy-

* 1 ticam, 

C a } l.% novo órgano lié, s, apUrif. +7* 
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ticam j fjuas a íingularibus gradatím ac pedeíentim pro-
cedat ad generalia; atque in hac analyfi perficienda to-
tutn quaíi opus illud occupatur. Sed quum áux íint in-
duílionis fpecies ? altera a fenfu & particularibus ftatim 
advolans ad máxime uníverfalia, atque ex iis deinceps 
perqutrens axiomata media : altera a fenfibus, & parti­
cularibus excitans axiomata media, atque afcendens con-
tinenter, & gradatim , doñee ultimo loco jperveniatur ad 
generalia; pofteriorem adhibendam prascipit, non prio-
rem {a) . Syllogifmum autem omnino in veritatis inqui-
íitione evitandum príecipit. Eniravero fyllogifmus in-
relleftum detinet in generalIbus , atque veritatem emen-
titur, non pr^flat. Pmerea tirones ideas habent par­
ticulares, iique ditHcillime ad univerfalia ftatim elevan-
tur í induftione vero facillime a fingularibus progrediun-
tur ad univerfalia. Quum autem in naturas cognitione 
omnes íimus tirones, ómnibus induílio adhibenda eft, 
cum difeere volumus. 

Gajfmdi, ^ ^ p0^ Baconum ínter recentiores Philofophis 
iuíkuratores magni nominis extitit Petrus GafTendus 
Gallicanus Sacerdos. Ejus merita in artem logicam non 
mediocria funt. Scripíit primum opus de origine , Úr 
varietate Logiae , quo hlíloriam difciplin^ hujus a pri­
ma ipfius state ufque ad Cartefium diligenter perfequa-
íus eft» Dedit deinde librutn de Lógica; fine, quo exponit 
criteria veritatis, atque ex antiquis monumentis iliullrat 
hiñoriam Scepticifmi. Prster hos libros, ipíi quoque 
debemus iaflitutiones Lógicas quatuor in partes tributas 
fecundum vulgarem methodum : quarum prima diíTerit 
de ffmplici rerum imaginatione, 2. de propo/itione, 5. de 
fyllogifmo, 4. de methodo. Habent id proprii GaíTen-
di opera, ut & perfpicue fluant omnia, & non medio-
cri elegr.ntia, & eruditione perfufa fmt. Verum inter-
dum quo meat clarius, eo minus rerum fundos attingit. 

MoMejii. §• 34' GaíTendo adjungi poteft Thomas Hobbefius 
Anglus, qui eodem tempere Logicam íub inferiptione 
¿omputationum tcripfit: nimimm,omnes ille mentís ope-
rationes inflar computationis arithmetics eífe cenfuit 
( ¿ ) . Continet ea fex capita, 1. de Philoíbphia, ipílus 
íine, utilitate, fubjeílo, partibus, 2. de vocabulis, 3 . 
de propofitione, 4. de fyllogifmo, 5. de erratione , 
falíitate, & captionibus, feu fallaciis, 6. de methodo -
Sunt in eo opere plura magni in Philoíbphia uíus. Et 

is 

( a ) l i jd . aphor¡r. 19. 
C b ) Hiitf m i g f i n m r (¡ftrsni prs Ari thmtU} . De off, lid. i t . 
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is nitidus ac perfoiciius, quod admodum ín Anglis in-
geniis rarum. , . ^ 

§. 55. Dicamus nunc de Cartefio. "Renatus Cartefius ' 
natus eft Haga; Turonum anno 1^96. Is ad Veruiamü 
imitationem, ut obfervat GaíTendus, novarn Philofo-
phiam excitaturus, omne oranino prajudicium exuere 
m primis conatus eílj- edixerat enim Baconus ? ad anti-
cipationes, qnx id temporis ferebantur, extirpandas , 
necefTariam eífe inílaurationem fcientiarum a fuis funda-
mentis {a) : quia errores radicabiles, '(D* in prima d i ' 
geflione mentís hcerentes, oh excellentiam remediorum fe~ 
quentium non cmantur ( b ) . Enim vero ubi primee men­
tís humanae notiones funt erróneas, id quod id tem­
poris in omnitjus ferme feientiis obtinebat , & i -
pfas feientias fedas erroribus oportet effe . Sed 
non eandem tamen viam , quam Verulamius, in-
ñitit . Nam quum ille auxilia a rebus ad perficiendum 
intelledum petenda príecepit, quia perfedio intelleñus N 
pofita eft in ejus conformitate cum rerujn natura; hic 
ín ipfa cogitatione fatis eííe príeíidii cenfuit, quo inteU 
leñus vi fuá poíTit in omnium rerum, etiam abftrufif-
fimarum, hoc eíl non modo corporum , fed Dei etiam 
& animse, notitiam perfefíam venire, in quo ille pau­
lo confidentior fuiííe videtur (<r). Scripíit diíTertationem 
de methodo reBe utendi ratione, & veritatem in feien­
tiis invejiigandi, quK egregia multa ad artem Logico-
criticam pertinentia fuppeditabit. Primus enim poft Ba- , 
conum Carteíius Logicam a vocabulorum ludo, & ab 
inepta Sophiñice ad res i pías traduxit. Ei quoque debe-
tur poflhuma quasdam , & imperfeíta traílatio, de men-
tis direSiione, qu2 Gallice & latine edita eft, queque, 
me faltem judice, illuñres quafdam philofophandi regu­
las compleÁitur. 

§. jó . Quas in hac philoíbpbandi arte debemus Car­
tefio, funt : 1. Libertas philofophandi ; primus enim 
tyrannicum auétoritatis Peripateticíe imperíum quam va-
iidiffirae excuffit , arque philofophos , ut ex ratione, 
non ex villius prasjudicata au£l:oritate fine ratione, phi-
lofopharentur, prxceptis, & exemplo induxit: 2. Ars 

dubi-

K o ) Ibid. aph. j a . 
( ? ) -deerbe hac in parte yeprebenditur . Vevum ego queque exijii-

tíiavenm ad mentem ac Deam nofeendum nihil effe née aterías nec fa~ 
eilias confcitntía eogitatioms , agendique facultañs : effe enim oportet 
vtemum aliquyi (osifunt ec p r t m m > 0 pr'mm vr'iginm men* 
tes $físbunt. 
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dubitandi : primus fcilicet poíl veteres Académicos & 
Peripatéticos univerfalem dubitationem philofophis príe-
ícripíit, cujus ope prajudicia aut populi , aut magi-
ftrorum , aut feníuum , pernolcere , & diícutere pof-
fent {a) : g. Critica, & deleélus idearum , & judicio-
rum: nimirum quum antea per ideas obfcuras, & cotí-
fufas plerique omnes philofopharentur, Carteíms exem-
pío fuo, & exhortationibas efí'ecit, ut claras , & di-
ft i netas amarent» & veftigarent , atque qualitates illas 
oceultas , & vocabula nihili , feu quibus nnllx funt 
fubjeílas notiones, cañe pejus, & angue horrerent 4. 
Methodus Geométrica, qua ille omnia pertratlari opor-
tere fanxit. 

§. 57. Qux tamen in Cartefio argüí pofiunt , dúo 
funt potiffima; t i quod nimium ingenü humani viribus 
dederlt, parutn experimentis; & quum deberet res men­
tís menfuram faceré, quemadmodum Verulamius edixe-
rat, mentem contra rerum fecit menfuram. Inde nata 
Phyíica illa hypothetica, & fabuloía . Id enim, quod 
Baconus docuerat, efl intelletius humams inflar fpeculí 
in<equalis M radios remm , qui fuam naturam natura re­
rum immifcet, eamque d'iftorquet & inficit , non fatis 
eavit . Hinc in quibufdam Cartefianae fchols aíumnis 
portentofus Fanatifmus obtinuit, in ómnibus vero ar-
rogantia quaídam philofopho indigna2. quod non aecu-
rate diítinxerit ínter artem natura; oceulta perquirendi, 
& Mathematica, feu abftraña, & arbitraria , demon-
ñrandi: ñeque enim eadem vía in utrifque tuto teneri 
poteft, docentque errores magnorum csteroquin philo-
fophorum, periculo erroris non carere difeurfus a puris 
Mathematicis, hypotheticis nempe, ad naturalia, quae 
nequennt, nifi manu, armata licet Geometría, detegí, 
Hinc recentiores experimentalem via,m in naturs rebus 
tenere coadi funt. 

An ce §• 38. Incredibile eít, quantum íncrementum , ut lít-
gitandi. teras alia, ira Lógica poft Verulamium , & Carteíium 

acceperit : ínfiniti propemodum virí dodi in ratione 
perficienda fymbolam contulere. Inter Cartefianos emí-» 

nent 

C a ) Dolendum efl , vetenra Academkam difcipliaam Cieeroni tan.-? 
topere laudatam amatumque omnta pro , & contra difputandi, e noflris 
fcholis faijfe eliminatam , magna ingenii humani , &' artiun) jaffara ; 
«tf>w otílla alia res efl & magnis ingeniis efficiendis, & vetuflis erro-
ribus dignojeendis aptior exercitatio , fuam de rebus ómnibus , quod ve-, 
teres in primis Plgto , & Tullius , egregie faciunt, in utramque par*, 
igm difputandi . Irrepferat enim vero in hanc difeipiinam nejicio fuis 
inurbanitíís, viti l if isí ít io ; fsd emendm viti'a porerwf» ars r?. 
f iveri . 
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nent Auftor artis cogitandi, Malebranchius , Sylvanus 
Regís, Le Granel, Lamy, &c. Audor ards cogítandi 
eíl Antoníus Arnaldus, alíís Nicolius , aliís Trogny, 
alíis plures e Porta Regio Scriptores {a) . Hoc opus 
Gallíce primum edítum eíl fub inferiptione La Logique y 
OH P art de penfer . Verla inde eft plures in linguas . 
Veríionum Latinarum ea Walchío probatur, quaj edi­
ta eíl: Halas Magdeburgics anno 1704. & recuía anno 
1718. interprete Joanne Conrado Braunio. Habemus& 
nos Italam, quam illis legendam auftor fum , qui lln^ 
guam Gallicam ignorant. Sed ómnibus^ Galilea antepo-
nenda. VÍK ego ullam verfionem vidí, quas non im* 
mane ab auíloris fas pe mente diílet. 

§. 35?. Eft haee Ars in quatuor partes. diñributa, 
juxta quatuor, ut putat , operationes mentís, feu co­
gítandi modos . In prima enínf examinar perceptiones , 
& ideas: in altera judicia, & propofitiones : in tertia 
ratiacinium , & fyllogifmos : in quarta methodum . Pe­
trus Sylvanus Regís cenfuit níhil tíerí poíTe hac Arte ac-
curatius: quecírea eam compendífañam dedit , perpul-
chram, limpídamque, velut cerera Aufloris , quo ego 
nullum alium limpidius fluere cenfuerím ( ¿ ) . Revera 
negare non poífumus omnium Logícarum, quae hucuf-
que editas funt, eam longe efle probatiffimam , & uti-
lilíírrmm . Sed ego fie cenfeo, quartam ejus Artis^ partera 
óptima; efle frugís plenam, omníque pretio cariorem. 

§. 40. Hcec autem míhi videntur in Arte i fia argüí 
pofle: 1. Nímis promover Carteííanum fyílema de ideís 
mnatís, quo plurímorum inquirendi ardor reftingui pof* 
f i t : 2, pluríma libro primo veteri ex fchola eirca ideas 
difputat, ut & libro fecundo , & tertio círca propoíí-
tíones, & fyllogifmos, qus aut funt nullius pretii, aut 
quorum verum ufam non fatís demonftrat: 5. Artem 
critieam non tradít , etfi multa huc illuc fparfnn ad 
criticen pertinentia attíngat: 4. nímis eñ: in arte fyllo-' 
gíñica explieanda , ut videatur ex more fehokc argu-
mentantern inílruere velle . Adeo ditficile vel magnís 
ingeníis femel placita deferere! QUÍE vero in illa potíf-
íimum laudo, funt: 1. Cuneta clare & difiínde tradjt, 
lectoremque ad clare , & diftináe cogítandum aífuefacit : 
2. verum Logíeas finem ubique ímuetur ; qui eíl men-
tem in flpdio fapíentice inílítuendo formare, quamquara 
eas feientias praseipue fpeílat, quaj ratioeinío abñraño, 

Gen. Log, B • & 

( a . ) Wakhius hijl. Logíae in pjrergis pag, «SJ. 
( bv Cours de fhihfopb'te . 
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& auflorltate comparantur, naturales parum ; .7. Schola-, 
ñicorum barbariem, quasftionefque inútiles, & vocabu-
la inania vitat: 4 . Exempla addit magna ex parte Ethi-
ca, quas dum pracepta illuftrant, eadem opera aífuefa-
ciunt tirones ad veram , & folidam fcientiam aman* 
dam * '• ' l ' ' 

tngica §. 41. Longe, ut ego opinor , feíícius artem inqui-
Tra!t%ii.ren^^ veritatem perfequutus eíl Nicolaus Malebranchius 

' Sacerdos Oratorií Gallicani Domini Jefu. Is annoi67^. 
edidit opus De la recherche de la verité i? Ejus autem 
operis editio Parifina anni 1715. 4. voluminibus in 12. 
ómnibus praferenda eít . Latine vertit V Eafant, ve-
rum fepe minor, fsepe major aurore , quod hifce in 
rebus, qua longe funt a fenfibus , accidere folet . In 
fex libros diílributum eíl . In primis quinqué errorum 
caufas diligentiííime perfcrutatur : in fexto methodum 
veritatis inquirenda tradit , perfpefte intelügens , in 
tanta falfarum anticipationum colluvie , quibus genus 
humanum ducitur, nihil prodefíe regulas veri inquiren­
di , nifi anticipationes faifa validifíime excutiantur, ut 
nec incipientes morentur , nec in progreíTu recurrant , 
omniaque tOrbent . Primo itaque libro diíTerit de er-
roribus fenfuum: fecundo de imaginatione, qui líber o-
mnium eíl optimus: tertío de intelleflu puro : quarto 
de propenfioníbus, feu inclinationíbus aními: quinto de 
añeélibus : fexto de methodo quum analyíica, tum et-
iam fynthetíca. Quum Malebranchius in hís iibris pIn­
ri ma metaphyfica paííím attingat , de Ideis, de Deo, 
de Mente humana; faflum eíl ut opus pro Metaphyfi-
ca imperitiííime haberetur, quum non fit nifi mereLo-
gicum. 

§. 42. Non dubito, quin hoc opus plurímum valeat 
ad mentem formandam . Sed nec pro abfoluta arte Lo-
gicocritíca , ut ego quídem exiílimo , haberi poteíl ; 
nec eíl ab omni errore immune ; & paulo íntricatius 
eíl, quam ut tirones manuducere ad fapientiam poííit. 
Caterum milla doélís utilior leélio . Hac poíTunt in 
eo reprehendí; t ; Quamquam pracepta quadam critica 
adfpergit , artem ipfam criticam proprie diélam non 
tradit, qua Lógico eñiciendo perneceltaria eíl: 2. qua 
circa íenfus docet, aquo juílius provehit: mtitur enim 
oílendere, nullam omnino certitudinem ope fenfuum ha-
bere nos pofle, quod eíl effrariem fcepticifmum induce-
re , fcientias phyficas atque ethicas omnes pefínmdare : 
3. contendit omnia nos in Deo , qui anima noflra 
«V/aií ( ejjentiríliter, ^ jubjUntuditer ) unitus fit, vi de-

re i 
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fe; itaque patentiííimam Fanatifmo & Enthufiarmo, rem 
homini cognatam, viam apemit: 4. quum omnes cogí-
tariones, & morlones noílras immediate a Deo repetit, 
libertatem noftram, fí quid fapio, labefaftaí. 

§. 45. Fuerunt quoque, qui prascepta Lógica ex prin- wdnet. 
cipiis mathematicis deduxerunt , eaque exemplis ad/;''. 
Matheíim fpeñantibus illuñrarunt, in ea_m addufti opi-
nionem, Mathefin óptima atque promptiífima remedia 
ad excolendum intelledum humanum, eumque ad veri-
Tatis cognitionem aptum reddendum , afierre , quod 
veritate non caret . Huc pertiner Herchardus Weince-
lius , cujus opera prodiit Analyfis Arifiotelica ex Eu~ 
elide reflitnta genuinum feiendi modum , nativam re~ 
flauratre PhÜofophite faciem per omnes difciplinas & 
facultates ichnographice áepingens Jens 1058. in 4. Ve-
mm operis tituius fe pe ementirur o pus, quod non ra- . 
ro ejus temporis Germanis accidit. Ehrenfried Walter 
a Tfchirnaus , cujus iludió prodiit medicina mentís TMÍT* 
cum medicina corporis Amíletedami anno 1687. & L i - ñaua. 
ffisB anno lóp1,. in 4. Opus utüius , quam Juperius . 
lüuñri Auñori propofitum fuit tradere feientiam gene-
ralem , qua quis probé inftruñus , omne incognirum , 
quod adfequi poteíl fuis viribus intelleflus huraanus, 
certa & confiante methodo inveniat. Ceterum in phy-
íicis potius diíciplinis & Geometricis oceupatur . Ad 
calcem operis adjecit prscepta qusdam de corporis h -
nitate tuenda, quaj phüofopho in primis eft neceífaria. 
Hinc faélum eft, ut librum prasícripíerit de medicina 
mentis & corporis . Fuit autem Tfchirnaus Cartefianae 
ícholx philofophus, ac Pariíins Academias focius. 

§ . 44 . Tempus eíl ut de Johanne Lotkio dicamus , 
Celebérrimo AngliíB Phüofopho, qui anno 1704. extin- - ^ 
¿tus eft , viro ín primis ufu mentis , & meditatione ac- * 
curatifTirao . Scripíit libros logici & metaphyfici argu-
menri quatuor , qui Gallice & Latine ex Anglo veril 
funt fub inferiptione de intelleSlu humano {a) . In his 
libris omnium operationum mentis humana originem , 
feriem, fines, certítudinem , tum & mentis Jiumans: 
capacitarem , acutiffime veíligat. Libro 1. oflendít., 
nuiias eífe in nobis ideas innatas, ne principiorum qui^ 

B 2 êm 

A • e!Í't'0n'í'us Oallicis ea , que proiiii* AmAettedamí anno 
S7iS. probattor eft , & notis interpretis aufíior • Editionum Latinartwt 
emenaattor, ¡¡ue cufa eft Lipfla anno 1741. in 8. Exta* & e}us operh 
Epitome GaUtce ittm ab auñore i pío recosnita , mtam sxo tamen híítt4 

piurimt feccnnfs 
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dem ípforiim rapientiaz humanae, fed omnia nos cogno-
ícere feníuum, ratiocinii , & conjeíhira; ope . Libro 2' 
ídem argumentum deducir ad íingula quceque idearum 
noítrarum objefta, eamque ob rem plurima difTerit fub-
tiliter & copiofe . Libro 3. de fermone , vocabulorum-
que proprietate , & effeftibus cate dofteque pracipit « 
Js liber pene totus ad criticen pertinet : ex eo Cleri-
cus in artem criiicam bonam partem derivavit . In 4, 
tándem de cognirione humana , diverfis ejus gradibus, 
de verítate, probabilitate, ratione , fide, & aliis ejuf-
modi agit , Pltr imum hoc opus artem philofophandi 
promovit. Sed nulla in parte utilius, quam in vocum 
analyfi : nulla enim copioíior eft errorum fcatebra , 
quam voces : nulla uberior inanium contentionum 
caufa. 

chrijHit 5' 4 '̂ ^ recÉntior̂ us 5 TJi hanc artem illuflrarunt, 
ni T̂ .'commemorandi etiam funt Thomafius, Poiretus, Rudige-
mafii, ruS} Wolfius. Chriftianus Thomafius edidit introduEtto* 

nem ad Philofophiam auiicam , feu lineas primas librt 
de prudentia cogitandi , quo in opere viam tradere co-
natur inveniendi veritatem , quse fit media inter pra-
judicia Cartefianorum , & ineptias fophiftarum . Edi­
ta eft Upfis anno 1688. & Halas anno 1702. Comple-
t̂itur capita xvi. 1. de Philofophomm feÉUs, 2. de phi* 

lofophia in genere ^ 5. de homine & humanie mentis ef* 
fentia, 4. de prudentia cogitandi , & ratiocinandi ̂  5. de 
veritate & ejets critsriis, 6. de prajudiciis veritatis in-
quifitionem impedientibus , eorumque extirpatione , 

•primis cognofcendi principiis , 7. de objeBo ratiocinationis, 
8. de ?nodis ratiocinandi , 9, de mediis ratiocinandi , 1 o. de 
methodo & ordine ratiocinandi, 11. de prudentia meai-
tandi , 12. de prudentia cogitata proponendi ^ 15. de pm* 
dentia aliorum mentem intelligsndi, 1$. de prudentia jm 
di candi , 15. de prudentia contradicendi, 16. de ptedantif-
mo . Sunt aütem ia eo opere omnia mediocria , nec 
Aufloris nomini fatis refpondent. 

Poiret*. §• 40. Petrus Poiretus fcripfit veram methodum inve­
niendi verum , divifam in tres partes ; 1. exhibet fex 
methodi inveniends veritatis leges. Nihil ea opera pre-
tium compleétitur. Altera exhibet varias qualliones &, 
diíficultates de íntelledus impatentia, quiete, pajjivita-
te, de Dei in illo a&ione, & lumine , deque ejus jiatu 
diviniore, & medio ad illum próximo . Parte tertia ô-
ftendit ob negiedum fuperiorum regularum Cartefium 
?um fuis_in multa incidifíe errata. Mirum quam horri-» 
do Fanatifmo cunóla fcedet auftpr non mediocriter fana-

tjgus, 
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tlcus, üt quum artem regenáz mentís tradere velle Vi-
deatur , omnem potius rationem de loco fuo rnoveat , 
totamque turbet. 

§. 47. Plurima funt Andrea Rudigeri merita iá Lo- *U!Í>se' 
gicas arterh, five aliorum errores, quos confutavit, íi-
Ve acceííiones j quibus difciplinam hanc auxit, & nova 
Jrope ratione produxít j fpeñemus. Is praster alia an-
no 1707. edidít Phüofophiam fyntheticam * qua multo* 
rum Logicotum vitia obfervat, & emendar. Annó vero 
170 .̂ emifit librum plurimis quidem _ laudatum , fed 
quem ego fciemiarum perturbatorem díxerim» de fenfu. 
'veri & falfi . Multa quidem̂  ín eo funt egregia , & 
quantivis pretil; fed novandi índoles, quíE in toto re- v 
gnat opere, non folum inaudita plurima progenuít, fed 
minus probabiiia . In primis clamores fcenícos- tollit, 
omnes Lógicos exagítat j qüod diferímen ínter ratíocí-
nationem mathematicarn & philofophicara , quad lon-
gum eft, utputatj non anímadverterínt, Me quod at-
íinet, vel nunc quoque refugit animus>legííre. 

§< 48, Tándem Chriftianus Wolfius vír in mathema* Wolfii * 
ticis, & metaphyficís medítatíonibus attritus > quum 
ínílituiíTet univerfam Philofophiam methodo feiemifica 
pertraélare, omnium primum logicam̂  dedit tomo uno 
4. ex editione Veroneníí 4 Duabus partibus lllaín abfoí-
vít, theoretica nempe, & pradica » Qus ín eo funt 
egregia, hsc ferme funt Í I . exafte & aecurats vocabulo-
rum definitiones ; amat enim philofophari per ídeas 
claras & diílindas; 2. methodus mathematíca, qua cô  
gitationes fuas connedit: 5. verítates plurima acuíe de-
íeítffi : 4. vel mínutiíTimarum rerum demonflrationes. 

§. 49. Sed ín Lógica reprehenderís 1. qUod ab ea 
artem inveniendi abftraxerit , ut & Logicam próbabi" 
¿ium, quas feparatim promifit ^ ngc, quod feiam , de-
d i t 2 . quod artem críticam parum curaverif: .̂ quod 
prolixus nlmíe fuerit , & mínutiflima , etíam vilia, 
confeñatus fit; 4. quod exemplis fublímium difciplinarum 
regulas lógicas obfeuraverit potius tironíbus , quam il* 
Juflraverit .• itaque mathematicís tantum , & confum-
matis phüofophiŝ  illam fcrípfiífe vídetur: 5. qüod ní-
jnium ufum fecerít vocabulotum barbarorüm , & ínfí* 
nita alia ípfe barbarum in modum aut invexerit , aut 
fjexent: 6. quod nimium fit abñrafta & metaphyííca í 7, 
quod in judiciis, & demonítratíonibus non tam cogita* 
tionum, quam verborum rationem habuerit, ut ídeír-
co ad diílerendum potius , quam ad inyeniendum tota 
ejus Lógica videatw eíle eomparata. 

B 5 §• 5°-
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Martim, §. 50. Non ego píures alias inflitutiones lógicas com-
XHWÍ» ,'Í rnemorab0 ^ qU£e poílremis hifce temporibus prodierunr; 
jtinde', eíTet enira operis iramenfi. Sed inüituti ratio exigir, uc 
•^"TT- ' eas fáltem indicem , quas ego non fine fruélu tirones 
ehem*. ]egere p0ffe exillimo. Nam & apud nos Elementa ío-

gicse protnulgavit Nicolaus de Marti no, fummus Geó­
metra , & in hac Academia primarias Mathefeos pro-
feíTor, ac olim meas preceptor, brevia illa quidem , 
ac, ut in ceteris íblet, dilucida ; in quibus inveniendi 
prsfertim artern geometricis exernplis, non iliis tamen 
fubümioribus, fed in medio poíitis, & tironum captui 
accommodatis, mirifice illuñrat . Perutilem quoque ío-
gicam, earnque Latinam primum, mox Italam, edidit 
Soria in Studio Pífano Doéíor, vir in fublimibus con-
templationibus fumma laude varfatus. His ego addi ve-
Jim lntrodt,<Elio?2sm da Philofophiam 's Gravefande, & 
Inflitutiones lógicas MuíTchembro-gckii atque hanc po-
tiíTimum . Nam ut is res criticas omiíit, at artem ju-
dicandi, ratiocinandi, difputandi fumma cum utilitate 
fcholarum pertraftat, nihilque prxterit ; id quod & 's 
Gravefande egerat, quod ad artem fyilogiíiicam per ri­
ñere poíTe videatur. 

'Simen. §. <JI. His addimus elementa hzc noftra artis Logi-
jf""™™'cocriticaj, qurc partim ex optimorum obfervationibus, 
¿nh, & partim ex iludió & meditatione noftra , naruram reruni 
partes. feqUUti, contexaimus. Nam nec qua; erant preciare a 

veteribus pr-iecepta, amore novandi, prceterire fas eíTe 
exiftimavi; nec fi qua; mi ñus erant accurare diña, 
veneran; & quoniam deerant multa, InveíHganda eífe, 
ac jungenda vetuftis, hujus sratis philofophia expoítu-
labat. In his conamur adolefcentes inftituere, & in re-
¿\e ratiocinando , & in aliorum cogitationibus rite in-
telligendis, reseque auftoritate, quíe Philofophia jam 
caftra perrupit , utendo, idque non ut acute & ad 
pómpam diílerant, fed ut in fcientiis íibi, & generi 
humano utiübus proficiant. Eam quinqué in libros par-
timur. 

1. DiíTeremus de natura mentís húmame, deerrorura 
eaufis, deque lis cavendis . 

2. De ideis, earumque objscHs , & fignís. 
5. De vero & íalfo, deque críteriis veri, tum de 

/ viis verítatís inquirend̂  generatím. 
4. De reño fenfuum ufu, t de ufu auéloritatís huma-

r¡x & divina, deque arte critica. 
5. De ufu ratíocinii, deque ratiocinandi generibus, 

& methodo. 
§. 52. 
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§ . <z. Sed antequam ad rem aggrediamur, unum ut Monha 

adoieícentes moneam, opera pretium eíl. Nempe theo-rft%'Vf» 
rerícam artis Logicocritica non efficere hominem reíte, .f'e"" 
arque accurare cogitanrem, quemadmodum ars Rhero-
rum oratorem non efficit: efficitur enim logicus & 
criticus ñudio, meditatione, & uíu , ut exercitatione 
dicendi orator. ítaque plures fcio, qui ledis plurimls 
hujus artis opufculis, nec ratiocinari tamen rede no-
runt, nec aliorum fcriptls & auftoritate rite mi , ut 
legentibus aut iram, aut naufeam moveant . Alios e 
contrario expertus íum, qui fine ulla arte, fola medi­
tatione, iludió, ufu, logicocritici munus mâ na cum 
dignitate pracfknt. Ars ergo hoc efficit, ut facilius re­
de ratiocinandi habitum contrahamus : at fine exercn 
tatione mifera eíl & fterilis. Qui ergo nuaquam exer-
citio fuo veritatem ullam detegere conatur , is nulla 
arte logicus evadere poteíT:: & docet plus unius verita-
tis inventio propria meditatione curateque faéb,, quarn 
regula oranes etiam doíHífimorum Logicorum . Quo-
circa nunquam Lógicos dixerim, qui etfi hanc artem 
docent, nihil tamen ipil artibus humanis adjumentiad-
ferre conantur, fed inerti difcipiina contenti funt. Qua 
in re illud veteris comici appofítum eft, 

Ego odi bommes philojopha fentenúa & ignava opera. 
Eam ob rem Auditores , qui in Lógica inílituendi 

funt, partim Geometría, partim phyficis & criticis 
quartionibus exercendos cenfeo, proboque, utdixi, ve-
terum Academicorum exercitationes, nec, poílquam 
fuperiori fchola tcedaras fuere, nifi emendationis egere 
judico. 

B 4 AR-
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L I B E R 

De natura & opsrationibus mentís, de morbis intelh-
Bftf y deque caufis enornm, atque de hu jufcemodi 

morborum, & errorum remediis 
& cnratione. 

OTIÜS , de qua agí mus, difciplín* par­
tes ego principes duas efle ajo , emenda-
tricem ratioms , & reElts effeílricem . 
Quare contentlentibus ad veritatem, atque 
haec lógicâ  iludía aufpicantibus ab emen-
datrice incipiendum efTe autumo; quippe 

impedimenta omnium primum funt avertenda , ne 
qua in progreffu morentur; mox addifcends reguís, 
quibus ultra progredi liceat. Nam niíi ignorantite & 
errorum caufas pervideamus acute, atque prasjudicia fai­
fa internofcere afTuefcamus, difficiie eít veritatem in-
tueri, aut, poílquam aíTequuti fuerimus, conñanter re­
tiñere. Ea igitur ratio eíl, cur ab emendatrics parte ex-
ordiamur. Sed diiíturi de errorum cauíis, difciplins ra­
tio pofcit, ut de natura & operationibus mentis hu­
mana; , deque modis cogítandi, pauca primura prsci-
piaraus. 

CAP. 



C A P . í. 
JEte Natufa & operationibus mentís humando 

§. i . ^\UAMQUAM qua ad naturatn, proprierates, & neth 
VJ' modos cógítandi mentís humana fpeflant Me-

taphyfici & Ethici jure quodam lüo fibi vin-í'm', 
áicant, funt tamen quadam, qua Logici funt propria, 
& qua hoc in loco explicare, faltem per fumma capil­
la, magnum effe opera pretium puto, ne & horum 
ignorantla ultra pergentibus impedimento íit. Per fum­
ma , inquam , capita: nam quum nulla fint res magis 
abdita, ac expeditu difficiliores, quam qua naturam 
íiumanam fpeftant, ea hujus atatis, intra quam Ló­
gica difci foletj haud propria funt. 

§. 2. Quidam fuere Philofophi, qui animum, ani-
mam, & mentem velut fecretas fubftantias, aut Ív9,& ení* 
/UÍK, facultates ejufdem fubftantia diftirymunt . Latini 
ipfi quamquam plerumque hac confunderent , tamen 
quum exañius loqui volebant, animam vocabant v im , 
qua vivimus, feu potius fanguinis moturn vitalem, & 
refpirationem (^ ) : animum vtm , qua ¿¡olores, & vo* 
íuptates [entlmus, & in qua affeBus gignuntur { 6 ) : 
inentem vero vim & facul'tatem intelligendi ( f ) . At 
hac fuit veterum , eftque hodie j probatior fententia, 
vim ipfam fentiendi, feu Latinorum animum, tam effe 
mentis facultatem, quam vim cogitandi: fed vim fen­
tiendi per totum corpüs diflfundi, quum vis cogitandi 
ín cerebro fefe exerat . Addunt tamen, vim hanc fen­
tiendi toto fufam corpore, magna ex parte intelligen-
tia , & cogitationi parere . 

§. 5. Quidquid ea de re íit, quum non fit hic ejus 
difputandi locus (¿),,'id certum eft & exploratum, nos 
plurimorum eífe confcios, ideft nos cogitare, feu plu-
rimas res percipere , & diítinguere, connedereque , 
rurfus de iis judicare & ratiocinari, caufas, fines, & 
connexus perfpicere, earum antecedentia & comfequentia 
intelligere: eft igitur in nobis omnium harum opera-

tio-

( a ) Hinc i l lu i Plaut i , foetet anima uxoris tüse ? le pute i l fiato ? 
( b ) Horat, l i é . i . ep. 2. aniinuta rege , qui nifi paret, im-

perat . . . . 
( c ) Ter. in And. itiala mens , itialus animus . Sdlicet fieri ne-

gult, ut cui reRa deeft ratio ( quoi eft mala mens ) ajftífus, feu ani-
ptus , ex regula fint compofiti . 

Cá) Vide %. í-w, Mttaphyfísg nejlr* , 
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tlonum , modorumque cogítandi principium aliquod 
adlivum, feu efíiciens ac a&uoía caufa. Id vero eíl, 
quod mentem, animara , animum appellamus ; quam 
qui negar, is etiam fe intelligere, & fentire neget ne-
ceíTe eft . 

Sam ejfe §. 4. Eífe vero mentem hanc rem a corpore hoc or-
ithm^& ganico díílinélam, & diverfam, primum Dei ipliusre-

incorpo- velatione di le i mus, quaí qmun doceat, animas corpo-
ream. j - j ^ j fUper{lites eífe, nec, diíToiuto corpore, interire, 

una docst , earara eflentiam & naturam ac vitam a 
natura & eíTentia corporis ionge di fierre. Deinde ídem 
traditur ratione : quis enim ílbi perfuadeat, tan ta m vim 
cogítandi, intelligendi, reminifeendi, & hanc corporis 
movendi cohíbendique liberam facultatem, corpus eífe, 
aut corporis qualirates ? Nam, quemadmodum confi-
cit Plato, quod mover, & quod movetur ; id quod 
utitur, & id, quo alterum utitur; díílinéla finr necef-
fe eíl: movetur autem corpus, mover anímus: animas 
utitur, corpore utimur; & quidem prout lubitum fue-
r i t ; duse funt igitur res anímus, & corpus. QUÍB cum 
íinr, diligenter expedienda funt, qus animi, qu£B cor­
poris finr propria, ne ex horum coramixtione turpiter 
poílhac erremus. 

Hu* cor- 5, In corpore hxc omnia infunr, extenfio divi-
prhta-0' fibilís, foliditas, Hgurabilitas, partíura mobiliras, v i -
* * i . res gravitatis , inertia:, elaílicitatís : tum qualitates 

fenfiferas, leu vires fenfationes in nobis excítandi, co-
lorum, laporum , fonorum, odorum , aliíeque . Sunt 
fortafíis & alia multa, quas ignoramus : ñeque enim 
corporüm niíi corticem novimus. Itaque quoniam ani-
mus res eíl & fabílantia corpore díílinéla ac diverfa 
( ex §. 4. ) ea certe proprietates habebit ab ejufcemo-
di proprietatibus corporeis díverfas ; nequeunt enim, 
ex Philofophorum omnium feitis, di verían fubílanti^ fi-
milibus proprietatibus confiare, non magis ? quam cir-
culus & triangulum eafdem habere. Etenim qnz, res 
eafdem habent proprietates, & eandem quoque eífentiam 
ac naturam habenr. 

Nihiiho- §# 5, primum quidem animus exrenfionem divi-
^hte". fíbiíem & figurabilem nuilam haber: quum enim fir in-

corporeus, firaplex eíl, adeoque nec dividí ac difeerpi 
in parres, nec figurar i poteít. Nihil tamen prohibet 
habere extenfionem quandam $VV«IIÍUS viri im Juan'.m, 
qua in extenfo aliquo operetur, aut pariarur; quod 
quamquam rainus intelligam , corporis tamen vira, 
qua? ab ejus efticacia eí l , fatis me aperte docet. Praete-

rea 
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rea neceíTe eft ut deñituatur motionibus internís , fea 
Ut millas in eo motiones partium fieri pofílnt, qualis eíl 
in corpore fermentatio: hxc enim fimplici_ in fubftan-
tia locum non habet: quamobrem perceptiones &c co-
gitationes, ceterique cogitandi modi eífe nequeunt mo­
tiones corpóreas, ut fibí Epicurei perfuafere. Ad hax, 
foliditatem , feu vim, qua fibi mutuo corpora reíjílunt, 
gravitatem, inertiam, leu vim, qua caufas motrici ad-
verfantur , quse corporis funt propria , habere nequit -
Tándem & ceteris quoque viribus corporeis, ut & qua-
litatibus fenfiferis deílituitur . Quocirca non feníibns, aut 
phantafia animus humanus, fed animo ipfo & intelli-
gentia comprehendi potett. 

§. 7. Qiue funt igitur quas ad animum referimus , di-
cet qnifpiam .? Nempe 1. cogitationes , 2. appetitum , *'It"t'i* 
3. ¡ibertatem, 4. voluntatem, 5. potentiam corpus mo- *w* 
vendi, 6. vim animantem, 7. affeftus quas nunc fin-
gillatim expiicabimus . Cogitationum hic efl: in nobis 
naturalis ordo, feníio, imaginatio, intelledio , ratioci-
natio , methodus, fyftema fcientificum . Senfio eíl perce- SeiJfrii¡c 
ptio rei organis fenfuum prasíentis, ac corpus noftrum 
quomodocumque afficientis, ut colorís, foni, odorís &c. 
Perceptio autern & idea dici folet. Sed & idea; nomine •pefá¿, 
intelügitur forma quídam , & i mago , quas mentí rem ptio. 
quamcumque, feu exíftentem , feu poíííbilem , feu cor-
poream, feu íncorpoream , exhibet. Speciem fchola: vo-
cant, idque aptiíTime. 

§ . 8 . Imaginatio eíl: perceptio rerum corporearum , jma!(¡. 
aut inflar corporearum, abfentium tamen, adeoque ín mtio . 
imaginibus perceptarum . Itaque vis imagimndz, feu 
plantafia, ea eíl, qua nobis corpora abfentia repraefen-
tare poííumus , aut etiam incorpórea inflar corporum 
depingere, corporumque ipforum imagines varíe auge-
re, mínuere, copulare, intexere. Non ea igitur ab in-
telligentia, nífi materia, & modo ditíért, ut vis fcíli-
cet eadem , quíe in corporeis imagimíríx, in abílraélis 
intelligsntia dicatur. 

§• p-.Ut fenfum ftatira exciplt pbantafa, ka phan- i»tení. 
tafiam íntelleélus. Eft autem íntelletlus vis , qua judí- ^«Í • 
camus, ratiocinamur, longam judicíprura arque ratio-
cínationum feriem contexímus, non ín ídeis modo phan-
tafticis, fed etiam in abftraélis, & incorporéis formis. 
Judicium eft clara duarum vel phmum ideamm, & con- /«̂ v,-. 
nexus convenientise vel repugnantî , qus eft ínter eas, «>». 
vel ínter eaŝ  & objefta, quas referunt , íntelligentia ; 
velut quum ínteliígimus, conferimufque ínter fefe ideas 

trían-
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triangulí, & quadfati , earumque convenientiam, vsí 
difcrepantiam intuemur clare; aut quum Ideas externa-
rum rerum ad fuá objefla referimus perfpicue. Quod fi 
eam convenientiam, vei difconvenienriam minime, aut 
faltem non clare intuemur, non jllud judiciüm, fed aut 
fides, aut dubitatio , aut opinatio dicetur , qua de re 
loco fuo plenius . 

§. 10. Quoübat judicio affirmamus aliquid, aut ne-
garaus: aflirmatio autem aut negatio, qus fit intelle-
QLW , non differt ab ipfa clara perceptione convenientiaí, 
aut difconvenienriam idearum . Quamquam judicia afir­
mativa a negathis diíHngui folent; tamen certum efí:, 
quovis affirmativo contineri negativum , negativo vero 
affirmativum : v. g. qui affirmat aerem eííe gravem , 
is negare intelligitur oppoíitum; ut qui negat efTe fpa-
tium omnis materias vacuum , is cadera opera affirmat, 
omnem extenfionem mundanam raateriam efTe {a). Qua-
re haec enunciatio, qua fepe utitur Horneras, haudnon 
pamit, tantundem pollet, atque hsc altera , pamitr 
Hinc fit, ut pugnantium alterum tantum apud omnes 
verum habeatur. v . 

S a ñ o c u , I I - ^atíocínatío efl, aflio mentís , <|ua plures no-
natia. ti tías, quarum una ab alia pendet, cohtexímus, ut 

quod latebat filo idearum detegarous : feu eíl píurium 
judiciorum j quorum alterum ab altero pendet, velut 
concatenatio qusedam ad id inñituta,ut quod primo ín-
tuitu percipere non poífumus, ea tandera quafi manu 
dufti intelligaraus. Qua:ritur e. g. utrutn aer fit gravis ? 
non üatim fentio; uíar ergo ratiocinio. • 

QUÍE corpora deorfum in Tellureni pfemunt , funt 
gravia. > 

Premit- autem aer deorfum in Telíurem ( id experí-
mentis, Barometri prsecipue j doceo ) ; 

Ergo aer eft gravis. ^ 
Quod fi uno & fimplici ratiocinio nondum rem de-

texi, plura fimul cpnneélo, arquetara longe progredior, 
quoad aut véfum video , aut falfum . Deraus exenn-
plum. Scire volumus, quum homines omnes natura li-

beri 

C a > Cttrieflani ph'thfophi judicia non tnttÚiftttfi ft4 voluntztis ef. 
fe docent, quia voliiatatts fit conieniire , aut diffentire , ac proinde af-
firmare , aut negare . Quorum ego dcElrinam m non fatis ititelligo , 
ita probare non poflim . Nani íjmmqtiam ex judiciis voluntas confentiaty 
aut diffentiat , feu potius , P '̂f* > averfetur ; eonfenfum tamen hunc 
vel dijfenfum, praíiicum judifium pr¿eit. Quod fi judicia votent defli-
nata ex cenfuítatione intelleéfus conjiíia habere , ea voluntatis certe 
funt . f i quidem volunta! ( ¿SSAÍV Greci dkuw ) fett iit fonj'ultfftir-
ne fonftfflit 

5 
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^eri naícantur, & asquales, fit fte Dei Optisni Maximí 
voluntas, ut a fummis Imperiis regantur ? fequenti l i ­
tar ratiocinio, 

Quicamque alíquíd efficit, vult ut opus íuum confet-
vetur, quoufque ei píacet r 

Sunt autem homines Dei opus, & quídem ceteris 
Teilurís operibus nobilius ; 

Quin igitur ut conferventur velit Deus, dubitare non 
poíTumus; 

At conlervari homines fine focietate non poflunt. 
Societas igitur ut fanfte fervetur, vult íupremus ho»-

jrjinum auftor . 
Porro focietas fine legibus civilibus ñare nequit 3 
Ergo & has vult Deus . 
Ad hasc, leges fine fummis Imperantibus non con­

fia nt ; 
Ergo & fommi Imperantes , qui homines regañí , 

vult Deus. 
Poterat id argumentum hunc in modum brevius con-

cludi. Vult Deus ut homines conferventur ; i i fine fo­
cietate confervari nequeunt j nec focietas fine legibus ; 
cec leges fine Imperantibus; fummos ergo Imperantes 
vult Deus. 

12 Ex quibus uatet, in omni ratiocinatione tria Q** 
exigí ; principia, qua; matm<e nomine veniunt; ordi- mt ionm 
nem, quíE forma appellari folet, & in qua tota eít ai- requiji-, 
gumenti vis; & anem atque induSionem, feu vim con- **' 
cluclendi. Principia funt judicia, qua per fe patent . 
Ordo eft judiciorura connexio infecabilis. Ars eft ipfa 
ratiocinandi vis, feu vis calculatrix, & deduétrix , quae 
exercitatione difputandi in habitum abierit. Nullum ef-
fe poteñ ratiocinium, ubi hasc tría non adfint. Nam 
ut fine principiis defunt fundamenta, ita fine vi dedu-
élrice ex pofitis alioqui principiis ratiocinii velut adi-
ficium nullum exurgit: fine ordine vero nihil nifi indi-
geña exilruitur moles. 

§. 13. Plerumque ut veritatem aliquam detegamus, I«n- ^5*. 
ga ratiocinationum & prepofitionu-m ferie opus eñ.d"5' 
Ea methodus, id eft fi verbo verbum reddas, ordo di-
ci folet. Quumque is ordo vel a fingularibus excitet 
axiomata univerfalia, reí ab axiomatis univerfalibus 
conficiat fingularia; prior methodus analytiea, feu ve[o-
¡utionis , yofoúvx ¡ynthética , feu compoftñonis, appcl-
latur. Nempe fingularia compofita eíle exiftimantur ; 
generalia vero fimpliela, quia abftraña. De utraque in JJg*'* 
libro quinto commodius. Sed & integra arteŝ p̂er con- tifiĉ T 

tinuas 
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tinuas hujufmodi feries digerí pofTunt, qualís Geome­
tría , Phyfica, Ethica, aiís . Ea funt fyftemata fcienti* 
fica, difciplina, fcienti<e , 

§. 14. Explicandí nunc funt quídam alií percipíendi, 
cogitandi, íntelligendí modí, velur reflexio , meditatio , 

&efti»l¡). inquifitio , abflraEiio , compofitzo , vsrnintfcentia . Refle­
xio eft confcientia cogitationis, feu cogitatío cogi-
tationís , ideíl quum animadvertimus nos cogitare » 
Meditatio, ( quas Grscse originis vox ) eft diu perceptis 
notítiis hx'rere , volvereque animo atrente curateque, quo 
f eu plene 'intelligamus, feu memorias penitus committa-
mus; quod eííe debet prascipuum philofophantis ftudium . 
Inquifitio vero eft ignota, aut nova perveftigare, feu 

Ahüu- exquirendo notítia's, feu quid pariant tentando. Abftra-
Rio- ñio eft percipere velut feparata, quíê natura funt con-

junóla , v. g. Figura & corpus íunt natura COH-
junña .' quum ígitur cogito de figura velut a corpore 
feparata, ea cogitatío dicitur abftrafta. Ita tota Geo-
ínetríse fcientia abftrafía eft. Confuevimus quoque vo-
cara cogítationes abftrañas, quíB de rebus funt natura 
fuá incorporéis 5 ídcírco quod & primas noftra» ideas funt 
corporum, & ínter cor pora natig atque educatis paulo 

Compoji- infolentius eft de incorporéis cogitare. Componere au-
• tem eft percipere velut conjunéla, quas natura funt fe-

parata , velut quum cogito de monftro ílio Horatiano 
lub initium Epiftoke ad Pifones deferípto, aut de Ju-
nonis curru, quem tara graphice depíngit Homerus i a 
V. Iliados. Id phantafis proprium eft , u t dlximus, 
eftque i n poetis ílluftre. 

Memo- §• I5- ínter cereras hominls dotes eafque n o b l i i í í i -
r h , & mas eft memoria, ideft facultas ea ad animum revocan* 
*fattti».$ ' alias fuerunt percepta, aut cogitara. Eft ea 

* habitus mentís & cerebri, quod alibi demonftrabimus. 
Aftio ípfa, qua alicujus ideíe alias perceptas recorda-
mur, remimfesntia nominatur. Inter nobiliftímas anims 
humani dotes memoriam pofuí, quod feilicet nulla ho-
minis fcientia, nulla ars, fine memoria effes aut con-
cipí pofRt. Hinc animalium ea hominí fimiliora , quíe 
magís memoriofa. 

§. I6.QUÍB fuperius explicuimus, eam mentís humanrg 
vim fpeélant, quas intelleflus dicitur . Perfequamuc 
nunc reliqua, quae fuperius funt pofita, quo animi ple-
niorem efligiem comprehendamus. Appetitus eft animi 

fqueedam ínciinatio erga bonum feu apparens feu verum . 
Pendet Igitur a perceptione & intelleiííu; nam ignoti 
mlla eji cupido, ut vetus eft adagium. Natura autem 

ita 
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íta íumus comparati, ut & erga quodcumque bo-
num perceptum inclinemur, & quodcumque cognítum 
malum averfemur illico; ñeque enim fola fufficeret per-
ceptío fine naturas íiexibilitate quadam & [enfibilitate. 
Appetitus efl: a -volúntate diverfus. Nam appetitus na- voiun-
turse ímpetus eft, excitus a formis animo ingeftis : j o - tas. 
luntas tota in confultatione rationis pofira eil Igitur 
quadam interdum appetimus ut ut imperiti ea mifceant, 
quas tamen nolumus. Ita vir honeilus divitias quidem 
defiderabit, quas intuetur, fed nolit, íi illas nifi furto 
habere. nequeat. Pmerea appetitus fe pe neceíTarius d i , 
impojfibile efl non tangí pulchre vifis , inquit San* 
flus Auguílinus : at voluntas iemper libera fuique 
juris . 

§. 17. Libertas, feu vis eleSliva eñ ea mentís faíul- L>¿^''-
tas, qua aéíiones quafdam feu internas, feu externas, 
qux ex natura noftra? neceílitate minime fluunt, prout 
lubitum fuerit, agere, vel omittere poíTurnus. Volun­
tas eft determínatio mentís ultima, qua libere aliquid 
perfequímur , aut fugimus. Scio plerífque libertatem & 
voluntatem eandem haberi facultatem. Mihi animi na-
turam attentius íntuenti voluntas, feu decretucn rationis 
a potentia eleñiva, feu libero arbitrio difFerre videtur p 
arque ad rationem magís accederé. Quid fi ambobus hif-
ce vocabulis, lítium jam fcatebra, abftineamus ? Nam 
ego fie loqpar, ut ratione homines, & potentia elefti-
va duci oportere dícam fimplícius. Verum de vocabulis 
decertare non amo, modo res confien t . 

§. 18. Jam vero haber & mens noílra potentiam cor- 'IlíSS* 
pus movendi, quod ex intnníeca expenentia diícimus, 
itaut putemus ludere Malebranchianos, & Leibnitianos, 
qui \á negant . Saltem hac controverfia, quas procul-
dubio intricatifTima eft & fübtiliííima, hic locum ha­
bere non debet. Ponatur id ígítur in anteceífum . Ex 
hac potentia egregium argumentum pro animi incorpo-
ralitate, & immortaíirate defutnebat, ut dixí, Plato ; 
quod nempe animus, qui corpus movet, eoque utitur, 
debeat efTe diñinflus ab i pío corpore, quod movetur , 
& quo animus utitur; vide §. 4. 

§. 19. Affeftus funt varia hominís commotiones , AfyHiíf. 
feu potius partís animi fenfitiva ( ^ ) , cum dolore 

aut 

C f ) Veteres philofophi in ea animi parte daos ponedant appetitus , 
eoncupifcibüem nempe , & irafcibilem priori cum vehementia quadam 
& cmmotione aut toma appetimus, aut mía avsrfmw J altero advef. 

M 
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aut voluptateconjunéis , qualisamor, ira, tírnor, ípes 
&e. Nafcuntur ex opinione boni, vel malí. Qui ex o-
pinione boni proveniunt, cum vo!uptate quadam femper 
íunt copulati. Qui vero proveniunt ex opinione mali y 
omnes dolorem afferunt, & inquietndinem. In afFe¿ti-
bus quídam íunt mentís , qimiarn corporis. Animí 
funt perceptiones boni vel maíi (opiniones vocant Stoi-
ci ) defideria aut averfationes, voluntates, dolor, & vo-
luptas .• corporis vero íanguinis, ípirituum, & aliarum 
eorporis partium agitationes . 

De An¡ - % 20. Supereíl ut paucadicamus defede animi. Ani-
mifede. mi fedem in corde fimpliciores quasdam nationes, ut & 

veteres Gm:i philofophi {a) ítatuebant: Hinc illa La-
tinis excordes, vecordes, concordes, quíE animi, non cor-
dis funt afFeftiones. Ac vero primum eft in animali 
vitas organumcor, primumque gignirur; funtque etiam-
rmm quibus placet totara animalis machinara cordis ef-
fe evolutionem, cerebrumque ipfum propagationem eíTe 
cordis. AHi animara efle totam in toto corpore, &tc«-
tam in qualibet parte totius corporis , opinati funt ; 
etenira toto corpore vitara fentimus fufara; quas an 
lia ab anima Í1 Cartefiani animi fubítantiara in medio 
cerebro íitam eífe conjiciunt, eamque ope fpirituum a-
nimalium in toto corpore dominad, Newtonus ani­
mara toti cerebro pra;fentem viderur pofuiíTe : Cerebrum 
enira alicubi anima; [enfotium vocat. Ac vero e cerebro 
eft tota ferme tela nervofa, quod primum eft & cor­
poris flamen , & fenfationum oraniura ac cogitationum 
organiim ciens comitanfque: & cogitare capite quivis 
Hoverit. Probabiüor videtur Platonis fententia , fubftan̂  
tiara animi in cerebro iocatam eíTe, in quo uno intel-
ügat, & dominetur; fed vim ejus fenfitivara, & vivn 
ficam per totum corpus effundi, Res eft valde perplexa 
& incerta. Vide quas a nobis feripta funt in fecunda 
Metaphyíkas parte. 

a.uis fi. 21. Ex his qus diña funt, intelligitur, hominem 
tum aai- UUa-
ÍHI . , , , „ . —̂1—̂  ^ « : 

fus ol'fluntl.'t acriter incitaniur . E x hoe pofieriori magna fiunt ingenia : 
ncque enim fine irafcibili , eoque exp^ompto , &" vehementi , m¡ignum 
eji utium ingenium . .funt quibus , quo psricula orefcunt, eo acrior ac-
cenditur irajciiilis . Hi ad magna funt nati : ut ignavi funt ilti & ine-
pti (X-yK S*f}'Xeaí vocant Greci ) quibus aut nullus eft irafcibilii ap~ 
petitus , aut tevis . Atque hunc effsfium Enthufiafmmn vocat Plato , 
fine que nihil magni inter mortales fieri fcribit. Ceterum in temperis 
corporis phyfica caufa ; ut nifi elaftici nervi artsrigque, ac velox & ac-
cenfibilis faaguis, rjemo fuerit , aifi ignavus . Éa lege (orpori janf t í 
mens , ut in nifce inftriintenfo p^reat . 

(a i Vidi Arift, ds partii, an imU í l í . ¿afi i. 
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duabus fr.bftantíís conñare , anima, & corpore, qux ín­
ter fe quidera arñiííime conjunñs funt, fed longe ta-
men natura diílant. Sed & illud quoque inteliigitur, tres 
eííe prazcipuas animi facultates , inteüeálum , libertatem , 
vim motricem atque animantem . Omnes unum eundem-
que finem fpeíiant , hominis felicitatem ; Inteiieñus 
enim, ut bona ac mala cognofcamus, nobis eñ datas : 
libertas ut uti fciamus: vis motrix , ut qux inteüeximus , 
aut elegimus, eíiiciamus. Sine inrelleíhi, libertas casca 
eft: fine potentia motrice, inutilis . Sed & mteilechis 
fine libértate iners , aut defixus; fine potentia motri­
ce fupervacaneus i Potentia tándem motrix fine intelle* 
ñu bruta. 

C A P . 11. 

De animi morbis, deque caufis igmranti* & er/onon 
generatim. 

~> 

f. 1. U u M omnes natura rpfa fcire defiderent , 
V^totque quotidie ad fciendum animum appli-

cent, hoc prsfertim literarum xvo , non fi­
ne ratione quseri poíTe videtur , qua ex caufa fíat , ut 
tam pauci in iis difciplinis , quibus operam dede-
runt , magni , & illuftres evadant . Quuro hxc res 
accurate perpenditur, id inde fieri quivis intelligere pot-
eft , quod ad fapientiam contendentes partim natura­
les animi humani morbi remorentur , partim Civira-
tis ptcejudieia ae errores feu domeílici , feu pubiici dif-
tíneant. 

§. 2, Príecipui animi humani morbi in Ad.u fillis Pr^cipm 
funt, 1. Ignorantia, in qua nafcimur, 2. intelleñus bre-f1'"" . 

3 P 1 . t i . ' ^ . . r humani 
vitas, 5. imbeciiíitas , 4. corruptio vomntatis , qua nl,mort¡, 
ut ab inveftigatione veritatis diftrabamür, 5. iners, ac 
fine irafcibili temperamentum. Ac primum omnes homi­
nes fine ufu rationis nafcuntur, omnium ignari , uíque 
adeo, ut tabula nuda: eorum ánimos aííimilaverint Phi-
lofophi. Paulatim ufu fenfuum informes quafdam notio-
nes nobis comparamus ; quas deineeps fenfim meditatio-
ne provehimus. Infantes nifi ufu edoíH fuerint, manum 
Ime ullo tímore flamms admovent, lapides, fbenum, U-
gni frufta in os ingerunt. Non oportet igitur eos audire, 
qui fabuiantur , animas noftras diu ante corpora condi-
tas eííe, intelligenti ,̂ & fapientis plenas. Ex hac igno-
rantiai nemo fine labore emerferit; quem quoniam pau­
ci parienter , ut par eft, durant . inde fit, ut maxi-

Ger2. Log. C ma 
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ma hominum pars in ignorantias cceno defixa tota vita 
haereat. 

§. 3. Ac quamquam vis percipiéndi, & intelligendi 
connatá nobis eft : nempe eft ipfa mentis fubftantia, qiia 
una eademque, ut par eft credere, eft in infantia, viri-
Jitate, feneflute :̂  ejus tamen capacitas, fi cum rerum 
numero , qui bus círcumdanuir, comparetur , breviííima 
eft , perfpicaciraŝ  Ítem debilis , diftraélio máxima . 
Enim vero quas fciri poíTunt, infinita funt, qua nedum 
homines fatigaverint , fed foiutos quoque ánimos . Ca­
pacitas vero mentís non folum finita, verum etiam haud 
muítum patens, ut fi cum rerum numero ac varietatí 
comparetur , eam habere proportionem reperiatur, quart 
unitas ad numerum infinirum . Qua veritas, cuius in­
time confcii fumusj cautos nos faceré debet: 1. Ne iis 
perquirendis operam dermis, qua fciri nequeunt ; 2. ut 
naentem noftram necefariis tantum & urilibus veritati-
bus inquirendis intendamus : veriílimum enim eft Séne­
ca illüd , ñeceffariá ignoramus, quia fuperflua didici-
mus ( « ) . 

§ . 4 . Parva capacitatl accedit lape Imbecillitas , & 
quidem dúplex, intelligendi una, altera recordandi; qua 
quamquam non in ómnibus hominibns aquales funt, funt 
lamen generatim magna . Quídam funt, qui vix trium 
idearum concarenadonem perfpicere queant 5 ultra fi du-
xeris, cacutiunt . Hos unius fyííogifmi homines appel-
lare poíTis . Aüi feriem quidem idearum paulo longíc-
rem intueri poílunt: fed plurima funt 5. qua minime af-
fequuntur . Perfpicaciífimi ípfi & exercitatiftimi in res 
inextricabiies quandoqne íncidunt . Ita fit, ut ob eam 
intelligendi & perfpiciendí breví(:atem infinita properao-
dum fint, qua nec fcimus , nec fciemus unquam ( ¿ ) . 
Quod perpendere quifquam pro fe debet accurate, ut di-

fcat, 

C á ) Porro PlatoJtf VII. de legiB. Síudia ¿ p ( y * c u » necejfaña ad hasc 
conferí i, 1. Arithmeticam , 2. Geometriatn , 3. Aftronomiam , 4. Politi-
cam , quK omnia üudiá Tnoralia compleñitur . Foííremam igitur hanc 
partiri poíTumus 1. in Phyíiolosjam, praferíim naturs húmans 4 xt. legis 
Dei íive naturalis, íive pofitiva, difciplinam , j . Studiuní civitatis , ejuf-
que lesutn, 4. (tconomiam cum privatam , tum Reipublic» , 

( b ) "Nikil magis me copt diffidere rat'oni humaníé , quam pbilofo-
phorum exemplum , qui magnis fpecie arzumentis rúñame hominum partí 
per tmgam tempus res plañe Thcredibiles perfuadere potuerunt , iidem qui 
nunc contrarias eadem confidentia Jocent . Ita veteres foliditatem celorum 
tana confidenter olim docuerunt , quam nunc inane : tam conftanter olim 
Terree immobilitatem , quam nunc motum . Sed & funt quadam a junio-
rtbus rejeSia , que tamen fi rnagnis ingeniis placnerint, etiam £,'•» minime' 
illa fibi perfuafere , tanta argumentorum copia ejficiunt probabilia , ho­
mines etiam doftijjimos cogant aliquando duiitare . ItafHe ege buie ratii" 
ni magna cum ratione diffidere addwsr. 
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ícat, quatenus ratione fuá mí poíTit, aut quibus eam ad-
miniculis augere, & exacuere. 

§. <f. Qui faélum eft, ut magni in Religione errores 
ínter barbaras nationes, barbarifque ternporibus vigeant? 
Tum tot Deorum Dearumque Liben in fcenam pro-
/deunt. Ofiris Dei fiüus: Hercules jovis: Manco-Capac 
/Soiis :. Genghizkan , & Timür Bek Dei Sic^ Nullibi 
\non aliquis5 Del filius: fed ínter barbaros, ut dixi , bar-
¿araque átate i Quse nulR akeri caUíTa; tribuenda funt, 
Aifi huic, de qua difputamus ^ mentís ñt$$ftstúj femé* 
manque de divínis judicandí i quibus. aftutí homínes abufi 
tantam impíetatem propagarunt, ut íe Déos eíTe perfua-
derent barbaris i 

§. 6. Sed hxc intelligendj brevitas evadit quoque i tm Menor?* 
jort íl memorias adfit debilitas.^ Scilícet nifi memoriarfe¿;/íMí. 
ílt robufta, & vivida, ut dum fecundam ideam intueri ' 
conor, prímam vívaciífiiT^ exhibeat ^ & fetíundam, dum " 
ad tertiam progredior, & ita porro; efficitur j ut nul-
lo paño rerum connexus cerneré poftim^ nec propterea 
indicare, & ratíocinari; quíppe quod fine longa judicio-
rum catená nulli contingati Pratereá nifi memoria ea 
fcíentíarUm principia, & quaíi lumína, quas femel didi-
címus, fidelíftime retincat, & opportune fuppediter, ul-
terius progredi non poíTumüs. Prout igítur magis veí 
mí ñus robufta, firma , & vívax eft memoria, ita longius, 
aut brevius ratiocinando pergímus. Nunc autém nihil 
ínter homínes magis inconftans & lubricum j quara me­
moria , nihil quOd fiat láboriofius, facilius amit'tatur. Non 
omnes quídem parí memoria funt prasditi j fed ese ipfe 
memorias j qux mitz muitis videntür', angüftilTimae eífe 
repériüntur, fi _ ad res contuleris. Ergo & hinc admo-
nemur, ut quilibet pro fe Cnx memoria vim metiamr, 
& ea , quatenus valet, utatur, eamque ómnibus modis 
augere curet: fulcrum eft enim fcientías noftras memo­
ria. 

§• 7. His ómnibus accedunt morbi, qui ex voluntare vdtmta. 
nafcuntur. 1. Per varía diftrañio, 2. propenfio ad vo-
luptates, 5. averfio a laboré, 4. mala e¡e£íío ftndiorum .11 us ' 
Ac primum quídem veritatís inquífitio exigit attemionem 
&medttüt¡onem) fine qua nibií accurate examinari , nihil 
probé intelligi poreft. At voluntas dum nos per varía dif- » 
trahit_ objeta, ínconílans , & levis, attentionem fctentió 
cfmciltatricem averrit ac diííipat. Deínde natura ipfa ra-
pimur^ad voluptates : ex & atfentionem , & ftudium 
omne interrumpunt. Dum voluntas frasnum voluptatnm 
defiderio laxat, in hoc prsfertim fcculo, & his mcrí-

C 2 bus, 
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bus, omnem virar ordinem evertit, & nos pignores etiam, 
quam natura futnus, efficit . Praiterca dum averfíonem a 
labore , iludió & exercitio non conatur depellere, fed eam 
fovet, ignorantiam & irupiditatem noftrarn auget. Tán­
dem dum ea iludía eligimus, qua; capacitan, vi íntelli­
gendí , memoria, tum ílatui, & temporí accoramodata 
efle non pofTunt, tempus fruílra terímus, & laterem, ut 
ajunt, crudum lavaraus . 

§. 8. Poílremo , quid facías eí, quí bruto & ffu-
pido temperamento natus íít ? Quí neo concupifcibili 
valde commovetur , nec ullum iraíclbilem perfentífcit 
appetitum r Nam ( quod ego quotidie experior ) funt 
homines quídam ita natura inepti , ut lapide Jtlice , 
quod iiie ait, ílultiores dicere poílís . Inter!m paren-
tes noftri nullo deiedu habito, quafi nihil referat, quo 
quifque ingenio natus fit , omnes nos promifcue ad lit-
terarum iludía impellunt. Sed & injuíliores quoque funt 
preceptores , quí , ut machinas fulcris , renuentem 
fepe naturarn verberibus propeliere íludent . Utriqus 
igitur animadvertant, natura vetari , fapientiae hujus, 
de qua agimus, rnetara omnes pereque homines contin-
gere poífe, 

§. p. Sed nihil aaque voluntatem a veritate perqui-
renda , eonfeftaque Ikpe avertit , quam faifa opinio , 
generique humano perniciabilís , eífe vera, que fcire 
aut nefas fit, aut noceat . Queritur id Tertullianus in 
Apologético . Nefas effe Ethnicí exiílímabant in Chri-
ñiane reiigionis veritatem inquirere ; perniciofum habe-̂  
bant . Impíos ac patriae boíles ducebant non modo 
qui pra'dicabant , verum etiam quí aures commadabant, 
Atque hoc ülud , opinor, erar propheticum , ut viden­
tes non viderent . Superiori etate cum omnes ferme di-
fcipline, Phyfica , Medicina, Aflronomia, Jurifpruden-. 
tía &c, renovarentur, & ad nature virgulam revocaren-
tur , hic publicus novitatis horror non parum progreí̂  
fum impedivit . Sed hodieque ampia manent -veteri? 
vefligia ruris, etiam ínter eos populos, qui plus fapere 
fe opinantur . Diííicile eft vitía nos noílra aut nofcere, 
mt faterí, 

§. 10. Hsec generatim di61a voló . Sed funt tamea 
quadam ignorantise caufs externíe , nec vero ubique : in-. 
ter quas illa princeps, fi leges fapere v t̂ent, hominef-
que ftupidos feliciores, quam fapientes putent . Hasc 
caufa in cultis Europe popuiis haud , puto, tac i le lo-
cum babebit: nam cum & vera religione utantur, &, 
lapientia legum regantuc , & artibus deleĉ entur omni-. 

genis, 
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genis , íntelligunt , hxc vitiari, aut prolabi Itt barba* 
tiem j ubi vera (apere vetetur. At id vetirum in Afia i 
quo in loco tam deípoíarum, quam Califarmn intereft, 
ne quifquam moríalium h o m o ü t . Id efñcit ut intef 
Turcas, Perfafque arque Arabes capitales fint philofo-
phi . Illud dolendum & i n Europa qnoque interdum ac-
cidere, üt qüod nec pietas vetar, nec legas \ prepotentes 
períbnce, quo impunitius peccent, omni m o d o procurent ¿ 
Sed hxc declamare aliorum fuerit; nos caufas iguorantias 
pendimus. 

§. i i , Jam acceffere linguarum, quibus occlufa fapien-
tia, longos more, dirficultas, infuperabilia faílidia. Quis 
eos labores exantlare aüdeat ? ut Hebrea, Arábica ̂  Gre­
ca, Latina calleat ? Sed nobis jam Italis Gallica , Gep» 
manica, Éritannica crepare venit neceífitas. Quibus ego 
fludiis yix. lon̂ evam vitam parem eíTe exiñimaverim j 
ac cum profeceris, quod tempus fupereíl difcendis rebus ? 
Nam Grammatícum ego, ac linguarum fruíla erudan-
tem haud d ü m philofophilm dixerim>- Adcedit quod fierl 
vix potefl ut improbo iiío vocum iludió ac fervili non 
piurimum vis mentís vítieüur, atque hebefcat ¿ Qua ex 
re fit ut fervi pecoris habeas piurimum j nec raro feri 
indomitique ; fapientum , qui Reipublice utilitatibus con-
fulant, admodum parum. • 

§. 12. Quibus ex rebu§ patet 5 & ñoá omnium i - fapg^ 
gnaros nafci , & perpetuos ignorantie comités nobif-^ ^ 
c u r a círcumfefre , brevem mentís capacitatenl , intel» •̂ 'r̂ m * 
leé̂ us & rnemoríe ímbécilütatem, voluntafis inconílan-
tiam, & levitatem, adde etiam corporis pondas & iner¿ 
tiam'j feníuum fupinitatera , rerum infinitám varietatem. 
Quid ígitur mínim cñ , paíiciñimos ínter homínes (ape­
re , qxos ardens svexit ad fidera virtus , & hos etiam 1 
fi ingenuí eífe velimus , plufa oftentare magis ^ quam 
fcíre ? Sed didet qüiípíáfn j qui hec cum Deí erga 
nos amore coníiílere poífunt .? fíempe prirauffi n o n irt 
hac conditíone fafli fumus j fed in eam primorum pa* 
rentum ̂  crimine dejeñi . Deinde eam nobis mentetn 
t)eus tribuít, eafque mentís dotes, que natuns & üíi-* \ 
bus noftris efTent apte, iífque, niíi depravemus , pares ? 
K o n quibus univeríitatis rerum naturam meíireraur. II-* t 
lud erat neceffarium : hoc Guriofitátis magis, ac plerum-* 
que etiam libidinis eft - Impendímus autem in eum f i* 
ñera, in quem date nobis funt i Quin ádéo non í a t y t x v 
djmus, ut acudores fimus i n ignorantía & vitiis tuen-* 
dis_, quam in üs difcíplinis perpoliendrs, fine quibus mi* 
feri llmus necsffe eíl . Pravitati occalluimus; ítaque M 
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tegendam , fcientias advócamus; non ergo naturam ac« 
culemus, fed voluntaris improbitatem . 

Mafom s Dubitaií non potefl: , quin ícnorantia , men-
error, lis brevitas, inrelligenna: & memonx imbeciílitas, vo-
f"fiü.„ luntatis corruptio, corporis inertía, feníuum fupinitas , 

prava ¡ludia, non tnininnim fine maloram, quibus homi-
nes íubagitantur. Sed maius funr., & quo miieria noftra 
mi ruin in raodura augetur, prave accepta, g,ut adfcita , 
ac errores pro pe intiniti, in quibus homines yerfantur , 
quum in feientiis thooreticis, tum potifTimum ta praSlicis 

^ ( a ) . Errores iíli hominum afíeélus aut fovent, aut exci-
tant, & fatuos amores, timores pánicos, inanes fpes , 
faifa gaudia, iras, contentiones, bella progignunt, unde vi­
ta humana continenter afíiiftatur. Quapropter nihií prius 
Logicus hab̂ re—debgt , quam iit errorum fontes, pre­
cipuos faltem, inveftiget, & remedia, qus invenid pof-
funt falubriora , ternpeíiive adhibere conetur. / 

r §. 14. Igitur ignoratione longe pejor gil error, qui eft 
faifa cognitio, qiue pro vera habetur, aut vera, quas ha-
betur pro faifa. Eft autem vel jn ideis, veí in judi-
ciis, vel in ratiociniis. Ideas faifas dicimus, qua; mini-
me objeftis fuis refpondenr , fed interim refpondere pu-
tantur. Quum ideas velut fundamenta fint totius noftra 
cognitionis , apertura eft , nullos eífe errores, qui la­
tí us provehantur, quam qui in primis ideis & notioni-
bus admittuntur, ut nulíi in corpore morbi graviores , 
quam qui fanguinem infecere: ac proinde veri amato-
rem phiiofophum nihil majori cura perpendere oporte» 
re, quam primas cognititionum fparum notiones , íeu 
fenlibus ĥ tlftas, feu a majoribus acceptas, J udicium ve­
ro falfum eft quum v?l de idea affirmanus, qus illi non 
conveniunt, vel negamos, quse ei tribuenda erant. E . 
g. tara errat , qui affirmat trianguli reélilinei ángulos 
ajquales eífe tribus reftis, quam qui duobus redis ícqua-
íes eífe negat . Ratiocinatid tándem eft faifa, quum con-
clufio deduéb falfum continet judicium . Jd autem fíe 
triplicirer, aut quia faifa funt argumenti principia ; aut 
quia falfo applicata 5 aut quia ex veris non rite, nec ne-

ceífario • 

C a ) Plato de Leg. T U . pag. «40. Editíom Ltigd, Marfil. F i c t n i . 
FormiJo equidem, quod dicis ( ignor.mtíam ) fed multo msgis eos perhor-
refeo s qui hsis doHrinas guflarunt midem , fed male guflarunt. Non enint 
grave admodum quiddam eft & dumr» rerum omnittm imperitia , nec 
/ueyi^ov KCUIQV Jummum matum , a W ' y TOhoveiptoi (c 'sroKufxccSise 
fj-i-roi yM>i>¡s ¿y^yr ,^ y í y y í r v i 'iffc'K'J r i í r m /uufyv t j u i t , f e J wuh 
fu prava txpertum eje 0( dididjfe, id emiium malonm pejfmuw • 
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cefTarío concludimus ; qua de re loco íuo commo-

§. 15. Caufas autem errorum, feu cognitionum f^^m 
rum, qua pro veris habentur, ego ad tres fedes' confero : fwi-
nam aiiíe in animo funt, alise in corpore, alia extra • 
nos. In animo potifTims funt , t\ Bre vitas & imbecillitas 
mentis cum infinita jcienái libiáine conjunéte , _ 2. defe-
áus volunratis & attentionis cum araore proprio copu-
ktus, 3. affeñus dominantes, & mores. In corpore, 1. 
ejus pondus quoddan) & pigritia naturalis, 2. temperies, 
a qua animus plurimum pender, phantafia, 4. fenfus. 
Extra nos primaria funt; 1. Parenres & omnes educa-
totes noílri: 2. maglftri, aclibri: .̂populus. Ethas qui-
dem funt can fie máxime univerfales. Ex his porro fluunt 
infinitas alise minus univerfales, quas íigiHatím enumerare 
iongiffiini eífet operis , & quarum precipuas aut no? , 
prout occafio tuiirit, indigitabimus, aut íludioíl adole-
fcentes primas illas edoéli per fe ipil faciie animadver-
tent. 

, • , ¡ . • - x 

c A P. 11 r. 

Ds caufis errorum animo miflis, ac prirnum di 
finabas prióribus, mentis brevitate, & 

\animi inconjiantia, 

§. u TV .T Entem noílram efíe brevlííimam, atqoe im- Brevit;, 
JLYX becillem, pundoque totius Univerfi circum- ^J^u-

fcriptam, fuperiori capite demonfiratum eíl:. Sola autem t m ^ 
brevitas & imbecillitas, niíl accederet infinita illa fcien- " ^ ¡ " ^ 
di libido, ac praxeps & temeraria opinatio, qua omnes'0'" 
differimur , ignorantis tantum caufa eflet, non etiam 
faifas cognitionis, & errorum, Sed cum libídine illa 0-
mnia fciendi, deque ómnibus temeré opinandi conjun­
t a , vix ciedibile eíl quot errorum üt caufa, quorque 
ínter homines mala progignat , ut beatiores videantur 
nationes, qua: minus quidem fciunt', fed minus quss-
runt, minuíque de rebus maximis opinantur. id autem 
plurimis fit modis. 1. Faifa opinione putantes, tantum 
fciri poffe , quantum qutsri; adeoque ea ítudiofe perve-
fí i gantes , qu^ aut captum noftrum fuperant; aut quo­
rum fciendorum media & vis deficiunt; aut ad qusc 
fcienda nondum rite prasparati fumus. 2. Sine ordine 
difcentes , plurimis fimul operam navantes , atque alr. 
tentionem ad multa dividentes. 5. lis nobis ideis fatis-
íacienres, quse iiudarquatée funt, obfcurse, coutuía:. 4, 

C 4 lis 
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lis operam dantes, qüx ftatui & ordini noílro non funt 
neceífaria, quasque voiuptatís plus habent, quara utílita-
tis; • unde fit, ut i n necelíariis portea deficiamus. 5. 
Novitatibus nimium fiudentes. Perpendamus hxc paulo 
accuratius. 

pfumTú. §• 2- Primum plurima funt, quse non paucorum taníum, 
peravt fed omnium hornlnum captum fuperare videntur , q ü rque 
'tineenti 0Per0̂ e inveítigare dupjiciter noxium eft, & quia tem-

a' pus rebus neceíTariis fciendis fubtrahit, & quia, ne la-
\ borem perdiderimus, opinandi prurigine, falía pro ve­

ris plerumque nobis perfuadet, íncendirque ánimos faifa 
cupidine . Ad hanc clafTem referendíE funt pieraque q u í E -
fiiones de poííibüibus, quibus Scholaftici libros fuos in-
ítruxerunt, & qus ñeque lumine natura , ñeque divina 
revelatione fciri poíTunt : pierasque etiam Phyíicorum, & 
Mathematicorum quaftiunculs . E. g. In quo medio 
Deus futura libera cognofcat ? Qua ratione gratia fit ef-
ficax ? Qu'í noílrum animi arbirrium cum certa Dei prs-
fcientia confentiat ? Qu! Deus & immenfus íit & ubique 
totus ? Quo inftrumento animi a corpore foluti corpora 
percipiant ? Slnt in aliis orbibus animantia, & q u s eo-
rutn vita, qnx focietas, qui mores, quas Iludía ? Quan» 
ta Mundi extenfio? Qnx prima; corporum atomi , & 
infinita alia , in quibus Iludió fe perquirendis mirum éft 
potuiíTe Philoí'ophos per plura fecula incumbere , quafi 
id eis penfi datum eflet , ut in otiofa mediratione con-
tabefcerent. Vix fane eíTet credibile, eos tamdiu extra no­
ílrum mundum , velut fabularum gigantes, vagatos, niíi 
eorum libri teflarentúr. Qui fi t o t u m eum laboren) i n 
artibus humano generi neceíTariis "aut utilibus • pofuiíTent t 
& eo felicifatis Civitates evaíifíent, quo iré natura poí-
funt, & minus mala litterati, tamquam fuci & i neis 
Telluris pondus, audirent. 

velut! §. Huc etiam fpeílant inveíligationes & explicatio-
mtiteriz nes nimiutín elaborara; myfleriorum fidei Chriftianas, i n 

**' quibus olim diu fchola prx quam oportet loquax, occu-
pata fult . Quod priete-quam quod fruílraneum o pus 
eíl, ímpudentis quoque eíl intclerabilis, ea velle brevi 
humana ratione circumfcribere, & ex ídeis rerum noílra* 
rum exoedire, q u s Deus i píe Optiraus Maximus oc-
culta eíTe voluit, queque infinítate teéla funt. Hujuímo-
d i funt explicationes ingenio humano tentats Trinitaüs , 
Indarnationís , Peccati original¿s , & íimilium * De 
his enim rebus fanflius credimus , quam philofopbamur: 
a c ubi loquimur, formulis divinis, & i n Ecclefia confe-
cratis ioqui oportet , non novis, & ex rebus noílris d i -

fum» 
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fumptís vocabulls. Increclibile diftu eíl quantas lites, er­
rores , hserefes, fchifmata, odia, bella denique, hxc ma-
lefuada prurigo ínter Chriííianos excivit, ac quantopere 
ea de re viri boni & generis humani amantes lamenten-
tur. 

§. 4. Alia autem funt, quas idcírco k m nequeunt , t ^ 5 ^ ^ 
quod media, & vix ad ea fcienda nobis nulla fuppetant, % 0 ¡ ^ . 
quamquam mentís vires non excedant. E. g. qualibet r"m™t-
materie portio dividí phyfice potefl: in infinitmn ? Sol ¿¿mT' 
corpus eíí metallicum, an vitreum igne fufum ? in centro 
Telluris ignis eíl, ut placet Gartefio, an maíTa metal-
lica, ut Eurnetio.? an aquce abyíTus, ut Vodwardo ? Cir-
ca fingulas Stellas funt fuá fyílemata planetaria huíc no-
íiro fimilia ? Cujus figure funt prime corporum mona-
des? & alia innúmera, in quibus examinandis gravífllmí 
quandoque homínes tempus perdíderunt, quod urilíoribus 
rebus impenderé poterant. todera fpeÁant inveftigatio 
nes hifloriarura amiquiííimarum nationura temporís ob-
fcurí, quarum ad nos nulla monumenta tranfmiíía funt, 
& in quibus quandoque eruditi homínes pretiofas horas 
confumunt. Hís adde ñudíofas inquífitíones in Veterum 
rnythologiam; in Chronologla ordínanda, aut in anuís 
Mundi fixandis. 

§. 5. Jam vero quedara funt, que fcirí refb nequeunt, 5«/'rff>v. 
íiiíi ad ea probé preparaíi accedamus; funt ením quedara 
notiones, quedara artes & fcientíe , que aliis facera mi prx-
preférunt, quafque premitti, fi reéle phüofophari velí- ^ ^ ' ^ 
mus, oportet. v. g. 1. Ut Scripturas lacras intellígaraus, 1 ' 
linguarum oríentalium íludium , fludium critíces, senii 
& hífloríe veterum A fie nationum , necefíarium eft. 2. 
Et ad Leges Romanas rite interpretandas Romane híflo­
ríe cognítio , plerumque etiam Crece. 5. Juris peritus 
Jus naturale & gentium nofcat , ac non grammaticus 
tantura , que malo generis humani fato nuper ínter 
nos invaluit opinío , fed phílofophus fit oportet , su­
ture humane juríumque focietatís peritus : 4. Canoni-
fta Se ripturas, Concíliorum flatuta , & hifloriam Ec-
clefiafticam : 5. Phyficus hifloriam nature & difciplinas 
mechanicas .• 6. Qui cupít recentíorum phííofophorum 
fyflemata _ nofeere , difciplinas mathematicas / 7. Qut 
iibrum a! i quera eft interpretaturus, auñorís iínguam & 
feientiam: & xElhice ftudiofus humani corporis Phyfi-
cam, Metaphyficam ( « ) , & hifloriam: 9 . Qui acce-

dit 

{ a ) Non illani Arabícam , fed eam Qua? febrie d« Dea, m«K4o 3 
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dit ad Medlcinani , pvxtet Phyíicam , Anatomen , Hí-
íloriam naturaiem, etiam Staticen, Hydroftaticen , aüa!-
que difciplinas Phyfico-Mathematicas. Mitto cetera, ne 
íim iongior. Qui'fine his prEefidlis ukerius progredinu* 
in cceptis, is confequentia confeétaturfine principiis, at-
que haud dubium ad fingulos paíTus aberret neceííe eíl . 
Pradertim vero, fine Phüofophise iludió, fciant tirones , 
fe nulla ín difciplina preciare verfari poífe : nam 
tmlla eíl, in qua vis rariocinans dijudicanfque non perpe­
tuo adhibenda fit : nulla quas non aliquas res mundi at-
tingat. Ac íi eíl , eam , velut ad nos' minime pertinen» 
tem, eliminare a civili focietate oportet, 

•fd» in §• ó. Prsterea quoniam capacitas & attentio mentís bre-
jtuiJHs«-vis eíl, qui aut fine ordine difcere conatur, aut ad plu-
tmndus, ra attentionem divertit, neceífarium eíl in errores inci-

dat. Nam i . qui fine ordine philofopliatur, ad mentís 
brevitatem addít notitíarum, earumque connexuum con-
fuííonem; s, qui ad plura attentionem divertit, is nulla 
de re claras, diílínélas, & adsequatas ideas acquirít, qua? 

I fine continuata attentione, rem omni ex parte yeríando , 
haberi nequeunt : unde non folum tenebras intelleélui 
offiindit, fecj fuperíiciariam quamdam fcíentiara , & fal-
fam acquirít. Hoc peccatum íi magis peccant, quî  ma-
gis funt fapientis aut percupidi, aut faltem ambitiofi . 
Hujufmodí effe Phíiologorum bonam partem jamdudum 
doclis obfervatum eílj ií res ííbaífe contenti, d̂ifciplina-
rum cortice gaudent, medullam negligunt ; micare enim 
vo'unt, quo regnent ingenia, non fapere. 

Vríihtiu §\7- Ad hísc, quum iis ut plurimum operam dant 
utiiiius homines, quae voiuptatís magis quam utíütatís , aut ne-
fjfifercn- ce(íjtar|s fU!lt > utí¡ia & neceífaria tere prstermittunt , 

atque inde in muneribus fuís fungendis mifere perturban-
tur, & hallucinantur, cujufmodi funt qui Reipublícae, 
aut Religíoni regendse deñinañ pro Legura , Ethíc^, Po­
lítica, germana; Theologí», gravis Eloquentise iludió , 
toti funt aut ín vetuílís infcriptíonibus nummorum, ta-
bularum, íiatuarum, tempere magna ex parte corrofa-
rum, interpretatione oceupatí; aut in linguís, quarum 
vix aüqua ad nos veftígía pervenerunt, veteri jtgyptia-
ca , iEthiopica, Carthaginienfi coagmentandis: aut in 
HebríEorum poefi reílítuenda; aut in minutíís ineptíííi-
mis< veterum morum , & temporum , aut in Improbo 
lubjimís Geometría iludió . Generatim autem Phílolo-
gi in q«ot ineptíís ingenium terunt ? Quot fuerint Jo-
ves ? Quot Hercules ? Quot Zoroaflres ? Major ne jéta­
te fit Homerus , an Heíiodus f quoto mundi anno iEneas / 

venerit 
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'*enent in Italiam ? Quodnam Abaris telum, quo inequiw 
tabat.? Qusnam poefis forma prius obtinuerit, rithmica, 
an métrica ? Lyrica, an Epica ? Roma diña, ne itâ  fit 
a Romub, an a p'cyit;} QUK veftes, qui accumbendi ad 
menfarn modi, qus armorum forms apud Veteres ? Sunt 
hujuímodi infinita, pro quibus inggntia fcepe volumina 
cudi videas , & quibus mirum eft , Bíelium , viruni 
alioquin feveri judicii , Diftionarium fuum referfif-
fe . Sed & funt hujufmodi nugs etiam in _ fublimes 
difciplinas a leviíTimis & otiofis hominibus índuéte , 
quâ ab milibus & neceífariis homines avertunt. Quid? 
non attingenda funt hsc ? Refpondeo eos in his im­
morar i squum efle, quos iis ex ofticio vacare oportet ; 
nam & ii in Rep. litteraria eífe debent : aut qui nihil 
agere majus & utilius poífunt. Reliquos leges vellem , 
inftituta, artes, humanitatis progreífum , rerum notitias 
•haurire ab antiquitate ; reíiqua incuriofo oculo perluílra-
re. Legenda eft cmnino áurea Sénecas epiftoia 87. ad Lu­
cí lium f }. 

§. 8. Novítati quoque dum .Tquo jullíus ñude- p^te»*, 
mus , fieri non poteft , ut non in plurimos errores, « w / w 
& abfurdas fententias incidamus; índe ením fit , ut glo- o™*»*'* > 
x'i's, ambitioíi , dum vetera faftídímus , novos errores 
incautí nobis propínemus . Tanto autem yeheméntius 
hoc moneo , quanto diñiciííus eft a novitatis ftudio 
imraodico ingenia humana cohibere. Irrequies eft , & 
faftidiofum humanum ingenium : nunquam iis fibí 
íatisfacít , que ab aliis funt tradíta : infinití eft avi-
dum . Quod dum fcrutatur, vetera deturbat , inficem 
& _ abfurda in fcenam producir , controveríias , atque 
idcirco ignorantiam auget : extra intelleftus limites , 
quo in loco nihil niíi tenebraj funt , procurrit , nul-
laque re íibi vehementius adblanditur , quam oblcura 
immeníitate . Preciare ením obfervat Cartefms , eum 
ignorantiam hominum augere , qui quadliones que­
que , & dubía auget . Experimento feimus , ex quo 
litteraria res aufta eft , qusftiones etiam auflas , & 
rebus , cjuas veteres aut tradítas fanfb venerabantur, 
aut _ inventas certo tenebant , tenebras oftufas , nihi-
lo interjm meliori advefto . Ita íi ut ccepimus per-
gamus , intra unum aut alterum fsculum de tota 
hominiŝ  fapientia aélum erít , nihilque fapient poíle-
ri noftri , nifi fe nihil feire . Non ego quidem ne-
gaverim , non poíTe rerum notitias excrefeere , q̂uia 
queftiones quoque ac dubía augmententur , quis eruj 
in tanta rerum copia non aliquandp cecutiat.' Veruni 

pru-
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prudentía opus eíl, & judicio , ne aut difTeramur, Aut 
oprimaraur. 

Chat 9- Ceterum non ís ego füm, qui Juvenes ab inve-
fa*." fíigatione veritatis abfterrere cupio ; tantum modum & 

criticen adhibendam príecipio : id moneo , aut ne ni-
raium de viribus -mentis ncíiras defperantes, íervum a-
íiorum pecus evadamus ; aut ne dum omnes alíos con-
femnimus ut truncos, ac infinitum metiri cupimus, ine-
púas ipíi & abfurda proferamus. Quodfi ingenium expe-
riri velimus , fatius eíl: in iis exneriri , qnx manu geri 
poífunt, quam quse lo!o mteüeclu ; in illis enim , niíl 
res ex voto fuccedant, vires tantum periclitantur: in his 
veritas quoque . Illa ppeterea , ut Phyfica , Mechanica , 
Agricultura, Commercium , Náutica, Arrefque alia:, n-
t i l ia: hxc bona parte omnis utilitatis expertia. 

<lm de- §• I0- Accedamus nunc ad defedum volunratis , praí-
&}hisvo- íexúm fi nimio amore nofhi inftigemur . Ad hominera 
íuntatis. VQXQ doélum & eruditum ©(ficiendum hsec potiílimum re-

quiruntur. i . Nativa quasdí n mentis indolifque perfpica-
citas & elaíio. 2. Robufla & vivax memoria . 5. Opti-
morum magiftrorum & libvorum copia . 4. Seria volun­
tas cum improbo ñudip junéla . Horum autem omnium 
fi priora tria finí mediocria, pofíreraum vero tentó, ot-
íi fero tándem , pervenimus tamen ad eruditioneni 
& fcientiam non íane exiguam nec eontemnendam . Sed 
ut priora tria vel egregia fint , voluntas ac ííudium ve­
ro deficiat , nemo vel latum unguem in litteris profi" 
ciet . Seria ergo voluntas ad fapientiam comparandam 
omníum efl: neceflaria & prima , Appoíite Horarias 
nofter3 

Qui ettpit optataní curfu contingere mefam, 
Multa tulit , fecitque puer, Judavit, & alfit, 
Abflinuít Venere i & Vino, 

vi j ts rfi Provenit autem defeéíus fludii ac volunratis 
Ufilia f>i , ., r , . . „ 

tnnrti plunbus ex cauíis .• i . Ex quadam annni ipíius mema;, 
prime» quas, ut in corporibus, vinci nifi magno conatu non po-
n1unt • teft ; a£!ioni enim refiííit . Ea a corporis ftru&ura ma­

nar . Hinc íeptentrionales populi tardi ínéptique: 2. Ex 
. - voluptatibns corporeis, qui bus diílrahimur : 5, opinione 

nimlíe imbecillitatis mentis noftrse, atque ex príejudicío y 
- aut nos in qmbufdam difciplinis proficere non poffe, aut 

nihil poífe a nobis fciri : 4. ex timóte amitrenda: vale-* 
tudinis : 5. ex eo quod quandoque vi quadam cogimur 
iis operam daré , a quibus animus oaulio abhorret í 6 l 
ex faifa opinione, fcientiam cum pietate pugnare i 7. es 
magiftrorum non raro Uiiberali , implexa, rapta doceiitíi 

ratio» 
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ratione ac vía . His tit , ut animum a líttens averta-
mus , aut fine attentione ftudiis fruftraneam operam de­
más ; ac proinde aut permaneamus in ignorantia , aut 
faifas cognitiones imbibamus . Sed agamus horum aliqua 
diligentius . 

§. i z . Vohiptates corpórea; & animum enervant, & ob- J/!,ru- ' 
je&o volunratis ita affigunt , ut oftracs fcopulis , qxxoá , 
inquit graviíTime Piato ; 2. auferunt attentionem unam 
fcientia; conciliatricem ; 5. acumen retundunt , potiííi-
mum nímius uíus veneris , potus & cibi ; 4 . naturaiem 
animi inertiam augent, quia vedium , quibus permove-
tur, vires debilitaut . Ita tit ut voluptatibus _ corporeis 
irretiti nihi! nec cogitare prceclari ac magnanimi, nec Í»-
gere fciamus , mu quod voiuptas fuaíerit. 

<L 1?. Ex n i n i i K imbeciílitatis mentis n o ñ r z opinione - . . 
.•^ , " - j * •»--™ . £ Opimo 

etiicitur, ut animum deípondeamus, nuiil tentemus, nec-uím/* 
quidquam proíkiamus. Ha-c opinic plurimum nocuit Pe-
ripateticis, ut obíervat Veruiamius fcilicet opinabantur lttat's' 
nihil fe excogitare pofe , quod non meiius perfpexerit 
ihgenij humani defpota Ariüoteíes. Eft autem ea opinio 
omnino faifa & perridicula ; qus fi ómnibus majoribus 
nofíris infediiTet animo , glandibus adhuc , fdvis abditi , 
vefceremur , atque in arundine longa equitaremus . Q -
portct igitur ea etiam pertentare , qus majores noílrí 
íruftra tentaverunt , modo non conñet effe íupra captura 
virefque humanas , probabilifque adfit ípes inventionis . 
Ac fane rerum natura immeníus quafi oceanus efi: , iu 
quo femper aliquid novi expifcari licet, novafque detege-
re Ínfulas . Huic interim vitio fi addas animum Scepti-
ciímo imbutum, in quem hodie video plures, magis na­
tura? pigritia, quam rerum defperatione, fefe projeciífe 
efficies profefto hominem , qui nihil minus íludeat, quam 
fapere. 

§. 14. Quidam alii funt adeo delicatulí, ut putent vi- zt va. 
tx fpatio detrahi horas omnes, qux meditaticni, aur le- l e t u d M í 
¿Hoiji impenduntur . Qyxx opinio abfurda eft . Proftant ^ ' " ^ 
enim in hiftoria Iliteraria exempla plurima hominum 
mediratione & ieñione confumptorum , qui tamen ad 
decrepitam ufque íeneflam pervenerunt, cujufmodi Demo-
critus , qui centenarius, Plato , qui 8 1 . annis natus le-
gens mortmis eft , Sanñus Hieronymus , qui 9 1 . , 
Newtonus , qui circa 85, vita; annum, aliique pene in-
finiti. Sic enitn habeto, cibi potius & potus , venetis , 
aliarumque rerum intemperantiam , vita? moliitudinem, 
quam urbes genuere , alunrque , non leftionem & 
mediratíionem , homines occidere . Id ita intelligo , 
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ut tainen fludia reñe & teraperanter indituanfur : mM 
alioquin fludiomm queque intemperantia eji , ut ait Sé­
neca . 

invhus §• I5" r>'erí(lue etiamfunt, qui íludiorum gsnus non eli-
ád ¡ludia gunt , fed ad illud majorum imperio ac fufte adigiin-
m-r.wag. XVIV ^ ¡p^ plerumque invi t i . Ex eo vero fit, ut quoniam 
fur',^ nulla cuín attentione genus illud fludiorum perfequuntur, 

nihit in eo proficiant , ineptique inde artium deliba-
tores profeflbrefque ^ artiumque ipfarum dehoneftamenta 
& foeditates manent . Peccant igitur hac in re majores 
nofíri , qui quum indolem pueforum & adolefcentiutrn 
minime explorant , tum vero etiam eos invitos abhor-
rentefoue ad iludía quídam impellunt . Interea íi do-
mefticíE res id quandoqüe pofeant, prudentes adolefeentes 
intelligant, officii eíTe fui teto animi conatu ad ea fefe 
(ludia excitare , qua; flatui ac familias funt neceíTaria, 
quaíi Dei ad ea juífu vocentur. 

„ ,, 16. Tándem quídam funt , qui putant non bene 
titjdea- fcientiam cum pietate coníentire ; ex quo nt ut ratio-
tíUmph- nem , qua nullum majus donum a Deo accepimus, exco-
verr«n> 'ere nesligant í habeantque in jmpiis quotquot mente e-

minent & dodrinis. At ea opinio faifa eft, & pernicio-
fa {a) . i . Quid attinuiííet rationem hominibus a Dea 
dari , velut vita; humaos inftituendx inílrumentum , íi 
hsc excoli nequeat fine pietatis jaflura ? quippe prajflat 
effe pecudem, quam cum ratione impiüm. Deiride divi-
nse ipfe Scriptur¿e düm docent , Adamum difciplinis in-
telleftus fuiííe a Deo inílrüéhim , tum Salomonem , ac 
álios, eadem opera docent, fcieíitias cum pietate minime 
pugnare : ñeque enim Inter fefe pugnant Dei dona. Pne-
terea esedem divina Scrípturas hominem adhgrtantur ad 
fapientiam, & intelleftus culturam . Tum quot fan6tiíli~ 
mi Ecclefiaé Patres iri ómnibus litteris ac difciplinis ex-
culti fuerunt ? veluti Clemens Alexandrinus i Gregorius 
Nazianzenus, NyfTenus, Bafiliiis, Hieronymus, Ambro-
fius , Auguftinus, S. Thoinas & trecenti alii * Itaque 
faifa tantum feientia cum pietate pugnare poteft̂  non et­
iam vera i nsquit enim Rsíigto a Sapientia feparari , Ut 
ait Ladannus {b) ¿ 

ineptí §, i % His ómnibus adde ineptos artium profefTores . 
»rti«m Y>\d vix potefl quantopere indofti , ineptique , & illí-
proícjo- jjg^jgg po^ores tirones a íludiis abileneant : leu enim 

quas 

( a ) Vide Ckm. A h x . in i . Snom. 
Illud igitur philofooho verfandum animo , quod ex Platone re-

petit Cicero i. de off. IP. Uietitiam , ?i(<e /¡t remotíf 0. jujijtia , cxli idiw 
teta potitis , quam fafismiam ejfe appeilsndata . 
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qus tradunt non inreliigunt ; feu infcite, indecore, frí-
gide & fine ulla alliciendi arte decent ; feu nulllus mo-
menti funt > ac prorfus villa , quas tradunt̂ ; feu v i ac 
metu ingerunt; neceífe eít ut incipientes' primum m a g i -
ftros i líos oderint; tum artes queque i pías, & ^difcipli-
tias. Semel autem fie abñerriti pueri t o t o f e r m e vitse tem­
pere a litteris ómnibus abhorrebunt . Marcus Fabius 
Quintilianus vir i n prímis acerrimi judicii in fecundo 
inüitutionis oratorias libro decet, protinus óptimo pres-
ceptori & eminentiíTimo pueros tradendos, yehementer-
que eos reprehendit, quiñón continuo melioribuŝ  c o n -
fignandos putant, tanquam inílituendis ariibus magis fit 
apta mediecritas p r í E c e p t o r i s . Quis enim ignorat, quan-
to fit difticiüus dedocere qua; prave fint accepta , quarn 
docere ? Timetheus clarus in arte tibiarum ideirco du-
plices ab i i s , quos alius inñituifíet, exigebat mercedes , 
qnam fi rudes traderentur. \ , / 

§ . 38. Videamus nnne quibus remediis his oceurfum c. 
iré poffimus . Id ut fíat fequentes Cañones memorias ^ J f a * ' 
funt infigendi, ac íicubi ufu venit, religiofe fervandi. ̂  l¡0/f„Ms. 

Can, 1. IntelleSlum perficito , idque idets veris , non chi-
mericis , idefl natúrte contemplalione , non hominum 0-
pinionihus {a) : quandoquidem intelleBus perfeSiio efl ejns 
conformitas cum rerum natura . Hinc intetleBus dh>ims 
perfeBiJJimus , quia rerum cum pojfxbiHum , tum exiflentium 
naturte plene conformis. 

2. Quié conftai Jupra captum humanum ejfe, ne invefil-
gato : ft non confíat, animum quidem ne defpond/ta : fed 
ft inutilia funt i auf parum utilia, ne diu quísrito j ani" 
mumque a neceffarUs & utilibus ne abfífahito, 

3. Ea ne perquirita , quorum inveniendorum ac inteJli-
pendorum media nondum comparajii i Ó " ad quie excipien-
da probé priuí non es initiatus. 

4. Qu<e non omnium capacitatem, fed tuam tanturn fu* 
pevant, ne inquirito , priufquam opportunis fludiis capaci­
tatem tibi & acumen neceffariurh comparavetis. 

%. Attentionem ad plura ne dividito : minor fit enim di" 
vifa, & nibilo apta . \ 

6 . Studia ordinato , Ea prtecedanr, qué rationem extri-
cant, & expromtiorem^ faciunt , -veluti Arithmetic<e, Ceo~ 
tnetrice , Natura, queque aliis- lumen prceferunt . 

7. Ne perfunüoñe de rebus dijficilibuí meditator ' m 
ere-

\ f a ) Vetcrum opinionum confecratio Jiultíti* apotbeofis dicitar a V * 
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crédito ex compendiis difciplinarum animum fiei'í fatis pro-
fundum . Libros legito qualibet in re paucos quidsm , fsd 
óptimos , idefl, curatos, exaSios & profundos. 

8. Quoniam vita brevis efl , fcientiam comparato necef-
fariam , & utilem tibi atque focietati . Curio/a Ó" va­
na , ut meras ideas fine ulla reaíitate , aut nmquarn, 
aut e limine tantum faíutato non ut illis aliquid bonl 
ineffe putes , fsd ut quam nihil boni contineant , agm-
feas. 

p. Novitatis nec nihil , nec multum amans eflo . Pti-
mum enim & negiigentem facit difpicientemque , altermt 
arrogantem ac vera falfis permifeentem . Qu.ísrit Plato in 
Político ( pag, 299. tom. 11. Serrani ) ecquid tn Rep. fu-
turum fit, ¡ata lege , ut omnis in Scientiis artibufque m-
ifiías, velut delitlum coerceaturl &;;Xo ' j inquit ^ on o r ¿ -
e o á 76 otl TlJci'od ir-xvT-j Oúi ¿ v i tc iKniv^r hyúiv , XOSÍ i $ i 
éifau&tí y i v ó i T ¿v non , cfia roV otiromKyovrci réruf ^n-

10. Omni in re fenfum fapientum commmsra , optimmn 
feiendi magiftrum 1, confulito ; tibi foll ne fidito . Ceterum 
fapientes duces habeto, non dóminos. 

11. Ex animo veritatis fludio incitmbito ; nihil enim 
pr<sclari fine improbo labore in República litteraria fieri 
poteji. 

12. Philofophus ne fe in voluptates ingurgitet: vix enirn 
reperire efl hominem veré doBum , firnul autem 0" mol" 
lem. 

1 Nihil aggreditor invita Minerva: ¡ludia eligito in-
doíi & corpori accommodata . 

14. Nullius in verba jurato : fuá cuique mens, fuá va­
tio , fuum intelligendi iudicandique jus a Natura tributum. 
EcleBicorum libértate philofophator . 

15. DoBores eligito eminentijfimos : dJJficillime enim 9» 
imntur, qug femel infederint, vi t ia . 

G A P. I V . 

De erroñbus f qui ex ¿fjfeBibus nafeuntur, 

AffeRm §• 1» Q Upereft ut _ tertiam errandi caufam , ex i ls , 
vt ani- i3 quas in animo poíuimus potifíimas , nempe 
™"™[ur' affz&m , perfequamur . Sunt aífeftus , elateres natura 

humana , qui nos ad agendum álacres & expedinííimos 
efficiunt , ad judicandum ineptos : itaque ubertiíTims 
lunt ignorantiae & errorum caufe . Nam qui affeétu 
íubagitatur , tota quidem natura micat 5 at animum 

/ in-
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inreíligationi veritatis ferio applicare non poteíl ,* ülam 
enim depellít agitario ac concn'íio : deinde ea pro veris 
& probabilibus habet, non qux ratio , fed qux aííeélus 
íuaferit {a) . Igitur affectus & attentionem avertunt,^ 
acumen retundunt, & ideas ac judiciacorrumpunt. Hinc 
Plato eos appellat nébulas, quibus ferena mentís regio 
opacatur: Plutarchus w ¿ w co/orí-/w/w/?, quibus rerum 
aliarum colores immutantur. \ 

§ . 2. Ut autem intelligatur clarius, quid i n animo e f - ^ ¡ j / / ' 
ficiant afteftus, eorum natura paucis expedienda eft . Tria 
funt potiflima in afteflibus connderanda. 1. Varis per-
ceptiones boni, vei mali, 2. varis commotiones corpo-
ris, prsEcipue cordis, fanguinis & nervulorum : 3 . voiu­
ptas , dolor, & inquietudo qnasdam. Ex his fecundum 
tantum affetius n o m i n e proprie vocatur : nam primum 
caula fecundi e f t , tertium vero effefíus . Non omnís au­
tem perceptio afíeftus i n nobis excitat, fed opinio tan̂ -
tum boni , vei mali . Perceptio boni pnrfentis listi-
tiarn , abfentis defiderium , amorem', ¡psm , alacritatem , 
ruidaciam, alioique r perceptio vero mali prsfentis dolo-
tem , iram , odium : abfentis tlmorem , folhc'audlnem , fu-
fpicioñem, defjjeratlonent, & ejulmodi aiios . Porro DO 
num quod percipitur, v e i corpus, vel animum , vel fa-
m a m , vel divitias fpeftat. Primi defiderium facit volu--
ptuofos homines, & brutos : alterius & philofophos & 
magnánimos, tertii ambitiofos: quarti avaros . 

§ . 3 . Omnes ferme affeftus tria, ut dixi, mala philo- ^ ¡ ^ f ' 
íopho affemnt. 1. Attentionem & ftudium omnes aver- run*':tn. 
tunt, 2. acumen quandoque retundunt, 3 . ideas & judi- ts ikciui . 
cia corrumpunt . Itaque qui aut nimia admiratione , 
gañiente_ ia-ritia , amore, defiderio , fpe, ambitione.-
aut grayi fufpicione, dolore, moeftitia, timore , defpera­
tione, ira, odio laborat, animum nullis ftudiis, nulli-
que ullius rei ferias inveftigationi adverrere poteft. Cujus 
ratio eft, quod ob leges unionis mentis & ccrporis, rnens 

Gen. Log. D no­

t a ) Egre.qie Cafar apui SjUufUum in conjuratione CatUime : omnes 
homines, P. C . , qui de rebus dubiis confultant , ab odio , amiciíia , ira , 
atque mifericordia vacuos etTe decet. . Haud facile aniinus verum provi-
tlet , ubi illa offtciunt ; ñeque quifquam omnium libidini fimnl & ufui 
paruit Ubi intenderis ingenium , valet : fi libido poflTidet , ea domina-
nir ; amnius nihil vaiet. Tacitus Hiíí. V. s i . Sed plurima aá fingtndum 
credendumque materies in ipfis cajiris , odio , metu , & uit vires fms 
rejpexerant , fccuritate . Illud ridiculum magis dicam & flultum , an ca-
iamitofum , quod interdum iidem aflfcflus ipíara rerum naturam alio fie-
aunt , quo nos affliñent , opprimantque . Tacitus ídem Rhcni flimiinis 
aceítate memórala hift. XV. 26. 4pud imperitos prodigii loro accipiebatur 
tMa f guarura penuria , tamauam nos amnes quoqus & vetera i-mperis 
mumment* d e f e r i r á : *uod in pace J'ors JSÍ! natura, tuac futan & ira 
Oet vccaís tur . 
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noílra feraper a veheraentioribus fenfationibus, adeoque a 
vehementiori doíore, vel voluptate impellitur. Vix au­
tem reperias hominem , in quo amor veritatis vividiorem 
fenfum gignat, quam affeflus i i , quibus corpus vehemen-
tius agitatur. 

Actmen §. 4. Sed & quídam aflfedus acumen retundunt. Nam 
quamquam naturas noftrs calcaria affeñus funt, quo ve-

' " ' locius detefminemur ad objefta confeélanda , aut fugien-
da, & vedles, quibus natura animantis vires intendun-
tur ; tamen funt quidam , qui ubi modum exceííerint, 
quod in Adas íiliis ferme femper contingit, ad agendum 
magis vires fuppeditant, quam ad refle judicandum : nam 
objefto tantum íuo, ac praeíentifíimas formas mentem c'e-
hgentes, veritatis, quae in comparatione rerum fita eíl , 
contemplationi ir.eptam efficiunt, atque intelleétus vim 
& perfpicaciam obtundunt. Hinc fit, ut qui his vehe-
mentius coramoventur, nullo modo, nec ultra profpicere 
queant, nec íbrmarum connexus ac rationes videre; qua 
ex re fit, « t a vero diiabantur . ínter afteclus autem 
quídam funt, qui pene amentem hominem efficiunt, ve-
luti nimia ira , qíu-e de hominibus feras , nimius t i -
mor , qui lapides & truncos . Nifi dicere velímus , 
omnes añechis , quum máxime fervent , brevem eíle 
infaniam, & arnentiam, quod perfpeñe docuere Stoici. 

ideas & §-.5' Jam affeérus impotentes ideas & jadicía rniris 
jadieia modis corrumpunt, ut nibii homtnes magis perridiculo; 
'ptm™' âc'at • Nempe res nobis Jon prout funt oflendunt, fei 

prout affeftu depinguntur. - Id quod aliquot exemplís de-
monflrabirous. Inter aflfeftus , quos ego publice noxios 

Exem- cenfeo ( a ) ; primum exempium fit ab admiratione : quas 
piumi.tx cmm miramur, longe majora, feu minora videntur, lon-
timeT' Seíiue aHa, quam revera funt . Miramur autem omnia 

nobis nova & paulo iníblentia . Inde funt hiftoricorum 
ílfeé ac viatorum lape ftbulofe rerum deferíptiones. Hinc 
imperita fbpidaque gentes infueta quadam natura pha-
n o me na pro miraculis ducunt . Tac i tus lib. I I . An. cap. 
24. poílquam Romana claflis in Germánico Océano djs-
je£Ia ac pene naufraga fata defcripfiífet , alibique alios 
appulfos, indeque Germaníci cura retraftos : ut quis, 
inquit, ex longtnquo vevenerat, miracula narrabat , vim 
turbinum , Ó' inauditas volucres i monftra maris , ambi­
guas hominum Ó* belluatum formas : vifa , five ex metu 
ere di ta. Qui primos America deteélores legat, apud eos 

ad-

C a ) Quwn noxios ajfeftus pronuncio , eos imelligo , </u» aut intenjin-
m , aut extenfime modum ¿sce j l en . Vide 2. Mttitpk, partera . 
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aíímírationis mi rácula, feu novitate i pía per fe in phan- N . 
Tafia excitara, feu ex levibus fimilitudinibus credita, paf-
íim offendit. Inde crediti immanes illi gigantes : inde 
anthropophagi: inde Jamaica:, ac aliarum infularum a-
mazones, quas Ferdinandus Columbus vulgavit . Jam 
nova maris terrEque monítra |X)fleris mox inconfpicua. 
Qux tamen utcumque incredibilia, vulgata, atqne eo avi-
dius accepta, quo mirabiliora, veris, ñeque in miracu- • 
lum corruptis, a multitudine antehabentur , cujus eíl in-
genium , ut lis magis delecletur, qux _ majora, tametíi 
faifa, fando audit. Quot apud veteres ejufcemodi fabella; 
annalibus facratas ! 

§ . 6 . Exemplum aliud efl Qetitia gejiiens . Ea, quum E ^ m . 
animum occupavit, efficit ut intcn̂  ignaviam , ac luxu-
riam is nulü rei ferío jntendat, quia fe tantum eft con- t i* .vefi'i. 
tentus : omnes prsteritxtamquam nullius momenti, & v 
paulatim velut ebrius ad errores & fcelera rapitur. Ta-
citus hiíL I I . 7. Rebus fecundis etiam egregios duces in-
folefcere. ítaque viri alioquin fanftiffimi ac juflifTimi quutn 
íncauti hanc la;titia.m & voluptatem animo excepitTent, 
in deridicula & nefanda lapfi funt, qualis Eva , Loth, 
David, Salomón, alüque , quos facra ipfa memorar hi-
íloria . Clarum eíl quod de Alexandro paullo hiíariore 
refert Curtius: eum nempe , ut meretrici morem gere-
ret, jiiflífTe Perfepolim Perfici Imperii caput, magnam 
& rnagnificam urbem , combnri. Id prsterea haber pro-
prium ¡astitia geftiens, ut efficiar hominem laboris im-
patienrem, difficilioribus veritatibus contempiandis ine-
pturn , & rerum cortice contentum . Quapropter ex ejus 
temperamenti hominibus nihil cogitari & accurati ex-
peftari poreíl: ludunt par impar, equitant in jirundine 
longa. 

§. 7. Amor & odium mirum in modum rerum notio-
nes perverrunt; ille quidem arnpliores efficiens, hoc mi- fx"Znoré 
ñores: ille amatarum rerum deformitates & vitia tan-^ «¡ta?. 
3pam pulchritudines & virtutes exhibens ; hoc pulchritu-
ines & virtutes referens velut dehoneftamenta & vitia : 

mrumque verse fapientiís obílaculo eíl, ut quod P. Mi-
mû  de amore dixit, 

Amare & /apere vix Deo miceditur, 
de odio quoque diélum puta . Eíl ad manus egregium 
Plauti exemplum ( a ) . Agoraílocles adolefcens deperic 
Adelphafium Virginem meretriculam : Milphio Agora-
íloclis fervus eamdem odit vatiniano odio. Uterque de 

D 2 illa 

(3,) In Panud <tB» t% f(, x. 
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illa fuum judicíum pronunciat, neater fanum ; quippe otee-
que comí pt us jad ex . 

AgCH*. Dii immortales omnipotentes ! quid efl apud vos 
pulchrius í 

Quid kabetis, qui mage immortales vos credam ejfe, 
quam ego ftem , 

Qui hice tanta oculis Lona concipio} nam Venus non 
efl Venus &c. 

Milphío . Propudium ! quafi bella ftt! quaji $ampfe Re­
ges duBitent! 

En monflrum mulieris ! tantilla tanta verba fundi-
tat ? 

ediam §• 8; Farendum tamen eít magis ab odio, cui timor 
cum faifa &L falíus zeius conjungantur, quam ab a m o r e rationem 
Jtinfium ^ma-nd-m concuti, & de loco íuo deturbari, Taciíus de 

' faiío Nerone hiii. I I . 8. Inde late terror ( vi veré Ñero-
nem ) multis ad celebritatem nomims ere&is rerum nova--
rum cupidine, ET ODIO PRJESENTIUM. In animi in­
tima <& penitijfima odium & timor, a'c zelus penetrant, 
inquit Malebranchius (Í?) , ^/o^í-w de fe de fuá dejiciunt : 
judicia error¡s & iniquitatis plenijfima fuper iis rebus pro-' 
nunciant , qu¿c oderunt, aut timent; ita infan 'ne & furo-
r i veritatem omnem immoiant. Ajfe&uum omnium nullus 
Ttec truculentior efl, nec .perfidior: nec caritati civili 
focietati magis adverfus: ftmul tamen nullus nec magis 
ridiculus, nec magis a fapientis gravitate aliems ( y ) , 
Statim híBc vir doftus exemplo Pliarifaeorum illuftrat: 
in tota enim caufa , qua Chriftum Servatorem noftrum 
iniquiíTmie vexarunt, pro ratione & lege, odium re-
gnare videas : eo folo fententise diélaníur. Locus le­
ña dignus eft. Tacirus de Drufi morte IV. Ann. n . 
Sed quia Sejanus faemorum ommum repsrtor habebatur j 
ex nimia caritate in eum Ctejaris ( q u £ e invidiam conci-
verat) & ceterorum in utrumque odio, quamvis fabulofa 
& immania , credebantur , atrociore jemper fama erga do-
minantium exitus. 

Amor & §• 9- ®lx0 iftí afFedus , feu partium iludía , hifto-
OÍ//«Í»rias ferme omnes corruperunt olim, & nunc corrum-
Trdant Punt: nam fatiftius hiftoricus habere deber , quam 

Tacili iilud, incormptam fidem profejfis nec amore quif~ 
quam 

f a ) L\b. s. ie inquirendz veritate cap, 12. 
C b ) In illa Hibernienfium adverfas Anglos colonos an. 1641. rcbel-

lione , odium , i r a , íuperííitio ad 42000. hominum capita delevit , inimii 
ni atrocitaie , ac barbarie ; nec fenibus nec fetninis prsgnantibus, nec 
puerls , nec decumbentibus abíliouere manus . Hum Hiftoria AngUca tom, 
6. ad an, 1641. Áccidit idem in Siculo vefpere. Ad^o truculctitum animal 
eü homo » ubi affeftus iíicitent,' 
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£¡uaín , & fine odio dicendus efl. Nunc autem vix hi* 
ítoricum reperias, qui nec amore, & fine odio ícribat 5 
lieceíTitudines Patrias ut noítrarum in nobis rerum ne-
cefTarium queiidarti amofeiii ingenerant , ita ab alienis 
averfionem. Ita fit, ut tum etiatn, quum máxime vo-
íumus, ingenui efTe nefciamus. 

§. 10. Nec in vita tantum mofali atque civili, licet •Alinea»» 
in ea gravius & periculoíius, fed & in literaria ita ér-fé^f** 
irare paífim homiñes folent. Literarum ñudioíi unam pne nocent* 
ieliquis habent in deliciis difciplinam : familiari coníue-
tudine ita illius colore animum imbuunt, ut 1. nihií eis 
fapiat, quod illam non redolet J 2. quascumque animo 
concipiunt, ejus colore inficiant; $. ñ quid in illa novi 
rnoliuntur, tam eííe putent antiquum, quamCadum, & 
Chaos . Hinc fit ut difcordiíe & feditiones in literaria 
República perpetuo regftent, non finé veritatis, & ho-
neftatis , ac iufHtias praivaricatione . Ceterum etfi id 
omni indifciplina accidat, tamen in nulla acerbius odia de-
feviunt , quam in Theologia . Reliquas>emollire pof-
f is : Theologicas íequitur perpetua ira & infenfilTima 5 ac 
ínfcia cederé. 

§. 11. Ex iifdem afFedibus efficitur ut tot vetemm Amofe** 
érrores , & impofturas pauci admodum detexerint ex iisf^™^ 
potiííimum , qui philófophi fiSatíi dici folent: nempe in errata 
éorum aurores vehementi añore & veneratione íeftato- f* '™*' 
res rapiuntur, üt facilius de fenfibus & ratione fuá du-
bitent, quam ut illls errorem tribuant. Plato lapfus fit ? 
Piacülum vel cogitare * Ariíloteles erraverit ? Diítu nec­
ias . Cascutierit Cartefius, aut Newtonas ? Incredibile . / 
Fit etiara, ut veritates quíedam repudíentur, quod pras 
nimio erga auflores odio nunquam ad examen revocen-
fur: non pofTunt effe niíí errata, qû  ab iis funt, quos 
odefimüs * íta quasdam egregia ab antiquis difta hac íbla 
ratione repudianint Cartefiani : plurima Cartefianofutn 
Ariftotelicí. Sed iongiuSj & ad omnes artes hic canon 
pertinet ( ̂  ) . 

_ 5 _ J ^ 

C a ) VoJTent hiec ¡hfinifií pene exempüs ex omnígena Uteratuya }tla¿ 
flrari. fed tlltíd efí in primis pYieclarum i quod in (¡uteftiohe contisit, ge-
nerentur ne anim.mtia aliqua ex putri materia, firie üllis avis , aut fe* 
mioiéiis , an nuil.? fine avis j & feminibas Natura profigtiat ? Nam pófij 
quam Franciíctis Redi , vir ntagnus , tam clare detrionjiraflet, nittla an¡~ 
mjntia ex putri procrear!, elfegue omnia ex ovii , tfuam que ctarijpme ¿ 
ut viderettir neminem ; qui pfíilofophus fit , nec iri libris , üt Galil¿í*i 
nofier dicere folehat , fed in natura , díjfentlré polfe ; tantum potuit Ari-r 
flotelis , ac vetcrttrn fcholarum reverentia, ut non ceffaverint vir i piares , 
ac dofíi & eruditi , a monjírofa illa opinime defendenda , furuverintqac 
J'<epe ( tantum afeí íus potefl ! ) fe vidiffe , manibufque tetigijfe fuis , $ti»á 
eersum efl, e¡ft non pojfe , nifi in homiaom pb»mafli$, 
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invMeit. §. i2. Odio jungenda invidentia, quse non minus atque 

^_f_ odium & ideas iivido colore inficit , & pervertir judi-
vertú . cia. Quam vix eíí efFugere , nifi fi folus , aut in íbla 

animalium focietate vivas. Eíl enim ira natura oompara-
tum, ut nemo Istis ocuüs alium fe fbrtunatiorem afpi-
ciat: rumufque fere omnes ea xn re adeo injuíli, ut qus 
fortuna virtutem, laborera , meritumque íequatur , ne a-
linrn nobis probiorem, aut diligentiorein fuiíTe credaraus, 
iniquis artibus attribuamus: quaí ubi defunt, finguntur : 
ac li ne fuis quidem íocus, Fortunam i pía ra accufamus , 
qwx veluti caxa fuá bona indigins largiatur. Nec vero 

i obtrefíatione contenti fu mus, niíi nianibus pedibufque 
euin, coi invidernus, perdiderimus. Q.u£e cura aiibi re-
gnat, tum nuliibi vehementius quam in Auiis, ubi una 
omnium ars, aliena & fcire, & mintiere. Quin lit iliud 
peífimum , ut interdum magnitudine invidentias, etiam 
bonis juílifque coníiliis , bonoque publico adverfemur . 
Tacitus hift. 11. 9. nihil mgm proderat, quam nimia 
potentia accufatoris . . . . nec poena criminis, fed ulior 
difplicebat. 

Exem- ^ ig. Idem efficit fuperbia, quas nihil aliad eíl:, niíi 
exUrfuper. nimius noftri amor, ceterorum contemptus. Is afléftus , 

aut potius vitium , ubi aniraum occupavit, ita afticit , 
ut nihil nobis fapiat, nifi noftrum : cseteri homines trun-
ci funt & ftipites. Quum autem in re literaria unus fit 
optimus fciendi magiíier , fenfus doBorum omnium com~ 
munis) fuperbus homo ex jecinore fuo tantum fapiens r 
communem hunc lenfum non poteft non infefbri vehe-
menter. Qua ex re f i t , ut dum fuperbit, non erret tan­
tum , fed ítulte deliret {a) . Bene autem haber , quod 
nuil i fint in República literaria homines magis perridi-
culi , quam fuperbi .• nam poftquam vetus Ariftotelis 
Defpotifmus occidit , optimatum vero dominatio non 
ultra Carteíium valuit , pene popuíaris evafit ; ac ut 
fuá cuique ratio , i ta judicium ac íuflfrasium (¿) . 

§• 14. 

C a ) Plato in I X . de Legjb. pag. 6%6. A. Duplicem ¿yvoiav ignomn-
timi cum difpefcuiflfet , fimplicem unatn, alteram duplicem , hanc vocat 
eam , qua tatnetf» ignoremus , fcfre tamen nobis videaiur ; quod & pluri-
morum & graviíümornm peccatorum caufam habet , & graviter puniri ju-
bet. Atqui haec ell fuperbia , in ignorantia ,jVtent'ne opinio . Qui igitur veré 
cupit fcire vera , ¡ta animo affeflus fit neceiTe eft , ut nunquam fe piorfus 
ícire exilíimet , ac fepientum in ómnibus fenfnm ftudiofe pcrquirat. 

( b ) Fuere napet apad nos vi) i dúo gloriofi priva; fapientiíe ; quorum 
a!ter ncminern pnster fe alium Flatonis diña aífequiitunt jaftare , tametít 
Grsfd fermonis imperitus : alter vix initiatus Homeri prifcam doñrinam 
toti Craeciaeolim igaotanj fuiite » Rec nifi fe unum aatam - qui cauclca-
• t ¡ . i*' í 



DE CRUSIS ERRORUM CAP. IV. 55 
§. 14. Defiderium quoque & ípes pluribus modís ho-5. ^ -

mines deiudificantur: nempe caula funt, ut faciie pro re^'3^ 
defiderata aut fperata accipiamus vel qaamlibet fimiíem, ^ 
vel phantafmata noftra. Tac i tus, perlato Romam nuncio 
de adverfa valetudine Germanici Csefaris, incredibüe di-
&.u eñ. quantus luíius civitatem ceperit ! Fom tamen ne-
gotiatores vívente adhuc Germánico Syria egrejfi líettOTn- dt 
valetudine e'jm attulers . Statzm crsdita , flattm vut~ 
gata funt . Ut quifque obvius, quamvis levitsr audita , 
in alios , atque i l l i in plures cumulata gandió , 
transferunt : curfant per f.rbsm , moliuntur templc-
rum fores . Eadem ípes , íi mala premant, fecun­
da ímaginationum inanium . Tacitus îdem Brirannos 
rebeliare a feva Romanorura dominationê  eupientes , 
rnagnaque affliflos «rumna Anm XIV. 5 1 . ita delirantes 
exhibet . Femin<e in furore tutbat/e adeffe exitium canv-
bant : externofqMe fremitus in curia eorum auditos : i con-
jonuiffe uiulatibus theatrum \ vifamque fpeciem in ¿eflua-
rio Tamsj¿e fubverfie colonice . Jam oceantrm cruento ad~ 
fpeBu , dilabente ¡ejiu, humanorum corporum effigies re­
liólas , ut Britanni ad fpem , ita veterani ad metum tra-
hebant . Yems enim proverbium eíl , quod volumus fa-
cile eredimus : ut tarde , qtta credita Itedunt. Exempl̂  
ferme quotidiana habemus in Judasorum natione . Harc 
Meííiam vehementi defiderio expeílat. Hoc defiderium 
impoftores Rabini vehementiííimum faciunt . Períuafio 
iílhasc publica plures vires aftutos adegit, ut fe Medias 
facerent ; quod quum feciílenr, deíiderium &c fpes ma-
jori nationis partí fiicile perfuaferunt. Indar omniuni 
íit Sabbatai Sevi Smyrneus , qui nondurn eentum funt 
anni immenfam Judaorum Aüx , Africas , & Europa 
copiam ad fe excivit. Illud in eo mirum , ut loquentem 
pro exhedra , coramque oculis omnium , non deíuerint 
plurimi qui affirmarent , fspe in cígíum raptum, fta-
timque demilTum . Eadem caufa eflecit , ut quan-
doque impeftores regnarint, veluti in Mofcovia Pfeudo-
Demetrii. An non eadem eíl caufa, cur leviííimx femel-

tam fíepe cum Deo, Angelis , Manibus habere di-
cunt colloquia ? nam defiderium , vires phantafiíE , qua 
feminse & ruftici pollent , ad furorem ufque adaugere 
poteíl. An non eadem, qua inexperti rerum poiitici 
phantaílicis delufi Syllematibus plerumque Refpublicas 

D 4 v eo 

( a ) Bafnagius in hiH. Jud. Vide & Moifern fgft of an Uuivsyfah 
hifiútí vol, X l l l . 
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ro fbsdius fubvertunt, quo fludiofins ad felicitatem/eve-
ftéré fe opinantur (a)t An non eadem, qua philofophí 
arbitraria Syll:emata primum depereunt, mox vera fibi 
perfuadent ? Ea certe caufa eft, quamobrem xgvoú, x-
rumnofi, ac qui caiamitate quacuraque premuntur , o-
mnium máxime íint crednli , eaque etiam fperent, qus, 
fi integra ratione pollerent, defperata exiñimare debe-
rent. 

«. E w w - § . 15. Ex ambitione & avaritia eodem modo rerum 
atobkh- nofwnes & judicia depravanrur . Videre eft ambitiofos 
ne & a- bxhnú , qus am.bitioni ibas adulantur, crederé facillima: 
varttm. XK\QXQ eft miferum in modum deludificaii ab Arioiis & 

Aftrologis judiciarifs , quod hominuni germs potentibm ih~ 
fidum , [perantihus fallax vocat preciare Tacitus . Viri 
alioquin prudentes, nec indocU-, fed ambitiofi tatnen ho-
noris & dignitatum, divinationes has fibi perfuaferunt 
veras, & fe deridiculos fecerunt. Adeo verum eft , ubi 
affeBus dominantur , rationern parere , quod Plato dicit 
eleganter (¿) ; verum illud in ambitione ftultius, ut haud 
credas te beatum , nift magna in dominatione j cum ni-
hil tamen fit turbulentius , magií'que vitx tranquilütati 
adverfnm ; quippe invidiaj, odio, machinationibus obje-
fía, inagnirque agitata tempeftatibus. 

§. tó. Avari autem quam turpirer ab impoftoríbus 
Magis & Chemicis deludumur, dum Perficos montes fpe-
rant P Dum thefauros & lapidem philofophicum exqui-
runt .? quibus fi graviftimum illud Ennii inclames, 

Qv.'t ¿il'tis monflrara vi.im 7 Jtbi fsmitam non fa~ 
piunt , 

non audiunt. Affeíbs enim , gravíftimus orator, dicit 
contra. Hinc facile crédito íabells de vi herbarum au­
rifica , de metallorum metamorphoíi, ¿k ísaiiles, & qui-
dem publice 5 avaritia; enim, ut ambitionis, omnes ho-
mines partem habenr. Is aíFeftus Europam irnis a fedi-
bus excivit, coegitque ignotos orbes pertentare, ac vafta-
re tellurem . Teflam aut fubftratam auro argentoque ere-
didimus Americam; auro fluere flumina ̂  ac vertimus 
patriain . Qui furor ! quas amentia ! 

7. E * t ¡ - §• I7- Jam nullus affedus hominibus magis illudir, quam 
mere. timor; res enim omnes refert diverfas > 

( a ) Spes , inquit ille apuj Time. v. roj . ^úvtwot C})UVM , fuapte 
naturr eli detrimentnfa, príefertrm cum í W T«5 fuper res obfcu-
ras , incertafque nititur . \ 

( b ) F.o fañum ut Aftrologia judiciaria ne claris quidem hifee tem-
poribus vacet líudia . Verum eft & in cultiíTimis statibw magna piei» » 
«oque veri fapicnti» iafeíli or , quo illaíixiox » 
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Et folem geminum , & duplices fe ofenderé Thebas , 

Álii affedus rationern paulatim rurbant , ira tantum & 
timor fubito motu excutiunt, atque illa de homine, ut 
diximus, feram belluam : hic truncum eflficit. Quum ti­
mor publice graíTatur, tune incredibile diflu eíl:, quot 
impune fingantur , & credantur. Preciare Cicero ( ̂  ) 
Sanguinem pluiffe, inquit, Senattti renunáatum eft: atra-
tum fluvium fluiffe fanguine : Deorum fudaffe /¡muta-
era . . . . atque hac in bello plura & majora -videntur 
timentibus : eadem non tam animadvertuntur in pace. Ac* 
sedit illud etiam, quod in metu & periculo quum credun-
tur facilius) tum finguntur impunius. {b) Tacitus"í Pro-
digia in fuper terrebant diverfis auSoribus 'vuigata. In ve-
flibulo capitolii, omiffas habenas bigíe cui ViBoria infli-
terat : empiffe celia Junonis majorem humana [pe-
ciem : ftatuam divi Julii in injula Tiberim amnis , fereno 
& immoto die, ab occidente in orlentem convérfam : pro-
locutum in Etruria bovem : infolitos animalium partus: 
& plura alia rudibus fceculis eticim in pizce obfervata , 
¿¡•ite nunc tantum in METU audiuntur. Tota veterum 
Ethnicorum fuperftitio ex incompreheníibilium timore , 
cui comes aderat natura ignoratio, & perpetua admiratioj 
magna ex parte originem traxit. Omne ignotum pro ma­
gnifico eft [c). Timori quoque pro máxima parte deben-
tur narrationes Speclrorum , aut Lemurum. Eadem caufa 
vulgo perfuaíit 5 Cometas, aut alia figna cxleftia, por-
tendere aliquid mali , quamquam Scripturse DivinS cla-
ment; a fignis Cali nolite metuere * 

§. 18. ínvifibilium & Incomprehenfibílium quoque t i­
mor opinionem fecit vutgarem de magia nigra, feu de 
evocandorum raalorum Dasmonum arte , de Srrigibus, La-
miis, maleficiorum feientia : quíE ibi graíTatur magis , 
ubi rainus ratione pollent homines, cupidine ingenii hu-
mani lihentius obfeura credendi, ü t ait Tacitus (<¿) ; que­
que tam veríe Religioni, q u a m reñas rationi adverfatur* 
Nam etíi Dasmones hominibus illudere, & nocerej quo-
cumque tándem modo , poffint; nuil a tamen ars, f iu l -
la difciplina efle poteft , qua homines certo evocare 
aos , fibique mancipare poífint, nifi peccatum; íub 
Dei enim imperio funt, ut nocere nequeant , niíi 
quatenus Deus permiferit ; at qui credamus Deum per-

m i t -

( a ) Lib. a. de Divinst'tone . 
C é ) Hilí. lib. I . 86. 
( c ) Qjtid faciemus Matthiolo , íjui confidenter feritit , qttum in gal-' 

lis querettum reperiuntur mufea , iellurn portendi : quum vermes, fama s 
gutím tándem aranea, pefiis? Nempe ex eodsni (eeno funt . 

( d i Tacú, vita Agrie «a», jo, 
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mittera, nifi ut transfugas vers pietatis puniat { In-
terim nemo eft, qui publicam hanc & late noxiam per-
fuafionem evellere queat ex vulgi animls: qui adeo ea in 
re fufpiciofus eíl, ut nullo impendió viros paulo aftutio-
res, & doitiores, prsfertim rerum naturalium, & Me-
chanicae peritos, Demoniacos concíamet ( a ) . 

s.Exifa, §. jp. ira prcecipitati judicii, atque plurimorum inde 
naícentium raalorura caufa eft . Haec bona apparentia 
pro veris continenter hominibus fpropinat; & vera ma­
la , quse tamen, quod afFeflui adulentur, bona putantur, 
eligere impellit. Kationem , ut dixi , fubito obnubilat , 
& opprimit, ut nulli rei profpiciendaí apta fit. Igitur 
iratus amens furit ac debacchatur potius, quam videns 

y prudenfque gerit rem. Leftu digni funt Séneca» libri de 
ira ad Novatum fcripti. Eorum in primo cap. i , fie e-
gregie iram deferibit : Quídam hoque e japientibus viris 
¡ram dixerunt brevem infaniam : tequs enim impotens fui 
ejl, decorií oblita, necejfiíudinKm immemor , in quod cos-
pit pertinax & intenta, r a t k n i , confiliifque pr<eclufa, 
vanis agitata caufis ^ ad difpeBum aqm veri que inbabilis, 
tuinis fimillima , qute fupsr i d , quod oppreffere , frangun-
tur. Id foedius, quod nullum eíl animalium horaine ira-

r cundius, eoque nullum truculentius. 
%ic*ione. §• 20- Sufcipio autem edicit, ut nos ea, de quibns 

fufpicamur, extra nos videre credamus: inficit enim co­
lore fuo objecta ferme omnia, que in fufeipionem ve-
niunt. Egregios eft hac in re Plauti locus in Aulularia. 
Inducir fenem avarum Euclionem , qui domi fuá: thefau-
rum invenerat, omnes timentsm, ne defoífas opes fibi 
raperent. Hsc fufpicio caufa eft, ut in aliis ea obfervet, 
quas ante non obfervaverat, aut ea faltem fibi videre 

4tt. i videatur, q u 2 nuliibi funt. Sed audiamus ipfum fenem : 
fe, 2,* ' Nam nunc quum ceelo [edido omnes , ne feiant, 

Omnes videntur fcire, & me benignius 
Omnes falutant, quam falutabant prius : 
Adeunt, confifiunt, copulantur dexteras , 
Rogitant me, ut valeam, quid agam , quid rerum ge-

ram , 
' - • ' ' , - Me 

Ca) h í p l i m i hiíJonolam mrrat IVolfius in Optica de Scheimro, qu:m 
vids. Vide & K-tudeum in Apología eorum, qui Magia pofalati funt . Vlud 
yaísjiverit aliquis , cur nuliibi tam frequentia funt damonum hominumqas 
fammercia, quam ínterfilveftres barbaros, flupidofque populas, vdut in Ame-
tica , in Africa- Quiá ego aliud refpondsam nifi nihil a dcfmonibus formi-
efari magis 5 quam feieneias ? Certe funt. ¡is tam trmendx , quam ti ka-
fniniétis . 
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Mff fufpicantur, credo , habere amum domi. 

Quot ea fufpicio in República humana tragcedias exci-
t av i t , ubi Imperii amor íufpicionem aluiti ' Quot domi? 
referts funt exempíorum hiftoria;: fciücet 

Res efl folliciti plena timoris amor . 
§. 21. Sed vela contraho. Patet ex fupenoribus, _ ho-c^ / t ' ^ . 

mines ita ab affeftibus deludi, ut plura multo judicent 
odio , aut amore , aut cupiditate, aut iracundia , aut do- > 
lore, aut tféfitm , aut fpe , aut timore, aut alia permotio* 
ne mentis, quam veritate, quemadmodum perfpe£le ob-
fervat Tullius (a ) . Philófophi hac in re p r s í c r ibun t , u t , 
quo ab erroribus caveamus, nulla de re judicium fera-
mus, quum animus afFedu fubagitatur. Sed id eft cañe­
te furdis; affeftibus enim ad judicia quafunviti rapimur. 
Hxc igitur monenda crediderim. 

1. Operam dato., ne affeElibus animus occtfpetur, nevé Remedia 
proclivis ad ajfeSlus concipiendos evadat . adverfus 

Animum rege., qui nifi paret, Hortt.' 
Imperat: hunc fr¿enis, hunc tu compefce catena . 
2. Principiis obfla : nam fero medicina paratur, Ovjd. 
Quum mala per longas invaluere moras. 
3. Rationem colé', rninor efl enim affeEiuum Ímpetus , 

rninus imperium , ubi illa adolevit: nam affetius ignoran-
tia aluntur. 

4. Tíam vitte rationem capito, quie longius ab ajfeEluum 
caufis abeji: qui enim oceanum ingrediuntar, i i vehemen­
tes tempeftates¿quí ejfuger 'mt ? 

5. Qucs judicafli dum affeSu agitareris, ferena mente 
ad incudem revocato : qu<e Jcripfifli, nonum faltem in an* 
71 um premito : pluries relegito , atque confiderato . 

§. 22. E t hi quidem cañones generici funt, ac ad o- ¿N, ^ 
mnes afFeñus pertinent. Sed fuá cuique affeélui remedia aia pk 
funt adhibenda, qus facile ex i i s , qnx difta funt deri- naiartt 
ves. E . g. de iis judiciis , qui£ amor fuaferit, bonam 
partem demendam, ratio dif tat ; item de odii judiciis . 
Mal ta ineífe in defíderii & fpei judiciis aut perturbara ; 
aut a phantafia addita, credendum femper eft. Item non 
juftas effe notiones, quas ambitio & avaritia iuppeditant, 
adde & t imor . Item ira omnia mi ícer i : omnia fuípi-
cione atro colore in f i c i : í imil ia . Quum hasc animo con-
coqueris , velut in fuecum & fangainem conver-
teris _, _ efficies fortaífe , ut mi ñus ab aftedibus 
decipiarls. _ Sed nifi tertius & quartus canon generaüs 
fervetur, inutilia hxc omnia videri poífunt. Csremm 

baud 

C a ) ¡Jb, *, de Oraf, f&íi 4Í. 
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haud me latet vim remperamenti fequi atfe£lus j rhúhU 
lemque phantafiam ; qua qui prsditus eíl:, magno ille in 
perturbationum bello perpetuo fe verfari fciat < , 

G A P . V . 

De Erroribut $ qui ex corpore originem ducunt. 

Corpus §. t i l i / T Agna ignorantiíe & errorum noílrorum caufaí 
TaJñ"0& i - haud dubium eíl cor pus noílrum . Non quod 
errorum atiitnís corporibús, veluti tenebricofis cárceribus, inclufa;^ 
íaufí í . & priflinum fapienticT lumen amiferunt, & ineptae adco-

gitandum evaferunt, ut Platonici fabu'antur { a } ¡ fed cum 
aliis , tum tribus potifíimum de cauíis .• i . Pigritia & 
pondere quodam corporis natural i : 2. temperamento: 5 . 
íenfuum áut paucirate^ aut imperfefíione. Qu.'E nunc eo 
curatius funt explicanda , quo íatiüs id malura perva-
galur. ^ i . . . . . . . 

Corpovis §• 2. Ac primum quidem , eft quxdam corporis ani-
iwrtia tnalis gravitas , pigrifia , ignavia, eaque naturalis , qnx 
motatur'. n ^ caicari aliquo perpetuo exftimuletur , indormifcit . 

Nempe corpus quoque anímale natura fuá iners eíl & 
laboris , pnEfertím methodici , irapatiens : iaíTatur et* 
iam & confumirur vel exiguo labore , ac ipfam mentera 
atfigít humi . Hiilc í i í , ut quum mens nititur in egre­
gia qusedam , corpus eam remoretur , faítem uíquaquo 
habítus ad laborera non e í l contraélus (¿>) . Videraus 
pueros , & adolefcentes le61ionem , medítationem , & la­
borera ferme omnem averfari , aut magna cura ignavia 
fufcipere , & lente fub initiuní profequi . Víderaus et-
iam majorera civium Reipublicíc litterarise partera gau-
dere compendiolis dífciplinarum, & Diftionariis ( in hoc 
príefertira fseculo ) , quas laborera difcendi imminuunt , 
& maguara brevi •eruditionem pollicentur . Ex hoc pro­
venir : 1. Ut páuca difcamus : 2. ut paulo diíficiliora 
fcítu prsterearaus ; ^. ut fuperficie fcientiarum contentí 
í imus : 4 . ut ideis magna ex parte obfcuris, confufis , & 
inadasquatis nobis fatisfaciamus: 5. ut tandera vetera priE-

• ju -

Ca ) Plato in Menone ,. Ferunt hominis anim-tm immoYtgíem elfe 4 
turtiqae & decedere , quod mori vocant , & rediré iterum , interire vera 
numguam . . . . . TO yccp ^OTMV apa. ( e r o /^av-S-a'vssv , píVacjayjjír.'í 
OAÍJV fr iv quiérete igitur ac difiere , omníno remiñtfien fia eft i x̂̂ ,- t6* 
& 17. Lngdtmi , ÍSSP. Ficiai • 

( b ) Thucyd. 1¡5. 1. 20. p. 16. ¿TW? ¿rtOvtfvapfc rol'; TTO^OIS I 

jtdeo apud plerofqus ipj'a veritatis invefligatio eli laíafis impatiens 9, & 
<á e¡f > funt in premptu , pttius fe (tnvfrfuat, 
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judicia & errores non ammadvertamus , eofque odio ha-
beamns, qui nos ad diligentem inquifitionem revocant , 
Hinc ignorantia radices jacit , & errorum numerus gemí-
natur in dies, veteribufque novi adjiciuntur. 

^. 2. Temperies queque corporis aut ignorantis no- Tempe-
ítree , aut errorum ubertiíiima eít caula. Lorpons tempe-
raraenta alia funt firaplicia, alia miila , ut filii medico-
rum docent . Simplicia funt quatuor ; i . Flegmaticum 
craíTum tardum : 2. fanguineum & hilare; 3. choiericum ; 
4. melancholicum, feu tetrum. Miña vero vel ex horum 
duobus , vel ex pluribus plurima . Qui temperamento 
íunt flegmatico , licet memoria valent, ingenio tamen 
& acumine nihil , judicio parurn . Sanguinei ingenioli 
funt , fed laboris imparientes , & inconílantes , Ve,' 
tunnis iniquis nati : judicio quoque carent :. natant , 
modo reíla capeí'entes, interdum pravis obnoxia. Cho-
ierici & ingenicfi funt , & acris arque folidi jud ic i i , & 
laboris parientes . Melancholici mente funt confuí] , & 
nunqu im fibi aequales ; rebus magnis &> obfeuris ad mo­
d a ni debelan tur ; fibi nunquam fatisfáciunt . In miflis 
temperamentis mores aut ejus quod dominatur , aut i t i -
dem mixti . Proveniunt autem híEC temperamenta 3 
corporis Itruftura, v i fibrarum ac nervuíorum , cerebro, 
corde, natura, & agiratione fanguinis & fpirituum , Cau-
fas vero temperamentorum externas ad cibum & aersm 
refert Malebranchius {a) . Nam cibo , prcefertim primo 
l a ñ e , conficitur fanguis, in quo prascipua ut nutrimeiv 
t i , ita temperamenti rat io. Ab aere totius machina; hu^ 
manse motus, tum alimenti nonnihil s & fanguinis agi^. 
tat io, & natura, plurimum pendent . Hinc pro climatt-
bus varia mortalium corpora, variique mores. Idem ef-
íiciunt fitas, apud Veteres notati ; hinc illud T u l l i i de 
Tato , Athenis tenue Calum , ex quo etiam acutiores pu-
tantur Attici : craffum Thebis . Craííities Bceotiorurn 
notata Horar io , Abderitarum Mar t ia í i . Climatis eft, ut 
Angli íjnt melancholici ; Galli fanguinei: tardi Germar 
n i ; ckolerici Hifpani : iriter Gallos Hifpanofque medii 
Ita!i . A t Arabes acuti callidique , folis oh xñum mc-
bilibus fibris, ac evaporante pituita , 

§• 4- Quin igitur temperies híEC corporis in animum ^ 
influat, fjrque plerumque ignorantis , & grávilllmorum 
errorum cauía , dubitari non poteft . É x h a c enim ffcm?. 
temperie penderé ingenium , acumen, phantaíiam , tar­

di ta-

(.a J DÍ / « f K/V, perh. tiB, 2. Legatur tetas. 
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ditatem, confufionem, inconflantiam , Jk plerafque alias 
mentís afíe^iones, apertum eft s ex quibus enafcuntur o-
piniones afíeftufque temperamento conformes. Cerneré eO: 
pueros & feminas, quum magna ex parte temperamento 
íint fanguineo , aut íiegmatico , ladis deleftari, laboris 
efle impatientes , fomno & pigritis indúlgete , parum 
valere judicio , & fublimibns conteraplationibus impares 
eííe ; Melancholicos Fanatifmo omnes addiflos & fero-
€ÍX : nihil crepare , niü mundos csteris ignotos, lumen 
quod mortaüum nulli confpicitur , imagines magnas & 
miras, fed tetras, generis humani reformationes. E con­
trario cholerici meditabundi íunt, < judicii acris & folidi: 
verum adrogantes, nimiuraque íibi attribuentes . Itaque 
ut fanguinei judicia príecipitant, rerum cortice funt COB-
renti ; melancholici autem confufis & obfcuris notio-
nibus , modo aliquid magni prgfeferant , laftantur : 
ita flegmatici incerti femper ferme funt & dubii : cho­
lerici ingentkim animorum , acuti , circumfpecíi , fe-
rii , magnis rebus nati . Ab eodem temperamento eíl 
audacia , & timor 5_ quorum llh, fuprâ  vires eniten-
do , nihil non facile fafta exiiiimaverit : hic infra 
decidendo , vei facillirna in arduis haber , eoque o-
mittit . 

Phaata- §. 5. A temperamento phantafia vim fuarn accipit , 
J'a' de qua ut pauca dicamus , locus monet . Eft phantaíia 

velut commune quoddam íenfnum omnium receptaculum , 
in quod l'cilicet omnes confluunt fenfuum imagines , & 
in quo fecundum temperamenti naturam , miris modis 
augentur, minuuntur, turbantur, copulantur , formas , 
ac colores mutant . Pmerea ubi imagines fenfuum defi-
eiunt, tum hasc facultas ad miraculum ferax infinita com-
minifcitur , ac fibi novum quaíi mundum creat , per 
quem divagatur , tantoque eo fibi vehementius fatisfa-
cit , quanto res mñvx impenfius nobís placent, quam a-
lienx . Quid ea in mentem humanara poííit, quantam-
que errorum fegetem ferat , nemo accuratius Malebran-
chio explicuit : ea enim de re toto fecundo difputat l i ­
bro, eorum, qui funt de inquirenda veritate prffifcripti. 
Eum librurn plurimi fació , & ut pluries ab amatoribus 
veritatis legatur , auñor ium . Qnod ad rem noftram 
pertinet , hxc phllofopho errores phanraíis cayere cu-
pienti, prxcipimus. 

Notanda §• i . Non alia ratione fenfationes ab imaginationi-
eirea bus diftinguimus, nifi quod 'úlx vividiores fmt & clario-
^am'a ' res > njítIÓS iüas vividaj , minufque ciarse . Prsterea 

minus ab iftis, quam ab tUis vehementer animus agitarí 
folet. 
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folet. Ergo fi contingat , ut imagínatio aliqua tam íi£ 
vivida & clara, ut fenfatioms vivacitatem $ & clariratem 
exaequet, habetur pro fenfatione . 

§. 7. 2. Imaginationutn vivacitas & clamas pendet a 
fanguine calidiore & copiofiore , a robuftiori cerebri tem­
perie , & a facilitare irritationis fibrarurn . Itaque quo ná-
5 ura humana eft robuílior , & calidior, & írritabilior, eo 
phantafia eft v iv idior , & fortior . Hinc videre licet po­
pules agreftes & rudes vividiffima efíe phantafia. 

§. 8. 5. Quo imbecillior eíl ratio , eo robuílior eft 
phkntafia, & vicifTim . Hinc videmus in pueris , idio-
tis , femellis , agreftibus ruvidifque populis> magnam eíTe 
phantafis vim . In iis quoque reipublica; litterariae c iv i -
bus , qui raemoriam plus colunt , quam ifitelleftum , 
nifí temperamento revocentur , phantafia máxima eft , 
q u i a ra t io exigua: mínima vero i n philofophis, nifi tem­
peramento adigamur. Hinc ifti prs i j l i s minus voíupta-
tis ex Poetarum leñione capiunt quod minus phantaftí-
c i , minus quoque figmentis tanguntur . >Ea ratio eft , 
cur i n i n f a m i a tot i fimus fenfus & phantafia : ufus enim 
a b f t r a ñ s & pura; rationis, qm plunmum phantafia coef-
cetur, tardius venit , & nonnifi plurimo rationis exerci-
t i o . Qui ergo fe i n feientiis rationis n o n exercent, ha™ 
bitum judicañdi ex fenfu & phantafia, q u e m teneri d i d i -
cerunt, retinent in ómnibus . 

§. p. 4. Sed illud hic o pus eft animadvertamus, phan-
tafiam fere femper i n fubfidium rationis venire. Ubi i n -
telligentia ac ratio déficit , tum ne ignorare quidquam 
videamur , ad imaginationes confugimus . Ex. g. ratio 
nihil dnm nos docuit, quibus legibus mecbanicis rerum hxc 
univerfitas primum efTe coepit. Inde ad vórtices, ad come­
tas, & trecenta hujufmodi imaginaria ventum eft . Qut 
ftib Deo bono & omnipotente miferi fumus ? hic nihil 
fuggerit rario , fed ecce inf in i t íE hypothefes Valentinia-
ÍTorum , Manichsorum, philofophorum . I d fit , quia 
nos feilicet pudet quidquam ignorare. 

§. 10. 5. Ex quibus confequitnr, ut in rufticis, idio-
t i s , & id genus hominibus phantafticis , phantafia pro 
ratione fere femper habeatur. Rationem puram afpernan-
tur , quam minus intelíigunt . Quum autem phantafia 
quo major eo fcedius rerum imagines pervertat , fieri 
nequit, quin phantaftici in graves & perridiculos errores 
incidant. Facile hinc judicari poteft decanía plurimorum 
errorum popularium . 

§. 11. 6. Jam v e r o quum ab infmtia afiueti fimus 
cunda ope fenfationum & imaginationum percipere 

( nam 
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( nam intelleftionum purarum , ut dixi , ufus fero tán­
dem in nobis provenit ) diligenter cavere debet phiiofo-
phus, ne phantafia in rebus incorporéis inteiligendis abu-
tatur . Errores enim ferrae omnes circa res incorpóreas 
admiíTi huic potiííimum caufe debent originem , qmd 
qu<e inteUisi debebant, conati ftnt homines imaginari , ut 
preciare Beato Auguííino obfervatum eft . í n d e vetus i -
dololatria. Deum ac mentem infinitam , extraque omneni 
fenfuuiTi & phantafiíE catíipum inteliigere rudes populí 

; nequibant . Secuere igirnr in partes , corpufque fingulís 
tribuerunt , & priva oílici^ . Hinc tot perfonati D i i , 
deaeque, & quod fepe pugnare natura: phaznomena crede-
rent, Déos ipfos commii'ere; unde nata illa divorum po-
pulorumque nefanda bella & odia . 

§. 12. 7 . Jam & iiiud diligenter obfervanduiT! eíl , ut 
temperamento';um , ira phantaíia: naturas differre . $m* 
guinei , & qui cióos bene concoquunr , biiareni habeur. 
phantafiam : conjediare licet es fomniis , quas omnia 
funt elegantia , amcena, teta : nam quidquid percepere 
colore pbarítáíias circumveftiunt . Mala non augent , íed 
extenuant; nec idcirco fufpiciori funt : hinc faciliores & 
humaniores. Contra melancholici, in qui bus digeílio non 
bene í i t , nec bene fecretio fiuidorum , phantafiam habent 
triftem : coruni 1 "omnia incendia , ruinas, aluviones, pu­
blicas calamitates minantur . His minima mala evadunr 
ingentia : tuti etiam timent ; fufpiciofi funt , truces ^ 
& crudeles : focietati graviores , & diíficiliores . Hinc 
partes , & fi privata utilitas fe admifceat , civiüa 
bella . 

Cerporis § • l l - Temperieí a d d í pofTunt corporis morbi , & ne-
mor&i. ceíTítates, quibus partim a meditarione & ñudio dii'iine-

mur; partim ingenium, folertiam , memoriarn deperdí-» 
mus . Vita enim animalis majorerq a nobis exigir cu­
rara , quam anirai vi ta . Quumque a: tas noftra, qua vi v i -
mus , vix pertingat ad 80. annos , peream fi ex his de-
cení foiidi anni in ftudium fapientix impendantur, idefl: 
tres folidse quotidie horx , nulio unquam die excepto . 
Qu.c quum í in t , quid mirum eft, nos omnes effe ignp-
fandíTimps, omnel'que infinitis erroribus volutari ? nam 
ad templum fapientias ionga eft via & ardua. 

Qu¡ d^ §• 14. Reílant fenfus, quo vocabulo intelligimus aures, 
t i * m i i T oculos , nares , os, t a ñ u m . Quin fenfus fint neceífa-
jeafus. 'tú ad rerum externarum cognitionem , extra ornne dn-

bium e f t : earum enim rerum noti t is non alia cerré via a 
nobis comparantur. Non inficior, fenfus noftros non re­
rum naturs , fed mié poítríe ducendx aptatos ef­

fe , • 



DE' CAUSIS ERRÍÍIÜM CAP. % 6 $ 
fe, rerumque non attingere nifi comees: fed quum eífi 
vits nof ir íB ducendaz aptati nequeant, nifi externarum te* 

' rum vita; humanas utilium , aut noxiarum repraífentatio-
ne; inde confequitur ad ufum faltem hujufmodi (cientias 
nobis datos eíTe. Verum evenit plerumque, ut fint igno-
rantis & errorum noftrorum ubertifiims caufe , & id 
quidem ob tres rationes. i . Ob voluptatem , qua omnes Ut ,jn». 
perquam vividiíTime a fuls objeéüs afhciunmr; 2. obpau-
citatem : 3. ob imperfeclionem . Paucitatem autem & rum « a -
imperfeélionem quum dico, relati-ue accipio, ad rerum/*-
nempe naturam, cui ob ejus extenfionem, rerum^ nume-
rum, varietatem , ac fubtilitatem, pares humani fenfus 
non fuñí. Alioquin funt natura^ & íinibus noftrís fatis, 
íí fapienter utamur, accommodati. 

§. 15. Et primum quidem voluptates, quíE afficiunt 0* •í'»'a-
fenfus , pracipue aures, guflum , taéium, omnium funt v i - puti™' 
vidiífiiníey eam ob rem animum toturn oceupant, ita ut 
q u u m ab iis demulcemur, nulli alteri rei ferio intendere 
poííímus (<?): ita enim a natura comparati fumus, ut 
raens noftra vividiori femper pareat eorporis motioni. 
Sic oceupatus & delinitus animus, aut inveíHgationi ve- ' i ' 
ritatis aptus non eíl, aut pronus in judicia, q u a volu-
ptatibus illis adbíandiuntur. Inde eíl iilud, 

Laudibus (trguñtw vini vinojus Homerus, 
Sed & corporibus aífueti fenfus, animufque c u m fint, 

vix ultra illa evagari feimus, rerumque puras rationes per-
videre .• nihil difficilius, inquit Cíe. 11. de nat. Deor. 17, 
quam a confuetudine oculorum actem mentir abducere. "Eo, 
dificultas induxit & -vulgo imperitos, & fimilss philo-
fophos impsritorum , u t , nifi figuris hominum conflitutis , 
nihil poffent de Diis immortalibus cogitare. Inde feientiae 
raoráfis corruptio. Inde quoque fit, ut homines fenfuurn 
illecebris illeíli in atheifmum ut plurimum ruant.- cu-
piunt enim hujufmodi, bruta potius dixerim, quam ho­
mines , ut ne eífet Deus malorum vindex, utí docet Da*» 
vid ( ¿ ) . 

§. 16. Senfunrn paucitas caufa eíl, cur & plur imaígno*^^;» 
remus, & putemus faifa opinione, nuíla alia eífe extra 
ros objefl? in hac rerum univerfitate, quam quas quin­
q u é lilis fenfibus percipimus . Sane quix fibi perfuadere 
poteíl in tanta rerum univerfitate nuíla eífe alia eorpora, 
nifi qua; auribus, oculis, taélu, guílu, odoratu percipi-

Cen. Leg, E mus, 

f a ) Dii Homerici fumo facrificiorum deliniti fxpe officia deferuní. 
( b ) PJ'aí. 13. v. 1. l a Sardanapali fepuicro perhib€nt inferiptum t 

h'itf hatuf, que ed i , queque exfaturxt* libido haujlt. 
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irms , qui fecum reputet Dei fapientiam , non irúnus at-
que ejus potentiam , eííe infínitam ? mihi potius perfua-
fum eft, m tot Planetis, & Stellis fixis, in tanta ípatii 
mundani & pene infinita extenfione, eííe corpora quum 

\ viventia, tum etiam vita deftituta, numero infinita, ge-
nere & natura varia, quorum idcirco nullas habemusno-
tiones, quod nec fub fenfus noftros cadunt, nec cum i i s , 
t|ux hic fub-fenfus cadunt, connexionem uliam habent ne-
ceiíariam . Veteres piurimi phiiofophi, in primis Chaldíei { a ) 
hanc acris immenfitatem infinito animantium ratione & l i ­
bértate utentium numero plenam eflie conjiciebant, id quod 
probatum eft & Graxis , Latinifque, & non abhorret a re-
velatione, qus Angelorum & Damonum infinitum pene 
mimerum eífe docec. Quot ergo ignoramus paluftria & i -
nertia animantia ? Dicere vero hac nuüibi eífe, aut rebus 
noftris fimilia efie, non ni i ñus temerarium eft, atque quod 
CÍECÍ dicere foient, aut colores nullibi eífe, aut fonis eífe 
perfuniles . Nempe id omnium primumconftimendum eft, 
fenfus noftros aptatos eífe v i t a humana; tranfigenda, non 
rerum natura merienda, qua longe & numero rerum, & 
exilitate v im fenfuum fuperat. ^ 

o¡> imper- §. 17. A d imperfefiionem fenfuum quod attinet, ne-
frcftsnem. mo eam accuratius Malebranchio explicuit. Hanc enim per 
1. Exem- íingulos fenfus eundo diligentiííime demonftrat. Ejus ig i -
piam ex tur ratiocinium paucis pro eíementorum anguftiis expone-
atu"s' mus . Ini t ium facit ab oculis , qui fenfuum pracipuus 

videntur. A b iis decipimur plurimis modis. i . Quod! cre-
damus res extra nos videre, quum in imaginibus i otra 
nos depiftis videamus. Nempe ex quolibet corpore refle-
ñ u n t u r undequaque in modum fphara luminis radii , qui 
per corneam & humores ocuü tranfeuntes , in oculi fundo 
ejus imaginera depingunt . Quocirca nos non res ipfas, 
fed rerum imagines, veluti in fpeculo , videmus; quod 
ob inveterata infantia prajudícia vix c red i mus , quum 
interim nihü in Phyfícrs evidentius demonftretur. Eo-
dem fpeftat, quod fape objeála fe parata pro conjunítis 
accipimus, fi nimirura radii ab utroque objefto prove­
nientes fefe junxerint. Cum fol eft in. orizoníe vefperti-
no terris aut mari harere creditur. lude veíeres Lufitani 
perfuafum habuere foietn in Oceanum Atlanticum mer-
g i , ut retulit Strabo in I Í I . Geogr. Idem fibi perfuafum 
habuere Gerraani, tefte Tácito de Morib . Germ. cap. 45. 
Addita rnos:? ut fit, imaginationes, exaudid fonum le 
mergentis folis. Juvenaiís de Luíl tanis: 

Au-

C a J Vide Stank'jum p, 13, hifl, íbilofcph'Kg. 
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Aitdtet Hercúleo ftridentem gurghe folem . 

T/.\ c-adem caufa creditum mare Germanicum cingerecLau* 
dsreque Terrarum orbem : Cafpium finum eífe Oceani gla-
cialis. Sed Tspe non oculis videmus, fed imaginatione, 
íametfi oculis videre credamus . Qua ex re cum plures 
alise fabell^, tum gigantes i l l i Magellanici pr imis , qui 
ea maria navigarum, tam faspe vifi , nati profedo funt . 
Quid enim iis faftum dicemus? Nam eorum recentes yia-
tores nec veüigium , nec volam repererunt. A n inde 
quoque eíl proceritas Germanorum , quam tantopere exti-
mefcebant Casfaris copias ? Opinor; quamquam funt in 
junioribus, qui í ib i , veteri illa atteílatione, perfuafere. 

§. 18. Secundo decipiunt nos eirca objeétorum magni- Qjui ms 
tudines, & figuras. Nempe ícimus iftis rerum externarum 
T . ., ^ T M • J * aren ma-
imaginibus non exhiben veram magnituamem corporum . gnitudi-
Nam íi microfeopio granulum arenae intueamur, vide- ^ 
bimus iliud milleplum , quam nunc oculis videmus . Idem JÍÍBr<"* 
efficiunt óptima telefeopia cum rebtis diílantibus. Sunr 
autem ocuü refpedu animee, quod funt* microfeopium , 
& telefeopium refpedo oculorum . Prajterea res exter­
nas majores vel minores videmus, prout vicio lores no-
bis , aut diftantiores a nobis fuerint: nam viciniores fub 
niajori ángulo majores , diftantiores fub minori ángu­
lo minores apparent . Res vicinas etiam parvas, ma-
gijas judicamus ; diftantes grandes putamus parvas . 
Mufca prope ocuíos pervolans inflar Aquila; videri pot-
eft : bos diftans inflar ar ie t ís . Ex quo etiam f i r , ut 
veras corporum figuras ignoremas. Hinc granula arena; 
fine microfeopio rotunda, aut prope rotunda videntur ; 
microfeopio autem variarum & irregularium figurarum . 
Prasterea fi lumen fuerit parvum , deformes rerum figu­
ras videmus, ac fape majores. Hinc nofle ftirpes videri 
poíTunt arbores: homines gigantes. Hinc mille monftra: 
unde natse tot fabells populares. 

§. rp. Tertio circa motum. Pie rumque íi oculis credimus, E t ms-
qus moventur, putamus ftare, moveri vero qux ftant . 
Qui faltant , moveri montium cacumina vident ; qui 
currunt, currere; quod tamen creditum vetuftis barba-
ns^ljabitumque miraculum. Quum navi velociter, & 
íequabiííter mota; infideo , tente urbefque recedere mihí 
videntur^ navis vero, cui infideo, quiefeere. Hunc erro-
rem adhibita in confilium ratione, aut aliorum fenfuum 
teftimoniis, facile agnofeimus, quod nempe &navis par­
vum corpus eft, cujus términos videmus, & in navi nec 
na t i , nec educati fumus. A t íi Tellus noftra moveretur 
< quod opiaántur Aftronomi) in qua nati & educáti fu-

E 2 mus, 
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mus, & cujus extremos fines non intuemur, nullo certe 
confiíio ejus motum deprehendere ope fenfuum pofTemus« 
Ad ha-c, abíblutara corporum velocitatem ígnoramus: 
veiocitates enim ex relatione ad diílantias, & témpora 
metiri foiemus : nunc vero nec diftantias abfolutas, ,nec 
tempus abfolutum fcimus; qnx tamen, ut abfoluta mo-
tus velocitas cognofcatur, cognitu neceíTaria funt, ut de-
monftrant Phyfici. 

f im dí- §. 20. Quarto quum ccuíi decipiant nos circa exteníio-
fiaetias. Rem ^ fequitur & decipere circa diftantias. Hinc íi A. B. 

C. tria corpora íint paulo diftantiora , verum in tribus 
lineis, etiamft non seque diftantia, tamen tanquam asque 
diftantia accipio. Luna e. g. diftat a nobis in diftantia 
media íexaginta, aut 61. femidiametris terreftribus : Soi 
vero in media diftantia, fecundum quoídam femidiame­
tris'terreftribus undecim miile. Interim fi oeults credi-
mus, aut í E q u e , aut pro pe aque diftare videntur. Sic 
Stellaí fixse, licet non omnes a;que diílent a nobis, fpar-
íique fint in Univerfo Soles, tamen asque diftare appa-
r e n t . Atque hinc fortaftis vulgaris nata eft opinio, Stel-
las omnes infixas efle Cselo Stellifero, feu Firmamento 
folido, velut tabula: clavos; qua' opinio tot fajculis in 
Philofophorum fcholis regnavit. 

F.t chca §, 2 i . Quinto oculi nos decipiunt circa colores, quos 
m o m . . effe qualirates reales corporibus inherentes, & velut üli* 

tas referunt; quum nihil aíiud fint, quam fenfationes no-
íhx a vartis r e f r a ó i t o n i k u s & reftexionibuí materias lu-
minoík ex corporum fuperficiebus provenientes . Itaque 
extra nos nec lumen proprie, nec colores funt; fed tan-
tum vires quadam corpórea, quibus itaafficimur, ut lu­
men & colores percipiamus. Id aceidit in ceteris fenfatio-
nibus . Qua; inculti populi ignorantes, primum eas qua-
litates corporibus inanimis tribuere: mox fenfum i p f u m ; 
poñremo rationem. Hinc Sol, Stella,. Planeta habita m 
Diis . Tum arbores, fontes, fluvii. 

a. T*tm- §. 22.• Accedamus ad taélum, qui omnium fenfuum 
f** '» laíiíTimus eft, quippe qui totum oecupat corpus. \§ du-
^"decT- plex eft,, internus, & externus . Taíbi externo perci­
bir «>c* pimus, i . Solid'itatem: 2. gravitatem : 5. duritism ^ leni-* 
Hra'**1' tM5™ •> & fluiditaíem : 4. extenfionem : ^.figuras'. 6 . mo­

tum & divifionem : 7. frigus 0 " ealoyem . Interno vero 
dolorem & -voluptatam. In ómnibus his mirum in mo-
dum ab, hoc fenfu ludificamurEt primum quidem circa 
foliditatem corporum. Eft foiidi tas ea corporum qualitas, 
feu potius vis, qua corpora fibi mutuo refifli^t ^ ut ne 
fiiundem occupení locum, fea compenetrentSipw PercU 

|>Í£ílUS, 
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$ h m s ergo íbliditatem ex impenetrabílitaté. Itaque ú 
videamus eorpora fubtiliora per alia corpqra libere mea­
re , velut lumen per v i t run i , nec ullam in illis refiíten-
tiara taélú fentiamus, velut non folida habemus . ^ M i n e 
lumen habitum incOrporeum vel ipfis prifcEB astatís Phi-
iofophis. A n hinc primum idea vacut nata efl ? Prste-
xea quum refiftentiam non in ómnibus corporibus expe-
ri.amur sequalem, hinc faftum efl , ut quidam irnagina-
rentur, foliditatem efle qualitatem , qua; intepdi & re-
mi t t i poífit, ac propterea qaandoque natura viribus pofle 
etiam v inc i . 

§. 25. Idem dicendum efl de graví ta te . Cofporum é & p g m U 
folutam gravitatem ignoramus; eít enim vis motrix deor- tí>ti:m' 
í u m . Eam ex relatione ad tadum & vires noftras definiré 
íolemus. Utimur etiam oculis, atque ex mutua relatione . 
corporum inter fefe, da eorum gravitate judicamus; Sed 
quum aer fit corpus, fuamque habeat gravitatem j is certe 
corporibus decidentibus > aut appenfis ^ refiftit í ex quo fit 
VA abíblutam eorum gravitatem nullo pafto perciperepof-
fimus. Ergo de corporum gravitate ex̂  taftu judicare pe-
riculofum efl * prscipue quum ex relatione ad vires no* 
jiras eorpora magis, aut minus gravía dicere íbleatnus» 
Idem enim corpus dum aegroto, grave; dumvaleo, leve 
inihi videtur. vedes, qua; in frigore, flante borea, fen-
tiuntur leves, flante auftro, aere paulo caüdiore , & m i -
«us elaftico, graviílimae habentür ( ) * ( 

§. 24. Periculofum quoque efl: de d u r i t i é , h n h a t e , & t t duth 
fluiditate corporum ex tactu judícia ferré. Nam quum " ^ t e m * 
durit iesy fluid i t a s , m o l l í t u d o ^ lenitas noli íint qualitates és?-̂  
corporum reales ^ fed eorum tantum potent iarum effeélus 
in taélu noftro excitati; fieri nequit, quin de talibus po-
íentiis non ex relatione ad taí lum nóftrum judicemüs * 
| ta idem corpas viro erit molle, infanti duriufculum: 
manui delicatas afperum , lene ruvidas. Praterea eorpora 
ipfa, quíe ta¿iui levigatiífiraa videntur, ut cryftallus po-
litifíima, & terfa metalla, íi microfeopio obferventor 9 
apparebunt fcabrofiífima . 

§• 25. Circa extenfionem , figuram , & motum . ^ extei¡r 
fíus etiam, ut oculus, decipere nos poteíl * ^ec0^nda * 
igitur qus fuperius d i á a l un t . Unum addam exesr «{¿^^ fisur**, 
Si quis ab infantia oculis prasditus taftu carui(rp't f' euttíl wtotun*' 
que deinde repente recuperafTet, is cert« fi^uras cotm^ 

E ^ rum 
( a ) Corpora cujofcumqué generis, figísrs , niaénituJinís . aiimn* 

l m l ¡ 'S""™'/harta , pJuní* , >•> Boyleafia « a c S *q?ue "ele^ 

, é 
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rum ocults diñinguere poíTet, taftu non poflet: quemad-
modum fi cxcus taclu figuras didiciñer , vilum recupe-
rans , íblis oculis nunquam eas diüingueret. Eít hxc c-
mnium philofophorum dodrina experimentis comproba­
ra . Ex ea autem difcimus de extenfione & figuris nos non 
alia ratione judicare, quam ex relatione ad impreffiones 
fenfuum, aut ad imagines ope fenfuum in nobis f a é í a s . 
Quum autem nefciamus, an imagines iftse figuris realious 
fint conformes, q u i p p e poteíl res quadrata, veluti furris 
eminus confpeíta, iraaginetn in nobis rotundam impri­
mere ; lequitur ex fenfibus non tuto de figuris corporum 
judicari . 

a r c a fri- §• ^n Vigore etiam & calote pueriíiter decipimur, 
/¡us ^«-quum has qualitates corporibus ineííe putamus. Nempe 
hrem. ^unt fenfationes nollras : nec funt in corporibus nifi poten-

tm has in qobis excitandi. Nimirum in corporibus cali-
dis ralis eft partium agitatio, qus va lea t in nobis calo-
rem, idefl; partium fervorem , producere : in frigidis v e ­
ro ralis eíl vis, quse va lea t íanguinis motum in nobis r e ­
tardare, ignem noftrum attrahendo , q n o á Q{\ f r i g u s . Pr£E-
terea m a j o r aur tísinor intenfitas caíoris, aut frigoris pro­
venir, partim ex majori, aut minori intenfitate potentia-
rum corporum, partim etiam ex corporis noítri tempe­
rie & confuetudine, qus Tola etficit, ut eadem res uní 
calida, alteri calidior, uni frigida, alteri frigidlor f i t , aut 
eidem nunc c a l i d a , nunc frígida (/?). 

T.t che» §. 27. Dolores & voluptates partim animi, partim 
íüfŜ Ür corPor's eííe dicuntur. Primi dolores proveniunt ex cogi-

r-ationibus animi, nullis prscedentibus in corpore moti-
bus violentis: fecundi ex violentis moribus corporis. Eo-
dem modo primas voluptates nafcuntur ex folis animi co-
gitationibus: f ecundíE ex piacidis motionibus corporis . 
In omni rarnen dolore, veí voluptate, feu animi fit, feu 
corporis , c o n j u n d l ^ funt aíliones animi & corporis : natn 
ut dolores animi apparent in oculis, & vultu ; i ta volu­
ptates oculis, & vultu dignofcuntur." fed fenfus ipfe vo-
lup ta t i s & doloris animi eíl , nec ullo modo ad corpus 
pertincre poteíi. Interim vulgo perfuafum e í l , bonam 
partem dolorum, & voluptatam ad eas corporis partes 
referendam eííe, in quibus fentiunrur. 

Wt dea- §• 28. Accedamus ad alios fenfus . Naribus odores , 
pimur a guftu fapores percipimus. Si fenfibus credendum eíl, odo-
naribus . 
3. Exsm- res > 
p!um . —" — — • . •' ' •• ** '« 

( a ) lis fit erroribns , ut cum legimus eíTc vel fub imis feptcntrio-
nibns popüío,: pene atóos , id velut fabulofum accipiamus : cum nibil ta-

intcno 
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res, & fapores lunt qualitates corporum reales. A t n<-
hi l aliud funt prseter feníationes iioíiras; funt dumtaxac 
in rebus externis, vms q u í d a m , quas valent in nobis 
hujufmodi fenfationes excitare. Quumautem vires i í l s a-
gant diverfo modo pro fiibjedorum diverfitare, inde 6t 
ut eadem res in uno graumi, in altero ingratum odorem> 
aut íaporem excitet. Quam ob rem exlhis noftris fen-
fationibus de viribus odorificis, aut faporífids corponun 

• judieare fine errore non polTumus {a ) . 
§. 2^. Quod ad aures pertinet, cavendum ef l , ne ere- üt a& 

damus, fonos eíTe qualitates corporum reales. Nempe ••iari',u; 
funt & ipfi fenfationes noftra; a corporibus mota undula- t i ^ T ' 
torio & trémulo exíiftentes. Nam dum inotus corporum 
tremulus varié modificatus aures noftras pertingit, varios 
in iis excitat fonos. Hinc videmus campanas, aut cbor- . 
das tamdiu fonare, quamdiu in iis tremuius ifte inotus 
perdurar. Obfervemus etiam oportet, nê  decipiamur ex' 
loco, unde fonum proven i re putamus. > Nih i l enim eíi fá­
cil i us . Ita dum motus ifti tremuli in turres , montes , 
aut "cavernas impingunt , indeque minime difíipati refie-
ctuntur, ex turribus, montibus, aut cavernis illis fonos 
pro ve ni re credimus, qus efl: Echo { b ) • Poteíl autem 
eadem vox , aut idem motus ita ex pluribus cavitatibus 
repercut í , ut plurimas voces, plurimofque fonos referat. 
Olympiae in Gracia porticus fu i t , quam heptaphonon 
appellabant, quoniam pro una feptemplicem vocetn red-
debat. Hinc Lucretius, 

Sex etiam ac feptem loca vidi rsádsre voces 
Unam quum facetes . . . . 

§. 50. His de error i bus, qui ex corpore provenium, ^"9n", 
adnotatis, veniamus ad remedia. Primam caufam, qus w « w ^ -
eft corporis inertia, & gravedo, hi fpeélant cañones, tinenta. 

1. Conator pauliatim, & continnata attentione , ac me-
ditatione , jlud'mum habitum contrahsre . Etiam/t fub ini~ 
tium cum pondere corporis, íadio & faftidio coilaBari te 
fentis, ne cefjato ; htec enim impedimenta continuato exer-
citio fiunt minora, Nihil ejl, inquit Séneca, tam dijjicils ¿,.~ ' 
Ó* ardmm, quod non humana mens vincat., <& in fami-

£ 4 fia* 

(a) Plurimis popiüis nulls gratae carnes nifi marcefeentes jam, tabumque 
fpirantes. Igitur sliud de guftibus non efl rf//>«/«arf«)M, diuturnacxperíea-
tia coníirmatum eft . 

( b ) An hinc Pan , ac Satyrifci nati ? Certutn cii & nuac quoque hoc 
pliaenomeno percutí vulgares ánimos . Gigantes fub montibus ignivomis fe-
paltos ¡acere ex mugitu montium credidsrim excogitatum . crediiumque . 
Nam ¡Uam deoruin pugnam apud Hefiodum in Xhío^OKia eruptionibas i . 
gnivomss deben , fuere oui cfedideiuíit . 
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Tte.Yitatem psvducat ajjidua meditatio . . , quodcumque f f i ' 
impetavit animus , obtinuit {a) , 

z. Stilo utitar: nihil enim •validius efl #d philofophandi 
faporem excitandum, atque ad fludiomm habitum eornpa* 
randum. Quod fi tu nondum aptus fis commentanch , fal-* 
tem optimum librum jet'tgito, & defcribito. ha judiáum 
tuum in optiml mBoris judicio formabis j guflumqus opti-
mi con trabes. 

5. Literatos viros eolito: fieri enim nequií, qtt'm ani-
mus tam pulchris eorum imaginibus excitetur. hiteratorum 
Japientumque vitas hgito atiente: tranfmeat enim ex iis 
in animum fapientia defiderimn , & philofophandi -vigor 
augetm ( ¿ ) . 

4. QUÍS corpus gravius, & pigriorem animum efficimt, 
caveto ; cujufmodi funt ludi, qui attentionem a fludiis a-
•vertunt, nimius fomnus ( c ) , qm animi, corporijque vires 
hebetantur: fpeBacula , nimius cibus ^ Ó" potus ̂  volupta" 
tes taBus , aliíequs nimis geftientes . 

5. Studiorum habitum femel eontraSlum ne defuetudine 
languefcere finito : amittitur enim facilius quam acquiritur . 
Itaque aquabilé vitie genus feSlator . Catemm philofophus 
commeditetur plus quam iegat , moremque ruminandi ac 
commeditandi induat. 

6. Corporis fanitatem diligenter cujiodito ^ idque áurea 
viBus mediocritate ; exercitio corporis aliquo quotidiano, 
& curarum quoad fieri poteji , vacuitate . Animi pra-
cipue perturbationes, caveto, quo tranquillitatem tibi affe-
ras. A Rep. igitur capejfendá abflineto^ nifi publica falus 
jubeat . . 

§. ^r. CIrca temperíem corporis hasc moneri poíTunt-
1. Quilibet corporis fui temperiem atiente perpendito . S¿ 

fe phantafia nimis vivida & inconflante fentiat effe, ca-
•veat ne de rerum naturis ex phantafia judicet, nevé fui 
affeBiones natura rerum tribuat 5 eamque non qualis efl $ 
fed qualis videtur, ¿eflimet (d) * 

2. Caveat ab iis ómnibus, qua vim phantafia majorem 
& in-

( a ) Oe ira ¡ib. %. cap. IJ. 
C b ) Vide locum Ptutuychi injignem i» Paulo /Emilio , procemio . ¡ta­

gne Alexander Iliédem fué cervicali habebat. (( , » 
^( c ) Vlftto de Les. vn . pag. «js. F i c i n i . ¡J-STVOS yxp $c «-^i»? ¿TÍ 

TCI>; T Ú j / y r i i y ¿TÍ TÍŴ  ví/ux6^5 J oiv'ra.¡'<f 'S?pK.%e<rt TXFS 
~ i p í .*rhtijtfi vetirv, ¿OJUCTTUY í<fi y.v.rd ¡púa-tv i . é. Plurimus fomnas 
ñeque corporibus, nec animis ñeque rebus gerendis natura conducir.Ka^iuí'sij' 

, y ¿ p ¿íw? ¿ í e v © " «'|rg> ,, Qui nimis dormiunt nullius funt prétii homines. 
i d ) Qvx tameh vix fatis monentur . Nam temperamentum_& phan« 

tafia tam neceflarío modífícant íingulas rerum formas, ut vel nobis impru-
dentibus pro rebus commentitia propinent. Itaque fapienter Homerus vd 
morttiis temperae^atí motas q&os habacrc viví t tribuí t iawfios » 
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& inconfiantiorem faceré folent, veluti a fpeBaculis & 
fompis, a leBione Poetamm , & fabularum Romamnfium% 
a locis nir/üum amoenis, qu<e animum quafi diluunt , ab 
iis ómnibus, quibus animas aquo jufiius ex hilarefcit, ratio 
immmuimv , , quoci confeBarium efl , phantafiee -vires 
intenduntuV1» 

3. Affuefcat IsBioni continúate & meditationi, & a-
quabili vita ordini: mille (unt exempla , inquit Séneca 
iaudato loco, in quibus pertinacia impedimentum omne 
tranfcendit, ofienditque , nibil effé dijficile , cujus ftbi ipfa 
mens patientiam Índice re t i 

4. Caveat a judiciis prtscipitatis * /« pueriles enim ine-
ptias proni funt fanguinei, in quibus plus efl ingenii, 
quam judicii. 

§. 32. Qui vero fuat temperamento tetro & melaacho-
lico curanto: . t 

1. Ut rcmediis temperamentum ijtud mitefcat: in primis 
deleBum ciborum habento : inde enim faüguis procreatur , 
qui in temperamentum influit plurimum , & ex quo mens 
pendet i 

2. Cavenio a fpeBaculis tragicis , aut ú tragoedorum le* 
Bione) iifque ómnibus, 'quibus animas incdefcit ^ mt ni" 
mium triflatur. 

3. Nihil tam huic temperamento conducibile efl, quam 
quíccumque purgat'io : ea enim quafi a fuligine & nébula 
cerebrum eluitm» Hinc efl ut lacrymcs fiat melancholicis 
útiles. 

4. Mentís /unt confufe Melancholici: quocirca affue-
fcant leBioni librorum perfpimorum, & tnethodicorum , 
potijflmum Geometricorum , quo fugfcant vitare notiones 
confufas & obf curas . 

5. Caveatit a judiciis pfacipitatis i in Fanatifmum enim 
proni funt, nullique funt ínter mortales, qui magis ex a~ 
nimi fui colore de rebus externis judicem. Itaque preciare 
fnonent Poli t ici , ut a Reipublicte regimine animum difli-
neant, ne omnia animi illis inferiis turbent {a) . 

§•3? ' Qui temperamento funt tardo «onantor fe exci­
tare : 

t . JEmulation'e aqualium , fápientiie am'op, leBione l i * 
brorum criticorum, converfatione virorum perfpicacium s 
triticorum , & eloquentium. 

2 . Fugiant loca húmida , & craffa, & crajflores si'-
ios, 

( a ) Ñullibi triüiores Tragoedias hoc temperamentum excivit , quaro 
m Angha fupenon fecub ; quippe totam Rcmp. peffHmilsáit í vidc Bavid 
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j . Cavento a commercio cum taráis & tetris : tranfmamt 

enim convsrjatione mores, O* phantafia ex eomm plerum-
que finghur genis, qiúbufcum Jeeps & familiarher verfa-
mur. 

4. iram & amorem platonicum his pnecipiunt : 
fed itltfd ego Séneca japisnter diBum recolendum puto , no x 
ideo vitia in uíum resipienda funt , quia aliquando al i -
quid boni efFecerunt . , . . Abominandura remedii genu; 
e í l , íanitateni deberé morbo i a ) . 

§. 54. Quod pertinet ad fenfns pauca monenda reflant. 
1. Caveto ne de rebus externis folo fsnfuum ojficio judi-

ees: recolito fen fus faBos , non ut rerum effentias de-
j\rrent, fed exiftentiam & apparentes connexus : nec rerum 
naturte effe aptatos , aut infinites animi curiefitati, fed z>i~ 
tte humante ufibus. 

2. Caveto ne ea tantum effe putes, quts fub fenjus ca-
dunt, Quantilla enim eji fenfuum atmofpheera ? 

^. In confiliurn adhibeto rationsm, & fenfum commu-
ngm, omni in re optimum feiendi magiftrum . 

4. Curato, ut fenfus babeas quo fieri potefl perfeBiores : 
armato illos injlrumentis, Ó" quam optimis: non enim n i ' 
fi mackrnis rerum retegitur natura. 

, ^ ' • • ' c A P. y r . ' . 

De externis erromm caufis. 

tt_aé ex~ §• %!• T7 Xternas errorum caufas ad tres potlllimum 
t v r n r {?(•- XLÍ ciaíles reterre poíTumus. 1. Furentes: 2. popu-

iam : 5. & magijiros, quo nomine etiam libros indigita-
mus. Eas omnes elegantiífime enarrat Cicero in Tuícu-
ianis loco prorfus áureo {b ) . Nunc, inqui t , pauculos i -
gniculos nobis dedit ( natura ) quos celeriter malis mori-
hus, opinionibufque depravatis fie rejiinguimus, ut nufquám 
naturts lumen appareat. Sunt enim ingeniis nojlris Jemina 
innata virtutum, qH<e fi adolefeere liceret, ipfa nos ad 
beatam vitam natura perducerst. Nunc autem fimul at­
que editi in luccm, & fufeepti fumus , in omni conti­
nuo pravitate, & in fumma opinionum perverfttate verfa-
mur j ut pene cum laBe nutricis errorem fuxiffe videamur. 
Quum vero parentibus redditi , & magijlris traditi fumus, 
tum ita variis imbuimur enoribus, ut vanitati veritas , 
Ó* opinioni confirmutee natura ipfa cedat. Accedunt et-

iam 

( a ) Lié. 1. de ira cap. 12, 
< to > Lié. 3. cap. 1. 
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íam poeta , qui quum magnam doSirina fapismis-
que fpeciem pre fe tulerunt, audiuntur, leguntur , edifcun-
tur, ^ inhtetefcunt penitus in mentibus. Tum vero acce-
dit eodem quaft maximus quidam magijier populas, atque 
omnis undique ad viiia confentiens multitudo : tum plañe 
infielmm opinionum pravitate, a naturaque ipfa defeifei-
mus. Hsc appofite Cicero. 

§. 2. Sed has caufas diíiinéVms explicemus oportet 
Primum patentes ignorantiai & errorum noürorum '^¡¿"f' 
caufe duobus modis eífe poílunt. i . NegleSia cu-teat idû  
ra , aut non rite inftituta, prafertim nimia^ indulgentia , • 
aut nimia feveritate : 2. aiifloritate. Et quidem parantes 
omrium primum & diiigentiíTime natorum infantium , 
atque mox puerorum indolem explorare oportet , ut 
perfpeñe monet Quinftüianus ( ¿* ) , ut quas cui 
committi poííint (non enim omnes' ómnibus apti nafeun-
tur) tempeíHve nofeant. Deinde vultu, geílu , verbis , 
aftionibus nihil illis in(pirare debent, niíí'magnum, no-
bile, honeftum , juflum, generofum , uno verbo virtu-
tem, & quidquid virtutem erficit, fed in primis cavendí 
adulatores puerorum. Ea prima feditas. Caligula in ca~ 
firis genitus, in contubernio legionum eduSus (Tac. An. I . 
41.) etfi egregiis genitus parentibus m peílem vertit. Nam 
infantes & pueri funt veluti mollis cera, in qua facile quid-
vis impreíleris. Non igitur doétrina & fententiis formantur, 
ut adulti ( in quo plures parentes peccant ) , fed afpe-
dí\x , geíhi, vocis fono, aftionibus eorum , quibufeum v i -
vunt, rerum apparatu: uno verbo, motu corporis inge-
ftifque oculis formis: quippe in iis non. ratio ? fed fenfus 
& phantafia vigent; quare aptiores imitando , quam in -
telligendo funt. Appoíite Horatius {b) : 

Fingit equum teñera docilem cervice magijier 
Iré viam , quam monjirat eques . Venáticas ex qm 
Tempore csrvinam pellem latravk in aula, 
Militat in filvis Catulus. Nunc adhibe puro 
PeBore verba puer, nunc ts melioribus ojfsr : 
Qtío femel efl imbuta rscens fervabit odorem 
Tefia diu . . . . . . 

§. 3. At plerique' parentum hanc curam negligunt, Uf f,M 
aut non rite inftituunt . Infantibus enim & pueris « e ^ ^ 

caucan- 'ram¡te&. 
— — — — — . • —•"1 11 • errcYum 

( a } Lié. 1. cap. 2. Hippocrates. /« primis natura opus e j l , qua re- eattfa-
pugnsnte trnta funt omnia . . . . Natura namque noftra agri .• doflorum 
prtteepta feminum rationem habent; inflitutia a puero tempsüivsB fatio-
ni refpondet: locas vero'difciplinie accommoiatus , 'aeri ambienti, ex quo 
¡o* , qua a térra nafeuntur , aUmemum fuppetit: diligens ftudium agri­
cultura efl : tempus autem hzc ad p'.enxm nuttitimem confifmat . Libro , 
qm. inícríbitur Lex. feñ. 1. 

( b ) ñor, iib. 1, Epifl. 2, 
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educandis aut nullam navant operam, aut iis humiles & 
íbrdidas incíinationes, & vítia etiam fuá, < vel exemplis, 
vel verbis inftillant ( « ) . A i i i nimia illos indulgentia ha-
bent, eofque molles , íbmnolentos , arrogantes , & i m -
morigeros faciunt. A l i i ad alterum extremum declinant, 
& nimia feveritaté , prscipue verberibus, igneam puero-
rum indolem retundunt, &:aut tupidos faciunt, aut cer-
te a liberalibus íhidiis abhorrentes& de ingenuis , fer-
vos. Sapienter M i t i o Terentianus in Adelphis ( ¿ ) , 

Puaore & Uberalitate liberas 
Retiñere fatius effe credo, quam mstu. 

QuiníHüanus inurbanum putat verberibus pueros ad o f i ­
cia adigere. Lockius tum vuít ad verbera confugi opor-
tere, quum alia fruftra fuerimus experti . R e ñ e itaque 
optabat Chryfippus, ut pueri educarentur a phüofophis . 
Sed funt haec vota inania . Quum enim fieri nequeat , 
quin infintas cum matribus & nutricibus converfentur : 
quantum sdificant phiiofophi , tantum feminse ÍÍIÍE im-
belles deftruunt . Legendus eft aureus Xenophontis locus 
de educatione puerorum Spartanorum in Rep, Spartana 

pjren. §. 4. Jam vero quum ut plurimum parentes non fatis 
twn prx- culti fint , & falforum prsjudiciorum vacui, aufloritate 
iranjiant ^ errcires plurímos & praejudicia pueris commünicant , 
i» abe- quse vix inde dedoceri poífunt : nam funt & parentum 
f0s' natura fuá reverentiííími^, quemadmodum par eft, & eo­

rum , qu£B femel didicerunt, tenaciílimi. Spefíant autem 
príejudicia bsec vei difc'tplinas , vel vitam atque mores r 
vel W/g-íWw. Pauca exempij caufa memorabimus . 1. 
Majores noftri íí paullo urbaníores fint , lítterifque ope­
ram dederint, inútiles eas reputant difciplinas, quas ipíi 
non didicerint, eafque tantum commendant quas didice­
runt . Hinc etiamnum videre eft fenes diífuadere juvenes 
a ftudio Mathematicarum y Linguarum , novas Phílofo-
phias , exhortarique illos ad fcholafiicarum difciplinarum 
eruditionem : putant enim adhuc, nec difputari refte fine 

Scho-

C a ) Illud infandam, lateque noiluns, quod vi íá tDoIütudine in cul-
íis aationibus jam dudum fieri occepit, ut nec marres lañent quos genue-
re ( quae immanitas / ) nec patres curent. Natos nutricibus , merceaariis 
nempe íbrdidifque fcminis, committuní , íairiquam non í'uos : pueros edu-
catoribus , quos parentum loco habent . Qanm multas fint caufe cur 3 
majorum nofiroruoi robore ac virtute degeneraverimus , tum eft h»c o-
mnium máxima . Sed adeo a natura difcefltimus, ut v ix , opinoí , opis tir 
in Mtione, qua vettra inllituía repetere poíTimu? * 

(b j Att. t. fe. 1. 
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ScholaíHcorum Dialedka pofíe, nec eífe Theologum fine 
Peripatética philoíbphia . Praterea opiniones quafdain 
manifeílo faifas in re Theologica, Medica, Phyííca, Ethi-
ca (Sconomica, Hiílorica , quas ipíi imberbes didice-
re, quafque fenes turpe putant dediícere, dum^ magna fe-
veritate defendunt, minoribus propinant . Hinc prove-
niunt tot fabellas, qux vulgo circumferuntur de ffieBris, 
de fpiritibus fíirmltañbus , de IsmuriSus , de excantationi-
bus, de virihus herbarum , aut metallorum , aut etiam vo-
cabulomm, & aliis rebus, quas longam eífet enumerare, 
quaque fuperioribus feculis iniquas tragoedias exciverunt, 
urbeíque bonorum civium fanguine impie refperferunt. 

§. 5, Mores cum femine tranfire yulgatum eft . Id 
autem non tantum de corporis temperie , & phantaíla 
( de qua preciare Maleb. lib. 2. cap. 8. ) accipiendum 
eft, quam de commercio cum raajoribus. Cerneré eft ob 
eam caufam mores quofdam eífe iu familiis hereditarios, 
tum & varias opiniones, aut faifas , aut ridiculas , aut 
fuperftitíofas, aut fuperbas , quas mores Tpeétant . Quo-
circa non abfurde diflum eft a fapientibns viris , homi-
nes, quanti funt , educationi deberé , & aliomm con-
fuetudini . ííinc mirum non eft, fi quafdam opiniones 
faifas inter homines reperiamus, quaz nulia arte extirpar! 
poíTunt : in fuccum enim & fanguinem, ideft naturam, 
qua; diuturna educatione imbibimus, convertuntur. Hasc 
caufa eft, quas duella in Europa perpetuavit faífi honoris 
ergo : h^c quse nobili loco genitos a commercio, iifque 
artibus, quas commercio inferviunt, velut a re viliftima, 
abalienavit, magnoque publicse rei damno urbes otiolls 
hominibus oppreffit : hasc tara faspe nationes acri atque 
internecino bello committit . 

§. 6: Accedamus ad vuigus maxímorum atque pluri- Erroret 
morum haud dubium errorum colluviem, & , ut ait Ta- P^P"1»-
citus , fine faífi, verique difcrimine {a) . Quot prsjudicia " ' 
populus foveat, & facrata habeat, vix dici poteít. Nam 
feu fpeñes mores, feu vits rationes, feu notitiam earum 
rerum, quae nos ambiunt , ubique videas errores infini­
tos, fabellas añiles , illufiones fenfuum , & phantafiae, 
pro veritatibus haberi. Quumque opiniones íftas falfe >a-
pud diverfas nationes diverfas fint, pro diverfítate clima-
tum, temperamentorum , morum, inde videre eft nafél 
nationum odi_a; & bella asterna, 

Inter finítimos vetus atque antiqua ftmultas, 
Immortale odium , & nunquam fianabile vulnus . 

Inde 
rt, „ • - v • • , 

( 3 ) Hifl. 11. 90, , 
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Inde furor vulgo , qttod Numlna vidnomm 
Od 'it uterque locus i . . (/z). 

quse bella adeo contra naturam í u n t , ut quoniat» ea lít-
teris plerumque aluntur, eam quorumdam fecere opinio-
nem, litteras plus damni, quam utilitatis humano gene-
r i attulifTe. Sunt autem populares hujufmodi errores adeo 
ubique gentium confecrati , ut quum vulgus illos ani-
madvertere nequit, tum dedoceri a nullo potefl: , phan-
tafiaj mancipatum, rationis imperitum , dementatum fu-
rore. 

Emen- §. 7. Mentem noflram omnium rerum ignaram cor pus 
dKt» dif- fubire, füperius monuimus. Prrsterea nos in infantia íb-
f e i U s . jum fenfationern ) & phantafiam , fine ullo ratiocinii u-

fu , habere, ad ratiocinii vero ufum gradatim & pedeten-
timprogredi, rentando, experiundo, perfpicuum eft. Er-
go qus in infantia difcimus , aut fola fenfatione difci-
mus, ut corporum phaenomena ; aut phantafia , ut to-
tum mundum phantafticum ; aut auíloritate parentura , 
magiftrorum, populi , ut plurima quce ad honeílum , ve! 
íwrpe, fas vel nefas, juílum vel injuftum pertinent. Hasc 
prius in nobis fuerunt, quam ullum rationis ufum habe-
remus . Ea , poílquam adolevimus , fapientum prsce-
ptis (¿ ) ad incudem rationis eíTent revocanda , ne , fí 
ñnt faifa, per toram nos vitara perturbent , omnefque 
eogitationes & afliones noftras atro perverfoque colore 
inficiant . Interim ob populi dominatnem auéloritatem 
vix quifquam mortalium audet . I ta vitia perpetuantur, 
qtKE cordati v i r i querantur potius, quam emendent. 

vhúu- §• 8- Prasterea omnes homines prius vocabula üiiguíe, 
dhia a in qua nafeuntur, difeunt, quam vocabulorum poteíh-
wcabu- telT1 ^ ¿mare, legere , dicunt , eloqui, homínem , (tm* 

m a m , mundum , jujlum , honejlum , reiiqua , ut pfíttaci. 
Vocabulis notiones infantiae informes & prajudicatas , 
confufas , plerumque etiam nnllas afíignnt ex adfpeñu 
fenfibilis aHcujus qualitatis prima:, quae dígito monílra-
t u r , vel quam ipfi imaginantur. Quum adoiefeunt , ea-
dem verba cum iifdem notionibus ufurpant, pueriliterque 
per totam vitara hallucinantur, aut ineptimit (c) . Ha?e 
yoeabula, q n x pueri didicimus , horumque vocabulorum 
poteílas, adulta ratione, ad examen revocanda eíTent. Sed 
quotufquifque tantas animi attentionis capax eííe poteft ? 
PriEÍertim in iis vocibus, quas nobis ab antiquis Latinis 

tra» 

( a ) Juvenalts Sat. XV. 
Carterías meditat, 1. de prima fhihf. 

( c ) twAim lili. $. fap. 10. §. 4. 
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tmdhx funt: ilüs zGrxds: Grzcls, a- populis oríentalí-
bus : qux cundo moHÜrofis notioníbus depravaras funt . 
Quis huic Canoní parere valeat fine Herculeis laboribus ? 

§. 9. Porro ea eft imperiti vulgi «atura, ut eorum e-
veñtuum, aut phsnoraenorum , quorum caufas immedia- Super i ­
tas ígnorat, Deum , qui wedV^ tantum eft, immed/'atam ""^ ' 
faciat caufatn . Qux natura tum cbntinua cum vulgo fa-
miliaritate dífcltur, tum ín Poetis , qui finfaf komimm 
-vulgares feElantur, máxime ineífe deprehenditur {a) . In 
utroque Homeri poemate exe'mpla habes infinita. Hinc pau-
latirn faflum, ut errores quoque & peccatum tranftulerint 
ad Déos , naturamque divinam in^ iniquam verterint : 
Jam eadem vulgi natura res paullo iníplentes, aut raras j 
aut ín genere íuo magnas, quseque animum commoveant 
vehementius, Deo «/¿ítrax tribuít . Hinc Homero Júpi­
ter i'ispi\y,ytrATi>( , coaSior nubium (¿) . Hinc apud c- -
mnes nationes fulmina tributa Jovi . Hinc< in ipfa He­
braica gente , qua; íbla ex veteribus divina fapienti» 
particeps fuit, Ventus Dei, Cedrus Dei j Tempeflas Dei , 
Grando Dei, & fimilia, qua: loquendi phrafes res in ge­
nere íuo máximas & vehementes fignificant . Eapropter 
philofophus nofter hunc canonem fervabit: 

Deus rerum naturam flatis legibus, & per caufas fecun­
das immutabilitev gubernat . Caufa efl omnium prima r-
fed fub ea ferviunt fecunda . Ergo nihil Deo immediate 
tribuito eam tantum ob rationem, quod id imperitum -vni-
gus magna faciat confenfisne : tute potius omnia explota-
to, atqus perpendito : rationem pluris , quaní vulgi natti" 
ram faciio <. 

§. 10. Sed & illud ínter príejudicia áut vulgaría , aut .Vals' 
popularía non minímum eft , quum quasdam non rationé tmÉe(m' 
uila, fed publico aut vulgi, aut fcholarum judicis, ple-
rumque non fatís folído , contemnere afluefcimus . Ita 
vuígus noítrum Muhamedanos, & Hebreos ín beñíarum 
numerum cenfet: quá ex re fit, ut aut nullam cum • iis 
juris communionem eíTe putet , aut éorum opera omnia , 
inventaque negligat, atque derídeat. Qui hodíe Theoh-
gicis ftudiis operantur, paullatím ín fummum, & fchola-
fiicorum Doñorum , & fcholaílicíe difputandi methodt 
contemptum inducuntur, ut eos ne nomínarí quídem fe-
rant : in quo ita peccant, ut i i peccabant, qui eos nul-
lo olim judicio feñabantur. PhilofophiíE üudiofi hodie Pe-

r i -

( a ) Nemo ea in re fcrupulofior Homero. 
( b J Nifi fioree vetirs ejus vocis notig áepw^ta ñt. 
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ripateticos, & Cartefianos ita oderunt, ut fi iis Peripa-
tetici alicujus , aut Cartefiani sjuidplam laudes , ílatiin 
nares contrahant , quaíi ceteri homines pr.xterquam 
Newtoniani, crudi fuerint lateres. Cui enim mortalium 
tota patuit natura ? Ecquem non aliquid effugerit ? Quis 
non aliquando lapíus? Nam & íunt qusdam acute a Pe-
ripateticis excogitata , & a Cartefianis plurima fumino 
judicio fcripta, qnx, idcirco contemnere, quod Newtonia-
na non funt, eft pueriiiter defipere: & Newtoniani ipíí 
non ^uafi ex Deorum concilio aliquo demiífi, fed ut ho-
inunciones, dürmitant aliquando j & natijrs cedunt. 

Cánones. i . Tu nullius hominis contemnito ingenhim : ás humana-
fum mentium cogttatts non ex ulio pnejudicio, fed ex ra-
tione judicato : librum , opera , inventa ipja <equa lance 
appendito, mn auElorem : libertatem philofophandi , quíe 
divina quxdam res ejl, ut ne vis confuetudinis, & faculi 
fecum abripiat, caveto : nulli csquo juflius crédito : nemt~ 

> nerfi fine ratione averfator (¿z) . 
2. Pr¿etérea cum ignaro vulgo ne familiariter verfator: 

pTíejudicia populi diiigsnter pgrfcrutator : omnes tuas opi­
nioneŝ  qi'.um adulta efl ratio , & fui juris , ad examen 
revocato : vindicato te tibi ^ 

Hor* deniqae te ipfum 
Concute, num qua tibi vitiorum infeverit olim 
Natura, aut etiam confuetudo mala. Namque 
NegleBis urenda filix innafcitur arvis. 
Jam fi te non rite a parentibus inflitutum agnofcis, 

feduto tui jludio eonator te purgare, & ita vitam littera-
riam fufcipito , tamquam fi heri aut nudius tertius na tus 
fis. Utere amicis perfpicacioribus & finceris, atque ab iis 
reprehenfiones Iteto excipito vultu . Libros quorum funt 
plures egugii, de puerorum educatione, legito, & magna 
exempla imitator . Tu tibi tcndem parens efto : nutrix 
FE RITAS. 

§. I I . Supereft audoritas magiftrorum. Sunt litterarura 
Mcis;- ma§ifi:ri varii . Alü primis reram eleraentis pueros im-

ausiori*- buunt : alü vero paulo proveftiores in fublitnibus difci-
tas . Ea- plinis erudiunt . Urrique piurimum nocere poíTunt i . 

moribuŝ  2. difciplina , g. auBoritate dogmatum . Et pri-
mum quidem, quum pueri & adolefcentes magna reve-
rentia magiftros colant, íieri nequií , quin eorum more§ 
imbibant. Itaque magiítri aut verbofi, aut tardi , aut 

glo-

( a ) Ego fie l lbm legi velim omites , auafi omnes anonj/mi fint. Nee 
negó piurimum f<epe javare vi**m perdidifífle Aufferis ,* fe i nihil id no-, 
t ít i&um pro iperit mérito accipienéum. 

rum vi-
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glorioíl, aut nimis abjedi , aut fuperbi, aut feri , aut !u-
xu molles, fibi fimiies faciunt auditores, máxime pueros . 
Hinc notatum eft in feftis veteris philoíbphias, Heracli-
ticos obfcuros fuifTe, Pythagoreos impoftores, & altifi-* 
lentii, Platónicos graves, Peripatéticos molliuículos, Stoi-
cos íeveros ac truces { a ) . Nocent etiam nimia feveritate, 

'aut indulgentia-; quarum illa ftupidos^ hsc inertes facit. 
§. 12. Praterea primi litterarum magiftri puerorum men-

tem corrumpunt, dum eorum folam excolant memoriam 
tanta vocabulorum farragine, ingenium yero & judicium 
negligunt. Dolenter dico & fruftra; nihil tam^ pueris no- i 
cer, quam prasfens ufus , eos in linguis exoticis ipftmen-
d i : hic enim puerorum conatus igneam íngenii v i m , 
quíE in pueris elucet, retundit atque hebetat: quippe dum 

• toti convertuntur in excolenda memoria , ac minutis quif-
quili is, ingenium &iudicjum hebefcit. Publicum malum , 
& cui vix ullum eft hodie in Europa remedium . Hinc 
ego fafbm femper putavi, quamobrem in Gracia plures 
íuerint uno fasculo philofophi, quam pluribus in tota Eu­
ropa.- Grsci enim, quum linguas externas difcere non co-
j^erentur, ab ipfa infantia phiíofophabantur, nec ingenium 
m perípicacitarem ufu memoria conterebant. Sibi mentid 
que fus tempeílive fidere aíTuefcebant: cum nunc tot i to­
ta vita ab aliomm ore pendenti ut nihil placear cuique 
nifi citationes. 

§. 13. Satis iaudari hac in re nequit praceptum, quod P/^?'-
Pythagoras a veteribus tribuitur, ut homines , quod ad ^pJ'^" 
litteras & fcientias fpeftat, fecundum naturam inít i tuantur, de paifit 
i d eft ut preceptores puerorum naturam fequantur , quo eyudicn-* 
illa i t , eoque gradu, quo fefe illa explicar, non ut eam 
cogant. Hominis autem natura taiis eft, ut primum fen-
fns & phantaíia obtineat, deinde ingenium, tum intelie-
é íus^ tandera judicium . Itaque fie cenfeo, in iis rebus 
principio exercendos pueros, quas objefla fenfuum & phan-
taíiíB eífe poíTunt, quaiis eft Geographia , Hiftoria natura? 
fuccinfte delineara, fimilia .• tum vero ad inveniendum 
quoque inñruendos, quod fit partim ftudiis Geometricis, 
partim fyílemate aliquo philofophico ei rei apto." Carte-
fianum aptifilmum puto: fed ita tamen ut moneantur a-
dolefcenres, fe opinari, non feire. Tertio loco ad pura, 
intelligibiiia paulatim manuducendos : tándem Política? , -
Juníprudentise, CEconomicse , quibus in> rebus ferium & 
acre^ judicium valere debet, admovendos , & civi l i hiíio- - ^ 
ria informandos. Quasris quem locum Linguarura ftudiis 

Gen. Log. F • re-' 
. ,_ *»_ 

( a ) Adeatítr Iforn. hifi. Fhü, l¡l>. 7. cnp. i t . & feqq. 
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reünquam ? nempe poft excultos íenfus, & phantafiam , 
quum ingenium & judicium paulo majores vires * adepta 
funt, ut non tam facüe íuffocari pofiint. Intel ligo autem 
hxc efie vota otioíi phüofophi; fed irtelligent quoque o-
mnes, nihil fíeri pro litteraria ac civil i República utilius 
pofle. Cui enim bono tantam generis human i partem in 
iis conterimus, qua: aut naturam vi t iant , aut obílaculo 
íunt iis artibus, quibus bene beareque efie, poílumus ? 

MagíUri §. 14. Jam vero magiftri omnes in dogmatibus ícien-
vt auffo- tiarum plurimum aufloritate fuá nocere pjfiunt, dum a-
ÍM/! "0' dolefcenres eorum aiBata accipiunt, & veneranrur, arque 

in eorum verba jurant. Hoc enim modo vel magiftrorum 
errores mordicus defendunt, & pro i i s , tamquam pro aris, 
& focis, concertant; vel putant nihil pofie fe accuratius 

^ & melius maglfiris luis reperire, ac ab omni invefiiga-
tione ce fian t . Eam ob caufam Philofophia Peripatética & 
errores pluriraos per plurima fecüla promovit, & ne la-
tum quidem unguem profecit: quod & nefas putaretur ab 
Ariftotelis auftoritate difcedere , & Ariíloteles ingenii hu-
mani finís haberetur, ut fepe eíl a nobis adnotatum . Ob 
eamdem caufam Philofophia Platónica vel in ipfa Chri-
fiiana Reíigione h^refes plurimas peperit, quod Plato 
tamquam Philoíophorum Deus aliquis quibufdarn col ere-
tur {a) . Eidem cauík debeíur, quod Cartefiani plures Car-
tefii errores & fábulas adoptaverint. V i ros autem magnos 
com memoro, non ut quidquam eorum exiíti marión i dem-

> ptum velira, fed quod ut eorum máxima eíl auftoritas, 
ita magis periculofi funt errores. Infinita funt errorum 
exempla ex aucloritate hominum in República literaria 
natorum . Nempe ubique gentium funt ingenia q u í d a m 
fervilia , qua crsdere malunt, quam [che, quseque millo exa­
mine magifirorum dogmata escipere parara funt veluti Del-
phica quídam oracula. Magiftros autem quum dico , libros 
quoque inrellige .• funt enim velur mortuiqnidam magiftri. 

Canon. §. 1^. Philofophus ergo nofler nullius homlnis frenum 
recipito : ECLECTICORÜM in morem philofophator: qui 
femel enim in alterius verba juravit, 

Libértate caret, áominum vehet improbas, atque 
Serviet ¡eternurn, ingenio quia nefciit nú . 

DephUo. §. ió. Hic canon clarius intelligetur, fi pauca de Ecle-
J(kí¡ich' ^icis philoíbphis addiderimus (¿) . Philofophia Ecleñ ica , 

' feu Electiva, ea eft, in qua fapientiam ratione tanmm 
quarimus: rationem autem regiraus fenfuum experimentis 

& ob' 

C a ) Adnotavit S. Epiphanius. 
{ fe ) Vide Chr. Tora, in philofopfila Aulica, 
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& cbfetvatiombus ^ intima confcientia ^ ratiocinatione , & 
auBoritate in i i s , quíE alia via fciri nequeunt. I n hac 
ratione philoíbphandi non quaritur quis quidpiara dixe-
r i t , fed quam refle, ideft quam rationi conforme. Hanc 
effe veram phllofophandi rationem docet Ariftoteles (a) , 
& Plato & Clemens Alexandrinus (Í)^ Omnes cum 
veteres, tum recentiores primi nominis philofophi ita 
phüofophati funt: quod fi poíleriores anlmadvertiíTent, 
non i i fervum evaíiflent pecus . Ita autem philofophan-
dum eífe preciare dejnonftrat Lañantius ( d ) . Hxc au­
tem philofophia in primis Theologo adhibenda eft : fe-
ífarius effe Theologus alicujus Philoíbphorum fchoke nec 
pote í l , nec debet. Quid Athenis ( inquit Tertullianus de 
prafcriptionibus ) & Hierofolymis ? Quid Academite Ó"-
Ecctefite ? .Quid Htereticis <& Chriflianis ? noflra infiitutio 
de ponicu's'alomonls efi. Interim cavendum eft, ne lir 
berrate hac abutamur, aut ad omnium contemptum, in 
quod vitium incidunt adolefcentes, dum liberi in philo-
fophando videri volunt ¡ aut ad contemptum divinarum 
fcripturarum, ac ecclefiañicce auftoritatis, qualem licen-
ílam & libidinem potius Deifta; promoveré conantur ; 
utrumqne enim contra redum rationis ufum eft, quod 
fuis locis commodius demonftrabitur . Itaque non funt i i 
Ecledic i , fed libidinis íux fervi . Scüicet tam errat i s , 
qui omnia Platonis, aut Ariflotelis difta fine ullo exa­
mine confeítatur, quam qui item nulto repudiat omnia. 
Nam de eo, qui arrogantifTime brevi humana ratione Dei 
auéloritati , ideft fummíE rationi Infultat, quid ego dl-
caiá allud, nlfi omnem rationem excutere ? Quod qui 
etficit, is non philofophus, fed ne ratlonalls quldem eft. 
Recolendum Horatll l l iud , 

ln vitium ducit culpce fuga, fi caret arte. 
F 2 A R -

( a } Lib. r. Eth¡c£ cap, 4, 
( h ) In Govgia , in Critone, i« Charmide, & alibi pajfim . 
( C ) In primo Jiromzt. 
C d ) LalJamii ¡ocum integrum ponam : efl enim leffu dignifíimus . 

Qviare oportet, inquit, in ea re máxime , in qua vitac ratio verTatur , fi-
W quemqiwm confidere, fuoque judicio , ac fuis feníibiis niti , ad inveíH-
gandam , & perpendendam veritatem , quam credetrem alienis erroribus 
cccipi , tanquam ipfum rationis expertem . D?dit ómnibus Deus pro virili 
portione fapientiam , ut & INAUDITA inveíHgare poflTent , & AUDITA 
perpendere. Nec quia nos illi C maiores noftri ) temporibus antecefierunt, 
iapientia queque antecefferunt qu» fi ómnibus a;qualiter datur, oceupari 
ab antecedentibus non poteft. Iliibabilis eft, tamquam lux & claritas So-
lis : quia ut Sol oculorum , fie fapiemia lumen eft cordis hutnani . Quare 
cum fapere , id eft veritatem qusrere, ómnibus fit innatum , fapientiam 
íibi adimunt, qui fine ullo judicio inventa maiorum probant, & ab aliis 
pecudum more ducimtur . Sed hoc eos fallit, quod majorum nomine pofi-
to, non purant fieri poflfe , ut aut ipft plus íapiant , quia minores vocaa-
tur: aat lili deíipucrint, quia maiores nomhmntair. 
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, ¡dearumque objeStis , CÍ)' / / ¿ ^ / j . 

U ÍE in hoc libro complexi íumus , ad quin­
qué íumma capí ta referri poíTunt. i . De 
idearum feu notitiarum natura & origine,-
2. de idearum generibus: 5. de erroribus9 
quos idearum occafione admitiere poíTiunus: 
4. de idearum realitate: 5. de idearum ob-
jefl is , feu de rebus, & de mukiplici re-

rum ñ u d i o : ó. de idearum fignis , quibus ilias cum aliis 
communicantur prascipue. Referí híec omnia inrellexiíle 
eum, qui pra'cepta veritatis invefliganda; eft rite docen-
dus, ne ei deinceps non íolum in vocabulis, fed in ufa 
quoque rerum ipíarum ac doftrinis harendum í l t , 

C A P, I . 

De idearum natura, & origine. 

pp!d §• t i T ^ T O N ego fubtiles Metaphyficorum hoc ín loco 
l ¿ « . 1 \ qusftiones feram : hiítoriam tantum fcribam l 

ne tirqnes altérius progredientes vocabulorum ignorantia 
moretur. Idea & t'S'o,- grsecum vocabulum eft, idque a 
vierbo Wíí», ideíl video, & , quod antiqui dicebant Lat i -
r , i , /pecio . Latine dicere poflis imaginem , fpeciem , f i -
mulacrum, notitias vocat íít'pe Cicero. Phiiofophi vo-
cant ideam, Id quod fit menti preferís dum percipit, aut 
cogitat , quodque femper rei a mente difiinSlíe, & quidem 
aut exiftentis aut poffibi/is, imago & forma quadam efl -
Nimirum quum mens noftra res extra fe poli tas intra fe 
videat, in quam res ipfse penetrare nequeunt; in earum 
formis, imaginibus, fpeciebus, quocumque tándem id 
fíat modo, videat neceífe eft . 

fnp'rce. §• 2- Hiud a Phüofophis difputatur, idex , feu rerum 
ptioni- fpecies ac forma:, ipfx ne fmt perceptiones conceptionef-
|«r á/- mentis} an vero imagines q u í d a m , ut a rebus, ita 
* * * 1 • ---^ . : •-• » p e i > 1 
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á pérceptionlbus diíl inéls? Ea de re hx feruntur Opinio» 
mes. i . Quídam opinantur, ideas & perceptiones unum 
idemque eííe, perceptiones vero ae cogitationes eíTe rao-
tiones organorum fenforiorum, & cerebri { a ) . 2. A l i i 
arbitrantur perceptiones, ac proinde ideas eííe aéHones 
íblius mentís (é) i qax íovmx dicantur propter res, quas 
referunt. j i A l i i vero putant diftinguendas elle ideas ma^ 
teriales, quas phantafmata vocant, ab ideis intelleftuali-
bus; & illas quidem efle impreífiones, Sĉ  concuífiones 
quafdam in organis fenforíis & cerebro fa<?tis ; has vero 
ipfas perceptiones, quibus idege phantaftic£B mentí exhi-» 
bentur. Addunt cuilíbet láex raaterialj _ feu phantaüícs 
refpondere ideam intelleélualem , & cuilíbet intellefhialí 
jriateríalem {c) . Schoiañíci [¿lilofophi ideam materialem 
vocant imprejfam /^mVw j íntelleétualem verofpeciemex* 
freffam. Utrumque , quod mirerís j propriiílime « 

Sed & üint qui ideas ipfas intelleftuales velut formas 
a perceptíoníbns diílíndas concipiunt / ut 'ú\x íint rerum 
imagines j fed ín te l l ig íb i l e sh í s mentís adiones, quibus 
l í te comprehenduntur j ac conferuntur {d) . 

§. 5. Prior opinio animi incorporalitatem & Tubílan-
tiam ever t í t ; nam fi ut ideffi, ira perceptiones motus 
funt cerebri & fenfuum 5 fubílantía ípfa animi aut nulla p^or„^ 
e í í , aut totum corpus eíl < Quum ergo fupra deraonftra- ppMio-
tum fit, animara rem efle j & quidem yitóracnv a qpiy ^ ¿ « / ^ 
pore diñínflam, omnino faifa híec fententia eenfénda eíl: i 

§. 4. Altera cum internis animi ipíius experímentís i.ofmio, 
pugnar - res enim omnes extra nos pofitas non percipimusj 
niu ope in^preíTionum & concuííionum harum in cerebro 
fadarum : ab hís queque impreíTioníbus memoria noñra 
pender. Praeterea null¡£ in nobis, ne intelleítuales qui­
dem, nafeuntur ideas ^ quín íis excítatí in cerebro motus 
refpondeant. Tum nulls exeitantur idea; rerum fine ideis 
vocabulorum, feu fonorum quorumdam, quibus corpus 
eommoveatur * Qnx omnía latís demonftrant ^ ideas & 
perceptiones non eífe unas eafdemque mentís aóííones: itá 
enim íí eflet, neceíTaríum non eífet ideas á eorpore aul 
corporis motionibus pendére* 

§. 5. Tándem fi ipfe perceptiones funt idex, duo-
rum alterüm dícatur oportet , aut mentem noítram j , 
quae caufa eft proculdubío aéliva fuarum perceptÍG-* 
num, ideas fibi creare, rerum nempe ignotarura formas # 

F 5 quod 

( a ) Uobbefiani : -«» etiam Lockius ? 
( b J Arnalrias in litro de veris , & fs'-ps ideis i 
C e ) Wolfius pofl fchclaflices, 
( d 3 diUlehxnfhius . 
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quod eíl íncredibile , nifi illa perpetuo divinet .• ant ideas 
& perceptiones fimul ab externis caufís, Deo, vel corpo-
ribus, excipere , ipfamque in perceptionibus ómnibus 
mere pajfive fe habere, omnique deílitui añ iv i ta -
t e , feu v i percipiendi, quod animi naturam radicitus e-

Schoiaji;. v6^1 • Quapropter veriíimilior ell: Scholañicorum opinio, 
ío-«njJ<i|>;-precederé in corpore iá^s materiales ^ fequi in mente 
ffo proba- t s i i e ^ a i e s aut fibi utrafque eífe conjunétas, hafque eííe 
biliar. • c \ • • a r • 

percepnonum formas: nih noc ínter ignota, quod ímu-
liqs vero eft, referre maluerimus. 

Uearum §• ^- ^e 'dearum origine longior efl & difficilior con-
crigo. trovérfia . Ea de re, qnx feruntur opiniones, funt hujuí-

p , . ; ^ raodi. i . Quídam puant ideas eííe mentí innatas: qui ta-
opiuío. raen íibi non confentiunt: nam aííi omnes ideas, ut veteres 

Platonici, Leibnitius: aiii primorum tantura axioma-
tum univeríalium , ut Carfefiani quidam, notiones i n - ' 
natas , feu potius naturales atque a natura ipfa mentis 
prodeuntes efle opinantur. 

Secunda 2, A l i i raentem tali vi prsditam faciunt , ut pofitis 
opimo motionibus fenfuum & cerebri, ipfa íibi ideas creet re-

bus, a quibus illas producuntur, conformes. ItaArnaldus, 
& Wolfius, licet non eadem ratione m o t i . 

. . 3. A l i i cenfent Deum ex occafione motionum corporea-
opinio. n«n producere m mente ideas earum rerum, quas eam 

percipere oportet; í ta Cartefius ipfe , Sylvanus Regis , 
& alii p lur imi . 

iiuirta 4. AÍii esiílimant mentem noftram Deo unirl xkr ¿trJUr 
epmio. ejjentialiter, & in Deo, aut Dei lumine, omnia videre .* 

quemadmodum Malebanchius. 
_ 5^ A l i i tándem rerum omnium ideas a feníibus, n& me-

opiai'oT'* ditatione fuper ideis fenfuum provenire docent, illudque 
vulgatum uíurpant, n¡éi¿ efl in inteileElu, quod prius non 

Opima fuerit in fenfu. Qui item non fibi conveniunt. Nam Lu-
fexta. cretius vult ex ipíis rebus avolare idola & fimulacra q u í ­

dam , atque per íenfus animum fubire. Scholaftici docent 
ideas materiales, feu fpecies impreffas, ab objeftis in cere­
bro iraprimi , hinc ab/intelleftu agente fpiritualizari & 
illuminari, atque intelíeBui pajfivo prxfentari , fierique 
jpecies exprejfas. Lockius ipfas "motiones fenfuum & ce­
rebri eífe perceptiones & ideas. 

opinío 6. A l i i poílremo recentiores philofophi, licet fateantur 
JlSpt">3a' omnes ideas a fenfu & meditatione videri nafci, non du-

bitant tamen afferere , fe non intelligere, qua id ratione 
í ia t . Atque i f t i , ü quid fapio , Jove judicant <cqm . 

RefeHitur ^ 7 ' Quam(luam fer.tentias iftas ad examen _ revocare 
prima o- HOn fit hojus loe i , faclumque a me (it copióle in altera 
pt*i** Me-
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MetaphyficíE parte; juvabit tamen pauca per fumma ca-
plta deübare. Principio qui ideas innatas conftituunt, ü 
procul dubio nomine idearum non íignificant impreífiones 
qualdam in cerebro faftas; elíent en'm ides- iñx mutabi-
les, quemadmodum cerebri ipfius conüi tu t io , & fubílan-
t í a . Nec profefto íignificant ipfas perceptiones, feu acio­
nes intellicendi; quis enira , qui fibi non íjt penitus j -
gnotus, dixerit , omnes perceptiones poíTibiles firoul in 
animo extitifíe ab initio fuce exiílenttK ? eft enim ea 
íblius Dei proprietas. Supereít ergo ut dicant, ideas in­
natas efle 1. aut inclinationes & leges fmechan¡cas natura 
humanas, quibus nos erga quídam objeta impellamur; 
aut 2. clara & diftinéta judicia, _ quorum ílatira fumus 
confcii, ac ideas quafdam acceperimus, ut notiones axio-
matum , Totum majus fuá parte , neqult idem fimul effe 
& non ejjfe : aut 5. nefcio quas imagines in animo in-
fculptas, qux eum ad perceptionem quarumdam rerum 
excitare vaieant. 

§. 8, ]am de primo difpntare non elt neceííe; nam has 
inclinationes & propeníiones, fi quidem ülls íint hujuf-
modi omnem vit^ufum antecedentes, idearum innatarum 
nomine appeüare, eftturpiííime vocabuüs abuti. Alterum 
inutile eít jn quíeftionem adducere: nam illa; ideas, eaque 
judicia naturalia quidem dici poíTunt, funtque, non in­
nata . Tertium minus intelligo; nec video, quum Deus 
creaverit animum intelligendi capac^m, debuifle etiam in illo 
res, quas intelligeret, creare ; alioquin quum oculos videndo 
aptos fecerit, debuit quoque in ilüs creare colores , quos 
viderent . Áccedit quod horum philofophorum quidam 
funt , qui non ideas tantum, fed judicia quoque hunc in 
modum innata docent, dum notiones primorum princi-
piorum congenitas efle ajunt. Quod eíl dicere, íi recle 
accipio, infantes, qui fingularia nondum norunt, axioma-
ra univerfalia cogitare. Non iftas nugas funt eorum? qui 
quid dicant ignoranr ? 

p. Deinde certum e í l , mentem íibi primas & fim-
plices^ ideas procreare non poíTe, niíi dicere velimus re-
rum ignotarum fibi imagines creare pofle; quod non ram 
poteil , quam pi f lor . re i , quamignorat, piéluram delinea­
re . Quas quum í in t , licet concedatur notiones compofi-
tas pofle fibi mentem efíicere, plores fimpüces copulan­
do, aut etiam ex primis, quas aíiunde haber, alias con­
jetura deducere: aut ex íingularibus elicere univerfales- i 
incredibile tamen fuerit íibi etiam primas ideas fimplices 
creare. Qua in re miror Woltium tantum harmonice i l -
ti pneftabiíittf daré potulífe, UT coníUtuerer, omniu-m, 

F 4 et'um 
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esiam prímarum & fimplicium idearum, meiitem ipfárñ 
fibi caufam efle. E ñ hsc harmonía prasílabiíita in hoc po-
f i ta , ut mens v i fuá producat fibi continuata ferie óranes 
perceptiones, qnx refpondeant ideis materiaiíbus cerebri, 
& feníuum, quin ullo modo a corpore in id moveatur: 
& Corpus fibi vi fuá omnes motiones fuas mentís cogita-
tionibus & voluntatibus refpondentes continuata ferie pro­
ducat , quin ab anima impetlatur j aut regatur. Quod efl: 
non ex certis principiis philofophari, fed divinare, atque 
ita , ut naturam deferas. 

Et ter- §. io . Ter t io , qui putant Deum ¡mmediate ín nobis 
*'* - omnes ideas producere, i i coguntur fateri: i . Deum pro-

ducere quoque in nobis immediate ideas carura rerum, 
ex quibus adverfus Dei Legem comm^vemur; quod qui 
cum ejus fapientia confenferit? 

2. Nullam in nobis vira percipiendi afHvam inefr«, id 
eft, fi r eñe accipio, nuüam animam, fed Deum eífe 

/ cunflorura animam ac mentem . • 
^. Quid efl Deum in nobis ideas producere? an enim 

efl: intellefliones & perceptiones fuas animas communica-
re? id eífe nequit : quippe quum intelieélio Dei fit ne-
ceífaria & immutabilis, ubicumque efl:, & tota eft, & 
una, & eadem femper, quod contra eft in homine. A n 
eft perceptiones omnes in illa creare ex nihilo ? nec id 
eífe poteít j, alioqui mens hominis non effet prirtcipium 
íuarum cogitationum aftivarum, ac propterea ne merts 
quidem & fubftantia , res fciíicet per fe conftans & intel-
ligens. A n efl: iilam ad cogitandum adjuvare? fed hoc 
non eft ideas producere, fed quidvis potius?. A n fpecies 
incof poreas communicare, qus res exhibeant l at hoc, 
ut acure Beatus Thomas ratíocinatur, necefíitatem unio-
nis mentís & corporis diíTolvit y Quid enim attinuiífet 
mentem corpori fenfibus inftruño copulare ? Tán­
dem non hoc in loco quasrimus, quid Deus poffit i nara 

, / fioc certe potefl:; fed quid fecerit, faciatque; nee vero 
hoc , quod ajunt , conftat , niíi de prophetis . A n 
vero omnes. homines naturaüter funt propheta3 ? Id unus 
dixit Spinoza , ac reliqui, qui fanat ic i appellaníur. 

Et qmr-... §. i i . Q&arto , qui mentem cum Deo eJfentialheT uni-
tam faciunt, i . videant-r ne Pythagorifmum & Spinozif-
mum inducant, unicamque in Univerfo mentem, & ani­
mam omnia permeantem, quaomnia vivant, &cogitent; 
2. eui ufui dicent, nobis datos fenfus ? ad ufum v i u > 
ínquit Malebranchius : nempe ut vitam fervare fciamus: 
quoniam autem id fieri nequit fine cognitione exíftentip 
& connexmun pluriinarum rerum j huic cosnitioni acqui-

rendíB 
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t e n á x infervíunt fenfus. Efl autem ea cognitio omniura 
noítrarum cognitiomlm pr ima; éx ea esteras derivamus. 
Ergo via feníuum in nobis gignuntur prims idece , in qui­
bus deinde alise insedificantur, u CUr fenfus nos decipere 
ifti docent, fi nihil fenfuum via dilcimus ? 
• § . 1 2 . Quinto qui volunt ex rerum fuperfkicbus idola Et ¿ s i ^ 
indefmenter avolare, i i concederé debent, hzc idola non "* * 
eífe corpórea: alioquin jamdudum mundana corpora e x o -
eulis evanuiífent. Deinde cur tot idola, nempe pene in­
finita , nec inter fe mifeentur unquam j nec fe mutuo 
corrumpunt , quum oporteat ut alia per̂  alia tranf-
verfim pertranfeant ? Sed demus hujuímodi imagunculas 
a corporibus avolare, qua raeone dicemus eas a nobis 
percipi ? an perceptiones erunt motiones cerebri ab idolis 
excitats ? effe nequit. A n integra idola mentem fubibunt ? 
nec id fieri po te í t ; quandoquidem ea funt corpórea. 

§. i ^ . Sexto j qui contendunt motiones fenfuum & ce- Perpe». 
rebri eífe ideas & perceptiones fimal, i i pr£eterquam quod0'"'*''^ 
Cmnem fubfiantiam cogitantem perimunt, aíTerere debent, ta ° 
aut motiones iíias fimiles eífe rebus, quas repríefentant 9 
auf nihil a nobis certo fe i r i . Primum manifefto falfum 
e ñ . Qws enim motiones cerebri colorem reprsfentare 
poflunt"? quae figuras, quas res alias, quibus fimiles nullo 
paí lo eífe poífunt ? AíTerere vero nihil a nobis certo cogno-
f e i , hominis eíl patientia aliorum abutentis . Qua; quum 
fint, fatebimur ingenue, nos ignorare, qua ratione res 
extra nos pofitas percipiamus, & quid fintide^ & perce­
ptiones noftrae > 

§. 14. Interim ne ullum hinc ptajudicium pro inquí-
tenda veritate exi í la t , putabimus verum , etiamfi fortaílis 
non fit ? omnes ideas nofiras partim fenfationi, partim & 
meditationi originem deberé*. Ex quo hos deducemus ca­
mones . Curato ut fenfuum experimenta quo ptura pojfis , 
habeas '• ut cum mundo rerum, & hominum, quo fien 
potefl diutius, verjeris s ut acumen mentis augeaj : ut ra-
tiocinandt facultatem acquiras. Putato fábulas , etiamfi non 
fint y te pojfe via idearum innatarum, & luminis Male" 
hranchiani japientiam confequi, ne hcec fe a veritatis invé-
fiigatione diflineant. Kevocato ad animum , homines ex folo 
tommercio cum Mundo intelligibili evádete fanáticos : ex 
¿«mmercio cum mundo nmum & hominum, fapientts * 
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C A P - H. 

De Idearum gener 'thus. 

Wfí/>/ I - J Deas, feu rerum notitias ex quatuor afpeftibus 
ffiém J- conremplari poííumus, i . ex earura origine, 2. 

ex earum natura & conílitutione, 3. ex relatione ad ob-
****' jefta , 4. ex relatione ad mentem. Primo modo coníide-

rans funt, 1. vel adventitis, 2. vel fañitia;, ^. vel 
innatas. Secundo modo funt, x. vel phantaflicK, 2. vel 
intelügibiles, 5. vel fimplices, 4. vel compofitx. Tertio 
modo funt, r. vel poíitiva;, 2. negativa, 5. adasquata , 
4. inadsequatas, 5. fingulares, 6. univerfales, 7. abfolu-
ta , 8. relativa;, p. ab í l ra í la , 10. concreta;, 11. reales, 
iz. & chimerioE. Quarto tándem modo funt, i , clara;, 
2. obfcura;, 5. diftiníla;, 4. confuía;, Qua notitiarurn 
genera nunc paucis funt definienda. 

idee ad- s 2. Idea; adventiti¿e dicuntur ex , quas ex fenfu hau-
^ y-^-. nmus ,• quales lunt idea; omnes rerum corporearum , quas 
t i £ . res fenfarione percipimus . Faclitia; vero dicuntur idea; 

omnes, quas fibi mens conficit, feu conjetura & ratio-
cinio, feu copulando fimplices, feu proportione & fimiii-
tudine cum i i s , quas feníus deferunt, leu quocumque a-
Ho modo. Oportet autem perdiíigenter dúo ha;c idearnm 
genera difiinguere; nam prima naturales funt, & fer-
me femper reales, ideít quibus fuá extra nos objefla re-
fpondent, & proinde femper ferme vera : non item fe­
cunda , qua ut plurimum arbitraria funt, & vacua, id­
eít , quibus nulla extra nos res refpondent; qua ex re íunt 
interdum homines vel in luce Solis noílambuli . 

Et¡afi.7. §• j : . Idea innata, ingéni ta , inf i ta , ac natura condi-
r* . ta , non eodem modo ab ómnibus dicuntur philolophis. 

Sunt qui ideas innatas appellenr eas rerum notiones, quas 
Deus menti , quum primum exiftere incipit , velut in - . 
fculpit. Malebranehius, & Lockius, dum hujufmodi ideas 
refeííunt, hoc fenfu fape accipiunt (a) . 

Veteres Piatonici, jambiicus, Plotinus, aliique notio-
num innatarum nomine inreliigunt lumen quoddam ratio-
nis interius, quod Deus mentibus humanis participat, & in 
quo intelligibiiia vident. Qua ab opinione haud longe abfuit 
Auguftinus, hinc TKomas Aquinas , vir ingenii acerrimi. 
Ambabus vero ulnis amplexus eít Nicolaus Malebranehius . 

Ve-

( a } An funt hsc illa Stoicornm fpsrmaea. femina innata ? Haud 
abhorret ab eorum theoiogia : fiquidem animi iis hununi nii".ndaas men-r 
lis funt partictü* . 
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Veteres Epicurei ideas innatas vocabant, aut quas pri-

mum fenfus deferunt, quum anima adhuc veluti tabula 
nuda eft, aut quas nullo iludió, nulloque labore ex Uni-
verfi hujus contemplatione haurimus: quo fení'u innata 
dici folent ea v i t i a , quas a prima adoleícentia contraximus. 

Cartefms ideas innatas vocat eas, quas ñeque a íeníi-
bus, ñeque a libértate noílra, fed ab ipfa mente [uas ne-
celTitate naturs quafi manant . No» enim , inquit , un-
quam ¡crtpfi, veí judicavi, mentem indigere ideis innatis, 
qute fint aliquid diverfum ab ejus facúltate cogitan di: fed 
quum adverterem, quafdam in me effe cogitationes , quie 
non ab objeBis externis, nec a voluntatis mea: determina-
tione procedebant, fed a f i a facúltate cogitandi ( neceífi-
tate quadam naturas ipíius mentís ) quce in me efl, ut /-
deas , qute funt ijiarum cogitationum forma; , ab aliis adven-
titiis , aut faElitiis diflinguerem i illas innatas vocavi ( a ) . 
Vocari has commodius poíTunt naturales. Atque hac ra-
tione híec axiomata , Totum efl rhafus fuá parte, Non 
potejl idem fimul e ffe & non effe, Quod tibí non vis 
alteri ne feceris , Oportere virum bonum effe ómnibus 
amicum, & íimilia, funt naturalia, atque idcirco inter ho-
rnines comraunia , fed non innata: nam contemplando 
exiflunt. 

Sylvanus Re§is negat quidem ideas innatas effe mentí 
concreatas, aut a Deo infculptas, fed notionem Dei , cor-
poris, & animi nafci putat in mente ñat im ac creara 
eft ,* <k quidem ex ipfius mentís natura; eas vero ideas in­
natas appellat {b) . 

Aüi idearum innatarum nomine appellant aut eas ani­
mi naturasque humana propeníiones, quibufcum nafci-
mur , aut ea judicia, quas, exceptis ideis fimplicibus , 
ilatim intuemur . Qui tamen ides vocabulo ionge 
tx communí loquendi confuetudine abutuntur, idque, ut 
fiixí, in controverfiam adducunt, quod nemo fui fibi 
confcíus negaverit. Quis enim indubium vocet, homines-, 
fta*im ac in lucem editi funt, fe, naturaraque fuam , 
natursque ílimulos fentire ? Nec tamen eas notitias voca-
verim , fed fenfus. 

§. 4- Idea phantaflica dupliciter dici tur, uno modo ut 
opponatur intelligibili, altero ut opponatur naturali & Phmtt-
adventiti<e. Primo modo omnes ideas rerum corpórea- ^ * 
r u m , aut qua inftar corporearum percipiuntur, phanta­
flica: & phamafmata dicuntur . Altero modo dicuntur 

phan-

( a ) Rerponf. ad art. n , Vro^ram. Kelsici anni 1647. 
( b ) U/age ríe.la Raí fon & di ia Fof t i! ' . 1, paif. 1, cap. 7. 
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phantaílícs idea5 mere arbitraria, quas non a rebus háil^ 
rimus , fed ipil confingimus. Nos comrnentitiai dicemus; 

' Vocantur in fcholis entia rationis i quod in fola fint ra* 
tione. Idea vero intelligibilis eft forma incorpórea, qua 
fciíicet nec corpus reprafentatur, nec res alia inflar cor-1 
poris. Hujufmodi funt omnes ferme ideae abftraébs cntis, 
fotentlee, Isg 'ts, virtutis , vitii Úrc 

Et _/¡m- §. 5. Ideas fimplices vocant Philofophi eas ^ in quibus 
Impa^ ne mente quidem plures partes diflinguere poífümus: eom* 
fita'é pofitas vero eas, in quibus piures fimplices , quce diítin-

gu i , & feorfim inteliigi poílunt, cernimus . Sunt igitur 
ideae fimplices , aut qux unam objefti partera ,• vel qua-» 
litatem exhibent , aut quas fuM abftraEl.s : compofitse 5 
quE piures fimul qualitates referunt. Ideas fimplices par-» 
t im fsnfu ^ partim abftraclione in nobis progigni docent 
Philofophi. Ad primara claffem referunt omnes fenfatio-
nes colorum , fonorum , odorura , faporum , voluptatis, 
doloris, extenfionis, motus, aliarumque rerum corpórea-* 
t u m . Has enim formas via fenfus habenrur, & tales funt ? 
ut in iis millas partes diflinguere poflíraus . A d alterara 
claffem referunt ideas potentias, unítaris, exiftentias, co-
sitationis, voluntatis, numerorum, & fimiles abflraflas 

% 6. Sunt quibus diflinguendum placer ínter ideas ¿ww-
pofitas 5 & affociatas y feu conjunflas: ideas aiTociatas fen 
conjunftas vocant eas i qnx in fe confideratse feparatas 
funt alia: ab aliis, fed qux menú femper fimul prasfen-
tes fiunt, ita ut ubi excitatur una, alia fiatim prasflo fie 
(¿) . Ideamm concatenationem dicere poílis . Ego totani 
hanc rem ad vocabula pertiaere puto. Quum enim piures 
fimplices idea: úni vocabulo affiguntur , ideara compofH 
tara vocamus. Si vero piures aut fimplices, aut cora po­
fitas cum pluribus vocabulis copulemus, ac vocabuía i nía 
ínter fe ita conjungamus, uf velut concatenatione fafla 
firnul a mente percipiantur, feu ut ,una excitara alis p r ^ 
ílo fint, aífociatas & conjundtas • ideas appellamns Itá 
idea corporis coropofita dicetur, quía eidem vocabulo piures 
fimplices, veluti ideas extenfionis, impenstrabilitatis, gra* i 
vitatis &c . coHigatae funt . Ideae vero longioris aiicujus 
demonftrationis, aut locorum & aiíioriura, aít ionum & 
perfonarum, fyflematum rerum , aflocmé funt , quum 
una omnes menti reprasfentantur. 

•Enupt §« 7- Sod explicandum- eft elaríus, qua ratione aífo* 
stufe' ' cia-

C a ) Lockius lié. 1, cap. 6. 
¿ b ) Í' Qr,ivi¿-}t>de IntroáHtüosK a i Fhilof, Hb, %. s»i>- »« 
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ciationes IÍIÍE idearum , quibus tota humana fapientia , 
ícientis , artes , fepe etiam magni & noxii errores, 
continentur, fíant. Quantutn animo recoleta poíTum , ea 
debentur quatuor caufis : i . fenfationi , 2. raúodnatimi, 
3. Hlkrk phantafiíe , 4. inflitutioni . Et primum quideoi 
cerrum eft, nos fenfibus quafdam ideas fimplices, ve! et­
iam compoíitas, ínter le conjunítas & concatenatas per-
cipere, feu uno fucceííive , feu pluribus fimul fiat fenfi­
bus . Hujufmodi funt ídeK iridis , pugn<e , fpeElaculi , 
momm alicujus nationis & fimilium rerum i funt fciücet 
aíTociariones fimpíicium , vel compoíitarum idearum fen-
fatione fafíx . Itaque ea ratione fulmina , fulgura & cs-
lum conneftimus . Et quia cslum Jovis habita fedes , 
fulmina tributa Jovi . Deinde vatiocinanáo plures fimul 
ideas fimplices vel compofitas conjungimus , unoque _vo-
cabulo app^Ilamus , feu -veré , feu falfo . Ita conficitur 
idea D e i : ex Univerfi enim contempiatione percipimus' 
exifiere vem quandam reternam , cogttantetn ^ potentijjxmam ^ ^ 
optiniam. Ratiocinatione quoque ferias & fyíle-mata idea­
rum & fcientiarum conficimus : eadem ratiocinatione 
cotí cate nat ion es falíitátum plerumque nobis perfuademus, 
veluri Cometarum & peílis , famis &c. Inda extitere 
fcientiie chimericcC, vanaeque artes plures, taraetfi ex ve­
ro natíE . Tertio phaniafia libere varias idearum aíTocia-
tiones efficimus, quales funt aííociationes poetamm *& pi~ 
Borum, eorumque, qui turres in aere edificare dicuntur, aut 
eorum , qui de rerum natura,ex fuis commentitiis fyfte-
matibus audaciter difierunt . Unde illa Cadi fyllemara 
Ptolemaicum , Ticonicum &c. Tándem inftiiuÜQne ma~ 
io-fum , ve! magiftroi u m , aut librorum leélione , varias ' 
quoque idearum affociationes faceré folemos, quales funt 
opiniones , & prajudicia , quas aut ex populo, aut ex 
parentibus, autex magifiris& íibris excipimus, feu vera, 
feu faifa, parum reputantes . ^ ' . 

§. 8. Idea: compofitse , & afTociatse divídi poíTunt in .^S".^! 
naturales , & arbitrarias . Naturales affociationes funt, finaría 
quíEfiunt ferifu) vel neceffaria ratiocinatione. Eas o m n i u m ' j f ^ -
maxime íunt reales, minufqije errori fubjetlíB . Inter ideas 
compofitas n^ceífaria ratiocinatione ponenda eít idea Dei_: 
non enim ex arbitrio mentis pendet , fed ex caufis fuis 
neceflarío manat , ita fcilicet ut poü attentam ratioci-
nationem intelügamus , non poííe rem aliter fe babere . 
Unde concludimus , re vera exifiere hujus idê e exem-
plar { a ) . i d autem de arbitrariis aflbciationibus , quales 

in 

í a > Vidí Sílvanum Regis toco cir, lib. i . pay. i , c»¡, 16, 
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in primis funt hypothefes phyftcó , abjlraSliones pleraqm 
metaphyficts) & mathsmattcíe , & pleraque popularla 
pnejndicia , concludere nullo pado pofTumus . Hinc tot 
Ethnicorum de Düs ac Manibus i abe l l s . 

oí-jh- §. 9. Quamquam autem idea; íimplices apud omnes 
v.™da_ homines iint eaidem ideas tamen compofitcB, ceteróqtfe 
dZtjfm- idearum aObciationes, potiíTimum non naturales, fed vel 
tiices & ex phantafia , vel rariocinio arbitrario proficiícentes, non 
ĉ pofi- apUc} omnes funt ea'deai . Primum enlm poteft quis ei-

dem vocabulo , quo nos quatuor ideas fimplices explica-
mus , quinqué, fex , decem addere . Itaque e. g. íubílau-
tiarum idea;, quae omnes funt compofits, non seque am­
plíe funt in ómnibus mentibus : tum notitiée virrutum , 
vitiorum &c. Minus quoque idea; ordinum rerum mun-
danarum . üeinde feries, & fyñemata, qux ex compara-
tione idearum limplicium nalcuntur, & i pía eíTe poífunt 
diverfa: quippe diverfi homines eafdem ideas ex diverfis 
afpeftibns contempiari poffiint. Hinc tot diverfa fyñema-
ta rerum ad Naturam , ad Politicam , ad Reliqionem 
pertinentium, non raro mere arbitraria . Tertio ides o-
innes phantafticíE , aut abftrafte , & varise eíTe folent, & 
non «que ampia; , cum ob diverfam mentium capacíta-
rem , tum etiatn ob variara cogitandi libertatem , aut 
varias eas conficiendi internas , aut externas occaíiones. 
Hinc varia, fa;pe etiam oppoíita, inter varias nationes y 
aut in eadem diveríis^ temporibus, praejudicia , & ex iis 
mores, & inñituta diverfa. Interim his notitiis, notitia-
fumque fyüematibus res humana; omnes geruntur« 

jde<e.i.i. §. 10. Jam vero fi idea; referuntur ad objecta, primara 
¿quatis eíTe poiTunt pojuiva, vel nzgativíe . lilas exhibent id quod 
%aata '. res e^» ut ^ea hminis, foni, doRrrna, linea reci.e &c . 

H x vero quod res non efi;, ut idea tenebrarum, filemii, 
ignorantiie, lineie curvee &c. Delude efl'e poífunt , vel ada> 
quatse , vel inadsequatse . Prima funt, qua; exhibent 
clare , & diftinfte omnes objeíH partes , proprletates, 
notas: fecundx vero, qua; non omnes exhibent . Quum 
objefta idearum arbitrariarum , Úr abflraBamm ut plu-
rimum íint ipfe idea, idea; hujufmodi funt femper ada'-
q-uatas, ideft femper tantum exhibent , quantum cogita-
mus , quia fe exhibent, cujufmodi funt idea; Geometri-
carum , & Arithmeticarum rerum : objefia enim idea­
rum Circuli, Quadrati, funt idea ipfas Circuli & Qua-
drati . A t id de ideis ex fenfatione & ratiocinio profi-
cifeentibus, quae ad objefla externa referuntur , dici ne-
qui t ; funt enim omnes inadasquatas; quia non ad fe, fed-
ad objeda a fe dilünda referuntur, qua: plene non exhibent. 
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§. n . Idea fíngolatis eft , qpx unam rem índlviduam s,\ru^ 

reprcefentat , qualis eft idea , quam quifque habet fui t*rei& 
ipfius . Si vero plura individua íingularia inter fe confe-
ram , atque in iis id tanrum confidero , quod commune 
iis eft, non etíam id quod eft proprium, hujufmodi idea 
umverjalis appellatur . Itaque tota idearum univerfalitas 
poíita eft in celeri perceptione fingularium & fimilium , 
quce perceptio confufe exhibet id^ quod iis fingularibus 
commune eft , veluti abftraftutn a proprietatíbus indivi-
dualibus. Univerfalia ígitur non funt extra mentem . Ho­
mo univeríalis non eft nifi Idea : homines e n í m , qui exi-
ftunt, fingulares funt. Ens univerfale idea eft: quaí exi-
flunt extra mentem entia Omnia íingularia funt {a) . 

§. 12. Scholaftici phüofophi fecundum Porphyriura Unlwr-
quinque univerfalium claífes íecexe gems, fpeciem , d i f f e ' ^ J ^ ' 
rentiam fpecificam , proprium , acctdens . Quum hasc vó- na. 
cabula ufum in ómnibus íérme difciplinis obtinuerint, o-
fexx pretium erit paucis ea definiré . Genus eft notio f;'f''«J'-
máxime communis, (\xxx alias notibnes minus communes 
ab fe propagaras comprehendit , deque illis enuncíatur . 
A Porphyrio dicitur notio univerfatis , quce de pluribus 
pnedicatur fpecie dijferentibus , quum quid fit , quceritur, 
E. g. animal hominis & equi genus eft , quia notionem 
utrique communem defignat; & afferri folet .ab eo , qui 
refpondet interroganti, quid homo, quid equus fit. Ge­
nus quaduplex faciunt, fummum , & médium , remo-
tum , & proximum . Summum nulli fubjicitur alteri u-
niverfaliori not ioni , ut ens :' médium univerfaliori fub-
eft, veluti animal, quo genere univeríalius eft ens. Ge­
nus proximum eft, quod proxime adhíEret fpeciei , ut a-
nimal, quod ftatim confequitur homo, fpecies : remotum, 
quod longius abeft, nec fpeciem attingit , niíi per aliad 
genus, ut fubfiantia. I n Geometría Figura genus eft fu-
premum ; Figura plana genus médium : Triangulum, ge­

nus 

C a ) Omnes jdete fenfuum funt finqulares , quia res exhitent cum 
fuis ctrcmaftantiis indi'viduatitus . Qjuam ab hu¡ujmoii ideis finRulatibm 
circumjianti¡e individuales refecantur , ideie ülae evadunt indifferentes a i 
naturam communem plurium Jingularium reprafentandam . Eie dicuntur 
tintverfales . Ex. g. idea Pomponii fingularis ejl . Si ab ea refecaveris (ir-
cumflamijis individuales corporis , animi , ¡oci , temporis , remanebit idea 
an imantis ratione priediti, quie exhibebit naturam communem ómnibus ho~ 
niintbus , eaqué dicetur univerfalis . Illud queeri polfet , utrum mens hu-
jtilmodt circumflantias individuales refecare ab ideis fmsularibus poflit . 
Id fien dicitur a b í f r a ñ i o n e , qua nihil eft , nifl attentio mentís ad unam 
aut alteram rei proprietatem , non ad alias , id quod in mente finita na-
turale eft . Ceterum huiufmodi idea genérica non a ñ u omnia illa referunt, . ' 
quibus applicari po.Tunt; fed poJTunt tamen fucce í í ive ómnibus illis appli-
cari , Huare uitverfalítas idea in e'ius indiffsnnm ad plura, quiéus ap-
piicm patefl, pcfita ejfe videtur. 
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ñus infímum : Triangulum ve&:a.Bgülmv fpecies. Tota na» 
tura fupremi generis efl in medio , medii in infírno ; iañmi 
i n fpecie. Ira Triangulum reftangulum toram habe.t na-
turam Trianguli , & Triangulum figura plan^ : & Figu­
ra plana F igur s . 

Sfecm. Species eíl: univerfalis notio , quse de pluribus 
dicitur numero dirteremibus , ut homo , , qui enunciatur 
de Perro, de Paulo, & aliis humana naturas individuis, 
individuum autem , ut ex nomine ipfo patet , efl: id , 
quod in jilura talia , quale ipfum efl , dividi nequit . 
Dijferre autem fpecie dicitur de iis , qua íub eodern ge­
nere pofita, & in eo convenientia, eíTentia & definitio-
ne difcrepant, ut homo, & equus . Triangulum Ifofcele, 
& Triangulum cequilaterum , Prudentia, & Jufiitia . Dif-
fene vero numero dicitur de lis , quí£ funt individua e-

' juí'dem fpeciei, -& per ea difcrepant, quas numerum qui-
dem variant, fed efTentiam & definitionem non variant, 
ut Petras & Paulus , dúo Triangula equilátera , dúo 
Quadrata . Individuum conflimunt , qus hoc carmine • 
eontinentur, 

Forma , figura , locus , ftirps , nomm , patria, 
' ' _ tempus. •' . . :.. . ' ' , _ 

Bífere». §• I4 ' Dijferentia efl: notio univerfalis , que de pluri-
" bus dicitur fpecie, vel numero differentibus, quum quaj-

r i tu r , qualis fit alicujus rei eífentia . E. g. rationalitas 
diíFerentia efl hominis & equi, qui difTerunt fpecie: for­
ma diflerentia efl: Socratis & Plato-ais , qui difierunt nu­
mero . Habere tria latera diíferentia efl Trianguli & cs-
terarum figurarum planarum : habere dúo latera asqualia 

• differentia Ifofcelis ab aliis Triangulis . Dififerentia mt 
genus d iv id i t , & conftituit fpeciem , ut rationale dividir 
animal, & conftituit hominem : aut dividit fpeciem , & 
conftituit individuum, ut Plato nomen dividit hominem y 
& conftituit individuum . . 

Pm. §• 1.5. Proprium quatuor dicitur modis . Primo pro-
P»:iur/i. prium eft , quod foli fpeciei accidit, fed non ¡roí/, ut eííe 

medicum accidit foli homini , ñeque tamen quilibet ho­
mo medicus eft. Secundo proprium eft e converfo, quod 
toti fpeciei. accidit, fed non foli ; ut eííe bipedem con-
venit quidem ómnibus hominibus , non tamen foüs . 
Tertio proprium eft, quod foli , & toti fpeciei accidit , 
fed non femper, ut canefcere convenir quidem ómnibus 

. hominibus, & ¡folis hominibus, non tamen quavis asta-
te . Quarto proprium eft, quod foli & toti fpeciei , & 
fernper accidit . Hoc modo convenit hominibus eííe 
nfibile , quod ejus natüram confequítur, tamquam pío-
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prietas neceflaria, & cimi ea reciprocatury nam quidquicl 
eft rationale, eft r i f ibi le ; quidquid eft rifibile , eft ra­
tionale . Scilicet ira ScEolce phijofophantur , 

§. 16. Accidens eft notio univeríalis , qaz pluribus ad-
efle poteft, incolumi eorum natura, deque iis prasdica-» rfí«5. -
r i , ut eñe armatum, eííe coloratum . Partiri folent, u t \ 
alterum fit categoricum , alterum pr<edicabite . Illud^eftj 
quod categoriam conftituit fubftantis oppofitam, ideo-
que per ib confiftere nequit , ut figura, motus^ Prz-
dicabile eft attributio qusedam lógica , qu2 rei adve­
nir per eííentiam & intimas proprietates jam confti-
tuta , ut eííe do6lum, eííe álbum . Hoc vero vel fs-
pavabile , vsl tnfeparalzile, vel extewum, vel inttr-
ñtm ( ^ ) • 

§.17. Sed perfequamur idearum pofitas diviíiones. Ides ^ ^ 
abfolutee funt, que nullam cum aliis continent relatio- yaiutefr 
nem, ita ut necefíe non-fit ur una percepra , 8| altera ,'£''','1;',|P* 
fiar i m persipiatur, quales funt ideas, his vocabulis aftixas, 
homo, corpus, quadratum &c. Relativis autem, que re-
latiotíem continent , ideft quarum una percepta, & alte­
ra percipiatur neceííe eft , Ut idee patris & filii, uxoris 
& vir¿, creatoris & creature, vel íimlles . Non funt 
autem idee relative cum ideis relationum confundend^: 
nam idee relationum funt i l le , que reprefentant rela-
tiones • e. g. Idea Creatoris relativa eft; idea vero crea-
tionis eft idea relationis . Difterunt autem & hoc , quod 
plerumque idee relationum reales non funt, 

§. 18.'Idea ahflraBa eft idea fimplex ab iis feparata, ueanbf. 
cum quibus erat conjuníta ; fit enim abftraftio , quum ^3/?* 
ea feparatim percipimus, que copulata erant. E . g. dum ^ J ^ ' 
cubum aliquem metalíi intueor, & tarago, nafcitur in me 
idea entis cujufdam extenfi, folidi, figurafi , gravis , co- ' 
lorati &c. Hec idea compofita eft, diciturque concreta. 
A t ego fie conari poflum , ut folam extenfioriem , folam , 
foliditatem , folam gravitatem, folura colorem, velut a 
ceteris proprietatibus fejunítá, mihi reprefentem . Idee 
extenfionis, foliditatis 3 coloris &c. hunc iu modum fór­
mate abflraBce dicuntur. 

§• 19. Quatuor modis fíeri abftraflionem docenr phi- ¡iuetM0. 
lofophi. A d primum modum fpeélar omne examen, quod *« 
fit per partes, quas quafi feparatas concipimus, quam-
vis in fubjecto, quod confideramus, minime fint fepa- f 

Gen. Log. G ra-

C 3 ) DefcYÍpJtmuŝ  hec ex Lógica Peripatética v i r i •sruiiitijjfmi TjtCoti 
Vuceiolati, id^tte ut tirones minus vocabularum oífearitifte deii%f»ps itqpet 
ííia nt ur , • • " ' 
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ratae . F í t fecundo modo ab íka íHo , quum modos ve! 
accidentia concipimus , minime de eorum fubjeftis, feu 
fubílantus cogitantes, quales funt ideas fígurarum geome-
tricatum ab omni corpore abñraélamm . Tertio modo í i t , 
quum in uno aliquo fubflantiíe moda imam añéñionem 
velut ab aliis pracifam í p e d o , veluti quum in mom d i -
reélionem confidero, omiíla velocitate . Quarto tándem 
modo f i t , quum plura ínter fe confero individua, atque 
fiinc illud tantum confidero, quod iis commune e í l : iia 
ideas uníverfales nafci diximus . 

idea rea- §. 20. Poftrema idearum refpeéíu objeftornm divifio 
chimm'- e^ > ut â 'ix ^nt rea^s y ¿lix chímericrt . Realitas idea» 
c*. rum cum duplici fenfu accipítur a Lockio (<*) : uno 

modo reales dicuntur idea:, quibus archetypa extra men-
tem nofiram refpondent , cujufmodi fuñí idea: SoUs, 
Lm<e, & omnes fimplices adventhíi? . Hiec dici pot-
eíl realitas exiflentiís . His opponuntur chimericte, qui­
bus nulla externa archetypa refpondent . Altero modo 
idese funt reales, quum objefla, qure ut poíTibilía con-
cipiuntur, veré poíTibilía funt . Hujufmodi idearum ob-
je¿la funt ipfemet ideas . Hffic realitas dici poteft for-
malis, vel pojfibilitatis ¿ Quae vero ideas velut poffibi-
l ium concipiuntur, & funt impoíTibílium , ítem chime-
ric^e fecundo modo appellantur « Utriufque autem ge-
nerís ideas chimeneas in hominum mentibus infinitas 
propemodum eíTe, vix eíl ut dubitemus . Atque Iti eo 
potiflimum phílofopho danda eíl opera, ut chimericas a 
realibus ideis difeernat & fegreget, non u t , quemadmo-
dum fabularum gigantes i cum chimericis monfirís digla-
dietur» ' 

1 de* tía* §. 21. Idea clara e ñ , quae objeftum offert i t a , ut íi 
rf & o6' iterum oceurrat, fíatim agnofeatur; obfeura vero , qnx 

" * objeélum ita referí , ut fi iterum oceurrat, non faciledi-
gnofeatur. I ta Lunx quilíbet etiam de plebe claram ha-
bet ideam , non ítem Martis f Jovis > Sfturni nifi fi af-
fuetudine Planetas iílos internofeere drdícit ¿ Idea ornnes 
fenfationum clars funt, cujufmodi funt colonm, luminis, 
fapomm, odomm, cíeterarum : fpirituum vero ides obfeu­
ra funt omnes & confufa:, ut & omnes ideas fubííantia-
rum fimpíicium * 

idea di- §• 22. Idea dijiinEla e ñ , quae non folum rem clare, 
jünfia& fed etiam reí precipuas notas, quibus ab omni alia di-
<•"»/"/* • ftinguitur, refert: contra vero fi rem clare , notas au­

tem , quibus ab aliis rebus diíHnguatur, nullo modo te-
ferat, 

C a ) 1. cap. je. 
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% a t , confnfa e í l . E . g. idea tríanguli eft ciara & d i f t i n -
fla: exhibet enim rem clare, reique notas dif t inde. A v 
idea coíoris rubri clara quidem e í | , fed confufa: coloris 
enim illius notas nullo modo exhibet. I tem idea natur<e 
generatim, matsri<e item generátim . Ex his apparet cía-
r i tatem, & obfeurítatem, diftinflionem & confufionem 
eífe affeíliones non rerum, fed menth & perceptíonum ? 
cuod Lockius animadvertit («) i 

C A P . I I L 

Obfervatlones Logice circa naturam & i/tffeBiméi 
idearum ¿ 

§. i . T ^ T f i obfervationes , quas nunc fadurl fumusj fpe-
JUi élent ideas ex iifdem quatuor afpeftibus , de ; 

quibus capite prsecedentí §. i . . egimus : nos tamen ut ^ ' j ^ 
compendio loquamur, eas confiderábimus. QX duplicí po- cbimeri-
tiffimum afpeÁu mentis & objeSíoruni. Adventitise idése ^ . 
tria referunt . i . Quarumdám, rerum exifieniiam i 2. ef* 
fentiani: 5; Se re/ationes ¿ Primo inodo acceptó omnes 
funt reales & vevx: nerñpe ómnibus ideis adventitiis 
refpondent objefta qu ídam extra nos exiftentia i itaque 
hoc fenfu ex ideis corporum, aut qualitatum corporum 
adventitiis refté eorumi éxirtentia probatur . Enimvero 
qüum ex nihild provenire neqüeant ; eíTe debent cau-
fa: reales, ex quibus proíkifcahtur, ideft corpora^ eo~ 
rumque quaíitates, & vires . Á t duobus aliis modis ac-
CeptíE ut plurimum funt falfíE .• nam nec veras externa» 

G 2 rum 

C a ) Quam idea aliquit ¡ta objeftum fuum exhi&et, ut non fatis d i -
Jiinguatur ab aliis aliarum idearum objelíis, tum hujufmodi idea confuj'd 
ei/1. Id provenit aut 06 rei ip/ius difficultatem, aut 06 defefium atientio-
riis aut juta oijelia taliuni idearum non Jat diu perpenfd fant , atque 
emni ex parte verfata ¿ Mihi quis recitat duó Angelorum nomiña Gabrie-
lem & , Raphaelem i ea daas duuní Spiritúüm ideas ionfufijfmías exhibent t 
quia eorum prater genericam fpiritut ideam nihii ferme aliud feto . Rei 
dificultas haS ideas eflicii confufas . Ejus gétterís funt plures idea Stella-
rum , aut aliatum rerüm naturaliuní * Sed idem comingere potefl cb de-
feltum attentionis, at quum düos homines Caium ©-iSejum velut in tran¿ 
fitu afpicio : eorum ideie aáeo confüfa in me remanént, m non facite at-
teruni ab altero diflinxerim . Hui anJmum ad plura diflraBura habeht, ftíps 
eh defeBum attentionis cenfufljflmas rerum miiones habent. Tándem qua-
dam res funt , quarttm dijiinífas habere notiones nequimus fine attento &• 
diuturno examine, quod ubi deefi , confufte earum rerum fint ide¿e necef-

fe efl. Tironi , <¡ui res geométricas Jhmmis labiis deguftavit, figurar» re-
ítilineam nomino , cujus omnes angíili áqualei fint 900, gradibus, is figú* 
ram quidem multilateram concipit confufe . Qjto hanc figuram dijiinfíe 
péfcipiai 900. gradus per 10. anzitlos veHos partiri debei, ium eam inve-
n**e figurará , cujus omnes ánguti IO. reBis fint <e¡júatei . itaque nifi prius 
eam rem atiente perpenderit , non facíle figáfie ilhtít ideam diftinBam i t * 
toncipiet, quemadmodttnt cen(ipmt , j i t i nminmm refttiineum Ji?ti~ 
¡¿tsrum , aut fiepmsmen , 



joo ART% LOGICÍE L I B . I I . 
rum rerjarnt eflentias, nec femper veras relationes refe^ 
run t . Confer qux cfiíla funt l i b . i . cap. 4. de errori-
bus fenfuum. A t ideas faé t i t i s , etíam fecundo modo , 
chiraericas quandoque funt, ut ea fcilicet velut exiftentia. 
referant, quíe nuliibi funt , cujus generis funt in homi-
num mentibus pene i n f i n i t a s , quas vetus ignorantia pro-
genuit, quasque p h i í o f o p h i e E íuminepaullatim extabefcunt. 

Mea alio- §. 2. Qua ratione nafcanmr iáex compofits & aífocia-
ehtiequo-tgí fUperius diftum el t . Illud fupereft ut obfervemus , 
t"nj L«- ex hujufmodi ideis plurimos nafci poffe errores. Potiííi-
/*• mus committ i tur, dum putatur, ideas compofitas uní 

aut pluribus vocabulis ex populi aut fcholarum ufu fub-
j e í l a s , adtequatas eífe , quo cafu effentia nottonales pro rea-
i i b u s habentur: aut dum creditur talem eífe rerum pepce-
ptarum prdinem , qualis ideis aflbciatis reptcefentatur • 
Familiaris eft hic error philofophis, praefertim dum 131-
mis hypothefibus aut ingenio indulgent. Sunt hypothefes 
& fyflemata philofophica a r b i t r a r i í E ut plurimum idearum 
aíTociationes , quibus res univeríi , earumque caufs, & 
ordo expiicantur. Quídam phüofophi primum apud men­
tem fuam fyftemata condunt , quam univerfum obfer-
vent ••, dehinc. ex fyítematibus illis caufas , ordinem , fi­
nes, naturas rerum univerfi tam confidenter deducunt, 
quam íi aut vidií isnt , aut tetigiííent; quum, fi fape-
r e n t , deberent ex rebus ipfis fyftemata dedúcete. Cre-
bro id monet Verulamius. I n nulla tamen fcientia fre-
^uentiores funt hujufmodi errores, quam i n Theologia, 
ideft fcientia finium, dum aut i i rerum fines univerfales 
conftituuntur, q u i non funt , n i f i peculiares; aut qui non 
f u n t n i f i arbitrarii . Primo modo peccant ü , q u i dicere 
lolent , in immenfa univerfi extenfione u n i u s hominis 
caufa omnia fuiífe creata; q u i deinde u b i qusedam fibi 
adverfa experti fuerint, ftatim in divinam providentiam, 
non minus ftulte, quam j m p i e debacchantur . Secundo 
modo i i , ex. g. q u i fibi perfuadent, Medicina;, aut ju -
rifprudentias finem efíe divitias, vel imperium, Theolo-
mx contentionem, non hominis ad fanitatem , virtutera, 
oc pietatem inftitutionem & c . 

Vmfer' §• 3. AíTociationes iftcB, de quibus in fuperiori §. egl-
tim que mus} vocari poífunt arbitraria & chimericze. Sunt vero 
w^jUnr etíam plurium errorum caufa: aífociationes, quas ex con-
ejíodata. fuetudine ab infamia haurimus: has enim longius ¡atiuf-

que per totam vitam graífantur. Quumque v i x de iis 
dubitare fciamus , quandoquidem cum iis adolevimus s 
íunt nobis plurium ratiocinationum noftrarum principia, 
Qiípd íi tales aífociatioHes cum afte&ibus aliquibus ab 

infan-
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íntkntia fuerint conjunfts, tum vero nuíla ope dedocerí 
cas pofTumus. Irifans dum audit infolita quzdam voca-
bula a nutrice pronuncian vultu tétr ico, & íimul tene-
bras indicari videtj cum iis vocabülis 5 >atque tenebris, 
ideam nefcio cujus reí terribilis conjungit. Quotiefcum-
que ergo vocabula illa audit, aut tenebras videt, excita-
tur in eo rei cujufdam terribilis idea^ fimulque timore 
concutitur, etiara vir faftus. 

§. 4. Hoc in Iodo animadverfendum efl: , plerum- f ^ ^ 5 * 
que contingere , ut opinionibus & príeceptis cetero- cauftfe* 
quin falfís firmitatem fecundajriaí qusedam idez conci- f j ^ ' ^ 
l ient , quales íunt ideas auBoris ? atatis, fapienti<e, gva~ * e " 
vitatis, dignitatis j exiflimationh, tituli, -vita , gené~ 
ris , nationis &c. Item fententi^ m-uitas, aut antiqul* 
tas i dogmatis ufus aut abufus, l ibri fantas &LC. Hoc 
íkcu io , ut exempli loco dicam, fat eft Newtonum al i -
cujus Phyíici dogmatis laudaíTe auétoretn, ut finé alia 
ratione verum credatur. Ita fañum eft o l i m , ut fapien-
tum quorumdam etiam ineptia* ^ ( quarum libros fuos 
Diogenes Laertius referfit) laudarentur. Inde quoque fe-
pe fit, ut parva nobilium yrforum, vel matronarum e-
ruditio ad czlum extollatur, qíias in aliis infcitia effet. 
Scilicet, 

Pulchrior efl pulchro •veniens ab oré virt-üs * 
Libr i Tranímontani a noftris cíecis oculis fufcipiuntur $ 

quafi apud Gallos tantum & Anglos mens & ratio fecef~ 
ferint, nos brüti fimus. Hujufmodi fecundarías idese v i * 
ris alioquin dodis imponere quandoque íb len t . 

§. 5. Quum prims ideas, quíe mentibus noftris ob- PnW ^ 
verfentUr 5 fint rerum corporearum, primse qüoque con- ^ « » » 
fociationes íunt eas, quae fiunt ex ideis corporeis . Ex ^ 7 * " 
prímis illis ideis noftris regi íblemus ad alia entia CVÍ}VÍ(~ corpm* 
cumque generis concipienda: ñeque enim quae ignora-* ly^1"/3 
mus , niíi iis notionibus, quas habemus, concipere pof- hafcan* 
fumus: eodem modo omnes alias aftbciationes noñras ad tur * 
normam primarum cohficimus . Res ípfas igitur incor­
póreas ideis rerum corporearum nobis reprxfentare íble­
mus : de illis itaque aftbciationes ideárum eñicimus eo­
dem modo ac de corporeis. Hinc nati íunt omnes er­
rores circa fubftaníias incorpóreas ( ' &. g. Nos cogita-
tiones, & vim cogitandi non percipimus > nifi in cor^ 
pore fenfibus quibufdam inftruéto, & cum \corpore & 
fenfibus : idea enim potentis & libertatis nafcuntur ex 
noñri ,f aut aliorum hominum , aut animantiüm co»-» 
templatione, & cum horum naturis funt conjunílas. I n * 
de ens cogitans, potens, l iberum, ut mpormm mhti 

Q 3 repra* 
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Teprsfentamu?. Eam porro ob rem fit , ut pmnes alia| 
fftbfiantias cogitantes, Deum ipfum & Angelos non pofll--
niuS intelllgere, niíi ad n o f l r i formara . Itaque Deo & 
Ángelis non veremur o m n e s vimites & aftéfíiones humar 
ñas tribuere, & de l i s non al i te r judicare, quam de ho-
mínibus , quaíi aut eíedem, aut íimíies in ilíis effent, 
Quod gravifíimorum in Religione errorum caufa eíle poteft. 

Quid oh- §. 6. Si ides fpeélantur ex relatione ad objefla, quod 
^ ^ w o , r a M . u m máxime obíervare Logicus debet, eft , ideas ad-
ideas adíe, ¿equatas aut nullas eí le , aut yix modomm JimpUcium ali-
^uam. qUlis . Primum enim íubílantiarum incorporearum inada:-

quatas habemus ideas, obícuras e t iam, & confuías, 2. 
omnium virium aélivarum, qua quid íint ígnoramus, 
3. eífentise & natuns corporum, 4. ordinis & relationutn 
rerum hujus univeríi , 5. finlum rerum. Eam ob rem ex 
ideis noftris non rite plerumque, nec reéle de hujufmodí 
rebus judicamus. Ea eíl rat io, o b quam estera? difciplinas 
methodo geométrica traílari non poíiimt. Nempe id p r o -
prium eíl in Geometría ex ideis figuramm omnes earum 
deducere proprietates: quod felkiter evenir, ideirco q u o d 
i n his rebus effentite mtionales eeáem fmt ac reales j nec 
agatur de veritate objeBha , fed de formal i . A t in aliís 
diíciplinis, quura eflentiíe mtionales infinite quafi diftent 
a realibus, quippe qus funt idea: inadaequata;, ut diftura 
e í l : non licet ex ilíis realium proprietates Geometra-
r u m methodo derivare, niíi veritatem formalem cuín obje-
Biva permifeere velis , putareque non aliud in rebus 

Ahu¡-U5 inefle, quam quod tu ideis tuis comprehenfum habes. 
§ . 7. Sed & i n idearum abftradtarum ufu paíljm pecca-

abftratfís- y] (0\el prímurn funt: hujufniodi qUccdam ides adeo con-
f u f e , ut earum níhil prsster vocabula intelligas. Interim 
paífim pro rebus pbtruduntur a b i j s , q u i meiiora igno-
rant . Scholarum philoíophi ad hsc confugia fe adduce-
b a n t , quum in difficillimis quasílionibus yerfarentur < 
Hinc nata; tot diftincHones n i h i l i . Deinde queinadmodnrn 
idecE iíice feparatim concipiuntur, ita feparata iis objeéla 
archetypa refpondere facile judicatur . E t quidem ubi 
non eít necerfaria magna attentio, ut cognolcatur ideis 
abílradis n u l l a archetypa refpondere, homines, niíi f t i -
pites, non facile errant; contra vero í i majori attentio-
ne opus fit , turpiíílmis erroribus hallucinantur . l í a 
n o n facile reperias , qui fibi perfuadeat exfiflere mo-
tum^ fine r e , quse movetur: at reperias inultos in ho-
miníbus phantalticis , qui genera, & fpecies realitatem 
habere credunt; q u i seternitatem fine r e eterna , e x -
tenfionern fine re extenfa eíle fibi perfuadent, Inda nata 

exem-
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exeraplaria iíla Platonis ante omnia & extra omnia. I n -
de Ariftotelis i l l ud , materiam primam imicam earadem-
que numero eíTe in ómnibus corporibus. Inde illud Spino-
ra: , omnia entía íingularia unam efle & individuam fub-
ílantiam , quia unum ens abf t rañum. ^ Emfes 

§. 8. jam vero ex ideis relativis nqn pauci naíci fo- ex ¡deis 
lent errores, dum aut relationes non percipiuntur, aut tto'imt. 
non rite acdpiuntur? aut dum ides relationum omnium 
pro realibus habentur. Major pars vocabulorum & idea-
í um relativa funt. Ita doSlus, erudifus, psrfpicax, ajiu-
fus , malus , bonus , divos, potens, magnus, parvus, pul-
c6er, deformis, dulas, amarus, & infinita alia, ne íim 
longior, ex relatione dicuntur ad (oca, témpora, perfo-
nas, mores &c. E . g. qui in barbarie Europa? dicebatur 
doBus & perfpicax, nunc audiret ignarush. ftupidus (a) . 
Qux erant magna copia Romuli tempore, nunc efíent 
mmipuli/Qyú. inxex barbaros eh^urbanus & cuhus •> I ta-
l i s , aut Gallis nunc effet barbaras. Quum mores depra­
vad funt, qui mi ñus eft corruptas, prqbus & fanElus a-
iiis reputatur . Qyxx capacitatem noílram fuperant , íi ... 
quidem fieri contingant, omnia, millo habito difcrimi-
ne , miracula appellamus, fm minus impojjibilia . Hinc 
negatum a veteribus qu ídam fieri, aut inventn poííe, aut 
we/Zom fieri poí íe , quo fequentium induftria plurimum 
impedirá fu i t . Eodem fpeílat quod exmoribus, aut opi-
nionibüs noñrís de moribus & opinionibus omnium gen-
tium judicaraus ( ¿ ) . 

§. p. His gencratim obfervatis feqnentes cañones fía-
tuendos cenfemus, thrí'feZ 

f . Idea fimplices, quas deferunt fenfus, ne definiantur : tinenus» 
obfcurmtur enim {/) . Definiantur vero quam accuratijfims 
notiones compofita , & idea abftraBa . 

2. Ideas commentittas diligenter perfpicito & ab ideis 
fimplicibus & adventitiis dtfcernito. 

Ne putato ideis commentitiis femper objeBa fui gene» 
vis re/pondere, > 

G 4 4. Ca~ 
-7-—— ~- 'i r—• • • —-

( a ) Livias de Evandro l . 7. Venerabilis Vir miraculo literarum , reí 
iiov?e ínter rudes artium honiines . Eadem ex atufa Carmenta divina ae 
fatiíequx credita , quia paulo aflutior , & inter aceites . Quin Hercules., 
Grtecus homo s amplior & auguftior humana forma 'habitas . Éadem mftris 
Ppud Americanos evenere f 'eadem ubique . ' ' 

( b } Perfis non modo pederé , fed fpatum pro'ficere , nares emungere, 
jecedere mingendi gratia turpe fuit . Xenophon de Injiit . Cyri lib. 1. Ne-
eéffi igi tur fuit m agrejiibus habuijfe eos omnes , qui hac facerent. Erga 
íZrteci mtnus urbani Ulii videri debuerunt , a quibus tamen babebantur 
íartari. ;• • • •• '. -

, ^ .C J J<!am J* ÍPf*Í Jimplices ideas definiré oporteret, nullut effet defi? 
ntendt finís, nec controverftarum certum ullum /tatutumquefuudamentum, 
mi ipfe Sextas Entpirieus obfcrvat. In Hppct. l'yrrbon. 
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4. Cavtto ah iáels abftra&is & univerfalibus ̂  tX iis 

de rebus ipfis ne iudicato. 
5. Obfervñto utrum idearum ajfocia'tiones commentitice j 

fint 5 an naturales, & inter utrafque acute diftinguito. 
6. Fx fyflematibíís phantaflids ne philofophator : philo* 

phator potius experimentis perpetuis ^ fenfu optimomm 
commum. Ne ex fyjlematibus Univerjum tim confingas : 
Jed ex Univerfo ¡lude ut fyfiemata nafcantur. 

7. Nullas ideas putato adaquatas, nifi quum certus esni-
hil in ve fupereffe, quod ignores: & ex ideis inad^equatis 
ne temeré judtcato de effemiis fubflantiarum 5 de uiribus a* 
S iv i s , de caufts & finibus rerum , 

8. Conator ideas obfcuras , confufas , inadisquatas , fiu~ 
dio , exptrientia, msdltatione, familiarltate claras, diflin-
¿ las , adaquatas efficere . Idcirco operara dato capacitati s 
perfpicacitati & judicio augendis & formandis, 

p . ATe putato te doBum fieri poffe ex commmercio cum fo-
lo mundo intelligibili, fed potius cum mundo natura & 
hominum, nifi fi tu re El a in fanatifmum iré velis . Co>j-
temnito ergo Logicam illam , qua vir quídam doBus ( ^ ) 
gloriatur, fine experientia & leSlione in mundo intslligibtr-
tí omnia fciri pojfe, deque ómnibus ptdicwi. 

C A P . I V . 

Theoremata paulo fuhtiliora ad naturam & ufum 
earum idearum , qms fuperioribus partitioaibus 

complexi fumus, pertinentia. 

§. 1. TV T Ullas funt in ómnibus ideas adventitis fine ufa 
i \ fenfuum : ergo plures funt in iis , qui plus 

fenfibus, obfervando, experiendoque, ufi funt. 
§. 2, Ideas adventitias funt veras, quum funt rebus , 

quas referunt, plene conformes. Cujus rei ut certi í imus, 
repetitis experimentis accuratifque & morolis 5 opus 
m . 

§. 3. Sed quum fenfus rerum externarüm imagines 
plurimum aut corrumpere , aut transformare pof-
fint, pauca earum funt, quibus tuto fidere p o f í í m u s f i 
rerum externarüm non exiftentiam, externafque proprie-
tates, fed effentias, & relationes, feu cum rebus mundi 
ceteris ordinem & concatenationem, quasrimus. 

§. 4, 

f a } Vom ia libn, tui tUalut , Sasgi d' un lib medite &f > 
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§. 4. Nuilse funt in homine lásx faétitias, quse quo-

quo níodo ab adventitiis non pendeant: quare , nifi abfira-
é\e concipiantur, ac hypothetice, earum ventas eíTe ma-
jor nequít quam advenritiarum : quia adventitis funt velut 
fundamenta faditiarüm . 

§. 5. Judicia confequunturi ideas auti adventitias, aut 
faflitias: eorum igitur ventas o^/eñ/W tutior eíle ne­
quít , quam eft veritas objeBiva idearum . 

§. 6. Judicia naturalia omnium máxime cum natura 
«onfentire putandum eft : nam judicia naturalia funt , _quae 
natura in ómnibus infunt homínibus : quum autem judi­
cia ex collatione idearum nafcantur; ubi funt naturalia, 
necefte eft ideas, unde nafcuntur, eafdem eíle in ómni­
bus : nec vero ideas hujuímodí effe ea-dem in ómnibus 
poíTunt, nifi natura ípñus , a qua emittuntnr, v i . Qua­
re hujufmodi idea; omnium máxime fint vera: necefte 
eft; ex quo fit ut judíela, quibus naturaliter copulantur, 
omnium máxime fint vera. Itaque non fine ratione ^ hu­
jufmodi judicia velut fcíentiarum fundamenta adhíberi f*-
lent . , , ' ¿ 

§. 7. IdeíE nsgatívts non intelliguntur nifi ex pofttivisi 
nihil enim funt aliud nifi remotíones pofitivarum ex. üs 
rebus, quas quomodocumque nofeimus. Ita quum remo-
veo reñitudinem ex linea reíla , concipio curvaturam * 
I ta fit üt in quibufeumque reperitur idea aliqua negativáj 
in iis pofitiva fit necefle eft. 

Scholion. Sic conficere quam brevi/fime poftumüs inef-
fe naturaliter in homínibus fenfum veri a l lquemqu ia 
ineft in ómnibus naturaliter falfitatum quarundam cogni-
t i o . Prsterea efte in ómnibus ítem naturaliter quemdam 
juñitias fenfum ; quandoquidem naturaliter injuílitias quaf-
dam norunt omnes. 

§ . 8; Corpora fefe contingere nequeunt, nifi aut fu per-
ficie, aut aílione : quum ergo fenfus fint corporei , ne­
queunt percipere nifi aut fuperficies, aut afííones corporum , 
oed quum quídquid eft corporeum, fit in infinitum dívifibi-
le, fit ut fint qu ídam corpóreas fuperficies & aíliones infi­
nite parva : eas igitur fenfibües non funt . Ideas ergo cor-
porum, ideft adventitias adaquatas nullas habemus. 

§. p. Ne fañitiae igitur quídem ideas uílas adasquatas ? 
nifi quum abftrafte concipiuntur, eííe poflunt: quia ha-
rum adventitiffi funt fundamenta. Qua ex re fit ut feien-
t i a , quam ratione acquirimus, non íblum exigua fit íi 
cum rerum uníyerfitate comparetur, fed admodum i m ­
perfecta , ac cujus magna pars aut i.nceru efí conjetura ,, 
aut hypothenea, aut comnientitia . 

§. 10, 
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§ . 10. l á e s univerfales funt , quaj exhibent i d , qnod 

pluribus fingularibus commune e í l : ergo a fingularium exa­
mine nafci debent. Quum autem primas hominum perce-
ptiones fint fenfationes, atque hz íingularium; nullae ides 
univerfales funt naturales. Jam conferre inter fe fingula-
ria , indeque ideas extrahere univerfales opus efl: non foímn 
adultas jam rationis , fed ionge provenas capacitatis . 
Quum utrumque hoc defit in pueris , inde intelligirur 
qüara ob rem pueri diíficuíter regulas nimis genéricas con-
cipiant. 

§. 11. Regulas genérica; feuphyficffi, feu morales, funt 
propofitiones, feu judicia genérica , quae pertinent ad 
omnes fpecies ejufdem generis; velut quum dico, corpo-
ra fpecifice aqua graviora aqua mergúntur , ad omnes 
fpecies feu caíus hujus generis pertinet. Ergo hujufmodi 
regulas quo majori fpecierum fimilium copia comprobarse 
fuerint, eo funt turiores; qui a quo pluribus fpeciebiis-
confentanes, eo veriíimilius cum toto earum fpecierum 
genere confentire judicare poflumus . Ut fi cent íes mi l -
lies cerpus aqua fpecifice gravius in aquam projecerim , 
idque conftanter ea eíl merfum , confidentius de toto hu-
juimodi fpecierum genere aí í i rmem. 

§. 12. Qnx regula genérica hunc in modum compro-
bata; non funt, hypothetice quidem veras haberi poífunt, 
fed de earum veritate objetiva fubdubitare poífumus, ae 
quandoque debe mus. 
' §. 13. Res fingulares ad fcientiam adducere nihil efl: a-
l íud, quam ex iis ideas, theoremata, & regulas genéri­
cas extrahere , ac una concatenatione comprehendere . 
Totum autem id eíTe non vulgaris rationis, eíl per fe 
manifeíbam . Sed nec eíl minus manifeftum eos , qui id ef-
fecere, casreris paribus, reñius in fingularibus earum fcien-
tiarum verfari, quam qui iis fyftematibus deftituti funt, 
ac vivunt in dies. Inde intelligitur fyftemata fcientiarum 
eíTe generi humano utiliíTtma. 
• §. 14. Omnes- univerfi partes magna inter fe concatena­
tione continenturnulla eíl ergo qua non aliam fpefter. 
Ergo ideas adventitias eífe debent omnes relativas. Ubi-
cumque igitur ea relatio minus perfpicitur, ea idea man­
ca fint neceífe e í l . 

§. 15. Eí l axioma vetus relathoYum uno cognito, cogno-
fci & altemm. Quicnmque igitur cognofcat partes omnes 
alicujus univerfi portionis ^ earumque partium relationes 
píene teneat, is ea in portione futuros ílatus omnes pra-
fett , pradicitque tam ceito, quam omnes futuras eclipfes 
Aílroliomiís. 

§. i d . 
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§. 16. Quum ideas abñraflse ut & arbitrarís feipfas 

í S x h i b e a n t , tum fuiipfarum funt .objeéla: ita^ue f i t ut 
omnes fint a d s q u a t í E , ac propterea c l a r s & diftinñas, 
Earum ergo convenientia aut repugnantia .clare tum cer? 
n i tu r . Hinc eft ut ícientise omnino abíti^ftae chrx (eatr 
per fmt , & evidentes. Judicia igi tur , qnx ad ideas abf-
traftas pertinent, faifa eífe tiequeunt, íi prsecipitantia _e-
vitetur, fcilicet íi non judicatur , niíi quum ictearurn H-
Jarum convenientia aut repugnantia perfpicue intelligi-
t u r . 

§. 17. Sed fi ea judicia ad earum rerum proprietates 
referantur , quas proprietates ideas abíltaftce referunt, tum 
non ppííunt majorem certitudinem habere , quam habent 
ideas ipfs cum objeftis fuis ¿omparatae^ Qua ex re fequi-
tur ut theoremata Geometris purae, v e l Metaphyficas- ut-
.•Cumque abílraéie v e r a , quum v e n t u m eíl ad res íingula-
ves, eíTe poífunt faifa; quia effe poteíl plus aut minus in 
i d e i s abílraélis, quam in iis reram proprietatibus, quas 
ideíE ilííB referunt . 

.§. 18. Ideas reales funt , quibus objefla refpondent in 
rerum natura exiíleníia. Ergo omnes ideas, quas habent 
neceíTariam cum objeélis fuis connexionem, reales funt: 
narn íi ea connexio ineí l , íieri nequit ut a l i é fine aliís 
exiílant. Sed & funt quoque reales omnes ide¿e, quss ne-
nsífario conjunéis funt cum realibus, quemadmodum per 
fe patet . Quare realitas láex cognoícltur, aut fi p~ 
jus cum objedlo neceífaria connexio deprehenditur , aut 
fi deprehenditur connexio item neceífaria cum aliis reali­
bus . 

§. íp . Omnes ideas fenfuum funt reales; quia profici-
fci nequeunt niíi ab objeélis realibus. Ergo prima ratio 
detegendi idearum realitatem eíl experientia. 

§. 20. Omnes ides neceñario cum ideis fenfuum con-
nexas funt reales; quia connexas funt cum realibus. Eíl 
hace altera ratio idearum realitateni cognofeendi. Porro 
díco ideas eífe neceífario connexas , quando evidenter con-
fiat non poífe alteram fine altera effe. 

§. 21. Omnes ideas, quas a natura noílra intrinfecus & 
neceífario i n nobis progignuntur, veluti noí l rs exiílen-
nx j cogitationis, doloris, voluptatis, & c . reales funt : 
& ítem reales, q u s cum his funt neceífario conjun-
cix . Eí l hasc tema ratio detegendi idearum realita­
tem . 

§. 22. Quscumque idea; nec cum ideis interni fenfus, 
nec c u r a experientüs, nec cum ideis, qnx cum ilíis ne­
ceífario funt conjunÓas , connexionem ullam habent 5 

habends 
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haberídíe funt pro chimericis , quoufque eá conngxio áe¿ 
teña, non fuerit. 
. §. 25. Quae ideas nobis ab eo comniunicantur, in quo 
conftat eas ideas effe reales , quique alias quam reales 
nobis comnninicare non poteíí: ; ac prasterea ex omnes, 
qux cum his neceífáriam connexionem habent i funt ha*-
bendae reales, etiam quum earum réalitatem ratione no* 
ílra detegere nequimus . Nam quándo conflat eum non 
poífe nobis alias quam reales communicare, & eas, quas 
communicat , eífe reales ; pugnat eas non eííe rea-» 
les. 

§. 24* IdeíB faftorum a teflíbus oculatis magna confen-
fi«ne enarratorum funt reales i item reales, quas cum his 
funt neceífario connexas, 

§. 25. Ideae faflorum < qnx' fafta i i eífeflus fequutí 
funt, qui íi vera fuiífent, fequi neceífario debuere, rea­
les funt ^ & reales, quas cum his connexae. 

§. 26. Idex obfcurae familiáritate chrx evadere pof-
funt . Nam idex chrx funt , quarum identitas, ñatirri 
ac menti obverfantur, praefto eft id vero fola longa & 
aftidua meditatione obtineri poteft. Inde item eft , ut de-4 
fuetudine ideae clara evadant oblCuraí. 
• §. 27. Ideae funt diftinflas, quum earum rerum ^ quas 
exhibent, notas , quibus ab aliis diftinguuntur j referunt -
Ergo eo funt diftindiores , quo píures fuerint hujufmoái 
notae . Quum autem ex notas experirtientis & ratioci-
nio detegantur , e^ viae excolends , quo earum rerum, 
quas nofte noftra intereft, diftinflas ideas habeamus. Sed 
quam plures ac diverfís temporibus ac locis has vias per-» 
colant,- intelligitur quantopere ad id neceflaria íít accura^ 
ta hiftoria experimentorum & opinionum* 

G A P . V . 

Prima & genética áivlfto objeñotim idearum no* 
ftrarum , tum {apientió htemante i 

Que t. %* i» í ~ \ Bjeña idearum noüíamm funt ex res ^ quas 
étarum \ J f ideas exhibent . V . g, objeflum idex Solis 

eíl So1. : aúf61?1. aliquando exhibent objecla 
exftftentia, aliquando poffibilia . Quum idese referunt ob-
jeda poíííbilia^ tum idearum objeíla funt ipfemet ide« . 
Hinc fit ut iftiufmodi ideffi femper fint adascpiats , quod 
alibi eft a nobis adnotatum . Quüm vero idex referunt 
externa objefta, aut ea referunt $ quas in fenfus noftros 
iucurmnt, cujufmodi idees ab Epicuro per incmfmem a 
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fcnfibus fiovenire dicuntur: aut ea , quse. in fenfus non 
incurrunt, fed ex iftis conjiciuntur , aut dernonílratione 
deteguntur. Neutra has ideas funt adsquats , nifi fortaíTe, 
quum modos rerum externarum fím^lices referunt. 

§. 2, Prima igitur & genérica diviíio objeítorum idea- c ^ l " ^ 
rum noílrarum eft , ut alia ílnt exifientia, alia poffihilia, 
Secunda divifio ítem genérica eft, ut alia íint Jubflantia, nm di* 
alia attñbuta fubfiantialia , alia qualitates e$entiamm, Vî on̂ " 
alia modificationes . E . g. vocabulum corpus fignificat 
ideam, cujus fubjeñum efí: fubílantia corpórea. Vocabu.-
lum gravitas , aut foliditas íignifícat ideas,_ quarum ob­
j e t a funt dúo attributá fubftantialia corporis . Vocabu.-
íum color fignificat ideara , cujus objeñum eft qualitas 
fubftantiís . Vocabulum figura fignificat ideam, cujus ob? 
jeíhun eft modificatio . 

§. ^. Subííantia eft omnis res , quas per fe exfiftít , amd 
ut homo , planta , fol . Attributum fubftantiale eft, Jt"^fia^ 
quod pertinet ad eífentiam fut^íiantiaj , ut foliditas in tribu. 
corpore , intelleflus in anima . Qualitas eft id omne, í«^.' 
quod determinat eftentiam , fed ad eífentiam non perti- modusl* 
net , ut luminofum, opacum,, pellucidum &c . in corpori-
bus . Modus eft , quod determinat exiftentiam, ut effe 
quadratum , effe in loco , in tempore . 

§. 4. Subftantise dividuntur in corpóreas , &c incorpo- Divifw 
reas . Corpóreas funt extenfe , folidas , divifibiles, u t / « ^ « -
plantas, lapides , aqua, cíEtera corpora. Incorpores funt ' 
inextenfe , non foltds, non divifibiles, ut Deus ? Ange­
lí anims . Prasterea alias funt viventes, ut animantia, 
plantas , aliaí non viventes, ut lapides j metalla . I tem 
alias fentientes & rarionales , aYix non fentientes , nec 
rationales. Item omnis fubftantia aut eft eterna, aut fa-
fía, aut poíTibilis. Praterea pertinent ad objefta idearum 
noftrarum caufe, & effeÜa, 

§. %, Res hujufmodi ad decem Categorías Ariftoteles Avisto-
contulit. Categorías autem appellat res , quas prcedicari ^ ' l ^ , 
poffunt feu enuntiari, qus Quinftilianus vocat vocabulo* 
mm elementa . Sunt autem fubflantia , quantitas , qualitas, 
relatio , aBio , pajfio , ubi, quando , Jitus, habitus , Sub̂ -
ftanria eft quod in rerum natura per fe conftat , ut ho.-
mo . Quantitas menfura r e í , eaque vel continua, ut ma-
gnitudo & tempus; vel difcreta, . ut numerus . Qualitas 
eft forma quasdam fubflantias , a qua talis dicitur , ut 
color in hqmine . Relatio eft ordo & affeftio unius ad 
al iud, ut patris ad fílium . A f t i o ' a ñ u s agentis : Paftio 
añus agentis in patiente receptus . I ta calefaflio qua-
mms eft ab igne dicitur aftio ; quatenus eft in ligno di« 

citur 
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eitur paííio . Ubi eft efle in loco : Quando vero írí 
tempere . Situs eít dirpoíitio partium corporis ratione 
fpat i i , ut federe i fiare ¿ Habitus eíí relatio corporis ad 
veí les , ut eííe togatum , armatum . 

fttdi. §• 6. I n his Categoriis expiieandis bona veterum Lo-
eium ríe gícorum pars oceupata erat „ Quurrt auíetn nullum alium 
^ • f ^ habeant ufum 5; qüam fophlfHce díflerendi ; nemo a m e 
fiouih. hoc in loco expeéíet, ut ñudiofe h^c difputem. Prster-

quam qnod contendentibus ad folidam veritatem iloxia 
quoque, funt: nempé , ut perfpefle auftor Arhs cogitandi 
animadvertit, ajfuefaciunt adolefeentes ad inania vocabula 
pro ftncera feientia acceptanda . Illa igitur mihi v- quoatl 
elementorum íinunt anguíliar , ell propofkum explicare, 
qurc fápientisB humana: partes , qui fines, qux Ihidendi 
rationes 5 & v'ix ; qux ut a casteris Logicíe feriptoribus1 
omiOa',1 ita omnium funt máxime neceflaria in juventuté 
inüruenda atque regenda J 

FhUofo- §. 7. Studium ji feu perquifitio earum rerum , quas 
wfo4'' íüff'tnatim enumeravimus, philofophia appellatur, & qui 
*""* f¡c phi'ofophantur , philofophi . Totius autem philoíb-

pl i is tres partes veteres llatuerunt, rationalem natura" 
lenti '& moraiem ¿ Prima docet re í te ratiocinari ac dif-
ferere ; ea eíl: ars lógica & critica . Altera rerum 0-
mnium , q U 3 B f u n t , naturas, attributa, qualitates j caufass 
fines) ordims , quoad ¡mens humana capax eft , inverti-
gat . Tertia inquirit in naturam hominis moraíem, ar­
que leges perfequitur quibus illa regí poteíl ¿ De i l u ­
dió phiíoíbphias rationalis non eíl ,11 ut plura loquamur ; 
fatis enim funt qus diximus in prolegomenis . Natura-
lis- igitur & Moral i s partes primum per fumma capita y 
dehinc paulo diflinélius explicabimus o 

p^tit io §. 8. Naturalís philoíbphia tres continet precipuas 
phitofo- partes , Metaphyficen , Phyficen , & Matheftm . Metaphy-
pf?f¿G fifí- r*. , 1 o • " o- • • • . /» /" 1 • . • • 
turaiis. fie?-) de pnmis & seternis rerum cauus, leu de mtenori 

mundo & inteil igibil i : Phy fice de fecundis rerum caufis, 
feií de mundo exteriori atque fenfibus fubjeélo Mathe-* 
matice de lineis & numeris , deque omni. magnitudine 
abílráíla , diíTerit . Metaphyfica in tres alias tr ibuitur, 
Ontologiam , Pneumaiologiam , Théologiam . Phyfíca vero 
dividí hodie folet in generalem, & particularem: quarum 
illa' continet quscumque generatira ad corpora omnia 
fpe£lant i tase in particularinm rerum corporearum natu­
ras' & caufas inquir i t . Mathefis dividí poteít i n Geoms-
triam , Arithmeticam, Algebram . Geometria confiderat 
quantitatem c o n t Í T i u a m abílraítam ; Arithmetica quanti-
tátem difsretartí leu fcieniiam numerorum . Algebra eíl 

ve-
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velut ars generalis totius mathematicae , qua quantitates 
jiteris efpreífe ad calculum adducuntur. _ t 'tid 

§. p. Moralis item veí generalis eft , vel particularis. ^ ' / " J 
Il la contitiet theoriam & enarrationem^ Juris naturs, 
Juris divini poíi t ivi , Juris canonici, Jurís civiiis : hxc 
traflationes de natura hominls, de affeétibus | de mor i -
bus, de virtutibus & v i t i i s . Logici haud dubium munus 
eít adolefcentes inftruere, qua ratione ha3c ñudia nte_ ac 
re^e perfeqüenda fint , quove modo poíTuñt ea homini-
bus eíTe milla , & ad res v i t s neceflarias perquirendas, 
& ad iis refte fanfteque utendum . Se i o plures quum 
generatim, tum particulatim de ñudiorum órdine & re-
gimine fcripfifle . Nos pro muñere noñro pauca & me-
liora feligemus, librofque indigitabimus 5 ex quibus ea«; 
dem copiofius difei pomnt . 

C A V, V í . 

De jludio Metaphyfica & Theologite. 

§ . 1, TV >T Etaphyfica , qus ík prima philofophta voci- Huid 
1VJL tur ab Ariñoteíe , ert ea difciplina, qua & 

fiatmntur caufa & principia prima s & genérica rerum quaejus 
omn'mm ¡eternamm y fañarum , & poffibilium ^ & de fpi- . 
ritibus atque Deó difpuíatur i Ea in fres partes 5 ut dixi -
mus, diñribui íblet. Prima eft Ontoiogia. In ea agí Ic-
iet de ente generatim ¿ Ea proprie efl: prima & máxime 
genericâ  philojophia . Ejus muneris eíl traderé prima & 
generalia principia, quibus esteran difcipliníe omnes inai-
dificantur (a) ; primafque rerum omnium caufas, íií quo 
a Phyfica diílat , quas caufas ímmediatas & fecundas ve-
Itigat . Ontologus igitur ell qui ex rebus peculiaribus , 
earumque proprietatum ^ ideas abílrahií genéricas 5' ex 
quibus ideis axíomata item genérica derivat , in qui­
bus omnium Scientiarum principia insedificantur . Hanc 
philofophiíe partem pr^ eseteris Scholaílici coluerunt : 
majori tamen acuminey quattr judicio : nam haec nimis 
fubtilia^ mlriufque ideirco & intelligibilia , & utilia , 
fepe etiam bona parte chimerica , non fecus atque vi~ 
num , deguftanda quidem fiínt , non vero toto- p e ñ e ­
re haunenda . ChníHanus' Wolfius tom. £ m 4. hanc 

feien-
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fcientiam complexus eft (a ) . Nos ín príori Metaphy-
ücx noílrse parte principia Omoiogits & Cojmologit (ideft 
fcientias, qus de Umverfo generatim agir ) per fumma 
capita explicuimus . PaucilTirais eani comprehenderunt 
Euddeus in philofophia theoretica , & Gravefandius in 
introduílione ad philoíbphiarn parte í . Ert enim, ut d i -
í lum eft , diftionarium idearum máxime genericarum y 
cmn inde chatis pauciííimis axiomatibus. HÍEC diíciplina 
meditatione raagis nataree , quam ulía alia vía difeitur. 
Interea non le vi perfpicacia & meditatione indiget; quia 
feilicet tota abilradione continetur. 

Pneumx- %- }> Altera _Metaphyíica! pars eit Pneumatologia . Ea 
teh&a. diflerit de Spiritibus . Spiritus autem nomine inteiügi-

nms animas humanas, & Angeles, cuín bonos, tum et-
iam malos . Itaque ha:c pars in duas alias diftribui pof-
let , PJychologiam , & Diemonoíogmm , quarum illa de 
animis humanis , hac de Dtemonibus , ideft bonis & 
malis Angel i s agat . Ea Deura queque veteres complexi 
funt , velut nobilifíimum ípiritum : fe el commodius ea 
diíciplina, in qua de Deo difleritur , TheoLogia dicetur . 
E t Píychologias liudiuni ex intimo noftri fenfu fufei-
piendum eíl s etenim animus nofler nemini melius 
norus efíe poteft , quam nobis . Juvat autem obfervare 
aüorum hominum operationes, quibus animus fe prodir, 
íiarumque operationum obfervationes iis , quse in nobis 
obfervamus , addere . Compleditur vero hoc ítudium 
res & natura fuá difficiles, & infinitis philofophornm er-
roribus implícitas , quales funt incorporalkas , libertas, 
•vires, idea, origo , memoria, habitus, estera animorum . 
Pierique in hoc iludió revelatione quoque utuntur. Noa 
infeite ; íatendum enim eít horurn piura íbío natars 
lumine feiri non pofle: nam ut csterarum fiibitantiarum 

C a ) Idem ven ph'thfofhas cttteris omnes Meiajfhfpca partes lucid!f-
prne ferfequuttts t¡i . Nam prestir Ontohgiam tom. i . in 4. fcripjlt (p1 
Cofmologiam tom. 1. in 4- Pfychslogiam Empiricam fom, 1. in 4 . , in qua 
de natura animi ex ejus pkanomenis dijferit : Pfychologiam rutsonjUm 
tom. 1. in 4. ubi fynthética msthodo , quisper amlfticcm in empírica de-
texerat , explicat, praeipue vera fyfiema t i de ttnione mentís & corpo-
ris expendít: Primam partem Theologite naturalís, in qua ex Mundi phte-
twmenis de uatura Dei agít tom. 1, in 4. Hoc apere & rerum varietáte , 

fublimitate valdg delefíor : Secundam partem Theolo$íie naturalís., ubi 
Cirte/lum imítatus de Dee difput.tt a prioríbus tom- 1. in 4, Hóc in ope­
re alífuantulum genio indulfit : Primam partem philofophi¡e moralis , -ja* 
Juris eeterni & naturalís principia contínet. Atque hec funt opera met»-
phjifica Wolfii , quee litteris extant Latinis , qu<eque ad nos devenerunt ¡. 
i n hit autem ómnibus, prater qu£dam alia , at iitad certe ferenium non 
efl , virum magnum in id unice íncubuilfg , ut Leibnitium } gugutps fuín-
ms erat, cxprimmt, Javm qumiŝ ue rsnm nxturg, 
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ejfentidi ita anlmorum, perípicaciam noüram fngiunt, 
ac foli auñor i fuo cogmtx funt. 

§. 5. Plures extanr íique egreglí líbri hls de rebus ícri- Qa! th 
p t i , quum ex uoftris, tum etiam ex Heterodoxis . Ex no- j'r¡rft¡us 
ílris iníHtutiones Pneumatologicas dederunt Hamelius , '¿¡¡'4" 
Purchotius, le Grande, Regís , Coríinus, aíiique . Ex 
Heterodoxis Claubergius, Buddeus, Clericus, Wolfius in 
Pfychologia empírica & rationali, qui omnium eít copio-
fiííimus. Plurima queque de natura animorura fparfa re-
perias in Malebranchii libris , & Lockii de intelleíSu hu­
mano . Selcftiora & nos dedimus in fecunda Met*phyficx 
parte. 

§. 4. I n hoc iludió dúo cavenda funt, Tanatifmus, & Qj,a /« 
materialifmus. Sunt dúo ifti feopuli adeo evitatu diffici- hoe-jtudh 
í e s , ut vix reperias Metaphyficum , qui inalterutrum non "t'e';"*a-
i l l i f e r i t . Fanatifmum voco eam feflam, in qua nimium 
anima? & phantaíis t r ibuitur , ^ omnia, quíe cognofei-
mus , ex ideis innatis , unione cum Deo, lumine Dei fubflan-
tiali repetuntur. Materialifmum vero eam , in qua nimium 
anima demittitur, íicque corporis aífédio, ideft omnis fub-
ñantia incorpórea aufertun Pertinent ad priorem feftam M a -
lebranchius, Poiretus, etiam Leibnitius, & Wolfius, & 
quicumque Idealifimum profitentur, fi ulli í un t , qui íic in -
faniunt. A d alteram vero quum veteres Epicurei , tum 
fecentiores Hobbeíiani , Epicuri & ipíi de grege porci . 

§. 5. Veniamus ad Theologiam. Ea eft difciplina, in Sutitum 
qua de Deo, divini/que rebus differitur . Id autem fieri T¡¿'%' 
poteft, faciendumque eft triplici v i a , via nempe natura, via priman . 
iraditionis, & via librorum divinorum . Et primum na- ™*ma' 
tu rs lumine de Deo ejufque attributis, de origine mun-
di & providentia , de religione naturali, & prscipuis 
ejus capitibus plura dici poífunt. HÍEC Theologia voca-
tur naturalis. De ea oprime meriti funt Beatus Thomas 
Aquinas prima fumms parte, &, in libris contra gen­
tes, Suarezius in Metaphyfica , Cudworthus in Syfteraate 
íntelleftuali , Parkerus in difputationibus de Deo & provi­
dentia , Clarkius in opere ejufdem inferiptionis , Buddeus de 
Atheifmo & fuperftitione, Niewentitius de exiftentia & 
attributis D e i , Derham in Theologia phyfica, & quicum­
que recentiores Atheos oppugnare conati funt, qui infini­
to pene funt numero , & quorum pleraque onufcula coüe-
git Burnet tomis 6. íub titulo Defenfio Reíigionis { a ) . 
3n primis autem hanc Theologiam profundiftime, & co-

Gen. Log, H p i ó - ' 

( a - ) Vide Albertum Fatrkium ¡a Bitlietbet* .m&ertm de religiom 
¡contra impíos. 
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pIoTiíHnie perícquutus eft Wolfius in Thc-oiogla natu-
rali methodo [científica pertraBata : quod W o l f i i opus 
omnium raaximi fació . Nos in tc-rtía Meraphyficaj no-' 
ñraj parte hanc Theologiam per fumma capita tradt-
dimus. 

h^aJr 5' ^' ^n ^UjUS autem fii;^ío lente & caute inceden-
^avtuda. i neC tationi ooflraí aut nimium tribuendum , aut 

nihil . Rationem autem noRrain quum dieo , imelligo 
ideas , quas a rerum natura habemus, & vim eas confe-
rendi, arque ex iis conciudendi , q u s nobis congenita 
e í l . Nempe natura Del innotefcit quidem nobis rationis 
lumine, fed per ideas obfcuras, confufas, inada;quatas ^ 
Quicumque igitur xqno juftius in his ftudiis rationi na-
turali indulgent, non poflunt non in graviíHmo^ errores 
prolabi. In primis autem cavendum eft, ne de natura 
Dei ex ideis rerum noftrarum judiceturDeoque tribuan-
tur ea, qus humanas natura conveniunt. Ex hoc enim 
fonte ridicuü Ethnicomm errores manarunt, quibus o-
mnes humans s imperfeéíiones natura divinas tribueban-
t u r : humana i inquit Cicero, tranflulerunt ad Déos: di­
vina mallem ad homines. Nüllum eft fludium hoc peri-
culüfius , fi rite iñíiitui nefciatur: nam homines parum 
acutos Juperfiitiofos , nimium confidentes , i tupios efficit. 
Exigi t etiam ftudiura hoc mentes ab ómnibus affeclibus 
repurgatas : nam qui afíefllbus agitan tur , nec tantas con-
templationi. apti funt, & bac difciplína ad íibidinem fuam 
tuendam abuti fo'ent. Quare in his memorándum i i i u d , 
de Deo pauca. 

üttraiU §. 7. Quum vía tradítíonis Theologia confícitur, tradi* 
pppúf"S t'tona'^a vocari poteíl . i d autem fit confulendo quid ól-
rum u- vedas p e r orbem nationes quum veteres , tum recentiores 
'íaTAso ^e ^e0 êtt̂ er'mz •> fentianrque { a ) . Nam quamquam na-
'ilgij^0' tionum TheoiOgia haud dubium abfurdas , iaeptaíque fcn-

tentias de Deo & rebus drvinis tenet i piurima tamen 
funt, quíc nationes vera docent, & quas aut naturas lu­
mine, aut majorum fraditione habent, queque Theologo 

f 'lurimum prodefTe poííunt. Ei igitur, qui abfolutus Theo-
ogus futurus eft, Theo'ogias gentilis fíudium inutile non 

e r i t . Eft autem Gentilis Theologia ex Varronis partitio* 
ne triplex , Poética ^ Civilis f & Philofophica . Prior eft j 
q u í E reperitur i n Poetarum carminibus : altera , quse a Po­
pulo ufo confecrata eft , qusque haud mu 1 tum a Poética 

dif-

' ( a ) Non bic tradiciones Apoftoíicas fpeffo , fed Gentium, qtña >li'£ 
Qtum nihil j¡nt atind , quam vcrbum divinum , noa fcriptum « íed per 
tttailtu traditum^-.ío' Ttiihgiím revslmm pertintnt. 
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tílffert .* nam , ut obfervat Arnobius, nnmquam Poetas, 
qui fenfa vulgaria feéiántur^ de Diis fcripfiírent, quas po­
pulo improban viderent. E l l utráque hasc Theologia cor-
ruptiíf ima, ut ipi l Gentiles philofophi^ agnofcebant ¿ I n -
terim dilígens veritatis invefligator etiam ex hac plurima 
rei theoíogica. utilia expifcabitur ( . á ) . 

§. 8. Philofophica Theoíogta ea eft, quam in fchólisT/^%>'.« 
fuis philofophi docebant j quas varia efl pro fedlarum va- | / ; " / ' } " 
rietate. Sed & hasc depravata eíl Atheifmo , m. puto pbha. \ 
Phliofophi enim ferme omnes & materiíe íeternitatem de-
derunt^ & Deo ademerunt libertátem , ¿induflo Fato , quae 
dúo Pantheifmi funt capita. U t mihi idcirco femper pe-
ncíulofi vifi fváij qui concordiam Theologis Chriftians 
cum Philofophia Ethnica per omnia perfequi conati funr, 
quiqué eruditionis famaí mág is , quam veritati confulue-
runt j ut Augüilinus Eugubinus de perenni philofophia, 
Radulphus Cudworthus in fyflemate iníelleBuali ^ Petras 
Daniel Húetius in Quéfliombus Alnétanis. 

§. c?. Píures funt l i b r i , quum veteres tum recentes t iM ai 
éx quibus veterum ^ aut peregrinarum gentium Theolo-
gia difci poteíl . Omnium optimi funt l ibri nationuní ntntes • 
ipfarum , fi qui funt. Itaqué Grscorum, Latinorumque 
Theologiá ex eorum Poetis, Hiíloricis $ 8¿ Philofophis 
petenda: nam plerümque ñoílri ex nimio enga nationes 
idololatraS odío^ aut ob myíleriorum obfcuntatem , res 
non reéle accipiunt . iEgyptiorum vero, Chald^orum , 
Indorum ^ tum & Sabaeorum atqile Magorum Théolo­
giam ex Grscorum, Arabum, & Chriftianorum libris 
difcere neceíTe eíl : nulía enim eorum ad, nos monumen-
ta perveneré. Veterum Chriftianorum libri ad hasc fpe-
6lantes funt opera Clementis Alexandrini, Éufebii Csefa-
rieníis , Ar r iob i i , Laé lan t i i , Auguílini de Civítate D e í , 
aliorumque' Apologíí tarum. Qui tamen non fine critica 
legendí, ut quí rion femper philofophentur, fed orent 
aliquando. Recentíorum extat in primis opus elaboratií-
üvawm Theologiá Gentiliurá Gerardí VoíTii, Pfanneri Sy-
ílema Theologiíe gentiiis purioris, Huetii Demonftratio 
Evangélica, Burnetii Archasoíogiaj, Thoniae Hyds de ve­
terum Perfarum re'ígione.' Recentiores orbis religiones ex 
accuratíoríbus viatoríbus dífcends . Gafpar Galyorius uno 
voiumine in 4J veteres & recentes religiones íuculentiífi-
me enarraví t . Momt* 

§. 10. Sed moneo Tirones .• üt magriá acribia utantur «'w5 hi-
H 2 in religis-

• ' — 1—• — 1 ^ _ 1 1 1 ^ — num . 

C a ) Vide i". Bsjtl. de 10. Ethnicoram Paetaram tom. r , & Thvmt-
ñrntm de l e f t i o n í P o e t a r u a i . 
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in inveíliganda nationum religione ex exterorum librís : o-' 
ránes enim ferme , qin de exterorum religione commen-
tantur, turpiíílme fiallucinantur. Id vero provenit: i . 
Quia cuín natione illa diuturnam familiaritatem non ha-
buerunt; 2. quia a populo , non a periris reiigíonem i l -
lam didicerunt 5 j . quia de illa ex notionibus religíonís 
proprifE judicarunt . Hinc faé'him e í l , ut quidam y lato-
res abfurdas , aut ineptas exteris opiniones tribuerint, 
aut popularem íuperíHtione¡n tot i ' genti artixerint. Pr i ­
ma; poíl diluvium nationes nulia templa , nuil as imagi­
nes, nuilas ílatuas Deorum habebant; Deum mente pu­
r a , & fub Casio, ideft in magno Natura; templo, cole­
ba nt . Fauces etiara habebant caj'-emonias, feu ritus exter­
nos . Hxc religíonís forma diu perdura1.'ir apud quafdam 
A fia: & Africa' gentes : aperte id de Períis fcribit He-, 
rodotus : de álns ex ipíls Sacris libris diíci nus . ín te-
rím Gra'ci, & /Egyprii , qui undique tempüs & idolis 
circumdabantur , quum has gentes primum noverunt , 
Atheifmi accuíaaint. Eodem modo priorum Chrillianií-
mi feculorum Ethnici cum Chriflianis egerunt, eofque 
Atheos vocaverunr, quod n'dlos Déos, nulla templa tnul~ 
¡a facrificia haherent {a) . Nonne iidem retulere, in tem­
plo Hierofolymitano caput Arieris adorar i a Judiéis (¿) ? 
Plutarchus Bacchum a ludáis cti'rum fcribit 'mSympofia*> 
ci's: ] uvenalis nubes & Cselum ( r ) , 

Quídam fortitt metuentem Sabbata Patrem, 
Nrl pneter nubes & Cel l { d ) lumen adorpnt * 

Ex quibus mendaciis di'cimus non faciie credendum h i -
íloricis,. dum ex tes as enaf rant religiones , pctifíimum ü 
odio ad'/erfus illas aghenmr publico. 

Tbmkgtit §• u - Qns ex lib' is facas ciucirur Thealogia, revelata 
nvsiatj. dicitur funt enim libri i l l i theonneuíli , feu divimrus 

infpiraíí o, Quaraquam libros divinirus infpiratos omnes 
nationes pneíerunt, G ÍECÍ veré es orac-da , Magi libros 
Zoroafiris , Muhammedani Alkoran , aíiique alios ; facile 
tamen eíl demonftrare fíalos Hebreos, & Chriftianos hu-
jufmodi libris donatos efTe., ínterim qnx funt ob'ervatu 
neceíTaria circa revelationem divinam dignofcendam loco 
fuo commodius examinabiouis. De Theologie reveíaí» 
iludió inllituendo pro íuícepto muñere pauca addernus .* 

nam 

C a ) Minutius Félix in ORavio , Jujfinm in Apologia ». Amottius » 
aliique . 

f b ) Vi de Tac i tum llfi. s. hiftoriartim , Tofephum contra Appiono» , 
& Juftitnmt Trogi -

C e ) í'atyra 14. verf. pfi. , 
• i d ) Vi de ad 'pune lecum interpretts: fuat enim qui stiter legunt 0 



t ) s ÍDEIS ET VOCAB. CAP. V I . 117 
Mrn quí plura cupit, adire poteft Dupinum M a -
bilíonium Fleurium ( c ) aliof^ue, qui id ex inf l i -
tuto egerunt. 

12. Studium TbeoloaiüE reveíate l o n i u m e f t , h d i f - me fleo-
ficile^ & pericrJofum. Lonpum quia Theologus nedurtr 
ScriPtararum fan&afxm j & Écciefíajlicé h i j lo r ix , Conci-- ficüe, pe-* 
íforíltíi püríífirtiúm, rum & Patruní doÓírinae pérítus fit ^ « ' ^ 
oporref; fed & germana Rliílofophiae; & Criricse, 
Lingtiarum orientalium ^ & pmfans etiam Hiftonae. Ex 
his enlrri ómnibus ad reveíatioriem i,nterpretandatií, con-
finnindam i & adverfüs impías detendendim , non parurn 
Utilitatis haurit. Di hcile vero, quia fes captum noílrura 
fuperantes ifa pertriá^are deber, ur nec m ÁtKeifmum 
proruaf, nec in fuperflitíon^m ; qui_ íunt dúo fcopuli in 
re théologica cavendi . Qua ex, re etiam patet periculofutri 
ef^e. Nam fi quis iri aliis difeipiinis errar , aut r i f u m , 
aut , quod máximum e í l , aliorum iram inetirrere pofeft: 
at in Tbeologia revelata error i n religionem redundar, 
atque ex eo raiferiam, id eíl mortem a temam parere pot-
e í l . Quam ob rem & in hoc quoque paucis philofophan-
dum efTe ego cenfeo. Evenir enim plerumque, üt rerum 
ha um minus íi Icianr , qui magis contentiofe feftati 
funr. 

§• 17,. Quicumque ergo huic iludió animum imendere R^ui/it/a 
v u l t , primum íinguas Grzcam, & Hebraam, Árabicatíi ^ jtticií. 
etiam, fi commode poteíl , difcat. Ejus rario eft, quod / ^ / J ^ . * 
íion aliter ad íntelleÁam autographorum facrorum perve- velara. 
ñire poteíl | 2. & C r i t ¡ c e n : facit enim utramque paginam 
ars critica ád vererum quorumvisracrorum potiííimum 
librorum , genuinitatem , integritatem , & fententiam adfe-
quendara ; ^. & Chronologiara atque Hiftoriam univerfa-
í e m , fine quibus res Hebraprum intelligi vix poffunt; 4. 
& mores atque itííHtutá Reipublica; FlebraiccE j ' Í . & hifto-
ríam eccíefiaflicam, ex qua aírente curet expifeari eccle-
íaRicárum rerum i n i t i a , dogmatum , aüaru'mque doñ r i -
í árum Theologicarum origines, f d í a p r o g r e f f u m ; ó. opt i-
Tnos y fed paucos libros fibi comparet , & ordine arque 
ñudiofe legat; 7. accedat ad íioc rtudlum animo afíeéíibus 
repurgato , & "non partium ,• fed veri amanre; 8. conjun-
•gat cum Roe üudlo íludium Theobgiíe na tu ra l i s , ' & po-
pulorum t r a d i t i o n a r i í e . 

§. 14. Libros autem Theoíogo cum nece(Tarios; s, tum E»ÍW 
atiles ego ad quinqué ciaíles referre foleo-5 h textus. r ^ / ^ 

H 3 íacros 

( 9. ) De Xtudio theotovi* 
C b ) fcbola MaUl lon ima& ée fiudüs Memjfíeh* 
C c ) De áelsH» Sttiiiiorum, 



U S A R T . L O G I C E L I B . I I . 
facros Hebreos , Gracos ? Latinos, eorumque Concor" 
danrias ? 2. Notatores & Comraentatores, 5. Hiñoricos 
& Crí t icos , 4. majo ra Theologorum opera, & opufcula 
de rebns fingulatibus feleéla, 5. Inftitutjones ad ufum & 
tirónum & Icholarum , Qui antera ex íinculis claffibus 
íint op t imi , bibüothecarnm Theologicarum fcriptores do-
cebunt, £ 0 fpeftant opus Mabillonii de ñudiis monaüi-
cis ? Dupinus de Iludió Theoiogico, Buddei Ifagoge, a-
liorumque fnnilia. Tirones in Bernardi Lamy colloquiis 
fu per fcientüs fel^élam Theologicarum rerum b i b l i o t be­
ca ra Invenient. Qui vero pauio funt progreííi non d i f f i -
cile difcent, unde curiofitatern explere poífmt, Incipien-
tibus hxc ítudia ego pauciífimos libros prffifcriprerim, Ap-
faratum Biblicum L a m y , opus 4? locis Melchioris Ca­
ín , Commentarium Jacobi T i r i n i in ícripturas facras , 
cujus prolegomena tironibus utilifTima eífe poíTunt, Gui-
lielmi Eftii Commentarium i 11 Magiftrum fententiarum, 
Catechifmum Colberti Lat inum, quod opus jnftitutionis 
ioco efle poteft. Sed in primis Canum & Eílium legat is 
ac diurna , no&urnaque manu verfet , qui Theolo-
gus efle cupit . His ad íblidiorem doílrinam facram infor-
matus} ipfe per fe intelliget, qua fit porro eundum, ut 
prima illa lineamenta explere poífit: Libr i enim Theolo-
go neceflarii aut útiles vix pluribus voluminibns de-
fcribi poíTunt, 

C A P . V I L 

De fltidio FhyjicíB & Mathefsos. 

üue vhy* §* I ' Hf^ ^es ftatuo Phyfic^ partes, hifioricMn , Thoc~ 
fice par- JL reíicam , & praóiicam . Prima & precipua eíl 
tet • híftorica. Ea colligit phsenomena rerum omnium natura-

l i u m , ide f t quidquid fenfibus obfervari poteft circa cor-
pora quum a n j m a t a 5 tum etiam inanimata. Phyíicx ig i -
tur theore t iccB prseponenda eft cognitio h i f t o r i s ¡apidmi , 
rnetailorum , altorumque mineralium, ignium, fontium , 
flantarurn , berbarumqae , ammantium, brutotum , ho-
minum ^ aeris meteororum , aflromm , & omnium earum 
rerum, quaz fenfibus fubeíre poífunt, Inhac autem h i f t o -
r i a , omnium procul dubic & amcenillima, & utiüífima, 
colligenda , n o t a n d a íunt loca, témpora, rerum partes, mti~ 
tat iones, ejfeSus, idque diligenti i lud ió ; inde enim píe-
fumque pendet caufse alicujus cognitio. 

§, 2. Poteft haec hiftoria vel itineribus & experjmen-
í i s col l igi , vel ex aliorum libris k u m r i , Prior utiüor 

eft. 
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efl:. Nam prsterquam quod, fegnius irrttant ánimos cis-
milfa per aures , quam quce (rnt oculis fubjecla fidehbxs^ > 
ex poíleriore decipi Facile poíruiTiUS^ quod fciücet faclle 
fuerit ejus condiroribus qu ídam omirtere , vel addere , 
aut ea ei alio afpeñu referre, quam qui verus eíl:. Plu-
r imi extant Ubri hirtorise hujus phyficíz, quum recentio-
r u m , tum vererum. Ex veteribus hujus gerujris fuper-
í i int , quce Arilbteles de animantibus ícnpfi t , ite¡n qua: 
iEHanus fuper eodem argumento, Séneca in quíeftionibus 
naturalibus, Plinius de rebus fere ómnibus tiaturíE, Dio-r 
ícorides de Plant'n, Gaíenus , & álíl medíci de homins, 
& aiiis rebus, rerum rufiicarum fcriptores, aliique. Sed 
Plinii in plerifque rufpefta fides; non enim omnia ipfe 
obfervavit; & pieraque ex audoribus fubíefi^ fídei' hau-
fity iraque ejus narrationes accurare examinando funt . 
Ex recentioribus leqantur cum primis itineraria Tm-mfor^ 
tii y aliorumque, hiílorice prcefeiitium viatorum : expsrí-
'menta naturaiia BoyLti , Rhsiii : monumenta Acadgmia; 
fcieatzamm Pariftenfís, Londinsnfis, Petropolitan<e &c. 

§. 3. I n confefib eft Phyficas ftudium fine hiítona na- Ejw n?* 
turaü ne latum quidem unguem procederé poíTe . Hinc 
Scholafticorum Phyfica iacuit per plura fíecuía infrtigifera, denú 
ob hiíloria: potiíTimum naturas deíeflum, ut vefie o b f e r ^ - -
vat Verulamius , qui omnium máxime & ínter primos 
hoc lludium promovit, Quocirca i i mihi difciplinas phy-
ncas rite tradere cenfentur, qui quaübet in re primo lo­
co obfervationes & experimenta colíi'güni ; inde vero re­
rum naturas perfcrutan pergunt. Hanc í¡bi methodum 
propofuit Sturmius in Phyfica EleEtiva . Sed & eodem 
modo phyficam fuam fcrípferunt Graveíandius , Muf-
chembroeckius, K e i l , Deraguierius , & apud nos j g: Ma­
na Torres. Chriílianus Woliius elementa phyíica; , quas 
Germanice dedit, ka diílribüit , ut prima parte pre­
cipua experimenta & obfervationes poneret , in altera 
theuriam, ut di feo ex par vis Thumingu inítituíionibus , 

§, 4. In eo autem magna diligentia opus eft , ut ex Method-*-. 
Phyfica hifiorica, theoretica rite ducatur, Eft autem']phf*> phi/ftce 
fica theoretica & univerfalis ea, in qua generatim de cor- ¿ f ™ ' 
pore, ejufque proprietatibus cum pr'imarüs, tum fecun-
dariis , prífifertmi de motu motufque legibus, diíputarur, 
ac principia prima omnium rerum naturaliura inanteceí-
íum conífituuntur. Solent hanc phyficam particulari prse-
ponere; quod non placet quibufdam { a ) . Nafcitur enim , 

H 4 in -

Ca) Qlerico . 
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inquíun t , tlieorerica ex hiílolica, univeríalís ex partíéü» 
Jari; ergo hxc prxponencia . H i n c , addunt, qui phyíicas 
íheoreticas fcripíerunt, Rohaislíius, Newtonus, Gravefan-
dius, Mufchembroeckius, aHiqüé, coaéH funt paffim na-
Turalém ordinem interrumpere , ut experimenta íparce-
re nt , & theorematis íuis praponercnr. Sed quoniám cíe 
tradenda phyfica, non de conficienda agitur . u t i litis gene-
rica pra'ponitiK. Nam confíci Phyfica non poteft, nifi anaíy-
tica vía & ratione, ac propterea pneponenda eít gérféfa-
l i particularis. Tirones vero, qui non ipfi invenire, fecí 
inventa difcere debent , ordinatius ducuntur prxpoíita 
generali. 

pfajtía t§- $• Phyficam prafticam appeilo eam, qnss ín ufum 
pramea. vít¿B deducitür, qu£E art ibusconítat , ut Mechanica, Agri­

cultura ^ aliasque artes vitae humana infervientes, ipfa que­
que Medicina: d ubi tari enim non poteft , quin aírente 
rerum natura explorara , his ómnibus artibus alimenta & 
augmentum fuppeditet Phyfica . Reminifci aurem pra'ci-
pio adolefeentes naturalium rerum íludiofos, non ob unam 
animi voluptatem ea iludía fe perfequi, fed ut in publi­
cara utilitdtem aliquid conferant, nec in otioía contera-
platione raarcefeant. Egregie id pra-ftitere Ga l l i , & A n -
g l i , apud ques his fludiis mi ni ra quarn Náutica, Mecha-
nica, & artes omnes commercii excuitse & auélss funt. 

Medid- §• ^- Medicina pars eft phyl tc», aut Phyfica praftica : 
m . quamquam & Medicina' duaí partes , una theoretica, al­

tera pnxftica conílitui poífunt , quarum illa naturas & v i ­
res rerum earum , qus ad medicinara faciendam neceífa-
ría; funt, tum & homiriis partes, morbos , morborüm-
que caufas, veíligat; hxc rebus utitur , ut raorbis me" 
deatur. Phyficum deberé efle Medícum , & quidem fuin-
mum , ex fuperiori partitione patet. . Sed inde qiíoqüé 
patet dífticillimam rem aggredi Médicos. Nam & iatent 
rerum naturas, vires, partes, exiguique motus , morbq-
rumque caufa', intimiorque cura Natura* tum corporís 
jhuraani mechan i ca ; ex qui bus í i t , ut incerta admodum 
fit medicina theoretica : & incerta theoretica, cerrior ef-

praética nequit: qui enim nec morbum certo nofeit 
nec medicamentomra vires mathematice metiri poteft t 
is haud dubium mederi cura certitúdine nequit. Medico-
rum doíliores id non diffirentür; i taque nunc eo redadla 
eft Medicina , ut compofitiora raedicamenra , & peregri­
na , quibus vetares viro quand im magicam dederant, exo-
leverint, rebufque fimpliciffimis & paudis utantu'r Me-
d l c i , natura magis fretí, quara arte. Quinara libri Me­
dico potiííimum legendi finí Medicorum filii docebunt . 

M i -
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M i h i tria videntur medicina ñudiofis comtnendanda eñe., 
1. Hiftorix naturalis improbum ñ u d i u m , 2. Anatomía 
corporís humani & Mechanicaj peritiam , 5, fedulum & 
diuturnum rerum, corporumque humanorum experimen-
t u n i . Cavendus Medícus , qui tres has dotes non ha-
beat. 

§. 7. Mathefeos fludium & P h y í k s neceíTarium eíl , 
& vitíe atque focietati hominum. Mathefis eft vel Geo- d¡um, 
métrica, vel Arithmetica: illa lineis , hxc numerís Con-
tinetur. Addi poteft Algebra" quas mathemaíicíE potius 
ars quasdam eft generalis, qua probiemara brevius & fa-
ciíius íblvi queant. Mathematics ufus eft, 1, ut mentem 
ad rede ratiocinandum capaciorem & aptiorem efíiciat, 2. 
ut demonftrandis theorematis phyíicis inferviat, ^. ut ar­
tes ni echan icas promoveat. Sane fine Mathefeos iludió 
homines aüoqui multijugíe leélionis^, & jueditationis , 
inertes funt & confufi: perfpicacijpmi vero & perfpicui ? 
qui mathematicis funt innutr i t i . Prasterea verse _ démon-
llrationis leges , & methodum ratiocinandi difciplinis 
cmnibus neceífariam , aut n u i l » , aut folae Mathernatica: 
fcientix docere poíTunt. Plato fine Arithtnetica ne ratio-
nales quidern homines eííe cenfuit: nam eft proculdubio 
ratio vis quídam & facultas computatrix. Tum judicium 
difcernendi inter vera & faifa principia , & anticiparas 
opiniones detegendi folie in animo humano ingenerant d i -
fciplinas Maíhematicíe. Deinde theoremata Staticce , Hy-
droftatiae , Nauliae , Opticte , Dioptrica , Catoptricce , fM* 
Afironomiíe, Geogtaphiee, ufu GeometriíE & Trigonome- J/^';^ 
t r i s facilüme demonftrantur, & intelliguntur : facillime 
demonftrántiir, & intelliguntur problemata artium ^ £¿%enct0iSg, 
potiílimum ad commercium ípeélantium ufu Arithmeti-r¡sCpll0' 
ctc & .ííw^/j'^'j', 'Tándem artes plures mechanicse vhx i ? ? , edi?. 
Utiles , ut ars perjpicillorum , ars horologiorum , Náutica , an^ittí. 
ArchiteBonica, Ag^imenforiá , Balijiica , Hidráulica ex 
Mathefi plurimum incrementum & ntilitatem acceperunt, 
& accipere etiam poífunr. 

cientiarum Mathematicarum in primis Geome­
tría & Mechanica ftudioíiííime excolendse fjint • nam éft 
Geometría, ut Gálilaíus nofter dícere folebat, fofa pene 
hngua, qua Naturae liber, qui geometrice fcriptus eft , 
legi poteft .* Mecbanica yero ea, qua parvo labore ac im­
pendió homines mira opera, quibus ves fuas profperent, 
eíncere queunt. Dici non poteíl quantbpere nobis aqua , 
aer, ignis, plante , ceteraque natüríE corpora, bruta de-
mque & homines prodeífe poífunt i 1 ubi mechanica ut i 
Iciamus , ac velimus. Id ex iis , qnx adhibentur in 

Ñau-
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Náu t i ca , Architeftura, Bello , Veftura , Hydrautica , 
omnibufque artibus, machinis intelligere poflumus . Sed 
perfici eorutn plures poífunt, plures alis utili0imas exeogi-
tar i magno publico bono { a ) . Nam habent hoc Machi-
nae omnes, ubi excogítate funt acute , & accurate fa-
brefafts, ut & humanas vires juvent, & temporis, quse 
res eft hominibus induftriis pretioriíííma, magnum facíaut 
compendium , ut vitatn humanam duplam , triplam , 
quadruplam, quam fuapte natura eft, efhcere videantur. 
Certe gentes Europa plures his inftrumentis id uno ló ­
culo fecere, quod barbarse, íi vires junxiíTent, pene inñ-
nitis vix eneciílent. 

§. 9. Controverfum eft ínter d o í l o s , utrum Geome-
tríae ftudíum fufcipiendum fit methodo Euclidea, an re­
ce n tío rum Gallorum . Euclideam plurimí preferunt, tam-

' qa,am menti ad difficillima formandse aptíorem : Juvat 
enim plurimum fevera illa demonftrandi ratio , quam Gal­
l i a veteribus do£H neício cur porteros ipfi docere noiint . 
Itaque veteribus affentior. Accedit diuturna experientia» 
ex qua difcimus, ex illa (chola magnos emerfifle mathe-
maticos. Qua in re numquam ego fatis lauda veri m v i -
rum fummum Nicoiaum de Mart i no, qui ín iís Geome­
trías Elementis, qus nuper Italice in ufum ícholas m i l i -
taris vulgavit, utcumque ordinem Euclideum immutave-
r í t , veterem tamen deaionfhationum vim , ac robur in -
tadum fervavit. Primum ngirur pueri elementis Tacque-
t i a n í s , aut fimilibus informandi lun t , deinde ad íubli-
miora ducendí . De ftudio Matheíeos copiofe fcribit W o l -
í u s in tomo 5. Elementorum Mathemaiicorutn. 

C A P . V I H . 

De St itdio Ethica . 

§• *• TVT ^int rtudía aut magis necesaria, aut ma-
Ptkfeíe™ J . l i j gis utilia , aut magis jucmda, aut que a ví-

rís doéVtoribus majori cum laude traslata fint , quam 
Ethícífi. Eft enim hxc quaíi cxterarum diíciplinaruin 

fru-

i s.) Ut ecce , vir nobis amicijfmus , puilicteqae opuhrttia <& felici-
fgfh C quod unum efl & máximum viri éoni elostium •) amjntii]'im"S Bar-, 
tholomam Interius , nrtper & Hyp'-c.ivflum excogitavit , QUP frumíntum 
módico fappojito i^ne , e.t, quidtjuid efi , quo corrumpi folet, pefte ca. 
Praretuty áiuque coojervaretuy incólume: id tnftrtmentum , quod no-
ftri palorcio appeüare folent, quo Suff 'añdii magna facilitare ma.snoqas 
femporis compendio corporibus nihil eft fmmdius , perfifif , qti.mf#gug 
'sJTst atilimis oflendit. 
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fruflus; fine hac czzevx d i f c ip l i nEe pondus funt iners „ 
Veteres quum totam phíiofophiam agro frugífero compa-
raHent, Logicam íepf & macerice círcumjeéías, Phyficam 
plant ís , Ethicam fruíílibus íimilem^eñe dixerunt . Conti-
net nempe hasc totam vita? & homínum focíetatís ratío-
juem. A d rem Períius fatyra 5. 

Dffcite o mifep '& caufas cogmfcite rerum , 
Quid SUMUS , & qmdham ÍVICTURI GÍGNIMUR, 

ORÜO 
Quis datus , aut MET^ qua mol lis flexus, 

& UNDE: 
Quis modw ARGENTO, quid fas OPTARE, quid 

afper 
Utiíe nummus habst, PATRIA, CARISQ.UE PRO-

P I N Q U Í S 
Quantum elargiri deceat; QUEM te Deus ejfe 

Jujjit, & humana qua1 parte locatus es in re { a ) , 
§. 2. Sed rite tamen hxc iludía inftítuenda funt : n a m 

Ut recle fufcepta vitam & ibcietatem & fervant & bea- ^ ¿ " / ^ 
tam efficiunt, ita non reíte inílituta perturbant atque penra-
evertunt. U t autem rite iníl i tuantur, prasmittendum efl: ' 
eis, x. lludium Phyfica, 2» Metaphyfias, ?. Hiftori/s hu-
manee ^ quarura primee dus quid, ub i , a quo íimus do-
cent : poftrema experimenta í'uppeditat Pradica:: n a m & 
Ethica experimentalis elle deber. Nempe ex Phyfica & 
M e ta phyfica di fe i mus, univerfum efle faftum a fumma 
quadam & perfediílíma atque potentiíTima caufa, 2. ab 
eadem fumma ratione & providentia regí , 3. nihiladver-
fus illius voíuntatem faciendum, 4. nihii rnoliendum ad-
verfus univeríi ordinem, & potiíTimum vira & focíeta­
tís homínum, 5. ei caufa; deberi a creatura rationaü amo-
rem ? obfequium, fervitutem , preces, que nomine reli-
gionis veniunt; homines eífe natura squales, nec di fier­
re nifi i i s , qua; natura; acceffere, ac propterea ínter fe 
velut ínter amicos agere oportere. Pauca enim hsc prin­
cipia funt totius moralis fundamenta . Ex his aecurate 
confequentia ad vitam , focietatem , & religionem perti-
nentia deducenda funt. Sed in hoc Hiíloría humana lo­
men pneferre debet: ea enim copiofe oílendit , 1. ex íen» 
lu communi ^quanam natura vetentur , a u t praecipian-
t u r ; ímpoílibile enim e l l , ut hcec fefe non prodant in 
t a n t a hominurn multitudine & varíetate, 2.̂  inclinationes 
natura humana ? ex quibus regulas confici poííint pro 

mori-

( a ) Lsgatur TeiUius fub inititim i'thi i . de cJUiciis , Séneca, sp. s s , 
Sur ie imivs prtef, n i Pufendorfii verfiensm de Jar , Natur. & Gent, 



124 A R TÍ L O G I C E L í B. ÍL 
jmoribus conformandis ac Rerump. formis ccnnituendís & 
legibus , 5. va ría rum Soeietatutn , Morum , Tnílirurionura , 
& Legum Civilium originém^ & prosíreífus -

Studhm É t primum quidem Moraiís Pudium 1 verfarí de-
jurií m. bet in cognitione Juris. natura? . Speélat Jus naturs , 1. 
t u r a . |3eum 5 2. nofmeriprns, 3. alios * Primo ergo quse Deo 

debemus ; deinde qua nobilmetipíls , tándem qua' aliis, 
difcenda funt; quse etiiciunt rres Fthíca; partes, 1. Theo-
iogiam praBicam , 2. MonajUcam , Politicam. HÍEC 
Juris natura ícientia acquiri poteíl etiam fine l ibris, fo-
ia conteraplatione natura cum univerfi , tum noí l r i , íd-
que tam certo, quam Geometr ía , ut demonflrat Lockius 
( a ) & Barbelracius ( ¿ ) . Sunt tamen libri quídam his de 
xebus a viris doéliífimis ícripti . Pro t i ron i bus faéli funt 
Puíendorfii de officto hominis & civts, Heineccii Flemsn-
ta Juris natune & gentium , Burlamachii Elementa Juris 
natura;, atque Elementa Juris politici . lis autem , qui 
paulo funt provetli ( femper intellí^o dum per Ecclefiain 
liceat ) commendari pofíunt Gronus de Jure belli <& 
pacis , Pufendorfius de Jure natune & Gentium , Cum-
berlandus de legibus naturee ex editione Barbeiracii Gallica : 
Latínum enim o pus íncomta diftione ledo res rejicit . 
T u m opera Coccejorum : Wol f i i Elementa Juris Natura 
& Gentium methodo identifica pertraélata , quod opus 
philofophus cateris praferto. Pe ripeóle autem in bis l i ­
bris legenda funt qua de juribus fummorum imperantium 
i n Ecclefiam traduntur ex fefta fuá prájudiciis * 

stuüum §• 4* Studio . Juris naturalis addendum íludium Juris 
fum gs"- Gentium, feu ejus, quod ínter plures popules , aut Re-
T t u m , c>es naturali honeílate, díuturna confuetudine , paílioni-

bus, & foederibus inyaluit: quod íludium homini políti­
co in primis neceífarium e í l . i d docet hiíloria política 
nam inda tantum feiri poteí l , qua populorum mutua con-
fuetudines, & oíficia tempere confecraía , qua federa , 
qua paéla, qua Jura pqpulorum in populos , princípum 
in principes. Plures v i r i doéli ad id funt aggreífi ; inde 
emerfere opera diplomática, qua dicuntur . Ruífetus In-
terets des Pmjfans , paucis omnia eíl complexus . Incí-
pientibus copiofifltmum quoque opus videri poteí l . Lon-
gius progreííis p raíl o funt jnnufneri allí l i b r i , ubi leóíio-
nem minime faffidíant. Hinc fequítur íludium Politices , 
feu regíminis populorum . Extant fuper éa re odo , qui 

f a ) Lié, 4. cap. í . 
i b ) Prgf. ad Puferidorfii ver/imsm GaÜ'ssam , 
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fuperfunt , Ariftotelis libri Politicorum : dux Platonís 
Reíp. 22. libris comprehenfe : Xenophontis Refpubticís : 
Plutarciii plura : Bodini libri 6. : Política ex Sacris Scri-
pturis Hauña Menochii , & BoíTuetíi, & jibri peculiares 
prope infiniti . Opus l ' Efprit des Loix , < fyfleinata 
omnia polirica longe poíl fe reliquít: fed funr in eo plu­
ra , ín quibus vir dodus & fufcepto femé! fyflemati, 
& nationis genio plus ^quo indulget . Optandum eíTet, 
ut hoc üudíum inter noftros majori cura, quam huc ufque 
fadum eft, coleretur . 

§. 5. Sed & omittendum non eft ftudium commercii " 
perrinet enim id ad QEcommicam , & Polhicam . Natn 
eft & commercii ars qppsdátü , qux xtefmi reculis con-
ftat, non minus, quam alís artes . Quin eft hxc tanto 
csteris preferencia, quanto 81 u t i l ior , & generalior , ex 
qua estera: arres vim fuam , motum & perfeftionem ac-
cipiunt . Inter barbaras ez nationes haberi debent, qui­
bus adhuc eft proeclariííima hxc ars ignota . Vaftiíííma 
autem ea eft , quum compleñatur artes prope oranes , 
qux térra raarique exercentur . Et banc optandum effet 
ut noftri & nofcerent áccliratius , & latius longiufque 
proveherent . Sed eo defpicitur , quod noftris ingeniis 
procui ab oftentatione videatur : in quo i i longe errant, 
quum nuüafi t , in quo ingenium & perfpicaciam noftram, 
non cum gloria tantum , fed in primis cum magna rerum 
noílrarum utilitate , exercere valeamus . Qui paullo ia 
íludiis profecere, quique hiftoriam , prsfertim recentio-
rem , non omnino ignorant, nullum raajus opera pretium 
faceré poíliint , quam ut [pecimen politkum commercii 
Melón i , ac ejus Adverfarii Dutot confiderationes ^ c . le-
gant {d) , idque in fuecum & fanguinem converfant. Pro-
greftis plures alii ejus rei feriptores Britanni , Belgae, 
Galli , Hiípani praefto funt. 

§.i6. Tum vero danda eft opera Jurifprudentise divinas 
pofitivae . Ea difeenda eft ex Sacrarum Scripturarum le- r j { ^ 
í H - n e , potiftimum novi teí lamenti , quo libro vitas chrj- d iv ina . 
ílianíe regula continetur., Si quis autem a leftione Scri­
pturarum incipere nolit , is incipíat a Catechifmo Ro­
mano, quo nullum librum his de rebus dofliorem ba­
beo : ómnibus certe Theologorum Syftematibus preferen-
Q,JS 5^ Catechifmus Romanus . Huic adde Colberti Ca-
lechiünum latina editionis . Theologorum unus inflar 0-
mnium erit Beatus Thomas, cujus fecunda fecundse fum­

ín EE 

C a ) mlfdi politiane far le éommsrce par Monf. Mekn. Dutst. CfH/i*. 
atrstions Jur ¡es F i n w t s , & U Cjmnierce . 
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ííiae Theologícas pars omni auro carior eífe d e b e t . PauIÍS 
progreífis Patrum Sanéí(n-ura leftidtíem pracipio."' i n d e enlm 
Chriftiana Ethica piiríus, qnarn ex nyuíis deducitur. I n 
primís autem Paírürh Sennones legendi . Ex Scripturis, 
& doflrina Patium conrivata eíí Moratis Chrijliana Fio-
ñotii . Ea ex Gallicd Idioma te ín I tal uní interpretara 
eft {a) * Nullum librum irt hoc genera bomínibus veré 
Chriftianis utiliorem babeo. 

t t ) f i ú s % 7 ° Pmereaí .fludio Juris Carionici incumbéndum ^ 
.vnsnici. Sunt ea de re iníHtutiones pro tíronibus fcriptns a pluri-

bus . Omnibus pr^ferends funt inftitutiones Fieurii # & 
Cabaííutií , ÍIIÍE Ecclefiafticamm fertim Origines c o p i o -
fius, hae Canonum ufum docent . Majora Canoniftárum 
ópera tum fequuntur : ex Van-Efpen tirones cerera di-
fcent. Quum autem jus Canonicuni conftet Concilioruní 
Canonibus, Romanorum Pontíficum decretaiibus, Patriün 
fententiis , qui liarte feientiam a f f e d a t , is i . Hiñoriara 
Ecclefiaílicam legare debet : 1. Conciliorum g e í l a afque 
Cañones : 3. Patrum opera , faltenl veiferüm' & prísci-
puorum : 4. Pontificum Románorum qiuB extant * I ta­
que h o c fludium exigit homlnem leftionís patientiíTi-
n inm, magnaqüe memoria, & acribia prxditum i Ir i eo 
ñudio philofophus attente n a t e t varios temporüm lo-
Corumque ritus, ufus Ecclefiarum peculiariura, & Cáno­
nes, d i f c i p í i n í E nlutationes , & id genus alia . ín eam 
rem comparata funt opera Marte 11 i , & Bingami . His 
f í e p e utendnm eft e i , qui aut fuá;, aut aliorum vitas for-
mandas incumbít . 

T t juris §. 8. A d haec addendum eft ñudíum Jurís civilis . Eft 
eivUis. autem Jtis c ivi le , quod n o n totius generis humani , fed 

unius tantum Reip., aut Regni ^ aut Civiratis proprium 
e í t . Sed quum in majori Europas parte vivamus parttm 
Romanis , partim propriis legibüs & confüetudinibus , 
utrumque ftudium jungéndum eft ,• & Romani juris , 
proprii i Jus proprium vix ul!a eft natío quod coileñum 
non h a b e a t , aut publicis , aut privatis colleéíionibus . 
Jus Romanum dífeimus primum ex colíediioñibus Jufti-
niafteis , deinde ex inftítutíonibus & commeníariis i i lu-
fírium Jufifcoíifuítoruni , qüas omnía paílim proftant .' 
Plurima funt autem Jurifconfulto neceíTaria . 1. Juris 
natura; & Géntium feientia \ philofophus enim Jurifcon-
fultus eífe debet í 2. Romani imperíi , Romátiarumque 
antiquitatum Hiftoria , fine qüibus jus Romaaum vix 

in-

C a ) Prodiif Neapoli auffire P , Felice María a Nexpcli Cappüccitiorttm 
Sydini i vire l i n o it nrnatijfimo * 
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intelligi poteft .* 5. Hiflória proprias relpublicíe, eiufque 
legum : 4. Scientia Theologis & Juris Canonici, ut 
fcíat qua ratíone conciliari pcífit Sacerdotíum cuín I m ­
perio , & ne altérius jura líedaí, dum alterius 2quo ju -
iHus promover í 5. Ars critica : quandoquiderfi effe le­
gum interpres debet : 6. etíam aliarum Rerump. & Re-
gnorum Leges , quibüs fáciié sqüitas digflofci poíTit : 7-
Ars oratoria cum ómnibus iís , qu£E nanc aut antece-
dunr, aut fequuntur ; quippe orator fuíurus eft . Qux 
autem oratori futuro fuñí necelTaria, Cicero de Oratore, 
& Fabiüs QuiníHlianus fub initium Inftitutlonum orato-
riarum docebunt» 

§. p. Cum his íludiis conjungendum eft fiudivm komt- Swdlim 
feu natura humanas. Ac in pi i mis conílitutio b o m i - ^ ' ^ ^ 

nis phyfica intelligenda : non enim aliter natura tempe* 
ramentorum, ac propterea morum , affeBuum , propenfio-
num , •vinutmn , vttiorum , fciri potefl : fieí l enim nequit 
ut hominem moralerrí quifquam nofcat , quí phyficum i -
gnorat. Tum natura moralis inípiciendá , ideít affeflus j 
mores, virtutes, vitia confideranda . Id autem fít par-
t i m meditatione eorum, quae in unoquoque infunt ^ par-
t i m eorum , quae aliis contingunt , idque vel cum iís 
converfando, vel hiñorias legendo, veí quá funt a viris 
doflis fuper his rebus fcripta confulendo . Ex omní ge­
nere librorum hác pars hauiiri poteft 5 Poetis , Hif tor i -
cis, Philoíophis; Hiftoricí autem meliores . I n hoc ge­
nere verfantur memorabilia Socratis a Xeriophonte fcripta $ 
Platonis bona pars , decem Ariftotelis libri ad Nicoma-
chum , & Chai aderes Theophraíli : tum libri Ciceronis 
de ojficiis , Séneca 5 Piutarchi plures 5 E iú f te í i , Marci A n -
tonini l i b r i . Sed adolefdentibus opus de officiis Ciceronis 
noólurna diurnaqUe manü verfandum eft : ñihii nec do-
flius , nec ütilius antiquitas ad nos tranímifit . Recen-
tiorum infinita funt eorum opera, qui de his fcripferej 
Cartefius de ajfettibas, Claramontius de conjeBandts antmi 
mofibus^ la Chambre & le Brüier charaBeres, Tuldenus, 
& Lamy de cognitioné fui ^ Nícoiíüs fpecimina Moralia , 
& infiniti a ü i , quos pauílo proveñi nullo negotio difcenf . 

§. 10. Poftremo animadvertendum eft ^ eífe üt Phyfi-' 
cam 'Exper'trrísntalem i ita experimentalem Ethícam , 
(íEconomicam, Politicam. Narn qtíemadniodum ex p!u-
ribus experimentis phvficis leges phyfica? conficiuntur 
ira Cañones Eth ic i , (Kcotíomici, Polítici colligendi ex 
hiftoria política . Quare ficut quum phyficus aíj experi­
mentis difcedit, abit in avia & íncerta; ita Ethicus, f i 
a civih hiftoria fuá dogmara non derivar. 

%. 11. 
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§ . i i . Ilíud hic qasrat quifpiam , cur faspe melíores 

fmt mores agreftium gentium , quam cultamm , etiam 
í n t e r tot & l e g e s , & Ethicas, Theoiogíafque ? Ego pali­
éis , fed libere, dicam. Homo res qusedam eft, qus nec 
p r e m i nimis araat , nec fine u!lo fr$no vagari . Leges 
i g i t u r & prajcepta morum via natur<e incedere debent, 
quo hominem forment . Arque hoc peccant interduin 
cultarum nationura jura , legefque morum. Caput E t h i -

( cas e í l , ut naturíe h u m a n K indoiem ícrureris ut e cu-
jufque utilitate ducas : ut ne cogas íceleílos eíTe & i m ­
píos , aut flagitiofos quo naturae ferviunt. Leges publica 
util i tati ferviant oportet; fed publica militas cum priva-
tis coní'entiat necefle eft. Si diílidet, cernís í l s , privaras 
val i tu ras, eoque ex fifí ere improbos. í n d e , opinor, Plato 
i n IV. de legibus non íbla auítaritate vult ac terrore 
leges condi, fed adhibita primum perfuaíione. QUÍB ig i ­
tur leges aut glorias cupiditatem, aut venerem, aut pr i-
vatas utiiitates cudunt, ex i m probos faciunt. 

C A P . I X . 

De Vocabulorum natura gensratim , 

Veeahw §. i . ' K K Agna fapientias humana pars in hoc poílta' 
lfchntt(* XVX e í í , ut atü aliorum cogitationes inteíligamus : 
phüofo- ea enim re fit, ut con junóla cum noftra aliorum ícien-
f s r i " " ^ ' t u ' eam n'!ent's capacitatem acquiramus qua plurimo-

rum eft : non fecus atque fi omnium hominum oculis 
videre poflemus , longe latequeT noftra pateret viííó , 
aut íi jundis omnium viribuy^agere , potentiífimi eífe-
mus {a) . Quura autem ia fíat vocabulorum potiíTimum 
o pe , hsec prima ratio eft , qua Logicus de vocabulo­
rum natura, ufu , fine & interprstations jure quodarn 
í'uo diíferat . Eft & alia : nempe Lógica etiam ad do-
cendum comparatur ; quod quum vocabulorum ufu 
íiat , ut de vocabulis Logicus prscipiat necefle eft . Ac-
cedit tertia : quod nimirum vocabulorum trafbtione, qu£B 
ad animi notiones pertinent , clarius explicanrur ; funt 
enim notiones noftríe ab infamia adeo cum vocabulis qua-
11 conjunta?, & colligata: , ut & difficillimum ñt reriim 
fcientiam habere fine vocabulorum fcientia . E t pluri-
ma funt , quas non ob aliam rationem ut vera fufci-
pimus , nifi quia ea cum infanti l publiceqtie receptis 

vo-

{ a ) Vid. Ghamter pr^f, in diflienariam artitm & fcienthrum 
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vocabulis haufimus, ut fi deleri, aut commutari poffent 
vocabuia, obliteran & illa poflent , aut tanquam faifa 
v ider i . Ut ecce, íi vocabulum Cometa ínter homines 
obliteretur, atque qui Comerse funt di£li , vocentur Pla­
ne ta , & Tellus ítem planeta appelietur; nec illíamplius 
homines terrerent, minufque perridicula vulgo videretur 
h^'pothefis, Tellurem circa Solem circumagi. Nemo hís 
de rebus accuratius egit , quam Lockius { a } . 

§. 2. I n hominibus & quum nafcuntur, & poftquam 
edoleverunt, major femper eft indígentia, quam vires. 
Inde nati funt ccetus & focietates, ut fcilicet jundis 
communíbus viribus, commodius omnes ac beatius vive-
rent. Sed quo ín Societate alii aliorum o pe ac viribus u t i 
poftent, neceííarium fuit ut alii aliis _ explicare poffent 
cogitatíones, animi fenfa, afteélus, índígentiam denique, 
qua quifque premeretur. Quare ut _ íbcíetas inírí nequit 
ínter homines, quorum alii nul|a aliorum r e , ope, con^ 
filio indigeant; i r a confervari nequit fine fignis, quibus 
quid cuique opus fit, expediri queat. 

§. 5. Hujufmodi fignorum dúo funt genera; nam aut 
naturalía funt, aut arbitraria. Naturalia certiífima ani-
morum funt indicia, q u a l i a funt interjeftiones dolentís , 
r e í gaudentis, mutationes vultus, tremores artuum, aut 
cxultationes &c. Hxc lingua non fal l i t . Sed ea ad omnes 
animi cogitatíones, atque affeítus enuncianda fatís noti 
e f t . Ad naturalía figna r e f e r r i poífunt gefticulatíones, ve-
lut mímorum Sed nec hís quídem auélaríís natu-
ralis ííngua adeo copiofa effe poteft, ut homini in Socie­
tate paulo cultiori víventi fuñicere polUt. 

§. 4. Signa arbitraría funt, quse ex horum confenfu f i -
gnificant . Hujufmodi autem plures funt fpecies: nana 
quídam rebus conftant, u t corporibus quibufdam, aut 
corporum qualitatíbus , formís &c. ( £• ) ; ita ignis, fo-
nus, color, aut forma veftis & c . : qucBdam vero motu 
artuum , ut oculorum , capít is , pedum, manuum , digí-
torum & c . : alia fonis articuíatis, feu voce . Nulla au­
t e m funt tam copiofa & liquida, quam voces prafertím 
i n cultis linguis. Cseterum hxc arbitraria íigna quantum 

Gen. Log. I nu-

( a ) Lockius toto lib, 3. de ¡nttlleffu humano, vide & Ckrlcam in 
Arte critica p. 2. f e f t . i . 

i b ) Rué lingua Turéis ufítatijfima. Vide Ricaut de Imperio Tur-
eico. 

C e ) Qua Ungm Idanthj/rfus Scftbarum Rex refpondit Dorio Regi Per-
far tm, quinqué ufus corporibus, vida Hsr»daturft M t i / , -
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numero & varietate íuperant naturalia, tantum ambígui-
tate feníuum illis concedunt; nempe homínes ad íallen-
dum femper apti funt, fepe parati: natura autem nemi-
nem fal l i t . 

musbo- §. 5. Ex ómnibus animantibus folus homo multiplici 
mo intcr varioque fermone praditus eft, quo res fingulas notare 
Amalia' & diftinguere poftet, quo fenfu quidam díftum putant 
fermone p í p o V i g c tu&vo 'o t , ítaque is folus ad perfeéíam focietatem 
p"ed'tus' fañus eft , qua fine fermone ííare non poteft.- Nam 

quamquam & carera animantia focietatem quámdám Ín­
ter fe inire videntury & vocibus quibufdam fe intellige-
re, ut inte? fe loqui videantur; nülias tamen habere fo-
cietatis leges j nullumque proprie didurri fermoriem ? in 
confeflb eil . Hinc lolí homini organá ad multiplicem 
hunc variumque fermonem accommodata funt fafla ; 
quod magnam Del erga nos curam & providentiam de-
monftrat. 

stmuth §. 5. De fermonis origine difputarunt jam olim acer-
rime phiíofophi . Epicurei, qui fponte fuá homines e 
Tellure natos cenfuerunt, fe ea fuerunt opinipne, homi­
nes ¡Itaj elíngues, pauladm aut externos fonitus imitatos 
e í íe , aut neceííitate fe fe explicandi in quofdam fonos 
prorupifte, quos deinde commodo, & deleSlationsáo&xaxx-
xerint , arque ex poli ved nt (<?). Áudiendus eft LucretiiíS: 
Epicureorum Paíronus , 

At varios linguts fonitus natura fuhtgit 
Mittere, O* utilitas expreffit nomina remm» 
No» alia longe ratione, atque ipfa videtur 
Protrahere ad geflus pueros infantia iin§u<e y 
Quum facit ut dígito % quie funt prdfentia , mvn~ 

fírent . ', 
Proinde putare aliquem tum nomina difiribuiffe 
Rebus, & hinc homines didicijfe vocabula prima $ 
Defipere eft . . . . ( 

Si homines e Tellure geniti efTent, nihií dici probabilius 
poífet í nam dubitari non poteft, quin neceííitas aut u t i ­
litas eos ad animi fui fenfa quibufeumque tándem fignis 
explicanda adegiffet. Itaque pueri poftquam inter fe con­
venere , ac ludere, aut pugnare cceperunt , linguám fibi 
communem conficiunt, qua fefe intelligant. A t quum ea 

h y -

( a ) Vi de Diodorum íiculum ¡ib. 1. 
f b ) Lib. s. dt natura nrum. Adde Laertium Ht, 10. & Vitruviut» 

de Arthirtff. lié. 2 . cap. 1. 1 
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hypothefis non folum faifa í i t , fed abfurdiífima, fruftr» 
fe torquet Epicureus ille ( * ) . , , 

§. 7. Aü i in ea fuerunt opinione, primos homines fuá-DÍ 
pte natura loquutos, & quidem linguam, cujus vocabula w*™1»' 
ab ipfa reruni natura expréfla effent ideíl linguam 
quandam naturalém : nec defunt qui putant, infantes, íi 
nullo homirium cdmrhercio educarentur, hanc linguam 
locuturos, quod Pfammeticus iEgypti Rex fibi perfua-
ferat ( c ) . Sed ifti mihi deíipere videntur. Nam utut 
homines natura fuá ad loquendum permoverentur; quum 
nulla eíTe poíTint vocabula, qua; fuapte natura res figni-
ficent, lingua; hajufmodi hominum aut fortuita femper 
fuiílent , aut arbitraria: : id quod ex iis , quas funt 
nunc in ufu , linguis difcimus . PauciíTima «nim funt 
ín omni língaa vocabula, quse aut ex ipfa rerum natura 
videantur exprefTa, aut cum rebus ipíis necefTariam con-
nexionem habere, eaque in^numero rerum potius haben-
da funt, quam vocabulorum { d ) . Quare funt vocabula 
foni atticuiati, qui animi conceptus, feu ideas fignifi-
oant, & omnia funt aut fortuita, aut arbitraria, & ho­
minum piocha, ut loquitur Arnobius { e ) . Quod fi na*» 
tura nos ad unam quampiam linguam adigeret, & quí 
fine focíetate educarentur, loquaces effent, & loqueren-
tur furdi, quorum lingua non efl: prapedita ; & una eífet 
omnium lingua; qux nunc non eveniunt . Itaque nobis 
dubitandum non eft, quin primi homines a Deo vocabu­
la doéH fuerint ( / ) - . Sed ea lingua paucis conftabat & 

I 2 í im-

( a ) T i m kaaií dubium m ómnibus linguis vocaiula quídam , f u * 
n i tura fobjgit tnittere. EjufceModi Junt interjeffiones , hei, heu , a * , 
papa . Graci in his feraciores , quod Comici <& Tragici docebuat. Perbel-
íam illud Euripidis O'TOTÜTOTOTOÍ , quod mirifice vim finsultus e*pri' 
mit . Ad idem s,enus pertinent onomatopoejie, imitationet fonorunt re­
rum . Ariliophanes in Ranis verfus integren e* hifee conflavit, ut raitarunt 
etaxareexprimsret.V.tti.Rpey.Oíey-f'Z, j e o » | K í ) a | , BpéxextKí^ t 
y-oeĉ  . funt hujus generis plura in emnibus linguis . Ha voces max piar? 
& verba &• nomina procreavere, 

C b ) Efl Cyatyli fentemia apud Platonem in C r a t y l o . 
C e ) Apui Herodctum lib. 2 . 
C d ) lllud mihi femper mirum vifunt efl, quí matrem magna can-

fenfione populi mammxm , & mamara appstlaverint . Hebrai D t i undí 
fnBum Ma; hiñe Gracis H&W*- • Ítem Latinis, t tal is , Anglis . fed A-
raencam Wfpañi ole item Mamma terram vocant . Hijioria Columbi cap. 
4*. 0" Peruani M a m m a T e l i a . Garcitajpj. 

C e ) Lib. 1. adverfus gentes. 
C f ) Quum rem aecuratius expendiffem , coneeio in Vici noflri fen-

tentiam , veterum linguarum pleraqtie vocabula , ac in primis radices , a 
rebus tpfts extrinfecis profefta fui/Te > hoc fenfu, ut inde veteres i l l i homi­
nes moti fuerint ad ea vocabula pronuncianda. "Ñeque enim dubitandum 
eji , primos linguarum coniitores extrinfecis caufís determinatos fuiffe , vr 
rutee tH p i ^ M n f»ms bunc potius , gvam alium eligerent t inde enhé 

fea-
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íimpüciílimís vocabulís, qax primis illis mortalíbus fatís 
eíTent : confuetudine tándem auña eft, atque in infinitas 
pene alias propagata ( ^ ) . 

út vaca' §• 8. Quid juid autem fit de vetufta primorum homi-
éuia in . num lingua, de qua ne divinare quidem aüquid poffumus; 
M«¿r. certum eft, earum linguarum omnium, qua poft diluvium 

obtinuere, fortuita, aut arbitraria efte vocabula, & au-
i . Canon. íbritatem a populorum confuetudine habere. Hinc autem 

fequitur, non íignificare, nifi notiones aut ejus, qui V O C Í Í -

bulis utitur) aut eomm ^ unáe accipit, fin gente ¿ fin fe-
Ba ; aut earum, quorum nomine loquitur ; adeoque dura 
vocabula interpretantur, non ejfe referencia ad res ipfas, 
fed ad notiones aut loquentls , vel firibentis , $ut eorum , 
mde accepit, gentis, vel fe£l<e fui temporis (f¿ ) . Quo-
circa errant, qui vocabula ex relatione ad res ipfas inter-
pretantur, quafi tantum íignificent, quantum eft in re-
bus, ad quas fignificandas adhibentur. E . g. dum quis 
pronunciat hoc vocabulum Deus^ ego, qui audio, illud re-
íerre non debeo ad rem ipfam, fed tantum ad notionem 
ejus, qui eo utitur, aut ejus gentis, veí íe£te , ex cu­
jus íenlu id pronunciat . Non enim ídem fignificat fi a 
Spinozifta, aut ab Epicúreo, atque fi ab homine Chri-
íliano pronuncietur . Hoc vocabulum materia prima non 
ídem Ariftoteleo, Newtoniano , Leibnitiano fignificat . 
E t hoc jufiitia non idem fonat Stoico, & Epicúreo : item 
hasc, congruenter ad naturam vivere. Eodem modo , pul-
chrum, deforme, honeflum , turpe Úfc. non idem ómnibus 
íignificant. 

t.Cama. §• 9- Sequitur fecundo, iifdem vocabulís a diverfis ho-
miníbus non aeque ampias notiones aífigi, fed ab alio 
ampliorem, ab alio minus amplam, prout eft cujufque 
mentís capacitas. E . g. omnes qui Latine loquuntur,ad-
hibent vocabulum Deus ad mundi opíficera explicandum. 
At quum non omnes aque de Deo cogirent, fed alii aliis 
perfeílius, eidem vocabulo non eandem notionem tribuit 
doétus, atque índoítus . Sunt ejufdem generis vocabula 
•veritatis & rationis, qua afleéliones animi ejus, qui lo-

quí-

fenfm ac phanta/iJ eoncutitu* , unde porro eliciuntur vocabula. Atque ¡ta 
prima harum tinyuarum vocaizila ex tpfis extertiaium rerum aBionihus „ 
adfpe&ibus , forráis , aliifqae qtiaUtatibas nata dici polTunt . 

( a ) Vide Richardum fim. hift. crit. veteris Tefl, lib.i. cap.Jt,. &> i s . 
C b } Quin nuilum eíl vocabulum , qaod ipfnm per fe fixam circum-

fcriptamque notionem ulla in lingua habeat . In Graeca & Latina lingua 
vocabula íignificationem , definitumque moduni accipiunt a connexione cunŝ  
al i is . Si quis quid ago íignificet, roget, ignoro: natn ideam (ignificat val-
de confufam . Si roget agere hijhionem : agen a&am frc. tum fcio . Quid 
fit fretttí in Grseca lingua non dicam , nifi adjunfla audiam . Panes funt 
vüces non hunc in moísr» confafe f 
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quítur, plerumque fignificant, cujus id efl: argumentuin, 
quod qnx vera minus inteliigentibus videntur, ea intelH-
gentioribus fint faifa : & aliorum demonjlrationes fint aliis 
paralogifmi. PríEterea res non eafdem impreíTiones facjunt 
tn omnium animis, nec ex eodem adfpeáu ab ómnibus 
cernunmr : eam quoque ob rem fit, ut cum iifdgm vo-
cabulis noriones diverfa; colligentur . Hinc alter canon con-
íkitur, vocabula ns ex propriis notionibus imerpretator, 
fed ex ejus mente, qui iis utitur, aut gentií apud quam 
funt illa in ufu . Si fscus faxis , decipieris . 

§. 10, Infinitis erroribus , qui ex̂  auflorum^ lesione Ejus c*. 
manant, hoc canone obviara itur. Dici enim vixpote í l , " ¡ " / / ^ 
quot ex aiiorum libris faifas fenrentiíe hauriantur, quot- * **' 
ve aliis calumnias inferantur, dura ex notionibus noíiris 
corum verba accipimus . Eft auteni hoc faílu difficilli-
mum , idcirco quod ita ab kifantia verba accipere aíTue-
faéli fumus, & quod notiones noftras animo fubdole oc-
curfant, dum aliorum libros legimus. Accedit quod ne­
nio alterius notiones concipere poteft, nifi ope fuarum 
hinc fit, ut qui millas habet notiones , nuliius quoque 
rnentem aífequi poíTít. E a autem caufa eft frequentim-
m a , cur aliorum íententias interpretando pervertamus, 
dura eas notionibus noftris sñ imamus. Quocirca non in-
fcite vir quidam do¿lus pronunciat, tum demum fore, 
ut libri rede intelligantur, quum homines ad eos accefTe-
rint animo nuílis notionibus imbuto, quod tantumdem 
eft dicere, atque nunquam rite intelleéluros. Inde factura 
eftjj ut novorum fyñematum conditores ea in antiquis 
fcriptoribus clare viderint, qus illi ne fomniarunt qui» 
dem. Ita Burnetus fyftema theoriie Telluris, & Cudwor-
thus fyftema aniniíe genitricií, & ttmúnsCartefifMos vot' 
tices, atque alii alia, CÍEIO & Chao antiquiora fuifTe no-
bis perfuadere conati funt, obtorto eolio antiqnormn ver­
ba in fuam fententiam trahentes. 

§. i i . Quum in omni gente diuturniora fint vocabu' 0«tf.«r. 
iu la , quam _ cogitata, pofteriorefque interdum plenius» 
quam _ vetufti homines íuper iifdem rebus philofophati 
fintj inde faítum eft, ut fequentes otates vocabu!is prio-
rum fepe aut amp]iores, aut diverfas notiones colligave-
rmt. Putandum igitur non eft, veteres cum recentiori-
bus eadem fentire, quod eadem utrique vocabula adhi-
beant . Vocabulum^ e. g. Aftronomi* ab antiqüa iEgy-
ptiorum state quovis fecuío ufurpatum eft, fed non cura 
íeque ampia notione. Qui igitur ex vocabuli fimilitüdí-
ne fibi perfuaderet , eamdem rerum esleftium fcien-
tiam vetuftos illos habuiífe, atque uunc habemus, tur-

I ¿ piíít-
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J)iííime deciperetur. Plurima funt hujus generis vocabuU 
in ómnibus Aríibus , & Scientiis, quae ex reíatíone ad 
témpora interpretanda funt. Itaque hinc fequitur tertius 
canon, caveto ne avtiquorum vucabulis recentiorum notio-

tribuas. 
§ . 12. Sed antiqua quídam vocabula, prafertim ad Re-

liijionem pertinentia, retinuere populi , ignorara vi & 
pote íhte . Talia funt in lingua Latina Confus , quamvis 
Romani Confualta celebrarent. Talefius, auí Talafior in 
raptu Sabinorum , ut ajunt, primurn ufurpatum , quam-
quam ego antiquius putem. Palilia feíla, qus i& celebra-
bant, & quid eífent ipfi culti ignorarunt Latini erudito 
ÍEVO. Ejuídem generis eft Júpiter Feretrius, qui cur fíe 
diceretur, neminem, puto, cevoLivü íciviífe. Item car-
menta & CarmentaHa. Quse carmenta ? Lupercalia un-
dg ? Sunt ejus generis fexcenta .• ac plura etiam in Graj­
ea, quam in Latina lingua. Nam ¿evo Platonis , quid 
eflent vetera iliaNumina Zívi, A'móxKwv &c. nefeiebant, 
quod Ariílophanes in Nephelis, & Plato in Cratylo, & 
Caliimachus in hymno Jovis fatis aperte indigitant. Hinc 
Plato godem ioci duplicem apud veteres ufurpatam lin-
guam docet, deorum vetufUflimam , qus quid efTet illa t 
ipfe ignprabat, & hominum, arque ab Homero exempla 
petit. 

Da» *i!a § . 15. Quicumque autem vulgo loquuntur , aur fcrl-
ír*^^'. bunt, dúo videntur fupponene ^ 1. quod qui audiunt , 

'Jaría dr- aut ¡egunt, eafdem ideas vocabulis atfigant, quas ipfi atfi-
ca voctf- gunt • 2. qUod vocabula non tam ideas» quam ejfenttax 
éíilt' *PJas fsálés fignificent. V . g. qui pronunciar Deum, aut 

Animam, & fupponit eos, qui audiunt , eafdem ideas 
his vocabulis jungere, quas ipfe: & illis vocabulis Dei 
CS* Animie eíTentias explicuiífe. At híee dúo faifa funt . 
Nam nec reperies dúos, qui de eadem re aequales ha-
beant notiones; nec vocabula rerum effentías explicare 
poíTunt j qus homines omnes latent , fea loquentis tan-
tutn notiones . Quamobrem & ab his duobus prsja-
dicüs cavendum eft philofopho. 

Quorum ^ j ^ . Pofterius tamen prajudicium diííicillime vita-
vh l"™ tür» quandoquidem confuetudine ipfa v'its. ab infantia 
éiiisiii- ufque confirmatum efi:. Hinc videre eft phüofophos ipfos, 
*" • praslertim prne^itorum feculorum, in deridiculos errores 

eam ob rem laníos . E . g. qu^fiti quídam quid effet ho­
mo , refponderunt animal rationale, iifque duobus voca-
cabulis hominis effentiam fe plene explicuifle pntarunt , 
Al i i interrogati quid ejfent Angelí, refponderunt fpirittts^ 
ecque voíabalo Angeíorum naturam fe complexos credi-
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derunt. Inde nata íunt vocabula antipath'tís , & fympa-
thi<s, & alia ejus generis caffa , quibus antiquiores phi-
lofophi rerum proprietatgs, aut caulas explicare fe poífe 
val fibi períuafere, vel certe aliis impofuere . Ejuídem 
hodie eft generis apud plurimos yozzh\x\\xm attraBio, quo 
magnas natura res explicare íibi perfuadent, infcii quid 
id fibi velit, Servet igitur ¡Se hunc canonpm philofophus 
•vocabuU primario ideas fignificant : rerum vero effentiíS 
¡deis minime comprehenduntur: ergo ne putato vocahtdis 
effentias reales aut intelligere , iMíft explicare pojje : res 
potius , quarum naturam feire cupis , Anatomicorum m 
morem, in partes fecato, & fingulas aecurate perpemi-
to .• inde ideas perficito. 

C A P . X. 

De vocahulis Idearurh fimpliciurn, & 
notionum compojitarum. 

§. i . T Ongutn efl: difcrlmen ínter vocabula idearum 
JLA fimplicium , & notionum compoíitarum , ut jfmpu. 

longe inter fe notiones comppfitíe , & fimplices idete dií- Ydeamm 
ferunt, Illorum enim idea, modo non fmt abñrafla; 
fed adventitias & naturales, pro realibus & veris l)abe~ " " f ^ ' 
ri poíTunt; non yero horum notiones , Peinde vocabula « ¿ ^ 
idearum fimplicium ut plurimum dariífima funt ? non ' 
fecus atque ideas i p f iE fimplices: vocabula vero notionum 
compofitarum ut plurimum funt obfeura & confuía, quod. 
cbfeura & confufíe fint máxima ex parte notiones com-
pofita:. Qua ex re fequitur , ut ex yocabulis fimpHcibus 
non tam facile quis décipiatur, dum alterum interpreta-
tur, nec tam longe ab auéloris mente aberret.- at deci-
pimur facillime & fepifíime in vocabulprum notionum 
compofitarum interpretatione, dum feilicet hujufrnodi vo-' 
cabula aut ex relatione ad res, aut ex noftris & privatis 
notioníbus, aut ex publicis & prasfemibus, in auftoribus 
pr^fertim paullo antiquioribus , accipimus . Eam ob 
rem reñe praecipiunt Logici , -vocabula notionum com­
pofitarum aecurate definienda ejfe ab eo, qui vult iniel-
Hgi -

§. 2. Sed vocabula fimplicium ídearura, quie fenfatic» rwafuÑ 
nes noflras fpeftant, funt taraen m a g n a ex parte covfu-
/ ¿ , licet clara. Exemplis rem illuftrabímus . Vocabula/tí/i• 1 
colorum quibufd-am fenfationibus ex certis objeftis m a n a n -
libus aptata funt. Eodem modo vocabula, quse aliorum 
lenfuum fenfationes «xplicanr, fomtum, odomm , faporum 

I 4 &c. 
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&c. Traque aut ad hujufmodi nofiri IinrreíTíones referrí 
poíTunt, aut ad qualitates^ objeftorum exrernorutn, unde 
proveníunt . Si cmn priori fenfu accipianrur , quoniam 
hominum cor pora non funr eadem in ómnibus , & obje-
ñ a exrerna impreíliones fnas in hominum corporibus fa-
ci-unt diverfas, pro diverfa corporum temperie; certi non 
íumus , ab iifdem objeftis eodem modo aflici omnes 
ideoque intelligere plañe non po^umus, an iifdem harum 
fenfationum vocabulis eafdem , ideít xqne intenfas fenfa-
tiones cunéli homines deíignent. 

r^ft*'™ 3' Qu0^ ^ vocabuía íenfationum ad corporum ex-
a íernorum quaütates referamus, quod vulgüs facit ^ tum 

vero máxime confuía & p ' . u r i m o r u m errnrum caufe (unt. 
i . Quia nefcimus quales fint qualitates corporum , qux 
In nobis fenfationes i f tas producere vaient: 2. quia faciies 
íumus ob infantiae prajudicia ad judicandum, in corpori­
bus externis, a quibus fenfus nofiri ag'irantur, efle qua­
litates fimües fenfationibus noftris, veluti fonos in inílm-
mentis muíicis, colores in rebus coloratis, fapores in re-7 
bus íapidis; 5. Quia ex magnitudine fenfationum no-
ftrarum non poííumus , quod vulgo fit , judicare de 
magnitudine qualitatum fenfiferarum y quippe magniru-
do fenfationis pender piurimum ex nofiri corporis confii-
tu t íone . 

vtliupta- % 4" Ea etiam vocabula idearum íimplicium , feu 
ífí^?'rfi?. potius fenfationum , qu« doiorem & voíupratem fpe-
¡eris. ¿ t an t , licet clara f in t , confufa tamen funr . Quutn au-

dio , aur lego aliquem feníifTe doiorem, a u t voluptatem j , 
generatim quidem quid fenferit, intelligo: a t quantum 
doloris, vel voluptatis fenferit, non intelligo . PoíTum 
hanc confuíionem ex parte minuere, fi ad examen revo­
co horainis illius quoad d o i o r e m , 1. temperiem corpo­
r i s , 2. animum rebus adverfis magis a u t m i mis obfirma-
t u m , praefentem fui fiatum, dum dolore invafus e f t , 
4. doloris caufas, feu mali magnirudinem, & alias cir-
cumílantias, 5. & prsfertira effeftus, qui doiorem con-
fequuntur. Quod ad voluptatem vero, 1. boni magnitu-
dinem, 2. expeflationem, ?. repentinam poífefiionem, 4. f i -
roilium voluptatum ufnm , 5. eííéclus. Sed non idcirco 
omnem confuíionem vitare poíium , i t a ut gradus ipfos 
volupntis & d o l o r i s dimetlar exafle; quia fciücer dala 
illa confnfa f u n r , & minus a d í E q u a t e cognofcuntur . 

YocaBuia § . ^ f p f j perceptionis & noluntatis vocabula confufa 
t^&'pJrJnnt . L Perceptiones f u n t alise aliis v e l o c i o r e s , a ü x 
ttftiom,. aliis clariores, aut obfcuriores . Quum igitur quis d i -

€Í t , 
• . í 
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eit, fe aliquíd percepilíe , ignoramus quanta celeritate 
perceperit, quam clare, vel obfcure . yiri potiíTimum 
dofti dum cogitatíones fuas aliis communicant, facile cre-
dunt, ab iis eadem celeritate & claritate eas percipi , 
qua ipfi eas mente volutant, miranturque fspe numero, 
qui non intelligantur, iifque fubirafcuntur; qui píinus fe 
íntelligere reponunt. E contrario qui; aliquid a minus 
inteliigentibus accipiunt, clareque intelligunt, mirantur, 
cur i i , a quibus accipiunt, non eadem inde confequen-
tia deducant . I I . Voluntas habet inclinationis quofdam 
gradus* Qusdam funt, quz quadam neceífitate volumus, 
& ad quae natura , aut conílitutionis animi vi impelii-
mur: alia ad quas fumus plañe liberi : alia quas non ef-
ficacher volumus, fed velut perplexe : nempe prout ma-
jor vel minor voluptas aut inquietudo ad volendum nos 
impulerit. Dum ergo dicitur aüquem voluiffe quidpiam, 
non femper intelligo, qua volúntate, quantaque liberta-
te , ut poííim in eo tuto confidere. 

§. 6. Quod fpefíat ad ideas fimplices, qugs abílradio-
ne nunt, videntur ex magis diuinéts , quam quíE fenfa- ^p/fX 
tiene habentur. Hujufmodi funt i des extjlentite, extenfio- om ai>. 
nis pune, tsmporis, motas , aliasque ontologicse . Interim f1̂ f''>' 
quum ita natura & educatione noftra comparatum fit , 
ut in abílracus hsrere nequeamus , retenta confuetudine 
abftrahendi Inter ufum corporearum rerum , paullatim 
fit, ut abflraBa, quas raro habent realitatem , pro rebus 
ipfis habeantur, atque mundus abftrafíis notionibus fimi-
lis eífe ac pergere credatur . Quo fit ut vocabula ipfa 
abfiraiflarum idearum confufa evadant & errorum plena , 
dum rebus ipfis aptantur: quod in conceptibus Mathe-
maticis & Metaphyficis ad Phyfica aptatis fspilTime ob-
fervatur. Ita vetus philofophia eam ob rem nihil erat 
aliud, quam perpetuum atnigma vocabulorum & idearum 
abíiraflarum. 

§. ?• E a tantum vocabula fimplicium idearum clara <̂ *(?'y"' 
funt Si dlfiinda, quorum idea1 certis & príecífis calculis Tdearum 
dimetiri poíTunt, ira ut exafla earum extenfio intelliga-
tur, quaiia vocabula rerum Añtkmeticamm , & Geome-
mcarum. E . g. nulla eíTe obfeuritas aut confufio poteft 
m ideis quantitatum numericarum , linearum , fuperficie-
rum , foiidorum , fimiliutn , dummodo in puris abftradis 
hsreamus, Quum dico, bis dúo junt quatuor^fi aqmlibus 
equalia demás , qu<e remanent funt tequalia , utor ideis 
clare & diílinfte defínitis, quarum extenfio plene com-
prehenditur, ut nihil fit in earum computatione obfeuri; 
atque idcirco nihil dico, quod non «que ab ómnibus ÍR« 

telfí-
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tellígi poíTit. E a ratio eft cur una fit Arirhmeticorum & 
Geometrarum Hngua, ut ab eadem nutrice omnes lac fu-
xifle vídeantur, Eandem ob rem res geometr¡c<e & arith» 
metiea fynthetieum in morem tradari poííunt , admit-
tuntque demonftrationes exaftas, & ícientiam pariunt fi­
lie ulía anxietate & ícrupulis ; quum res aii^ aut nulio 
modo, aut vix in paucis, ubi Geométrica ratio adhiberi 

• poteft, queant ita pertraétari, ut omnium animo obfcu-
ritatem & pe^plexitatem auferant. 

mtienes §• 8. Notiones compofitas claríe ut plurimum funt & 
' ímlndo£^fa11^> fimpüces, ex quibus conftant , fijerint & 
*ct™s &• ipfe clara; & diftinébe ; contra yero obfcurs funt& con-
d i j t i n ^ . fufe, fi fimplices fuerint obfciírae & confufae. Quum ve­

ro ideae fimplices, exceptis rebus mathematicis , aliifque 
mere abftraftis, confufe ut plurimum fint, ut fupra de-
monftratura eft; efticitur in csteris rebus, prster quam 
in mathematicis, notiones compofitas efle confufas . Sed 

\ & funt ides pompofitae obfcura & confufa etiam jjbi fim­
plices , ex quibus conítant, funt claraz - & diftinéfe , íi 
fcilicet pauílo plures fint, quam ut eas perpipi faciliime 
poíTint. Úbi id contingit, feparandíe funt, íingula;fingu-
lis fignis indicandae , paullatimque aífuefacienda mens , 
ducendo eam veluti per gradps ad compofitiores hujuf-
modi notiones clare comprehendendas , quemadmodura 
ín numerorum fcientia , 6t in Analyfi efíicitur : ve-
rum enira eft, totam hominum fcientiam computationis 
inflar effe: ratio enim , ut fe pe diflum , eft idearum cal-
cu lus , ñeque cum alia notione apud Latinos primam 
jafurpata e í t . 

C A R X I . 

D Í vocabulis fubflantlarum & modorum . 

SuW.m- §. r. T 7" Ocabulo fubftantiíe intelligunt Philofophi prl* 
tía q u i d . y murn fubjeSlum ejus quod efi , aut fit, quafi 

fuicrum fliquod & fundamentum, quodque per fe Jubfi-
flit, ut homo, planta, aurum. _ Itaque fubftanriam non 
dicunt, nifi fubjeftum cum reíatíone ad adjun£i(t fubje-
6i i . E . g. aurum dicitur fubftantia refpeftu adjun^lorura 
extenfionis , foliditatis , gravitatis, mal/eabilitatis, coloris 
&c. Homo refpedtu fuarum proprietatum & modorum -
Ut fequentes obfervationes fuper vocabulis fubftantiarum 
plenius intelligi poíllnt, de ejjentiis fubílantiarum pauca 
pr^mittemus. 

MJTenrí*' §. 2, Eílentiae fubftantiarum aut ideales & nominales 
titratn. lUnt , 
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funt, aut reales. Ulx funt Idez complexa? genericíE & 
a b f t r a f l í E nom'mibus qulbufdam coIligatEB ; hx vero fuln 
íiantiarum ipfarum interníe conflitutioms, ex quibus funt 
in fubftantiis proprietates & qualitates omnes. E . g. vo-
cabulo ^www attribuimus jdeam complexam metalli colo­
rís fiavi , máxima gravitatis, maileabilitatis, &c. Voca-
bulo homo colligamus ideam animal'ts hujus form<e, ratlo-
ne utentis ,&c. Hae funt eífentias ideales auri , & homi-
nis. Hujufmodi eífentis abrtraél?. funt, quia in illis non 
exhibentur ea , quas individua conflituunt. Adaquatte non 
funt, quia quum ignota nobis fit interior auri .& homi-
nis conftitutio , feu effentU reales auri & hominis , ef-
fentiis illis norninalibus tantum compleélimur, quantum 
auri & hominis cognofcimus . Eífenti» reales generales 
eífe nequeunt, ut effenti<e ideales quia in natura non eft 
homo, & aurum genérale, fed, hic homo , hoc aurum ; 
individua fci licet . 

§. 3. Vocabula frgo fubftantiarum , fi efTentias fpe- Ut líféi* 
¿ l a n t nominales, poffunt eífe clara & diftinfla , tantum ^J'f^fz 
íi definiatur accurate, qua; & quot peculiares idex efíen- rum ¿«r 
tiis illis comprehendantür , atque illis clare intelligendis ^ e é -
aíTuefcamus . Vocabulum e. g. aurum eft darum , fi *fpr** 
illud Refero ad eíTentiam nominalem , íimulque expiigo 
quot ideas & quales effsntia illa nominali comprebendo. 
Contra vero fi fubftantiarum vocabula refero ad eífentias 
reales, quum ese fint ignota; , obfcura quoqu^ fint vo­
cabula & confufa neceífe eft . H2ec ergo diftinéHo omni-
ro eft neceífaria ad infinitas quaeftiones , ciu^ interdum 
funt mera: logomachis, definiendas. Qu^ritur e. g. utrum 
corpori fit effentialis Joliditas ? Newtoniani aftrmant , 
Cartefiani negant. Sed rogamus , cui corporis eflenrias 
foliditas efrentialis, aut minus eífentialis dicitur ? Si no­
minali, res redit ad ideam genericam , quam contenden-
tes partes huic yocabulo corporis tribuunt. Si eo voca-
bulo folam trinam extenfionem intelligunt , ei foliditas 
non eft eífentialis; contra vero fi intelligunt extenfionem 
impenetrabiiem. Si de eífentia reali agitur , base nun-
quam eft genérica (ex §. i . ) ; ergo res redit ad indivi­
dua, e. g. aer eft folidus , aqua eft folida , eft foiidus 
ignis &c. 

§. 4. Hinc fequitur , ut quotiefeumque apud veterem ^ ^ 
ahquem feriptonsm nomen quodpiam íubftantiíe oceur- pí&da 
rit , ante omnia feiamus , mi aut ignotum fuilTe fub- vtmMg 
jeñum illud, cui qualitates quafdam inefíe intelligebat , , , "4»" 
aut imperfede & confuíe cognitum, aut eíTentiam fuam »« fin-
nominalem illo vocabulo explicuifle , Ñeque enimptmiui • 

voca-
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vocabula fubílarmarum, qux in auñoribus leguntnr , l ía 
capienda funt, quafi integras eíTentias reales compleflan-
t u r , aut tantuiTi fignificent, quantum nos carura intelli-
gimus •* quod qui faciunr , i i faspiífime antiquorum ver-
bis notiones recentes tribuunt . Sed & apud antiquos 

^ quofdam audores, qui minus folliciti fuere in eflentiis 
fubílantiarum nominaíibus definiendis, horum quoque vo­
cabula obfeura funt & confufa ; quia feilicet ignoramus, 
quot ideas in genérica illa fubñantias notione complexi 
fint . Quocirca in iis quoque ínterpretandis magno judi-
cio opus eft . Qua ex re fequitur, ineptos eos effe, qui 
recentium phyficorura fyftemata, & dogmata in antiquií-
fimis philofophis inven i re í ludent . 

£rmes §• S- I^nnratio eííentiarum reaiium fubílantiarum , & 
fui ex í- facilis tranfitus ab idealibus ad reales plurimos in omní 

fulv'"'-11 philolbphia errores produxit . Principio cauía e x t i t i t , 
siamm cur quibufdam ignotis fubjeñis qualirates tribuerent fiñas : 
nsfeu». fgcundo cur qualitates diverforum fubjeftorum uni tan-

. t u r ' tum : tertio cur qualitates unius fubjeéíi diverfis attribue-
rent . E . g. quum vocabulum Deus fubílantiam explicet 
hominibus ignotam , quot ei fiólas qualitates aflixere 
Gentiles? quot ei tribuerunt , qux nonniíi honiini con-
venire poífunt ? ob eamdem quoque caufam i Ídem Ethn ic i , 
magna faltem ex parte , Déos fecerunt aiios bonos , » 
quibus bona proveniunt, al ios malos , a quibus mala ; 
quod nempe naturam Dei ignorantes, non intelligerent , 
qui ab eodem Deo bona & mala , qua: dicimus , deri­
van poífent . Fuerunt quidam , qui quum non pofTent 
intelligere ab eadem mente corpus vivum fieri & move-
r i , duas fubflantias animales in homine ñatuerunt y 
mentem , {uincipium cogitationum , & animam princi-
pium vita; & motionum . I n confeífo ergo fit, ex igno-
ratione eflentiarum reaiium fubílantiarum , & ex facili 
tranfitu ab idealibus ad reales, i . Subftantiis fiBas quali­
tates tvibui , 2. Eidem tribuí qualitates diverfarum fub-
flantiarum , 7,. unius fabjeéii qualitates pluribus iribui , 
Quot funt in Phyí ica , Hiftoria naturaii, Medicina , & 
Metaphyfica hujufrnodi errores ? 

Modo- §• 6, Veniamus ad vocabula modorum . Modos in hoc 
V¥m vo- a qualitatibus diftinguunt , quod iiios referant ad sxi-
sabuia, jlsntiatn, has ad effentiam . Modos dicunt limltationes 

exfiftentiíB : qualitates limltationes efTentite . Sed hoc in 
loco uno modorum vocabulo utvamque rem accipio : 
Modorum dúo funt genera : al i i enim funt phyfici : aüi 
morales. Utrique fubfiaotiis ad haré re intellisuntur . M o -
di phyfici funt qualitates phyfiae , qua coníidsrantur ia 

fub-
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fubftantns feu corporeís, feu incorporéis . Subílanriamm 
corporearum modi funt moriones , figura confiqurario* 
nes, firnilia, qux filie fiib^anriis lilis intelligi nequeunt. 
Modi vero fubÜantiaruin incorporearum intellicentiutn 
iuht varia psrceptiones , voluntares, defideria . Sunt qui-
dam etiam modi , qui in homine ad corpus fimul & 
rnentem perrinent, quales funt ajfeBus, in quibus perce-
•ptiones <& fenf'.s doloris aut voluptatis me lis íunt & a-
nimi , commotioms vero hinc produfla co poris: habitus 
omnes, qui partinranimi Iunt , partim corporis . Pra-
terea alii funt modi, qui ad animum , corpus noOrum, 
& externa, alia corpora fimul pertinent, quales funt lu­
men , colores, calov , jrigus , foni , japores ; qua de re ie-
gantur, qua dida funt libro 1. de erroribus fenfuum . 

%. 7. Modi morales funt judicia , aut opiniones , aut 
relationes ) qute aBiones y aut fubftantias intelligentes con- ora es * 

fequuntur . Ita aftio aliqua diqitur bona, honeíla , glo­
rio fa, virtuofa : aut mala,, turpis , audax , vitiofa : 
dicitur jufta, aut injufta , variifque aliis afhcitur modis 
moralibus. Modi morales a Pufendorfio vocantur entia 
moralia. Añiones funt refpeéíu horum modorum fuhflan-
ti<e) five fubjefta. Origo entium & modorum moraliura 
efl aut lex, aut opinio . E a enim aciones dicunrur bo~ 
nte, aut malte ; p.j ia, aut injuf{<e, virtuofa aut tiitiofa ; 
honeflte, aut turpes, qua legibus, vel hominum opinioni-
bus & confuetudini conformes funt, vel di.iormes. 

§. 8. Eadem modorum vocabu'a modos aut ftmplices -Veeatm. 
aut compofitos, abjlraEtos aut concretos figmficant . Sim- nm/im-
plicium modorum vocabula funt qua unum íantum mo- ptUium t 
dum fignificant, qualia funt, figura, color, odor . Com- '^'^f' 
pofitorum autem vocabula plures fimul modos comple- abftra&g. 
¿luntur , veluti amor , odium , mifericordia , Vocabula rí""'í-í"»-
modorum abftradorum fignifi.: ant ideam genertcam aücu -
jus modi abllradam & quafi feparatam a fubjefio reali, 
& aliis modis , aut proprietatibus . Taüa funt omnia 
vocabula fubfiantiva appellativa, velut figura , circulus, 
quadrttum &c. motus, color, quorum notiones inflar fub-
fiantiarum habentur diverfis proprietatibus, novi*que mo­
dis praditarum . Vocabula modorum concretorum ex-
plicant modos, prout funt in ipfis fübftatittis, non prout 
ín idea génerica exhibentur. Hujufmodi funt omnia no­
mina adjediva , ut figuratum , coloratum , doBum , per-
fprcax &C. Veeatm. 

. §• 9- Videamus modo , qua fint Lógico obfervanda í t T ^ 
circa vocabula modorum . Primum vocabula modorum pifritm 
íimpltcium feu abdradorum , feu concretorum , clariífi- g g?» 

ma fisnñat. 
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ma. funt : itaque in üs intelligendis nulla alia confufio 
«fle poteft, nifi quas ex eorum intenfitate nafcitur, quem-
admodum capite 9. óbfervatum eíl • Sed ea confufio 
nulla etiam eíl in modis fimplicibus abftraftis, niíi quum 
ad concreta referuntur :' nam i 11 his non ad inteníitatem, 
referenda funt vocabuja, fed ad naturam modi genericam. 
Arque inde fieii díxi/nus, ut Geómetra & Arithmetici, 
quorum difciplinse circa modos abftraéíos figurarum & 
numerorum verfantur, nullam ofíendant circá hujufmodi 
vocabula obfcuritateín. . , 

vceaUti. §• 10. At vocabula modorum compofitorum ut pluri-
h modo- murn obfcura funt & confufa , neo raro in iis interpre-
f"™m°um *-aridis hallucinamur. Exempla s quas libio primo de fen-
uifcura fátionibus protulimus, id clare demonffrant .• Nunc pauca 
i&confU'&Q vocabulis atfedluum fubjungemus (-«). Amor & odium 

fuñí dúo affedus , qui in Hiñoria humani generis , o-
mnibufque fere omnium fcriptorum iibrís, utramque fa-

j . E«m- Ĉ unt pasinam .- Amor vix potéft ita defimri, ut una de-
p'tum a- finitio eOnveniat ómnibus affeélibus, qui eo nomine vo-
mms. cantur , propter maximam eorum varíetatem. Cóiañat id 

quod dicitur amor , oriri ex re qüapiam, quee nobis & 
voluptatem , & varias commotiones, creat . Sed is pro 
rerum, quíe amantur, varietate, varius eíl , ñeque eaf-
dem femper commotiones in nobis excitat . E . g. 1. A» 
mor fignificat eum affedlum , que mafeulus feríür in fe-
sninam In hoc arrioré obférvantur , i¿ totius fánguinis 
quidam fervor, & mollis., quie efl medulla $ flámrha : 2. 
voluptas animi in adfpéflu, confabulatione , cogitatione 
objeéH, qüod amatur : 5. cupiditas eo potiuridi , atque 
una vita: traníigendís : 4. vota, quibüs amans optat omnia 
e i q u o d ámat, fecunda accidet'e: 5. animus pafatus ad 
álacre, prompíum, ac profundum áiixilium perfons ama­
tó prseftandum ; 6. Istitia aut dolor , prout perfona a-
matá rebus fecundis , aut adverfis, agitur: 7. Egregia de 
ea opinioy five corporis, five animi dotes fpeftentur: 8. 
animus ad qusvis obfequia paratiíTimus/ p. varii gradus 
hujus aflfefíus . Jam autem quis e í l , qui leéla hac voce 
amor, quomodo otflnía illa fe habeant accuratiíTime no-
rit ? itaque fateamur oportet, non píene affequi narratio-1 
nes, in quibus hoc vocabulutn oceurrit: quod quum pls-
rumque fit neceííarium ad Hifforiam aliquam inteliigen-
dam , aut ad judicium de atíquo , aut ejus faflis confi-
ciendum ; fequitur nos nec Hiíloriam píene intelligere, 
& in his judiciis errare poífe. 

§ . 11. 

( « > Obfervatit cji To.tnn. Cltrici in Arte Crit. 
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§. 11. Amor pafllm etiam fumitur^ pro amich ía , qnac »• 
tercedit inter viros , qualis ftiit ínter Cíceronem & ^ jntercedit ínter viros , quans niii imer cíceronem ^ 

Atticum. N i h i l autem eft in amicitía , quod non íit in 
amore antea défcripto,, fi qux ad voluptatem corpóreara 
pertinet, exceperis i Haec omnia igitur probé, noícere o-
portet eum , qui de quorundam amicitia judicare . ve l i t , 
aut qui ingentes illas laudes , qus amieitia tribuí folent 
a veteribus, potiífimum ab Aríñotele & Cicerone, veüt 
íntelligere t 

§. 12. Amor quoque eft parentum erga ¡ iberos , & lí- 3. Ex. *• 
berorum érga parentts : qui amor prster omnia , qus ™™tu,,y 
funt in árñiíí ima amicitia, conjtínflionem fanguinis habet, & Hit-
qua fit vefiementior inter eos amicitia , íta ut patentes • 
Hberos, liberi parentes ómnibus aliis amicis anteponant . 
Qui non animadverterit quanta fit conjiínélío inhac ami­
citia , ac qui cálibes vitam egeront, non capiünt , cur 
parentes mortem liberorum tam dure ferant; quippe qui 
nunquam omnes illas nótiones, quas paterna a m i c i t i a no- ' 
jnen compleflitur, attenderunt . 

§. 13. Amor denique fümitur pro q u a v i s cup id i ta te ^ ^ ^x. a~ 
ut amor regni , amor pecun ia &e. quas funt circumlocu- mBf ',s P"* 
tiones a m b i t i o n i s , a v a r i t i a , & aliorum añeíluum , q u i - ^ f " ^ 
bus homínes permoti in bonum quoddam, aut quod bo- ditats 
nüm videíur , feruntur . Eos non aggrediar defcribere, •̂ ^"Mi',, * 
m i nec odinm, cujus natura ex defcriptione contrárii fa-
cile intelligí poteft . , De ómnibus fuminatim obfervan-
dum , eos íb ium, quí eo r t e naturam dtiigenter invefti-
garunt, & varias partes, ut itá dicamy quibus cohftant, 
difcriminare didicerunt, aíTeqúí poííe quas de íllís dicun-
t u f . Studium igitur hujus Ethicae partís, ' quíe de affeftí-
bus , eorumqué charaéíeribus agit , fummopere eft necef-
farium ut veteres libri intelligantur, prascipue vero Poe­
tas. Quís igitur Comicum, Tragicum Epicum poetam 
íine hac notitia reéíe" expofuerít ? at videntur paftim fu-
percílíoíi quídam homínes coníidenier ad libros hujuímo-
di publice ínterpretaridos adgredí. 

§ . 1 4 . Veníamus^ ad vccabula modorum moralium . í;í , ,- í , /(r^ 
Srint HÍEC vocabula idearum complexarum , quarum ar- W**»-
chetypa partim funt arbitraria, partim realia. Hinc fit*, £ j X " -
ut prout nomines cogitant , ea vocabula ideas haSeant don*n 
ampliores, aut minús ampias , ac non raro diverfi^íóá» *?;0̂ -
pro locis y temporibus, perfonís, moribus , & áíüs hu- 'f'a,* 
jus generis. Itaque ad tese' rite intefpretánda dúo funt ín 
primis necefTaria ¿ 1. fumma júüi &' hoñefti perít ía; 2. 
& peritia legum ^ momm , opinionum qúüm feriptoris, 
tum nationis, aut ex qua feriptor eft, aut de cujus rebus 

agí- ;' 
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agitur; pmerea temporis, quo auflorvixit, aut ad quod 
fpeftat; SeftcB denique, ad quam attinet , aut ex cujus 
nomine loquitur. E . g. Quuin legiraus fcríptum, virutn 
áüquem bonum fuiífe, aut virrutem aliquam egregie gef* 
íifle, aut vitio aliquo inqoinarum fuiíTe , examinandutn 
e í l , i . iri qua gente hic vixerit , 2. quo tempore , 5. 
quales erant mores & opiniones ejus gemís & temporis, 
4. qui mores, opiniones fcriptoris, 5. ex qua norma ju-
ílum aut injuRum , turpe aut honeílum , viiium & vir-
tutem ifti detmiverint . Nam non eadem ubique honefta 
funt aut turpia , jiifta aut injuíla , viria aut virtutes . 
Apud Hebríeos íicebat fcenerári extrañéis; apud Chriítia-
nos nulli. Perfis lieebat íorí>res ducere uxores : id ince-
íluofum Grsecis habebatur. Veteribus Komanis Poets & 
Muíici infames: Gracis in honure . Huc ípedat acuta 
Taciti gnorae hift. 1. 59. Nonium , Donatium , Romi-
lium , Calpurnium, centuriones . . . . occidi juffit ( V i -
teilius ) , damnatos fidei criming gravijjimo inter defcifcen-
tes. Quocirca philofopho , qui his exemplis in Morali 
uti veüt , ut qus natura liceant, aut vetentur intelligat, 
inveftigandum eft , ex quibus principiis nationes in has 
opiniones & judicia devenerint ; non tam enim pondus 
habet exemplum , quam exempli rano . Quod velíem fa-
fíum Grotio & Pufendorfio , dum dogmata juris naturas 
ex confenfu vetuftorum populorum probant. 

tofmr §• 15- Sed quantacunlque fit hamm rerum peritia, ef-
per ob- £Ci tamen numquam poteíl , quin magna obfcuritas & 
sMttJ*- confufio ofFendatur in interpretatione vocabulorum modo-

rum moraüum , officiorum , virtutum , & vitiorum . 
Nempe hxc omnia non folum variant pro varietate loco-
rum & temporum, tum opinionum, & morum auftoris, 
ut fupra el i ¿tum eít, fed etiam 1. pro varietate íubje-
élorum . Sic aítio non eadem laude, aut vituperio afíicie-
tur h&a. a viro, & a muliere; a puero, & a viro, vel 
fene ; a dofto, & ab ignaro s a nobili, & a piebejoj 
ab homine fcelefto, & a viro bono. 2. Variant pro va­
rietate objeflorum : E . g. aliud ett auxilian Parentibus, 
vel Patrias, aut eos prodere ; aliud extrañéis , aut hos 
prodere: aliud amico injuriara inferre, aliud inimico. 

Variant pro varietate circumftantíarum aliarum loci, 
temporis, perfonarum, mediorum ; veluti aliud eíl via-
torem fpoliare, aliud templum fuppilare, aliud folum fce-
lus aliquod perpetrare, aliud alios inducere in idem fce-
ius. 4. Variant pro varia intenfitate v. g. adverfa tolera­
re fortitudo eft : fed eft hsc virtus major, vel minor 
prout adverfa fortius, aut minas fortiter tolerantur. Eo-
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dem modo cantas erga Deum, vel patentes, eñe major, 
aut minor poteft. Idem de aiiis aííedibus quum virtuofis, 
tum vitiofis didum puta : habent nimirura virtutes & vi-
tia intenfitatis aut remiftwnis fuíe gradus. Quas quum íint, 
quis potis eíl HCEC omnia in his modis mixtis probé dif-
cernere, & dimetiri ? Quis pmerea diüinéle iptelligere 
in tanta temporum , ac locorum differentia, quid his vo-
cabulis veteres fcriptores fibi voluerint ? 

§. 16. Pertinet tándem ad hanc claíTem modorum com- Voeahü-
poíitorum & moralium vocabulum Rellgio. Ejus vocabuli lu.m .rel'' 
notio compofita efi, muhiplex, varia. Apud Philofophos Sl<",,,' 
religio eft cultus prascipue internus unius Dei univeríi 
creatoris & gubernatoris cum jufta ejus notione . Itaque 
compleítitur 1. juflam Dei notionem, z. amorem, 3. iir 
morem , 4. obfequium, 5:. exiflirnationem , 6. invocationem 
in adverfis, 7. gratiamm aüionem in profperis, 8. exter" 
nam harum aflionum coram >aliis humüemque teftificatio-
n e m . Flíec eadem efl: Religionis notio in libris ChriíHa-
norum, in quibus templum Dei efl animus, facrificium 
amor, inquit Juftinus martyr . At apud Ethnicos longe 
diverfa hoc vocabulum lonabat; 1. animi interiora norj 
va'de curabant Gentiles, f i pauculos excipias Phiiofophos, 
quorum prEeceptum erat, cajle ad Déos accedito 5 2. i t a ­
que totam religionem in aftibus externis magna ex par­
te deridicuüs, Stobfcoenis collocabant; ^. Deo ea tri-
buebant, qus ejus totam evertunt naturam, qualia funt, 
qus funt hominum etiam ñultiíTimorum propria; 4. Re­
ligionis partem ceníebant plurimorum numinum cultura ; 
5. tota eorum Religio ad v'itz utilitates magis accom-» 
modata videbatur, quam ad animi inregritatem fanñita-
temque. Itaque quando in eorum fcripcoribus legitur, a-
liquem fmffe virum retigiofijfvmum, ut quod id vocabu­
lum fignificet, intelligarur, perpendeudum ds quo dicitur, 
apud quos, qua occaftone Ó'c. f 

C A P . X I I , 

De vocabulis Relativis, 

§. i . A Ppellamus vocabula relativa omnia illa , qaz . , 
J. x. eas res lignincant, qu íE augen, a u t minut, rei^vx 

eífe wtf/om^ aut W/WO Ĵ poflunt, & qux inrerpretanda • 
funt ex relatione, a u t ad femet ^ quod ad tempus, vel 
locum; aut ex relatione ad alias res ejufdem, vel diverfi 
generis; a u t tándem ex relatione ad perfonas . Veniunt 
igitur in liunc cenfura: 1. Nomina modorum corporum ? 

Ge*¡> Log, & ¿cqua-



I J - t q S : ÁRT. L O E i CÍE L I E . í í . 
& qualltatum, quas ¡ntendi & remití! poíTunt, 2. Rotní-
na fenfationum, 5. nomina v i r tu tum, 4. nomina -7V/0-
r«?w, 5. nomina earam animi qualitatum, vel etiam ha' 
bituum , qui effe majores, aut minores poffunt, 6. nomi­
na aétionum verbomm « Illufirabitnns hsec exempiis. 

VocaMa ^ 2> Q u í d a m funt corporum qualitates, qus intendi 
7umquá-mt rémitti pojfmt ^ cujúfmodi potifTimum funt qualitates 

fenfibiles, calor , jrigus, lumen, fonuí, oc/er, /¿¡¡/w. I n 
rete/;w. . u t aií5i didlum eíl \ dúo funt diftingüenda , corpo­

rum -vires quísdam , & fenfationes a viribus illis in nobis 
produda . Utrarumque vocabula, virium nentpe, feu qua-
iitatum corporearum, & fenfationum relativa funt ; quia 
quum vires íllae ^ tum fenfationss ifts augeri & m i n u i , 
majores & minores effe poffunt. Iñ bis igitur vocabuiis 
interpretandls attente fünt relationes perpendendae, u t , 
quoad fieri potefl, gradus virium illarura y & fenfatio­
num perfpiciantur. Quod contingit ut plurirnum , 1. in 
hifloria naturali plantarum , 2., in hiíloria regionum , qua-
rum qualitates naturales de'cribuntur, 5. in reí i qua hiílo­
ria natllfíE j aquamm , plantarum , ignium , falium , ven* 
toruni, meteororum , & fimilium rerurn . 

Etv¡r t t^ §• ?• Nomina quoque virtutum $ & vitiomm relativa 
tum ae funt i Habent virtutes S¿ vitia fuos gradus & intenfita-

tes, ut diftum eíl in fuperiori capite. Plerumque eadem 
nomina virtutum aut vi t iomm adhibentur , licet notio-
nes pro temporum, aut locorum varietate varíent ^ ita 
ut quod apud unam notionem dicatur virtus j fit apud 
aliam vitium { a ) : ea de re didum eíl: capite fuperio­
r i : addam unum exeraplam. Scribit iEliánus ( ¿ ) in E -

^ryce Sicilia templum Veneris fuiHe, quod vocat Hat 
crtfivvi xod «-/'.QÍ venerandum & fanélum . Non aliis e-
piíhetis in facris Scrípturis Templum Salonjonis V E R O 
D E O dicaíum defcribitur. Vocabula funt eadem i at niíi 
ex relatíone intelllgantur, relicio cum fuperílitione fcsde 
niiícebitur. Hiíloria humana infinitam vocabulorum co­
pia m fuppeditát , qua olim vir tutem, nunc v i t i u m , 
vi t ium olim , nunc virtuíem fonanr, ut , quod Ta-
citus elegaater pronunciat, conumpsre & cormmpi facw* 
l u m vocatur. 

vitiwum,. 

2> 
( a ) Huc pertínef illud TuIIü íiK 3. de off. Quod patefl mafai eifé 

fceluí , quim non moio hominem ,• ¡ed etiam finiHiarem hominem occide-
re : Nam igitur fe adflrhxit fiel ere i fi guis tfrgnnttm cscidh , t¡:"*mv;í 
famiHarem ? POPULO quidem ROAlAÑO n m videtür^ •fui ex emnlina 
prteclaris fifí i s illud pulchenimum exíflimat . At non ira cenferet Gro» 
t ius , nec quivis alius verge honeftstis a í l imator , 

i b } Variar, hifl, lií>, 1. eap. a . 
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§. 4. Nomina earum qualitatum aut habimum animi/, ^ j f * * ' 

qui eífe majores, aut minores poíTunt, funt & i pía re- Zúm™. 
laúva ^ adeoque quum interpretantur, ad hujufmodi re-
lationes animus diligenter advértendus efl. E . g. ¡clentia-
mm , & artium habitus ^ Geometría AftvonOmia , Meta-
phyfica, Mufica i Sculptura , Náutica, Bellica ̂  fimiies , 
quum pauíatim culti fuerint inter mortales, non.uni é 
Gselo dati poít diluvium, fuerunt certe majores aüt mi­
nores u pro temporum ratione, 2. pro ratione loco fu m , 
3. pro capacítate dilcentium , 4. pro exercitatione . E r -
go quum legimus aliquem fuiífe in Mufica, & Aflrono-
mia, Náutica, Bellica peritum ^ i . cayendum e í l , ne ex 
rerum noílrarum idets ea vocabula accipiamus, ideíl vo­
cabulis antiquis notiones affigamus novas j ^..eurandum , 
ut locorum , temporum, ^perfoñarum, etiam fcriptoris 
eruditionis rationem habeamus,( a ) , 

§ i 5. Nomina aclionum & ipfa ut plurímum relatío- & vosa-
nem continent. Nam & áfÜones Juas habent inténfita- W* *• 
tes, & remijfwñes . Itaque Phyfici fapienfer docent po-^ll""-* 
tantiarum , & aéiiorjum iritenfitates abfolute dimétiri rum. 
non poífe, fed rslativs. E . g. vocabula -velox, tardus 
adiones fignificant, qua quantxi fint nonnifi ex relatio-
ne aüt ad tempus, aut ad fpatiüm , aut ad alias res, 
qu&^agunt, veí moveritür, fciri poteíl. Aéligtíes verbo-
rum amare, odiffe , legere , "verberare , loqui , pugnare, & 
infinita alia , fuas hábent intenfitates, quas quum ex aliis l 
circumílantiis, tum ex relatione potiííiinum inveíligars 
debemus * 

§. 6. Praeterea aélíones vérborum fuos habent modos 
quos adverbiis explicare folent qui fcribunt, aut loqmjntur, 
v. §. diferte loqui j forciter pugnaré, vehementer irafci 
&c. Sed nuüa alia vocabula tam funt relativa , quamea, 
qu2 adverbla dicuntur : iüa enun diferte, fortiter, ve-
heme» ter &c. fuos habent intenfitatis gradus, qui ex aliis 
circumílantiis > potiííimum ex relatione perfonarum , 
& ex efíeélibus dignofcendi funt . Id cognitum eíl in 
imguis Gra*ca & Latina, in quibus adverbiorum compa­
rativa &. fuperlativa reperta funt. Sed fatendum eíl ne 
î s quidem omnem obfcuritatem , & ^onfufioriem evitari $ 

K 2 nam 

( a ) Cícera lib. 3. de off. Nec viro , inquit , quum du» Decii, aut 
dúo Scipionts , fortes viri commenscranttir ¡ aut cum FaMcius , Ar¡[iidef-
que jajius ri minstur , aut ai i Ut fort^udinií , aut ab his fuflitis t.im-

/ 
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m m comparativa ipfa & fuperiativa íuos quoque intenfi-

j tatis & remiílionis gradus habent . 
Huid ¡n- §. 7. Concludamus nunc verbis Ciceronis : Rerum, i n -
t l den' <1Û  > n<lf!<ra nullam nobis dedit agnitionem finium, ut ul-
VumT Ia 'm re flatuere poflimus, Q U A T E N U S ; mdla omnino 

in re minutatim interroganti , dives , pauper , f/^n^J", ob-
fcvtrus \ multa , / J ^ a ; , magna , parva , / o ^ ^ , brevia , 

, angufla, quanta aut addito, /¿i<f demto certum re-
Jpondeamus, 7;o;i habemm. Qua ex re fequitur, ut j u -
dicia, qux his dê  rebus fiunt, nequeant efle geometrice 
exaéla . Quum enira idere certis iiraitibus detiniri neque­
ant , ne judicia quidem definita efle poflunt. Sequitur & 
alterum, non deberé nos fuper his rebus nimis conten-
tiofe agere. 

C A P . X I I L 

De Vocabulis notionum abflraBarum. 

ü p e vo- §• i * T N utroque verborum ufu ch i / i & philofopbico ve-
c a M a X cabula abftraéla funt neceíTaria : nam funt voca-
aEommt'^u'a abftraéia figna idearum genericarum, aut modorum , 
nectjfitas. ut calor, ^wor, w r / í M , vitium &c . aut fubñantiarum , 

ut homo t planta, animal &c. aut modis íimul & fub-
ílantiis communia, ut r e j , ^ Í , bonum, malum y uno 
verbo, figna non rerum inciividuarum, fed idearum ge­
nericarum . Hujufmodi autem vocabula in utroque , ut d i -
x i , ufu, c ivi l i & phiiofophico, mentís & memoria bre-
vitas efíecere neceíTaria . Quum enira fempér major fit re­
rum , qnam idearum numeras, item major idearum , quam 
vocabulorura ; & neceífe e í í , ut pintes res fimiles una 
comprehendamus idea genérica; & plures fimiles ideas 
uno genérico vocabulo. Quí cavere velit ab ideis gene-
r íc is , eum oportet íingularum rerum individuaram lingu-
¡as & diftinélas ideas animo concipere : nulla autem mens 
humana huic idearum numero concipiendo fufficit; nulla 
etiam tam perfpicax efle pote í l , ut inciividuarum rerum 
proprietates & notas individuales in numerato habeat, ut 
íingularum diftinétás jdeas habere poffit . Praterea qui 
vocabulis genericis uti no l i t , is & finguüs rebus, & íin-
gulis animi conceptibus ac feníis nomina propria tribue-
re deber: quod pneter quam quod impedir fermonis i n -
te l le í tum, exigir etiam immenfam pene memoriam . U t 
ergo idea: abílrafte & genéricas compendium faciunt co-
gitandi; íta vocabula abjftraña & genérica compendium 
toquendi, 

, " ' ' ' í l>-V;/( § . 2 . ' 
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§. 2. Prius autem quam, qux circa vocabula idearum idesvms 

genericarum & abtlraétarum obfervanda^ funt , ^pr^cipia- f^™™" 
mus, opers pretium eft in eorum originem inqu'uere. g" ,̂"^ 
Faña íunt vocabula abíirafía & generalia eodem prorfus rum 
modo, quo iáex genéricas . Infanres vocabulo ex. g. ma* 80' 
tris ideam fingularem ejus fcemins j a qua primum lac 
fugere incipiunt j conjuncunt. Vocabulum ergo matris, 
non fecus arque idea matris, infanti fingulare eft. Si fe­
cunda fosmina accedat, qua: íimiliter lac prasftet, in-
fans id in ea tantum animadvertif, quod fimüe eñ prio-
ri foeminae ; qualiraribus enim & notis individualibus 
nondum eft aptus difcernendis quocirca eamdem ideam 
& ad hanc extendit , idemque appÜcat vocabuíum 1, ' 
Ita infanti huic idea & vocabuíum matris evadunt 
communia duobus fmgularibus , ideft generalia . Prout 
surem ejus capaciras cognitio extenditur, genera-
liora fíunt . Si linguas ab hominibus inventas funt , 
primi , qui loqui coeperunt , inflar infantium haben-
di funt , quales funt hodie Groelandi . Vocabuíum e. 
g. animal his hominibus unum fingulare animal, unam-^ 
que ejus ideam fignificabat; ut alia fimilia vifa funt, 
iili ad communia attendentes , non ad peculiaria, eam­
dem ideam , & idem vocabuíum ad omnia tranftule-
xunt : ita animal evaílt generkum . Nec id in fub-
ílantiarum tantum vocabulis contingit, fed etiam modo-
rum quum Phyficorum, tum etiam Moralium; ita enim 
plures afteflus fimiles amor, aut i ra; plures fimiles a-
éliones prudentia aut juflitia funt appellat^ . Itaque lin-
gu^ nimis genericis vocabulis abundantes adhuc funt in­
fantiles : argumenta enim funt nationis, quse paucas ha­
ber ideas individuales. 

§. ?. Ut primse ideas, & prima vocabula infantium , fenem 
aut homipum , qui velut infantes habentur, funt fin-
gularia; ita primse ide^ & vocabula genérica funt fpe-
ciss, feu notiones univerfales, & univerfalia vocabula plu-
jibus individuis communia . Sed plures fpecies poífunt 
eífe inter fe fimiles, non fecus ac plura individua ; ña­
que & idea; , & vocabula pluribus fpeciebus commu­
nia nata funt , cogitandi & Icquendi compendio . Plu­
res planta? e. g. pyri quaedam habent communia in fron-
dibus , Horibus , fruftibus , cortice , radice &c. hinc 
una idea genérica , unoque genérico vocabulo pyrt 
norata funt . Sed pyri quasdam fimilia habent cerafis v 
ficubus, caflaneis, quercubus &c. ut quod íimiliter ve* 
getentj ílorefcant, frondefcant, íruñificent &c. ergo ex 
tot fpeciebus fadum eft genus planta 7 quo íignifiGantiir 
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• qnx funt ómnibus fpeclebus coramunia ( a ) . Specks er» 

go fignificant ideas, quas comprehendunt comrnunia in-
díviduis: genera ideas , qus compleftuntur comrnunia 
1 pee i e bus. Quod íi fuerint plura genera habentia quaf» 
dam proprietates communes, tum ex proprietates com-
munes genera!iori idea & vocabuio compleíluntur. Ita 
omnia individua mundana, homings, bruta, planta:, aílra, 
particular materia; habent bec comrnunia, qmd exfijiant, 
quod íint aliquid: ad id fignificandum adhibetur vocabu-
lum ens, aut res. Inde fa¿l:a funt illa vocabula tranfeen» 
ciencia diéla, res, ens, umm , bomtm ? aliquid, verum ? 
quae funt general i íTima . 

Qtiíedam §• 4" ûnt a^a plura vocabula iíidem abftraña , 
a ú a a H - quibus fignificatur i d , ^«o res ejl quod efl, humanitas^ 

id quo homo eít homo, psrfonalitas . id quo períbna eíl 
? períona, petreitas, id quo Petrus eít Petrus , aurettas, 
faxeitas, metalleitas &c. id quo aurum , faxum , raetaU 
ium &c. talia funt potius, quam alia. His vocabulis de-
fignantur complexus idearum máxime abftrafíarum , 
Quumque non raro hi complexus omnino fint arbitrarii , 
faftum eíl ut plurima hujufmodi vocabula inania fint , 
& nihili, de quibus tamgn inter phílofophos velut de 
rebus realibus magna animorum contentione certatur , 
qualia funt qu£ dicuntur univerfalia, realia^ antipatbia > 
¡'yrnpathlit &c. principia hilarchica , archea &c. \ 

§, JÍ Ab antiquiííímis temporibus ufuvenit , ut abj* 
tratld pro conevetis ponerentur, ut divinitas , pro Deo, 
humanitas, pro homine . Homerus (UÍVOÍ A'AWOOW , ro-
^«í* Alcinoi, pro, generofus ac potens Alcimus, In Lati-
nis , Majeflas Cícjaris, AuSioritas Senatus. Hinc Amor, 
Minerva, Diana , Themis, Nemefis, Cloto , Lacheíis, 
Atropos &c. & infinita illa turba Deorum Poeticorum , 

| q u i hunc in modum in phantafiis nati, a pofleris ip re-
/ bus per fe fubfiílentibus habiti fuerunt . Ejufcemodi io-

- quendí raodi emphatici, & canorí magis , quam con-
creti vin funt. Inter i m nugigeruli fophifhs difputare de 
i i l i s mox cceperunt, utrum aliquid per fe conílans ef-
íent . Deum res cnines intelligere cqnítat ínter omnes * 
nec minas eft notum fuá intel'igentia efficere ac regere 
mundum . Coepit igitur Dei fapientia nomine idearum, 
quas nos Itali modelli dicimus , appellari . Poílmodo 
idete tamquam íi res efTent a Deo feparats accepta:. In-

/ ' de 

v XC a ) I<! tamen tum «fu veníre debuit, «t ia iramenfusn angerentur j 
e.jin.ahfiraae , «oqes'obf«Hr« !;om»neí iifymm swpcrüAi , Eo pefjinení 
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de fuít barbaris f^cu'lis quajftio, an dtvinhas aliquid fit 
a Patre, Fil io, Úr Spinm San ció difiinEia, in qua af-
firmabant quídam. Natura ( ^vai; ) vim rerum _ gigneti-
tem fonat: eandem ob caufam ye|ut lubüanria ipfa pgr 
le íubfiüens fumpta. Eodem, opinor, fpeflant anima 
plantarum & bru tórum, fi ad vetares popuios referantur. 
Quas poñea philofophi fubílantias fecerunt, 

§. 6. Quod igltur circa hac vocabula generatim ob-&f>;¿ «•*>-
íervare debemus, eft, iis non fignificari nifi nexus , feu ¿ ^ / ^ 
complexas quofdam ideamm abílisííarum & genericarum, jira/í0~~ 
qui varii funt pro varietate mentiurn , proque varia l i - W*™a»' 
bertate cogltandi & aíTociandi. Quinimo quum plerum- um" 
que ea vocabula a fe£Hs philoíbphorum accipiamus , eo-
rairi ide.-B & pro varietate leétarum variant , id quod 
in ómnibus vocabulis i dea ru m complexarum obtinet . | 
NuIIa iis vocabulis archety^pa omnino íimiija extriníeca 
refpondent ? nam naturas hujufmodi univerfaíes nullibl 
funt , niíi jn ideis noí t r i s . Proinde cavendum eíl , na 
ita de ideis & vocabulis abílrafHs ac ^ genericis difiera- • 
mus, quafi de rebus extra nos exfiftentibus , nec creda-
mus ex ideis iñis rerum particiílarium naturas derivari 
f oíTe, 

§. 7. Nuíla Ktas fcecundior vocabuiorum hujufmodi ^«/«# 
fu i t , quam ea , qux Scholaílicorum dicitur . Nam quum **'£."™i, 
Scholalíici philofophi experimenta, & analyfim particu- hmm 
larium negligercnt, tot i erant in meditatione & abítra-
fíione idearum. In eo campo fie ingenium exerenerunt, /ot. ' ' ' 
Dt nunc Geometríe & Analyticj in quantiratibus abilra­
í l is : eafdem in illis operationes inílituerunt, computare, 
dividere , fubtrahere, multiplicare, redintegrare , idque 
infinitis modis . Sed cum hoc diícrimine, quod M a -
thematici in mundo ideali íantum íé verfari agnofeant; 
if t i fibi perfuaderent in utroque operari , icjeali , & 
xeali. Theorias illas abfiraíras mundo reali applicantes , 
efiecere, ut mundus elTet conceptus hominum , non id 
opus, quod a Deo eft fadum. Ex quo & illud quoque 
íaálum eñ y ut fuo mundo conrenti, mundi realis efifent 
ignari . 

§• 8. Quamquam non fuit hoc Msranhyficorum iaéíttmtpuf 
tum y i t i u m , íed etiam Mathematicoruni , Ethicomm , ¡¡f**-
Politicorum , idque ex quo philofophi in Kepublica l 
eñe cceperunt . Querebatur Plato , Archytam Tarenti- P^*ÍC^-
num Geometriam ad corpora íraduxifie , atque icedaííe . 
Id^ enim vero ni mis generice didlum eíl : utiiiilíme 
enim in pluribus Geometría & Analyfis applicatur cor-
poribus , ac corporum viribus . Sed fatendum eft , 

K 4 ^ — ^ v k ? • 
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pleraque Mathematicorum tentatnina fruílranea ídcírcoef-
fe, quod abflraSia concretis, quibus illa ad amuíTim non 
refpondent, adaptare nituntur. jam quidam Ethici non 
eum horainem , qui in Ada fíece nafcitur, contemplan­
tes , fed abftraÁum nefcio quem, regulas morum invexe-
re , quas Telluris hominibus nulío paiflo convenire pof-
funt, ac íta difcordias atroces in república excitarunt , 
dum fallones facerent , animarenrque . Quibus ignoti 
Stoici? Nam is Stoicorum fapiens, in quem 'nulla animi 
perturbado cadat, mentis quidem opus eíTe poteil ; na-
turse certe non e í l . Simili modo peccarunt Politici Me-
taphyfici, qui eas civitatum nobis leges daré voluerunt , 
quas civitates ipíi excogitaverant. Platonem irrifit Dio-
nyfius Syracufanus, ac mérito irrifit, dum fpatium con-
dends civitati fuse qucerebat: Platónica civitas abftrafla 
erat, nec poterat eífe inter hollines, quales ex Ada na-
fcuntur. Scílicet Metaphyfica , ut vinum generofura , 
parce deguftata alacriores, & robuftiores ánimos efficit 
toto peélore haufta inebriar, efíicitque, ut cantheriis fi-
rniles, aflames fomniemus. 

EtTheo- §. 9. Sed & hic idearum abftra&arum abufus in Theo-
logús. logiara quoque invafit , idque inter omnes nationes • 

Homines de Deo ex analogia rerum & cogitationum 
fuarum diflerunt : hinc faéíum efl , ut humana apud 
omnes gentes transferrentur ad Deum. E t quidem qui 
magis Deum fyonorare voluerunt , ü qualitates máxime 
abftradas a mundanis rebus, arque longifsime ampliaras 
ei tribuerunt, qus quandoque non funt , nifi msri hur 
maní conceptus, pro quibus acerrime difputatur , velut 
qui tuentur, fpatmm vacuum ipfam eífe Dei immenfita-
tem. Jam diverfe gentes ac homines non a;que cogitant 5 
ñeque eodem modo, ñeque eadem bonorum , & malo-
rum, vjrtutum & vitiorum regula utuntur: diverfas ita-
que fibi ideas complexas abftraftas •uirtutum & perfe-
Bionum fibi fabricarse funt, Deoque tribuerunt: hinc non 
«na notio huic vocabulo Deus apud omnes , nec eadem 
Mentis asternaj attributa. Accedit quod quandoque vir-
lutes & perfediones cum temperamentis noflris quafi mi* 
fcentur: inde provenir, ut plurimi virtutes Deo tribuen-
tes fuas, vitia quoque t' ibuant, avari avaritlam , ira-
cundi Iram , diverfis licer nominibus, aut afFeñus faltem . 
Inde facrificia humana apud gentes truces: frugum apud 
agri cultrices. Inde Plato ex Homero abradi verficulum 
illum prascepit. 

Muñera, crede mihi, placant hominefque , Deofque , 
ita ícilicet fumptum, munufculis Deum de fuá immuta-

bili-
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bilítate deturbari. Allí qui diverfo temperamento funt 
prsditi primos oppugnant, de jure quidem oppugnant: 
Sed íkpe , dum vhant flulti vh ia , in contraria cmrmt . 
Hinc atrocia Scholarum bella , quse mifere ipfam fein-
dunt Rempublicam ( ^ ) . 

C A P . XIV. 

Ve vocahulorum fine , ímperfeEiione , ufu , & abafu . 

§. 1. T 7" Ocabula funt idearum noílrarum figna , idea Vt voci-
V rerum, ut diélum e í l . Si cogitariones no- ^ ¡ f ^ ' 

ñras, & animi fenfa fola volúntate liquido aliis partici­
pare poffemus , nec vocabulis, nec alüs fignis , quee vo~ 
cabulorum locum obtinent, utendum effet.- fuperfluíE ef~ 
fent lingu^, atque artes omnes , qup circa vocabula & 
íinguas oceupantur. Nunc quando alia via^anirni conce-
ptiones & motiones explicare nequimus, nifi exterioribus 
& corporeis fignis, quorum máxima pars funt vocabula ,* 
fupervacuus is labor non eft , quem nos hoc in loco fuf-
cipimus : nam & ad loquendum ac difTerendum , ( & ad 
alios intelligendos, & ad errores & qusftiones inútiles ' 
cavendas eíl neceífarius . 

§. 2. In primis autem confiderandi funt dúo vocabu- primm 
lorum ufus, dúo fines. Nam aut memoria; inferviunt , vocabula 
aut communlcationi cum alüs . Quum vocabulaardiífimo'^^3^*' 
nexu cum ideis colligentur; fit ut nunquam ferme ne ta- juceunt-
citi quidem cogitemus fine vocabulorum ufu : ac priusr£ • 
quandoque vocabula ipfa mentí fuppetant, quam vocabu­
lorum ñor iones: quia fe pe prius vocabula addifeimus , 
quam eorum potefiatem . Sciücet primus vocabulorum 
ufus eft, ut ideas memoria figamus, & inter fe conneña-
mus. Huíc ufui omnia vocabula indiferiminatim infer'-

víre 

^ a.) H/ÍJC Afmbius negabat animi noftri qualitates Deo tfibtti poffit i 
Si noftn , inquit , animi motum non íecufatis andire, tantum abeíl , ut 
nos Deo corporalia üneamenta tribuamus , ut animorura etiam deepra , 
iplafquf: virt\itcs , qijibns ernincre vix conceííum eft paucis , tanta: rei ve-
reamiir adfcritere. Quis enim Deum dixerit FORTEM , CONSTANTEM , 
ÍRUGI , SAPIENTEM ? quis PROBUM ? quis SOBRIUM ? quis imo ali-
quid NOSSE? quis INTEI.LÍGERE ? quis P R O V I D F R E ? auis ad fines of-
f-ciorum certos aftioniim fuarum DECRETA dirigentem ? HUMANA funt 
harc bona, & o^pofiíione vitiorum exiftimationem meruerunt habere lau-
dabilem . Quis eft autem tam obtufi p?ñoris , tam bruti , qui humanis 
boms Deum efTe dicat magnum . . . Quidqnid de Deo dixeris , quidquid 
tacita mentís cogitatione conceperis, in hunianum tíanfi í , & corrumpimr 
í en fum/ nec habet P R O P R I ^ SIGNIFICATIONIS N O T A M , quod NO-
STRÍS dicitur VERBIS , atque ad negotia humana compoíitis . Unus eS 
•nominis intelkaus de Dei natura certiffimus, fi feias , & festas , NIHU 
tíc Jilo poflé M G R T A L I ÜRATIONE depromi . 
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vire poíTunt. Itaque fat eft ea pro fignis aliquarum no» 
tíonum conftituiíTe, ut üs recurrentibus , notionum no-
ftrarum recordemur. Nempe quiun hic ufus fit mere ar-
bitrarius, laborandum non eft de voeabulorum deleélu , 
aut proprietate: agirur enim ut nos nobifcum , non ut 
cum aliis loquamur. Atque ejus generis funt figna, qui» 
bus compendii caufa utuntur Geómetras , optandumque 
eftet, ut in aliis quoque fcientiis adhiberentur: nam quo 
minor eft voeabulorum farcina , eo facilius rerum idea 
inter fe comparantur, quia nudius & celerius coucipiun-
tur. 

Ai t s r , §. 3. Alter voeabulorum ufus eft ut aliis animi no» 
" i ^ j l g " ; ftri fenfa participemus. Hic dividí poteft in eivilem, & 
itsm da- phihfophicum. Ule in eo poíitus eft , ut ita vocabulis 
v ^ i l & Ht:ami:,r' ut n̂ femiiiaribus colloquiis , ac totius vitas 
phihfa* commercio ab aliis intelligarmir, ut nempe quid ab illis 
pkkus. volumus feire poííint, Hic vero eft qui in Scientiis ad-

hibetur, non ut notiones negligenter & craífe , & ex 
unius populi arbitratu, quemadmodnm in civili ufu face-
re folernus, fed pr<ecife , & diftintig expiieemus , aut 
quum v^ritatem quserimus, aut quum tradimus , idque 
efticiamus tac i le, & breviter . Themiftocles dicere foie-
bat, fermonem eífe inftar ftratomm variis imaginibus 
depiítorum, ííomivvi <noiKt\ri< rpátAuanu , qua niíi pla­
ñe aperjantur, aut tegunt figuras , aut monftrofe exhi-
bent ( *? ) . ín ufu ergo verborum civili nec tanta pr<e-
cifio, nec tanta attentio exigitur, quanta in philofophi-
co. In jilo notiones populares vocabulis tribuendas funt, 
nec ab iis defeifeere iicet : in hoc ex uberiori & amplio-
ri cognitione & reda ratione definiendo;. Illo concepta; 
fint íeges oportet, decreta, quasque omnia ad integrura 
populmn fpeftant; hoc feientiarura fyntaxes condi pof-
íunt: feribantur enim doctis ( ¿ ) . 

Vocabulo- §, 4. Nulli autem horum finium & ufuum verba ple-
Tpsrf'ito 116 ^aíis^ac^unt • Nam ut omittamus primum ufum , qui 
" e >0' nunc ad nos non pertinet, certe difticiic vocabula in 

civili 5 aut philofophico ufu fie adhibere, ut nec obfeu-
riíatem uliam habeant, nec ambiguitatem, urque qui au-
diunt ídem omnino cogitent, ac qui loquuntur, quo ple­
ne int'eÜigantnr. Quum enim tune ab aliis plene- intelli-
gamur, quum iifdem vocabulis eafdein notiones, arque 
seque ampias ipil qui loquimur, & qui audiunt, r ibua-

mus: 

( a ) Vlutzrchui in Them. 
( b ) A t S o l ó n , quo p o p u í u m Judicibus d e v i n c i r e t , yo'^/»? ce'y.cpí'TTfpíiv 

. . . y.af a v r / A ^ w ? (%oit%'i f e r i p a t , idef t , obfrtíws , atguít 
m í h x j s > F i u t a r c h . i a Solcnc p s § . s s . 
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mus: Id vero, quemadmodum fuperius obfervatum eíl , 
aut in nullis, aut in pauciíljmjs , & fimplicium modo-
rum vocabulis haberi poíTit, ob raticnes, quas alibi pro-
duximus; íit u t n n i fue minus vocabula refpondeant , 
utque haberi nequeant pro perfeélis cogitationum noftra-
rum fignis, Atque hxc eíl máxima vocabulorum, imper-
feiílio, cui vix eíl ut íuecurrere polfimus . Quantacum-
que enim in feligendis vocabulis, iiíque collocandis cura 
adhibeatur, fieri non poteít, ut qui audit, aut legit non 
ex fuis potius, quam noílris notionibus noílra vocabula 
metiatur, Contingit id in primís in vocabulis fubííantia-
rum, & modorum complexorum, quorum tot ferme funt 
notiones, quot homines , 

§. 5, Sed vocabulorum imperfeílionetn majorem quo- PUmH 
que efficit eorura abufus. h multjpíex e í l . Primus eíl , rum%'Z 
quum vocabula aut fine ullis prascifis '& definitis notio- fus . 
nibus adhibgntur, fed cum genericis & va gis ; aut, quod 
majas quoque vitium e í l , quum fine ylja mgnte & idea 
ufurpantur. Id provenit aut ex ignorantia & ofeitantia , 
aut ex yulgi confuetudine, aut ex majitia. Qui nec in re-
bus , de quibus diíTemnt, fatis verfati funt, nec antequam 
loquantur, res & vocabula animo volutaverunt, nec i i li­
gua: proprietatem didicere, neceíTe eíl ut vocabula cum 
vagis & incertis notionibus adhibeant, ut (Edipo inter­
prete egeant. Sunt autem in literaria república hunc in 
moduin plurimi íciipti libri, praefertim ab i i s , qui aut 
perpetuo in mundo intelHgibili verfantes , de noílro , 
quem ignorabant, feribere auíl funt, quemadmodum ve-
terum Scholarum Metaphyfici; aut in rebus agendis oc-
cupati, tamen multa & negligentiífime fcriplerunt. Sed & 
do¿li interdum viri popuii confuetudine abripiuntur. C i ­
cero Paradoxo I L quem ( virum virtute ornatum ) w?*. 
que fortuna {eméritas, ñeque inmicorum labefañaret in­
juria . Quid íit ea, qus vulgo diciíur fortuna, uteuñi­
que intelligo. Quid vero temeritas r Id temeré tit, quod 
fine caufa : an fine cauía agit fortuna l Id aít vulgus ? 
an etiam philoibphus f Horat. Lib. I I L ode 1. v. 14. 

• — r - r — h JEqua lege Necejjitas 
Sortitur infignes & irnos: 
Omne capax movet urna nomen , X 

Hic neceífitas ell , quod Grcecis ¿ m y m h ^ í i z c vero Par» 
ca^Faturn. Sortiri latinis eíl forte eligere . An vero 
fortitur^ Neceífitas ? quin ex ea certum ac fixum efl , 
quid euiquê  accidat, At ita vulgo loquebantur. Etfi eft 
hoc in Poeta "magis, quam in philofopho toierandum . 
Pkrumque i§norantia (imuí & maiitla id efíiciunt . 

Nam 
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Nam plurimi funt, qui ne taceant , quod fibi dedecori 
í r ibuunt , aut nocumento, verba ut in buccam veniunt, 
ufurpant, prscipue fi apud eos res agatur, qui fono ma­
gis vocis, quam fcientia commoventur , cujufmodi má­
xima eft hominum pars. Ad rem Lucretius {a) . 

Omnia enim ftolidi magis admirantm amantque 
Inverfis qute fub -vevbis latitantia cernunt : 
Veraque conflituunt ^ que belle tangere poffunt 
Aureis , & lepido quee funt fucata colore . 

§ . 6. Eodem fpeélant vocabula , qwx diverfe philofo-
phorum feíl:s excogitarunt, quibus díftinguerentur , aut 
inania & caifa, aut nefcio quid íignificantia , quaz ego 
technica dicere foleo . Eft enim vetus callidorum homi­
num confuetudo, barbara & intelleíhi vacua confingendi 
nomina , ut his tefleris feftam fibi facerent , utque ita 
ignorantiam fuam , aut errores tegerent . Unum Gnofti-
corum exemplum fatis fuperque er i t . I d Hieronymi ver-
bis exhibebimus (¿) . Fidei Eccle/iaflicte, inqui t , tenuit 
P U R 1 T A T E M , nequáquam Jufcipiens Armargil , Barbe-
Ion , Ahraxas, Balfamum , & ridiculum Leufiboram, ce-
íeraque magis portenta, quam nomina, qu<e adimperitorura 
& muliercularum ánimos concitandos effingunt , & quaft 
de hebraicis fontibus hauriant , bárbaro ftmplices quofque 
terrentes fono, ut quod non tntelligunt , magis mirentur. 
Nulío svo hujufmodi defuere impoderes . Qui fuperioris 
a;vi libros Chimicos legerit, infiniram hujus reí fupelle-
fíiíem habebit . Utinam non in graviores difciplinas ac 
praxes irrepfiífent ! A d idem genus fpeñant vocabula in ­
finita Gra'corum Latinorumque Deorum , quibus qwx ef-
fent poteftates íuhjeQx nec populus, nec dofíi feiebant; 
fed a quibus non minus fperabanr, aut metuebant, quam 
fi res eí íent , quae mundum moderantur. Quid enim vero 
erant Picus, & Faunus, qui Nums ad fontem apparue-
runt , quofque ille vino mero delinitos cepit ? Quid i l l i 
Lares? Sed ne Confentes quidem Déos cognofcebant, nifi 
ex vocibus . Plena eft hujufmodi vocabulorum Ethnica 
theologia, quae tamen ingentes divítias attulerat myftis , 
Hodie Arabes eafdem in popello imaginationes nutriunt . 
Eft in aere quidam Tenoone , qui bona & mala difpen-
fat , quique Maraobatis ut vocant, & ejus gentis Prophe-

, / tis loco ditiífimi fundí eft. 
Alte* §. 7, Alter vocabulorum abufus eft , quum verba non. 

vocabulo- CUm 
rum ab­
ufus , eo- . . - j . • ,. 
mm tn-
eonjian' 
tia . ( a ) Lucr. in primo de nat. fer, 

( b ^ fi». 51. aá Theodorm de ¡.minia. 
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«um eadem femper notione accipiuntur, fed cum varia >-
& mulriplici . Difliciie eft, fi Mathematicos exceperis». 
fcriptorem reperire, qui conltatiter vocabula cum defini-
tis notionibus ufurpet. Quin pierumque ufn. venir, ut iti 
eadem periodo idem vocabuium mulripücirer adhibeatur. 
Theologiam Homericam arque Hefiodicam nihil seque 
perrurbar , quam incerta vocabaíi Jovis norio, q a x Kepe 
hiíiorica eíl:, fepe Theologica, fepe mixta . Nihil huic 
incommodo plus íubjeftum , quam Gvsca lingua , idque 
( quod miretur aliquis ) non egeftate , íed iuxurie. T ikoe 
eíl & finís , quem fibi aliquis figir; & reí alicujus exi-
tus : & v i E i o r i a : & veSl iga l : & impanfa : & myflerium : 
<k. dignitas Magrftratuum ( ut̂ faspe apud Thucydidem ) : 
& /egio militum : & res, nfjrionefque compleftirur nulla 
inrer fe íimilitudine junólas. QUÍE quem non turbent? I -
tetn í ^ k t , item ¡CJÍKOÍ , cy,o<, Sría* vocabula rerum fan-
éliííimarum , qux verrere j u f t i t i a , pulcher , lex , Deus , 
quaíi una perpetuo notione ufurpata , imperiti^ fuerit. 
In Hebrea lingua idem vitium , egeítate tamen, & fre-
quentius. Provenit autem id aut ex vocabulorum pauci-
tate , aut ex imperitia, aut ex troporum abufu . Enim 
vero infinita rerum & idearum copia eft fine nominibus; 
ñeque poíílbile e í l , ut fupra obfervatum, íingulis rebus, 
ideifque, fuá & propria nomina daré. Hinc faélum e í l , 
ut eodem vocabulo cum multiplici notione uteremur . 
Hic dgfeélus, qui non le^em ditíicultatem in aliis intel-
ligendis facit, extirpan nullo modo poteíl . Quippe fieri 
non poteíl , ut numerus vocabulorum rerum & idearum 
numerum sequet . Itaque in ipfis divinis Scripturis repe­
lías hujufmodi pluríma diverfi intelleflus , veluti R u a h , 
S p i r i t u s , E l o h l m , D e i &c. At quum ex lingua; imperi­
tia , aut oícirantia provenir, idefl quum lingux abufus 
e í l , non defeélus, una medebirur diiigenria in iis , qui 
ícribunt ; fed multus labor in iis , qui legunt , ut 
quandoque cceptum deferere cogantur , quod eso femper 
faciendum pr^cipio , quum aut nihil, aut parum interefl: 
fcriptoris fenfum tenere. Scilicet inurbanum eíl eum vei-
le pertmacirer inrelligere , qui ipfe íntelligí non vult . 
Cui enim bono improbus ille labor , quem fuperiorum 
fíECulorum Philofophi in inteliigenda Ariftotelis enteiechia 
pofuerunt ? Nam Hermolaum • Barbarum. ad Dannonem 
interpreten! confugiífe, quafi defperatione aélum, ejus fa-
miliaris Petrus Criticus in libris de honeíla difciplina re-

í u ü t . Temuí 
! §. 8. Tertius eíl afFeélata obfcuritas , qus committitur ai-ufus, 

aut receptis vocabulis novas notiones aífigendo, quin le- * | | ^ ' f 
¿lo- t a s T ' ' 
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¿lores, aut auditores pramonsántur j quod t a Áuflori-
bus, Grascis Latinifque ihferioris statis occurrit paíTun , 
ut aliara linguara loqui videantur ; aut nova vei oblitera-
ta inducentes nomina , eaque fine ulla definitione adhi-
bentes 3 i ñ quo peccat interdum noñer D á n t e s A l i g h e -
Umi ; fepe afifeélantur asnigmata j ut fi quis , inquit 
C í e de div. 1L 64. medicus segroto imperet ut íu-
mat . . ' i \ • 

Ter r ígenam j hsrbigradam, domiportam ^ fanguine caj-

potíus, quam hominum more s cochlearru Horat< lib. 11. 
ode 17. % 

i * te Jovis implo 
Tute la Saturno refulgem f. 
E ñ p u i t . . . . . / ; 

¿enigmatice o Herod. Thalia p. 196. h f/v thxpivpt^ñ 
<ro « S ' w v fAÍapi r i s T a * , pro f i i*.pi 7¿•TMV , r.v cy i &c. 
üfque dum in ipfis &c. quas linguae Gríecaj fatiiiliana; 
aut vocabula fie copulando, ut a;nifinara referant ; aut 
frequentia eliipfis , quo hí generé peccat fepe Tacitus, 
fed fícpius Thucydides, ut crucera interdura figaní íefto-
rlbus. Hic etiam abufus aut ex imperiria , áUt ex deprá­
valo feribendi guftu, aut ex malitia elücitur i Principio 
qui in lingüá aliqua non admodum funt verfati , páíTím 
prima dúo peccata peccant ¿ Tura qui nec cogitare clare 
& difiinfle didicerünt, nec in feribendo occalluerunt, ad-
mittunt pofterius. Itaque viri quídam alioquin erudiíifli-
mi i dum memoriara magis excoluerunt, quam perpolive-
rant mentem, in hoc vitium funt delapfi, ut vix íntel-
ligantnr. Notatus eam ob reñí eíl Joannes Seldenus, cui 
ego Cumberlandium itera Britannicum adjunxerim. Quam-
quam | íi vera dicere velifrms, páuci funt Angli feripto-
resj qui ob melancholicum fortaííis temperamentum , non 
co vitio laborení qüum contra Galli ob ámeenitatera in-
genii perfpicui fint omnes <, etiam dura diflriciHuna feri-
bunt v Sed hic abufus, induftria aliquando aftectatur , ne 
quod feribitur j intejligatur j aüt non intelügatur , nifi % 
pauciífimis; tum feilicet quum iníerefl , ne qus loqui-
rnur, in vulgus abeant i quod . veteres quofdam Gra'ci¿e 
philofophos eífeciífe conftat, priufquam per populum li-
ceret libere feribere , quaj cogitarent . Hinc Pythagora? 
arcana dogmaía, qus neício cur hoc etiam avo vi ros doflos 
fatígate debeant. Quid enim intereft feire, quid unitatis 
& h i n a r i i nomine^Pythagoras fignificare voluerit ? Quid 
iili f a b á ? Piatonis qücque «vo feélum, qnemadmodum 
«onflat ex ejus epiílolis ad Dionem . Sed & fuere vete-

- A * • • • < • ' • - res-
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res Ecclefis Doñores , qui eumdem in modum fcnpfe-
runt . Nota funt j quse de difcipl'rna arcan} veterum 
Chriñianorüm dlfputantUi-. Qnln riullum egq sevum fine 
cjufmodi fcripíoribus eíTe cenfeo , feu política fcribant, 
feu Theologica^ ídqüe non fine rationefieri arbitror; funt 
ením qimkm hominum vitia j quse quum adoleverunt, re­
media patí nequeunt, ut aperte redarguere re§ fit periculi 
plena . Hinc fañum e í l , ut vetüñiíTñtú mortalium apo-
Jogis, & parabolis uterentur , que oblique faltem nota-
rent. 

9. Quartus abufus ^ , quum^ aut qui loquitur, auí ¿"JJ*1 
qui audit, fibi perluadet \ vocabulis non notiones loquen-
t i s , fed rerum eífentias reales exprimí. , C îod quum faí-
fum fit, praefertim írt vocabulis fubílantiarum , dici non 
potefi, in quot , , & quantos errores inducat auditores, 
aut leélores^ máxime^ fi is qoi loquitur , aut ícribít, 
alicujus fit aúéloritatís . Ad hunc abufbm pertinent vo-
cabula Syñeraatuiri, quibus qui utuntur fedatores pauila-
tím in hanc veniunt perfuafionem ^ iis eífentias rerum 
reales > & non potius arbitrarias notiones, exprimí . Ex 
qtio fit, ut pro illis deinceps tamquam pro veritatíbus 
realibus pugnent * Igitür hic abufus in ómnibus ferme 
philofophorum feflis locum habet 1 

%. 10. Quintus eíl , dum contínuato quorumdam vo- s¿u',*lttíi 
eabulorum ufu in eam inducimnr opinionem , quafdam " 
notiones non poífe afiis voíabulís exprimí , ut videa-
mür in unam firhplicem & individtíam rem vocabula & 
notiones mifcuiffe . Inde fit, ut quotiefeumque aliis vo­
cabulis eadem notio éxprímitur , minus moveat , tam­
quam non eadern. Inde faña illa boni ominis gratia _, 
Parca) quia non párcit ^ Promontcrtum bonis fpei , quia 
majaj fpei. Immo Parca , quia parcii : Caput bonje fpei, 
quia fpem fecit ejus qmd quarebatur . V'it etiam , ut cre-
damus, fatis efle vocabula proíiünciaflé , ut ab aliis ta* 
tejligamur, quippe qüi vocabülá pro ideis ipfis habemüs^ 
F i t tándem j ut fubirafcamur i is , qui vocabülorum eo-
rum definitíones rogant ; quafi neceífarium fit , ut cuffl 
eodem fono eumdem omnes fenfum copúlente 

§• n . Sextus eft abufus , cUm permutan tur vocabula, Xtxtuí 
quibus idearum aut fceditas , aut iniquitas ^ rertímque ^ « / w 
ipfarum ^ deleátur. Ita fjepe Graxi ñon mortmtn eífe a* 
liquem dicunt, fed üvoiy'cp.ivóv ^ iviffe in domum [uam . 
Quod cum olim faflum e í l , ut vetera vitia novis vocá-
bulis tegereníür ^ tum fit hodié in tota ferme Europa. 
Athenienfes, ait Píutarchus, Solonem imitati ; T«Í y.** 
•itoppxí) irxtpecsi meretrices, árnicas, raí Si yópüf , vv** 
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TÚ^HS , tributa , ordinationes, (pvKuHXí , TaV fpxpotg hml 
rrÓKiuu y pr<efidta Civítatum , Stat iones , oiKiípitx S i , ra 
SiaiidOTÍpiov, carceres, cuftodiam , appellabant . Nec ciu-
biutn efl, quin tunicato popelio , imperitilque aliis , & 
res minime confiderantibus ejufcemodi blandicribus vo-
cibus fucus fíat. Adeo ex more ac ftreuitu vivímus, non 
ex ratione. Vide Piut. in Solone pag. 86. C . Dici non 
poteíl , quam id auditorutn aut leftorum ¡ntel!e6tum tur-
bet. Primum quum tropi ob íimilitudinem rerum adhi-
beantur , fimiütudo vero rerum aut in paucis , aut in 
piuribus proprietatibus & qualitatibus' confiftere poíTit ; 
obfcurum eít quantam íimilitudinem tropus fignificet. 
Deinde quum agitur, ut feriem quamdam idearum per-
cipiamus, tropi, nifi neceíTarii fuerint , dum nos a pro-
pria verborum íignificatione ad impropriam traducunt, 
eííiciunt, ut attentionem divertamus, ac minus, quaí c-
rat neceííe, intelligamus. Per fe quifque hoc animadver-
tere potefi: , íi Euclideam quampiam demonftrationem 
tropicis verbis abfolvat . Jam qute orationis dicuntur fi~ 
gune ad afteétus magis concitandos , quam intelleflum 
illuminandum proprise íunt: quocirca in fimplicibus nar-
rationibus , aut in docendo & demonñrando adhibitas, 
dum animum commovent, rapiunt potius, quam docent. 
Intelligunt id , qui in mala caufa verfantur : nam quum 
docere nequeunt, tum declamant, ut íi non ratione, af-
feflu faltem auditores , aut Judices pertrahant . Itaque 
ego charafterem ignorantias dixerim , in dogmatibus tra-
dendis, nifi cum una & aflfeítus concitandi jfint, ñylo u-
ti figúrate. 

§. 12. Sed ilie graviííímus , nec minus frequens, ac 
caufa perpetua magnorum a veteribus errorum , qui em-
phaft continetur • Qua: cum dúplex fit, ut ait QuinéH-
lianus , alia , qus auget, alia, qus minuit; utraque fa-
miliaris veteribus feriptoribus Orientalibus , Poetis vero 
omnium nationum . Inde primas nationum origines fa-
cxx , fed & feveris alioquin fiiftoricis ufurpats . Tacitus de 
Vitellio hiíi. IIÍ. 68. Nec quifquam adeo rerum humana" 
rum immemor, quem non commoveret illa facies , Roma-
num principem , & GENERIS HUMANI ANTE DOMINUM 
&c. Quis non rideat illud generis humani dominum : id 
tamen perfuafum Imperatoribus , qui mox mundi Dómi­
nos dici fe voluerunt; iique non dici tantum , fed eífc , 
qui Imperatoribus Romanis fe fucceíTiííe crediderunt. 

§. 13. Atque hi funt pracipui vocabulorum abufus. 
Copiofe & fubtiiiter de iis Lockius diíferuit in 4. libro 
de intelieflu humano; nos paucis & preífius, ne ab ele-

' men-
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mentorum terminis dlfcelíiíTe videamur . Juvat antera 
plurimum eos in numerato habere, non íblum ut .cavea» 
mus, verum etiam ut alios rite intelíigamus. Quis en i ra 
dixerit in quot faifas interpretar iones aliorurn fcriptorum 
cunt, qui hasc minime animadvertunt ? Quis quot illis 
aut faifas, aut iniquas fententias tribuunt ? Scilicet, quod 
omnium ego difticillimum puto , ex verbis , potiííimum 
fcriptis, de aiiorum mente judicare, prsfidentes homiass 
pede fiantes in uno efiiciunt. 

C A P . XV. 

De enunciationibus, fivs propofitionibus . 

§. i . T T Ulgarera Logicorum doflrinam his capitibus , _ 
V qmc fequuntur , complexi fumus , eamque tío quid'. 

quaíi indigitantes . Qui hujufmodi res topiofe pertraéta-
tas legere vu l t , adeat Auéíorem artis cogitandi parte 2. 
Ego vix ullius utilitatis putaverim . Enunciatio , feu 
propofitio eít omnis oratio , que integram referí fen~ 
lentiam , qua [entsntia ajfirmetur aliquid, aut negetut, Re-
ferunt autem fingulaj enunciationes judicia : quas quum 
íint nihil aliud , quam perceptiones clans & diílinétíe 
«onvenientiaí aut difcrepantias idearum , aut ciarse duarum 
vel plurium idearum computar iones , inteiíigitur, cur a 
Stoicis snunciata appeilentur quoque axiomata . Sed ufu 
invaluit, ut omnis oratio, etiam qua probabiles fenten­
tias exprlmimus, aut nondum demonñraras ( quas pofuio­
nes veteres latini dixere, $ia-ti> Grseci ) enunciatum & 
propofitio appelletur . 

§. 2. Tribus partibus conílat omnis propofitio (//) fub- QM* e-
j e ú o , attributo , feu príedicato , & verbo , Jeu copula, ^ 2ar~ 
quam & fornmm nonnulli vocant. Nam quum fit colla-
tio idearum , exigit & ideas, quas conferuntur ; & col-
lationem , feu calculum . Subjedum illud eli , de quo at-
firrnatur, aut negatur aliquid : attributum vel prsedica-
mm eft hoc ipfum, quod de fubjedo aftirmatur vel ne­
gatur.- utriufque conjunflio verbum eíK Ita in hac pro-
pofitione , yirtüs eft nobilis, virtus fubjeflum eft ; eji for­
ma : nobilis prsedicatum . Tacitus : Satis clarus eji apud 
jimsntem^ quifquis timetur . Ubi quifquis timetur fubje-
fíum dicitur , fatis clarus eft prasdicatum . Plerumque 

Gen, Log, L non 

C a ) Fílter Promondus in IntraduRione ad philofaphiam §. 37. qníti-
que fanibus ommm propofitienem confiare conundit. Ego aifrU tfe vulgos 
éttíififífi ¡samutanítua (tnfte, T« Ulum viífe, Ji vsm . 
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non omnia hxc enunciantur, fed fubintellipuntur tamen; 
poteíl enim attributum in ipfo verbo contineri , ut cgo 
fum, quafi dicas , ego fum exifiens : . poteíl utrumque, 
fubjeélum & prsdicatum , ut in iilis Csfaris verbis, 
veni, v idi , vtci , qua; tres funt etrunciationes . Sed nec 
raro verba íubticentur, velut ín boc Terentii loco { a ) , Ego 
ne illarn ? qttcs illum ? qua me ? qu<e non} Tacit, hiji, i . 56, 
Id Sdcfáméntüm inane vifum, 

vropo- §• Bifariani dividitur enunciatio , ratione forms, 
fítiones & ratione materiíe . Si materia enunciationis fpeéletur 5 
fcsT"com.tres eius fpecies : alia enim enunciatio fmplex e í l , 
piexa & alia complexa, alia compofita. Simplex dicitur, qwx fim-
compojír plicibus terminis conílat ; nec in alias foívi poteíl pro-

poiitiones, ur virtí'.s efi nobilis, corpas efl grave , homo 
eft mortal i s. Complexa vero e í l , cujus termini eomplexi 
funt, feu quí alias enunciationes completílnntur a prmci~ 
pali diverías, qu£E incidentes dicuntur, ut hasc apud Te-
rentium k i Phormione (¿) , inique comparatuní eft, ut 
i i , qui minas hethent, femper al i quid addant divitioribus : 
ubi incidens conílat verbis i i l i s , qui minus habent ; L i -
vius lib. I . 8d A l ti ab numero avium , qu<e augurio re-
gnum portenderant ^ eum fequuíum numerum putant. Quo 
in loco incidens eíl , qué augurio regnum portenderant. 
Compofita demum ea e í l , qus multiplici fubjeélo , aut 
prsdicato uno verbo jun¿lis conílat. Ha;c autem compo-
fitio vel manifeíla e í l , qu$ facit enunciationem explici-
tam; vel abdita & paullo obfcurior ^ quai facit implici~ 
tam , feu exponibilem , ut turba Logicorum áppeHat. 

§. 4. Propofitiones incidentes duorura funt generum -
i"'* t nam aut ad majorem quandam explícátíoném & ornatum 
thVncú adhibentur , & dicuntur explicativa \ veí exíenfionem 
dens. íbbjeíli aut príedicati coercent , & dicuntur rejiriBiv<e t 

Prioris generis hoc eíl exemplum, Ninas, qui fuit idem 
atque Belus, fandavit Ninivem : nam illa incidens , fuit 
idem atque Belus, fubjeélum explicat, non' coercet, nec 
amplificar. Pofierioris hoc, ín eos, qms fperamus profu-
turos, non duhitamus officia conferre i ubi incidens, qaos 
fperamus profuturos , coarclat attributum , I t e m , vir^ 
tus, qaa bonúm pablicum privato prceferimus tantum efi 
heroica : incidens enim illa 5 qua bonum pubi i cum &c . 
fubjeílum coercet. Item hxc Plautina , Non mihi komi-
nes placera, qui qaando male fecerant pargitant f quo in 
loco incidens illa eíl , qaando •male fecerant , qua: coer­

cet 

( a ) /« Eunucho afl, i . fe, I , 
i b ) At i , i .f( . 1. 
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&ét fubjeftum. Saspa plures, feu coercendi, feu explican-
di caufa conglóbantur, quod & vitiutA eft fcriptoris, & 
crucem figit leflóri . Livíus loco citato . Deináe i . ne 
vana urbis mdgnitudo effet , 2. adjicisndte muhttudmis 
caufa, f* vetere con filio condentiuni-urbeŝ  , 4. qui obfca-
ram átqus humilem conc'tendo ad fe multitudinem natam e 
tena fibi prólem meñtiebantur ; locum , 5. qui nunc fe-
ptum defcendentibus inter dúos lucos ejl , Afylum aperit. 
Jn quo loco princeps propofiíio efl , zhhiaé Afylum ape* 
ri t : reliquz quinqué incidentes t 

5. Explicifce enunciationts compofitís fpecies recen- ciajfrt 
fentur fex < 1. continet conjunSias tea copulativas, ut vó- P!^1-
cant . Eft enuticiauo conjunátaj cujus memora per par-fomp^. 
ticulas & vei nec in uno verbo conjunguntur. É . g. A- taru!a. 
rifioteles éft Philofophus & Princeps philofophorkm i aut S ™ ' 
Arifloieíes nec pbilofopbus ejl, nec princeps philofophomm J 
illa Virgílii , Nec tibi Diva parens genéris &c. Tacitus 
in hís ferme inimitabiüs * De Caseína lib. 1. hiíl. 55. 
Ctécina decora juventa, corpore ingens, animi immodicus, 
cito fermone, ereSlo inceffu , fiudia militum inlexerat : 2. 
cotitinet disjunfáas $ quárum membra disjünguntur per \ 
partículas vel, aut, hífque fimíles E . g. Quodlibet ani- \ 
mal aut mas ejl , dut fesmina . 5 . Hypotheticas, quarum 
membra copulantur péf particulam fi : g. Jt múndus 
pro'irídentia regitur, Deus eft i\fi- triangúlum efl ifofeele ^ 
habet ángulos ad bafim éqyktef\ omnefque GeometríCae. 
E a pars^ qus regitur a partícula fi$ dicítiir antecedens ; 
altera confequens $ quoCumque loco ponatnr . Porto nors 
per fokm particulam fi fit enunciatum hypotheticum, 
led etiam per quum ̂  dum > & alias , qü£B ídem valent. 
Hujufmodi eít illud Martíalís lib. 2. Epig. 64. 

Dum , quid fis , dubitas , jdm potes effe nihil. 
4. Cauffales, quarum membra collígantur per partículas 
íígnificantss caufam j e. g. vitia noftra quia amamus, de» 
fendimus: legimus, ut difcamus . Horat. Multa quidem 
dixi , cur excujatus abirerñ-. Mam finís inter caufas a 
Philofophís recenfetur ; 5. continet diferstns , quas con-
tinent dúo judíela de eodem fübjedo , quorum unum 
ajens eft, alterum negans, ut hxz Horatii, Ceslum, non 
animum mutant, qui trans mare cununt . Haec Tacit i , 
Pompejus oceultior, non meüor. Sed & funt dlfcreta? con-
junft^ . Tacitus ider^ Hift. I . 56. SeBator flagitii ( de 
rebellione Germanici exercítus agit ) Hordeonius Flaccus 
confularis legatus tulerat, non compefeere fuentes , non re­
tiñere dubtos, non cohortari bonos aufus; fed fegnis , pa-
vidm 3 & focordia inmeens . Nam & di fe reta eft , & 

L 2 tam 
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tam íubje&um, quam praedícatum copulara : 6. relatas , 
quarum una país refertur ad aliam, & ab ea vira fumit , 
U t qtialis -vita , finís ita , & hxc Juvenaiis , quantum' 
quifque fuá nummorum fervat in arca , tan tum habet & 
fidei. -< 

Emn- §. 6. Enunciationes latentem compofitionem h aben te» 
chtioaes ^ quinqué clafTes referri folent . Sunt enim í . Exciufi-
k s T ' V*'} 2> Exceptiva ; 3. Comparativa, Superlativa; 4. J « -

ceptivte; 5. Defitiva; 5. Reduplicativa . Sic autem aj>-
peliantur aut a particuüs quibufdam , quibus connechm-
t u r ; aut a principio vei fine rerum, quas res fignificant. 
Exclufivffi partiente funt tantum , folum , & fi miles ; ex­
ceptiva prater, excepto, fimiles. Explicemus rem exem-
pl i s . Hasc propofitio ; Deus tantum efl aternus , duas 
compleftitur; i . Deus efl aternus: 2. Ó ' /̂V5/7 aliud eo-
rum qi'.a funt, efl aternum ; iraqne exclufiva e í l . In pro-
pofitionibus exclufivis diligenter perfpiciendum e í l , an par­
tícula exclufiva aíficiat fubjeélum , an vero attributum ; 
il la enim diciíur de fub jetio exclufo ; hsec de ex el ufo pm-
dicato. lllse docent attributum nulli alii fubjtélo conve-
n i re , qualis in exemplo fuperiori : hx nullum aliud at­
tributum fubjefto attribui poífe, ut oculus videt tantum.: 
fenfus e í l , ita videt , u t neo audiat , nec odoretur &c. 
Exceptiva propofitionis exemplum efl , omnia funt mortalia, 
prater fpiritus , vel exceptis fpiritibus . Compleflitur has 
duas : 1. Spiritus funt immortales ; 2, cetera mortalia , 
Comparativas hoc, ira amore efl validior: folvitur i ta; 1. 
ira & amor affcBus funt val i d i ; 2. ira tamen pra amore va" 
iidior. Superlativas ejuídem funt natura. Lucret. v i . 55, 

'Nec res ulla rmgis, quam Phoebi Delphica laurus 
Terribili fonitu flamma crepitante crematur. 

Inceptivée & defitivs hoc : a comitiis Trideminis res Eu­
ropa litteraria magnum augmentum cepit : quas fie folvi­
tur ; 1. ante comitia Tridentina litteiaj jacebant ( quse 
eíl barbariei de fit iva ) ; 2. poíl floruerunt ( qug incepti-
va eíl litterarum ) . Reduplicattvas duplicant aiiquem ter­
mino rum partícula á c , ut: ita , non colmmnt ficut Dsurn, 
ideíl coluerunt quidem , fed non ficut Deum . Plato re-
demtus fuit ut philofophus, ídeíl quia philofophus , non 
quia Athenienfis. 

€anmes §• J- Circa fuperiora hasc obfervari poífunt. 1. Propo-
tíd .¡upe- fitio conjunBa ut fit vera, omnes ejus partes debent eífe 
m ' n m l ' ver« fi u»3 faifa fuerit, tota eíl faifa . Natn affirmatio 

aut negatio , quse una eíl & individua , omnes partes 
<r compleí l i tur ; earum igitur í¡ una faifa e í l , tota affirma­

tio aut negatio «rit faifa i 

t* l n 
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1. ín eüsjuníii'va partes debent efTe repugnantes, alio-

quin inepta eft j adeoque una tanturn pars vera . E . g, 
mut malum efi voluptas , aut bonum , aut ñeque bonum 
ñeque malum . In quo exemplo plus une membro verum 
eíTe non poteft. , 

3. Hypothetic<e féu conditionalis ventas non pendet ex 
veritate partium , fed ex reña conjunñíone , & 
confequutione : nam In hac propofítione ñeque antece-
dens, ñeque confequens afiirmatur vel negatur , fed tan» 
tum connexio; quae fi adíit, erit propofitio veraetiamfi 
partes fint impoílibiles , ut íi quadratum _eflet circulus , 
ejus quadrati anguli eííent aequales infiniris reftis. Ha-
bet aliquid íimile locus Cíe. de Offi. I l í . 4. extr. lege. 
Csterum funt qusdam propofitiones relativac quas im-
perite quis pro reduplicativis acceperit . Livius Lib* 
X X X I L 5^. Wr, ut mter JEtolos, facuhdus : h. e. funt 
^toli dicendi rudes; hic tamén facündus 1. fed íta , ut 
jEtohis, non ut Athenieníis, autaljus quivis difertas gen-
tis. Quo fpeéíat & illud Thucydidis iv. 48/ de Brafida 
Spartanorum duce , emt autem, ut Laccedemonius, haud 
indifenus (a) ; quod & índifertos Spartanos fulífe docet j 
& Srafídam ínter índifertos facundum. Eodem íefero íl* 
lud Joann. 1. v. Vidimus glorJam ejus, gloriam á í IAOVC 
yivis, ut unigeniti a patre, qualem fcilicet decebát glo­
riam unigeníti, & ¿yanta i in primis diieSli, 

4. In caufalí áax funt partes , quarum una continere 
debet finem, feu ratíonem alterius fufficientem . Si hac 
ratio defit, propofitio aut faifa eft, aut inepta * E . g. Ro-
manorum ímperíum cecídir , quia Chriftianam Religio* 
nem admífit; faifa enim eft effeélus illius caufa ; Chri-
íliana enim religío^ non evertit , fed mírifice cohférvat 
focíetates & impería . Cíe. u . de nat, Deorum a cap. 

ad 64. magnam caufalíum falfarum fegetem fevit > 
veluti cum dífputat lanam ovi datam ut veftes haber©-
mus 7 canibus fagacífatem, ut pro cuftódía uteremur i aves 
quafdam & élites , . . . rerum augmandarum caufa effé 
natas Ofc. 

5. Propofitionum excíufivarútti veritás- dlfficillime pa-* 
tet .•: 1. ut pateat veritas propofitionum de fubjeSlo excluí 
¡o feiri debent omnía alia fubjeña exfiftentia , aut poífi^ 
bilia, fi^ ad haec queque referatur enuñcíatío i 2. üt pa­
teat veritas propofitionum de pnedicato exchtfa feiri de­
bet adsequate íubjedi eífentia . Utrumque autem íftuá 

L t dif-
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dítticIlHmutn eft . Itaque non tam facile hujufmodi judí-
cia enuncianda funt. Quis ferat hpminem , qui hsc de 
fübjefto exciufo pronunciet: Ir¿ fila Tetiure fmt miman-

j tes : Ego primus omnium & unus hoc excogitavi . Plato 
' tantum hoc dix'it <&c. ? Aut ha'c de praedicato exciufo, 

Spiritus, materia, plantee , animantia ̂  fubjia;jti<s denique 
alitenullas hubent alias proprietates , quum quas nofei-
mus P 

6. Omnis propofitío inceptíva continct defitivam , ut 
& defitiva inceptivam . E . g. ante fecuium 14. non 
erat ars Typographica; ergo fuít poíl feculum 14. 

7. Propofitiopes incidentes explicativa non inííimnt in 
veriratem , vei falíitatem principalium j i taque feu vera;, 
leu faifa; íint , principalmm nihii intereíl : contra vero 
píurimum intereft veritas vel falfitas incidentijm reflri-
¿iivarum. Praeterea quiun qui feribit de principalibus po-
tií í ímum fit fpílicitus , de incidentibus expücativis m i -
nus , propofitiones incidentes explicativa non funt n j -
mium urgendee , neo valde pertinaciter feriptoribus im~ 
putands : contra vero reñriftivas, qus partem eííentjaleni 
faciunt princípalium. 

Varthh §• Supereíl ut partitionem enunciationum ratione 
enuncia- forma explicemus . De his copiofe Auítor artis cogitan-
twnisrüT : nos payéis . Quemadmodum materia enunciationis 
w7! 9rr eft prsedicatum & fubjeélum , ita forma ejus eft pradi-^ 

cati cum íubjefto conjundio . Porro ratione forma? d i -
viditur enunciatio in necejfariam , fortuitam, pojjibilem, 
& impojjibilem • Necejfaria eji, cujus termini neceflario 
eonjunguntur ; ut quum dico, circulus efl rotundus, For­
tuita ( contingentern vocant Scholaftici ) cujus termini 
non neceflario cohasrent, ut quum dico , homo eft Geo~ 
metra , Pojftbijis , cujus termini poflunt coaíefeere, ut 
quum dico, Tu eris Logicus. ImpoJJibilis, cujus termini 
conjungi nequéunt, ut fi dicam , circulus eft, quadratus. 
Quamdiu autem enunciationes ita eíferuntur, ut fuperius 
funt pofita exempla, abfilutte vocanrur : íi vero modus 
ipfe , quo pradicatum fubjedo convenit exprimatur , 
dicuntur in fcholis modales , ut poftibile efl te ejfe Logi~ 
cum: neceffe efl circulum effe rotundum &c . Sed mi ñutie­
ra funt h s c , quam ut in iis immor^ri opera: lit pre^ 
t i u m . 

\ • ' -m** tM*c«^ii4«M;t* ^ei-».s:. . » • " - C A P 
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De reliquis Enunciatimíim propi¡:tatib»s . 

§. u Onriderand<c mine íunt quatuor alise progofitio- E„u,}a-a, 
\ w f num proprietates, qmnthas , op-pofitiq, con- tionum 

vsrfio, aqmpolhntia . Ratione quantitatis omnis enuncia- 1"*"*" 
tio e í l : 1. indefinita, 2. univerfalis, partieuiaris, 4. ' 
fmgularis . Enunciationis quantitas eíl extenfio fubjeñi t 
Itaque fi iubjeélum latiíTlme patear , íed nulio afticiatur 
figna univerfaü, enunciatio erit indefinita, veluti , -virtus 
eft -vera nobilitas : circulus eji figura plana . Hffi vero 
propofitiones unlyerfalibus íeqmvalent, fl fuerint m mate­
ria npceffaria, centra vero fi in fortuita , feu contingen­
te, ea inempe, in qua prsdicaturn non ^neceflario de f d> . 
jeflo prsdicatur , moralem habent univerfalitatera . Si 
vero fubjeclam ík univerfale , ut omnis homo eft mena-
l is , nsrno eft omni st parte beatus , pronofitio erit uni­
verfalis . Si fubjeíhim fuerit particulare, particularis, ut, 
fmt quísdam linete incommenfurabiles . Tándem íi fubje-
&um fit unum & determinatum, ur, boc triangulum eft 
reBanguium, propofitio finaularis dicitur . 

§. 2. Loglci interim omnes hujufmodi enunciationes ^ n m r 
auc líniverfales habent, aut particulares: qux quum poí- eíajfes «-
fint efle ajentes, vel negantes, índe patet, omnes propo- ^ 

tionum , ütiones apud Lógicos ad quatuor clafles referri , 1. uni-
njerfales ajentes, 2. univerfales negantes , particulares 
ajtntes, 4. particulares negantes , Eas quatuor litteris 
íymbolicis compleftuntur , A , E , l , O . Hujufmodi 
iitterarum vim his veríkulis explicant. 

AJJérit A , negat E , verum urjiverfaliter ambo. 
Afferit I , negat O , fed particulariter ambo , 

§. 20 Circa quantitatem propofitionum hac interpretan- . 
dis ahorum ícnptis utiha oblervabimus . Principio pro-
poütionum miverfalitas, vel eft Metaphyfica, vel Mora- Metavhi-. 
i i s : & in illa quidem nulla eft exceptio : in hac vero ^ 
exceptio eííe aliqua poteft , E . g. omnis homo eft morta-
lis ', univerfalis eft metaphyfice; nulla enim habere exce-
ptionem poteft. At hace , Non eft qui faciat bonmn , non • 
eft u/que ad mum, moralem habet univeríalitatem . Ita­
que riec ninnum urgenda eft , nec ex ea propofitiones 
particulares indiferiminatim deducendse, tamquam fi uni­
verfalis efTet Metaphyfica, 

§. 4. In eo antera magna eft difficultas , ut difeeirna-y^;^ 
í u r , quandonam propofitiones metaphyfice, quando vevo gucnUT 

h 4 mo-
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moraiiter fint univerfales . Id invefiigandum eft partím 
ex auBcris mente, & loquen di ratione ; partim ex ipfa 
remm, de quibus agitar, natura . E. g. dicit Paulos A -
poñolus, Deus vult omnes homines falvos fiérl : íunt qui 
hanc propoíitionem non metaphyfice , fed moraliter uni-
verfalem eífe volunt . Sed hos non rite accipere & ex 
ipfa reí natura, & ex Pauli mente dífcere pofTuniüs ; i . 
quia quum Deus fít sque omnium pater , milla ratio 
eft, cur aliquem , nifi mereatur , rejicere a bearitudine 
v e l i t : 2. quia ídem Paulus docet, non efle apud Deum 
perfonarum ullam acceptionem , eodemque loco apud i l -
lum efTe Judsos, & Gentiles, cultos, & barbaros , ib -
laque operum fandirate difcerni ; 3. quia Deus malos 
perpetuo ad bonam frugem exhortatur .* 4. quia id to t i 
fcriptúrarum divinarum ceconomis , qua duce ícriptura* 
facrze refte interpretantur, adverfatur. 

Enuncia- §• j - . Deinde qusdam funt Propofitiones univerfales, 
tianes u- qUíe de gsnerlbus fingulomm, non de íingulis generum ac-
HTtin'- Ĉ P̂  ctebent . Veluti quum dicitur, omnia animalia fue-
tum de runt in arca Noemi , idefl omnia animantium genera . 
generihts Quum Chriñus dicit de Pbarifaeis, decimant omne olus, 
1"™.°' ita intelligendum , ut decimaverint omne oleris genus, 

quod in ufu apud Hebreos erat . H^c diligenti indagine 
íunt invefliganda, quo genuinus auñorum feníus eruatur, 
prsefertim in iis libris , quorum authentica eíl auñori -
tas. 

eppoft- 5» ^* Oppofitio eft pugna duarum enunciationum , quas 
tie. eodem fubjeélo, eodemque príedicato conílant . Quadru-

plex e í l . Vel enim enunciationes pugnant quantirate, ut 
naí , omnis homo eft juftus, aliquis homo eft juftu*; & di-
cuntur fubalternas. Vel pugnant qualitate; cujus generís 
alias funt univerfales, ut hae, omnis homo eft iuftus, ««/-
lus homo eft iuftus; & dicuntur contrariís : alise particu­
lares , ut aliquis homo eft juftus , aliquis homo non eft 
jnftus; & dicuntur fubcontrarise . Vel pugnant qualitate 
& qnantitate f imul , ut hse, omnis homo eft juftus , ali­
quis homo non eft juftus; & dicuntur cohtradiaorias. A d 
contrarias revocantur fingulares , licet ílnt quantitatis e-
jufdem, quia pugnant quantum pugnare poffunt, ut hae, 
Séneca eft fapiens; Séneca non eft fapiens. Hinc facile foí-
v i poteíl; problema hoc logicum , data quavis propofitio' 
ne, oppofitam ei faceré . Nempe fi propofitio fit A , el 
fiet contraria E , contradiíloria O . Data E , ei fiet con­
traria A , contradidoria í . Data I fiet ei contradiétoria 
E , fubcontraria O , Data O , fiet ei contradidoria A , fub-
e«ntrarU I . 
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§. 7. Ufus oppofitionis dúplex eít . Primus ut ex ten- -Sim *» 

fíonem enuncíatiottum intelligamus.- fecundus ut in dif- ^ ' 
putando adverfariutn contradidlonis convincamus . E t 
primus quidem ufus magnus eft in Legibus, Conciliorum 
Canonibus, aliorumque auélorum diftis interpretandis . 
lis enim oppoíitas faciemus enunciationes , atque utraf-
que librantes intelligemus, quanta fit Legum, Ca-
nonum &c, exteníio. E . g. Faifa eft hxc propofitio , 
in fíat ti natura túpñe interiori gratia nunquam refiflitur , 
quia profcripta: oppofita ergo eft vera . Fiat ei contra­
ria , in ftatu natura lapfe interiori gratis femper refifli­
tur : & hxc eft faifa: nam TO refiflitur aBu hic accipio, 
non potentia; 70 vero gratis generatim; funt enim mm* 
dam gratisc , qulbus refiftimus; a l i s , quibus utut reíifte-
re poííiraus ( liberi enim fumus ) tamen non refiftimus. 
Vera ergo erit contradiftona , in flatu naturte lapfic in­
teriori grati<e aliquando refiflitur, aut , aliquibus gratiis 
interioribus refiflitur. Alter ufus talis eft. Quum oppofi-
torum altevum tantum pojflt effe verum , fi quis contu-
max enunciationem veram neget, ei oppofitam facimus: 
quarn fi iterum neget , idern íimul negat & affirmat . 
Ádeoque aut ipfe per fe ad ofticium redit, aut tanquarn 
rationis minime capax, vel merus fophifta, a nobis de­
ferí tur . 

§. 8. Converfio enunciationis eft mutatio fubjedi in Convtr/u, 
pra'dicatum , & prsdicati in fubjeélum, falva enunciatio­
nis qualitate, fed mutata nonnunquam quantitate . T r i ­
plex eft, fimplex , per accidens, per contrapofitionem . 
Slc enim appeilare placuit. Simplex eft, in qua fit fim­
plex converfio prasdicati in fubjeftum ; quod accidit ín 
enunciaíione uníverfalí negante , , & particulafi ájente * 
Per accidens eft , in qua , fafta converfione , mutatur 
quant í ras ; quod fit in uníverfalí ájente* & interdum et-
iam in negante. Fer contrapo fitionem eft , in qua poft 
converfionem extremorurti utrique termino prsponítur 
partícula non\ quod fit in enunciatione particularí negan« 
te, & interdum etiam in uníverfalí ájente. Leges ífts 5 
nimirum fubtiles ac. molefts , comprehenduntur diftichta 
â que frígido. 

E-S' t ' i fimpliciter convertitur. $1 A , per accid. 
yí , O , per 'contrap, Sic fit converfio tota „ 

§. p. Tándem squipollentia , quae gr^ce [eofrivo^íu , f^ff^" 
Laúnh pariatio, dicí poteft, eft quum enunciationes op- mí' i ' 
pofits ínter fe concilíantur, & ad eamdem figníficatío-
nem! ducuntur per particulam non. Ha'c partícula igitur 
conciliat contradi8orias, fi altgrhis fubjeflo prseponatur ; 
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concilíat contrarias fi poílppnatur ; conciliar fub al ternas fi 
prEeponatur, & poftponamr. Quseris cui bono íit conver-
Jionis, & <equipoile»ti<e doñrina ? nempg nunc tota fere 
inanis eft: olim taraen, quum fophiftarum difpuíationes 
valerent, eorum soncertationibus aut alendis, aut finien-
dis, percommoda erat ( a ) . Quod utilitatis habet reli-
quum, id in aliorum diftis intelligendis appendendifque 
fervat. Omnis propofitio aut vera e í l , aut faifa ; idque 
przcipue in propoíitionibus coníidsrandum . Nam pre-
poíitio eft qua afiirmamus * aut negamus, 

f a ) Bnnam horum partera ex Faccialati rudimentis Logiae tranfcrU 
éendam curavimus , idque in eorum ufum qui ut non difputart, fcire tlf. 
fnen veteris fcbtlte artes amnnt. 

F'mis Liéri Sefundi, 

A R . 
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Pe veré & falfo, 4equs crhsriis veri generaúm. 

ENE habet. Qux mentem aut ab invefHgario? 
ne veritatis abfterrere ppííunt , aut in errores 
agere príecipitem; tum qme idea; , idearum-
que origo, & genera; quaz vocabulorum na­
tura, qui uíus, in duobus prioribus libris , 
fatis, niíi faüor , enarrata^., atque explicata 
habemus. E a primu'n ut tirones philoíbphí 

(difcerent oportebar . E a fi probé habuerint^ perfpefta , 
exercitioque ipfo mentís in fuccuna converterint & fanr 
guinem, fatis grandem feciífe ad rem logicam, atque cri-
ticam gradum fciunto . Nunc majora aggredimur: dicen-
dum enim reílat, quas oh res tantas curas fufcípiet phi-
lofophus : quse veritatis & fcieníise infignia & quafi tef-
feras ; quse difcendi via & rationss: qui cognitionis no-
ñrs gradus, qu¡e progreffiones: tum qus pervejiigandi ac 
di/Jersndi regula, quae tribus , qui íequuntur, libris, quod 
felix fortunatumque fit, porro «xplicaturi fumns. 

C A P . ti 

De vero & falfo, deque varlis anini: bumani fiatibus 
quod ad veritatem attinst, 

i . Q Tudiorum omnium, ideíl phüofophis fínis una Veríüs 
O eft veritas, Sed vocabulo veritas non una at- i"0™' 

que fimplex fubjeéta eft notio : eft enim veritas aut mm s 
ralis, aut realis & metaphyfica , aut lógica ( a ) . Gene-
ratim veritas eft concordia reí cujufvis cum fuá regula. 
Veritas moralis eft concordia fententiarum animi cum íignis , 
quibus 'ú\x exprimi folent: qui ita eloquunmr , ut fen-
tiunt, veridici appeilantur, etiamíi quse fentiunt Logice 
fint faifa. Huic veritati opponitur mendacium . Ejus re­
gula eft confcientia, intimus nempe fenlus . Veritas rea-

(a) Miiifice has omnes definitioneí perturbavh Andreas Ridigerus in 
itere de fenfu veri & falfi , ut totam Remp. Rlfilofophomm f fundamentia 
perum mi t t re veluilfe vittmur , l.egat qui votfit, 
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lis & metaphyfica eft quum res eft id qnod eífe in natu­
ra debet, eafque habet in natura proprietates , afíeifUo-
nes, aut relationes, quas habere natura debet. Huic ve-
r i ta t i nihil eft natura i pía contrarium ; ñeque enim res 
poteft non effe id quod eft . Sed quum ars res natura: 
corrumpere poííi t , fepe huic verirati hominum failacise 
opponuntur. Ejus regula eft ipfa rerum natura. 

Verltas §. z. Veritas Lógica diíiribui poteft in formalem & 
hgica. objefái-uam. Illa eft conformitas ideaatm ínter femet , 

aut judiciorum cum ideis; hsec convenilentia idearum, aut 
judiciorum noftrorum cum veritatibus ipfis naturalibus & 
realibus; quum fcilicet & ides noflras rebus ipfis confor­
mes funt, & quod de ideis affirmamus aut ne^amus, na­
tura ipfa tale eft, aut non eft. Falfitas Lógica ( obje-
divam intellige, vix enim ulla formalis eífe poteft fi 
praeceps judicium evitaverimus) eft difcordantia idearum 
noftrarum, aut judiciorum a veritatibus naturalibus & 
realibus. Vocatur autem hsc veritas Lógica, quia in Lo-
gis, ideft mentís noftra: conceptibus , fpeílatur . Tota 
philofophi inquifitio huc fpeélat, ut nimirum veritatibus 
Logicis, & quidem objeBivis, mentem inftruat, ut bene 
beateque effe poííit. Nam bene beateque vivimus quum 
Naturas convenienter vivimus; nec Natura convenienter 
vívete poflumus, nifi Natura convenienter cogitemus , 
ideft nifi idea; ac judíela noftra rerum Natura confenta-
nea fíant. Si igitur ftudia mentem humanam his verita­
tibus inftruunt, fummopere miles funt ad bene beateque 
vivendum l i t e ra . 

Anmi §. i , Animí humaní ftatus quod attinet ad hujufmodi 
^f»f, «rf ventates, omnino íunt quatuor: i . ignorantite ; 2. du-
cogniño- b i i ; 3. opinionis i 4. csrtitudinis . Principio ea ignorara 
»ttiní"od dj-dmm, quorum nullas nec fenfu , nec conjetura & ra-

tiocinio habemus ideas, quas ad calculum adducere pofti-
mus. Sed & hic ftatus in hominibus triplex eífe poteft , 
í i Omnígena ignorantía : 2. mera fidei : j . ignorantia 
cum feientia conjunta & tempérala . In primo ftatu 
verfantur infantes, dum adhuc in útero funt matris; fea 
quod nullas vident ullarum rerum ideas homuli ifti ,• feu 
quod nondum exfertam habent & expeditam calculi fa-
cultatem. Hunc omnígena ignorantia ftatum excipit fta­
tus fidei, ut ego appello^ ideft ftatus idearum confufa-
rum arque obfeurarum, m quo nec nihíl cernitur , & ' 
clare ac diftinfle. non cernitur : omníno vero non judi-
catur, fed aut fenfuura, aut aliorurn vivitur prajudício. 
Talis eft ftatus infantium ante adultam rationem : talís 
ftatus ftupidorum ; in his vis calculi, feu rationis , aut 

nulla 
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M u l l a e ñ , aut vix aliqua. Hujus fíarus propria funt 'fit* 
dicta natutdta, ut vocat Malebranchius , ideíl nrajudi-
cia fenfuum & fhantafw, quaf in ̂ nimum irrepunt, no-
bis quafi infciis, minimeque advertentibus . Ad eum-
dem ílatum fpeñant prajudicia confuetuditiis & auBori-
tath : quandoquidem in eo ftatu cpnftitüti, quum fcire & 
cálculos inire ipfi nequeamus, aliorum aut exempla, aut 
verba pro ratione habemus. 

§. 4. Sequitur ílarus ignorantiae cum fcientia conjun- _ status 
élse & températe . ís regnat in reliquum vitce humance ^.f™^ 
tempus, idque in hominibus ómnibus. _ Nam ipfi illi , ¡eiemi» 
quos conceptis in aduíationem forrnulis doBiJJimos & con jua -

eruditiffimos appelíamus , pauca certo fciunt , in plu.ñ- * ' 
mis opinantur, aut hsrent dubii, infinita ignorant : qui 
idcirco ÍÍ non ex rerum , quas fciunt, numero , fed ex 
numero ignotarum fint defignandi, reíHus ignorantijfimi 
& imperitijjlmi appeüabuntur. Horum^autem animus in 
í i s , qu£B non omnino ignorat, aut h<sret dubius, R u t o p i -

natur , aut certas eft . E t dubius quidem efl animus , 
aut quum neutra ex parte ratíones habet, quibus impel-
latur ad aflenfum , Teu quibus inteliigat, ideae ac judi-
cia fuá conlentanea ne fint , neo ne , rerum Naturx , 
quod dubium negativum vocant: aut quum ex utraque 
parte habet aequaies, quod pofitivum nominant Eft 
enim animus, quod ad a f f e n f u i r . , aut difí'enfum attinet , 
lancis inflar, quae niíi prsponderanté e x alterutra parte 
momento , nu'lam in pattem decliriat , fed perfiat in 
equilibrio . Momenrum , quo intellectus inciinatur 5 
eíl: rationis , feu caiculi evidemia. Ea fi neutra ex par­
te apparet , is in squilibrií) eíi fuapte natura : íi ex 
utraque asqualis, momentorum equilibritate fiat immo-
bilis . 

§. <.. Status probabilitaris, qui velut medius eft ínter „ 
• ? . , . J . » . o r • • - ri. • • l l St»tm 

ignorantiam & íciennam, is eír , in quo ammus alte- pyobabi. 
rutram quidem in payíem fleélitur, fed lente, perplexim , U t a m , 

timide , nec fine fofficitúditie . Quod fit aut quum ex 
una tantum pane anparent rationes , quibus inciinatur , 
quamquam nec evidentes, nec ce ta? .• aut quia ex utra­
que adfunt aliquae , fed ex alteiutra tamen graviores , 
ídeft minus obfcurae. Quum autem quce arimum com-
movere poííunt momenta , fint aut vatio natura , aut 
duSioritas, fcil. aut ncfier, aut aliorum caicuius , quem 
adoptavimus pro noftro : qu$ ex natura ratione na-
fcitur probabilitas , intrinjeca appellatur ; que ex ait-
éloritate, extrinfeca . Probabilitas & opinio pro eodem 
vulgo haberi foient: non re6le tamen \ nam probabilitas 

argu-
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argunientorum momenta, opinio aflenfum f p e í b t . Opl-
nari Latinis efl: prdbabílitati tanquam certitudíni aíTenti-
vl • Nobís opinio eil aífentiri probabilitati ; probabiütas 
vero pondus rationum, quo opinamur pondas vero a 
clámate eft; 

ÍMÍUS §. ó, Qíiartus jaiñ Tupefefl: animí ííatus , ceythudo * 
i lni*' Cértus eft animusí qui de judício feu calculo fuo quan-

tümvis ve l i t , ant conetur, debitare millo paflo potefl: : 
íiarn fi vel mínima iníit fufpício , aut foíllcitudo, certus 
non e l l . Certirudinls judex fui cuilibet eft confcientia y 
neinini a l íer . Ego In his jddiciis, 'Non potéji idem fimul 
ejfe & non effe; QUíe eidem funt (equalia, inter fe funt 
eequalia; Triangula habentia eanáem altitudinení funt ut 
bafes, certus fum . Nam milla mihí eft de eofüni veri-
tare lufpicio, & quantum vis conor ^ de iis dubifare ne-
queo. Suam dixi caique eíTe certitudinis jüdícem con-
fcientiam , qüod interiorem hunc animi ftatiim ^ niíi 
Deus, alius iníuetur nemo: quamquam id non pfohíbet , 
quin certis is íignis cognofcatur ^ aut auñoris aífevera-
tione j aut añionibus , uíi ex exemplif , qus mox fub-
j ic iam, patebit. Eft porro base certitudo , ideft íntelif-
&L\XS afteétio, vel vera ^ ve l /^ / /^x : poteft enim qüis cer­
tus eíTe, intefím errare :- certus quidem, quod nec' dubi-
íet de judicio fuo, nec dubitare feiat : errare vero , íi 
judicium illud mínus fit veritati naturaíi conforme. Qua 

- ex re patet non ídem eíTe verum, & certum : hoc ani­
m i conftitutionem fpeflat: illud judiciorurti cüm rerura 
Natura , feu archetypis noftrarum idesrum , conformi-
í a t e m . 

fin'jT' • §° 7' ^ r u m e^ POíuííls Pbiíofophos fallaces íftas cer-
parenns. titudines negare, qme & in litteratorum libris proferun-

tur quotidie, & in tota humana regnant vita . Nulíane 
erunt jüdicia faifa, quse pfo veris habentur? mihi potius 
videtur nulla effe tam nufñerofa judicia , quám ífttec f 
quíE certa habentur, & fallunt. Quot funt non in Phi-
lofophia modo, fed i» Religione íedtx , qus fibi, adver-
fantur, & quarum, nifi una, nulía eííe alia vera pot­
efl: ? quot fedarum hujufmodi feálatores.? eorumne nuílus 
er i t , qui certa ni feftam fuam habsat ? mihi contra pau-
cos effe , prafertim , qui fuam etiámfi falfam , certant 
non habesnt j videtur ; quippe qui video pro ea ira 
ut pro vita.pugnare. Philofophi ipfi fallaces iftas certi-
tudines, düm rerum fuarum amore incalefcerent, omnlum 
máxime paífi funt . Non pofle effe munduni nifi aerer-
n u m , cenfebat Ariftoteles : at taélum effe , ideft ali-
^uando ccepiífe, docebat Epicurus. Laélantius rifit A n t i ­

podas 
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po¿as (<?), q"í nunc ipfe ridetur a pueris . Malebran-» 
ehius adeo certus erat fe omnia in Deo videre , ut fcrn 
pferit, amare fe melh'.s vocari fanaticum, quam de fen-
tentia abire ( ¿ ) : contra Lockius nihil babet explora-
tíus ^ quam omnia fenfu & meditatione fciri. Nihil ma-4 
§is Cartefius fibi períuaferat ¿Swarov quam vacuum: cx-
cutife eos , qui vacuum hodie non vident , fcribunt 
Néwtoniani. QÜÍE quum fint contraria, fimuí vera eíTe 
nequeunt: quare necefie e í l , ut ex una tátituíñ parte ík 
•vera certifudo . Non eft igitur quod fal laces iílás certi lu­
dirles negemus r nihil potius incuícandum eft Philofopho, 
quam üt ab his caveat, qüippe nihil eft V E R I T A T Í , 
& V l T i E HUMANTE pernicialius % quam j n pravum 
indurefcere, neo ulia pernicies major inveniri poteft j 
quam in falfitats opinio intelligéntiíS , ut ait Cicero i 
Cavent autem fi omnia judicia fuá, feû  idearum fuarum 
cálculos, ad feverum examen quam Hepifíime revocent: 
fi ea ad fenfum optimorüm comnmnem referant: íi di-
fcant rede d ubi tare de humanis opinionibus í 

§. 8. Certitudo apparens nafcitur ex Omnibus iis cau- Umim 
í i s , ex quibus error manar, fed pr?efertim ex his qua- T J m c á u -
tuor : i . Brevitate mentís; 2. pr<ejudiciís ; pigritia 
4. djfeSiibus i E t primo quidem mentes breves , fftlMft ¿ S s ' * 
paucis ideis funt imbutx, aut ideas ac res ex uno tan-
tum adfpedu intuiííE funt y nihil ülterius profpiciunt i 
purantque nihií fciri aliud poíTej quamqiíod ipfas fciunt: 
hinc fuis judiciis ita acquiefcunt, uf dubirare de iis ñe­
que fciant, fleque poífiñt. Eos imrao infeñantur j aut 
ridení, qui adverfus eorum errores pradicant. índe ve-
teres rifere antipodas .* cálculos raagnitudinum, & diílan* 
tiarum Pianefarum &c. Si idiotiB dixeiis igneni non e¡fe 
calldum , néc nivem frigidam, cachinnantur . Si plebe/O 
Muhammedatio coMaris probare Muhammedem fummum 
fuilfe ¡mpofioreni, quiunque non poffet alia via fummum 
imperlum babere , religionis fpecie aucupatum fíiiíTe s 
irafcítur, arque infeftatur tanquam veritáti^ hofiem. Uno 
yerbo, menres breves, ideft fcíentiarum lumíne minime 
irradíate , nifi tu eodem ,modo , atque ipfae cogitant, co-
gitaveris, peninacitef vel irrident, vel minantur . Qua 

in 

C a ) t f ¿ . í . cap. 14. E¡í , inquit, ¡¡mfqmm tam ¡nepíás, tre-
dat effe homines , quorum veftigia Jint fuperiora quam capiía ? JEdepoI rem 
i n t e l k f l u negotiofam ! 

( b ) / n illúflrat. ad HSróf de inqu. terit. Venrri , iriquít 4 folum nos 
i l h i m i n a r e , relÍ!?ioni adeó conforme mihi videtnr , ut ¡ i lud ad extrernum 
üfqne explicare & defenderé m u n e n á meí eflfe a f b i t r e r . Phantafticus , i l l a -
s i inatus , f a n a t i c e . . . nimcupari malo <&(• M J - 70' » « % Latín. 
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in re illud eft animadvertendum , magnam veritatum 
humanamm partem intc4iigentioribus mentibus falíitates 
víderi poííe : nam plurima funt, qux idcirco tamquam 
vera compleñ imur , quod minimse rerum diflíerentis fen-
fuum & intclleéhis nollri aciem fugiant , quse fi notac 
effent, minime illa vera haberemus . Minimas ex. g. 
arenillas oculo confpeftas rotundas judicamus, & íímiles, 
quod fenfus minimas differentias non referant: fi micro-
ícopio confpiciantur, immane quam diílímiles appareant. 
Qui parum oculis aut auribus valent , eas figuras, ma-
gnitudines , colores , fonos habent fimiles , qui funt 
di í í imil l imi; & pieraque fimilta velut diííimilia tradu-
cunt . ha fit ut non dubirem , plerafque hominum ra­
tas fententias Angelicis Spiritibus víderi faifas , quibus 
ex rerum proprietates , casque ditíerentiffi funt notce , 
qu£2 homines omnes, etiam acutiífimos latent. Qjía-
re nihil unquam ab Ariílotele , philofopho acris judicii 
& peracuti , perfpeíUus fcriptum efl: , quam intelle-
élum humanum ita eííe ad Naturas res comparatum , 
ut lufcorum oculi ad lumen . Hxc cogunt nos addubita-
re de bona humanEe Philofophiae parte . Eadem docent 
cur fuper veritatibus tanta fit femper ínter homines dif-
fenfío. 

Prajudio §• 9- Pf^judícia eíficiunt & ípfa, ut ñeque fciamus , 
eiit. ñeque poíTimus de iis dubitare, quz tamdiu pro veris 

habuímus, atque fíabili connubio mentí fociavimus: p i -
get enim fepe homines cálculos femel inítos , aut ab 
aliis confidenter acceptos , iterum ad rationes revocare, 
feu laborem verentes, feu rem fe inutílem fañuros pu-
tantes. Sunt autem duae Iñx caufae mentís ¿reviras Se 
vbflinata praejudiciis fides, ferme femper conjunélas. Vide 
qus fuperius dida funt de fiattt fidei. 

figrhia, §. 10. Jam pigritia caufa eft , ut primis Ideis , & 
feientiarum cortice fimus contenti; ulterius inquirere ve­
tar . Itaque pigro homini nemo tam eft odiofus , quam 
quí ad feverum atque improbum ñ u d i u m , novofque re­
rum fuarum cálculos adhortatur : ftulte vero ftomacha-
t u r , fi quis faniora ei prasdicat. Hínc delicatuli iñí Apot-
lines 

{ruges confumere nati^ 
Sponfi Penelopes, nebulones, Ahinoique , 
In cute curanda plus aquo operata juventus, 
Cui pulchrum fuit in medios dormiré dies , 
Ad firepitam eithane ceffatum ducere curam { a ) . 

poft-

C a } Hem, i i t , 1, t f , 7. 
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poüquam perfunftone & díaríís iftis , ac menftruis Hbel-
8is, qui magnara fine ul!o labore emditionem , & fcien-
•tiam pollicentur, paucá, & indigefta didicerunt-, ad Her-
culis adnarunt columnas ; nil ultra eft . Q u * ignorant 
( ut TEfopica oüm vulpécula ) blafphemant. 

§, 11. Tándem idipfum efficiunt afte6lus> ; mentem e- AfiSm* 
nim uní objeéio, aut uni objecti adfpeflui defixam te-
nent, ita ut potis ,non íit aliud cogitare . I tu , & iis^ 
qui, * > 

htevo fufpcnp, -lóculos , tahulamque lacerto 
recinunt plebeja difta, 

O Cives , aves , quarenda pecunia primum efl , 
Virtus pofl nummos . . . . 

fuade veritatis ac virtutis ftudium : fuade ei qui fub do­
mina mere trice íurpis & • 

Excors vivit, canjs immundus, vel árnica luto fus: 
íuade e i , qui in ambitione poímt fummum bonum, quí-
que hoc máximum credit malum , turpem repulfam ; o-
tiofum ridebit philofophum . Dus iftíE poftrems caufe 
prgcipitantiam gignunt judicandi , quam ínter máximas 
efle errorum humanorum caufas , & graves philoíbphí 
jamdiu admonuerunt, & triftí experientia difcimus. 

§. 12. Qu?3rat autem aliquis , an fint ulü cenitudinis Vtfum 
«radus, feu,. quod eodem redit, fit ne certitudo certitu- c£*¡¡£ff° 

.diñe certior i1 Video quofdam in eam propenderé fenten- diñe m§ 
tiam , certitudinem efle certitudine majorem (a) . Ipfejorf'*-
autem in Eleraentis Metaphyfic^ fcrípíl ? certitudinem 
gradus ntdlos habere , neo iis de rebus , ín quibus nos 
certí fumus, majórem vel ipfi DÍ;O eíTe certitudinem ( ¿ ) , 
idque poft Malebranchium . Sed eft quEeftio clarius expli-
canda. Nam aut certitudo fptcbrur ut animí ftatps , án 
-quo qui certus eft, nec dubitat de judicia , nec fcit de­
bitare , & ea nullos habet gradus; quandoquidem fi gra­
dus llatuas, (ilcas oportet , minorem certitudinem cum 
follicitudínc aliqua eífe conjuníbm , adeoque qus mínor 
eft , ceititudinem non eííe . Aut fpeclatur in fecuritate 
judicii ut veri , & quum non omnis certitudo íit vera , 
ut fupra e!̂  deraonftraíum , efle poteíl certitudo certitu­
dine pevi'eéHor . Tta quo mens capacior eft & perfeílior, 
& certitudinis fundamentum ( de quo mox dicemus ) 
immobilius, eo judicia, quas certa haber, fecuriora funt, 
minufque erroris fufpefta 

Gen. Log. M C A P . 

( a ) Uuetius in Alnet. lié. r . 
,( b ) In prim, p.ir. Mseaph. Jchol. prop, 8. frimg edit. 
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C A P. I I . 

De Scientia' & Tide . 

srípm ^ IE Q Cíent i s vocabulo intelHgimus cogn'nionem da"' 
9t" ' •. O ram & evídemem' . Dividí , fpJet in ícientiatn 

fimpücis intuhionis, & fcientiam demonflratibnis . I l la fi­
ne nllo ratiocinio habetur , fed'fola coilarione idearnm r 
cujuímodi efí fcientia axiomafum intelligíbilium (h-ar 
eidem funt aqualia , inter fe'funt aquaíta : Non- potefl 
idem confiare ex' üs , que fe mutm defíruunt . Ejufdem 
natur» eíí; fcientia eorum, qu íE intima conícieatía , feu 
intimo fenfu,: fine ulla ratiocinatione, fentimus, u t , ms 
éffe .,' cogitare , affeElibus agitan dolorem aut voluptatern 
fentire : tum & fcientia eorum , qux ciara fetifatione 
p é r c i p i r a u s í i e e t minus quarh Hlae duse perfeda & íecu-
ra , v elut i ejfe extenfipnem , effe folidifatem effe lumen, 
mocu.m , cetera . Itaque tria inruitivarum cognitronura 
genera conftitui pofsunt; i . intel'eélus; 2. interioris con-
ieientia;; ^. fenfationis exterioris , ex quibus axiomata 
ítem' tr ium geríerum y intelligiBilia confcientice ,? & ex--
fefientite + nafcuntur. 

sóentia §• z' Scientia demonfirationis fine ratiocinio non acqui-
demon-, r i tu r , ut eíl fcientia theorematum . In triangulis reBan-

gulis quadratum Bypothenufce anguli rcBi <squale eft' duobus 
aliis •, qu<e in reliquis lateribus fiunt ': cor porum • libere ca-
dentium vires funt in ratione duplicata •velocifatum' , &c . 
que non inteliiguntur , niíi fuerint demoníirata- , idefi 
quarum veritas non fola collatione idearum , quibus con-
fiant, intelligitur ; fed o pus eft adhibere ideas medias, 
quarum ope , ac ferie judiciorum intuitivorum detegatur 
primarum iiíarum conuenientia , a u t repugnantia . Vocan-
t u r preterea fcientiie difciplina? i l le , q u e confíate funt 
ex longa ferie fcientiarurn utriufque generis , intuitíoñir 
nempe, & demonfímionh, feu'prOpofitiónum veí fimptff 
natura evidentium , vel ex evidentibus drmomíratarum 
queque dici foient in philofophorum fchoüs habitas 
fcientifici . Quaüs Geometría ,• Ávithm tica , Mechaniav 
& c , 

Vtra j i r §» D ubi tare non poííumus y quiu' fcientia íimplicis 
perfe- intuiiionis, & axiomatum , precipue inrelligibiíínm , no-

' bilior fit & períeélior fcientia demonílrationis, feu theo­
rematum , foque prima illa fecurior pre i fía . Nana 
fcientia theorematum non acquimur , nifi ferie quadam 
judiciorum , quorum aíterum ex altera pendeat neceffa-

rio» 
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fío , & in cujus progreífionis fingulis gradibus evidentía 
fimpÜcis intelligeníí^ & ordo neceílarius retineatur , Pen-
det ergo hxc fcientia a memorias vivacjtate , facilítate, 
& conílantia, acque a ratíonis perfpicacía , & attentio» 
ne, qua ídearum relatíones verte immoto mentís obtutu 
'jserfpiciuntur: nifi enim memoria vivax & facilís ideas 
in ferie illa fuppedítet , eafque conílanter retíneat , per­
fpicacía vero & attentio ne bilum quídem defleftat, ra-
tiociníi nexus fimul & clarítas evanefcit . Jam quum 
memoria, ut alibi diclum eft, in homíníbus cum rebus, 
qmc addlfcuntur , comparata , fatis magna & clara non -
fit, poflimufque de ejus fidelitate fubdubitare ; jTerfpica-
cia & attentio vel rninimis cauíis de loco fuo dimoveaa-
tur l efíicitur , fcientiam hanc minüs efle praeftantem, 
rainufque, quam prima eft , fecuram * Quod confírmatur 
ex eo, quod dofHííími quandoque Mathematicí pro de-
monftrationibus paralogifmos nobís obtrudere ccnati 
funt j idque quum in multis aliis rebus, tum in quaftio-
ne de quadratura circuí i perfpicuum eft. 

§. 4. Scientías propria eft evidentia , qua; quid fit Qjntu-
íntelligitur meiius, quam ullis vocabulis explicatur . Eft 
autem evidentia triplex, ut quíbufdam placet , 1. m-demsa' 
telUgentiit , 2̂  Phyfica , feu fenfmm , Mora lis . Illa 
habetur in axiomatibus , aut demonftratíoníbus puras in-
telleílíonis: axiomata autem & demonftratíones purs in-
telfettibms vocoj ea, qu^ ñeque fenfuí, ^ ñeque phantafite 
ínnituntur, qualía funt quíe fcíentíaí idcirco abflraSlts d i -
¿la?, in prímis Geometría, Aritiimetica, & Metaphyíi-
ca fuppeditant . Evidentia phyíica ea e f l , quam lenfns, 
fácíunt, aut intuitíone, feu fenfatione , aut quum prin­
cipia fuppedítant demonftrationi : ad phyíicam enim evi-
dentiam perrinent quum ciarte fenfationes , tum demon­
ftratíones fenfationibus innixce . Ita quum clare & diftin-
cle lumen, & colores videmus , fonos audímus , corpo-
ra tangimus; aut quum ex his fenfationibus neceílario ra-» 
tiocinamur, evidentia non eft: nifi phyfica * 

j §. 5. Ut tres funt evidentia gradus , ita tres certítu--
dinís .* nam eft certitudo mathematica ^ phyfica ^ moralis * 
Mathematica eftj cujus oppófitum efl intrinfecus impoffxki-* 
le , veluti in his propoíkionibus , Totum eft ma/us fuá 
parte, Tres TVíanguií anguii funt squales duobus redis, 
Non poteft ídem confiare ex iis , qua; fe mutuo de-
ftruunt. Phyfica vero, cujus contrarlum pugnat cum pvts~ 
femé rerum ordine, 0* mundi fyflemate ; fed non eft in-

M a trin-

C a ) Rfs'is Ufase de la Raifcn & de la F03/. 
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trinfecus impoiTibile, ut gravia tendere deorfum , antmíin^ 
lía non gigni nijl ex ovis, homines non generare nifi homines , 
ignem eonfumere corpora &c. quorum oppofita dicuntur 
impofjlbilia pkyfica . Moraüs eil:, cujus oppofitum pugnat 
cum hominum natura morali, ut Csefarem necatum fuifl^ 
j n Senatu , tot teítes teñificantur , ut oppofitum íit i m -
poííibile morale . 

Vtva p». §. 6. Quanra fit certitudo phyíica qusíi tum eíl . M i -
lump"¡'o'-m)' Qm 635X1 e^e cert'tu^^ne geométrica & metaphyfica, 
rmi} .' pronuncíant philofophi , quod verutn eft .* nam fumma eft 

- N ejus propofitionis certitudo , cuju? oppofitum intrinfecus 
eft, & abfolutum impoffibile . Contra vero in majore 
hominum parte , qui ad abftraíb. & pura inteiügibilia 
non pertingunt, fenfuum tantura evidentia & certitudo 
phyfica primas habet partes ; altera illa evidentia defpj-
catui eft. Bellum igirur video Inter philofophos , & po-
pulum: i l l i niraium dejiciunt fenfus , horumaius eviden-
tiam praj mentís evidentia nihjli faciunt; ifte lymphatos 
tilos , bacchantes , fanáticos, nulüus pretií homines ha­
bet-. Videntur utrique peccare , ejus immemores , ut 
ne quid nimis ; fed crafíius i l l i , & ftupidius, qui qna; 
non ínteüigunt , rident : quibus fi illud , fa!fe qui­
dem , fed veré , ne ultra crepidas futor 5 dixeris , fubf-
raícuntur . 

Eviten . j á Evidentia moralis eadem eft cüm certitudine fi* 
l'aiiT°' ' feu Q152 non ía i l í t , feu qwx nec fiüit , nec fállete 

poteft. julium Caefarem de partibus Pompejanis tr ium-
phafte, hinc Roms interfeftum eíTe, evidens eft eviden­
tia morali : tot enim confiar teftjbus , ut ne fufpicarí 
quidem poftimus, ab iis nos fallí : nara eft id infolens , 
tot tantofque auciores in mendacium confpiraíle . Fnrli­
ra m olim carnis refurreftíonem , divina conilat auílori-
tate, qu^ non folum non fallit , fed nec íallere poteft -
Sed & ad eamdem evidentiam moralem fpeftant, qus 
ex moraliter evidentibus demonftrantur ; quia confequen-
tia , fi rite dedufta fuerint , nequeunt majorem vim ha-
bere quam ea habent principia , ex quibus derivantur . 
£vident iam quoque moralem certitudo comitatur . Sed 
ea certitudo, qua; nafcitur ex auíloritate humana, fimj-
lior e[\ certitudini phyficte; utraque enim tefiimonio inni-
t i tur : qu^ vero ex auftoritate divina eft , mathernau&e 
eft a'qualis : nemo enim In anímum inducere poteft 
Deum aut fallí, aut fallere poí íe . Idque tam hoc eft peo 
impoffibile , quam circulum quadratum efficere impojjibíh 
mathematicum . 

Fidit, §, 8. Fides igitur eíl aliquid pro vero tenere , non 
quod 
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qmd íb0 id evidentia phyfica ve! roathematíca percipía-
ir.us, íed quod nobis nafretur abeo , cujas quum fcientia ^ 
xum probiías magna apud no§ efi:. Itaque fcire, & ere-
aere ii1 hoc longé difrerunt) quod ea ícire drearnur, quas 
aut feníus, aut intima confeientia, aut pura intelíeflio, 
aut ex iis raíiociniüm, exhibent : credere vero dicamur 
ea, qüíe nec feníus, nec intima confeientia, neo intelle-
¿ l io pura, nec hínc natnm ratiocinium , fed alterius au-
Coritas perfüadet, aut ex auñorí ta te ratiocinatio. Quum 
autem auéloritas pendeat ab opi'nione feientia; & frobita-
i is ejüs 5 qui nanat: quo major haec eít opinlo 1 eo ma-
jus babet apud nos pondus auftoritas , fidemqüe firmic* 
rem g^S0^ j debilioreni vero, quo efl minor: ut certam -
facit auñoritas ejus, qui ititelligitur a nobis, habeturqua 
talis , qui nec faili poííit , nee fallere , cujufmodi eft 
Deus . Non itaque ex fcientfa & firobftaté ejus ^ qui 
narrat , metienda eíl alrertus fides , fed ex perfuaíione, 
oiUE nobis ineft, bonitatis, vel probiíatis docsntis, Quo* 
eirca eidem aaííori aker majorem ^ alter minorem fi-» 
dem habere poteft. Plünbus hanc rem dedneit Olden lib. 
i . Anaíyfis fidei . l í a ergo Aftrplogo judiciario tmperiti 
rerum naturaüuni tam certó íxpe crédunt , -quam ocuiis 
fuis ; queni tamen PRyíictís r idebit . 

§. 9. Vuígatum eít adagfum , fides ejl creciere quá: non &»id*. 
vicies, Ideñ qtíx minime mente comprehendis . Imiühl-j¿e™Jer' 
l ium eífe fidem docet Paulas Apoftofus . Malebranchius re que 
ícripferat^ earum reram , quíe fide tantum tenentur , w ^ / - ® r ' 
las nos habére ideas [a) ¿ Quum id cf üdura eííet , fie de- ^ ' 
inde interpretatus eft , ut nullas nos babere creditarum 
rerum , praefertim arcanorum fidei, claras ideas , diceret 
( ¿ ) . Reverá fi nullas haberemus earum rerum , quas ere-
di mus , ideas, Vocabülum credere eíTet vocabulum n i h i i i , 
ideft qui credere aliquid diceretur, verba effundereí, n i -
íiil interim ipfe animo verfans ¿ nifi verba . Itaque Bea-
íus Auguíitnus alicubi credere vocat cogitare cv.m affen]io~ 
ne: quod feilicet qui aücui rei aíTentitur, alterius motus 
audoritate , qui aífenfus eft fides , ejus rei informatam 
ánimo qualemcumque notionem bab^at oporteat. 

§. 10. A t dicer al íquis, fi quae credimus intelligaraus f 
oportet, feiéntia & fides non diífebunt. Falfo < Scientis P ^ - ' í 
enim hec eft proprium ut non folum fubjefli & ;príBdi- ^ ^ * 
cati propofitionis , q u a m / « o , claram habeam ideam , 

M 7 ve-

C a ) Llb, 1, ñ¿ ínq. verlt, cap. i» 
f b ; ln ittvflrjt. ad tap. j . íib. 1. 



182 Á R T . L O G I C E L I B . I I L 
vemra etiam clare percipiam eorum connexionem , aut 
repugnantiam : at i a fide habeam quidem notionem fub-
jefti & piíedicati oportet, fed qualemcumque ; connexio­
nem vero, aut repugnantiam, non ípfe videam , ut in 
fcientia, fed eííe fupponam, quod alter d ic i t , quem fcio 
non raentiri, nec fallí . E , g. puer habet ideam laterum 
& diagonalis paraüelogrammi; habet prsterea ideam com~ 
•menfurabilitatis, aut incommenfurabilitatis ; quid íibi hxc 
vocabula voiunt intel l igi t ; at fortafTis non inteiüget , qui 
iatus & diagonalis parallelogrammi íint incommenfHYflhi-
l i a : ñ id ( quod Geómetra dicat ) verum teneat , tum 
credit . Eodem modo nos qualemcumque habemus Det 
notionem : habemus porro qualemcumque notionem ho-
rum vocabulorum tres psrfon<s : fed id non intelligimus, 
qua ratione tres perfong , & mus Deus fint idem : quo-
niam autem id Deus i pie nos docet, verum id tenemus , 
etiamfi ipfi non intelligimus j atque ita credimus . Qua 
ex re patet , quod ut credamus habere debeamus qua­
lemcumque /ubjeti i & attributi propofitionis notionem , 
non vero eorum connexionis, de qua auíloritate docímur 
ejus, cui credimus, Unde & hoc etiam patet, non pof-
fe nos eandem propofitionem fcirs & cederé : qui enim 
fc i t , ipfe videt : qui credit, non videt connexionem idea-
r u m : qucc dúo in eodem intelleflu fe deftruunt, 

schmia §• l i . Sed quanquam fcientia & fides eadem de re íl-
fide ./t««. mul effe ín mente nequeunt; id minime prohibet , quin 
fimatur '. dicamus, auftoriíatem atque fidem plérumque poffe fe-

* curiorem efficere fcientiam , ideít claram evidentemque 
perceptionem . Quod ut intelligatur , illud ftatuendum 
eft, credere effe uti auélorjtate , vel ut fuppleamus ra-
tionem noílram , ei fubfiiruendo prsflantiorem ; vel ut 
rationern noftram, de cujus imbecillirate fubdubitare pof-
fumus , praeítantioris rationis ope conflrmemus. Enim ve­
ro nemo credit e i , qui eum r e í , dé qua agit , fe igno-
rantiorem putat. Id quum fit, qai firgnpfcit mentis fus 
capacitatem eífe brevem, quamquam alj^uid clare & evi-
denter percipit, poteft tamen fubdubitare, failatur ? nec 
ne , in ípfa clara & diftinña perceptione . A t fi audiat 
idem ab eo confirmar! , qui aut capador fit mente, aut 
infinite intelligens & fapiens , fcientjam fuam aut fecu-
riorern, aut ^ecurifíimam efficit j non quidem pr^ftantio-
rem rationern fux- (ubílituendo ( quod fit in fíatu me-
rx í idei) fed prafiantiorem fuae addendo, quo fuam con-

- .firmet. 

ídem ex- §. j z . Explicemus hoc ipfum exemplis aliquot . Ado-
J ^ X J ^ c e n s Geómetra , datis duabus iineis A , í>, videtur fibi 

repe-. 
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-reperliiTe te t thm proportionalem C . De demonrtr.itione 
•non dubitat ; at fubdubitare poteíl ne brisvitate mentís 
fux fíat, ut nequeat aqnoicere qua in re deraonftratio fuá 
forraífis laborat . Is fi audiat pra;ítaiUÍíTimos Geómetras 
,ad .unum omnes ratam foüdatnque eam 'habere demoníira-
t ionem, fcientiara ínam fide confirmar , non ut intelli-
gat., fed ut fit íecurior fe inteliigere . Eodem modo o-
mnes homines , qui reéla ratione utuntur , agnofcunt, 
Deum ita eííe bonum , ut nequeat non amare hominum 
beatitudinem . id ipfum vero quum a Deo revelarum 
difcunt , fcientlatn divina anclo rítate confirmante, ideíl 
humanx ratíoni,. qux fallí poteft , fupremam Dei ratio-
nem , qwx nequit i a l l i , addunt, quo illam confirment. 

§ . i? . Sed quseritur quid hxc íibi velint , fecundum ra- Qtíiri fe* 
CundtA 

tionsm , fupra rationemcontra rationerfi} Quas ídeis n0- ratiowoh 
I t r ís , quas a fenfu & meditatíone h abe mus, comprehen- c'}."na 
duntur, aut iis demonrtrantur , ,ea fscundum <ratioaem fupra ra-
eífe dícuntur , quemadmodum , corpora eíTe mathematicei*»»^ ? 
in infinitura fecabilía: ¡tres triangulí ángulos squales eííe 
duobus reé l i s ; i a triangulis lineara baíi parallekm diví-
dere latera proportíonaliter ,&c. Qus vero ideis noftris 
comprehenfa contraría funt iis axiomatibus , aut theore-
matis demonftratis , [oux ítem •ideis noílris continentur, 
leu qax clare intelligitaus, iifque contraria eífe videmus, 
quas noftris theorematís aut axiomatibus comprehendun-
t u r , ratíoni áicuntur contraria . E. g. Angulos ífofc^iis 
ad bafim eííe insquales, licere aiterum ób noftram volu-
ptatem necare , extenfa ex inexteníis punélis confiar! 
& c . Tándem qiuc ideis noftris non continentur ut eo-
rum ventas vel ía!fitas per eas a nobis cognofci nequeat, 
ea ne princípiis quidem ratíonis naturalís perpendi pof-
funt , ac prppterea ¡upra rationém funt , ut Deum eíle 
unum ac trinum , nos in peccato na fe i , futuram .oüni 
refurre£Honem corporum &c. Hsc talla funt, ut ex prin­
cípiis naturalibus ratíonis noftríE neo aílirmari, ' . nec nega-
n , nec demonftrari, .nec oppugnari queant, quia feílicet 
earum rerum fine revelatione «alias haberemus ideas . I -
gitur in bis, ad qua: ratip noftra non pertíngic , fidem 
ratíoni fubftituímus { a ) . 

§. 14. Qusritur utrum fides pojfit effe principtum 
feiemite ? Principium díco non ordinís , fed demonftra-
t ion is : nam illud hominibus eft neceflarium 5 feílicet 
príufquam intelligant pluríma credere necefTe eft. Ac ne-
§ a m u s ; nam conclufio, qus ex pranniftis fidei derivatur, 

M 4 fídem 

( . * } Lfckius HÉ, 4. caf. 1-, S. 23. Leitetptts p-fif, ad Thetiiceartf, 
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fidem quidem parere poteft, non fcientiam. Itaque in <5y 
monfíranda ex. g. X I I . propofitione libri IT. Euclidis 
utimur quarta velüt principio. Si qui quarfse demonüra-
tionem non intellexit, ne duodecims quidem inieiliget , 
etiara ubi de quarta oh mathematicoium auítoritatem 
líen dubitat. Quare qui theorema phyíjcum non a fe ca-
ptis experimentis , fed ab alio acceptis demonftrat, is 
non fcientiam fibi parir , fed fidem . E. g. Paralíaxim 
folis pone eíTe 10. n , ; hinc demonftro folis maghitudi-
nem ad magnitudinem Teliuris eíle ut JOOOOOO. circiter 
ád i . Mxc demonftratio fcientiam patit , fi ipfe paralla-
;dm dimenfus fim, ac ira ut cerrus fira nullibi aberraf-
fe : fed íi accepi, tora tides ell demonftratio . Sed prin­
cipia , quee accipiuntur , dífHnguenda funt : alia enim 
funt,-quorum Omnes teííes oculati effe poífunt , velutt 
experimenta Phyíica, A íi ron o mica , Mfechanica &c. aüa 
quorum non omnes elle pofiunt, ve'uti veteris a,ivi fafta, 
aur eventa . Prima talia funt: , ut capta a pidribus, & 
viris doclis atque aecurafis , ta nona m n oí i ra ha'oeri pof­
iunt , quia quotiefcuinque ¡ibuerit, capere pofTuraus: at­
que bác fcientiam pariunf , ut qnum experimentis in 
machina Boyleana ab aliis captis fuper defeenfu graviutfi, 
concludo, caufam cur corpora di vería; gravitatis fpgcifi-
cx , ac figura;, in aere relicta non a?que velociter de-
fcendant, effe medii reíiftentiam ; nam hsc expelimeijia-
quiiibet, quotiefeumque iibuerit, capere poteít. Secunda 
vero uni veterum fidei debentur ; ut ideirco inde m t x ' 
concluíicnes non nifi fidei eífe poí íunt . 

e % P. m . 

Be veri & faj'fi teffera 

seeptkl §. r. ^""X Uid fit veritas , quam Logtcam dicimUs , W 
veri tri- primo hujus I p ú capite explicatum eft 
s^n't"^ Nunc magna res quarirur , fit ne aliqua veritatiS' logice 

teffera , & quxmm ? Quod eodem recidit, quo tándem 
argumento tuti eífe poíl lmus, ca, qux affirmafe judica-
mus, fie fe habere, ut judicarntis, nulloque paftó in iis 
nos decipi . Academia hax erat fententia , na/la effe , 
qua ut vera affirmare poffimus : effe vero multa probaht-
Ita- , idefl qi'.tv ad verum quam proxime acceáant , qute 
fequi facile fit {a) . Sed ad furorem ufque acatatepfmm 
banc fuam provéxerunt Pyrrhcnici , & poíitos ab 

Aca-

C b ) Legamr Cicero tté, 2, Acncfcmimúro t 
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Atócíemicis términos longe prstergrefTi fuerunt , nuf-
iamque eífe ratií^flem veri a falfo difcernendi conten-
ilerunt; id quod/'m primis efficere conatur Sextus Einpi-
ricus in hypotypofibus Pyrrbonicis ( 

§. 2. Ego yix mihi perfnaferim ^ fuiíle unquara aát Oftid de 
iiodie efíe, qui íic fürere valeánt, ur ex animo dieant , scceŝ is 
nihi l minino feir i j nihíí comprehendi pofje : intimíB dmf i f , 
énim confeientite id repugnar, cu i , quum clare loquitur, 
^ontraire, eft liumanitatem exuere • _ A t ft qui revera 
funt , eos non moniforis , nec dcétoris , fed tutoris ab 
judice dati egere cenfeo . Nam nifi hxc manifeíta fif 
phrájnefis, feteor ne non fanum quidem Oreílem furen-
tem errafle. interim verum e í l , bonam eorum partem , 
qux non vülgus modo, fed plenque etiam eorum , qui 
ad utiam quampiam feBam quafl temfeftaté delati , ad 
eam tamquam ad faxum adhitrefcunt, audaéter aflirmanc, 
falíam éíle aut dobiam . Q.uamquam ne Sceptsci quidem 
ipfi ¡nteíligibiliüm rerum veritatera negarunt, fed feníi-
bilium tantum , aut eorum , qute fenfibilibus nituntur , 
quemadmodum obfervat Laertius in Pyrrhone Segra. V I Í I . 
Quum igiíur dubitarí nequeat, veré a nobis plurima fei- , 
r f , iliud modo q ü s r i t u r , qu^ fit hujus veritatis teífera, 
feu quod veri a falfo difcernendi criterium ? 

§. 3. Id autem priufquam invefiigemus, anímadverta-
tur ve l im, nullam eífe Scepticifmí evertendi aptiorem 
viaríi & rationem, quam orde hümanarum rerum . Nam 
quin fit in ideis humanis veritas, ideít cum rerum na­
tura conformitas , faltem in plerifque, neminem ego fe­
rio refragari cenfuerim . Sed ut ea veritas cernatur , v i -
ía'que humanas milis eífe poñit , necefíe eft ur ide« nc-
ítiíe eo ordine collocéntur, qui cum rerum' natura con-
fofmis f i t . Id qnum íaétum fit in difci-plinis Mathemati-
cis , dici non poteft cuanta inde veri lux mentibus 
noftris affulferit. Quin ex quo tempore c^teríe difciplina; 
ad Geometricam ñormam exadae fiftt, iíífinitae prOpems-

dum 

^ C a ) Hifloriam fcepticifmi fcripferunt Gaffenáus , Grav.ivs in fpeti-
swíwe philofophiae veteris l ié, i . Joannes Ftancijcus Buddítas in diíTert. de 
Sceptifmo moraü &c . Sceplicsrum caufam egerunt ex veteriiuS Cicero in 
Academieii quzli. & Sextus Empíricas , quum in Ü M s adverfus Matis-
maficos , tum in Hbris hypntypnfeon . Ex novis philol'ophis Hemicus Cor~ 
tulitis Agrippa de vanitate & incenhadíne Jcientiarum ; Frandfcus Sán­
chez, de multuni nobiíi & prima univcrfali fcientfa , quod niñil íc itar, 
Lugduni u s a . 4. Daniel Huetius in Traaatu philofophico de imbecillfta-
te humani intelleñus Gallice Amfielsdami 171.3. s. Petras Batlias in ptu-
riius Diff. locis , prgjertint Art. Vjirrho , Hieronym. Hirnaim , aiiiqus , 
Nema autem doffius eos confütavit , quam Petras de Villemandy in Sce-
pticiímo debellato , Lugdtíni Batavoram 1697.4. Sed & nos adverfus Sce-
pticos difputavimus in Metaphyjica, & in Appcudice ad príoícm Mct*. 
phyfí.csB p.irtsm dialosor z. 
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dum nobis verítares innotuere, quas veteres In Denjocrt-
t i puteo merfas príedicabant. Quare conficio veritatibus 
quibufdam non aíiam ob rationern plerofque tamdiu re-
fragatos, nlfi quod perturbatione mentís pervidere non 
potuerint; nec in difcipiinis , quibus evidentia deeft , 
tanta efle diííidia, quam quod rerum., quas docent, no-
tiones nequeant eo ordine collocari, fine quo earum re-
lationes aut ínter íefe, aut cum natura ? ac proinde ve-
ritas., non cernitur. ' ; 

Qua fci- §. 4. Non una fuit veterum plnlofophorum fententia 
cundum' ^uPer fiiftfsf* & criteriis v e r i . Plato yere ac proprie [0 -
piatoni- Pét ideas fcientia comprehendí arbitratur , ideft commu-

nes quafdam ajternafque formas , unde fmgularia hxc , 
qus nos fenfibus noílris ufurpamus, fluunt & propagan-
t u r , tamquam umbras a fuis corporibus, Quemadraodum 
igitur qui umbras cognofcere amat, corpora contempla-
tu r , ex quibus manant; ita qui fenfibiüa bsc cognofce­
re v u l t , ideas contemplar! debet , qux fols funt, & eo­
dem femper modo funt. Uno yerbo, non homo eft, qui 
cognofcitur, fed humanitas; quía ut fcribit Séneca ( ^ ) 
homines quidem pereunt, ipfa autem humanitas, ad quam 
homo effingitur , permanet, Itaque Platonici fenfibilia 
opinione tantum ftare dicunt , & opinando cognofcí 
intelligíbilia ¡cientia comprehendí . Eft igitur in Platóni­
ca , ideft Mathematicorum & Metaphyíicorum fchola , 
veri criterium, svidentia intelligibilis íeternarum ¡deamm 
ni en t i bus participatamm , 

Etfecun. §: 5* Epícurus princeps fciendi fundamenrum in fde 
dum Ep¡- ponit fenfuum, quos nec fallere unquam, nec fallí potTe 
eumm. putar. Vífa igitur omnia apud ipfum vera fun t ; fed opi­

niones , quaj víforum judicía continent, alia; funt ve rx , 
alise faifa?. E. g. cum oculi remum infrañum in aqua 
vident, & infrachim eífe mentí nunciant , ita prorfus 
videnr & nunciant, ut eorum pofcit ofticium . Nam 1 pe-
cíes remi eo modo ad oculos veniunt j ac proinde eo 
modo recipí ac reprasfentari debent. Error autem in j u -
dicio •mentís eft, fi fibi perfuadeat, remum eífe revera 
fradVam: ñeque reputet, ubi fit , & quomodo fibi res 
externa fpecíes efíundant. Ex his porro perceptioníbus 
oriuntur notitias, feu principia fcientiarum . Horum 
príncipiorum evidentia veri eft teñera . Quocírca oppofi-
t i e diámetro funt Piatonicis Epícureí : nam i l l i intelli-
gibilem, iftí fenfibilem ¡evidentíam veri effe criterium ar-

bi tran­

ca) Epifl. «s. 

C b > QÍCSYB lib. i . AaHíraimum f f , f^?. », 
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Intrantur. Arííioteles mediúm t enu í t , ac utramque evi-
dentiam veri te^éram pofuit^ illam in intelligibilibus , 
hanc in i i s , qua? fenfu percipiuntur. 

§ . 6. Scientíam Stoicorum explicar Cicero his verbís Etfecui»-
in Academicis lib. 1. cap. 12. Zeno quod erat fenfu, com- dumSw-
•prehenfum , id ipfum fenfim appeltabat: & f i ita erat m ' 
comprehenfum, ut convelii ratione non poffet , fcientiam ; 
fin aliter ^ infcientiam nominabat: ex ,qua exfifleret etiam 
opinio , qu<e ejfet imbecilla , & cum falfo incognitoque 
communis . Scientia igitur eft firma cognitio , opinio i n ­
firma ; comnrehenfio autem menfura ;utriufque . Traque 
ajebant Stoici , fcientiam eífe in fapientibus , opinionem 
in ftulris : comprphenfiohern ñeque ínter refta, ñeque i n - ' -
ter prava numerabant, ut ibidem Cicero declarar . A d 
Epicuri igitur fententiam , quam ad Platonis , magis 
Stoici acceífiíTe videntur . Vide & Laeftium in Zenone. 
S to ic i , inqui t , criterium veri ponunt xareeXmrrtxYiif 
yasiToaxíav, ideft compyehenfihilem phantafiam , eviden-
tiam intellige imaginationum ; 

§. 7. Recentiores philofophi fecundum Cartefium nni-tecunátm 
eum ver i , & certi judicium ftatuunt claram & diftin- ^feM-
Bam perceptionem: nam neceffe eft , ut lancem in libra í,m " 
ponderibus impofitis deprimi , fie animum perfpicuis .cede-
Te ( a ^ ) . Cartefius hoc poníTimum ratiocinio id confir-
•inat ( ¿ ) ,.* Quoties voluntatem in judiciis ferendis ita. 
cantineo, ut ad ea tantum fe sxter.dat, qux i l l i clare & 
dijiinBe ab intelleSlu exhibentur fieri plañe non poteft , 
ut errem ; quia omnis clara & difttnBa perceptio procul 
dubio eji a l i quid , ac proinde a ni hilo effe non poteft, fed 
neceffario Deum AuBorem habet: Deum, inquam , i l lum 
fumme perfeBum, quem fallacsm effe repugnat , ideoque 
procul dubio eft vera,, Csterum non íenfuum , fed 
intelUgenti^ evidentiam Cartefius _ veri charafterem po-
n i t ; a feníibus enim nos ludificari clamat . Platoni ergo 
quodam modo adhsret; id quod in Geómetra erat con-
fequens, Interim argumento Cartefíanq ( dicam per tran-
fennam ) non omne ineííe pondus ceníuit Huetius ( c ) : 
facile enim reponat Academicus, fatis eí íe , ut Deo fuá 
conftet bonitas, fi nos ita eflfecerit, ut multa probabili-
ter & veriíimiliter fenfibus cognofeamus, quod his probé 
omnia officia prsftare poftimus , ac in intelligibilibus 
tantum certit-udo fit. 

§. 8. 

( a ) Cic. l ié , 2, Academtcorum , 
i b ) Medit. 4. prope finem . 
< O / « cenf. tbilof, Cartef. 
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feeunáuw §. 8. Quídam alii criterium veri pofuerunt in ea eví-» 
Maietran. ¿entia , quam interna animi coañio confequitur, & qua 
t u t m . ut nequeamus evidentibus non afTentiri. Itaque Ma-

lebranchius hunc prsícripfit canonem { a ) ; ne affenfum 
ptenum unquam presheas, n i f i propofttlombus adeo eviderh 
ter veris*) ut illam fine interno quodam cruciatti , tacho-
que rat ionis murmure non pojjis denegare , i d efi nifi claré 
intelligas, te l i b é r t a t e tua p srperam t'furum, Jt affenfum 
tuum denegares . Quid fi illud regerat quirpiam : claritas 
& evidentia fuápte natura raentem ad aíTenfum impel-
í u n t , uf nulíam habeamus liBerfatem evidentis rcfragan-
d i : fed an ideirco evidentia veritatis efl: refiera, ut quod 
ab evidentia metí afHrmamus, id neceííario fit verum f 
N i h i l hzrendum e l l ; efl ea evidentia veritatis haud du-
bium teífera, idque fequenti etiam argumento confirma-
r i potell . Hotninum aaiones, experimenta, artium re­
gulas, qus evidentia reguntur, rite procedunt; contra, 
quaj non fukiunfur evidentia . Ergoqus evidentia' regun-
íur,, cum ipfa rerum conveniunt natura, ideft funt vera. 

* u í i t t - §• 9- Cffiterum quoniam tripücem conflitutmüs evidea-
í/nmw. tiatn , intelle&us i fenfus y aunoptatis prima in inrelli-

gibilibus exigenda efl; ; altera in fenfibifibus ; tertia m 
íiiftorícis. Itaque nec evidentia jnteHigibilis poftulanda eft 
in rebus fenfibiiíbus , nec intelligíbilis fimul & fenfibilis:, 
aut alterutra, in rebus hiftoricis. E. g= Üt in Marhema-
t ic is , quo ne dubitemus de veritate propofitionis hujus, 
quadratum h y p o t h e n u f í S anguli reSii eft lequale d'Aobus reli~ 
q u i f laterum t r i a n g u l i reSlañguli r efíicit evidentia intelle-
élualis / i ta fie dubitemus, corpora ejfe , mover' :cale fa­
ceré ., íucere, efficít evidentia fenfus . Ac eodem mpcfff 
ne de laclo quocumque fulpicemur , aucloritas, qua; aut 
non fal l i r , aut fállete non potefl , plene émeit ; qu» 
quando haber.tur, loco fuo commodius. HÍEC igitur tris 
Leibnitius veri criteria confiituit E i & nos aííen-
f iraur : atque i t a , ut putemus, qui contradicant , raa-
gnam eos animo fuo vim inferre , fummofque eífe aut 
contradiftores, aut impoílorés . 

guíTevi* §. i o . lllüd videtur explicatu difíiciiius, quis eífe re-
ju ikx ^'ls ^eíjeat hujus evidentia} nam experimento feimus 9 

uíée!t" quofdam eí íe , qui j dum patentes errores defendunt 'K ab 
evi­

t a ) Lié: T. de inq. ver. fJp. 2. §. 4* 
C h ) ¡a Thtsdscia tom. 2. ¡ia%, san 
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evidentia fe duci clamant. Ego ad dúos potifíímum Ja-
ídices appellaverim; i . confcientiam; 2. fenfum óptimo-
rum communem ( ^ ) . Appeüandum eft autem ad con-
fcientiam pacatam, & ab omni afteñu purgatam ; faciíe 
eíl: enim , dum animus affeélu turbatur , faifa evidentisc 
fpecie decipi . üeínde a confcientia ipfa appeüandum eít 
?.d fenfum optimorum commqnem . Tum igitur putato, 
te ab evidentia falíi non poífe , ^quum omnes i i q u i fa-
na ratione utuntur , eandem ín eadem re evidentiam 
agnofciint. A t enim, rriens brevís e í l ; adeoque etiam 
ab Widentia fallí poteft. Refpondeo, brevitarem & i m -
bccaíkatem mentís hoc efticere poíTe , ut ne omnia evi-
denter percipiamus, ut ne fimul p!ura;vnon vero ut qua: 
evidenter percípímus ílnt faifa. Quo modo oculorum bre­
vís vis erficit quidem , ut ne diflantiora objeéla videa--
mus, ut ne fninutíora; non vero, ut dubítemus ea eíTe, 
quíE ciare & díftinfte cernímus. 

§. i t . Qua doftrína femel pr^Rabíüta , non admodum Qua 
.erít .dífficíle indicare, quíB propoíitíones íint veríE , quSB ptf't'0"** 
falfe . Propoíitionum theoreticarum aus íunt axiomata, faif<g. 
alise tkeoremata. Illorum veri tas fimplici inmitione cer-
nítur : horum demonílfatíone . Axiomatum _ veritas per-
fpicítur fimplici iutuitione , quum uno intuitu < evidenter 
intelligímus, attributum connneri in fubjefto ín propo-
fitionibus ajpntibus .• aut attributum & fubjeftum eíTe 
contraria, ín negantibus. Quíe propofitiones fie intellj-
guntur , ex ( per fuperíora ) funt veraj, Theorcmatum 
veritas demonftratione innotefeit . Ergo tum dicentur 
vera, qnum ope rariocinii evidenter percipitur , theorc­
matum attributa aut contineri ín fubjefHs, aut iis repu­
gnare . Arque hoc quidem in rebus inteüigibilibus. Eadem 1 
ciiíta puta de fenfibilibus, aut hiftoricis . Scílicet qua; 
ciara íenfatione percipíuntur ab ómnibus , vera funt : 
vera ítem qus inde clare & neceffario deducuntur . Si-
míiirer quae certa auéloritate confirmantur, aut qus ex 
iis necedario conficiuntur, certa funt habenda. Ceterum 
liax íta íntelííge, ut cfirtítudo, quíE in hi$ propofitioni-
bus obtinet, par fit evidentlíE , ex qua nafeitur. Confer 
,di£la ín cap. 2. 

§. 1 zt Ex his vero du» fequentes regulas colliguntur, w-
diduíi* c 

C a ) C/sra, Alex. 8. Stnm. fub Imtium ad principia eo*J¡ititettds 
migit cwfenfma eonm, qui relfa ratione utuntur. 
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mis in toto phüofophis regno lecum habere debent . í , 
Qua^ naturaüs dcflrina intellígitur ab ómnibus clare , 
príEÍerenda eft e l , quaí aut a nullo , aut a paucis & 
obícure iníeiligitur. E. g. ex váría diíporirura partíum 
materiae, qus díverfe fint af l iví tar is , coníkri varia cor-
pora intellígitur ab ómnibus, & quidem clare; id fieri a 
formis fubñantialibüs cum una ac incorpórea materia jun-
é t i s , aut á nullo, aut a paucis. Prior erg'o do ¿trina po-
íleriori príeferendá. Motum corporís a corpore fieri pul-
fione alterius ab altero, clare intellígitur ab ómnibus ; 
at traí i lone ut a cauía, a nemine ; prior ergo doéírlna 
pofterlorl anteponenda. 2. Qu;e argumenta clariora funt 
aut ómnibus , aut multis reí , de qua agltur , peritís y 
quam relponíiones fint, refponfionibus praferenda. Q u z 
regulte nlfi obtineant, nulíus erit dííputandl Inter Iioml-
nes finís. Addo hic tertiam : quod Inter viros , reí de 
qua agltur, Intelllgentes, in partes oppofitas diíputatur , 
ínter incerta referto. De prlmls corporis elemends ac 
lubllantiis, de vacuo, de caufis phyficls motuum- ca'le-
fiium magna efi: Inter do¿T:os contentio; non ergo hujuf-
cemodi res patent. Item in facris dlfciplinis de Horto 
Hedeni v de tempore d i l u v i l , de quorumdam Proplietico-
rum librorum fcríptoribus, de vi & efticacia divinorum 
auxlUorüm , ac fexcentís aílls virí doéírína infignes jara-
dudum l i t igant : hazc Inter incerta habeto . Eadem ratlo 
eft in l i s , quas non amore, aut odio, fed fola veri cu-
pidltate a magnis viris hinc inde diíceptantur. Ejufmodi 
non íunt evídentia, í'ed opinabilta . 

Obferva* Di t lum eft íuperius, veritatem Logicam allam 

^ H a a d Q ^ forrria^ení^ allam o b j e ñ i v a m . Dum igltur evidentiam 
fupertora.ver^ a ^ ' í o difcernendi tefíeram ponímus, attente obfer-

vare debemus, de qua veritate Lógica diííeratnus -. Ñam 
evidentia ad veritatem formalem quod attinet femper ve­
r i teílera eft , i r a , ut ne cogitar! quidem pcífit fiilfitas' 
formalis; qulppe quaz nequeat eíTe in alio pofita , p is -
terquam in eo, ut judíela noftra ideis minime quadrenr y 
quod eft, non videre quas vides. A t ubi agltur de veri-' 
tate objeétiva, diftlnguendum eft Inter propofitíones , qurs 
í'pedant re rum exiftentiam , & eas, qus pertinent ad ea-
rumdem eíTentias & proprletates . In prímis evidentia 
veri eft cri terium; non Item in pofterlorlbus, nifi agatur 
de modis fimpíiclbus ¿ Narrl quum í'ubftantíarum eíTentia; 
nobis fint ignotse , propofitiones eíTentias fpeflantes je-
ferrí non pbíTunt, nlfi ad euentías nomínales, feu notio-

des, non vero ad reales. 
§. 14. Adverfus fuperiora objicíunt Scerticí . Eodem 

vu!-
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iu í tu plerumque verunr & falíum fe fe nobis offert 5 ve-
luti amicitia & adulado : pietas & hypocriíis .\ bona & 
jnaia .• nam plerumque voluptas teílera elt b o n í , ÍVJ non 
raro m a l í ; & dolor refiera mal i , quandoque boní . I ta 
íaflum ut fe pe homines ignorent quid proíit aut noceat. 
Qnare nulla eft ratio veri a falío difcernendi. QulbHS non 
eñ ditíicile reípondere. Verítatem eíf 'e di x i mus conformi-
tatem judicií cum rerum natura . Non diífiíeor píerüm-
que clare non ce rn í , urrum natura: contbrmia fint no-
ílra judíela r quod luperiora exerapla, probant: fed id non 
obrinet in ómnibus, i n quibus non habetur evidentia , 
judicandum non eñ . Quod fí fació opus fit f opinione 
tantum , non judicío , regemur í 

§, i p Sed boc in loco quzrí tur , quid agendutn ^ílt ^ ¡ g # 
phiíofopho, fi trium bujuírnodi evidentiarum pugna lu-pusna ¡n-
ter fe fit, uf htellé&ualis phyfices^ aut alterutri , v e í j j ^ £ 
utrique humana, ve! divina auiloritas refragefurt nsmperaaerss 
hos íedabitur Cañones. , y?f* 

1. Si intelligibUí evidentite phyfica aáverfetur , faltax 
habetur phyfica ; eft en'tm hese mtmr , cid pvoinde •vals d i -
ceré i quarri de 'mteliigíbiH fubdubitave ¿ qua famnia efl , 
a<f mathematicam parlt certitudlnsm, par efl.- Fíngamus 
(quamquam id falíum reputo ) Maíheniatica evidentia 
demonrtrari , Terram moveri , fi quis Jeníuam evlden-
íiarn reponeret, non eííet audíendus, tiifi minorem ma-
jori evidentia; praferre velimus 

2. Si ¿nteUigibUis intelUgibiU, phyfic£ phyfica sviden-* 
fia adverfari videatur, ahemtra habeat-jr faiiax . Itaque 
quum demonftratio demonfirationi, experimento oppcni-
tur experimentum , aherutrum fiiHat oportet . Sed hic 
eft caíus, in quo fenlus optimorum communic confulsn-
dus eft. 

5. Si intelligibili aut phyfic.e evidentié fieles humrna 
repugnet, huic vale dicho, Nam contení cum iis nec 
dignitate , nec fecuritate poteft. 

4. Si phyfica evidentiee reftagetut Dei clara auBoritas, 
falla* habetur fenfus. Ciara enjm Dei auíklritas ipfa eft 
Dei rat io, qux omnino fenfuum noílrorurn evideattas 
¡«•sponenda, aut potius fiMítuenda eft. Claram dixí Dei 
audoritatem ; nam nifi fit clara, poífimufque de geauino 
ejus fenfu íubdubitare, nendurn de evidentia phyfica dif-
«edendum ( /í ) . 

S* 1*-

( * ) Vt¿t tp. i f . Ptsv'mUHm» < 
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5. IntelUgibili evidentice clara De i auffioritas refragarí 

nequit . Refragetur ; quum Uei auíloritas fit fuprema 
rat io , adeoque eertiíííttia, o ni niño erit vera ; faifa ergo 
mteliigibiHs erit evidentia, nec idcirco veri erit teíTera, 
Quod quum eíle nequeat ( ex fuperioribus ) ; fequitur 
alterara ake;i adveríari non pcííe. 

5» inteliigiüzli evidentite adverfari videatur D?z auBo* 
ritas t aut i l la evidentia non efl, licet jaSetur j aut hese 
non intelligitur . Ergo ut i l la perpendatur, [enfus conmiu-
n i í i ut htec clare intelligatur,'Ecc\eüa, efl confuíenda . Nam 

, ipit fenfus communis evidentia; rationis eft judex ; ita d i -
viníB auftoritatis interpretandas magiílra eft Ecclefia, cmé 
eloquia Dei concredita funt. 

Crheríum ^oruin nunc examinanda efl: opinio, qui quniai 
veri fe- nulíam in humana ratione veri tefferam videre putant , 
criadum tum folam Pe í auéíoritatem certara efle docent , in qua 
•uemm'prxter alies, fuit nuper v ir adprime doílus Petrus Da­

niel Huetius ( a ) . Eam opinionem & falfain reputo ,$c 
reli§ioni pe rn ido íam. Qua de re quamquam di ¿tum efl: 
paulo uberius in Appendice (ta priorem Metaphyfiae par-
tem; hic tamen locus exigit ut paucis faltem diííeramus . 
Quod ea opinio fit faifa, ex fuperioribus patet ; totam 
enim humanara rationem fubvertit . Quod fit Religioni 
pernieiofa , hínc difei poteft, quod fublata omni rationis 
nunían2 certitudine, ipíius divinas revelationis auñoritas 
evertitur. Nam fi ratio nihil certi nec de Deo , nec de 
Mundi origine docet , qui ad revelationem adpellat, 
quum nuüa amplius habeat motiva credibilitatis , ut ap-
pellantur, quibus revelationem coníli tuat , aut ad Judi-
cem appellat, quem omnino ignorat ; aut ad privatum 
cujufque fpiritum confugit, & fanatijmum inducit, quo 
nulíus eft error, qui impuse adferi & defendi nequeat . 
Non negó Prophetas, dura Dei numine erant afflati , 
fe pe nullo alio indiguiííe argumento , quo convinceren-
t u r , fibi Deura loqui: at non omnes erant prophetse -
Máxima ergo tum hominum pars nihil feiebat : ut ho-
die , quum nuiii lint propheta;, faltem quos Ecclefia pro 
talibus habeat , omnes m omnium rerum ignoratione 
verfentur neceííe efl:. Quicumque igitur hanc fententiam 
tuentur , dura nimium rationem religionis ergo deprl-
m u n t , imprudenter licet, fed evertunt tamen primum 
religionis fulcrum, nofque in fcediííimum pyrrhonilinum 
dejiciunt. 

/ §• ^ 

C a ) /« Alnetam I U . 1. & in m f f , anínjim. De imbecillitate me^' 
$is human*. 
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^. 17. I i nunc r e í h n t , quibufcum congrediamur , quí P7»-

ron aham ob rem huraanam ranonem ven tefieram po-
nunt , niíi quod ea fit ipfiíTima Dei ratio, quique in op-
pofito funt errore . Pythagoreorum ea & Stoicorum fuit 
fententia, mentem noftram partem efíe mentis divina : 
ex quo non poterat non confequi , quod Cato apud L u -
canum lib, 7. declaniat, 

N/V jacimus non ¡ponte Dei : nec -vocibus ullis 
Numen eget : dixitque femel nafcsntibus auóior 
Quicquid fcire Ucet. Steriles ne elegit arenas 
Ut caneret paucis, merfitque hoc puluere nerum ? 

. EJi ne Dei fedes nifi tena, & pontus, & aer, 
Et Ccelum , & uirtus ? fuperos quid quarimus ultra ? 
Júpiter eft quodcumque vides, quocumque moveris . 

Arnpuere id recentiores Pantheiftíe, & Fanatici. Spino-
za (tf) idcirco prophetiam & cogñitiónerp naturaiem m i -
fcuit / prophetia eft, inquit , rei aticujus certa cognitio a 
Deo hominikis revelata . Ex tradita ^ pergit homo nefa-
rius y^deflnitione fequitur, cognitionem naturaiem prophe­
tiam vacar i poffe: nam ea, qu<e lumine natural i cognofci-
mus , a fola Dei cognitione , ejufque teternis decretis de-
psndent . . . ea jure divina vocari poteft , quatenus de ea 
farticipamüs. Eodem redeunt quas Fanatilmi iüe frequens 
cultor Petrus Poiretus {h) fcripfit: Deus, inqui t , omni-
potcns fu i L U M I N I S SUBSTANT A L I S fcintillam a l i -
quam in tenebrofum hominis fundum jaculatus eft , & 
quafi eidem incorporavit . . . . Eft hiec divini luminis 
fcintilla ipfum illud fubftantiale Dei lumen , ¿eternumque 
"verbum . . . in centro animie ^ pro modelo ejus , ut fie 
dicam , fixatum . Quas adeo funt portentofa , ut qui 
velit refeüere , ¡s etiam cum ratione infaníre amet . j ? ^ ^ . 
Nam Dei ratio fimplex eft & infinita : partiri ergo ne- t u r . 
quit : ergo ubicumque adefi, eadem efl . Quod fi rario 
noftra ipfa eft Dei ratio, nulia ignorabimus : infinita e-
nim rationi omnia aperta funt . A n quifquam eft adeo 
amens, ut hunc in modum fibi aduletur , perfuadeatque 
fibi nihil eíTe, quod ignoret ? 

§. 18. Qmdam autem Platonici alia ratione hxc expíi- jam(.i;c¡ 
cuerunt. Dei radio quodam menrem illuminari , in eo- & Pío-
que nos veritates cerneré, Plotinus , & Jamblicus feri- dc!!-
bunt . l is acceftit B. Auguítinus piuribus in locis , pra- 'mfk"™ 
fertim vero in libro de Magiftro, in quo id ex infiituto baaetii <. 

Gen. Log. N agi t , 

( a ) Trafí. Thsologicopol. cap. i . pag, i , & a. Vide Huttitm in A l -
ngtan. lib. i . 

( b ) Fides & ratio t$é t0 §, 144. & uff. 
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agit , ut probet, Deum tantum 'nos áocere veritatem pof~ 
f e , nos intrinfecus adloquendo, idque in libris de ref/aBa-
Bione confirmat, ut fcire pofíimus ei fententis & fenem 
adhafií le. Hajc in bonam partem accipi poííiint. A t N i -
co!ai Malebranchii opinio eft , Mentem nojiram aV/íy.' 
Deo conjungí, atque in Dei idea & lumine omnia perci-
pere. Qua? fi de ómnibus omnino rebus intelligantur, ac 
i t a , ut íbnant verba ( fieri enim poteft , ut emphatice 
fint dié la , quod ratio Dei donum eft ) ego nimium eíTe 
exiftimo . Nam fi i t a , ut dixi , ut fonant , vera funt, 
non video quid difcriminis interfit ínter mortallum , & 
beatorum ftatum { a ) , qulque cum íot humanís errori-
bus, iifque fepe capitalibus, concilíari poíí ínt . Hasc Ma­
lebranchii fententia adeo portentofa Gallís vi la eft , ut 
pubiice jaflaverint, mirum eíTe Malebranchium omnia in 
Deo videre, pmerqnarn hoc , quod lolemnia infaníret. 
Sed dicam gallice & elegantius : 

L u i qui voit tout en Dieu ̂  ri y volt pas, qi* i l efi 
/o« . . " ^ 

C A P. I V . 

De Probabilitate . .. 

tieceg- §. i . T p Videnriam & ceríitudinem marhematicam , ad 
ffrinl'de phyfi.cam ideft veram, qualem philol'ophl ap-
proéM. peílant fcientiam , fi a pura Matheft , exiguaque rerum 
htate. naturalium parte difcedamus, in reliquis , quibus cogni-

t io noftra conftat, difciplinls , aut raro , aut numquam 
obtinere licet: nec certitudo moralis , nifi in paucis hi -
ñorise humaníE partibus haberi poteft . Itaque humana 
doñr inx máxima ex parte probabilitate tantum fe com-
mendant. Phyfici, Medici 3 Jurisperiíi , E í h í c i , Politi-* 
c i , Hi f to r ic i , ideft i i omnes , qui circa objeña extrin-
fecus haufta, verfantur, fi ingenui eíTe velint , fatebnn-
t u r , fe pauca evidenrer & certo comprehendere , ín ca:-
terís íola ni t i probabilitate . Ea contenti effe debemus ? 
ubi meliora non fuppetunt , ne vídeamur naturas fubira-
f c i . Vide Sen. iíb. 4. de Benef. c. 3^, Sed probabilhas, 
cujus ope res noftras máxima ex parte regere oportet „ 
cogítate perpendenda eft ; ejus momenta ^flimanda; e^íf* 
que gradus dimetiendí, ne pecorum inftar y non qua eun-
dum eft, eamus, fed qua i tu r . 

§• 2 ^ 

C a ) . Maletranchium refellit ex tnftituto Lockius in examen du Sen-
íirnent du P. Mílebranche i fc . tom. s. operum ejus diverforum « 

i b ) loan, Bardttims Athei deteHi pus» 4í« 
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§ . 2. Principio autem quam dicamus probabilitatem 

definiendum eft. Áriftoteles (a) probabüe^ appellat, quod %£f¿¿ 
'•videtu'r ómnibus, vel pluribus , vsl fapientioríbus j & 'Arifioit* 
h'ts quidem vel ómnibus , vél pluribus $ vel máxime celé- le • 
bribas . Extrinfecam tantum probabilitatem compleftitur , 
qua i i uíi debení , qui ad calculum ipfi res adducere ne-
queunt, ideft qui fuá ratione uti nefciurit^. Nam fi eam 
opinionem feftati fuerint, quae fapientioribus vel ómni­
bus , vel pluribus , vel máxime celebribus probatur, et-
iamfi errent^ quum is error non vdluntati tribuí poftít, 
fed humans mentis imbecillítati , minus tufbat , veluti 
cujus fe pcsnitere nequeat . Sed quum ea probabilitas, 
ut paulo poft fu mus demonftraruri, nulla fit , ubi defit 
intrinfcca , illud probabilium conlntuit críterium , quod 
femper ambiguum eft, fepefallax: nam hon fem per con-
ftat \ fapientes , ea , qus probant, accufatc calculaííe : & 
infinita exempla proferri poíTunt , quibus demonftratur i 
plurima manífefto faifa diu vel ómnibus , vel pluribus, 
vel fapientibus fuifTe perfuafa, aut quia re ni mi ni me per-
pendínent , aut quia mediis fciendi deftituti eflent : ut 
ecde, Cometas effe meteora , Stelliferum effe folidum & c . 
Quot eum in modum fecerant Med ic i , Juri íperi t i , E th i -
c i , Poli t íci , Hiftorící probabilia, in quibus alii alios ut 
pécora femaban tur , quum tamen íint fai fa ? (¿ ) 

§. 5. Petrus Gaífendus id dicit probabile , quod plus há- E x Gaf. 
het evidenti<e , qudm obfcuritatis. Quum agitur de even- ftndo» 
tis aeftimandis, fuperior doélrina raagnum ufüm habere 
poteft . Certirudo eventí in partes íequales diftríbuitur : 
omnes fimul íntegram certítudínem conftítüunt í fingute 
ííngulos probabilitaíis gradus: plures majorera probabilita­
tem , pauciores minorem. Ex. g. fcribantur 10. railitiím 
nomina, A , B , C , D , E , F , &e. eaque in urnam 
conjicíantür. Unus extrahendus eft, quiduello cum ho-
íte depugnet; qusritur quantá fit probabilitas fore ut ex­
tra hatur A ad probabilitatem, ut non extrahatur ? nera-
pe 1. ad p. Sí dúo íiñt eXírahéndi ad pugnara j eft p r i ­
ma pro A. & B 2. altera 8. Sed ín íis rebus , in qui­
bus ceríítudo^ mínime pervidetur , ínutilis eft : ignota e-
ním certitudine , quoío gradu dicam opinionem A ab 
ea díílare ? Poteft tamen ea doñrina inverfp ordine adhi-
beri , fie ut ignorantia conftituatur veluti punftum fi-

N ¿ xum, 

C a ) l i í . 1. TophevúM éap. i . 
C b J Vids Ridigerum de fenfu veri & falfr//^, j . cap. i . 
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xum , unde gradus probabilitatis dimetiamur ut poílto 
A ignorationis ftafu, fit B primus probabilitatis gradus, 
C íecundus , D tertius &c. , quoufque ad evidentiam 
ventura fit, cujus quilibet fibi teílis e l t . Quíeritur ex. g. 
fint , nec ne , habitatores in Luna ? Ignoro . Media, 
non habeo, quibus íiatim ab ignorantia ad certitudinem 
tranfire poíTim . Quasro conjeturas probabiles : primuin 
reperio id eíTe pofiibile : eít is primus , fed tenuiíTimus 
probabilitatis gradus . Mox inteiligo, non viderí verifi-
mile , ut ex tot globis mundanis fola Tellus habitetur . 
Habeo alterum , eumque majorera probabilitatis gra-
dum . Tura aniraadverto non decere , ut Dei fapientia 
& benignitas fola Tellure coaréletur . Ita emergit ter­
tius probabilitatis gradus . Accedo ad Lunam ipfam , 
atque ex ejus partium conterapiatione Telluri fimilem 
agnofco, videoque eífe in ea , quas incolarura aniraan-
tiura fa£la videantur , ut maria , montes , atmofphs-
ram , adeoque ventos, pluviam , nives , &c. Eft hic 
quartus probabilitatis gradus . Atque hoc modo pof-
funt tot cumulan 3 ut me prope certitudinem ipfam ad-
ducant. 

üiiáe4 §. 4. Ex prínciplis finguíarum difciplinarum cognofcen-
pY0*aderi ^a & dimetienda eft hsc probabilitas . Difciplins íingu-
*vmia . ' 1% íuos habent fontes , ex quibus principia feu prienotio-
Stjentia- nss hauriuntur, quibus i l l s & innituntur, & promoven-
f^H,B'tvx . Fontes diíciplinarum omniura , unde hasc fluunt 

principia Ar t ium, & Scientiarum, funt fenfus , confcien-
t i a , ratiocinatio , auSloritas , ut dicetur cap. fequenti . 
Ex his fontibus manant difciplinarum principia, feu na­
turales & primitiva veritates ; his vero principiis tota 
ríoftra cognitio regitur . Sed illud animadvertendum eft, 
non omnes hos fontes eífe cujuíque fcientia proprios. I n 
fcientiis naturalibus Mathefi, Metaphyfica, Phyfica , A -
ftronomia , Medicina , proprii íontes funt tres priores . 
I n Theologia ratio, & revelatio, ideft auSloritas divina . 
I n Ethica, Polí t ica, Jurifprudentia , ¡Theologia morali , 
ratio, cañones: in Jurifprudentia civi l i leges, ideft aut 
Natura , aut Populorura & imperantium placita . I n 
Hiftoria tefiium auBoritas ad CriticíB regulas exa í la . I ta 
fit ut non ex ómnibus iis rite in qualibet Facúltate ar­
gumentad poífimus , velut ex auóioritate in Matheraa-
t ic is , ex ratione natura in Theologia revelara . F i t et-
iam i l l ud , ur probationes defumptaj ex propriis principii? 
íntrinfeca , & quidem certa fint , fi evidenter e prin­
cipiis proficifcantur : A t fi nec evidentes fint , nec cer~ 
?4?, ideft fi ex principiis nec liquido, nec evidenter ma-

nent, 
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.neur, fed evidentis aut certitudini fint íimiliores, nafce" 
tur (probablütas , eritque ea probabilitas , quas ex pro-
priis principiis nafcitur , intrinfeca : extñnfeca ^ quce ex 
alienis principiis hauritur . Quamquam nunquam certitudi-
n e m , fed feraper probabüitatem faciunt , qua ex extrin-
fecis rei alicujus principiis defumuntur argumenta i cer-
titudo enim non nifi ex propriis nafci poteft . 

§. 5. U t nunc intelligatur, quce dico probabilia, con- ÁA 
ílituendum e ! l , qus fint certa . Certitudo aut principio- Xm*™* 
rum eíl , aut confeqmntiamm e principiis deducbrum . taUtha* 

- I n fcientiis rationis principia certa apud horaines haben* 
tur í 1. Quse quum a linquhs , tum ab ómnibus , qm f£.mva. 
paullo mentem intendunt , ciare & dift'.nfte pura inte!-
ledione percipiuntur, feu QX propofitiones , quarum at- f*p*¡£ 
tributa contíneri in fttbpBis , aut illis adverfari, clare dpio-
comprehenditur , ut Q u é eidem fu.nt <squalia , f m t ínter fe <e- mM' 
quatia : Non poteft idem confiare ex i i s , qua fe mutuo deftruunt 
& c . 2. Quce clare & diftinfte percipiuntur intima con" 
fcientia ad nos pertinentiaj u t , me varias habere ideas, 
& cogitandi modos _,' koc aut tilo affediu agitar! : volupta-
tem aut dolorem fentire &c, 5. QUEE clare & diftintb fenfi-" 
bus concipiuntur, ut exiftere corpora j moveri , dividid 
gravitare, calefacere , Cutera, quae experimenta dicun-
t u r . 

§. 7. In fcientiis auñoritat is principia habentnr certa, f^W-S 
quse clare & diíHnfte funt in auftoritate authentica poíi-
t a . Ita quae ciare lunt m Scnptuia divina poíita, ea npr aB aitito. 
bis Chrifúanis funt certa principia rei Theologicas, velut ritate 
Chriftum predica ffe Evangelium : nomine fuá Apoftolos t¡um "f 
mifijj'e : Deum omnia curare : amóte D e i , & proximi t e 
tam pietatem & vitam Cbriflianam contineri &c. Quas 
cujufque Civiratis legibus comprehenduntur funt certa 
principia juriíprudentiíE Civilis . Quod ad humanam ailr 
ñoriratem attinet , qu^ clare & diftiníle ab ómnibus , 
aut piuribus coxvis & domefticis narrantur hiílori«is , 
qui & feire potuerint, quod narrant, & intellexeriní, & 
non ex conípiratione voiuerint ment i r i , id certum habe-» 
re debemus : Atque hunc in modum conftituitur princi-
piorum certitudo . Sed inferius admonebimus , non 6-
mnia , qus dicuntur principia , efíe indiferiminatim , 
& fine ullo examine fufeipienda . Adde , qussdam did 
a plerifque principia , quíE ab aüis negantur , qusqu© 
perpendenda funt , nec inter certa fiatim collocan-
da . 

§. 8. Confegüéntia certa funt , quüm clare & diflin- ¿*™l%£m 
¿le a certis principiis atque neceíTario fíuere inrelligun- 9uemik' 

N > tur . rum .. 
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t u r . Nempe quiim & ipíi , & omnes reí periti eandem 
attentionem adhibendo , videmus non pofle non ex iis 
principüs fequi . Ira Triangulum habere tres ángulos te-
qtuiles ámbus reéiis : Triangula ¿equilátera efje ¿equián­
gula , & íimilla Theoremata geométrica e fuis prin­
cipüs clare derivara cernuntur . Item in Phyficis ex hoc 
principio , ut corpora moveantur neceffarium ejfe refiflen-
tiam a v i motrice fupsrari, neceífario concludo, non pof­
le navem, cujus reíiftenria íit aqualis 4. moveri a vento, 
cujas vis ílt ípqualis 2. In Aftronomia ex majori vel nú-
nori parallaxi Aílrorum deduco majorera aut minorem 
eorum a Tellure diñantiam . In hiftoria ex f a ñ o , quod 
Icio 5 plurima, quse hifloricus tacet, fed QUÍE ex i lio ta-
élo fequuntur neceíTario , concludo . Narrar Horaerus 
Grecos poílquam ad Phrygiam appulerinr, Urbem Tro» 
jara obfidione cinxiíTe: hinc inferr Thucydides { a ) , pra> 
lio Trojanos vi ñ o s , ñeque enim alias fe mceniis recepif-
fent. Quamquam porerat duorum alrerum inferre , aut 
viftos prielig Trojanos, aut quia pauciores , inrra mce­
nia abditos , Arque ita ex legibus vel divinis, vel cano-
nicis, vel eivilibus definimos de juRitia , vel injüftitia, 
honeííate, aut turpitudine añionum íingularum.. 

Puadu- §• 9- Quibus pofitis, veniamus ad probabiliíatem con-
t ia , im. ftituendam. Quss propofitiones nec in fuis fonribus clare 
Ti^fpro. ^ d i ñ i n d e conrineri, nec cura principüs fuis neceííariam 
kiihia. connexionem , aur repugnantiam habere intelliguntur , 

certa; non funt , fed vel dubig , vel improbabiles , vel 
probabiles. DubiíB quidem , fi aut neutra ex parte adíint 
in fonribus & principüs rationes, quibus aftirmenrur vei 
negentur; áut momenra, quibus aftirmari poíTent j asqua-» 
lia funt i i s , quibus negad debenr . Improbabiles, íi al­
tera pars gravibus momentis niratur , ipfs nullis , aut 
vix aliquibus : velut qui dicit , non ejfe habitatores in 
Luna ,• improbabilem profert fenrcntiam j nam nullis eam 
confirmare argumenris poteft ; quum contraria gravibus 
conjefturis innitatur . Probabiles tándem, íi argurnentis 
verifimilibus poíTmt comprobari, qua; tamen non omnem 
auíeranr ab animo fcrupulum, ut effe habitam.es in Luna 
&c. Argumenta autem veriílmilia appelto , qus non 
neceíTario condudunt , aur non ex certis & neceíTariis 
p r inc ipüs . Ex. g, certnm íit Lunam eíTe corpus térra-
queum, Scquitur inde non neceílario , eíTe in ea habita-
í o r e s , fed probabiliter , quia principium illud , & ha;c 
conclufio non habent necejfariam connexionem , ut Trian-

i a ) Ub. t» d$ hilo ?$lop. 
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gulum & tres anguli «quales duobus reéHs , fed verifi-
milem tantura. Sed fj príncipium ilíud, Lunam eííe cor-
pus terraqueum , fit non certum, fed veriíimile ; tum 
duabus ex rationibus conclufio eft incerta: i . Quia nuüa 
eft principii certitudo : 2. Quia ea conclufio non habet: 
neceílariam cuín fuo principio connexionem Item quoá 
Homerus narrar ( vide §. 8. ) certum habet i nequit; u? 
nius enim hominis, Poetas, nec coa.'vi, auiítoritas cerri-
tudinem faceré nequit ; ergo nec quod inde conciudít 
Thucydides certum eííe poteft .• conclufio enim majorem 
v i m habere nequit? quam habent principia, unde confe-
quuntur . Sed fit illud certum id a duabus caufis fieri. 
potui t , ut diflum eft; quod quum hiftoricus non enar-
ret , neutra íeparatim certa haber! poteft, fed atraque 
a:que probabilis, 

§. 10. Dupiicem fuperius probabiíttatem pofuimus, /«- Diferí, 
trinferam, & extrinfecam . Priulquam uitetius progredia- ^"¡¡f™" 
mur , obfervandum eft, dici queque extrinfecam ptobabi' £ ' ¡ l , 3 ' 
l i tatem, quse ex horninum audoritate íumirur in iis re-
bus, in quibus ea auftoritas propria principia (uppedita- " í ^ ' " ' 
re nequit, veluti in Maihef i , Phyfica , omnibuíqne re-
bus , in quibus non agitur de fcMo . l l x c auéloritas Ion-
ge ab intrinfeca, qnx a fontibus propriis haurimr , dlf- Mjaii 
fert . 1. Illa fecurior eft f r x ifta, quippe ex fontibus ^ 
ejus difciplinze propriis nafeitur . 2. l i x c extrinfeca filié J " / ^ * 
illa intrinfeca, nulla eíTe poteft. Nara nemo a fe impe- ntaftea, 
trare poteft, ut aliquid velut probabile habeat, quod i l ­
lud ali i affirmant, íi ícit iilos ex nullo fonte , & i>rin-
cipio proprio haurire potuilíe , Finge tibí narran hifto-
riam a mille heminibus , certufque fis corum nemineni 
lilla ex via eam fe i re potuiffe , numquam impetrabis ab 
animo, fi fis rationalis, ut babeas probabiíem . Da cen-
tum Matheinaticos aftirmare aliquod , cujus nulla fit alia 
aflirmandi fatio , quam quod ipfi fie votunt , minime # 
id probabile eíficietur. U t ecce, fi omnes Aftronorai do-
ceant Terram moveri , nec ullam ejus rei vel ievem con-
jeéluram proferant, probabile nunquam facient . Eodera 
modo fi plures Jurifperiti , aut Qafuiftae quidpiam affir-
ment fine uilo^ argumento e fontibus Juriípradentiaí vel 
feienti^ moralis propriis haufto , quia deeft probabiütas 
intrinfeca, ne extrinfeca quidem ulla eíTe poteft. Eft eiv 
§0 perfpicuum , extrinfecam hanc probabilitatein nuitam ef-
íi? , ubi defit intrinfeca i l l a . 

§. n . Quum ergo extrinfeca probabiütas innítamr in- s-xiun 
trinfecíE, nec fine ea eííe poííit ( ex §. 9. ) ; { e q u i t m fie* d ' 
eam non poífe efle majorem , quam eft intrinfeca . Pro- f**?* 
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babile fit intrinfecus ut 2. homlnem, ü ag^t añioiietfi B 
peccare ; müle CafuiílEE auftoritare fuá efficere nequeunt, 
ut mínus vel magis fit probabile. Quum quaritur, exfi-
ítat necne res aÜqua, primus gradus probabilitatis intrin-
í e c x , fed leviíTimus, & vix alicujus momenti , eft ejus 
poíííbílitas. Si hinc mille Phüofophi calculum íiium ad-
dant, nec inrerea uliam aliam rationem añerant , millo 
modo rem probabiliorem, quam eft in primo i l lo gradu, 
efíicient. 

Ut auge* §. 12. Probabi liras autetn intrinfeca augetur fin culis 
¿"lifi^n arSurnentis probabiübus, aut ex eodem , aut ex div.erfis 
intrinfe- principiis defumptis .• iraque non folum eft in ratione cor-
f** nexionis cum fuis principiis majori vel minori , fed et-

iam in ratione numeri argumentorum . Non fecus atque 
pondus in lance augefcit in ratione non folum ponderis 
granulorum, fed etiam numeri. Hinc efíicitur , ut pru-
dentis docendi f i t , quum certitudo déficit, plurima con­
globare hujufmodi argumenta. A t probabi litas extrinfeca 
non poteft augefcere in ratione numeri Auétorum , fed 
tantum in ratione eorum capacitatis & fcientis. Quocir-
ca plerumque major erit auaoritas extrinfeca trium aut 
quatuor hominum doñiíí imorum , quam mille idiota-
r u m . Quod fi in hiftoria numerus hiftoricorum exigitur , 
id fit , quia in hiíloria intrinfeca probabilitas eft ab 
auñori tate teílium , ut fuperius monuimus : homines 
autem omnes, qui oculis praditi funt , xque teftes eííe 
poífunt fadi alicujus publici & fenfibilis. 

p-intit re- §. 15, Ex his, qu£B difla funt , fequentes regulas ge-
neraifs' nera^es deducimus: í. Q n x propoíitio ínter magna inge-
dimeüen. nia non contemnendis argumentis controvertitur inter 
darura _ certa haberi nequit . Nam certitudo numquam con flan ter 
fafum'J'ab i i s , qui ejus capaces funt, oppugnaíur.- nec ullis ex-

ceptionibus veriíimiübus locum praílat . Haiufmodi 
ergo propoíitiones inter probabilia ftatim referendae 
funt . ^ 

Secunda §. 14. 11. Ceteris paribus opinio A< eft probabiiior 
regula. quam B , íi A pluribus argumentis intrinfecis nitatur , 

quam B . E. g. quaritur utrum in Luna íint animantes ? 
qui aífirmant pluribus nituntur argumentis , ex conftitu-
tione Luna; terráquea, ex ejus atmofphíera aerea , adeo-
que ex anaíogia cum Tellure noftra, ex fapientia, boni-
tate , & potentia Dei , quas non funt coarfhmds uno 
Telluris punélo . Qui negant vix ullis verifimilibus utun-
t u r . Quocirca illa opinio eft hac probabiiior. 

T m i a §• Í S ' ^ opinio , quas parí numero argu-

rtgahf. mentorum cum altera nititur , fed aut ómnibus gravio-
ribusj 
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ribus, *ut uno ve! alrero, probabiiior eft cenfenda. P o f 
ro unutn argumentum altero dicitur gravius, quum prin­
cipiis proximius eft | cumque iis raagis connexum, quam 
alterum . Ad dignofcendum autem utrum unum argumen­
tum altero fit principiis proximius, cumque iis conjun-
¿1;iüs, nulias reguls tradi poílunt : utendum eft menns 
perfpicacia & judicio. Adeoque ad has prcbabilitates^ di» 
gnofcendas & dimetiendas oportet raentem rite inftitue- / 
re ad pervidendum & difcerneñdum , quod fit fcientiis 
Mathematicis, & Crit icis . 

§ . 16. I V . Quae argumenta minoribus exceplionibus Qjuam 
funt obnoxia , ea ceteVis , qus pluribus funt obnoxia resuia • 
exceptionibus, probabiüora funto . Enimvero certitudo 
argumenti pofita eft in hoc , quod concludat neceífario , 
«t non poíílt non ita concludere . Quod fi poteft cotí-
cludere duplici modo A & B , neuter" ceríitudinem ha-
bet , fed probabilitatem , & is concludendi modus erit 
probabiiior/ , qui paucioribus exceptionibus obnoxius 
«ft. 

§. 17, V . Quum agitur de probabi lítate intrinfeca, qui c«y,',s 
mente valet, ideft aptus eft rationibus examinandis, al- re8U * * 
teri credere non debet aífeveranti, opinionem fuam eífe 
probabiliorem , fed ejus momenta expenderé debet , & 
«um fuis conferre. Nam qua;ritur hxc probabilitas ut rem 
nobis perfuadeamüs : perfuademus autem nobis aliquid 
momentis rationum quatenus in mentem agunt; nifi er­
go ea expendamus, & cum aliis conferamus , non pof-
funt ea in mentem agere, nec idcirco eam ad affenfum 
trahere. Eam ob rem & Cicero probabat Peripatético4-
rum raorem , qualibet de re in utramque partem difle-
rendi i & eumdem egregie tenuerunt Scholaftici, | me 
faltem auflore , ubi certitudo déficit , adhibendus eft 
ubique. Hinc in primis me mire deleflant übri Beatí 
Thow.x, qui fine amore & odio , quos afíeílus longe 
habere debet Philofophos, in utramque partem de ómni­
bus diíferit, graviftimis etiam rebus. 

§. i8; Principia probabilitatis univerfalia indicavi iQfáJmif 
quibus indudrii adolefcentes uti poífmt irt iis fcientiis , «w-
in quibus aut fola, aut pene fola regnat probabilitas. De J g ^ * 
probabilitate eventuum non difTero, quod nimis ea res 
intricata fit, quam ut tirones intelBgere queant. Copió­
le eft ea a Bernuüo pertrañata in Arte coajeBandi; pau-
cis a Gravefandio in IntroduBione ad Philofophiam . Re-
guias probabi¡itatum per omnes difciplinas diligentiíTime 
perfequutus eft Ridigerus in 5. l ib. de fenfk veri & f d ~ 
fi • Nam poftquam primo cap. de probabilitate in gene-
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re diíTeruífíet, in 2. agit de probabilitate foflorica, in ^. 
de probabilitate medica, in 4. de probabilitate hermeneuti" 
ca, in 5, de probabilitate Phyfica, in 6. de probabilitate 
jpolitica, in 7. de probabilitate W hominem, ut vocat , 
in 8. de probabilitate praBica , in 9. de probabilitate 
ambigua. Sed miris omnia notionibus, & no vis incon-. 
ditüque doftrinis turbar. 

C A R V . 

Qjf't? vite fint homini propofitie [ad fapientiam 
comparéndam, eteque vice explicatis 

geaeratim . 

Haa fd- Uinque omnino videnrur homini vise ad fía* 
tndi vite.. V ^ f pienriam comparandam propofira:, aucloritas, 

experimenta Jenfuum externomm , intima con-
fcientia, intelligentia % & ratiocinium : his enim ratio 
humana, feu vis computatrix inni t i tur : nam ex pr i ­
mas rerum notiones, ac propterea principia , unde tota 
fluit hominum fcientia, fuppeditant, Inde quoque ma­
nar axiomatum intelligenria : nam axiomarum compre-
henfio ex collatione idearum ílngularium paullatim confi-
citur j & idea; ex iílis tbntibus manant. N i h i l omnino a 
nobis fciri pote í l , quod ex quinqué iliis fonribus non ma-
ner. Ergo Logicus nofler ira animo conformandus e í l , 
ur promptus fit atque expeditus, íicubi ufus fuerit , ad 
quinqué illos fonres rire verfandos, quo inde argumenta 
ad verum invefügandum, aur conftrmandum idónea agi-
¡irer , dexrereque haurire poffit . Arque ad hoc porif-
íimum Lógica faculras compararur , id que prsefertim 
promirtunr Logici . Nos priufquam philolophum in his 
inílruamusj arque exerceamus iingillarim , pauca gene^ 
rar im. 

BjaspÁr- §• 2, Quazcumque fe i re poíTumus funr aur externa, m t 
firiónis interna : exrerna vero aut fenfibus fubjeíña , aut non ' 
m i ó . pj-^terea qq^ fenfibus non funt fubjefta , aut capaci-

tati mentis nofiree j m t accommodata, aut eam excedunt . 
Qua; cuique funr intrinfeca, intima confeientia , fenfu , 
natura percipiuntur; cujufmodi funt , nos percipere , cla­
re aut obfeure percipere .* velle aut averfari : dclorem aut 
•voluptatem fentire : amare aut ira agitari \ uno verbo 
qusecumque ad hominem, ut Plaronici loquunrur , inte-
riorem pertinent . I n his nec externomm fenfuum ex­
perimenta, nec aufloritatem confulere oporrer : eorum 
quilibet íibi teftis eíl luculentiííunus. Sed quum plurima 
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íntima confcienria perfpiciamus, qns ab occultis in na* 
tura nofira cauíis proíicilcunrur, in his cauíis inveftigan'* 
dis refle utimur quum prirais acri rationis indagine, tum 
etiam admonitione eorum, qui acutius naturam intro-
fpexere humanam , qui efficere poflunt , ut ea animad-
veríamus, qux non faciie perfpexiífemus , n i l i admoni-
t i . 

§. 5, Qua» funt externa & fenílbus fubjefla, folis fen-
fuum experimentis perdifcenda funt. In ea fenfus i n t e r - ^ j ? ^ 
ñus provinciam fuam non extendit . Auftoritas in his t u r . 
locum habere non debet, nifi aut cum ipfi experimenta 
inftituere nequimus; aut quum , quse ipfi obfervavimus, 
communi aliorum fenfu confirmare volumus , quod • ubi 
fieri commode poteft, íaciendum efl lemper ; quippe 
nulla i n re errare homines facifius ^ poífunt & fo-
lent , quam in fenfuum experimentis , aut obfervatio-
nibus. 

§, 4. Quod fi box externa minime fint fenfibus fubje- ex, 
¿ l a , Ut fpiritus, animie j vires a£liva atque genitrices , ^ncolpT 
phísnomsnorum cauf<s, & fimilia , tum ad ratiocinium & rca ^ 
conjefturam, aut ad analogiam, fi qus in iliis locum ha­
bere poífunt, confugiendum eft . Tándem quse captum 
mentis nofira excedunt , fola auékmtate perveñiganda 
funt , fi liase alicubi prasfidiura praeftet: uti enim audo-
ritate, eft uti perfeBiori ratinne, eam noPcras fubftitqen-
do, aut ejus ope noítram adjuvando, uti fupra^ explid-
tum e í l . Quod fi & hoc auftoritam defit prafidium, in-
veíligatio tota deferenda, quandoquidem inftrumento de^ 
í l i tu imur , quo feiri poíTint. 

5. Ut autem his propofitis homini ad fapientiam Ut .{ 
viis recle utamur, tría potiííimum caute fervanda funt: utendüm. 
1. ut notiones, quas auEioritas ^ fenfus , confeientia fup-
peditant, juila: fint & vera: : ¡altem ut quants fint , 
quales , & qqam archetypis íimiies jufto judicio xftime-
t u r : I I . ut ex his notionibus paullatim excitata axioma-
ta & per analogiam longe lateque provedla , vera fint, 
non chimenea. Quod fit, t i fi non ílatim ad illa per-
volemus, fed minuta induftione adfcendamus, 2. fi ana-
logias regulas obfervemus, 5. fi eas inter fe ideas conne-
é lamus , quas ciare cernimm , 4.' fi prascipitationem j u -
dicandi evitemus, 5. fi non ex anticipatis opinionibus , 
fed noftra ufi ratione utamur: I l í . ut ex iis notionibus 
ea deducamus confequentia, qua; cum illis necefTaríam 
habent connexionem, ut ex illis neceíTario fequi eviden-
ter inteliigamus : I V . aut fi hanc neceflariam connexio­
nem non videmus, fincere faldera fateamur, quanta cum 

p r o 
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probabilítate ex hujufmodi principiís confequentia tila de-
aucantur. 

siuidctr- §. 6. Ac quod fpeflat ad p r ímum, notiones auBorita~ 
t2s' íenfus ? conjcientiíe eíTe poflunt aut clara, diftinótas, 

principia ádíequatffi ; aut obfcuríe , confufe , inadasquataE . Ergo 
e j / e r v a n - q m \ e § fint omníum primum philofophus examinare de-

um' bet, perfpicereque quatenus objedis fuis conformes funt, 
aut ab iis difformes: nam in hac conformitate tota ve-
ritas pofita eft . Quod niíl in omni aut inveftigatione , 
aut difputatione efficit , aut ignorabit ipfe quid inde de-
ducendum fit; aut filfa plurima , vel dubia faltem & 
ambigua velut vera & certa ex notionibus hujufcemodi 
concludet. Tum nifi axiomata ex fingularibus excita-
ta vera fint , tota in illis inadificata machina faifa 
e r i t . 

Vtexijas § 7. Tándem quamquám ex principiis veris nihil pot-
ñ debe' eji Jequi ni(t verum, mli ars ratiocmandi adhibeatur, et-
mus, iam ex veris dedúcete faifa poífumus. Narrat Plutarchus 

Sacerdotes iEgyptios obfervalTe lampadas Templomm ceque 
crajjis ellychniis fingulis amis majorem olei menfuram 
connumere. Ponamus hoc femel , aut bis verum fuiífe , 
quamquam non dubito quin id ab avaritia Sacerdotum 
ñierit excogitatum; potuit id ex pluribus caufis nafei , 
olei craífitie, vel fubtilitate ; ellychnii textura ; aeris 
temperie, calore, adeoque majori, vel minori gravita-
tione . A t iEpyptii rem inde miram concludebant , So-
iem nempe m annuo motu tardiorera fadum. Ex re ve­
ra falfum deducere poterant. Quot funt hujufmodi phan-
taftica fyfiemata a recentibus etiam phyficis fuper ob-
fervationibus alioquin veris inaxlificata.? Quod autem de 
audoritatis notionibus dico , id generatim de ómnibus 
ali is , in primis fenfuum ? didum putato. Sed ea paucis 
comprehendamus prasceptis. 

Canma I . 'Ñutías habent alias fibi propofitas vias difcendi phi~ 
Jupsriera l0J0ph¡ ? pr<eter has quinqué, auBoritatem , Jen fus exter" 
tes. ' nos i confcientiam , intelligentiam , ratiocinium, feu con-

jeBuram, Perdiligenter ergo eas excolunto, atque vtrfan-

2. íiorum ne pnetergrediuntor provincias : fciunto qu<e 
fenfu, non intelligmiia, qu<e intelligentia, non fenfu, qu<e 
neutro difcenda fint: limites probé fervanto . 

^ . "Notiones primum , quas inde hauriunt, perpendunto „ 
atque metiuntor: vene ne fint, an a vero diflent , atque 
quatenus, peruidento, 

4. Artera fibi longo exercitio comparamo, qua ex prin­
cipiis fuis jujla derivare valeant confequentia , ut nempe 

ne 
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ne ex falfis vera, ex probabillhus cena, ex ambtguis pet* 
fpicua confidenter deducant; utque talia ejfe confequentta 
fc 'tre difcant, qualia funt , unde nafcuntw , principia . 
t/^o T/frío , ut fingula fuo pondere aftimare valeant, Mane 
uero artem jólo ftudio Arithmetic<e & Geomstrine acquiri 
ne ambigunto. 

Tinis JJbri T e r t i i . 

"f*- # 4»' 
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De Üfa Aucioritatií , & Arte Critica, 

ERSPICUUM eíl homlnes íine ü¡U raiionis $ 
íeu arre ad calculum res adducendi , náfci i 
fed nec minus eft perfpicuum, fine kfü ratio-
nis in tota ferme verfari infantia , & , quaf 
primum difcunt, non ratione ul!a, fed tefti-
ncatidnibus fenfuum , & hominum difcere, ac 
fenfationnm , & áuftorkátis imperium omnem 

antevertere rationem, Quinimo nequeunt infantes his non 
utl magiftris. Quum énim refie ratiocinandi nonduin 
intelligant ufum,, íí fpretís fenfíbus, & audoritate ad ra-
ííocinlum confugiant, aut quoniam éú uti nefciunt, per­
petúo ignári v ivunt , ut populi agréñes ; aut quod reBe 
uti nefciunt, in infinitos errores precipites eunt. Divina 
igitur provídentia , & ineffablli beneficenüa geritur ( in» 
quit appoíite B. AuguíUnus ) ( <?) anime medicina , 
dnm auBoritai priecedit, <& fationi pTitparat hominem . 
Ea ergo graviffima eíl rat io, cur oilinimn primum phU 
lofophum noilrum, quem ad reélam fápientiÉ iríveñiga-
tionem pedetentim ducimus, in genuino auétoritatis, fen­
fuum , aut magiftrorum ufu exercendüm putemus ¿ Ac-
cedit eodera quod homines ipíi aduiti plura fenfuum, & 
auétoritatis ufu, quam meditatione & ratiocinio j di* 
fcunt : ergo nifi ira ínftruantUr , ut rite & fenfíbus & 
auftoritate uti fciant j tota funt vita in errore verfaturi. 

G A P . 1. 

De Teño fenfuum ufu , deque fenfuum provincia t 
& de experimentis atque obfervationlbus 

rite inftituendis * 

elTentiig s 
fenfu per-
cipi tie-

* • '' ' ] 

\ 

Luriraa, qnx fenfuum ufum fpeflant, in pri­
mo horum elementorum libro funt explicita . 

Q u x 

C a J i". Aug, de vera Religions, 
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QÜX reflant, hele paucis. Seníibus externa & corpored 
percipimus, ut fupra monitum . Efgo his tantum in re-
bus funt adhibencii: in csteris coercencii. Sed ín exter-
nís & corporeis quaíuor confiderari pofiunt: i . exíiílen-
t i a ; 2. qnalitares: fj. reiariones / 4 , eífentia . Corporis 
alicujus eiTentia pofira eft in unione Indivifibiü omnium 
eiTenrialiurn . Eorum fi unnm ignoretur , tota ignoratur 
effentia. Quum fen fus onmia h.xc corporum effentiídia 
nec refevant, nec referre poí í in t , quandoquidem iis ne-
gatum eft intima corporum infpicere , pluraque fine du-
bio íint in corporibus , qus fenfibus non funt fubjeíla ; 
effemias corporum íenfus adasquate deferre nequcunt. Quo-
tirca dúo hinc fequuntur cánones. 

1. Caveto no ele corpormn effentia, intimaque natura , 
& conftitutione folo fenfuum teftimonio judices. Putatoali-
quid femper effe in qmlibet corpore , quocl tu nec perfpicis, 
nec perfpicere uílo paño potes. 

2* Sic habeto, poffe a rebus corporeis ea prodire effeBa 9 
quorum tu nullas in iis cerneré caufas pojfis , ideirco quod 
plura in corporum natura iatent . Non igitur htec fíatim 
fupernaturalia appellato . Quiste potius abditas in corpo­
rum natura cau fas. Prdterea ne eos flatim 'magos & da* 
maniacos esflimato , qui in corporibus mira efficiunt : effe 
omnium horum poffunt in natura caufie . 

Níhil hoc evidentius confirmare poteft , quam vires 
aer ís , gravitas, elafticitas , magnetifmus , eíectricitas, 
vis vitaüs planrarum & animantium • fope _ vis pefrifs-
r a . Idem dicere poíTumus de ómnibus triplicis ilüns na-
íurse regni corporibus, regni nempe animalis , vegetabi-
lis , & mineralis 5 qua de re vide chemicos. 

§. 2. In corporum exfiílentia dignofeenda fenfus proprií Pjtc!j ta_ 
funt Judices, üque certi . Senfuum enim organa íúnt me»exji* 
corpórea & noce ¡Jar i a : nimirum non moveníur nifi ex- f/"''-7 -
tnnfecus O* tabiu: tangí autem corpora non poftunt mhomnhm. 
a corporeis; ergo ex tachi tuto de corporum exfiftentia 
judicamus . Quocirca ea corpora , a quibus nullo modo 
tangi nec lumine ^ nec fono, líec ulla alia via pofíumus, , 
conjicere quidem licef exf i f teref i eorum ulli effeftus m . 
jis apparéant corporibus , qües fenfui patent; af fentirí , 
ideft fenfibus percipi, nequeunt. Non igitur eos probo, 
qui ex ideis corporum eorum éxfiftentiam demonílrare co-
nantur ( a ) : idea: enim res aut pojfibiies , aut exfiflen* 

' • tes* 

C a ) Camjias in msdh. prím. dt prlra. fhil . 
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tes, non neceflario exíiftenres deferunt.' Quamóbrein , fi 
poífibilia efTe pofunt idearum o b j e ñ a , non ñatirn con-
cludi poteft exílftere . Porro quum fenfus nec nimium 
pateant, & paulío fmt craííiores , etíicitur ut piurima 
cíTe poítint corpora , corporamque qualitates , quse aut 
prx dijlantia, aut prtE exiguitute lareant. Id quod vires 
defiriese, plantarum aliquarum mirabilium , animantium 
&c. fatis aperte docent. Ni? igitur putato ea t a n t u m ex-
Jijlere corpora, qu<e fentts. Quo canone & prscedentis §. 
canon fecundus confirmatur. Qua autem ratione corpo-
rum qualitates & relationes ope -íenluum dignoícarnus , 
in primo libro didum efl . 

so fus in §•' 6-.Sed ex i i s , quse paflirn difta funt , patet , fen-
feientiis fus in iis tantum Scientiis adhiberi duces , quae phyfi-
lamunt c x ^icuntlu" 5 ideft quae univerfum hoc corporeum fpe-
adhií-ea- í t a n t . Has Scientias ita íenfibus nituntur, ut nec pri-

mum fmt nats, nec deinceps auéfce atque illuüratís , 
niíi fenfuum experimsntis & obfervationibus , I n csteris 
difciplinis aut Mítaphyficis , aut Mathematicis , aut 
quse ab audoritate pendent , ut Theologia revelata & 
Jurifprudentia , fenfus non audiuntur . Cohibendi potius 
funt , ne aut tumultuantes corporeis imaginibus ferenam 
puras intelledionis regionem adumbrent , aut ab au-
fíoritate nos faciant defeifeere . Jam Philofophi hoc 
ílatuunt ínter experimenta , & obfervationes diícrimen, 
ut ea experiri dicamus , qua , nifi operam noftram 
adhibeamus , minime fmt proventura; ea vero obfer-
vare , qux fuapte natura fine ulla opera nollra eve-

' • niunt. Phsnomena obfervantur , veluti meteora , ecli-
pfes, plantarum , brutorumque generationes .• experi­
menta , Boyleante e. g. machina , eleSlrtcifmi , magne-
t i fmi &c. capiuntur. Sed in vulgari loquendi ufu paííim 
mifeentur . 

ttiSi <&• §. 4. Dúo autem funt circa experimentorum , & 
^ ' ' ^ obfervationum ufum monenda . i . Ut aecurate inftituan-
« a e x p m - X m : 2. ut rite ex lis confequentia deducantur . Nuüa 
nwnta& ln re magis peccari facile poteft , peccatumque fsepe , 
thZT.' ^ a v'u'ls quidem acutis & dodis, quam in his duobus. 

E t primum ut aecurate perficiantur experimenta, aut ob­
fervationes, adhibendi funt homines-rei , de qua agi-
tur , periti ñmul , & ap t i , facilefque in inñrumentis 
verfandis . Deinde & inftrumenta fumma arte fabrefa-
fía fmt neceífe eft . Nam qui rei , de qua a^itur , 
funt imperíti , aut qui non rite fabrefaftis inftru-
mentis utuntur , praetermittere qu ídam poflunt , qu» 

^rant 
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erant obfervanda, queque narrara facile phasnomeni pate-
faciunt caufam , omiíTa aut occultant, aut falfam pro ve­
ra indicant. Eam ob rem Phyñc i , Medie i , aiiique na-
turalium feientiarum fíudiofi cavere debent , ne niraium 
experirnentis hujuímodi & obfervationibus a vulgañbus 
hominibus , agrejiibus, Jimplicibus, imperhis nautis faftis 
credant , eaque accipiant tanquam íuomm SyCtematum 
principia . Praeterea naturalis Icientia: amatores vetufra & 
vulgo jaílata atque confecrata experimenta non verebun-
tur repetere, iterumque ad lancero revocare . Experien* 
tia docuit plurima huiufmcdi faifa eíTe reperta, aut man­
ca , aut interpolata . Praeterea refert plurimum eadem 
experimenta a pluribus faña inter fe conferre, quatenuf-
que conveniant, aut difient atiente dimetiri . Refert & 
eadem experimenta in pluribus locis aut faceré , aut fa-
da comparare . Ex his enim aecuratii obfervationibus 
facilius intelligitur & phíenomeni caufa , & caufa varia-
tionis expenmenterum. 

§. 5. Jam illud magnopere cavendum e í l , ne ad expe- /»expe-
rimenta capienda , aut phanomena obfervanda animo a- rm*?*** 
lienis Syíiematibus opinicnibufque imbuto accedamus . caí'JZ " 
]Slihil enim facilius quam Syftemata noñra , quse deperi- d"m ^ 
mus , in quibuívis experirnentis , aut obfervationibus tlonl'^' 
cerneré , cujus rei exempla habemus patentia in experi­
rnentis ad naturam infedorum animantium , ut vocan-
t u r , pertinentibus Franciíci Redi v i r i fummi . Quod eo 
vei máxime confirraatur , quod diverfi pterumque philo-
lophi di vería Syftemata iifdem experirnentis confirmare 
conati funt. Nemini ignotum eíTe poteít q u i d A N T I C I -
P A T A OP1NIO in hominibus poffit . Exemplo fint A -
ftrologi . Qui ttntmpata, e. g. , opinione fecum ftatue-
runt Conftellationum alias Artetem, alias Taurum , alias 
Leonem referre , dum eas obfervatum eunt , Arietem, 
Taurum , Leonem vident , cornua , caudam , crines 
cernunt , etiamfi tam conftellatio Arictis fimilis íit A* 
r i e t i , quam Tauri conftellatio fimilis ett M t g h i . Quis 
crederet viros non omnino ftupidos credidiiTe aut alíis 
períuadere voluiffe , Fafi decreta aureis Stsllamm Ihts-
ris quafi defcñpta legi ab hominibus rerum iftarum fa-
gacibus poffe ? A t ecce apud veteres Orígenes ( ¿ ) , 
Plotinus ( f ) , Reucünus { d ) , Picus Mirandulanus 

Gen. Log. O Co-

( a ) Muffchemi. »« experlmem. &e, 
i b } fíuet. m Origen- ¡ib. 2. cap, 8. §, S. 
C e ) Enneade 3. lih. 1. cap. 6 
{ d ) De m t Ceibal, ¡ib, 3, 
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Comes (a) , Henricus Cornelius Agrippa (¿) , Blafius 
Vignerius (V), Athanafms Kircherus (¿ ) , aut id credi-
derunt, aut plures credidiíTe nárrarunt . Sunt hujufmodi 
plura in obfervationibus fuper infedis, qU^ rnicroícopio 
Cernuntur, a Valifnerio, Levenoekio, anticipatione nía-
gis credita, quam vifa . Facit huc locus Taciti infígnis 
I I . Ann. 75. £x£inftus erat Germanicus non fine fufpi-
cione veneni a Plancina Pifonls m a t é propinati . Gor-
pus , ait , antequam cvemaretur nudatum i n foto Antio-
chenftum . . . . ptíétulerit ns veneficü figna parum con-
ítitit . Nam ut quis mifericordia in Germanicum & pr<e-
fumpta fufpicione, aut favore in Pifonem pronior $ diverfi 
interpretabantuf . Ñeque dubito quin eadem veneficü 
íufpicio tot illas ineptias períuaíit , quas idem narrat 
A u ñ o r , erutas humanorurñ corporum reliquias , carmina , 

devotiones 1 nomen Cermamci plumbeis tabulis in -
fculptum , ferniuflos ciñeres , ac tabe oblitos , aliaque ma­
leficia , queis creditur animas numinibus infernis facrari * 
Ibid. cap. 6g. 

üt inde §• 6. Nec minus eft difficiíe experimentis , & obfer-
arvtsmm- vationibus rite argumentan . Plures funt qui ex uno aut 
tandum. aitei.0 experimento , aut obfervatione concluílones dedu-

cunt univerfales, quibus deinde rationem omniüm fimi-
l ium experimentorum reddunt , quod genus fophifmatis 
docuerunt quidem phüofophi, omnes , paucí évitarunt . 
Víde quíe de Analogia difturi fu mus . A l i i eam experi-
menti , aut obfervatíonis caufam dederunt, qus prima fe 
illis obtulit ^ Plerique allí ílatuto femel generaíi quodam 
Syílemate, magna ex parte arbitrario , ulterius inveñi-
gandi quafi pofito gravíííimo onere, in rebus ómnibus ad 
id confugerunt * 

Explica- §. y, Explicemus hxc exemplis . Ex accenfa fubter-
p/!vTm" ranea fodina A fiiperpofita plaga tremuir .' ergo quotieí-

cumque^ Telluris plaga qualibet contremit , ex accenfo 
in fodinis igne t remit . A t qüi íta concludit, certus eífs 
debet, nullas eífe poífe' alias canias, quibus térra con-
tremifcat. Quum vermis corrofiiTet radicem, aut medul-
lam plantas B , exaruit planta/ ergo quaecumque plantre 
exaréfcunt, eandem ob caufam exarefcunt. Nuliane alise 
eífe poífunt ariditatis hujus caufas ? Jam vero extracto 
aere ex fiphone bicruraii, afcendit aqua. Quid íta ? bor-

ret 

( a ) L i i . s. cap. s. contra jlftroloxes 
( b ) De occulta phil. lib. 2< cap. s i . 
( C ) De cifris pas. 162. 
i d ) Temo JEdipi JEsypf* 
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ieet satura vacuum . Ea vero femel pofita caufa milla 
fuerunt fimiiia phsnomena, qua non horrore vacui ex-
plicarent Peripatetici . Mírum e í l , naturam , quam o-
mniporentem ifti fecenint, tam olim vacuum horrers 
potüííTe ! A t magues attrahit ferrum ; fyrnpathia e l l ; 
nullum eft íimüe m natura phasnomenon , quod fympa­
tina hxc non gignat. Expellit oleurn aqua : eft amipa-
thia : omnia fimiiia efficiet antipatbia . Quidam omnia 
corpora humana fpiritibus animalibus , veluti perpe-
tuis íatellitibas , inítruxerünt ; nullum eft in úormne 
phsnomenon j quod non fpiritus animales eíBciant «• Ru-
bet ctüiípiam , expailet , tüííit fternutit , pituita -
moíefta eft, lini efficiunt fpifirus animales . iEdepo! ne-
gotiofam Phyficam ! Dicere idem poftis de quorumdam 
Newtoníanorüm attraflionibus , quibps fit ut nihil ñ t 
reliquum in Naturá Méchahici $ omníáqae magxá. hsÉ 
caufa perágantur; Infinita funf hujufmodi in tota philo-
fophia praefertim plryfica * Sed & funt in Ethica , & 
Politica, ubi pencuíofius qüóque ex comméntitiis fyfte-
matibüs res graviífimas homines j aut phaníaftici ^ au¿ 
pigri explicare conati funt . 

§» 8. Ergo philofophus ñofter ad fequentia ánimunl Cwnes 

^ r t e t . a r • ; • • V . & r 
i i Dat i phtenomeni caufcs omnes pojjibtlei invefítgantof j tes. 

& cu'/n phícnomeno perdíligentév conferantor. 
Duae funt in hoc canoné util í tates. i . Philofophi .nens 

liunc in modum paullatim in profundara natWíe > atque 
intimara contemplationerri devenit , unamque veritaíem 
quum inveíiigat, plus detegit, mentemque facít in diit; 
capacíorsm & inftrüñiorem . 2¿ Miriori cum erróris pe-
riculo de phamomeni caufa judicat i Itaque hümqüanl 
efb mihi probátá i ut alias dicíum eft , irí Phyficis e-
munfla per fyftemaía diíferendi ratio : qui fie enim phi- > 
lofophatur , fyftemati fuo i tanqüam faxo j adharefeit, 
nec inveftigat aliud , nec feit . Newtoniana ípfa Pby-
fica perpetua illa & generali attraciione non mínimum 
adolefcentes a penitíore naiuralis verum mechanifmi in -
veftigatjone removet : abutuntur enim ea píerique , & 
contenti atttaBionis Vocabulo , nihil ukra perquirunt : 
attraétionem vero ipfam , qua nimírum fit j & quanam 
ejus caufa, qus leges, qua varietates, fape etiam igno-
rant. 

2. Datt phénonisni A cluabus tantum rattonibus affir-
mator caufam effs B : i . fi clare & e-videnter patsat ex 
B , A prodire : 2. fi/confiet ex nulla alia pofjibilium cau-
farum ¡ non ex C , non e x D ^ non ex Ep ' c . prodire pojfe . 

O 2 \ x Nam 
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Nam clare & evidenter conftat A prodíre ex B ^ 
csteríE omnes poífibües caufíB excluduntur . E . g. íi con-
ñet dati motus térra; caufam eíTe accenfionem fubterra" 
neamy xxl in noñris Vefuvianis terrasmotibus , omnes a-
\\x poífibiles funt exclufas . Si avicula in vacuo Boy lea-
no extinguitur defeéfu aeris , idque fit propter repetita 
experimenta fatis manifeilum , inutile eft alias perquirere 
caufas. A t fi phsnomeni A caufe omnes pofiibiles fint 
B , C , D , E , G , clariffimifqiie rationibus cseters, 
pncterquam G , exclud-mtur; G manifeílo erit T5 A cau­
fa . Quo modo conficimus planetas gyrare circa Solem, 
quia gravitant in Solem; omnes enim alias poífibiles cau-
íie inepíse funt & faifas . 

5. Si nec clare diflinfle pateat quanam ex caufa A 
froficifcatur, & ceríi non fimus omnes nos pojfibiles cau~ 
fas complexos, caufte nulla eft cenitudo: ne ergo audaSler 
& affirmatC y fed timide & perplexe , una aliis prtefera* 
íor {a) . i_ 

4. In cafu preecedentis eanonis, quum cenitudo déficit , 
inveftigator probabilitas, ita , ut ab ea cauja probabilius 
A penderé ajfrmstur ^ quacum eft A coniunSiior , idsft ab 
ea caufa) in qua majar fit r i A producendi RATIO SUF-
TICÍENS , rejicianturque caufte alice , in quibus minar eft 
híijufmodi fujficiens ratio. 

Sit phasnomenon A dentar caufe, qus invefligari 
potuerunt, B , C , D ; quum non conftet clare & diítin-
¿te A ab harum una penderé, & certi non fimus nullam 
aliam fupereffe; ab hamm nulla affirmatiffime dicam A 
proficifci . A t fi comparatis his caufis ,* attenteque o-
mnibus perpenfis reperiatur ratio fufficiens TÍ A eífe qui-
dem in B 2 . , in C in D 4. , probabilitas , qua 
affirmatur nafci A ex D erit ad probabilitatem , qua af-
feratur nafci ex C , ut 4 ad 3 : qua vero afferatur prove-
nire ex B , ut 4 ad 2. 

Hos cañones non Phyfici tantum & Medie i tenere de­
bent , fed & Poli t ici , quorum curas ac diligentias fo-
cietatis vita commiífa eft : i i enim eadem ratione , & 
curatius, perveíiigare debent r quibus ex caufis focietatis 
tranquillitas, aut perturbarlo contingere poiTít . Tum & 
qui commercia agitant, quas única ars eft , qua publica 
opulentia aut fit , aut Ion ge lateque proraovetur. i d 
quod moneo , quod & in his ftudiis jóvenes philofophos 
inf t rui , atque exerceri maximopere cupio : nos enim ac 
felicitatem noftram propius fpeí lant . 

CAP. 

( a } Uc in caufa Maguetinni, Aurors Borealis &c. 
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C A P . tíé 

De m&orltats humand. 

§. t . A Uíb r i t a s ín narranth áut docentis ponderé íi° ^ 
X A . ta eft ; eo pondere nobis perfuademus, ea ve-

ra effe , ^us ñec fénfibtís noftris, nec intima ñoftra con- ñafiatur. 
fcientia, nec ratiocinio ullo aílequj valemus . Perfuade-
mus autem aut in ratione opinionis fcientiie & probitatis 
narrantis vel docentis feü áuñom ; aut nutneri Si ea 
nobis irtefl: auítoris opinio , tanta eOe eum fcientia praí-
d i tun i , ut falli nequedt , tanta probitate ut nequeat fai* 
Jere ^ efiamfi tantíe non í i t ; anítoritas fídem pariet cer-
tam , talem fcilicet, de qua dubi tare nefcimus . A t íi 
aut auñoris fcientiarti non habernus perfpeélam, aut de 
probitate addubitare pofTumus ; auñoritas minus^ apud 
nos pondus habebit . Ita Thücydidi plus crediraus , 
quam Herodoto : Nicolao Macchiaveüo , quam Joanni 
Villano . Jam nmjor nutlierus teflium^ rríagis nos , quam 
ininor movet .• & maximus trahit (indubie . Csfarem 
©ccifum neino dubitat nemo Annibalem Alpes trañ-
ícendiíTe , Alexandrum Macedonem Perfidem fubjugaíTe* 
Porro in lis auñoritatem ílatairtius , quí nos docere 
poífunt . Sunt autem qui docere nos poflunt, Deuts, & 
¿omines quod fciamus . Itaque duplici audloritate ut i-
m u r , Dei , & horainuni . U t auterrt reñe his philofo-
phus utatur, attente perpendet, i . quales 'ü\x funt , 2. 
quantffi , 5, unde earum nos copiam habere poífimus t 
4. qui earum ufus .• Sed inüruamus eum in fingulis , 
atque in primis in humana , quas prima ufu fe nobis 
offert. 

§. 2. Auñori tás huraaná aut in narratíonibus fpeíla-
t u t } aut in dogmatibus . Auftor narrat quum quidpiam humitna, 

fuo ) vel pretérito témpore $ apapu/aribus fuis, vel ab exoti* 
cis, aut cogttatum , aut diBum , aut faButn ttadit . Dogmá-
tizat vero quum aut aliomm fententias velut fuas, aut fuas 
affirmate docet , ac docendo rationibiis probarl audttotibus 
vul t . I n dogmatlbuS tune auftoritate utimur , quum 
aut eorum tota probatio anétefitati debetur, üf in rélt-
gionis arcanis , in legíbus &c. ín his efAÚ quod Deo , 
aut Legislaron píacuát á id? ubi ab eo promulgatum eft ? 

O ^ dog-
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dogma e ñ , & Dei , aut Legislaroris promulgatb in­
flar demonílrationis eft ; aut cjiumi rationibus, unde to^ 
ta res proficifcitur, prx mentís ¡mbecillitate intelligendis 
pares non fumus . In csteris , ubi ipíi inteiligere quea-
mus, auflorhatg hominum u t i , ejus eft, qui nec quxre-
re , nec leíre velít . E. g. non ideo vacmm effe in na­
tura mihi perfuadere debeo, qui a Epicurus, aut Newto-
ñus d i x i t : effe formas fubfiantiahs, quia Áriftoteles do-
cuit : horum rationem exquirere debeo . Nam íi auéto-
res ift i fine uiía ratione dixerunt , i nía ni eft iis fine ra* 
tjone credere . Si rationibus Innixi , eas potius exqui-
ram , quam rationum repertores ve'uti pecus fequar » 
Quo in loco íubit animum , ínter aniniantia folum ho-
minem übl & mente & rnoribus pugnare perpetuo j 
cum reiiqua perpetuo mtw%- congmenter vivant. Ab i i t 

, ín proverbium , qui velit ingenio cederé nullus erit ' : 
Adeo homines omnes fuá rarione ac intelligentia fuper-? 
b iun t . A t qui hac confidentia alienis opinionibus fervi-
mus í Hoc haud mirabor in plebe . Litteratores ma-
gna'que lefllonis v i r i ftomachum fepe movent . N ih i l 
divinius fuo ingenio habent ; ni l i i l magis vilipendunt; 
Siquidem videas eorum effg neminem , qui aut fcriber§ 
le pofle confidat , aut loqui , aut difiere re , niíi es 
commentariis aliorum . Qua: fi obliterentur , obrante* 
ícunt . O caeleftiurn animorum corruptores ! Ex fe quik 
que fapiat & natura, niíi vulgus efle veh't, oportet v 
O phílofophos chartarum ! 

Huid hí §. ?. Narratio hifloria vocatur, atque in ea auñoritas 
floñ.i & humana praecipue locum habet . Sunt autgm hiftoriarunj 
pfexT genera tria omnino : etenim hiíloria aut política eft, aut 

natural is , aut ¡itt erarla . Política res , quae hominibus 
accidunt , enarrat ; paturilis ^ qua; pgrtinent ad re-1 
rum naturam V litteraria , qnx ad literas . Política: 
fpecies tres , divina J^uae compleñitur res , quas Deus 
hominum ergo , & apudxhomines geíílt unquana , aut 
gerit : religiofa ( quas & Ecciefiaftica a nobis appeila-
tur ) qux eas res narrat > quas homines Dei ergo , & 
crga Deum geífere ; profana , in qua res hominum nep 
divinas, nec lacra: narrantur . Prsterca hiftoria profana 
aut generalis eft , qua res totius human i generis, aát 
particuiaris , qua unius nationis res geite continentur , 
JE. g. Diodori Siculi , aut Juftini Trogi hiftoria , funt 
nniverfales , imperfeéls licet : Thucydidis vero , aut 
L i v i i , particulares ; il!e enim Peloponnefiaco 21. au­
no rum beüo res geftas, hic Romanas , domi bellique ab 
Urbe condita ad fuá ulque témpora - defcribit. Hís acce-* 

dunt 
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dunt Vítie, quibus unius hominis aéía narrantur , veluti 
VitíS njiromm illujirium Plutarchi. 

§. 4. Hiftoria naturalís infinitas propemodum comple- L ". 
ftitur partes, Ea narrar phsHomena quascumque unquam nJur.üis 
in rebus corporeis obfervata funt , aut qua uí!a m re efu&oe 
capta üjnt quandocumque , & a quibujcumque experi- ut,1'us • 
menta . Ergo cornplectitur ph<vnomena aut experimenta 
circa uevem , ventos , planetas , aliaque ftdera , plan­
tas , bruta , homines , 5 /^«M , mineralia , & 
alias natura corpórea partes . v aftiíílraa eft hasc hiílo» 
ria , & rerum varietate, & nobilium ícriptorum copia. 
E í l etiam ñudiorum oiPinium pulcherrima : \$á t etiam 
& hominum focietati utiliíílma , Nam quid pulchrius 
quam & totius Univerfi , m quod feiifus noftri pertin-
gunt , mutationes atque vicilTitudines jn numerato ha-
bere , & ex iis inrimam rerum oranium íhuéturain , 
ordinem , fines , caufas , Deum prascipue , cujus tan-
tum conteníplationo , & pofleííione funt mentes beati ' , 
quoad Cumus capaces , introfpicerg ? Quid porro utilius 
quam ex hac hiftoria , quid in ferie miindanamm rerum 
aut ol im fuerit , aut íit futurum conjicere , aut artes 
humanas vit£ neceífarias augere , & perpolire ? Nuíia 
prsrerea funt íludia , qua; majorem mentera humanam 
etiiciimt, queque rerum corporeanun ufum latius demon-
í l rant , & aut ítupidam admirationem, aut horrorem fu-
perñitioíum radicitus ex animis evellunt . A d rem Ho-
ratius {a) . 

N i l admirari, prope res efl una, Numicl , 
Solaque, quis pojjlt faceré & Jervare beatum , 
Hunc folem , & flellas , Ú? decedentia certis \ ' 
Témpora rnomsntis, funt qui formidine mi ta 
Imbuti fpeSlent . Quid cenfes muñera teme ? 
Quid maris extremos Arabes ditantis, & Indos r 
Quo fpeBanda modo , quo fenfu credis & ore ? 

§. 5, Hiñoriam iiterariam « a m dico , in qua aut v i - au¡d 
rorum literatorura opiniones & /cripta recenfentur , aut fioñ»'}**, 
origines, & progreífus artium , atque ícicntiarum nar- v™"*-
xantur , vejuti hiíloria Philofophorum Laertii , qu£e 
fola ex pluríbus vereribus ad nos demandara e í l , ut ut ea 
cum po/mV« conjunña , ABa Eruditorum , Bibliothecas fe-
h ñ x , Noveüa; literarias , & quíe ejufdem funt gene-
ris . E t . ha'c hiílot ire pars non voluptuofa modo eft , 
fed & utiliífima. Nam & pulchnmi eft atque jucundura 

O 4 ea 

C a. ) Eptj f , 6. l ib , 1. 
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ea nofle , quae de humanis , dívinifque rebus omms 
astatis , omnífque gentís homines opinad íunt ; & ju-
Gundiííítnum humanae rationis progreíTuni, arque a pueri-
l i veterum nationum liara 5 ad hunc virilem gradum, 
contemplan ; & fenfus hic omnium communis mas i mus 
eít humana' íapientise dux & magifter . Quocirca non 
ruRicus modo & impolirus in República literaria habe-
t u r , qui hujus hiíloris ornamento caret fed minus et-
iam íuturus eíl: doftus . Infinita enim funt , ad qnx 
v i r i ipíi fummi mente & judicío , nunquam animurn 
advertilTent, ni (i ab aüis eiTent; ex citar i . Eíl hxc inge-
niorum humanorum quafi conjunftio, quam Typographite 
& Commercio debemus, ut fmguli , nift plañe fuerimus 
plumbei , uno concluíi loco , tantum fe i re pofíimns, 
quantum omnis aetatis , omn'mmque locnrnm v i r i d o ñ i . 
jPraster quam quod evidenti<e & claritatis , qua lola ve-
ritatem a falfirate dillingui fupra demonftratum eft, non 
al i us eífe , ut diximus , teíHs poteft , quam communis 
hominum doftifTimorum fenfus . Hsc hiftoriarum ge­
nera . Videamus nunc quanta fit hiñoricorum auño-
ritas. 

Ünde §. 6. Hifloria hiftorici auBoritate parit fidém , ut fu-
hmeme pra ^ i^uni Q{\ ; ei-g0 ut quanta debeatur hiftoris fieles 

r e ñ e perpendatur , dua in primis funt hiíloricorum do­
tes examinando; ; r. feismiat t . prohitas . Scientia dú­
plex, i . quanto mentis acumine, quanta capadtate fue-
r i t hiíbricus pradirus ? 2. potuerit ne fe i re, quod narra-
v i t , & quibus wñs ac rationibus ? Primum enim, hiño-
ricus doflior , /mente capacior , perfpicacior non faciie 
paíTus eíl Ubi impon i . Aptus erat cunñis acri judicio 
penfandis , arque vero proximioribus eligendis . Prx-
terea eam induftriam adhibuifle 5 quum perfpicax _ fia-
íuatur , negari, nifi aliunde conftet , fine temerirate 
nequit . Contra tndoñus , paulo íhspidior , facüe cre-
dulus , nec- fraudibus detegendis eíl aptus , & ínter 
narrationes varias rumorefque diflinguere nec feit , nec 
poreíl . Ergo decipí , atque deludí potuit : potuit dor­
mitare , oEcutire , populares , incertofque rumores 
pro feveris hiíloriis feribere (./?)• Ea hiíloricorum 

dos 

( a ) Wotf Taeiti hlfitrhrtím lefíoril-uf non fatts ¡aulaverí i», ñceeííit 
calíide vn!§atum , temeré creditum . Miraiills efí Thucydidis hnf i» re 
éHigcntia. Sed teflis tamett & e o t ü u i , & fape ocutatus , 
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tíos in ómnibus omnino hiftoricis eft exigencia , quum 
profanis, tum ecclefiafticis, tum natura! i bus , tum pp-
tiíTimmn literariis: inde enim manat non parva biñorise 
auñor i tas . Si omnes hiftorici mentís capacítate , perfpi~ 
cáchate , pidicio prsditi fuifTent, nec tot fábulas^ politi-
ca & natural i s continerent hiftorias; ̂ nec tot puerilia aut 
íniqua judicia in Aflis eííent literariis . Atque in hispo* 
tiííimum hiftorici doftrinam & acumen exigo : nihil enim 
refert, coastaneus ne fit hiftoricus opinionum & fyílema-
r u m , mfi etiam acutus fuerit, & eruditus in üs difcipli-
nis , quarum hiftoriara defcribendam furnfit. quod quan-
doque in Laertio, aliifque philofophis hiftoricis , & 
Ephemeridum literariarum compilatoribus deíideratur. 

§. 7. Operan pretium erit rern aliquot exempüs i l lu- jin9,M 
Arare. Auíus Gellius ( ^ ) uberrimam praftat copiam hu- exempi» 
jufmodi fabulofaium hiftoriarum, quas aut veterum fím- J^fffr 
plicitas, & credulitas , aut viatorum atque mercatorum floriarum. 
( u t eft id ge ñus hominum ad mentiendum a natura com-
paratum ) vafrities evulgavit , aut confiñas a poetis po-
fteritas credidít ( ¿ ) • Quum e Gracia, inquit , in ha-
liam redirenius, & Brundufíum iremus, egrejfique de na~ 
•vi in tenam , in portu i ¡lo inclyto fpatiaremur , fafees 
librorum venalium expofitos vidimus , atque ego Jiatim 
avide pergo ad libros. Erant autem ifíi omnes l ibr i Cra-
ci M I RACULO R U M FABULARUMQUE pleni . RES 
1 N A U D I T M , INCREDULA-: . Scriptores veterts, non 
parva auBoritatis , Arijleas Proconnefius , l/igonus 
Niceenfis, & Ctefias 5 & Oneficritus, & Polyflephanus , 
®? Hegefias . . . . Erant igitur in libris [cripta mjufmo" 
d i . Scythas illos pcnitijjnnos, qui fub ipfis Septentrión^ 
bus <statem agunt, corporibus hominum vefci & dtv&paifom 
$e¿yHi nominar': . Item effe homines fub eadem fegione 
Cal i unUm ocuium habentes in frontis medio 3 qui appel-
íantur Arimafpi . A l ios item effe homines apud eamdem 
Cali plagam . , . vefiigia pedum habentes retro porreBa 
Praterea . . . , / « ultima quadam tena , qua Albania 
dicitur , gigni homines, qui in pueritia canifeunt & plus 
cernunt oculis per noBem, quaní inter diem . . . . . Effe 
quoque quafdam in tena Africa familias hominum vocead 
que hngua affafcinanth'.m, qui f i impenfias forte laudave* 

' , t int 

C a ) I« mm/>us Atttcis llb. ^ cap. 4, 
r • fI.b f1"110* S'irmomim a i F r a m s in £ r m o ínter Opera Augulfm 
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f h t pulchras arbsres , fegetes Itetiores , infantes amccnio* 
res, egregios equos, pecades pítfia atque ctdtf, opimas y 
smoriantur repente hac omnia . . . . Item ejfe honr.nes in 
IHyri is , qui interimant "jidendo, eofque piipiHas in fin" 
gulis ocnlis binas habere. Item effe in montibiis Terne 
Indtte homines caninis capitibus & latratibus. Atios etiam 
apud ultimas Orientis térras , qui Momeri appellantur , 
fingulís cruribus fahuatim cmrentes , vivaciffvmte pernici'-
tatis . Quofdam etiam ejf? nullis pervicibus, Qculos in hu~ 
rneris habentes. Pr<eterea effe gentem apud extrema Indi/fy 
eorporibus hir t is , & avium ritu plumantibus, nullo ciba~ 
tu uefeentem, fed fpi t i tu florum naribus haufto viBitan-
tem. Hsc Géllius, (\nx nifi poética phantaíia fint con-
fiéta, qnemadmodum puíat Btciius ( ^ ) , non eft quod 
aliis indigeamus argumentis, nt garrulam & mendacem 
Grceciam habeamus, Similia de Pythagora remüí iElia-
ñus l ib. 4. hiftoris varia cap. 17. Aiia legere poíTumus 
in recentibns viatoribus. Vide obfervationes in hiftoriam 
naturaiem Franciíci Redi, & itinerarium Phiíippi L i -
belli l ib. 2. cap. 5. 

fudiTium 5" ^' autem addo de puerilíbus judiciis, qua ob 
exixatur hujus dotis defedum a novellarum literariarum compila-
'1 h:'fh í 0 r^us promulgata funt; qui in his libris vel mediocri-
l'ario &' t&t eft verfatus, raelius ac píenius hoc inteüigit , Ummi 
ecciejia- dice .• nulla in re majus judicium, perfpicaciam, acumen 
^ * exigí , quam ín hiftoria literaria compilanda. Sed & 

ídem judicium, eademque perfpicacía in Hiftoria Eccie­
fiaftica feribenda neceffaria funt : quippe non alia magis 
a vulgo fabella vulgantur , atque creduntur , quas n i ­
íi diíigens hiftorícus internoícat , pro feveris hiftoriís 
fábulas leñori propinandas dabit , Legatur Theologus 
graviflimus Melchior Canus in X I . de locis cap. 6, &; 
Fleurius in lermonibus praliminaribus ad Hiftoriam Ec-
clefiafticara . 

m f a f h m §. 9. Perpenfa Hiftoríci doñrina , capacítate , per-
^uus'e ípicacitate, judicio, tum eo vertendus animus , ut i n -
& dome- telligatur j feire ne potuerit id quod narrat. Quantumvis 
ftieus. enim íit hiftorícus acutus & doálus, íi ei vía & ratio 

defuít , qua id ícire potuerit , quod narrat, poeta mi-* 
hí erit potius, quam hiftorícus. Cognofcitur autem fei­
re potuiíTe, 1. fi fuerít coavus ; 3. fi domeftícus . Nam 

qui 

C a ) / « DiRionaño articulo Arifleas . Inteñm Pl'mhis l it . 7. f/>• 2' 
ferio ea retulít , ac magna vetemm contefiatione fitmavit , ut videatur 
minime, ut ü k felet, d» vsterum fide dyfáftiMk* 
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í p l r e í , quam narrat, COKVUS e ñ , quum recentior ejus 
adhuc eñ memoria, fcire illam nulio negotio poteft ; | k 
qui eít domefticus, non faciie ab exteris decipitur . Dúo 
fane funt, quas hiftorias ferme omnes diluunr, atque ex-
tenuant, tempus , & Locorum dijiantia : utrumque enim 
res nobis per longam aliorum aliis narrantium feriem 
tradit: in longa autem aliorum aliis narrantium ferie aut 
additqr aliquid, aut demitur, aut immutatur . A t qui 
cosvus eít , & domeíticus, ferie ifta non indiget: ipfe 
fibi teílis locupletiííiraus effe poteft. Interim fieri poteft 
ut COÍEVUS & domePácus r e i , quam narrat , non inter-
fuerit, fed a popularíbus fnis narrari audiverit .• quo ca-
fu mínor eít ejus fides . Nam infinita ubique vulgantur 
fabellíB , & vera geíta plgrumque aut interpolantur , aut 
íncrnftantur, . . . >. 

§, 10. Ex quo patet quale jndicium faciendum fit de *t 
iis hiltoricis , qui nec COÍCVÍ fuerunt, nec doraeftici. l i neccl'Júh 
aut hiftorias fuas ab antiquioribus fcriptoribus aceepe- nec dome-
runt , infcriptionibus fepulchrorum , columnarum , mo- f ¡ " ¡ ^ ] 
netarum, antiquis fculpturis aut pi£turis, aliifque vetu-
ítis monumentis: aut ex popularibus rumoribus & tra^ 
ditionibus collegerunt. Primi non aliara faciunt fidem , 
quam ea monumenta, ex quibus deferípferunt. I n eornm 
igitur íEtatem & pondus inquirendam eft , E . g. Livius 
veterem Romana Reipublics hiftoriam collegit ex mna-
libus maximis, quorum & ipfe pafíím, Sr Cicero in fe­
cundo de Gratóte meminit , & allí f(Epe Romani feri-
ptores: ex hiltoriis Tabii PiBorís , ex Orig'mibus C>-
tonis , ex monumentis Pifonis , Fannií , Venonii , 
aliorumque , quorum & Cicero ídem , al i ¡que veteres 
Latjni auétores mentionem habent. Videndum ergo eft , 
qua ifti state vixerunt , & qua ratione , quas narra-
runt , fcire potuerunt . Eodem modo Piutarchus vitas 
ilíuftrium virorum , Laertius Phiiofophorum viras, ex 
prifeis monumentis hauferunt , qus paííira cirant , P l i -
nius quoque pleraque HiftoriíE Naturalis obfervata , aut 
experimenta a vetuftioribus accepit. Ergo eorum haben-
da ratio poíteriores enim Scriptores vetuftis rebus nihil 
auftoritatis aut ponderis addere poterant: contra detrahere 
plurímum poterat tempus . i 

§•. I I . A t fi populares rumores feflatus eft Hiftoricus, Qu¡d dt 
qualis Herodotus, hiftoris ídem & fabularum apud Grx- mthh-
eos parens , tanto minorem meretur fidem , quanto le- " " ^ 7 - ' 
viora funt , quaj vaga incertaque majorum traditio po-^at. 
ílens comraunicat. Arque ÍIÍEC eft ratio , cur veterum 

natío-



l i o A R T . L O G I C E L I B . I V . 
mtiotium res penirus ignoremus : eamm nimirum fcrí-
ptores áut nulli fuerunt, aut perierunt , aut recentiores 
fuere, quam ut Vetera ícire paífent. Quocirca quidquid 
de barbaris Grsci nobis tradiderunt, aut ex vulgaribus 
compilatum eft rumoribus, aut propria ejus gentis gar-
rulirate confiftum . Nam Grsci fero tándem anímura 
vereri hiftoris addifcendte applicuerunt, quum vel i pío 
Platonis asvo non barbararum modo , fed etiam Gragea-
ruin antiquitatum egregie eflent ignari. Eodem loco ha­
bed debent, quae de rebus antediluvianis quídam ex 
JEgyptiorum , Phcenicum , Rabbinorum traditionibus re-
tuíerunt : nam qu! in tanta antiquitate , ac gentium dif-
perílone hác ad porteros demandari poniere ? E. g. qua 
tándem ratione potuir feire Eufebius , Adamum 50. ab 
orbe condito anno defignaífe Abelem paftorem ovium , 
Cainum agricultorern Qui id 40. , aut 45. anno fañurn 
dicerer, sque probabilia narraret. Prsterea unde refei-
v i t , Noachum teftamento totam Tellurem in tres partes 
fitíís diftribuiífe? Tacer enim ea Mofes . Rabbinis , in-
quiunt , credidit. Non potuit ad inteftabiliores appellare . 
Nulla enim Poetarum phantafia in eíiinsendis fabulis fe-
racior fu i t . Cunóla, ut mos farme , in rna'jus credita . 
Tacitus A n . I I I . 44. Exemplo lint quse de Vejorum ob-
íidione narrant latini hiíiorici, & in his Plutarchus in 
Gamillo. Primum decennalis obíidio ad belli Trojani ima-
ginem expreífa eft. 

§. 12. Quo in loco obfervandnra e í l , prima nationum 
adhüc agreílium fafla, leges, facra cafminibus decantata 
fuifle. Primi omnium Gentium feriptores fuere poeraj . 
H i aut rudi agreftique phaínafia ; aut emphaíi poética 
res aut naturales aut parvas mirum in modum auxerunt 
ac clivinis coloribus depinxerunt. lude Orphei gefta apud 
Grecos miraculofa. Horatius ode x i 1. lib. 1. Aut in 
umbrofis &c. \ Sequuti hiíiorici ab ea emphaíi fibi non 
caverunt. Hinc primas populomm hiílorix omnino plemg 
miraculis , qus feilicet poética phantafia confiña erant. 
U t ab ilüs vetuftis temporibus recedit hiíloria iEgyptia-
ca, Phoeúcia, Graeca, Romana, ita illa miracula eva­
ri efeunt : quia hiíiorici res fui temporis narrant , non 
antiquas &< a Poetis receptas . Hujus obfervatio-
nis primi quinqué Diodori Siculi librí magnum funt ar-
gumentum . 

o ñ d fi §. 15. Ceterum infiniti Hiftorlci , fi ex uno omnes 
piufeshi- rem acceperunt, ñeque aliunde eam didicerunt, non plu-
um"cc¡* I ls ^unt áéftfenajpdi, quam i l l e , ex quo acceperunt. Hoc 
$¡a>¡f, cano-
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canone bellum Trojanura quídam Critici in dubiura vo-
cant. Nimirum quamquam nullurn vetus geftum tanta 
teílium copia confirmatum eft , quam bellum Trojanum , 
quippe quod Poetas omnes, Oratores, Hiflorici , Philo-
íophi Grasci , atque Latini illud memorant ; tameti 
omnes ex uno Homero , vel ex quodam Syargo , qui 
primas bellum Trojanum cecinifle veteribus dicebatur 
{ a ) , hanc htftoriam defcripliflfe videntur ; qui fortaíle 
rem totam ad veri fimilitudinem Poética libértate fínxit, 
non fecus atque íbricurn, ranarumque be lum , feu Batra-
chomioraachiam, quam etiam íub Homeri nomine vete-
res librarii ad nos tranfinifeamt ( ¿ ) . Quod fi nuremus 
Homeri Epopejas, uti nunc funt , ex varm Poematiis 
vetuílioribus coileflas, & ab Homero, aut alio quocum-
que a iaé te , & polkas, facilius perfjiieiemus, qua ratione 
obfeura fortaífe fabella in horrentia illa MzmV arma ex-
creverit. Eadem raticne hift¡)ria ve' íionis feptuaginta in-
terpretum in dubium revocatur : omnes enim qui nar-
rant, fub Ptolemao Philadelpho iEgypti Rege Scripturas 
Hebr^orura Sacras in Gracam linguam interpretatas a 
72. HebríEorum fapientibus, unum videntur Av'úlxx l i -
belíum deCcripfifle . A t perfonatus ille Ariílasas meras 
narrat fábulas, uti legendo intelligitur ( c ) . 

§. 14. Quantam vero probabilitatem faciat unus aut Hmntdm 
alter hifloricus, non eft facile definitu. Unum aut alte-
rum hiíioricum non faceré certitudin^m , non eft quod ñus aut 
d ubi rem us. Probabilitatis autem , quam faciunt, aradus aJte.r h'' 
ex eorum faentia, & prooitate dimetíendi lunt . Et ma-
ximus probabilitatis gradus, quu|ue a certitudine moraii 
parum diftat, eft, fi unus hic aut alter hiftoricus probi 
fuerint, & rebus , quas narrant, cosetanei, & prafentes, 
eaííque res íupra eorum captum non fuerint. Auguílinus 
de Ci vi tare Deí narrat fe vidiííe hominem , qui quotief-
cumque volebat, comas ad vultum , & a vulru ad occi-
put agitabat, immoro capite. Quam hiftoriam qui ne-

gat, 

C a ) Vide JElianum in XIV. hiftor. var. cap, 21. 
C b J Primas qui du/ium fuper hac ye movit fait Dio Chrjlfofto»us ia 

oratione , quod Ilium non fit captum. fed Metrodor-'s quídam L.tmpface-
ñus alíegorice fcripfíífe Hiimti-um cenfuit ( apud Tatianum oratione a i 
Grecos ) . Ex rscentionbus idem egit Chriñianus Adamas, Gerardus Groe-
fius , Struvius , qus&us accejfit nuper vir nofler eruditiffimus Jo: Baptifla 
Vicus. 

f c ) Qutim a Ptolemai tsmpore ad Jofephum altofqtie ejus <evi aut 
fpquentis fersptores vix effluxerint 300. fotidi anni, potuit ex tradititme 
id jaclam rejeiri . Quocirca non putaverim omnes , fui hanc Hifiorizm 
nimmns i unum exfcripjijfs Arifluam. 
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| a t , vír eft perfrifíaí frontis, nam & costaneus prat h í -
ítoricus, & probus .máxime; & qui non ^acüe^ fibi irnpo-
ni patiebatur . Hieronymus Cardaniis fcribit vidifíe feho-
«linem manibus truncatum, qui interea dextro pede ha-
ílam vibraret, collimaretque , lueref veftem , ederet, fcri-' 
beret, m acum filum immitteret Teñis mirius gra-
vis 5 quippe ad portenta fi non fingenda, ai faltem au-
genda phantaftíca natura ferebatur. 

150 Quod fi unus hic aut alter Hiíloricus coastaneuá 
fuerit, íed aüt rei non prafens, aut res, quam narrat , 
captura fuum íuperabat, tune probabilitas illa valde m i -
niietur; Scilicet fieri potuit lít Vél a rumore pópülari 
fuerit deceptus, veí rem non inteliigens ipfe fefe dece-
perit * Infinita íunt hujufmodi in hiíloria política 
& , liaturali , adde & in hiftoria opinionura; quas 
qui attenté legit ? paííim ^ offendit. .Itaque dum le­
go in hiítoricis politicis vel i pía Principum , plerumque 
remotiííimorum , penitiíTimá arcana & íecrefas confulra-
íioneSj temperare mihi á rifti nequeo . Magis etiám r i -
deo dum a,Phyficis quibufdám experimenta naturaiia ex 
iís Híflorícis fumi video, qui phyíicariiin difciplinárum 
penitus imperíti fuerunt ; quippe hazc experimenta ut 
intelligi non poffilrit, nifi ab earum rerum peritis , ita 
ñarrári exa£le a nulío alio poffhnt. Sunt etiam ejufdem 
generis plürima in iis hiftoricis Eccíefiafcicis, qui ícíentici 
& judicio deñituti prant qua de re vide Canum loco cí­
tate i 

^t i id jt 15. Veniamus ad prebitatem. Si probitas in hiñori-
'cV'rtT/it 'co deíit , tum vero omnis hiftorics probabilitas funditus 
fróBitai. intercidit. Dignofcimr aütem deefle probitatem , vel ít 

nobis aliunde biftorici vita nota f i t ; veí fi in ejus fcri-
ptionibus frequentia mendacia , & impofturae detegantur ; 
vel fi odio j aüt amore partium nimium agítatus fuefit; 
íí per adulationem , auí naturs quadam vilitate, aut ut i-
litatis ergo , fcripíerit {¿>) ; veí tandera fi íuperílitio-
ne fuerit corruptus * I ta quum narrat Muhammedes i» 
Alcorán o mi rácula quadam, conílatque fuilTe ilium fo-
lemnera impoftorem , nemo fani judicii illa unquam ve­
ra putaverit. ídem judicium ferendum eft de gefds Apoí-
íonii Thlanjei , qua? magno numero Philoílratns íetulit , 

\ qu2-

C a } De Suít iHt. Nat. lié. 17, 
( b ) Tacitas An. I I I . «s. Exíequt fenientias hauá inflítm , wj l in-

fiqnci per honejlum , aut mtzbili dedecore ; quod pracipuam muñas 
annalitm reer , ne virtutes fttcnntur t utque pravis diciis facüfqae ex ff-
ficrifjíe & infamia metus fit. 
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qnxque aut ob fuperñítionem vera putavit, aut qnia ob 
Gentüiími íludium Chriíii fimiam Mundo obtrudere vo-
l u i t , quo Chriftianífmo fe opponeret, quemadmodum do-
éli plurimi cenfuerunt. _ 

§. 17. Partium poriííhnum iludía hiíloricos ferme panM 
oinnes corrumpunt. Hinc f i t , ut domeftici plerümque 
hiftoríci fufpeéli, íint« Nara Livius e. & Csefar res ei)lrtm¿ 
Romanas auguftiores fortaíTe j quam fuerunt, facíunt: ex- • 
íeras etiam res, Cartbagineníium ^ Gallorum , Germáno-
rum , aliarumque nationum , data opera augent, ut Ro­
manas gloria ferviartt, non fecüs aíque Heélorem Home-* 
rus ^ ut Achillis fonitudinem celebret . jEít hsc Poeta-
fura & Oratorum pervulgara amplíficandi raíio . Cxxcx 
vero fcrípíores, qui elato fapercilio ^ cundas fpernebant 
nationes, ín gentis Tuce laüdem proniííiirii & effufiirimi 
fuerunt, atque idcirco omnes fuas hiftcírias fufpeftas fe» 
cerunt. Hinc Gnecia méndax $ gárrula , levis jure La-
tinis dicta * Jam quum nos noñraque natural; & necef-
fario amore amemus, & quilibet hüioriciis nationi alicui 
aüt proprise , aut qüam deleéiu fibi propriam fecit, addi-
ñus fit: éarri potilíimum ob raíionem víx hiílorícum re» 
parias i qui nec amore $ & fine odio ícribat , quem veri 
hiftorici charañerem ponit Tacitus . Sed píerumque, ta-
íis eft rerüm í la tus , ut hiRoricus reŝ  fui xv \ fcriberé 
íincere nequeat, cogaturqüe aut Principi , aut nationi 
íuas adulari, atque Hiltoriam foedare . A d rem Tacitus 
fub initium Annaliura : temporihus Augufli dicéndis non 
defuere decora ingenia ^ doñee glifeente adrdatione áetetreren-
tur . Tiber i i , Ca'jique .> & Ciaudii ac Neronis res floren-
tibus ipfis f ob M E T U M faljíS 5 poflquam occiderunt ivF-
C E N T ¡BUS OD11S compofiw ¡ m t . 

§s 18. Ex eadera^caüfa proíiuunt magria ex párte fa- ^ ( É ^ 
bula; , quas de moribus , literis^ politia f religione &*™"™r¡¿* 
terarnra nationum narrant vistores . Etenim quüm mt ecciefla-
ex quibufdam externis ritibus & íignis j aut ex rerum &e*' 
íuarujn notionibus de exterarurñ gentium moribus , in -
í l i tu t is , religione &c. judicium facerent v i f i plerumqué 
imper i t i , mepd_acia infinita fcripferunt i Jám dogmata 
yaiiarum Chriftianifmi fedarüm itidem aut amore ¿ n o ­
tionibus rerum íuarum, aut aíiarum odio , magna ex 
parte hiñorici obfeurarunt, aut corruperunt '* Hsretico-
tum trium priorum Ecclefis fecuíorura, cfoñrinas tanta 
cura vari erare & plerümque gypfo & cinnabari narratá 
nabemus, ut critici fatius pútent judiciúm fepé cohibe-
fe * Legi poteft Épiphanius Petavii * Poflerorum fócuFo-

fum 
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nim res recentibus odiis compofits funr. T u cave quid-
quam afFirirses, niíi omnia conraferis monumenta. 

Nimia §. i p . Ad probitatem etiam hiftorici fpefíat, ut con-
^y1' "'ra ftet, eutn hiftoriam fuam, non exercendi íiyü graria , led 
rico /'«!* veritatis amore fcripfiíTe. Qui enim exercirio ftyli fcri-
fpefía. bunt, dum res verifimiles narrant, nihil reüqui curant. 

l i l i vocantur nunc fcriptores Romanenfes. In horum nu­
mero ponit Cicero Ky/3» i r x i S i x v Xenophontis, qui libar 
cum Romanenfibus, ut vocant, fcriptoribus, ejuídem ef-
fe charaóleris videtur 3 licet non ita fentiant recentiores 
quidam Hif tor ic i , qui Xenophontem in rebus Períicis , 
vel ipíi Cteílaj, & Herodoto prsferunt. Herodoti mu-
fas hoc etiam nomine quidam accufant: ita ut non certe 
illepide is fecerit, qui Herodoti libros Mularum nomine 
prícfcriprerit ? garruiarum nempe pueüarum : Livius et­
iam & Curtius artem declamatoriam añcftalTe ciare v i -
dentur. Nimiam nempe ftyli curam in Hiftorico fufpe-
élam habeo . Sed nimiam dico; ea enim, l i minus fa­
cía íupponit , at iis veñimentis ornat, quse non poíTunt 
non alias notiones excitare, qus rem geftam mirum in 
modum corrumpant. 

Cañones §. 20. Ad ufum HiftoriiB & fequentes pertinent Cano-

iLntes*. t . Ex eo quod quidam potuit decipi, non fiatim fequi~ 
t m fuiffe deceptum : ergo hoc tamum argumento auSiorita-
tem hífiorici rejicere, quod fit fa l l ib i l i s , deftpere e j i : \aliít 
adhibenda funt argumenta, ut ab ea difcedas. 

2. (¿¿ite omnes, aut plures nartant üijiorici oculati, ns' 
mine rejragante, certa Junt babenda : fi mus aut alius 
adverfus plures teftificentur, hifioricorum conferend<e dotes; 
fecundum eas judicandum . 

3. Quum coievorum , aut vicinorum narrationem ejfe~ 
Sus fequuti funt reales , diuque flabiles, eam inter cer-
tijjimas habeto hiflorias . Ut quum legis Romanos tot 
in Italia praeliis viítores fuiíle, id verura exiftimes ne-
ceífe eft ; ñeque enim nifi iis viñoriis fieri potuit , ut 
in totam Itaíiam Romanum Imperium extenderetur . 
Hoc argumento expeditiíTime demonftratur, Chriftianam 
Religionera eífe a Deo: nam ea a Chri f t i , & ApOi'.olo-
rum miraculis primum diífundi coepit: quas íi vera fue­
re , quum nemo dubitet non potuifle illa fieri nifi a 
Deo ; divina eft illa doílrina , qu<e iis miraculis com-
probata eft. Vera autem illa fuifle eo argumento evin-
c i tur , quod ea miracuia, quas a COÍEVÍS narrantur, rea­
les , , & tota ferme Tellure ftabiles eftedus fequuti 
f in t . 

4- S t * 
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4» Qu*6 í * & * unus aut alter ocularts narrat hlfloricus , 

nemine contra fcribsnte, próxima funt certitudini , fi h i -
Jiorici ijit veras habuerint hifioricorum dotes . 

K. Qui aliquid tacet, is id non negat : ergo quie h i -
fiorici narrant co<evi, in dubium vocanda non funt ex hoc 
tantum, quod alius, aut a l i i etiam COÍSVÍ taceant (ex 
Canone 2. 5. ) : qui enim tacet, aut ofcitanti<e > aut 
ad fummum malitia accufari potefl . 

Quid fi adfint tales rationes , propter quas filen-
l ium revincat mendacii eos , qui narrant ? Plutar-
chus in Alcibiade ( pag. 209. ) negat Alcibiadem 
Bacchantum in morem pofl: longum exilium deviílofque 
Lacedaemonios Pirasum clafTe fubiviííe , etfi id narret 
Duris Samius fcriptor coataneus: I . quod taceant Theo-
pompus , Ephorus, Xenophon ejufdera Ktatis hifiorici : 
I I . quod id abhorreret , qui pofl: tot >annos extonis a 
patria vellet in gratiam Athenienfium rediré . Sed 
fatendum tamen id non abhorruifle ab Alcibiadis & 
ingenio & prasfente fiatu , idque ftratagema , exul­
tante praz líetitia Athenienfi populo , valde e re 
fuá eífe potuiífe . Itaque me Plutarchus nondum mo-
v e t . 

-Sed inquiunt, Hifloria legas exigebant ut non tace-
ret . Quid ergo? adverfus has peccavir hiftoricus .• at ea 
negaíTe, quas tacet, dici nequit: quod ü non. negavit , 
perflat hifioricorum ajentium fides . Mi rum eft de hoc 
argumento, quod negativum vocant, potuifle tanta con-
tentione inter dodos difputari. 

6. Qu<e jaSa tejles non cocsvi, ñeque oculati magna et­
iam confenfwne narrant, in dubium -vocañ pojfunt, / / ne­
mo coievorum, & ocularium hifioricorum memoret, quum 
memorandi opportunitas erat. 

Nam unde recentes if l i ea hauferunt ? N ih i l aliud pro-
ferri potefl, nifi popularis fama, qus valde quam men-
,dax eft. Atque hoc,, non antecedens illud , argumentum 
eft negttivum , quod maximi femper ponderis viris do-
dtis eft habitum. 

7. Si nuil i extent co<evi, & oculares hijiorici , poflero-
rum auBoritas probabilis habeator ^ quum nulla funt repu-
gnandi argumenta. 

8. Qu<e hijloria claris rationibus repugnat , inter faifa 
reputator. 

Item fi moribus temporum, ad qux pertinet , adver-
fetur; veluti fi dicat Romanos Bombardis CÍüfiüm ex-
pugnafle.- aut Camilium cataphrañario equitatu ufum : 

Gen. Log. p Vel 
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vel iís temporibus apud Gracos, Latinos, Scythas, Co-
dicem exaratarum legum fu i (fe, cum nondum literas no-
fcerent &c. 

Veluti quum narrant v i r i alioqui 'dofti , fe vidiííe ra­
nas , mures &c. adeo ex putri tellure creatas, ut habe-
rent adhuc partes quafdam terreas, necdum carneas, & 
vita animatas . Pol poríenía! Strabo Geog. I I I . pag. 
258. I n Infula Gaditana ovium lac ¿por « tt ottlv non ge­
nerare fsrum . Perridiadiim. Vano de re ruílica lib. Í I . 
1. In factura res incredibilts eft in Hifpania , fed eft "ve­
ra j quod in Lufitania ad Oceanum , in ea regione , ubi 
eft oppidt'.nt Otyfftpo , monte Tagro , qucedam e -vento 
ceno tempore concip 'tunt equte; ut hic gallina qmqüe fo~ 
lent, quaru.m ova hippenemiá appellant & c . Idem nar­
rar Píim lib. I V . 22. & V I I I . 42. & X V I . 25. vide & 
Virgi l ium I I I . Geórgicas . Has fábulas rerum naíura-
lium ignoratio fepe & progignit & alit . Quo vero lo­
co habebimus humanos ac vitales partus , undecim , 
duodecim, tredecim menfium f De quibus vide Gellium 
l ib. I I I . cap. 16. PHnius lib. V I L cap. 5. fcr ib l t ; Maf-
furiüs duBor eft, L . Papyrium Pnstomn , fecundo herede 
¡ege algente , bonorum pojfejfionem contra eum dediffe s 
quumlmater pattum fe 1 menftbus tuiiffe diceret : quo-
niam nullurn certum tempus pariendi ftatutum ei videre-
tu r . Hunc ego L . Fapyrium Eeíliam nuncupaífem , fi ex 
phyíica hxreditatem dedit: Minervinum vero fi ex po-
liticis rationibus * 

9. Hifloria ne vocetur raíioni contraria , quod moribuSj 
O* opinionibus prafentibus adverfetur : opiniones enim at" 
que mores & diverfi funt pro locis ? & fepe in eodern 
mutantur. 

E . g. EíTe anthropopbagós, feu homínes qui carne hu­
mana viéliíant , quod plurimi viatores fanéle affir-
mant, nolim ego hoc tantumargumento repudiare, quod 
moribus Europa'is repügnet : teíles oculatos exigam ^ 
'narn hic auritos ne flocci quidem fació . Qui barbári­
ca m Europas starem , qnaj ímperií Latini occafura fe-
quuta eft, percurrerit, is paíTim mores & faéla offendety 
quae temporibus noftris íncredibilia videntur. 

10. No« idcirco hiftoria habeatur faifa quod id narrat, 
cu]us nos modum, caufas non intelligimus , aut vnn 
Ú? artem noftram fuperet. 

Ext ingo Romuio dúplex exiit fama, ait L iv ius . Quí­
dam difcerptum optimntum manibus : alii fublatum _ in 
Cslum ab oculis evánuifte . Hac naturíe adverfatur; prior 
ergo vera , Extat apud Plin, lib. I X , cap, 8. & apud 
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Gellíum líb. V I L 8. mira quadam hiíloria amorum 
Delphini & Bajani pueri , quem Deiphinus dorfo quoti-
die ad litterarum íudum Puteólos devehebat . A m i c i r i ^ 
hominum & canum exempia funt infinita. Delphinos To­
lere pueros amare & Arilloteles fcribit hiíí. animal, l ib, 
I X . 48. aliique veteres piures . Hiftnrici igitur coa:vi, 
íotaque Italia te í le , id narrant 5 quod licet mirum , ta-
men extra poíTibilia non eft. 

Hujus Carionis rátionem alibi dedírnus . ', 
§. 2 í . Qusri poteíí , utrum hiñoriaz alicujus fides 

proceíTu temporís extenuetur ira , ut tota tándem eva­
ne fcat ? Atque diñinguendum elt : nam ea aut fofa tra-
ditione ad polleros demandatnr , ant coa'vqrum fcriptio-
nibus. Si p r imüm, eundo extenuatur , ae iía , ut tota 
tándem pereat. Si pofterius, dum i i híftorici , a quibus 
narratur, fuperfunt iidem j eadem femper eft ; nam hxc 
eft aéquaiis éorum , a quibus ícripfa eft , auctoritati . 
Qüare perridiculus eft autxor Anglus l ibri Principia Re-* 
ligionis maihematica, qui lupputat, quatldonam fít fides 
Chriftiana integra peritura, boc principio , quod eundo 
fadorura Apoftolicorum aucíoritas extenuetur . Ea enim 
fides libtis Apoftoíorum tribüitur i qui dum iidem per-
ftafjt, eaderíique auctoritate ^ eándem m pofteris ledort-
bus parient fidem , quam in iis j qui iis altero feculo 
íuccefTere. Quo modo res Augufti audorirate fcriptorum 
id tem poris fe i mus ; ea dum integra perftat , eadem 
certitudine nos feimus , qua i i , qui altero ab Auguflo 
fsculo vixere ; eademque , qui mille ab hinc annis v i -
vent . 

§. 22. Hiftoricorum ledío hoc canone fufeipienda & 
perfequenda eft . U t qux fafta hiftoricus narrar, ea ere-
das, ü iis dotíbus fit hiftoricus praditus, de quibus fu-
perius diftum eft , talifque luapte natura res géfta , ut 
ei nolle fidem habere fit cum ratione* pugnare , ac Bolle 
magis credere, quam quod rationes credendi defint: qua; 
vero docet, ea tute tibi potius, quam hií torico, credas, 
ac de jecinore tuo potius , quam de hiftorici áuéloritate 
fapias : prsterea ut hiftoricus, vel auftor qui vis ( nam 
ad omnes omnino auftores hsc regula pertinet ) t ibi fit 
dux in philofophando, non femper magifter, ut perpetuo 
credere alten debeas, ac quandoque focius, quo tu uta-
ris ad pervidenda , quae foíus non facile pervidífTes : 
quandoque etiam difcipulus , ut qus fcribit ad rationis 
lancem perpendas , emendaturus , fi minus reda . Uno 
verbo , fie magni etiam Audores legendi , ut duces & 
occafio fint philofophandí , non ut domini , quo ve* 

P 2 líraus 
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limus nolumis invitos trahant, aut dormientes rapíant ( « ) . 

C A P , I I I . 

De AuSloritate Divina (¿) . 

§. ié A Ufloritas divina conftat quam Deus docet . 
uí%uis Tría autem funt neceífaria , uti quis divina 
kaSorí. auíloritate uti poííit . i . Nam confiare ei debet Deum 
"'^^'í" '-loquutum eífe ; & 2. qusnam fmt Dei verba .• ^. & 
P 0 t * verborum fenfus . Quorum trium quodcumque igno-

retur, omnis divinas aufloritatis ufus peri t . A d primum 
quod fpeftat, Deus potefl homines alloqui pluribus ^iis : 
•via mentis : via -phantafice : via fenfuum , aliifque , quas 
ignoramus . Via mentis loquitur quum cogitationes lúas 
mentibus noítris aflfundit : nam quum Deus íit pura 
inens , nihil vetat , mentibus noftris ita u n i r i , ut co­
gitationes & voluntates fuas nobis aperiat, etíi tbrtaí í is , 
qua id fíat ratione , ignoremus . V ia phantafne , vel 
alicujus rei imaginem in cerebro noítro excitando nobis 
vigilantibus , vel fomnia divina immittendo (c) . Hoc 
modo pluries Deus Prophetis Hebrais loquutus eñ . Via 
tándem fenfuum pluribus modis , quorum dúo funt praz-
c ipui , per aures, & per oculos : nempe aut verba feu 
fonos articulatos producendo in auribus noftris , qualis 
iegitur loquutus Patriarchis Hebrsis ; aut íigna aliqua 
oculis objiciendo, quibus voluntates fuas explicet , qua-
lia erant flamma de Cslo defcendens , & vi&imas con-
fumens , lumen in aere aut alibi rutilans , fimilia . A d 
quem autem horum modorum pertineat loquutio per U -
r im , & Thummim , diñicile diflu eft . Sunt qui pu-
tant Urim & Thummim fuilfe lapides , qui peftorali 
Summi Sacerdotis adfixi erant , in quibus tribuum Ju-
daicarum nomina erant inícripta , quorum literis Deus 
fummo Sacerdoti fignificaret , quid vellet . A l i i opi-
nantur fuiíTe inftrumentum íinuofum rationali Summi 
Sacerdotis alligatum , unde Deus eonfultus verba fun-

de-

C a ) Tum priefertim hiftorici a i quusftionem adtgendi , cauteque le­
pe r, di , cura eorum , yute Jais tcmporiius jaRa , aut ufitata narrant , e* 
ima vetuflate caufas rationefáui expromunt : nam fape aut diviaant , 
aut fomniant , aut vulgi ja&u/as fefíantur : Plutarchus i» Cam'üh ( nam 
hoc jubit animum exetaplur» ) Feftum fuo tempore celebrar' folitam fie 
deferibit , 

( b ) Hac tria , qute fequuntur capita , emitti ab iis poffunt, qut 
Theologite operam daturi « ;« ]unt: in eorum enim gratiam /cripta funt. 

( c ) Quod & Ethnici a.qnoverunt , qui & per furorcm , & P«* fo­
mnia vaticínari ¿omines crediderunt „ Vide Tul l , initio lie Divinatione» 
iéigup Davis, 
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debat . A t aliis pkcet Deum per ipfum Sacefdotem, 
quem afflabat, vérba fudifle (¿) . 

§. 1. His aut íimilibus ratíonibus Deus homines alio* ÓMÍftU 
qtú potefl. Qui autem fcire v u l t , loqüutus ne fit Detis, " f ^ ' 
is prímuni Ecclefiam confulere debet, a qua & Dei ver- Deus fit. 
bum , & fenfus aceipienda funt . Deinde qui ea de re '"í"»'»*" 
philoíbphari vult , quod efficere Theologi debent , quo* 
rum officfüm efl pérvídere , quemadmodum fides ptis opi-
tuletur ^ & adverfus impíos defendatur , ut Auguílinus 
docet , uf ne fpecie divins doítrínse aut a fe ipfi > aut 
ab aiiis decipiantur , necefíe eít utantur Vel confcientia ^ 
veí fenfu , vel auttoritate , vel fañone . Utimur Gonfcien- -
tia & fenfu , quum nobis loquiíur immediate , vel in -
trinfecus, vel extrinfecus . E t ad confcienriam quod fpe-
éiat ( qua utimur quum Deus loquitUK ü i a mentís j aut 
•via phantafice ) tum credendüm eít , Deum nos alloqui, 
quum modo ínfolito ita mentera noñram, aut phantafiam 
afflari, eique cogitationes ifflolitas , divinas , fariñas af-
fundi perfentifcimus, uf ad eas producendas nos nulla o* 
pera noftra concurramus. Itaque fi quis hac via experiri 
velit , utrum a Deo affletur , perpendere debet omnem 
notionum fuarum originem & feriem, atque tune llatue-
re a cauía aliqua fuperioii fe agitari , quum clare agno-
fei t , earum cogitationum , quas animo volutat, nec f e , 
nec externa ulla objedk caufam efle poiTe , cavereque ne 
aut vegeta phantafia, aut nimio defiderio , aut tempera-
menti intemperantia fallatur". 

§. ^. Senfu vero fcire poíTumus Déüm nobis loqüi > ñ Qua ra* 
ís verba ad aures noñras fundat , aut alia figna fuas vo- ^ 2 ^ * -
luntatis ocutis , áliifve feníibus objiciat. l í a Ada , Cai- ** 
nus, Noemus, Abrahamus, Mofes, aliiquej qui ore ad Veum 
os cum Deo loquebantür (c) , certi efant de divina lo* ^¡1 „J? 
quutione. Csterum quum doceánt Scripturíe eííe Dxmo- aiio^ui. 
ves, qui nobis iüüdere poííunt , fmtque ínter ipfos ho* 
mines plures e diabolorum feu tentaforum & impoílorum 
genere , adhibenda eíl in confilium ratío ; ut feilicet d i -
ligenter examinemus commofiones a locutioríe illa in no* 
bis excitatas, fententias ipfas ^ quas loquutor nobis com*-
municat,. feilicet fanélse ne fint & honefoe, necne i ve-
i x an faifas; cum reliqna revelata divinitus dodtrina con-
fentientes, necne: figna porro , quae loquutor f üt fibt 

P ^ ere-

C a ) ípencerm li6. j . dg legibus Hebrtorum rhualibus difTerf. 7, 
cap, j . " 

C b ) Ctericus in Pentateüchum . 
»,» ^ C- ^ ^f*™?™™ cum De' Ansslo loguutos , funt qui mifimilius pu-
t»at y »» pnmu B, Ausufiinus , 
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credarur, prafíat . Uno verbo , quemvis potíus crec'etv 
dum eft nobis ioqui , quam Deum , nifi certo conílet , 
alium efle non poííe, nifi Deum . Cautos enim nos hu­
mana , & demoniaca; impottnvx fecerunt , relque eft 
tanti momenti , ut nulíibi gravius errerur . Et haec qui-
dem, quum judicandum eft, num divinitas nobis loquuta 
f i t . . 

Ut hmi- §. 4. A t fi per al i os nobis loquutus Deus dicatur, ad 
""nit'né ^uftorit^tem fimui & rationem confugiendum eft . N i -
utendum inirum quum plurími doéli , perfpicaces, rninime creduli 
i» vertís íeilanrur, fe Prophetam aliquein audiviíle , in eo omnia 
gn fJñ- rigna divinitatis obfervafie , & ómnibus examinatis com-
dh. per i i fie, nullam ñbi impoituram fubfuifTe : tune perfrifts 

frontis fuerit aíTeníum denegare. Sed ratio qnoque & cri­
tica adhibenda eft in íubíidium . Scilicet primum obíer-
vandum , quo tempere hoc accidifle narratur, & qua i 11 
gente^, qualefque erant homines ejus temporis, culti & 
perfpicaces, an incul t i , fuperftitioíi , facile creduli; 2. 
an ejus , qui Dei nomine loquutus eft , interfuic aliis 
imponeré , aut aiias impoíuerit : j , quee íint illa qua: 
Dei nomine praedicavit: 4. quibus fignis miftionem fuam 
confirmavit . His ómnibus falíitatem Alkorani detegi-» 
mus . Nam Arabes 5 quos in novara luperftitionem in-
duxit Muhammedes , inculti erant , & fuperílitiofi : 
Muhammedes vero imperii ambitiofus , raagnufque fal* 
laciarum artifes, porro fábulas & contradictoria píurima, 
docuit, & nnllis fignis miíTionem fuam confirmavit. E -
venit hoc ipfum fe pe inter lylveftres homines, quemad-

. piodum ex viatoribus di leeré licet (<?), 
ne^ié0" §• 5- Ratio autem , quee nos certos faceré poteft, al i-
i'fimis quera Dei fpiritu ioqautum, a Prophetiis potiíTimum & 
P™Pbe- miraculis^ delumitur , quoe funt dúo propria ChrilHaníg 

Religionis argumenta , & fundamenta , ut Orígenes di ­
jere lolebat . Prophetiíe nomine intelÜgo preediSliones 
rerum fortuitamm , qt'.tf nondum evsnerunt, quum pvadi-
cuntur , qucequs ñeque a caufts naturalibus, ñeque a pi\E~ 
[ente rerum ftatu pneviden poffunt , Nam quee aut ex 
caufis naturalibus pra'fciri poíTunt , veluíi futuram L m x 
esiipfim , ubertatem fruflnum, asgroti mortem ; aut ex 
pnefente rerum . ftatu , qualis Ciceronis pra'viíio de 
interitu Reipublics Romanas civilibus bellis jatndiu 

dila-

( a ) Ved & Rsni.-e & Athtnis , alibigue , tn qtiibm oraeula ex eal* 
lidorum aut ¡mepottntium volúntate lequehantur . tttt a Cleomms eielius 
Sparta Demaratut Re* ( Herodotus ist. Vil. ) ; ifp (térí Sshllini Km» 
ad pieíem (aptar,dTin fppe (onj'ulti . 
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dilacérate { a ) , Prophetia; nomen non merentur , nifi 
conftet, non ita eíTe prsvifas. Vevx autem prophetiíB cha-
rañer e í l , íi ea opere íit completa, ita ut prardiéla fu i t . 

§. 6. Quoniam igitur vera prophetia eíi earum rerum Prbptérí* 
p r sd ié i io , quoe ñeque a cauíis naturaübus, ñeque a p r x ^ f ' ^ D^ 
tente rerum ílatu pravideri poflunt ac pvxvií'z funt , ••* 
( §. 9. ) & vis i fia pni'videndi folius Dei eít , uri iu 
Theologia naturaíi demonfiramus i unde fequitur , has 
prodiciones a folo Deo tieri poíTe j adeoque eos hpmi-
nes, qui audañer has prsediftiones faciunt , quae adarnuf-
fkrt implentur, theopneuftos elle, feu divinos. Quo po-
ti l í imum argumento probariiüs libros^ veteris Teílamenti 
eíTe divinos. Qua de re copioíe difputo in Elementis 
Theologia natura!is parte fecunda, Legi poteft & Hue-
tius in Dem. Evang, * 

§. 7. Il lud fortaíTe dicet aliquis: quum in Mundo ni- yinfutu. 
hi l fíat fine caufa, aut fine ordine i omnes caufe 
cmnes etfeftus Mundi concatenati funt inter fe : adeo- prev ién i 
que quemadmodum funt in natura qui paucarum caufa- ^ ^ m i - , 
rum & efíé¿h'.um concatenationem príevident , aiii qüí p l m l t ^ 
plurium y ita etiam eífc pofTunt, qui longifTimam caufa- 'lutndm. 
rum & effeduum feriem prxvideanr, & pradicant s qui 
tamen theopneufíi non funt. 

§. 8. Sed ifti in íocum diñicilem , & qui ad^ hanc di-
fciplinam non pertinet , nos adigunr. Primum igitur re-
íponfum fit , ínter homines conüare j am, capaciíatem 
mentís humana: ad ea futura, qux libera & contingen-
íia vocantur, fe non extendere ? adeoque ea non poííe 
confidenter, & veré pradícere , ídque non femei , fed 
conüanter . Quod vero pertinet alias mentes, ignora-
jr.us fane quoufque earum perfpicaciras extendatur; itaque 
non facile credimus eas a Deo miífas , ex hoc folum , 
quod qu ídam futura pradicant 5 verum miracula que­
que exigimus . Sed, ait aliquis, fieri poffe , ut D x -
mon aliquis hominem invadat & per eum íoquatur , ac-
•miracula faciat. Refpondeo, bonus ne fingetur hic , an 
malus ? Si bonus, non faciet impoíluras, ñeque ideirco 
ejus ope homo nomine Dei loquetur , quum a Deo non 
afflatur . Si/malus, 1. Ex doétrina & moríbus homi-
11 is loquentis facile detegetur : 2. non poterít talia m i ­
racula faceré , qua: homines in errores agant,- id enim 

P 4 Dei 

(a) Cornel. Nep. in AttieQ cap. 16. Tacitus hííf. I V . 74. iíetn ex da-» 
tis certifique quaíi prophetans; Nam pulfis ( q&od Dii trohibeant} Roma--
ms , quid aliud , guam bella omnium inter je gemitim exAffentl Sí VIÍL 
Sáculo fcripfiíTeíj non potuit verius dicere fafla. 
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Dei bonitas non í ín i t ; 3. faltem etiam fi poitent3_ qux-
dam daré poíl l t , non raraen patitur Dei provídentia, ut 
hujufmodi impoíluríe diu lateant, ita ut magna generis 
humani pars i ti errorem circa religionem inducarur. 

§. 9. Jam vero quod de ordine rerum diftiim eft §. 
7. quarriquam, ut d i x i , ad íublirniores difciplinas perti-
net ; tatúen quale fit fummatim explicabo. Non dubita-
mus, quin omnia individua Mundi prasteriti, pradentis, 
fu tur i , ita inter fe concatenata í in t , ut perfeftam har-
moniara & ordinem faciant. Sed totus hic ordo univer-
falis ex infinitis pene aliis feriebus, & ordinibus compa-
fíus efl:, non fecus atque magnus aliquis funis ex pluri-
bus aliis funiculis, aut magna catena ex catenulis aliis . 
Particulares autem ÍÍIÍE feries etiam ex fimplicioribus aliis 
conñruéfce funt. Prsterea & totus ordo, & peculiaresil-
Ix feries ac catenular fpeflari pofTunt vel in tota Mundi 
duratione, vel in parte aliqua hujus durationis raajori 
vel minor i : quo fit ut fint compofitiores & longiores , 
aut fimpliciores & breviores. Scilicet catenula una quo 
íongius pergit, eo magis cum aliis & aiiis catenulis in-
tricatur, ut difficilius íit eam mente perfequi 5 ñmplicior 
vero eíl , quo brevior, minufque univerfalis. 

§. 10. Quibus explicatis, quoniam plus minus capaci-
tatem mentium humanarum noverunt jam homines; fci-
mus pofle nos in ferie fimplici caufarum & efFeñuura 
longiuime prsevidere, veluti Aflronomus, qui per plura 
fecula fupputabit, quoties Luna in umbram Telluris in-
cidet. A i in feriebus ex ínfinitis aliis compoíitis vix ei\ 
ut ad tertios effeélus procedaraus: quo entm implicatio-
rés illae fiunt, eo magis aciem & perfpicaciam intelle-
ctus humani fugiunt. Hujufmodi autem funt afHones hu-
maníE, q\ix cum infinitis caufarum & eflfeñuum ferie-
bus implícita funt. Nam uti varise & infinita^ pérce-
jptíones nafci poflunt ex variis & infinitis motionibus ce-
rebri & organorum fenforiorum ; ira varis & infinitas 
voluntates & aciones, quarum quaslibet in ferie fuá fim­
plici e í l , ex ómnibus vero feries aíHonum humanarum 
conflatur, quam perfede prasvidere fola poteft mens in­
finita, cujus volúntate arque vi hxc omnia creata funt9 
ac confervantur, & moventur. 

Uf exmU ^ Jam videamus qua ratione ex miraculis loquen-
racuhs. £]ivírijt;is probari poínt . Locus irte celeberrimus ^fa-

ñ u s eft difputationibus Lockii , Cíarkii , Leibnítii^, 
Wol f i i , Serges, aliorumque . Quídam vocant _ m i -
raculum id quod fupra vires natura; fit . Si ifti na­
tura nomine intelligunt quidquid ad Umveríi vires 

per-
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perrinet, vereor ? ut probare poflint ulla eílc miraculs 
taliá^ qualia quasrimus, idefl: a Deo, vel Dei vi fada : 
uam quum ignoremus quoufque vires Naturae fe exten-
dant, dicere numquam poífumas aliquid eíle fupra natu­
ra vires. Hinc acatalepfia circa miracula inducetur. A l i i 
reñius miraculum vocant, quod eft fupra earum rerum 
vires , in quibus, & per quas contingit , atque contra 
eonfuetas naturje hujufmodi rerum Jeges . Quum autem 
ín plérifqüe rebus naturalibus vires, & leges mechanicas 
fciamus , velütí leges Statica;, j Hydroílaticas , Opticse , 
Aftronomise ; difticiie non eft dijudicare, quse íint con­
tra hujufmodi rerum vires, & leges . Porro quum hu­
jufmodi leges a Deo fint pofitse , nequeunt nifiaut abeo, 
aut ejus v i immutarí , ubi ipfe a\ix aliís non _ collidan-
tu r . Ac proinde quas imrautatíones in . his legibus pro­
ven lunt , quas naturas earum rerum vires efficere non fo-
lent , nec pcíftint, eas miracula dicimus. / 

§. 12. Interim quum quídam fint leges mechanicas , du ícha-
quas contrariis viribus & machinís homines cohibere r¿¡%£££ 
poftint, illud quxú poteft , quí intelligemus, eas hujuf-mi^ía/^ 
modi legum mutationes , quas ab hominibüs non fiunt , 
Dei v i fieri? pofiunt enim eífe potentes quídam in na­
tura tora caufas, a quibus hasc fiant . Refpondeo pr i -
mum , in iis perfonis, qux a Deo mittuntur, cum mi­
raculis conjunétam eífe vevx do&únx pradicationem, 
quíe argumento eft , perfonas illas a Deo efíe miffas . 
Prasterea qui Dei v i miracula edunt, tam confidenter 
edunt, ut tacile intelligatur ab eo fieri, qui imperium ín 
naturam habeat. Talia ^iint miracula ChrtíH Servatorís 
noftr i , qux & ín confírmaííonem doñriníE arhoris Dei 
& 'Proximi omnia edita funt , & tanta facilítate quaíí , 
projeéla , ut facile fit íntelligere a fummo naturs i m -
peratore effefla fuiíTe. Mat ths i 8. verfu 2. acceííit ad 
Chriílum leprofus, eumque oravit , Domine, fi v is , po­
tes me mundare. Jefiis autem confidenter, voló , inquít ? 
mundare . E t confefiím raundata eft lepra ejus . Dasmo-
nes orar.t, Ut mittat eos in porcos; Jefus, ite ( ibidem 
v . ^2. ) Paralytico alt y furge, & abiit ( Mat th . p.^v. 
6. ) . Ibidem, eadem confidentia pueílam refufcítavit. 
Ma t th . 14. eadem confidentia juífit tutbam difcumbere , 
eamque quinqué panibus, ac duobus pifcibus faturaívit . 
Hoc certum eft crírenum & miracuforum Chrifi í , & ejüs 
divínitat is . Tale fcilicet ac tantum in Naturam impe­
rium nemo vídetur habere poííe, nifi Natura totius mo-
derator. Vide Pafchalem { a ) . 

i §- ^: 
( a ) Feíisées, 
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§. i ^ . Atque hice fcripta funt ex communi Chriílla-

norum phüofophia. Non me autem latet , eos, qui vo­
cantur Theife , totum hunc locum, qui eíi a Dei lo-
quutione fupernaturali, deridere, veluti aut caliidorum , 
aut fanaticorum commentum , Ajunt igitur femel effe 
Deum locutum, atque per ipfara rerum naturam ; eadem-
que perpetuo uti iingua. Quid adtinebat nova pandere ? 
Á u t enim fatis preciare rerum naturam ílruxerat , neo 
erat opus addere aliud.- aut fi addidit , manca fuit , & 
imperfeta prima machjnatio. 

§. 14. Quz difceptare non funt hujus loc i , quare pau-
cis me expediam. Tota igitur illa ratiocinatio mihi pue-
rilis videtur. Deus rerum naturam fuo confiüo ac volún­
tate fuprema perfecit, ut non negant Theiíla: : qui igi ­
tur confiar femel voluiífe, ac natura lege fuá coníilia pa-
tefacere ? Non mutat qux femel ílatuit : fui tamen juris 
e í l , nihilque vetat per intervalla temporum nobis pate-
facere, qux femel voluit , Quare huc devolvitur cum 
Theiftis quarftio , necefle ne fuit fimul ac per folam na­
tura legem Deum ioqui , qua voluit homines fcire : an 
liberum ei fuit per partes oftendere ? Cum Univerfum 
fabricatus eíl:, licuit ne ei aiiquid fibi fervare poft fácu­
la ediftandum ? Aftirmamus nos : ilíi negant. Ni f i ta­
men quod negant demonftrtnt , qui poflumus temeré 
communem generis humani perfuafionem { a ) deferere? 

C A P . ÍV, 

Quanam ratione Sgnofci pojjit quamm 
Jlnt Dei 'verba , 

Ut di- §. j . Ua ratione dignofci poííit loquutus ne Deus 
nec ne , fuperiori capite ediñeruimus . 

p íü¿ , Nunc qua ratione Dei yerba valeamus difcer-
nere ab iis , qua Dei non funt, perquirendum eíl . 
EíTe hac pciTunt vel fcripta , yel fine fcriptura a ma-
joribus noftris veluti per manus nobis nadita . Quum 
de libris fcriptis agitur, hac funt perpendenda: 1. Qui 
fuerint i l l i , a quibus fcripti fuifTe dicuntur: 2. an libri 
íint genuini, ideft ab̂  iis fcripti , quibus tribuuntur , 
vel eo tempore fcripti , quo feruntur : 3. an integri 

fmt : 

í a ) Viit Ciesr, inith de divinat. 
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f m t : 4. quid de illis COÍEVÍ homines crediderint , quid 
proxime l'equuri, & reüqu i : 5, an potuerit aliqua impo­
lín ra fubefle , & an alicujus intererat imponere : 6. an , 
qus libris illis continentur, fint manifefte faifa, aut i m ­
pía , aut fakem parum pia, & fanda; 7. an conüet 
auftores Ubrorum illorum miraculis doélrinam illam con­
firmare : 8. an in libris illis prophetis opere compiets 
contineantur, Quse ut particulatim examinen! operíe pre-
t ium éft . 

§ . 2. Quod ad primum adtinet, fi conflet librum al i -
quem fcr iptum fuifle a viro theopnsufio, feu divino nu- fríp*** 
mine afflato, liber divinus habendus erit . Hac raíione the'opneu. 
Hebra;! libros M o í i s , Davidis, Efaiffi, aíiorumque áxvi- f toef ldk 
nos habuerunt. Contra vero, fi conflet librum a vitovmul1' 
non theopneufto fcriptum efle, qmlia Ppemata Hefiodi , 
aut Carmina Orphei 9 vel Sibyjiarum. Qua vero ratione 
fciri poííit , an vir aliquis fit, vel fuerit theopneuftus , 
fuperioii espite demonítratnm e í t . 

§. ?. U t autem libri genuinitas, & integritas eogno- L i l a ; ?e-
fcatur, quod eít fecundum & tertium poítulatum ( §. 1. ) nmaitas 
Artis criticcE regulan adhibenda^ funt, de qui bus pollea . g Á w Y m 
Dependet vero a genuinitate & integritate, l ibri auíto- vjsH&an-
ritas . E. g. ideirco Apocalypfim Joannis Apoítoíi d ivi -
nam babemns, quod feiamus a Joanne viro^ theopneufto 
feriptam , & eandem efle, quam Joannes fcripfit . A t fi 
quis ex. g. evidenter demenítraret , aut ab alio feriptam 
efle, aut hanc , quam habemus, non eífe joannis Apo­
ítoíi , aut mutilatam, interpolatam, & depravatam ef-
fe, is totam ejus libri auftoritarem labefaétaret . Quod 
quum demonítrari non poííit , conítetque ex vererum 
Chriítianorum monumentis , huno Apocalypfis librum 
eumdem efle, qui teraporibus Apoítolos fequutis nomine 
Joannis legebatur , conítat genuinitas , ac propterea di­
v i nitas . 

§. 4. Ex auétoritate cosvorum, aut proxime fequuto- ünde a 
rum ,, difeimus an liber fit genuinus , & an auñor i ' w w -
miífionem fuam divinam certis argumentis probaverjt . 
Nam fi coxvi omnes miífionem Auétoris divinam fibt 
perliiaferint, nee fuerint homines ilupidi & bardi , qui-
bus fácil e impon i potuerit , magnum argumentum habe-
bimus pro divinitate alicujus libri . Csterum voló ut 
probé examinetur, an coasvi iíri affeflu aliquo erga au-
ctorem fuerint agitati: nam fi eognofcarur eos voluifle 
i l l i adulari, ejus beneficiis cantos, vel nimio erga i l lum 
amore pafíbs efle fibi ímponi ' : aut etiam fi ab iílo aver-
íi animo fuerint, eumque injuria exagitaverint5 tune nec 

pro 
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pro auñore nec contra auflorem teftimonium dicere pof­
funt . Sed & hac in re Ecclefia femper audienda e í l , nec 
ulterius inquirere fas eft. 

QHHpra- §. 5. Illuftremus HEEC aliquot exempüs . Plato I n Jone 
'ií7v'n06' PWeívat viros phantafticos, qui magna fui commotione 
'dum'!' loquuntur, in i i s , a quibus ftudiofe aufcultantur, eafdem 

commotiones producere; quibus fit, ut aufculratores in 
ioquentis opiniones facile trahantur . Quum Quakerus 
tanquam Spiritu Dei invafus aliis príEclicat , idque ma­
gna commotione , quam oculis totoque vultu indicat , 
tum plurimi eorum eodem fpiritu fe agitari credunt,ita-
que furgunt & ipfi , atque pradicant, uti Voltsrius te-
liatur in Epiftolis Philofophicis de Quakeris. A n pute-
mus hoc fídem faceré de auftoritate & divinitate alicujus 
Quakeri ? Melanfthon credidit facile Lutherum Spiritu 
Prophetico agitari tum ob magnam opinionem quam de 
illo habebat, magnaraque amicitiam, qua ei conjundus 
erat: tum etiam ob infolitas & vehementes hominis 
commotiones, vel furorem . E contrario Pharifei, jura-
t i hofies Jefu Chr iñ i , omnia ejus difla , faftaque , in 
peífimam partem accipiebant, & criminabantur velut i m -
poftorem & maleficum ; qui dum de divina mlíTione Je-
fu agitur, audiendi non funt. 

'CaveHd* §. 6. Quintum poftulatum ut rite examinetur, homi-
impojtu- nes exigit acutos & doílos . PoíTunt impoíluras a diver--
latt/JT* ^s caufis proficifci. Piimnm ab ambitione honoris. Hinc 
Prima, plerique fe theopneuftos fimularunt , uti tanquam Pro" 

phetse haberi poífent , aut tanquam fadionum capita , 
quaíis Muhammedes fui t , qui quum morbo comitiali agi-
taretur, evulgavit fe ab Angelo Gabriele corr ipí , ut ea 
via fummum inter fuos principatum obtinere poiTet. Hu-
jufmodi impoftores fuere & inter Hebrasos, & inter Gen­
tiles , Muhammedanos, atque Chriüianos plurimi , & 
nunc funt. Hinc ille Sabatai Sevi , qui prasterito müjúk 
lo fe Meífiam fínxit , Judseofque ornnes Afias, A f r i -
c x , Europte commovit , iifque exitialis perfecutionis 
caufa fuit 

, 7. Deinde íropoftura etiam ex defiderio libertatií * 
Secunda, y ' , 1 . . , n- ' 

commodt i voluptatum , proveniunt. Apud Turcas qui 
Santones vocantur , magnam , ut ajunt , vivendí líber-
tatem acquifiverunt * Hujus libertatis defiderium plurimos 
facit hypocritas. Quot funt hujus generis in ' omni na-
tlone , qui virtutem fimulant 5 ut libere vitÜs indulge-
re poffint ? Ex hac & fuperiori caufa Oracnlorum Gen-
t iüum tot ímpoftura provenerunt . Nempe intererat 
Myftarum ut erederetur fe eííe Deorum interpretes; i n -
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de enim & ímperium in ánimos , & aurum , & vita; 
commoda otnnia^ habebant. Vide í i m ü e m impofturatn 
Sacerdotum Aíiyriorum defcriptam a Danieie Propheta . 
Pharifeorum vita perpetua erat impoñura , ut ChriÜus 
Servator noílei- docet paífira . 

§. 8. T u m quoque proveniunt impofturas ex animo Tefth:, 
nimis religiofo , eafque vocant tías fraudes . I ta vete-
res quidam ferai - Chrifiiani libros quofdam vulgarunt 
fub Mercurii TriftAégiñi nomine . Carmina Sibyllina, 
qax ofto nunc libris Grsece habemus , ejufdem eííe ge-
neris Critici putant . Sane demonñrant in quibufdam 
oraculis Sibyllarum , quae habet Laflantius, nedum Evan­
gélicas fententias ufurpatas, fed verba etiam evangélica, 

.quod magnum eft argumentura, auñorem horum carmi-
num poft fcripta Evangelia fuiífe. Sed res non efl: hujus 
loci . 

§. 9. Odium etiam impofturas in Religione peperit. auans. 
Hinc in primis Ecclefice íkcuüs paíTim vulgabantur E-
vangelia apocrypha, epiftolíE Apoíiolis adfcriptas , acta 
IVlartyrum fabulofa; Idque fiebat potiíTimum per heré ­
ticos , & rerum fuarum amore , & noítrorum odio 
commotos . Plures tellantur in Galliis , dum con-
troverfias acérrima agitarentur Moliniftas ínter & Janfe-
niflas, plurimos libros falfatos, & interpolatos, _ id quod 
ob eaídem caufas fieri potui t . ínterim quod fcribit Au-
flor Epiilolarum judaicarum , etiam Janfenii Augufli-
num falfatura a Moüni í l i s , id meram calumniara puto , 
Qui enim fieri potuit , tot éxémplaribus undequaque vul­
gar i s ? 

§. 10. Nimia vis phantaftica plurimas plerumque pro- suñuts. 
duxit impoíluras . Nam primum fanaticus facile credit 
fe Spiritu Divino agi , quum fpiritu atríE bilis agatur . 
Hinc tamquam Divina ea vulgare poteft, qus ipfe ima-
ginatus eft. Femins in primis hoc morbo concitan fa­
cile folent, ob eas caufas, quas docebunt Medici^. Pof-
funt eíTe plures alis impofturarum caufas . Quicumque 
igitur libri alicujus divinitatem noífe cupit , is videat 
acute, primum an impofturarum ullae caufas fubeífe po-
tuerint : deinde an re vera impoíluras faftas fitit . His 
regulis nofcimus Alkoranum Muhammedanorum eífe 
meram impofturam a pluribus fimul harum caufis ; am-
bitione, fpiritu voluptatis & divitiarum , odio, natam . 
Contra vero, libros Apoftolicos omnis impoíluras fufpi-
cione carere, quod nulla harum caufarum in lis locum 
habuerir, uri fuo loco detnonílramus. 
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i v m h e §. i i . Acceda mus ad 7. poftulatum . Sunt qu ídam 
ver'tates > ûae tam c^aí'¿ ^ diftínde ab ómnibus ho-

"minibus intelliciuntur, ut fuípicári non poíUmus , men­
tes noflras in iis falü: alioquin credendnm eíTet Deunl 

• fruftra nobis facultaíem inteliisendí dedíííe, aut voínifTe 
tit nos in ómnibus perceptionibus nóftris falíeremür 5 quod 
eft impium . Veriíates porro iñx , quas nemo unquam' 
íanse mentís in dubium vocavit , funt varii Reneris; aííx 
ad naturam Dei pertinent, veluti Deum exiflers, ejje Ja-
pientijjimum ^ immuiabllem , ab éo mundum ejfe faEtum & 
gubernari, & alix plurimíE . Alias pertinent ad naturam 
mentis humancE , alis ad naturam corpoream, alise fpe-
í tant jüs Naturaie & Genrium , arque coníervarionem 
generis human i , alia; ad alias res pertinent. 

§. 12o Quibus poíitis fequitur canon generalis Si l í­
ber aliquis ea docéat, qu<s' advérfantur aut ciar is perce-
ptis'tuminis natufalis, feu primis rationh humana ve-
vitatibus j aut propofitianibus htnc demonftratis , non pótefl 
effe divinus : nara nequit Deus docere ea , qusef contra 
omnem rationem naturaíeln funt: quippe raíio ñatüralis 
eñ quaíi radias ipfius xtemx rationis D é i : & Deus ne­
quit nos aliud iunúiíe natural i docere, aliüd liimine revela-
t ionis , ut difpurat S. Thomas in primo contra Gentes i 
Sed caute ad hoc jüdicium eundum e í l : fieri enim poteft 
üt aut rationem naturalem putemus claram & certam y 
quum tamen non e í l , aut librum non fatis intelligamus, 
itaque cenfeamus rationi naturali adverfari» 

Mi hijio- ^ JIÍ, ]\jon f0¡Uni autem líber non erit divinus , íi 
''1 ° opponatur rationi naturali , verurii etiam íi opponatur 

cuicumque certitudini real i . Itaque fi liber opponatur 
Ver<e biftoriíB humans, nequit eííe divinus. Eodem mo­
do fi liber adverfeíur aliis l ibris , quos coñftat efTe div i ­
nos 5 non eíl: ipfe divifiús. Rátio Canoñís femper éíí ea-
dem, nimírüm non poile Deum nos faifa docere' . Sed, 
üt d i x i , diligenter obfervandum eft, ut probé opnofitio-
nem iílam cognofcámus; nam facile ob brevitatem men­
tís decípi poííumüs. Atqüe ob eam rationem hzc judi-
cía pfoprie funt Ecclefe . Quo fpeéíat profritum Augu-
íiini i l l ud , Ego Évangelio non crederem, nifi Ecclefiie me 
Commoveret auElofitas .• / 

í iBf, fe- §. x^. Pariterj quum líber riec pius eft , ñecr hone-
pfimiT ^ > weft aut parura Relígipni favens, aut bonos rac-
perpen. res enervans i divinus haberi non poteft : nam quum con-
denda, j |et ][)eo hominibus, aliifque mentíbus creatís f Re-

ligionem deberí j nec haberi poteft Religio níli cum hone-
. . . ' - ftís 
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ftis moribus; fequiturj Deum m libns , quos d iña í , 
non poííe aut Religionem evertere, vel elevare j aur bo-
nis moribus officere. Qui poftremus Canon docet , oré­
enla. Gentilifmi non potuifTe a Deo proíkírci ^ aut abAn-
g e ü s ; qüippe quas idololatriam confirmabant i fcediííí-
mamque fnorüm difcípliriam fovebanr, (a) . Quas vero ad dúo 
poílrema poftuláta pertinent, quoufque feilicet l ibri d i -
vinítas ex miráculis & Prophetüs cognofei poffit , fupe-
riori capite diíTeruimus. Interim legatur Huetius in A j -
netanis lib. pr imo, ex quo plurima hunc in locum deri­
van poflunt. 

C A P . V . 

De librorum divinorum interpretatione \ 

§• i . Orum, quae ad aufloritatem divinam perti- Comtxic 
JLv nent, priora dúo explicara futií; tertium nunc Cp™;By¡"" 

reí lat , qua nimirum ratione liber aiiquis divinus inter- bUs. 
pretandus n t . £ a in re adhibendse fuñí paríim regulas 
generales hsrmencuticís, partim vero & fpeciales . Gene­
rales paulo poli explicabimus, Particulares heic comple-
fletñur i ut iis hoc in loco morem gerarnus, qui lludia 
íheologica aut exercent, aut fpeflant. Efiiciemus autem 
per lumma cap i t a , ne traétationem theologicam hic ad-
fuifie quis objiciat. 

2. Orünium primum coriari debemus, quoad poflu- u t r i 
ínus^ ut quem finem in eo libro didando Deus fibi pro^ 
pofuerit y intelligamus: ex fine enim l ibr i facile percipi- t¡¡^Ta' 
mus eoruín, q ü s in eo docentur, concaíenationem , & omaittm 
cecoriomiam i ut vocant ; deinde dedrince concatena- P"™íi>>r 
tiene probé infellecla, ejus partes claríus & difíinñius /us 
cogoofeimus; tum véro oriinium dogmatum utilitafern ^ 
pervidemus, atque ita de tota doctrina judiciüm ferré 
pofTiimus. Sic j quum feiarnus librorum íheopneuftóruiti 
veteris & novi foederis fiñem eífe , morum integritatem 
fanfliratemque^ quo homo ád beatimdinem a Deo duci-

f u r ; 

( a ) Cum Age/ipolis Lacedtemoniirum iux A>\pvos infefto extreita 
peteret, ea prafertim ex caufd , gmii Argivonim potentia amula Spartané 
elfe yirterstur , Arftivi bctlttm veriti ds tndúciis agendüm eenl'uere . Age-
fipotis J¡¡vertí Ot impiúm confutuii, )Us ne tjféí accipere inducias .' JVí.̂ í 
Júpiter O. M. jus efTe . tíaud eo oramln contefiíus , Apotlinem , Jov>S ñi -
mirtmí filinm adit : is in eandem )'enfetitii¡m refpoñdef . BHU igifuf , cúi 
nihil placeré poUft , nífi wíortalium mvfuus amor , & pax , bellum Jmdei ? 
Id ideas , quas de Deo habemus , evertit. Non iqituf a Deo effe ejúfcenio-
d¡ flfáma poíTunt. Vide Xefioph. lib. ÍV. hijí. Grac. pag. S33. Leancl. Gr. 
& Laf. Qüarriquam fatis conflat, omnia vetera oracula ex genio prspQten» 
tfüm fortes sdidijfe. Igitur imperii m u ñ a . Vide Hercdotum , 
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t u r ; eorum dogmata facillime perfpichnus Genera-
lis eft h z c regula, & ad libros etiam profanos inteiligen-
dos adhibenda . 

§. Quoniam igitur Deus totam doftrinam reveia-
tam ad Religionis fanéHtatem', & ad morum conforma-
tionem adremperavit ( § . 2 . ) ; opus fu i t , ut ad homines 
loqueretur ea lingua, iifque lingus phrafibus, qux con-
fuetse erant i i s , ad quos loquebatur; nam íi aut aliena 
lingua, aut ignotis lingua phrafibus loqui voluiílet , re­
velado fuá ignota manfiíTet, fmftraque faíla fuifíet . Ex 
quibus inferimus, in iibris veteris, aut novi foederis He-
braice, aut Gradee feriptis , verba & phrafes efTe intel-
ligenda ex ufu nationis HebraicíE , qux Hebraice , aut 
Grasce loquebatur; nec efTe in verbis & phrafibus fem-
per emphafes, & myfieria inveftiganda. Hac in re ve-
teres quidara ícripturas interpretes peccaverunt, qui l i n -
.guaí aut Hebraica & Chaldaicx, _ aut Helienifticse , feu 
Graco-Judaicas, indoíem, & genium Ignorantes , aíque 
ubique myfteria venantes , fetitentias fuas divinis Scri-
ptoribus attribuerunt. 

§.. 4. Ex eadem §. 2, doñrina & hanc regulam pro 
Sacra Scriptura interpretanda deducimus , non efTe 
femper in iibris Sacris perveiHgandas veritates fublimes , 
& a captu populi ionge remotas, Metaphyficas , Aftro-
nomicas, Phyficas, & id genus alias, quae ad Religio-
nem & mores non pertinent ( ¿ ) , nifi quum fe fponte 
fuá nobis ofFerant. Nam quum Deus his Iibris Religio-
nem & mores purgare atque formare conftituerit, volue-
ritque doflrinam captui totius populi adtemperatam ef-
fe, finí fuo contrarius fuiífet , fi dofírinam rnoralem 
fententiis ab hominum captu remotiflimis, nec liquido 
& intelligibili modo expreífis , obfeuraflet . Quo circa 
deridículi i i mihi videntur, qui ex Scripfuns Sacris au­
xilia arceífunt, ut probent ideas innatas, aut magnitu-
dinem, & raotum Planetarum , aut fpatium vacuum , 
aut fimiíia : quafi Dei interfuerit humanam curiofitatem 
fuá revelatione explere , & non potius mores emen­

dare , 

C a Audiendus autem non eji Tayloras Anglus Epifeopus , fw» in ope-
fibus Polemicis pluriéus conatur oftendere , & hanc regulam , & alias , 
quie fequentur, nullius ejfe fubfidii in interpretanda Scriptura , qtioit 
Deus data opera i ta eam diciaverit, ut vtdeatur voluiffe metitem nbftrara 
perpetuo exerceri , atque érevis fute capticitatis convinci . Id enim fuijef 
hominibus illudere , quod Deo indignum eft . Prneterquam iquod ipjis ad-
verfatur feripturis, qu¡e doceat , nobis eas a Deo datas ob eruditionem 
noflram . 

ib) Vidt Virum doftum Ant. Muratorium de MqderatioHe lasesiorum . 
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d a r é , 6c dogmata , legeíque tradere vitae beatae coníe-
quendas . Fcedant igitur Scripturas , qui Syílemata Gaf-
lendiftica, Cartefiana , Newtoniana, Leibnitiana in Iibris 
Cfariftianorum Sacris perquirunr. Hoc autem ita inteüe-
élum voló , ut í k u b i , quemadmcdum d i x i , in feripturis 
íacris veritates i l \ x clare tradantur, Scripturarum potius 
fententias, quam u\\x philofophorum ratiocinationes fint 
audiendíE . 

§. 5. Ñec vero iíla ita intelligenda funt , quafi in j i - J J ^ f ^ 
bris Chriftianorum facris omnia fint plana & faciiia, (¿¡r. j rm-
nulla obfeura & perplexa.- nain ipfi Commentatorum la- t}"™ ^ 
bores , varise interpretationes , lapfus , apene demon- bt™ob.e' 
j l r an t , plurima eífe in his Iibris oblcura & intricata . Sed/w'"-
hxc tamen fine ulla facrorum feriptorum culpa nobis ob-
feúra eífe potuere i atque id ob duas potilTimum caufas, tatem. 
]inguíe nempe , & veteris hiftoriae igñoratiónem . Ete-
nim quum lingua Hebraica interciderit, vetufque Hebrasc-
rum hiftoria, mores , confuetudines , opiniones magna 
ex parte ignorentur , plurima in Iibris facris , qui ab 
Hebrans , & Hebrads potlífimum feripti funt , obfeura 
evaferunt , qu£ quum libri i l l i feriberentur, clare pate-
bant. Accedit eodem negligentia Amanuenfium, qua non 
pauca menda irrepere potuere , potiíTimum in numeris 
annorum , ponderum , menlurarum , ut paflim v i r i dbélí 
obfervant, oftenduntque variantes veterum codicum le­
giones , quíE nunc crucem fígunt interpretibus, efficiunt-' 
que, «t veluti fabuiofa qu ídam videantur , utí Petavius 
obfervat. Hiñe natas infinita; illa; qualliones Chronologi-
<.x , Geographieffi , aliasque plantas , animalia bruta, 
gemmas , leges políticas, ceremonias , fpeflantes , quas 
ckxSi magna Inter fe contentione agitant , quasque faspe 
definlii nullo modo poííunt, 

§. 6. Eft etiam alia, ¿eque seneralis caufa, qua libri 
r * - t r ' r • • T? / • • tas a prn-
lacn obícun l u n t , mmuum Pvophettíe : etemm quum phetih. 
Prophetise res aut occultas, aut futuras fpeéient, oblcuri-
tate quadam perfunduntur : itaque plerumque laboran-
dum , ut perfonis , faétis , temperi, locis adaptentur . 
Sed funt tamen alia; aliis obfeuriores ; nempe Interdum 
Prophets paueiores, Interdum plures notas rei pnediElfe 
explicant : 'úlx Igitur prophetie his obfeuriores funt. 
Extant In Iibris facris antiquis, przter esteras, duíE ce­
lebérrima de Meffia Prophetias , altera Jacob! ( Gene-
feos 45?. ) Danlelis altera {a) : utraque plurima obfeuri-
tate perfufa , fed prior pofterlore prefecto obfeurior . 

Gen. Log. Q Ete-
í a ) Dw. ¡X. v. 14. 
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Etsnim in Danielis prophetia unum tantum ei: , quod 
obfcurum eft , tempus fcilicet , unde feptuaginta i l l a 
hebdomades incipiant. A t in Jacobi Prophetia plura funt 
intricata & obfcura; i . quid Sceptri & Ducis vocabulis 
intelligatur; 2. quodnam fit tempus , ex quo memora-
tus Judex D u x , non defuturus , nifi qüum venerit Mef-
fias , regnare incipiat .* $1 quid vocabulo Judte fignifi-
cetur .• totane gens Hebraa , an fola Jud<e tribus 
&c. 

E t a fu- §. 7, Pmerea , vocabula funt ílgna idearum & coci-
M í r l n a t z x m m m ^0quenr's : vero & cogitationes perfeflio-

'res funt in mentibus níagis perféftis ; ergo vocábüla ea-
dera a diverfis mentibus per orgána corpórea pronuncia-
ta non eafdem ideas explicant; nam, pronunciara a men­
te perfefliori ideas perfefliores exprimunt , pronunciara 
vero a mente inferiori, mi ñus perfeftas refernnt. Quum 
igitur vocabula Scripturarum divinarum a Mente divina 
diflata fuerint , profefto ideas longe perfedliflimas exhi-
bere debent , quam fi ab ulla creatura pronunciara fu i l -
fent . Atque hinc alia caufa obfcuriíatis Scripturarum 
theopneuftarum arceífenda . Hinc vete res Ecclefis Pa­
ires hanc regülam ftatuerunt, eodem fcilicet fp i r i tu Sen* 
pturas facras intelligendas, quo diElatíe funt . Átíjue ea 
funt, qucE fspe myfieria Divinarum Scripturarum, vocan-
tur a Sanflis Patribus. 

T.ccierut §. 8. Ex quo alia regula feríptíonum facrarum inter-
f e r i p n " Pfetandarum fequitur ; nimirum , eas interpretandas efjs 
ramm d i . fx confenfu totius 'Ecclefui ChrifUance . Nam qüüm Scri-
•vinarrm. pturg Sácrs:' eodem fpiritu rite intelligi poffint, quo funt 
"a'ÉTp>"'di£!ata ( §. 7. ) , & hic fpiritus toti Ecclefiaí datus 

í i t , deturque etiammim , ut ipfe Scripturae docent; efíi-
c i tur , ut ex confenfu Ecclefias rite ínterpretari Scriptura 
lacra poftint , quod in Comitiis Tridentinis fapienter 
ftatutum eft . 

i f t l cUX' ^' 9' P0̂ REN'IA Í^^C reguía alía etiam ratíone confir-
matur . Scriptores theopneufti, potiftiraum Evangeiici, 
Spiritu & numine Dei afflati erant: facram ergo revela-
tionem primum iis a Jefu Chrifto communicatam, dein­
de quinquagefimo a Chrifti morte die per fpintum Dei 
uberius enucleatam , auíbim , confirmatam , clare, & d i -
ñinéle perceperunt, eamque partim feriptionibus, parrim 
fermone docuerunt. Itaque fi in feriptionibus aliqua 

na. dt*' repfiftet obfeuritas , eam vece difflabant : Ita Ecclefia 
prefeript. Chriftiana nedum ferípturas Evangélicas, fed earum que­

que fenfum & fpiritura ab Apoílolis accepit: ex quo re­
gula 8. confirmatur. 

§ . 10, 

X 
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§, i o . Sed fcripturas veteris teílamenti nihil tara red- %'Ví¿ 

áit obfcuras , quam ratio loquendi per asnigmata , para- j ^ ' J ' ^ ' * 
bolas, alíegorias perpetuas,- metaphoras, & catachrefes; 
quam loquendi rationem qui aíTuefudine leftionis non d i -
d ic i t , fcripturas illas interpretan non poíeít . Mos iíte 
fcribendi ufitatus ómnibus Orientalibns nationlbus : ho-
die Arabes enndem habent ftylum . Muhammedis Alko- . 
rali eadem ratione feriptus eft . Sed iEgyptiis in hoc 
fcribendi mofe primas partes lubentcr demus . Adeatur 
Plutarchus fub initium aurei libelli de Ifide & Oílride . 
H i eftim per, áenigmatá & hieroglyphica res paulo. fubli-^ 
míores & diviniores expiicabant . ídem inde Hebra'is 
mos ha'fit .• Mofas príEcipue, qui in iEgyptiotum íapien-
tia per 40. anuos innutritus eftf haud raro eundem fty­
lum feélatus eft. Prophetaz quoque eoclem ilylo utuntur , 
cüjus reí nullum praclarius exemplum afterri poteft , quam 
principiüm pfopnetis', Ezechielis . Pfalmi D'avidis ob 
eum ftylurtí vix íntelüguntur . Ipí'e Jefus Chriftus noa 
loquebatur íiifi in parabolis ; quod nimirum fciret huie 
ñylo He bréos adfuetos eíle . Véteres quidam Patres, ítK 
primis Orígenes, eam potiíTimum ob cauíam , etó noa 
recle , allegorierís iníelligebant qascuraque Mofes de fes 
diebüs, Ser pente, & Paradifo terreftri ac tota ferme an- -
íediluviana hiñoriá fcripíit {a) ¿ Sed & magnam partera 
poftdiluvians; 

§. 11. Ca'terum tria heic cavenda funt t Pri mum ne Quíd cit-
aííegOrlas etiam ibi inveftigemus , ubi m l \ x funt, in t^g^t^' 
quo máxime peccavit Orígenes & aliquot alii veteres {b) . ve m ' 
Secündum ne in alterum extremiim defleélámus , ñullas, 
aut ádmodum raras eífe alíegorias iftas, In quo recenfio-
rés Interpretes fenfus literaliá squo jüftiüs amantes' , . ple­
rumque peccant . Tertium ñe putemus ftylo hoc allego-
rico & tropológlco fémper myfteria contineri , qüod in­
terpretes feculorum Eüropse barbarOrum fecénint j qui 
in Ipfis idiotifmis Hebraic£E lingus , quam égregié igno-
rabant , recónditos fenfus , ut plurimum paulo fr i g id lo­
res ,• reperiebant * 
_¡__¿_____ ' Q 2 §• 12. 

. f ^ \ Y'dc » •/» i'eet 5 f>sc de re fer i í i t Bumetius in Archíeologicis 
phuojophícis , 

. ( " •} Ufus híftcriam Deorúm facmm allegaricms inüfpretandi a Gen. 
tiUbas coepit. TSlim quum i i tot difurda , quée Poeta de Di i i mrrabunt, 
concoquere non pofTent , in ¿¡leerías vémre conati fafit, iifque ante Vis-
toms evum, ut pluriéus proéat Joan, c íen Práteg. ad hift. Ecct. & c . felt,. 
1. cap. 1. Therapeut¿ , de qméui Phik firfipfit 4 ídem fecsrunt cum hifto-
ria.Hebraomm f m a ,~ emqí ie fcedijpme dehiieftanmt. S.equuti mex Chri-
Jtiani qmdtvt Alexafídritíé Schole alümñi , qui ingenia íonctffis plus, j u . 
aicio n w K v i h t a n t , eümdm morera feHati funt , quena fapientiortt 
Wrifnm* w E t M i t i í tiferanf . Cui f£ncti Origen ifla ? 
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De fenfa §. 12. Quum dico, non inveíliganda myñería in flyh 
mrflscg. emphatico , cave fis putes , rae fenfum , quem vocant 

myflicum , negare: tantum ut ne extra modum aberretur, 
moneo . Quod vero pertinet ad fenfum myílicum t dici 
nequit quanta acribia opus í i t , ut rite perfpiciatur . De 
hac re pauca . Omnium primum fciendum efl: , doéiri-
nam eííe divinarum Scripturarum , homines propter Ads 
peccatum , & beatitudinem , & vitara sternam amiftf-
le , nuliamque in ipfis opera reliftam eííe , ut amiiTa 
illa bona iterum confequi poííint . Ergo Deus eos m i -
leratus , vel ab Ada; tempore proraifit Reftauratorem 
& Servatorem , quera Hebra:! Meííiara appellant : íla-
tuitque , eos omnes imraortalitatem & beatitudinem 
confequuturos, qui Me(Ti<E obteraperarent, crederentque . 

"Sed ut pflomiíu Meí í ia memoria coleretur, variis ratio-
nibus ufus eft, quarum potiflima fuerunt allegoriíE , ce­
remonia: , & prophetiíe. 

pyophet'te §. i ^ . Eft autera Prophetia aut vocabulis íafta , aut 
7iffíiíi* re ^ ' Quum Daniel prasdicit , fore ut poft quoddam 
" * *' tempus ungatur SanSius SanElomm , difertis verbis Pro­

phetia concepta eft . Sed quum Mofes penuria aquas fa-
xura percutit, ex quo aquas effluunt, Meífias ille adum-
brabatur, ut docet Paulus, licet re ^ nonverbis. Plurims 
funt in fcriptis veteris teftamenti allufiones ad Meífiara ; 
quarum alise obfcuriores ; quedara difertis verbis; alie 
rebus ipfis continentur . Hinc Paulus Apoftolus fcribit , 
Hebneis omnia in figura contigiffe . E t in Epiftola ad 
Calatas , dúos Abrahami fílios ífmaelem de ferva fufce-
ptum mullere, 8c Ifaacum ex libera, dúo efle teftaraen-

, t a , vetus & novum , interpretatur . Non igitur negare 
poflumus cum fenfu fcripturarum litterali myfticum jun-
¿lum plerumque efTe . Sed non fatis monere poíTumus , 
ut interpretes fcripturarum caveant, ne fenfum hunc ipíi 
faciant, non reperiant . Inde enim natse; funt frigidse al-
lufiones , & ut vocant, accommodationes •, quas paulatim 
apud plerofque pro feníu literali accepta? funt . E . g, 
Scriptum eft in Saloraonis Cántico , tota pulchra es, O* 
macula non eft in te . Ea verba Eccleíla Beatas Marías 
Virg in i aptat , idque fapientiíTime , quod ea fine ullo 
peccato originali fit concepta . A t quum nihil definiat 
de fenfu illorum l i t teral i , veterefque Parres de Eccleíla 
Chrifti , que nec rugam habet , nec maculam , intelíi-
gant, non refle faceret aliquis, qui affirmate & conten*-' 

. \ . ' . . ' 4'v : t ic- • 
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tíofe ad Iheram de B. M . V . hac intelligeret , etfi pie 
fáceret. Idem dicito de aliis plurimis: nos enim ad fon-
tem digitum intendiííe Contenti fümus : exempla enim 
proferimus. 

§. 14. U t igitur fénfum hunc myflicum rite perípicia" ^ ^ f ' 
mus , primum omnium advertendum cenfeo , an recen- jacut »«-
tioresi fcriptores divini illum in vetuílioribus obfervave- v t f i í & i -
rint í 2. an Eceleíia Carbólica eum feníum agnoverit ; 
3. an circumñantiíe íerum , vel narrationis eum indicent; 4. 
an acutí , & minus prsejudiíati interpretes de ülo ccgi*-
taverint . Q n z qui fpernit j is ridiculas facrorum libro-
rum interpretationes aftert j & fe mifere in illis intelli'-
gendis hallucinat, poteñque alios plures in errores fuos 
inducere . 

§. 15. H^c paíTim ab alus obfesvata funt . Quas fe* 
quuntur minus funt ab Interpretibus animadverfa . O-
mnes cujufque nationis Scriptores ad quatuor clafTes re-
fe rr i poííunt : nam aut HÍflorici funt , aut Poét<e j . aut 
Philofophi , aut Oratores : ita apud Grecos ad primam 
daííem referuntur Herodotus \ Thucydides % Diodorus 
Siculus i ad fecundara Homerüs , Pindarus , Sopho 
cíes , Menander : ad tertiam Plato , Ariftoteles í ad 
quartam Demofthenes j IfoCrates . Apud Hebrasos, per-
ípeéle id poil alios , in primis B. Hieronymum, obfer-
vante Richardo Simonío j viro xotTMorctrai , Mofes , 
Samuel ¡ hiítoricos referunt ; Davides, Jobus , poetas 5 
Sa lomón, Sidrac, Philofophos: Efaias, Ezechiel , aü i - \ 
que Prophetas, Oratores. Quibus nominibus nolumus quic-
quam eorum divinitati detrañum : fcriptionum tantnm 
charafteres indigitamus. 

§. ió. Jam quum non idém charáñer , tiec ídem ftylas Cems 
íit Scriptorum quatuor iilarum claífium , tu quum librum SjSff*^ 
ahquem lacrum mterpretandum íuícipis , id primum in- r t ^ & 
quiras oportet , ad quam claífem peftineat 5 fcilicet h i - f e r é * * 
itoricus , aut philofophus fimpliciori fíyío ütitur ; el&- um' 
gantiori , graviori , tropis & fchematibüs abundantiori 
Poeta & Orator . Phrafes minus ufitatas pierumque ad- ; _ 
hibet Poeta í res novo circuitu verborum exhibet : ma^ 
gis tropologicus e í l ; proxime fequitur Orator. Ergo hi* 
ñoricos &_ philofophos minus , Prophetás & Poetas ma* 
gis ailegoríce interpretaberis . 

§. 17, Sed & hinc cognofcitür alia regula fcriptütas, 
facras interpretandi, omnium utiliíTima , & máxime ge- í f g j f 
neralis: nempe obfervandum eft, verba fcripturarum ex h-
cuius perfona próferantur . Nam quamqilam in ó m n i b u s ^ " ' * 
fcriptis facris unus fit narrator Deus í at Deus non fem-

Q 3 í^r. 
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per ex perfona fuá verba pronunciat , fed aut ex fuá , 
aut ex perfona Angelorum, aut ex perfona cismonum í 
aut ex hominum perfona ,• qux verba non eodem omnig 
modo funt examinanda, Narn qux Deus profert ex per­
fona fuá,, nedum verum eft ea dida efle , fed veritatem 
etiam continent, & honeíratem , ideft vera funt hiflorice 
& Logice , veluri quum dicit apud. Mofem , mn efl bo* 
nwnj hominem effs folum : non permanebit fpiritus meus 
in hornine ¡n istetnum : apud Jeremiara Cceium & ter~ 
fam ego 2mpiso &c. A t quse ex perfona aliorum profe-
runtur , verum eft eífe d iña ; Deus enirn teílatur ; at 
poífunt tara en contínere ut veriratem & honeftatem, ira 
falfitatem , aut turpitudinem . Veíuti quum dicit Da­
vides , dixit infipiens , mn efl Deus, tantum verum eft 
hoc d i ^ u t n , aut cogitatum fuiíle . Caín dicit , qui in -
njeniet ms, occidet me, veriratem habet hiftoricam ; at 
fallebatur fortaífis Cain a t i more . Pharifasi dicunt Chri-
flo in Beelzebub ejicis dtsmonia , revera id diélum , at 
falfum quod eft diétum . Chriftus Mat th . 16. v, 2. ex 
Pharifeorum perfona proverbium hoc^pronunciat fero ru~ 
bens ccelum eras indicat ejfe firenum ». Non igitur quif-
quam pro axiomate id habere poteft. S. Lucas refert o-
rationem beati Stephani ad J u d í o s , in qua errores quí­
dam funt hiftorici & chronologici, ut i redte poft Bedam 
alioi'que obfervat Canus de locis iib. 11. cap. 18. pag. 84. 
edit. Patav. 1727, verum eft illa dixiífe Stephanura : re­
fert enim ea Spirítus Sanílus , qui loquebatur per Lú­
ea m : fed faifa eífe pomerunt quas dixit Stephanus . Eft 
hzc obfervatio ejufdem Theologi doftiííími ibidem . 

Tres ht. §• 18. Jam vero ad facram feripturam intelligendara 
psriepe . jieceílaria eft triplex hiíloria : 1. hiftoria, gefiomm : 2. 
C«iM~ Biftoria doñrmatum : 3. hiftoria •vorburum . Conetur 
ptumm feilicet primum interpres fibi poneré ante oculos in tabú-
ITtidJm . Chronologicis precipua feripturarum gefta ; ea com-

' paret ínter íe . I ta ex claris ea, quas paulo í'unt obfeu-
riora, inteiliget, Delude ídem faciat cura doñ r in i s : ea-
rum fibi conticiat feriem : omnes cura ómnibus compa-
ret . Hoc modo obfeuras o pe clararum inrerpretabitur . 
Tándem habedt hiftoriam verborum, ideft feiat quodlibet 

I verbum, quaelibet phiaíis, quoties in feriptura oceurrat , 
I & cum quibus notionibus adbibeatur . Scire e, g. volu-

y mus quid fibi vult hoc , credsre in Chriflum, omnes ló­
eos, ubicumque id oceurrit, colHgemus, facLaque compa-
ratione , conabimur perfpicere quid fignificet , Agendum 
eft de interpretatione horum vocabulorurn Spiritus D e i , 
v t l Domi/ii j omnes locos coaferemus, in quibus adhí-
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betur . Hxc ceconomia magnum fubíidíum prasftabít 
Theologo ad Scripturas interpretandas . Utiliííirns eam 
ob rem funt H a r m o n í a , Concordantia; , & hujufmodi 
ali i l i b r i . 

§. i p . Tándem nihü magis turbat plerumque ínter- En,pi:i, 
pretes fcrípturarum, quam locutíonum emphaíls , qux j¡s fcri~ 
vetuftís fcriptoribus, potídimum Orientalíbus , gentjlís 
erat . Eí l emphafis dúplex : aut ením verba miaus fo-
nant, plus fignificant : aut maius fonant, minus fignifi-
cant. ÍJtríuíque pluríma occurrunt ín fcripturís facrís 
exempla". Ea , nífi perfpefle intellígantur eniphafes , & 
dimet íantur , non íntellíguntur . A d pofteríus genus per-
tínent locutiones fcripturarum , ín quíbus res quazdam i n -
fignes ex Det nomine appellantur . 1 ta/Cedrus alfííTima, 
Cedms D e i , mons alt í í l imus, mons D e i , horribílis íem-
peftas, tempeftas D é í , vel a facie Domini , vehemens' ven-
tus , ¡piritus Domini . Quínimo quum Deus ípfe qnx-, 
dam facít ínfolita, dícitur plerumque fecífTe Dominum a 
Domino. Sed & perpetuus eíl ícrípturaj iiylus de phaeno- , 
inenis naturalibus ita loquí , tamquam fi ímmedíate a 
Deo manent. Eodem lenfu quancioque Palffiflína dícitur 
miverfa tena . A d prius genus hxc pertínent , híc eji 
fiiiui metts dileEius, ideíl fiiíus unigenitus & conjnbjian~ 
t ial is . Quís menfus efl terram pugillo ? mínus fonat , at 
íignificat omnípotentíam . Qui fecít C<elum & Terram 
ideíl omnía , &c, Atque has regulas funt precipua & 
ínemoratu nobiHores: nam quas mínus funt precipua' , 
paíTírn ín vujgaríbus ¡ibrís prollant, eajque funt numero 
pene inf ini ta , potíílímum quse fpedant ad geníum lín-
guarum Hebraica, & Graxa . Legeíis Ti r inum de idio* 
f i/mis lingua Hebraic® . 

G A P . v r . 

De Librorum M t m i i s . 

§• 1. / ^ \ U í ín fapíemias iludió auéloritate utuntur ve-
V ^ / ^ t e r u m , quorutíi funt Hbri quídam , Grasce «V»» /;* 

prafer t im, & Latine, egregie ac doéle fc r ip t i , in id po-
tíííímum^ acres intendere curas debent, ut ne a mendis, temt. 
quas varíis ex cauíis ín antiquos libros írrepere potue-
r u n t , decipiantqr, ídque veteribus tríbuant , quod i l l i 
numquam fcrjpferunt. Infinita autem menda ín veteres 
libros írrepere potuiíle , non eíl: quod dubí temus, máxi­
me, fi obfervaverímus, ígnotam antiquis fuifle artem ty-
pographicarn, quas íandem circa decimiqttinti faeculi íer^ 

Q 4 Qm* 
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Chriftíanse inedietatem ab Europasls aut inventa ef l , aüt 
cognita; adeoqne libros omnes manu exfcribi oportuifle. 
Quot autem menda , & quotuplicia admittt poífunt dum 
aliquifl manu exícribitur, it rantum ignorare poííunt , 
qui tiihil unqoam aut ícripfemnt, aut exfcripferunt. 

-Eorum ^ 2. Caufas autem omnes mendorum hujufmodí ad 
q u a t u ñ i quatuor claííes retulit Joannes Clericus, qui in A r t e C r i -

\Prima^ tica ex iníHtuto ea de re difleruit; Librarlos, Críticos , 
rumia.' Impoftores, Tempus. Has per fumma capita delibat íqco 
curia , citato capite primo . Arque primum Librariorura incuria, 
vet tmpe. '^t- Jmpmiia^ pergit i üe , pleraque fine dubío menda i r -

15' repferunt, quse nos nunc exercitos habent ; cum enirn 
plerofque libros v i r i iíliufmodi i m per i t i , & negligen­
tes défcriberent, ab iis longe maximam mendorum fege-
tem provenire neceííe fuit . Incuria peccata tot & tan­
ta funr, ut difficillimum fit íibi ab ea cave re . Nov i t 
enirn quifque , fi quid exfcribat parum adtentus, non 
modo fe adfinia vocabula , dum animus peregrinatur , 
mi ícere ; fed diverfa plañe fcríbere, detrahere , addere , 
& nefcio quot peccata admitiere, quorum rationem i píe 
portea reddere non poífet, nedum ut alii eam deprehen-
dere queant. hnperitia quoque in defcribendo, fi magna 
í i t , ut fine dubio magna fepiífime fuit in Librariis , 
monftra etiam mendorum parit; cujus exemplorum in-
gentem copiara omnes MSS. Códices, omneíque Critico-
rum libri fuppeditant. 

E-mrei §. 5. Sed variis modis imperiti , aut indiligentes L i -
a^dtíiu»- bfarü in errorem delabi potuerunt, quos indicarte , quq-

ad licebit, inutile non erit . Cura alii d i íb ren t , alii 
Icriberent, ab utrifque varia provenire potuerunt men­
da. U t a diBante incipiam, i l l e , licet ftatuamus emén­
date Códice eííe ufura , fi non fuit fatis peritus , 
íkpiííime decipi potuit , dum non bene legit , qua; bene 
feripta erant. Cum enira manu exararentur omnia, mul­
lique fine dubio non puichre pingerent litteras , ut ho-
die fit , . loca fuere , in quibus legendis hora in es reí aut 
lingus non fatis periti cefpitare potuerunt . Voces ad-
í ines , aut fi miles litteras faciie mifcebant. SÍ vox qus-
piarn bis repeteretur , & forte ad eam ufque vocera, 
ubi primum oceurrebat , diflartent ; fe pe fiebat ut , 
omirtis interjeñis , ea quie vocem fecundo repetitam 
fequebantur, priori proxime fubjicerent : aut etiam ín­
tegros verfus , aliud agentes , omitterent . Pmerea 
dlftantis, & feílinantis iucri caufa, vox non femper fuit 
fatis clara, aut pronunciatio fatis diftin&a ; ita faílum 
eft ut feribentes , licet adtenti , quid dixirtet , pon 

fatis 
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íatís intelligentes, fcriberent quod fibi audívífTe videba-
t u r , adfinefque fono litteras, fyliabas , voces confiinde-
rent * Vocabula varia, apud Grecos prasfertim , aut eo-
dem j aut pene eodem modo pronunciabantur , quamvis 
diveríiíTima; eaque a fcri,bentibus aut imperitis, aut pa» 
rum adtentisj íicile poterant mifceri ; cum pradertim \ 
celeriter fcribentibus, & fequentia adrendentibus, non fa-
tis eílet temporis ad videndum, utrum vox , quam fcri-
pferant, in loco conveniret; aut ad interrogandum di -
ftantem > 

§¿ 4. PríEterea cum diBans videret fxpe in margine 
exemplaris , quo utebatur , quiddam fcnptum(, poterat 
fufpicari, verba eííe a Librario fefíinante omiíía , qus 
Criticus ad oram poflea fcripfiíret, prasfertim fi commo-
de poíTent inferi j ita ut orationls feñes iis nequáquam 
turbaretur. Attamen ejuímodi verba faspe interpretationes 
funt Grammaticorum, aut eorum , qui Codicibus illis nfi 
« r a n t ; quo fa£lum, ut tam fâ pe Cnt ic i in contextum 
orationis admiíTa gloffemata querantur * 

§. 5. Dubium non eíl quin L ib ra r i i , qui vitam tole- A fcri-
rabant qusílu , quem in defcribendis libris faciebant , ientt * 
pluribus fimul diflarent, ut una opera plura haberent 
ejufdem operis exemplaria ; fed feerunt etiam íine dubio 
pauperiores, qüi vendebant ea, qua: ipil ex libris, nemi-
ne diélante, defcripferam \ qua in re , eadem fere irre-
pere potuerunt menda , quas vi t io diBantis debentur, 
exceptis iis j qu£ ex mala pronunciatione oriebantur» 
Pr^terea cum integra commata, aut eriain integras pe­
riodos legunt ac poftea fcribunt, feftinandi caufa ^ quid 
in i rum, íi quidpiam omittunt, aut fynonymas voces pro 
aliis fcribunt? quod in ómnibus antiquis ícriptoribus ani-
madverrent quicumque varias legiones, e veteribus MSS. 
Codicibus coíleíías, paullo adtentius expendent . Innú­
mera funt ejufmodi in varüs ledionibus Veteris Tefta-
m e n t í , ex Verfione L X X . í n t r . , & N o v i , ut ómnibus 
liquebit, ex fufpeílis colleftionibus d u d u m , aut non ita 
pridem editis . Poílreniis preferíim fasculis quicumque 
ímperiti veteris OrthographÍ£E ex antiquis Codicibus quid­
p i a m tranfcribebant, facile falli poterant, duni ' alias efTe 
voces putarent , quaín reipfa erant. 

§. 6. Hanc in rem obfervandum 5 non femper apud Antlmi 
omnes Gentes eamdem fuiífe rationem píngendorum cha- ^ ' " ' ^ 
raderum , _aut accentuum adfcribendorum . Apud Lat i ­
nos antiquiíTimis temporíbus charafter erat quadratus & 
majufculus, qualís ¡n veteribus Infcriptíoníbus & MSS. 
etiamnum cernitar: nífi quod ñgmx literarum cálamo 

/ tam 
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tam eleganter pingi non folerent, ac (calpro. Delude in-
valuit Scriptura, qnx Longobardica dicitur, rotundior & 
ílmilior hule nortree , qua hodie ut imii r . Hac exarati funt 
plerlque omnes MSSr Códices , qui nunc extant in B i -
bíiothecis, perpauci vetufliore illo Romano . Creditur ita 
dici ea feriptura, quod MSS. plerique ejus x v ' i , quo ÍMn-^ 
gol?.¡rdi Italia poriebantur , eo charaderum genere lint 
conferipti. Sunt ¡kqmSaxomcam fcripíuram aliafquehuic 
addant; fed non tantum earum a priore diferimen, 
ut feorfim expendí debeant . Vide hac de re Joamem 
Mabillonium Lib . 5. de re Diplomática, ubi omnium ea­
rum Scripturarum fpecimina profert. 

§. 7. Sunt in veteribus , feu majufeulís literis , a l i -
quot fat finliles , príEfertim fi parum eleganter pingan-
tur ; quse non difficulter a Librariis rerum ipfarum i m -
peritis , nec vocum íignificationem tenentibus , mifeerí 
potuerunt. Cujus reí ratio in emendationibus máxima 
liabenda efl:. Similia animadvertenda de literis Longo-
bardicis. Sícpe faclum ut menda itreperent in Códices 
Romano vetere charaflere feriptos, qua in Longobardí-
GOS transfufa funt; delude & nata nova eorum progenies 
ex Longobardica feriptura; quibus mendis plurima nunc 
loca ufque adeo depravata funt, ut in integrum reftitui 
nulia ingenii ope poífint. 

§. 8. Gracorum etiara charaflerum aiiqua videtur eífe 
fafla mutatío .• nam cum antiquiiTuni quadrati eíTent, qua-
Jes in inferiptionibus vifuntur; poftea inter feribendura 
videntur rotundiores eífe f a f l i . Qua de re confulenda Fa-
Uographia Gneca doíHífimi Monachi Benediélini Bsrnar-
di tt? Momfaucon Lutetia edita. Sed praterea accentus^, 
& fpiritus, qui in antiquiífimis codicibus nulíi erant, in 
recentioribus funt additi; unde nata etiam nova mendar 
dum luce perperam adpinguntur. Vida apud eundem ve-
terum Exemplarium MSS. fpecimina. 

§. p. Apud Hebraos ante témpora captivitatis Baby* 
iónica in ufu erat id literarum genus, quod a Phcenici-
bus acceperant , & quod vulgo Samariticum vocatur , 
eo quod id fervarint Samarita. Deinde is charaíler in 
AlTyriacum mutatus eíl in captivitate, ut demonftrarunt 
v i r i doctiíTimi , & potiffimum Lvd. Cappsllus in 
D i IT, de Literis Hebraorum ; Sed & ídem Clericus 
quadam dixit , in diífertatione de Nummis charaéle-
ribus Punicis íignatis , X I . Bibliothec<e SeleElte Tomo-
Cum Hebraorum Librar i i , aut i m ^ ' , homines eíTent , 
quemadmodura Gracornm & Latinorum, menda ílmilia 
admittebant . V, 

> - §. 10. 
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§. 10. Verum aliud animadvertere l icet, m codicibus 

antiquilrunis, curn Graséis, tum Latinis , quod & in Vete*» 
Hebraicis fuiíté ante Maílbretharum témpora , n o n n u l l i ^ ^ " ^ 
]udxi fatentur ; voces , nimirum , núlHs interiliriis »«pan'-' 
íejunftas , nec ullis interpunftionibus feparatas fuiíTe; ^f j*™ 
aut nimium quam plurimas ita conjuncias , quaíi eífent wifo '* ' 
una vox ; quo faflura ut non modo falíis interpunclioni-
bus, ab hominibus non fatis peritis corrumperetur portea 
fenfus; fed etiam ut fyllabas conjungerentur, quas divel-
l i oportebat ; aut contra divelierentur , quíe conjun-
gendie erant , Hinc intelligere licet , nmnus Anagm-
flte , temporibus illis , non fuiífe indoñi prorfus ho-
min ís , cum ejufraodi codicibus utebantur j nam ex tem* 
pore orationem interpoíitis moris dividere , cum divifa 
in códice non ertet , cujufvis/certe nbn erat . Iníígne 
ejus rei exemplum iegere eft apud A Gelltum , lib, 15. 
c. 50. Laudabat 1 inquit , venaitabatque fi quifpiam in 
Horaria fidens , homo inepte gloriofus , tamquam unus 
efjet fub omni délo fatyrarum M . Varronis enarrator ; 
quas partim Cynicas , a l i i Menippeas adpcllant; & ja~ 
ciebat ináe qiutdarn non admodum d/Jficilia, ad quts con-
jicienda adfpirare poffe neminem d'-cebat . Tum forte eum 
ego librura ex HJdem Satyris ferebam , qui íS'pcKu^v in -
¡criptus eft. Propius igitur accejfi, & nofti , inquam , 
magifter , verbum i l lud , fcilicet e Cr<ecis vetus ; mufi-
cam, quce ftt abfcmdita, eam effe nulli rei? Oro te le­
gas hos verfus pauculos, & proverbii iflius, qmd in his 
verftbus e j i , fententiam dicas . Lege , inquit , tu mibi 

•potius, qu<e non iatelligis , ut ea t ib i ego enarrem . Quo-
nam , inquam , pa8lo legere ego pofjum quce non adfequor ? 
Indijiinóia namque fient & confufa qu¿e legero , Ó* tuam 
quoque impedient intentionem . Tune alits etiam , qui i b i 
aderant, compluribus idem comprobantibus, defiderantibuf-^ / 
que, accepit a me librum ueterem fidei fpeEiatce , luculs?i-
ter feriptum ; accepit autem inconflantijjimo vultu & mx-
fti/Jimo . Sed' quid deinde dicam ? Non audeo hercle poftu-
lare, ut credatur m i b i . Pueri in ludo rudes , ft eum l i ­
brum accepiffent, non i i magis in legendo deridiculi fuif-
fent; ita & Jententias intercidebat , verba corrupte 
pronunciabat . 

§. i x . A d híEc mnnia fi accedat incuria diBantis, aut 
feribentis, auti utriufque í imul ; potuit alter didare quod 
cogitabat, non quod erat in l ib ro ; aut alter feribere id 
quod animum ejus avocabat; quod nobis contingit, cum 
animus diürahitur aliis cogitadonibus . Indidem varia: 

l uxu-
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luxationes ac tranípofitiones, fequentium statum Critícís 
crucem fixurs , provenire potuerunt . 

§. 12. Pr^terea & hoc fepe accidit , ut a feíHnantí-
bus Librariis per compendium multa ícriberentur, omif-
íis aliquot fyllabis , qus Leélori conjíciendíe reünque-
bantur. EÍE vero vocum contrañiones fape male a L i ­
brariis aut Criticis inrelle&E pepererunr. máxima menda, 
cum in nominibus adpellativis , tum etiam in propriis. 

imperhia §. 13. AntiquiíTimis temporibus, cum llterarum ftu-
exjh-i¡>to-¿[z \ n Gr^cia atque in Italia etiamnum florerent, Libra-
n>m' riis pene folis aut Criticis imperitis, vel asquo juñius au-

dacioribus, tribui poterant omnia menda . Sed cum bar­
baries Orientem , íub Imperatoribus Chrlflianis jam in-
vafifset, & una cum ea creviíTet mirum in modum M o -
nachorum numerus; hi cceperunt veteres libros in mona-
fíeriis exfcribere. Cumque eorum plerique homines efTent 
non fatis do íH , prafertim ad humaniores literas quod 
adtinet, quippe in legendis Liturgiis potilTimum occupa-
t i , menda innúmera admirtebant. Quod fiebat in libras 
Graccis apud Grase i a' & Af ix Monachos , idem fadlta-
bant in Occidente alii Monachi , ad libros Latinos quod 
fpedlat. Hinc fít ut perpauci fint Gra;ci aut Latí ni Có­
dices MSS. qui non ícateant mendis, prsfertim qui com-
pleduntur res non ita vulgo notas. 

Mend* §. 14. Igitur cum antiquiíílmi Librarii parum emenda-
" te Códices deferiberent, iique Códices portea in manus 

exferiprorum ignarorum ínciderent; quid mi rum, fi de-
pravatiífimí pervenerunt in manus nofhas ? Cum autem 
inventa eft Typographia, v i r i d o ñ i , pro i lio ÍEVO, qui 
ex MSS. primum typographicis literis deferipta edide-
runt veterum monumenta , perfsepe ni mis ingenio íuo 
índul ferunt , in emendandis quae vitíofa ipfis videbantur ; 
unde nata in Editionibus ex primis ülis expreííis nova 
menda , quse nonnifi infpeñis denuo Codicibus MSS, 
hoc, & prasteritis fsculis, tol i i a viris doftis potuerunt * 
Sed & horum multi imperitia, aut audacia nimia , qua 
conjeturas íuas , quafi exploraras legiones , in Veterum 
contextum admiferunt, eorum feripta confpurGarunt; ^ ne 
iam loquar de Typothetarum mendis, qua; vix poíTunt 
omnino v i t a r i , 

§. i ^ . 2. Quot & quanta orta fmt ex Librariorum 
aut indiiigentia, aut imperitia menda fatis, ut opinor , 
liquet ex fuperioribus . HÍEC cum C R I T I C Í jam olnv^ 
animadverterent, hoc in fe íaboris fufeeperunt , utexem-
jelaria optiraoi-Hm quorumque Scriptorum manu fuá 

emen-
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emendarent, cum in gratiam amicorum, tum etiam lu-
celli caula , quod exempiaría ab eruditis Grammaticis 
emendara majore pretio emerentur. Sed cum hi Crit ici 
non omnia sque intelligerent^ nec parí omnes judicio 
valerent, fepe quâ  emendatione ipdigebant ? quaíi fana 
tranfvolarunt; aur contra violentas manus i i s , qax re-
fle polka erant, adtulerunt. Qnx omnia exemplis plu-
ribus comprobari poíTent, nifi id eííet fupervacaneum. 

§. 16. 5. Sed & homines nequam , quos non Criticos E t impt-
vocaverim ,- cum critica nequáquam uterentur, fed F A L - fi^rum. 
SARIOS , data opeiia , varia in Veterum íbriptis muta-
verunt, aut iis detraxerunt, vel adfuerunt , ut ¡egentes 
fallerent. Quod in antiquitacibus Ethnicis rarius conti-
g i t , in quibus opers pretium non erat faüere ; fed in 
Écclefiafticorum Scriptorum antiquiíTnpis monumentis , 
quaj contendentes Chriftiani in fuas quique partes trábe­
te conabantur, frequenter accidit. 

§. 17. Ad híEc orania acceífit V E T U S T A S , qua fa- E t tem. 
ñ u m ut antiquííTimae membrana & charra; laceras , ve l^» ' " -
ita fitu adfeds, ut literse fsepe deletas eí íent , ad polle­
ros pervenerint. Hoc modo , fine culpa ulia Librario-
rura, Criticorum, aut Falfariorum , plurims iacuníe in 
Veterum Scriptis faftse í u n t , qu^ lape nuüo ingenio ex­
píe r i poífunt, aut fi non incommode expleantur, deíide-
riura tamen in nobis verorum Scriptoris verborum relin-
quunt. Hasc omnia vir doñus longa exemplorum ferie 
fequentibus capitibus comprobar, quse proveftiores, fi l i -
cet, apud ipfum potius legant. 

C A P. V I L 

Quod veteres quum Lib ra r i i , tum Cr i t i c i , alüque irsipo-
Jlorss, librss aut depravare, aut fupponere confueverint^ 
& quod qucedam fmt indicia, quibus intsgri a corru-
ptis, gemini a fpuriis difcerni poffint, 

§.' f. T A l ñ i c i l e diflu e í l , quot Hbri aut muri lat i , aut 
i - J interpolad, aut íuppofm, & apud. veteres , 

& medio ÍBVO, & poftremis tándem temporibus ad nos 
devenerint . Qui in Criticorum libris minus funt ver-
ía t i , dum facile credunt quidquid aut fcriptum , aut 
typis editum extat, & integrum , & genuinum efle , 
neo ínternofcunt quid diflant cera lupinis^ non poílunt non 
m plurimos delabi errores , ex aliorum auftoritate dum 
tori pendent. Ergo ut caure pefpedeque in ufu librorum 
verfentur tirones, dúo funt hoc in loco p r s í l anda . Pr i -

. . . . , " . , m u m 
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mum demonílrandum eft quam confueta; fuerint. quovis 
ÍEVO depravationes hüjufmodi & itnpoíhir^ ; deinde in­
dicia, fa'tem genérica, tradenda íun t , quibus integri a 
corrüptis , notlli a genuinis l ibris, difcerni pofíint. 

Fraudes §• 2̂  Snperiorl capite demonftratüm eft librorum de» 
;« afirjs pravationes, aut etiarrí fuppofítiones , a pluribus caufis 
t í i T / a ' ínan^ié poínifíe . Nünc paucís oftendarti id revera fa-
ff*. Ctum effe. Gaíenus ( ^ ) fie feribít : Anfiémam reges , 

qn't erant Alexandrié C*' Pergami, de poffejjione veterum 
Ubrotuni fludiofe conténderent, noyidum tdlum faifa infen-
bebativt opus . Sed poflquam pramium acc'ipere coepif-
fent, qiti antiqui alicu 'fus hominis [cripta i i í ajferebant , 
fie demum M U L T A FALSA INSCRIBEÑTES^ éfdpona-
bant. Idem Galenus aHbi (¿) : Temporibus Áttalicorum'Re" 

Prímum gum, quí de acqu 'tfttiom librorum inter fe cSníendebdrit , 
^/«w" ccÉph jratis área inferiptiones , difpbfitiones librorum 

, fieri ab iis ^ qui pecunia caufa ferebant ad reges virorum 
illuflrium fer ípta . Nec putandum eft hoe demum tempe-' 
fe fraudes iftas fierí cceptas; nam fepe Ídem íañi fa tum 
ab antiquioribus , plurimis exempüs probar Johannes W o -
werius irí poiymáthia cap. 16. Sane non modo Ammo­
ni us in Categoriis Arifioteüs teftatur tertipore Ptoíemsi 
Philadelphi pltírinlos libros Ariffoteii fuppofitos j quod eoe 
earius emeret Princeps Üle; fed Diogenes Laertius lib. 
X t i §. óo. feribit iEíchinem a Menedemo Eretriénfi ac-
cuíatnm quafi complures diálogos, qui Socratis ejfent , a 
Xanthippo dcóépióí j pro fuis fuppofuijfet . Quid pítira ? 
quot vulgarunt iEgyptÜ! libros fub riomíríe Meí-curii ? 
quot fuppofuerunt Zoroafíri Chaldasi ? quot Orpheo Thra-
ces ? Latinis ipí is , quamvis rtgidíoribus ^ ídem fsíflita-
tum probat Clerícus ( c ) . Quod vero diximus de fuppo-
íitione l ibrorum, idem , & rnajus etiam ^ íníelügenJuni 
eft de mutilationé,- interpolatione , depravatione .• 

feetm* §• ^- I n prímis Chriflianifmi íkcuüs eáfdenri fraude*-
tm'ium 1̂(̂ :as V ^ 1 ^ quérüntttr Ecclefix Parres. Ajunt hasreticos 

m' ut fomniis fuis atidoritatem conciliarent , libros j qui­
bus ea in vulgus proféminabant , ce'.eberrimi éujuíquff; 
Ecclefiaz dMíoris , immo & Apoítoíorum ipíbrüm nomi-
nibus inferibere aufos effe. Dionyíius Corinthiorüm Epi-
feopus queritur^ fe vívente j Miniftfos diaboli epiftolat 

fuas 

( a J Gnhnus comni. I . in Hippocratem de natura kominis ad íextaf» 
i • ¡¿A ,• , • " tu I ti 1 . p . («j 

( b ) Idem prafation? arrím, s. 
( Q ) l a art. Crit. terg, 2. part. L j e f t . ». cap. 1. 
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juas rizaniis complevi;íTe , apud Eufeb. H . E. !ib. 4. c 
fifi Amphilochius Epifcopus Iconii de fuppofititiis hu-
jufnlodi libris commentarium inferípíerat , qui ternpo-
rum injuria periit { f ) . Jiiéronyrrius in lib, de Scri-
proribus Eccleíiaílicis paílim varia feripta apocrypha. 
ApoRolorutn, & eoru.m , qui proxime iis fuccefTerurit , 
veluti Petr i , Cleíneníis , Barnabíe & aliorum nomipia 
prajferentia j notat. Eodem loco habentur a 7. Synodo 
Evangeüum fecundum Thosnam, & epifiola Pauii ad 
Laod icen fes. Quod íi peíTImi nebulones ifl i de nomini-
bus Apoílolorum fie luferunr, quo Ücentiae non prorupc-
runt in Patres ? Patres ipíi ea de re vehementifíime lamen-
tantur, ut in Synodo 5.̂  Leontius in Bibiiotheca Patrora 
tom. 4. part. 2, Paires in Synodo 6. áft. 3. , & ut estera 
emittam , in ipfis cornitiis Tridenrinís . Queritur Hie-
ronymus lib. n . Apología; contra Rufinnm epiílolani 
fuo nomine feripram, In qua plurima auélor mentiatuí- . 
Queritür Gregorius M . epiftolarum lib. 5. Epiñola 6p. 
Sermones aliqnos fuo nomine' pneferíptos ab Andrea 
Grxco Monacho. Sed libeat exferibere Sixti Sinenfis v i -
r i doflífíimi locum ex prsfatione in BíbHoth. , in quo 
de Librariis fui teraporis queritur. ,, Líbrarií n i h i l , t m 
5, quit j nn-ster quseílum arte fuá qu.xrenres, novos quo-
^ tidíe librorum foetus emittunt adulterinos , fuppofiti-
„ t í o s , pfeudepigraphos y & nothos , prEepofitis abfque 
s, ullo jüdicio & püdore in frontifplciis operum , quo 
„ ipfa & carius & citins vendant , íalfis auftornm iu-
„ feriptioníbus. Hoc fane artificio funpofuerunt nobis 

ínter multes fpurios partus qna'fi iones in Génefini 
„ Philonis Judai, qu^fiiofles Jufiini phiiofophi & Mar-
5, tyris ad gentes , quasftiones D. Athanafii ad Antio-
„ chumi Origenis paraphrafim injob &c. i ! . H^c i l l e . 
Res infiniri efTet operis fuppofitiones librorum enuráe-
rare , quas aut Librariorum uvarhia, vel infehia ; aut 
contendenríum iludía fecerunt. Sat eft retum criticaruní 
tirones príemonuiiTe. . 
• §. 4. Jaffi quis dixerit , quot mendícia veteribus ?.d-
futa fint^ aut ab indoflis Librari is , éfii, ut feribebaf 
Hieronymus , non qttdd invehiunt fed qued intel¡¡p.unt, 
feribunt ( é > ) ; aut a falfariís dolo malo, ut habererit un-
de dogmata fuá corífirmareñt , aut ab aliis caufis' . de 
quibus in füperiori capite diílnrn eft? Ia\moneñdí funt, 
qui aliorum auílorirate utt ámant # opifofum effe ple-

rum-

Cá) Laudatur In Cone. V i l . (BÍctmenito afl. %. tom. 3, veteris td i t íoah * 
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rumque genuina fcripta a fpunis dignofcere : fed & pofí-
quam fecreverint, multo adbuc difhcilius ea diícernere, 
quae funt ab auftore ipfo (cripta , ab aüunde adfutis & 
infartis, aut quae vel tempus d e l e v i t v e l addidit. A t id 
neceíTarium fcitu eft, ut poífis adfequi qus vera, & ge­
nuina fuerit aufíorum ipforum fententia. 

neguu §. j . Ergo videamus quibus indiciis genuini libri a 
fpuriis, inregri a corruptis, aut mutilatis, vel. iníerpo-

fmu- latis difcerni poíí int . Decem ea in re Clericus prafcri-
d*offJñ ^ l re§u'as> QuaB magnopere Criticis útiles eíTe pofTunt, 
par*""' modo i i & in hiíloria veterum fa;cuIorum verfati lint , 

Prima. & veterem fcribendi rationem partim ex Montfauconi Pa-
ia;-ographia, partim ipíi per fe veteres manufcriptos có­
dices vedantes, cognitam habeant . Alioquin vix efl , 
ut ullam inde utiiitatem capere poííint. Prima e ñ : Sup-
pofiti l ibr i indicium efl , ft in vetuflis codicibus áli i t r i -
buatur auBori quum nulla vatio fit , cur ejus non habea-
tur , cujus nomen apttd antiquos códices preferí : interpo-
lat i vero l ibr i argumentum efl , fi in -veteribus codicibus 
aliquid ' defit , quod reperitur in novis : mutilati tándem 
l ib r i indicium efl, fi aliquid in vetuflis codicibus fit , 
-quod deefl in novis, Ejus canonis hzc eñ ratio , quod 
genuinitatis & integritatis libri aücujus nullum ík aliud 
argumentum, prasterquam judicium antiquitatis ab ipfo 
Scriptoris asvo per aliquot fecula fibi conftans (a ) . Sane 
quemadmodum in vetuílis hiftoncos & coasvos , reique 
gnaros, recentioribus prsferimus; itadumde genuinitate, 
& integritate libri difputatur, ubi nulla eft alia ratio, 
qux nos valeat remorari, mérito antiquos recentibus co­
dicibus anteponimus. 

'fecaada. §. 6. Secunda regala eñ.: Si qua a veteribus ex libra 
aliquo olim prolata funt , ea nunc in libro eadem infcri-
ptione inftgnito, defiderantur , aut alius efl , aut mutilus: 
fi vero aliter legantur , fufpeElus fit oportet : fi omnia 
inveniantur eadem, genuinus efl liber & integer , nifi 
alite fubfint dubitandi rationes . Ex. g. Scriptores Chri-
í l ian i , qui Chrifli & Apoftolorum lEtatem fequuti funt, 
nullum lérme novi Teftamenti comma omittunt , quod 
aut in dogmatum fuorum confirmationem non citent , 
aut in fuis commentariis illuítrare non aggrediantur . 
Hxc vero loca eadem nunc leguntur in iis novi Te-
flamenti libris , quos habemus. Libr i ergo ifti genuini 
funt, prasfertim quum nulla fit alicujus momenti rat io, 

C a ) Qtnfu'e Muítitrnt ful- i ni fiar» Fem. Evsn, 
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quae ea de re nos addubirare cogat. Sed, inquit aüqu í s , 
faliit h^c regula in libro de confolatione , quem velnt 
Ciceronis vulgavit Sigonius . Refpondeo dúo aut tria 
efle ejus libri loca , qus veteres Auftores defcriplere , 
queque diñicile non fuit Sigonio fus i l l i fcriptioni af-
í u i . Deinde facile efl: in eo Sigonii libro nec Ciceronis 
flylum , nec animum, nec raentem cerneré s ut idcirco 
perfpicua ratio nos permoveat , quamobrem illum Cice-
roni abdicamus. 

§. 7. Tertia regula; /cripta , quorum nutla mentio in Tcr$i». 
veteribus catalogis , queeque memorata mn junt ab ullo 
Scriptore proxime fequentium [ceculorum , ut plurimum aut 
fiéia funt judicanda, aut fufpeEia habenda , nifi alia, fit 
ratio in contrarium . Rem enim vetufíam fine ulla vete­
rum atteílatione aftirmare non poíTumus. Sed ha'c regula 
fellit in Phíedro , & Curtió in Latinis Scriptoribus . 
Quocirca caute eíl adhibenda : nititur enim argumento 
negativoy ut vocant , cujus non femper inviña eft v i s , 
ut alibi explicatum eft . 

§, 8. Quarta regula : quié diferte funt rejsEla , aut in ^MW,f, 
dubium revocata ab antiquioribur, ea admitti nequemt ut 
genuina propter auóioritatem recentiorum, nifi ratianes gra-
vijfimte nos commoveant . Scilicet i i s , qui propiores fuc-
runt zxzú fcriptorum-, notiores eííe debuerunt eorurn 
genuini fcetus, quam iis qui ferius nati funt: nam quo 
ferius nafcimur , eo tenuior rerum prateritarum notitia 
ad nos pervenit . Quis enim , ex. g. , veterem comos-
diam , quam Ciceronis ÍEVO Planto critici abdicaverunt, 
ei audaéter nunc tribuat ? 

§. 9. Quinta regula ;, liber , in quo aogtíéátá leguntur Cimntj. 
iis contraria, qute fcriptor, cujus nomen pr<efert, conftan-
ter defendit, pnefertir» f i dogmata videantur ej]e alicufus 
momenti, aut fpnrius efl, aut interpelatus . Sed & Ha?c 

-regula magna cum cautione adhibenda efl : potuit enim 
auétor dodior fadus alia fcribere , nec interim priornm 
recordar! , quod ómnibus , qui piara fcribunt , pafHm 
eotmngita. Potuit efTe paullo Scepticifmo addidior , adeo-
que in diverfis locis divcrfa tueri dogmata, quod pister 
alios, Platonem, 5c Ciceronem egiííe apud veteres, apud 
reeentiores Petrum Baelium, aliofque, fcimus. 

§. 10. Regula: fexta: Líber in quo wemorantur a'üt jr^« 
perfons auBore, cui tribuitur , reeentiores, aut nomina rs-
tentiora , aut recentio-ra faBa , vel fpurius efl , vel inter-
polatus . Addidi , aut interpolatus , quoniam fieri po­
tuit , ut adnotationes e margine in textum irrepferint, 
^uod non raro evenit in ómnibus ferme vetuílis l ibris , 

Sr*. lAg* R N k •• 
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Nimirum fíngamus Grammaticum , dum libros Ciceronis 
dé Oratore legit , ad codícis marginem Quinftiliani aut 
nomen , aut verba quasdam ádnotáré, qus deinde impe-
ritus Librarius tamquam omiíl-a textui. adfuat , non id-
circo íiatim cenforia vírga e germañis T u l l i i libris ifti de 
Oratore abfirahendi Tunt, licet íint i l l i cafu qoodam in-
terpolati. 

Séptima. ^ 11. Regula feptima : Líber indoSíusaut imperitia ré-
ferius , non potefl ulla ex parte , aut faltem totus 'viro 
doBo t r i b u i , nec liber fabulis fcatem-viró nen inepto affin-
g i , quamvis in vetuflis codicibus ejus norhen préferat ¿ 
Hoc argumento commentarios Servii in V i r g i i i u m , &^ 
Donáíi in Terentium v i r i erudití interpolatos putant, 
quod multa frígida, futilia , & viris illis indigna conti-
neant. Eodem argumento quum alios libros, tum potiffi-
mum Sermones ad fratres in erefno Auguflino abjudi-
cant: nam quis ferat virum doñum ínter ceteras fábulas 
narrare, l e , quum eílet Epifcopus Hippofténfis, iEthio-
piani petiifle, íbiqüe ünoculos Centauros, & alia id ge*-
nus port^entofa, quíb fuperius a Gellio narratá vidimus , 
oculis fuis vidiíTe ? 

úf iava . §. 12. Regula oñava : hiber , tn quo traBantttif > wek 
refpiciuntur controverfite nütíe pofl témpora Scriptoris , cm 
tribuitur , aut in quo depréhenditur Scriptoris recentioris 
imitatio, aut fpurius efl, aut intetpolatus. HoC argumen­
to Critici .negant Symbolum Athanafianum efTe B. Atha« 
nafii : quippe in qilo , prater cutera j Neftorianam & 
Eutychianam harefes pofl Athanafuím orías 5 apene au-
¿lor fpéflat. 

-Ntna. §• l | r Regula nona ; Si flylus ftt diverfus a noto aut 
Scriptoris , cui tribuitur, aut fieculi , in quo Ule v ix i t , 
fpurius efl. Si vero idem fit flylus cum flylo alterius Scri ' 
ptoris, e/uf potiuí cenferi debet j fi nihil aliud obefl. Hoc 
argumento permoti , nulla étiam vetemm atreílatione, 
Phaedri fábulas setatis Auguíli , aut ejus clrcirer tempo-
r i s , efle non dubitamüs. Nam non íinguli modo fcripto-
res fuum habent & propriüm ílylum , féd atares quo-
que, in quibus qui fuerit verfatus, is nullo fermo nego-
t io fcripíotis etiam ignoran setatem pernofcet . Veteres 
circiter i?6. Comoedias Plauto tribuerunf, ut Geílius te-* 
ílatur {a) . 

Décima. j ^ . Regula decima !. Vocabula fequioris a v i ináicUnt 
Scriptorem recentiorem vel l ibr i interpolationem ; tn 

trans-

( a ) Koti. Att. lib. l l l . cap. 3. Qjiarum tamen Varro atqtt: L*1'™ 
vix viginti & quinqué geminas haBuerunt , idque ex flylo prefenim ÍUÍ* 
)uái (avsrunt , 
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trandatione vero f i nihil fit , quod fapiat tinguam , qim 
fcripfiffe confttit auSorem , cui tribuitm , translatio non 
efl . Pofterior hüjus regula pars ex earum numero e í t , 
qixx nulla néceílítate fetñpef verx fünf. Plurimis exern-
plis regulas iíias cotiíirmat ídem Clericus in arr. Cri t . 

C A P. V I I Í . 

De Arté Hermenéutica t 

| . i . Anones teflium auíforitáfem fpeélantes , qiios ^írí ¿er . 
in ruperioribus capitibus tradidimus , inútiles w2™"-

futuri í u n t , nifi doceamus , qua ratione auítorum libri / I r h ! 
intelligi polfint. Eam ob rem comparata efl- ars herme­
néutica , ut vocant , id eft ars aliorum verba , fenten-
tiafque rite intelíigendi . Sed bax ars paucis cotí fíat ca-
uonibus . I i part i ín externa fpedant , párim interna . 
l i l i docent, quibus cognitionibus infttuÁus is effe debeat, 
qui ad librum áliquem legendum accedit : hi vero/ad 
qnre, líbrum ipfum legehs , aniinum debeat adverteiíe . 
Ad primarü cláífem pertirient feqüentes. 

§* 2, I - Qui librum uliquem eft intetprstaturu.s , oñginalem f. 
linguam j in qua efl fcriptus, ita caliere debet, ut non nía- ^ ¿ £ " 1 ^ 
gis, quod ajutii j callsat aprugnuni callum . fiorh 

Ejus feguiíB tatio eift > quod vérfiones nec funt üílae'Sí^* 
perfeéiáj id eft quíE auñoris méntem plene exbibea.nt j 
nec fíeri ullo modo poflunt pérfeélaj, quemadmodum plüri-
mis demonílrat vir oocliis Richard us Simonius in hift. Cri t . 
V . Nam i i üngüas fibi ádamuflim non réfporident: 2. 
Lingüárum id io t i fmi , nati vi colores, veneres, empháfes, 
varti in alienam nequeunt: j . Senteníia Auñor is ísépíf-
fime cum verborum ftrüftura» ftylo j voéum fono, con-
nexa eft ; hxc vero, oflinia veríione ifl alienam l iñguara 
pereunt . 4. Qui libros vertunt, vocabula ut plurimüm 
accipiunt aut éx relatione ad objeélta, auí ex relaííone 
ad proprias riotiones , qiiod aque interpretandi legibus 
advérfatur, uf in fecundo libro moñuimtís . EXÍ §. Píu- ' 
tátdiüs fcrífetf de Épitneñide Crétenft ín Solone pag. 84. 
D. EJVK*! f ftf gf rau S-íSífiího'. ^ áripií crspí ? ce Sr̂ et , 
TXV •/y&eíxtattkñi' rikí^nt^v tfo^Uv . Vertit Cruferius, 
hahebaiur is v i r RÉLlGíósÜs in rebufque facr'ts fapientia 
PRACELLKNS, fanática & MYSTICA ; lítteralis verfio e-
fat .• Fidébatur is effe fféi amicus , divinorumque peri-
tus , préfenim fapientiet pfbphéttcte ( id eft enim 
*j«ffíCHv ) & arcana: t Tr ia illa vocabula religíofus ^ 
piKccllens , fanática , auétorís fententiam mirum qua ra 

R 2 ahs-
< / ' . " /- : 
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alterant, l i s , qui Grsca ignorant . Idem interpres pag. 
82. in verfibus Solonis, í^pTru "SetKoifMvo; , vertir , 
prkelár* Salam'mls, cum id nollet dicere Solón, fed Sa-
laminam , quas jam Athenienfibus faciebat falivam, a m a -
bilem, cupitamque. Sunt ejus generis in ómnibus verfío-
nibns infinita . Illud vero perdifficile, vim compofitarum 
vocum piene reddere, in Graeca potiífimum lingüa. Ex. ' 
g. Homerus utitur interdum verbo ítpiia.vhaiixi com-
pofíto ex SUHXCLI , , vnto, Í | . Quarum propofítionum 
t i locum ac terminum , unde exiftit a d i ó , íignificat: 
yVo [ub , indicans aftionem ex termino aliquo inferno 
exiftere : ¿ v , tendere furfum ; ut in v. 267, l ib. 2. í l ia-
dos y ubi cum UlyíTes fceptro humeros Therfitis percuífiífet, 

Siittóií^ S'' uiiMSíroiacyot fiertxQptv* í'^vvotvígi) 
Vibices cruenta in dorfo extitere . 

Quo in loco vix vim vocis feméitin capiet qui fuerit 
Grasci fermonis ignarus. 

2. Codi- §. i . 2. Curandum efl , ut auBorum, quos interpreta-
emen- m u r ") wdices habeamus quam emendatijjimos . Ejus ratio 

datos, éft, quod interpolan códices, mutilan , depravati , aut 
prohibent quo minus auftoris mentém adfequamur , aut 
cauía eífe poíTunt, cur fententias non fuas i l l i tribuamus . 

§. 4. 3. Ncceffe efl ut fcriptoris ¡etatem, patriam , mo-* 
*pwn' res ! pyofejfionem , religionem fciamus : ex bis enim fácil-
mjps. lime in ejus mentem psnetramus , Nempe fcriptores paí-

íim fpeftant in fcriptis fuis opiniones , aut mores jeta-
t i s , vel patrice fuae : paííim ideas fuas incruílanr colore 
profeíHonis, aut religionis fuaz : ex moribus plerumque 
fuis aut opinionibus aliena metiuntur . Ita in Grscis, 
aut Latinis Auñoribus legendis fcire refert plurimum , 
quo tempere quis fcripferit, unde fuerit: porro qui ejus 
mores: ad hxc Medicus ne fuerit , an orator , an mie­
les &c. Prreterea cujus philofophiíc feflíe fuerit addiñus , 

4. JEf hi- g,. j t ^ Difcendce funt antiquitates & mores gentis, ex 
fu^gea- 1ua fcriptor Ule efl : forma regiminis ; publicus cultus-
th . & c . : difficile enim efl ut fcriptor qpinionum, AMÍ morum 

gentis f u ^ colore feripta fuá non inficiat. Quocirca deridi-
culi i i mihí videntur, qui Hebraicarum , Gr¡£carura^ La* 
tinarum antiquitatum ignari ad libros Hebraorum, GríB* 

^ corum, aut Latinorum interpretandos aggrediuntur, foja 
Grammatica, & Lexicis cont^nti, in quo mifere balluci-
nantur i p f i , deciptunt alios. < ^ 

ptlrltfi- ^ ' P ^ t é r e a fpedandiis efl finís feriptoris^; nam 
nis jpe- alia ratione interpretandus efl Philofophus , alia Ora-
$f¿ndus. tor , alia Poeta , aut alius jocularis fcriptor 5 quan-

doq^idesri non unus omniurn ell feribendí ín i s , Orato« 
res 
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tes & Poeta: aut deleí íánt , aut popularía feiSlastur, pi®-
rumque contra quod fibi perfuaferunt , quocirca nerum 
Poeticum, & verum Oratorium , quum interdum poptí-
laria íint vera $ ideft popularla prsjudicia , minus funt 
Vera philofophica (a) < A t philofophi finís una eft veri-
tas . Quamobrem nifi confiar Poeticum ín morem ¡udere 
voíuíffe Philofophum, feverius interpretandus efi . Hxc 
eadem regula tenendá ell ín legendís prímorum Chríñia-
tix religionis Theologorum íibris . Nempe Paires i l i i 
non eodem modo/toquebantur ín Homilíis ad populum, 
in quibus quaedam aut fubticebant , aut obícure explíca-
bartt, ne ín corruptas & profanas Gentilífmí auras abi-
í e n t ; & ín llbrís dogmatícis, , aut ín epíftolís famílíari-
bus ad viros eruditos datis^quod Hieronymus ad Pam-
machíum díferte obfervat. 

§. 7* Arque has funt prscipus regulas interpretandi 5 «. PUm* 
earum ? quce externa fpedant . Veniamus nunc ad ea , b¿J"™¡i 
quas cuique Jíbro funt interna . Ad harc quod fpeétat, 
prima regula efi , -verba cum naturalt fenfu aceipito , nift "P'*1*' 
Certa fuhfit ratio a fenfu literali recedendi: naturalis por­
ta •verborum fenfus ÍT efto, qvtem primum verba apud po* 
puluíh , cujus efi jus & norma loquendi, naBa fun t , & 
cui translatus opponitur. Ex hac regula iterum admone-
mur , ut linguarum, quibus fcriptores ufi funt, peritiam 
nobis comparemus , fingulorumque linguarum vocabu-
lorum vim & proprietatem ñudiofe invefiigemus : alio-
quin natüralem verborum fenfum rmlla ope adfequí fpe-* 
reraus . Rariones autem, quas nos cogunt a fenfu pro? 
prío difcedere, pluríma» eífe poflunt, fed duaí 'ú\x potif-
íimum , quum alioquin feríptor aut nullum referret fen* 
f a m , aut eum referret, qui infiituto fuo repugnar: addg 

R 7 aut 

( s ) Exempti bis grada locum tiemeri pulcberrirítúm pm/gram fíi 
Údyff. ÍII. t . ^ 

O'ipmvov f< vóW'X'otXxo* t i ' ¿$-a(f«Tót<n tyx&r'p 
Sjtte fie iiert'i poffunt 

Sol autem fefe cicris oftus eft , rcÜBquens pérpuichrufrí lacuín C 6cea¿ 
ñnnn , Ín qüein fe Soleto Mergere é t M e s auíumalmñt ) 

Ac in CKÍUIH ae.'eum- tendens , ut áiis i m mor ta ¡¡bus lucereí . 
íiuo in exemplo J'unt quamor phyfien falfitates , quoniam vivas phari-
taftas tsptimunt , funt ea , f u * prtecipue fn poetü deleBatti . Ac i . faU 
fum efi Sa'lem fefe immergeye in Mare , indeque mane furgere •• i . Ocea-
num heum effe t guin ne id poetice quidsm praclare áicfum , fi tíomerus 
Oceani Orientalis ullam habuilfet notitiam . j . C<eium effe aereám . 4. •?«--
lem lucere di'fs , nifi forte inteltigat Ftaneíis ftiperioriéut, Saturna , Jovi 
ZTC. Sunt ejufcemoiU non in P'oetis modo píurima , fed in vefufiis Orien­
tan ius hiflmeif ; ex ¡u ibm de indi iafieeta dogmit» phikfophiea du8.f 
f m t , , , 
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m$ quum eum referret, qul manifefto abfurdus ef l , qut-
que viro non prorfus inepto iribui nequit . Ita fi quis 

/ jiteialiter hunc Vi rg i l i i verfum, 
Claudite jam rivos puer 't, fat prata blberunt, 

aut Horatii Odem O navis, &e. capera veílet , is eífet 
abfurde perridiciilus . Praeter fenfum literaletn & allego* 
ricum ( qui & ipfe literaiis eft ) folent fsepe fcriptores 
arcanurn alium , ac , ut vocant, myílicum , verbis íub-
dere. Is caute affigendus auctori, nec fine ínagnis ratio-

1 . bu?, 
7. Obfcu- §• 8. Altera regula e f l , loci obfeuvi per alio? chriores 
ros [ecos ¡nterpretentur, Ut \ixc regula rite obfervetur , dúo pri-
'ttrpre^' rnum fuñí curanda ; i . paqcis comprehendendum gft to-
titntor. tum auéloris fyltema, & in tabulis fynopticis diílribueiv 

dum, ut uno quaíi lóculo perípici poííit , Si id faflum 
1 Ct ab aiiis viris doél is , eo uramur : 2. Lexicón pro-

piium ejus libri conficiendum eft. Ira facillime fententiae 
cum fententiis, verba cum verbis conferentur , Sed hac 
de J"? alias difitum eft. 

g. Peo- §. 9. Tertia regula, propofitiomm fubjeBa & príedica-
pofitio- ta ¿¡¿¿¿ggnter ¡nveñlgantor, & acemite e%amtnantor , pris~ 
f iBa & jertim cum jubiecia progrejju tempons non mutentur : quip-
praidiem'pg enim ex notionibus íubieftorum feu íubftantivorum 
¿¿ala '. ^Ollon^s pradicatomni, ideft adjedivorum intelliguntur, 

& viciífim. Vocabulurn ruab e. g. ( verti folet fpmtus ) 
in libris Hebrsis novem aut decem habet notiones diver-
fas, qua; numquatn intelliguntur , nifi fubje^a , qujbus 
attribuuntur, diligenter fuerint perveftigata . Vocabulurn 
S-ÍÍ), apud Graecos & Deum Jlíprsmum, & Dsmones, & 
Héroes , & res út i les , aut in genere fuo prceftantes , íi-
gnificat: ex fubjedis ergo ejus eruenda notio, E, g. re-
tuüt Clemens Aiex, in Strom. apud iEgyptios ventris 
crepitus haben, qui interpretatur Déos , quum po-
tius fanitati útiles interpretan debebat , ne lapide fiíice 
ftultiores ^gyptios fuiíTe dicere cogamur . Homerus lib. 
j . Illados wfj íet fiuBum maris, vocat v o c ^ ü p ^ v ; conílat 
•wopipvpm effe fere femper Gréecis , quod Latinis purpu* 
-reum . Nec taraen dicere licet undas purpureas : igitur 
aeruleum intelligendum eft {#) . Pauca funt in ómnibus 
ünguis vocabula, qus unam fimplícemque habeant notio-
nem . Ergo eorum notiones ex fubjeftis funt perveíU-
gandíE. HÍEC regula longe eft uti l if t ima. 

§ . 10. 

( a ) An legendum v6p<pvpfr¡ ? putaverim . y. 481. 
. . . . . . tx'pif" i t KVUX 
S T H ^ vtptyvpir. . , ut prora fuerip purpurea. 
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§, 10. Quarta regula ; nifi rite Isgamus , fieri yac 9. Mtc 

poteft , re£h mterpretemur . Rite autem legemus : 1. 
íi eos primum legamus libros , qui facera aliis prafe- ** 
run t : z, fi librum fine interjeftis moris, fed continenter 
legamus; qui enim interrupte legunt, nec memoria te-
nent, quas legerunt, nec ínter le coní^rre poffunt ; ex 
quo f i t , u t , quae legunt, non intelligant; 5. fi tantum 
legerimus, quantum ferré memoria poterit noftra : op-
primit enim animi vires aut multa , aut multijuga le-
fíio; 4. fi qu« legimus ruminaverimus : ita enim & 
memoria corroboratqr, & res cum rebus , verba cum 
verbis facilius conferuntur: 5. fi ita legamus , ut non 
tara memorias qonfulamus , quam rationi , feu ita ut 
leñio occafio nobis fit meditandi ; queque meditav^ri-
mus defcribamus : uno verbo fi philoíbphantes lega-
mus : 6. fi virorum perípicacium & éruditoram adnota-
tiones, aut commentarios coníuluerimus: rlurima enim 
funt, ad quae non facile advertunt hor'ines animum , n i ­
fi ab aliis fuerint excitati . 

§. t i . Quinta regula: Sí toctis ¡akBóm atiquis non eft ,0. ^u 
clarus, mteYpretatio eorum, qui auBoris fuerunt yel d i - &°r'* 
jcípuli j vel amici , vet coievi , pr<?ferator interpretatio- ™ju¡s "¡ 
ni recentiorum , modo yerba non rsfragentur. E. g, quam- fcipuih 
quam, non fciamus liquide , quidnam Plato nomine idea- t'preff» -
rum ícternarum fibi yoiuerit ; non dubitamus tamen A r i -
ftotelis interpretationem (a) P lo t in i , aüorutnque recentio-
rum í'ententiíE prasferre , Ob hanc regulam in interpreta-
tione doftrinaí Apcílolicse , ceteris paribus , prxferimus 
Patresj qui Apoílolis fuere viciniores , recentibus iftis 
interpretibus . Hujus regula ratio eft , quod admodum 
verifirpile eft, ÍÍMS, quam if t is , fcriptorum mentemper-
fpediorem fuifíb. 

§ . 12 . Sexta regula : Ceteris paribus pnefemula m Vt^ 
interpretatio, ejus, cui auéloris, iingua probé cognita erat , fioní non 
tjus interpretationi, qu.ee ex verfione tantum eft. Ejus r é i ' ^ ' ' * ^ 
ratio eft, quod exaéls verfiones diíficHlinis fint. 

§. 1^. Séptima regula: Ceteris paribus, in locis obfcu- •l% Nec 
ris prxferenda eft interpretatio ejus, qui in materia , de interpn-
qua autiior commentatur. verfatus e(i , interpretatio??? i k " 
l ius , qm efus materia eft ignarus \ &*'m. 

. §• i'4« Quamt aliquis, quandonam.; locas a l i q i i j vete- p 
ú s alicujus íibri cenfendus fit obfcurus, & auicí , quum 

R 4 eft 
. i-. Jcurus . 

( a ) Ex Arlfiotelis igitur te¡i>fic¡itioa« , flato ideas rerum extrx 
üeum y tterniis , & per fe (tafigmtf , pafuis, 
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d i obfcurus, faciendum interpretí ? Refpondeo prlraüm 
Hullum ullius libri íocutn cenfendum eíTe obícurum , 
qaod ejus fententía, rei , de qua agitur, imperito non 
fatis parear r alioquin nihii clare unquam fcriptum fuerit 
in República literaria. Deinde non eíl confundenda rei 
fublimitas & difficultas cum obfcuritate , quas tota efl 
áut in modo cogitandi, aut in uíu & ílruftura vocabu-
lorura . Tándem neo judicio tantnm noftro de obfcurira-
te Jibri, aut loci alicujus judicandum, íi plurimis aliis 
viris doílis minime ceafeatur obfcurus .• poteft enim id 
provenire ab animi noñri conftitutione quadam peculia-
r i . Liber ergo, aut libri locus aliquis tum obfcurus cen-
fendus efl: , quum i . v i r i doéliores, & rei , de qua 
agit , per i t i , obfcurum habent; aut 2. quum etfi id di -
ferte non_ fatentur , opera tamen ipfa íitentur , quum 
nimirum in ejus interpretatione' in diverfa abeunt. Quam-
quam negandum non eft , viros quandoque doflos diffi-
cultates in ¡ibris explicandis ferere magis , quam inv«-
nire ; ut plerumque praeftet libros fine ullis Commenta-
riis legere. Nefcio quo id fato in iis prasfertim veteri-
bus contigit l ibris , quos magis refert plañe intelligere , 
Religionis nempe, & Legum. 5» Q.uum ides funt n i -
mis genérica & confufs . 4. Quum nulla eíl idearum 
concatenatio. 5» Quum verba funt ambigua . 6. Quum 
non propria. 7. Quum funt nimis univerfalia. 8. Quum 
frequentes" t r o p i , & duriores. <?. Quum verborum ñru-
dura eli aznigmatica. 

Qjuiit §. 14. Quod fí conñat obfcurum eíTe i ibrum, aut l ibr i 
ñuopt's . íoclim» tum his regulis utatur interpres. 

1. Omnes pojfibiles notiones ^ quas njerbis mBor daré 
potuit, diligente? rimetur , & fecum confevat. 

2. Vocum mtiones in feriebus naturalibus difponantur , 
& exploretur, quid tum inde AuSiori, & rei , de qua 
agitur, magis cenfentaneum exculpi pojjit . Series autem 
tdearum -voco naturales, quum funt feriebus rerum , qua' 
rum funt imagines, concordes . 

^. Notiones univerfales reducán tur ad res fingulares , 
nnde verifimih efl ejfe natas, & examinetur^ utmni il~ 
lis quadrent. 

4. Notiones ttopologtca referantur ad vocabuhrum illo~ 
rum primevas, & utraque ínter fe conferavtur, ut pojjit 
pervideri, ob ^uantam , ac qualem (imititudinem vocabula 
ad impropriam ftgnification&m tranflulerint, 

"J. Si gravijfimis rationibus conflet , ex ómnibus pójfim 
bilibus mtionibus, v, g. A, B, C, D . £ . folám A de-
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d'tffe vsrbis aaBorem, ceter<e rejiciantur : vel fi gravíffi-
mis rationibus B . C . D . E . rejiciantur, A. fit notio ver~ 
borum . 

6. Si gfavijfim<e hujufmodi rationes defint , probabiles 
iavéfligantor: fed interpretatio habetor probabilis, non cer­
ta . 

7. Eam eligat notionem, qu<t auBoris fini , prtecedentt 
aut confequenti doóirinte, & aeconomia fyftematis magis eji 
conformis. , 

8. Quum plures fmt «ê ue probabiles, nihil certe defi-* 
niator, fed deferatur loeus, tamquam qui minime fit /"»-
telligibilis. 

Tinis Libri Quarti, 



-jKr 

A R T I S 

L Í B E R V , 

De i i s , ^«/e |Í?Í¿ Yatiocinimn peytinent 

^[/C ómnibus Lógicas príEceptis , quae pofiremo 
hoc élementorum noürorum libro continen-
í u r , omnium máxime fcitu funt nec^flaria .* 
agendum eft enim de ratione, qua nihil gil 

J in homin? prasftantius, canonefque tradendi , 
quibus ratiocinandi vis & formetur, & rega-
tu r , & quam máxime fieri longius poteft , 

provehatur. Totius ergo artis philoíbphandi nervus eíle 
debet hic liber. Quocirca in eo perdifcendo totos eíTe t i ­
rones occupatos oportet, & tamdiu in eo fe exercere , 
quoad eos, quantum proficiant , non poenitebit • Sed 
quum rationem tria fint ? quas príeílantem eñiciunt > 
raentis rnagnituáo, attentio r atque induElio , primis duo-
bus capitibus de mentis magnitüáine, tertio de attentio-. 
fie, reliquis de v i 0" arte deducendi agemus. 

C A P . I , 

De dimetienda & augenda mentis magnitudine. 

Cognieio 
pófir» 

idearum 
contine-

i . ' A / f E n t e m noílram res extra fe pofitas fola idea-' 
J-VJL rum o pe percipere, in conipertis habemus: 

non enim aut res i pile mentem í ubi re , aut mens res 
inyifere poteft . Tota ergo mentis noftraj cognitio nu­
mero idearum primitivarum , quas fcilicet exbibet 
mundus , unice continetur , nec illis latius patere 
poteft . Ira fit , ut quidquid extra ambitum idearum 
ejuícemodi noftrarum eft poíitum , ignotum nobis fit . 
Judicia ergo noftra, opiniones, conjedun? primario non 
res extra mentem exfiftentes , fed earum ideas fpedant, 
feu, fi ita íoqui Ucer, ad mmdum intelligibilem perti-
nent,non ad realem. Át quiainea fumus naturali perfua-
í ione , ideas noílras , faítem advenritias, mmdum realem 
referre, , feu eíTe rebus extra nos poíitis conformes, in-
deque n'afci atque perpetué áliméritari; inde hac in no­
bis nafcitur confidenria, ut qusecumque judicaverimus , 

S \ aut 
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aut concluferimus de ideis, de rebus ípíis conclufa & 
judicata habeamus ; in quo tamen, niíl admodum cau-
t i íimus , errare longe poflumus ? errarauíque fepiííi-
jr¡e. 

§ . 2. Nunc illud explicandum breviter , quid in fjioe gpidtiK 
ideavum campo excolendo etficial mens, quod copioíiíli- w f ^ i -
pie eñicit Lockius in 4. de intelleSlu humano cap. í . To- f ^ f / . 
tam mentís occupaíionem circa mundi ideas , qux ve^ FÍUS . 
lu t i materies funt intellectus , analogiam eííe , inferius 
demoníi:rabiraus. Eam ín hoc eífe poíítam Lockius pu» 
t a t ; 1, idearum , & hlnc vsrum , aut convenientiam , 
aut repugnantiam , (mulitudinem , aut dijfimilitudinem , 
(equalitatsm , Í̂ Í? in^qualitatem ^ c . ¡nvejliget aut in* 
fueatur: 2. ut inveftiget idecírum , ac confequenter re-
rum , antecedentia , cQ'njequentia , conm)<a . S i duarum ' aut 
plurium idearum convenientiam, vel repugnantiam , 11-
mílitudínem vel díflimílitudinem &c, clare & diílinfle . 
intuetiir , tum hâ c coanitio fcientia vocatur : at fi ca> 
cu t i t , hasret, tentar , nec cernit; tum aut dubia efi , 
aut opinatur; aut fi eam conveníentíam vel repugnan-
tiam &c, ex alterius auñorirate fibi perfuadet, quam-
quam ipfa nihil videt ? credit . Putat autem ídem 
phíloíbpbus, operationes mentís circa convenientiam , 
aut difconveníentíam idearum, jn hís quafüor confiftere ; 
1. in perfpícíenda idearum identitate & dljlinSione 2 . 
relatione : ^. coex/iflentia : 4. exfifleniia real i , ín quibus 
ómnibus nihil e f i , ut ego qujdem arbitror , nifi analo-? 

§. ^. Quod fpeñat ad primum , dum ideam ahquam pognwo 
percipío, id primum míhi vel ínvirus confcius .iy; J i / ^ ^ I 
ideam illam ejfe id quod e j i , nihil a i iud; & hanc j non jiinífie-
AÍiam j duafque aut tres , quas intueor , ideas effe duas W* • 
potius, aut tres , quam unam, Percipío ideam rrian-
gulí , ílatim fum confcius , triangulí ideam efie, & 
non pofie aliud elle , & difiindam efi'e ab idea quadrati, 

' circulí , coní , cylindri &cf faltem nifi ides , quas per̂ -
cipio, tam fint obfcura: & confufaí, ut difiinguere ac fe 
cerneré nuüa ope valeam , Fíinq pafcunmr dúo i l l a , qutd- . 
quid efl , efl id quod efl : & impüjfibiie efi ídem fimuí 
effe & non effe: quae quidem ideis comprehenfa pri­
mum babemus: fed sque in rebus , quarum funt illar 
imagines, valent . Haec confcientia dicitur in fcholis re-
fiexio, a Leíbnitio apperceptio. Hasc qua clara , qua ob-
fcura , qua difiíniSa , qua confufa, omnes noílras ideas 
natura comitatur : quod fapíentifiíme confiitutum ef i . 
E-nirn vero niíi identiratis & dirúnílionis idearum fia-

i •, ' - t im 
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t im confcii efíemus, nec ulla noftri cognltío clara 8c cier­
ta eífet, & totus vita? atque aftionum noftrarum ordo 
perturbaretur. ítaque nihil tam homini neceíTarinm eft, 
quam hxc identitatis & diftinéiionis idearum & rerum 
cognit ío. Hoc primam magnitudinem mentís efficit • 
nam funt i i mente breves parvíque atque obfcuri, atque 
fcientiis parum idonei, in quibus regio hxc, ut ita dicam 
idearum, turbata eft & tenebris obíita j quo in genere 
magna funt philologorum pars , qui non phüofophando 
ftuduerunt, fed velut iniqus mentís aíelii , memoria» one-
randss. 

E t reía- §. 4. Deinde & hanc habet mens noftra facúltatem , 
t i«n:$. ut duarura vel plurium idearum connexionem perfpicere 

pofTit, nempe conveniant inter fe , necne , & quouf-
que: fímiles ne fint, an diverfe; altera ab altera pen-
deat ; & quam ob rem : quíE quamque fequatur , q u s 
antecedat. Atque hxc analogía vis proprie eft , qüx 
mentem noftram etíicit rattoríalem , qussque in iís ani-
mantibus, quae bruta vocamus , nulta eft . N i l l enim 
hanc idearum relationem intueri pofiemus, nec judicare 
ullo modo, nec ratiocinarí pofiemus ; unicam habere-
mus perceinionem fimplicem . Quinimo ( ea eft mentís 
noftríE natura ) confequitur neceífario perceptionem plu­
rium idearum hic feníus relmtmis , ut impoíTibile fit 
plures ideas intueri , nec ínter i fe conferre : nifi enim 
conferrentur, ne diftínguerentur quidem : nam difcerni 
nequeunt quae non conferuntur . Inde faftum eft , ut quí­
dam fibí perfuaferint, prima Difciplínarum axíomata ef­
fe in animo noftro ingenie^, quffi tantum nafeuntur na-
turalíter & neceífario ex pimarum idearum perceptio-
ne, funtque ideirco veritates prima & naturales , in 
quibus cetera omnes cognítiones noftae ína:dincantur . 
I ta idea proportíonis ínter quatuor magnitudines 12. 
ad 5. & 8. ad 2. nafeitur neceífario ex earum magní-
tudinum perceptione ac collatione, poftquam quis intel-
lexi t , quid fibi velint philofophi hoc proportíonis voca-
buio. 

£ t toéis- §. ^ Praterea percípit plerumque íntelleélus nofter 
jijienti*. ;íjearum quarumdatn coexftjtemiam , & connexionem , 

quafi in unum coeuntium fubjeéhim. Ita concípimus 
ideas extenfionis , folidhatis , dlvifibilitatis , figuré , 
mobílitatism nnzm quafi rem coire, efícereque i d , quod 
nos corpus vocamus. Sane non aliud funt in mente no­
ftra res corpóreas, nííi fímplícium quarumdam idearum 
soexfiftsntia & copu/atio, feu fimplictum idearum nexus. 
Res ipfas incorpóreas eumdem in modum pgrcipínms • 

Deas 
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25eus ením nobis ejl connexio qu£edam, & coexíiftentís 
idearum inentis inteUigentlffimíe, teternts , potentijfinHs , 
Dptimts. Ex perceptione hujus coexíiílentiae idearum na-
fcuntur ides fubjiantiavu?n , id eft eorum primorum igno-
tomm fubjeElorum , in quibus coexftftere idearum illarum 
objeéía putamus. Quum autem hujufmodi fubjefta inter-
dum fint ipfte coexfifientes ide<e, fit ex hac cogitandi ra-
t ione, ut non raro fubjeEla , feu Jubflami<e imaginaria 
evadant reales^ & de iis tamquam de exfiflentibvs magna 
animorum contentione difputemr, quod fspe a nobis eíl 
animadverfum . 

§. 6. Tándem percipit mens noftra exfifíentiam realem gX;„ 
rei alicujus , quam exhibet idea. Ex. gr. exhibet idea/^w* 
extenfiomm folidam, cogitamus de extenfione folida ex-reahf' 
fifíente: exhibet Soiem, cogitamus de Solé exfiftente , 
qu£2 dicitur cognitiomm realitas. Et hoc humana: vitas 
erat perneceííarium : quum enim non cogitare folum j 
led agere debeamus , atque rebus externis u t í , ut e í íe , 
atque bene beateque eííe poíTimus; nifi capaees faéíi ef-
femus cognofcendae earum rerum exíiftentise , quibus re-
bus indigemus, nulio modo quidquam poíTemus agere . 
Rerum porro exfiftentia aut intima confcientia : aut [en-
fibus : ant ratiocinio & conjeSura a nobis percipitur . 
Primo modo nos effe cognofcimus : altero ea corpora , 
qua: fenfus noftros tangunt. Tertio eas caufas, a quibus 
nos refque alias pendenr. 

§. 7. Sed in eo potiíTímum vis intellecbs , quod ad Obfirv*. 
culturam idearum pertinet, occupari folet , & debet , ' " ^ J " ' 
ut ex ideis fingularibus propofitiones genéricas, feu axio- peninens* 
mata, & theoremata ad integras idearum fpecies perti-
nentia , deducamus; nam fine hujufmodi propofitíonibus 
rationem univerfalem haberenon poffumus, necpropterea 
alias fcicntias & artes. Hsc axiomata , Totum ejl majus 
fuá parte . QUÍS eidem funt ¡equalia Ínter fe Junt aqualia . 
Circulorum radii omnes funt équales & c . non alia ratione 
i n nobis creantur, quam analogía fingularium . 

§- 8. Atque hoc agit intelledus in mundo idearum : 
earum fcilicet aut identitatem , vel diverfitatem : aut 
reiationes : aut coexfijlentiam realem : aut exfiflentiam 
realem percipit. Hinc nafcitur tota hominis fcientia & 
fapientia : quas, ut patet , pofita efl: in memoria idea­
rum ( ea materies elt ) ; & v i ac dexteritats ideas , ea-
rumque reiationes percipiendi, quas ars eft. Quotuplex au­
tem fit hasc cognitio, alibi eft explicatum . Illud nunc 
lauereft , ut_ ex his mentís magnitudinem dimetiri , 
tmn ausi'ie difeamus , in quo laborare debet Logicus . 

Qimm» 



¿yo A R T. L O G 1 C « L I B. V . 
Quamquam philofophia tota quanta quanta eft, p.lh'ú efi 
al iud, quam contihuatum íludiuíil mentís capacítatem , 
perfpicacitatem i . rnagnitudineth atígendi , fcientUque 
omnes fymboíám hanc in rein fuam conferdnt ; ut pre­
ciare prorfus obfervatüm fit auétori artis cogitandi j non 
reó^e didij rationsm é$e inflruménturii fciehtiarum ¿ quuitl 
potius Scientis omhes íiht inftrumentum perficiendá, & 
augendí rationis i Rationem autem dico v im compútan-
d i . 

linde § . f . Itaqiie ex hís j quas diéia funt, mentís capaci-
^ " f / A ^ tas , mágnitiido^ pra í lan t ia , tum & folídítas, utut m i -
fio?' exfi. ñus fortaflís exa í te , dímetiri, tanlen utcümque poteít . 
fia* i Capacííás exíftit: i . éx pdrfpicacitáte .• %t ingenió í ?. 

tenacitáte mencoriaz : 4¿ faciliráte & prnmptitüdins 
jud ic i i , ú.c ratiocínii, prsfertim circa generaiía 5 quorum 
pleráque naturaiia fuñí ^ ut ingénitím , memoria, jüdicit 
promptitudo 8ÍC. licet omniá arte augeri, & perficí pof-
fmt . Magnuudo ex idéárurri nümeto f ex miinero 
veriratutn élaré percepíarum : ratiocínii éxtetifione, 
velocírate $ facilítate , CÍáritate efiicitur t Solidítás ex 
réalirate coghitioñüra, pr^fértift earüAi, qüíE ad generis 
hniiiani felicitatem. pertiriént. Quo bfec majofá & fíerfe-
ftiorá fuerint $ major erít & pérfeftíor meris. Qúié men­
tes hasc habpbunt aíqualia, erufit magíiitüdine a;quales : 
que varia, insequáles, aut in fimpüci iinius ratione, aut 
in compofifa prurium^ fi hoc in loco Geometrárum lo-
quendi forínulis üti iicet i 

Magkitü- } ° ' •̂ •t mernoría quidem, feu idearuiii quafi jprom» 
A>W»m píuarium quoddaíii i primum eft omriis humane erudí-
ex mano- tiohis veíüti fuicrum .J vülgatum enim eft ' & , verílm « 

tantum fcimf.s j quantum rñémorid tenémus i Hinc qui 
exiguum liabent idearuni numerum , veluti infantes^, 
aut ii qui riec cum rérurá natura j néc cum líbrís dia 
verfati funt j exigüam habent & fcientiáhl , & méhtis 
Kiagnitudinem : majoreni contra, qui undecumque ma-
gnnm ideafum nümerum acqtiifivérunt ^ aut ipfi pér fe 
res explorando j & convérfarido j aut ex aíiis rélatá difcen-
do. Crefcit aüteni meniis magnitudo ex memoria dupli-
citer. \ i Quia augetur nuínerus idearum, ac proinde re-
iationum & jüdicioruni: 2 . quia aügetur facultas ratíoci-^ 
nandi ex analogía ,• quá vía bomines bonam rerüirí par-
íem cogriofcunt, quum hemo f i t , qui fpecíerura íingula-
rüm individua in numetato habere poíTit ; fcílicet qüo 
plurés furif ideíE j eo ex, plüribüs príncípiis duci poteíl 
analogía, & ad pluta objeíiá extendí. 

§. 11. Sed eíí dúplex memoria, queitiadraodüm Cice-

r o n i 
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roni obfervatum e í i , rením , & verhorum : Ifixc fexvilis dap.'e*, 
eft j dominaturque potiflirtitira^. in iis , qui perfpicacitate r™'™,ií>' 
jiarum valent; a corporis emm temperie pendéÉ : í l l a n ^ " " 
nobiüor e í l , eorumque eft propría j qui m e n t í s robore 
& acumíne p'mrimum vá len t , ahimumque rebus magnis 
intentum habení . Et quídem ad mentís pfáüañtiam & 
magnítudínem quod atrinet ; .tanto eíl rerüm memoria 
prse memoria verborura optabilior, q ü á h t o eít corpore 
ipfo ípirítus nobilior . Immo ub i nulia rerum memo­
ria verba comítatur , minime Crefcit meníis rnagnítudo 
& prseílantia i ñeque enim numero fonorum ? fed no-
tíonntn & judíciorum fít mens major . 

§. 12. Memoriam mtur<e ejfs doteih vulgo^dici foler j ^ . ^ / , ' 
quod ita intelligendum ef t^ut fecílitas remíriifcendi íkratufy.u. 
retinendi a cerebri temperie plurimuru peñdeat . A t • " ^ i 
quüm memoria conñet ideis, & habitu ; idea autem aut 
íenfií. áut aüfíoritate, áíít ratiocinío comparen t u r ; babi-
tus vero omhes fiánr excoleñdo, ideft exercifatioric conti­
nuara ; perípicumn eít ^ aut hüllam eífe artem éfíicien-
díE memoriíB 5 aut éíTe rerum experientiam , lefiionem ^ 
exercitaticnem. Quícumque ergo memoriam magnám eí-
íicere conantur, i i continua exerciíatíone eam excoiant 
oportet ¿ Pofita eíl autem hujufmodi éxetcitatio in h í s j 
iit 1; plurímüm cum rerum natura, cum viris doñís SE 
rerum peritis j cum libris cohvferfemur, atque undecüm-
que novas re füm formas & notiohes hauríamus ; 2. ut 
res, qüas difcimus, vividis fub initium ídeis, & cláris 
nobis exhíbete conemür.- qüod fiet fi atiente obre.rve-
rhús , audiamus , legamus; fi ejus reí fciends defidério 
íufnmb flagrémus; íi cum iis ídeis . álíqüá, Voliiptas áüt 
dolor in hobis excitetur; fi corporeís imagínibus éas no* 
bis exhibeamus: 3. üt qüíE didícimus mediternur, tévo* 
cemufque ad anímüm qüam fap iná fieri poteíl . H u é 
pertínent decántati Pythagora Verliculí j 

Nec f s f fa in didcem declinei lumina fomniim ^ 
. Qy.m tér cün&d prius irepetiveris a6la diei ^ 
Hinc íl!ud SenecíB ad Luci l íum, qmtn multa percúr¿ 

re r i j , unum exceirpe j qmd illo die coñcoquas : 4. ut aut 
litefis j aut aliis fymbolis , obfervata , cogitata^ acce-
pta, lef la , defc riba mus | eaqúé rubíiide relegaírius i 6. u t 
ídeás Ofnnes i n naturales feries & ínter Je conñexas dif-
ponamus* quo aÜK aüis jumen prícílent.-

§• 12. Quoniam experientia dociíít, eos 4 qui in ét*.Memorja 
eplenda verborum memoria funt nímii j infelices üt pin- r™** 
rimum efíe in memoria rérüfti j ideft nec piurimás fc^fZ 
praftantes babere notiones , nec folida judicia , nec i'^^wn» 

Ion- W****-



272 A R T . L O G I C JE L I B. V . 

longiorem cogitatíonum feriem percipere pofle; eam ob 
rem In hac excolenda majores curas impendat phiioro-
phus, Majores dixí j non omnes: natn & memoria ali-
qua verborum philofopho efl: neceflaria, non ut loquatuir 
tantum & doceat, fed etiam ut difcal/: plures enim 
funt difcíplins, qus ab au(?i:oritatei, adeoque uíu vo-
cabulorum p e n d e n t & in ipfis Scíentiis rationis hand 
fpernendce qusítiones ex uíu vocabulornm dirimuntur . 
Accedit quod quoniara ita ab infamia educati fumus, ut 
ideas, earumque concatenationem nonniíi vocabulis didi-
cerimus; nifi hsc prsfto fint, ne i l l s quidem fequun-
t u r . Quod fi quis ralis í l t , ut nequeat & linguarum, & 
rerura fimul fcienriam ferré, i s , ubi alterutra deferenda 
funt , linguarum potius deferat, quam rerum , iludía ,* nam 
in his, proprie mentis prsílantia & magnitudo pofita eft, 
& qua ea, qux a memoria verborum eft magnitudo , 
longe eft inferior. 

pjtantam § . 15. Quaíri poteíl utrum hiíloria philofophica , re« 
Pr'̂ 3W- literaria, ad mentis prasftantiam & magnitudinem con-
fnenti ítf- ^erat • Malebranchius lib. 6. de Inquirenda veritate capi-
ferat hi- te i . non multum eam «ftimare videtur . Memoria , 
ftmrijl "I^PÍit , opinior.um , judiciorumque aliorum , nori tam 

fcientia cj i , quam hiflma : vera fcientia eji , qua eam 
menú humante praflare perfeElionem potsjl, eujus eft illa 
eapax, tanta fcilicet effe mentis perfpicacitate & facilí­
tate pradttum, ut pojjis de rebus ómnibus , quts captum 
humanurn non omnino excedunt, tute ipfe perfpeBe judiea~ 
re . GalilíEus nofter eos philofophos, qui ex alieno magis 
jecinore, quam ex peélore fuo fapiunt, quafi i ^ r deri-
íionem philofophos non natura , fsd ¡ibrorum appelliíabat. 
Non ergo evadimus philofophi, ut id e. g. dicam , ft 
omnia aiiorum philofophorum argumenta & opiniones 
didicerimus, fed fi ipíi de iis judicare fciarous . ita de 
csteris difciplinis. Vide & Cartefium de direéi-ione inge-
nii regula 5. 

§. 14. Ceterum quum diffieile fit de rebus judicare , 
niíi omnia, qua; ad eas attinent, in numérate habea-
mus; philofophia fine opinionum hiíioria breviffima eft 
& imperfeta. Adde quod plurima í in t , quas vix nobis 
in mentem veniunt, niíi ab aliis excitemur . Tándem 
hoc eflficit hiftoria philofophica, ut ex omnium dqfto-
rum velut confluentibus cogitatis cujufque mens coaleícat. 
Itaque non mínimum ad mentis praílantiam facit opinio­
num hií loria. Sed quid eft al iud, inquit aliquís, hiftoria 
philofophica, quam narrarlo aut ineptiarum abfurdiíTnna'" 
r u m , aut temeritatis, ftultitiae, dementia;, furorís deni* 

que 
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que mentis humanse ? Non id ego infidas eo , bonam 
hujus hiüoriíe parteni talem eífe , ut uberrimam fuppedi-
tet ruareriam imbecillitatem ingenii noílri commiferandi: 
fed hxc etiam noífe philofophus debet : nihil enim eo-
rum ferme eñ , quod non aut excitare non poíTit 
ad meiiora conquirenda , aut fimilia cavenda . Quid 
qu«d hiñoria fpiritus humani ex earum rerum nu­
mero eÜ , quas phiiüfophus ignorare íine magna 
rufíicitate nequit ? Addo, & íine magna naturíE humans 
ignorantia, cujus naturas fcientia nulla magis noílra inrerell. 

§. 15. Accedit porro prsftantia i l l a , qux ex fudicahdi £>* pr¿. 
facilítate, clarirate, & folíditare nafcitur, quce ut eft ip « 
paucis , ita nequit non haberi excellentíífima animi hu- ,ct0' 
mani dos. Facilítatem judicandi dico eam , qua idearum 
relationes acute & facile _ perfpícimus ^ quafts e. g. eft 
quam habent exercitariftimi Mathematici in propertioni-
bus quantitatum intelligendís , Ik qua in axiomatum 
fcíenria quilibet gaudet. Sed nequit haberi facilitas judi-
ciorum fine clariíate ; qui enim íunt mente fubobfcuri , 
paulo funt etiam in judícando impediriores - Solíditatem 
appello feleílum univerfalium axiomatum numerum, non 
quorumvis, fed eorum, ex qulbus fcientia non umbrati-
hs & curiofa, fed neceífaria & utiüs progígnirur, qualía 
funt axiomata, quibus homínum vita , ejufque tranquü-
lítas , & artes ei neceífaria; contínentur : axiomata ex 
quibus fcientia D e i , vel uníveríi manar. _ 

- §. 16. Ex hoc autem loco ita difcerni poteft mentís u» hu.e 
alicujus magnitudo , ut ea dicatur major , cujus judicia ****** 
fuerint & plura, & folidiora, & facilius fafla , & ch-^udoa:. 
rius. Ex quo dijudicari poteft, quid interíit inter men-¿"W^-
tem folidam, faciiem, c l a r a m _ & fupeificiariam , íne-ít" '" 
p tam, morofam, dubiis ímplicitam . Quo in loco ani-
madverrendura eft, non dici magnam mentem , quas ma-
gnis ftudiis, ut idearum, etiam realium , ita dubiorum 
magnum fibi numerum fecít ; nam qui" dubia iriultipli-
cat, ignorantiam quoque multiplícaíre dícendus eft : fed 
quas re£le & e'are de ideis fuis judicare novit . Acqui-
runtur autem hx judícii dotes, fi patura non obfiet : 1. 
Leñione •optimorum librorum , auflorum nempe emunéte 
naris : 2. exercitatíone rerum difficiilimarum & urilium : 
5. perpetuís dirputationibus cum i i s , qui mente & judi-
cio yalent. Schojaftíci ob tertium hoc poftulatum mentís, 
acquifiverunt facilítatem & perfpicacitatem, atque i» fls 
rebus , de quibus diíferebant, etiam profunditatem , Sed 
quum bona ex parte exercerentur in rebus aut ignotis , 
aut obfeuris, aut ineptis , nullius aut exigui emolumenti 
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iis facilitas illa & acumen fui t , quia plerumque folídítá-
te deftituta . Geómetra; ídem exercitium in rebus claris 
. & utiübus exercuerunt, acquifiveruntque eamdem mentis 
facilítatem e fed claram & folidam . Iraque ego nollem 
difputationes a fcholis noftris difter mi natas : ad leges 
morum , & rerum utilium tan tutu vel'em emenda-

nemen- §. i j , Jam vero efficitur mens magna ratiocinii exten'. 
'fíUh 'cx fims ' fac^'ltaíe •» Delocitaie , & clañtaU . Eft ratioci-
ratmi- n ium, ut alias didum , perceptio congruentiíe aut repu-

gnantite feriei alicujus judiciorum íongiufculas, qua cona-
mur igiíotum ad notum referre, & ex eo seftimare. Ra-

f tiocinium commendant extenfio , facilitas , & claritas. 
Ergo es mentes, cjyas iongiorem judiciorum feriem ín-
tueri valent immota attentioné , majo res habends funt. 
Majores queque funt mentes qua; facilius, velocius , & 
claríus ratiocinantur. Facilitas exercitatione acquiritur d i -
fciplinarum inteileélualium , quales Mathematíc» potlífi-
,mum funt. Claritas pender a vivacitate memoria; adeo-
que aut naturalis eft, aut exercitio acquifíta . Sed de y i 
ratiocinii , ejafque regendi atque promovendi reguiis, 
paullo poíl difluri fumüs. 

M t l u ^ o - ÍS-, Tándem mens eft magna cognitionum re alit ate. 
gni t io"' Cartefiant duas in cognltianibus realitates diftinguere ío-
mum , lent, formalem r & objeBlvam . Forma! i s realitas eft, 

quum judíela ideis confonnia funt: objeéiiva, quum re­
bus queque, feu objeílis idearum . Illa in ómnibus ineft: 
hcBC in paucis. In ideis phantafticis & abftraítís obje t i ­
va & formalis realitates una eademque funt .* diftinflifti-

y m x vero in ideis adventitiis, prffifertim fubftantiamra : 
nam ides noftra: res i nías minime adaáquate reprrefen-
tant . A d dignofeendum autem , utrum idea: objeflivam 
realitatem babeant, ea compendiofa eft regula ; Si quts 
ex hujufmodi ideis fsquuntur j pofitis idearum objeEiis, in 
rerkrn quoque natura Je^uantur, realitas habetuf objetliva : 
ubi non refpondent, nullam effe crédito . E. g. Si regula; 
mathematica: efleftus reaiis adamuílim refpondeat , vera 
eft : fin contra , faifa . Ex. g. Sit hzc regula hydro-
ftatica : Corpora aqua fpecifice graviora aqua merguntuf. 
E t hxc altera Statica , Ji in Stateta Romana pondus & 
aquipondium , fuerint Ínter fe reciprocs ut difiantice a 

.fulcro, in (equilibrio funt . . Quum experimentis manum 
admoveo, naturam bis regulis femper confentaneam eífe 
reperio : reales ergo illas babeo Sed & illa in primis 
realitas cognitionum feQánda eft , qus éx üfü eft : 
gnítiones, qus nuilum ufum habere poíTunt , chimeneas 
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pot íus , quam reales dícere debemus. Dolendum eñ , pie-* 
rumque magis effe reales brutorum cognitiones , quam 
hominum : i ti iilís cognitio tota eft ufus : i n nobis ina* 
jíima ex parte inanis . Si q i i i ante nos t an tam in inani-
bus perquifitionibus operam collocaverunt , hanc rea/ha* 
tem fedáti eífeht, & mínus raale ikerati homines audi-
fent , & publica vitíe uriüras longius eíTet pro-
mota . 

§. 19. Facile autem hinc Vera & íolida Mentinm ma-
gnitudo deprehenditur / nam ex majores funt , qnx pin­
tes cognitiones reales habent , Si quis infinitum habeat -
idearum nnmerum , [m ex fíftt omnes phantafticae , 
atque coüññx, atque nulla alia exhíbeant ob j eña , pra?-
ter ípfas ideas, nulliufque propíerea fint inter nos uíus t 
tanta; qiioqne fit mentis agiliíatis & dextet i íat is , üf va-
léat eas omnes inter Tefe conferre , ac de iis velociíTiine 

& loíigiíTime ratiocinari ; erit is qüidem mente pra'flan-
tifTimus , fed non minus inter philofophos cenfebitur, 
quam inter hiíloricos referetur , qui Romanenfes omnes 
hiftorias mente haberet comprehenfis > narraretque difer-
ttffitlie , mündi interim hujus rerüm icnorantiíiirnus . 
Nempe non realem j fed phamaflic.im haberet cogíiitio-
nem . Inter homines autem non is magnirudine mentk 
celebratür , qui ingenio plurimüíti & phantafia poteíl j 
íed qui realium idearum, res fíiíícet extra nos exiftentes 
referenrium, haberiíiumque effeflus ufuíqne reales , ma-
gnum fibi pemí inftruxit i quí quattínus hujufmodi idea; 
objeélis mis congruunt, aut ab iis diflant, didicit : q u í 
ex relatione idearum iíiarura, rerum quoque ipfarum no-» 
v i t rc-lationes: qui j dum de his ratiocinatur ideis, fc i t , 
fe , quod de ideis conclufit , de rebus ipíis coftclufifTe : 
uno verbo , qui non tam in intelligibili ideariirn mundo ^ 
quam in ipfo verfaíur mundo rerum . H á c dicitur cogni-
ñonum realhas . In ea laborare phílofophus debet . Ea 
quo erit ¡ñajor, majorem efficief mentem , & foüdiorém ^ 
Quocirca ut quí veratii amat humanarum rerum íliíto-
r i am , conñélas Romanenfes fábulas non confeftatur i í t a 
qui veram optaí fcientiam, non phantañíca fyílematá & 
hypoíhefes arbitrarias ^ & chímericas ideas ,• fed reales 
perfeqüítur cognitiones * 

§. ta . Dicet aliquis , riori ergo utetur phílofophus ad fy/c'*n' 
mentís magnitudínem fcientiis ab í t rad is , velutí Geome- 'Jr^'^ 
t r í a , Ár í íhmet íca , Algebra, Ontologia f A t id & gra. fsadum. 
víífimorum hominum confiliís, & experientia adverfatur. 
Sed- his non refragor i ágilítaíem & perfpícacíam mentís 
difciplmíE i f e , tüm utiociriandi compendium faciunt . 

• S 2 Cae-
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Csererum niíí cum hís , quce artem potius philofopfeandí 
oonficiunt, quam ¡pfam fapientiam, realitas quoqu» ipfa 
cogniiionum conjungatur , quales funt fcientis mechani-
cae , & artes , erit mens ingenio magis & acumine, 
quam foliditate prasftans . ítaque non probo Canefium r 
qui regula 2. de dire&ione ingenii, folas , aut pene folas 
Arithmeticam & Geometriam ex fcientiis commendat . 
Non negó in hís ferme tantum veram fcientiam , ideft 
cognitionsm certam & evidentsm ^ contineri : fed non iis 
tantum vivunt homines , quorum utili tati phüoíbphia 
confu'.ere debet. Quocirca corrigit fe in ejus regule fine 
Tir doftus; ex bis, inqui t , concludendum eji , no? qt4í~ 
dem folas Arlthmsticam & Gsometriam e¡fs addifcendas, 
fed tantummodo reSlum veritatis itsr quterentss , circa 
nullum objeSlum deberé occupari , de quo non pojfint habe­
re certitudinem Arithmeticis & Geometricis dsmoajlrationi-
bus <eqmlem. Quod & ipfum nimium e í l , evertitque 0-
mnes eas inquiíitiones, que vitam humanam fpeétant, 
que non certitudins , fed máxima ex parte probabilitate 
ni tuntur, quia in Üs non plene funilium , fed ex parte 
tantum, analogía locum habet, V id . cap. v. Quapropter 
hec regula Spiritibus magis a corpore fegregatis , quam 
hominibus aptata eft ; in quo paíiim peccant philofo-
p h i . 

Contra § . 21. Ea moleñtor eíl objedio ; quum tota' fcientía 
um'eo- no^ra ambitu idearum noílrarum contineatur: ignsremus 
gahio- vero utrum idee notlre rebus ipfis conformes f i n t p e r -
M M o b j e - f p [ c l m m ignorare nos , utrum ulla iníit cognitioni-

* bus noítris reatitas atque foliditas . E i objeclioni tum 
demum fatis fuerit faftum, cum criterium repertum fue-
r i t , quo agnofcere certo poífinms, que idee noílre ílnt 
ipfis rebus conformes . Interim hunc in modum r^fpon-
det Lockius { a ) , eííe fcilicet dúo idearum genera , quas 
effe rebus conformes fimus certi . Primee , inquit , funt 
ipfe fimplices ideg. Nam quandoquidem mens nojlra fim-
plices ideas confingere fibi nequit, cce profeElo ab iis nafcuntur 
rebus, qux quacumque tándem via in mentem noftram a-
gunt, ideft a rebus ipfis , quamm ide<e iflz funt imagines . 
Sed valde vereor ut hec ómnibus plana fint: nam quum 

^ externe res non agant in animum noftrum, nifi fenfmm 
v i a , quod flatuit Lockius; demonftrandum ei e r i t , ideas 
huiufmodi nullo modo in fenfibus immutari , quod ope^ 
rofum effe video : quippe apertum ell impreíílones ab., 
eadem caufa in variís corporibus f a ñ a s , eífe pode diver-

fas, 
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fas, ob fubjefloriim díverfitatem : quod argumento eft , 
nunquam caufas ímprimenres earumque quaütates perfe-
¿le exhiberi . Nos ítaque huíc Lfeekiatiae regula; addi-
mus eflfeñus reales idearum ^ qüa de re vide difta 
§. 18. 

§. 22. Alteñus generis ideé , pergit Ule , f m t , ftap 
msns fibi conficit , non tanquarU ullartxm ferum exifien* 
tium , fed tamquam f u i ipfarum , quaque f u i ipfan'.m 

funt obiefía, ídeíl: in quíbus realifas objeSiiva & f&rmalis 
unum funt ideraque . E s feinj>er veríe funt & reales . 
Hujuírnodi funt ideas fcientiamm Mathematicarum . Sed 
hasc reaíitas , de qua hoc iri ¡loco loquitur vir acutus, 
nuüi ufui efle poteft, fi externis rebus aptari nequit. A t 
ením appücare poíTumus rebus ipfis Mathematica . U t i -
que fi uti theoremata Mathematica ab adasquatis & evi-
dentibus datis deducimus i res etiam iplas natura ab 
adaequatis & evidetitibus datis liceret deducere, feu íi ut 
analogía Geométrica in fpeciebus plene íimiíibus verfa-
tur , ita verfari poííet phyfica. Vide cap. v< Nam id 
e í l , quod nunc qusBritur. Non negó, regulas Matbema-
ticorum cum expeiimentís remm naturalium conjuntas 
piurimum reaütatem cognitionura promovifTe : fed agno-
fco magnum effe quorumdam Mathematicorum abufum, 
rebus natura confidentifTime abñraéta Mathematica ada­
ptare, idque eciam ubi minime videtnr natura pat i . Sunt 
igitur a ü s regular adhibends ad realitatem idearum déte-
gendam , quas vide lib. I L cap. I I I . 

C A P. I L 

Quanta fit cognitionis humance éxtenfio * 

1. T ^ X iis , qax fuperíüs diéVa funt, perfpicuum P ^ W W » 
HÍ eft, totam cognitionem noftram , idelí judi-

d a , ratiocinationes, conjeBurat, fyflemata fcientifica , & Wtnj ce-
ü quíd! eft aliud, quod ad cognitionem noftram pertinet, «y»**** 
único idearum noñrarum arnbitu contineri. Ideas autem *¡.me"t'" 
quum dico, non primas taníum & íimplíces intelligo , 
leu intejlígeníias, feü^ fenfátiones , fed eas etiam, quas 
ratiocinio ab adventitíis deduxímus , modo reales , A d 
ea enirn, quorum nulías haberntis notiones, nutío modo 
cognitio nóñra períingit . Prrnm ergo & craffior ratio 
cognitionem noOram fupputandi eft ex idearum numero. 
Quohic minor eft, eo ardioribusIimiíibus cognitio noftra 
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continetur : latioribus , ubi fuerit major . CraíTiorem 
hanc dixi rationein , quod non íemper fit exafta & 
yaña, , ut ex i i s , qu^ fequentijr, paiebit . Porro quum 
ideas in nobis provenisnt a fenfatione , & conjsEiura ; 
fequitur in ü s , qui magis cum natura rerum , au | ho-
ráinum verfati funt , quique magís mentem in contem-
plationjbus exercuerunt, cognjtionis exteníionem eífe ma-
jorem . 

Coamth §, 2. Sed tametíi cognitio noftra nequeat latius patere 
I011™-!"*-Ideamm ambitu , poteft tamen eífe arftior . Nafcuntur 
rum mi- enim cognmones noítr^ ex idearum comparatione : leu po' 
vor eífe i\\x% tota cognitio noftra idearum natura , numeroque re-
s t e v í t a s lationum idearup ablblvitur: ea comparado fit aut i n -
co^ahic. tuitione, aut ramcimg. Jam intuir io nequit in ómnibus 
^ " j " ^ " í d e i s locum habere ; unde fit, ut copnitiones intuit iva 

jQnt admodum paucíe. Ergo cognitionis intuit iva ex-
tenfio non folum ad numerum rerum relata, fed etiam 
ad numerum idearum, quas habemus, valde efl exigua . 
I n majori hominum parte memoria, feu idearum prom-
ptuarium., major eft perfpicacia & judicandi facúltate 
fed & judicandi facultas minor facúltate radocinandi; & 
facultas compoíitiorum ratiocinationum multo minor fa« 
cuítate ratiocinationum fimpliciorum . Unde fit ut in o» 
mnibus judiciorum numerus minor íit numero ratiocina-
tionum '• & numerus compofitjorum ratiocinationum m i ­
nor numero fimplicium. Adeoque infinita funt, ad quz , 
etiamíi eorum ideas alIquas habemus , nemo pertingit ; 
plurima ad quas pauci. 

fíjHMíre- §. ^ Brevitatem cognitionis intuitivEe fupplet quocum-
flapieta-Q1®? tándem modo ratiocininm . Ratiocinii ope inter fe 
¡újíio wo- conferimus eas ideas , quas fimplici intuitione conferre 
rínJw» n o ^ P0^mVíS' autem id ope medís alicujus verhatis 
i id kuiuf pYirnte , vei p-Aricipii, ut paullo poft dicetur . Itaque ra-» 

^ t ioc in ium nihil aüud eft nifi vis analogice ignoti ad no* 
.nv i fas . tum ^ qUOtj poftea demonUrabimus : fci!. nihil ratjocinio 

concludimus, nifi ex i i s , qi\x intuemur, nec alia ratio-
ne , nifi ex iis qnx cognofciraus , KÍHmanres ignota, 
A t ne hoc quidem modo omnes idearum reiationes per-
cipere poífumus; nam & déficit in plurimis perfpicaci-
tas , quá fimilitudo ignoti cum noto perfpiciatur ; & in 
aiiis deficiunt plerumque veritates prmfi , ac principia, 
quorum ope id efticiaraus . Prioris exempla in ómnibus 
hominibus habemus ; quorum quídam dgfeftu perfpica-
CÍ£B paullo longiores demonftrationes videre nequeunt: o«* 
mnes finitam babent ratiocinandi vim , ut nemo lit 0-
loniura, hominum , qui firnne? confequentias , ex 

da-* 
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datis principils lequi poííunt , perfpicere valeat. Alterius 
hoc exemplum profert Lx)ckius . • Ideam babemus corporís pr;mt 
& cogitationis . Sed ob medii dcfeílum nunquam fortaf- *-
fis fola ratione inteiügenms , utrum hsec dúo ira fefe£^*ráu 
mutuo deftruant, ut nequeant unam eamdemque efficere fr-not. 
íubftantlara , Addit & hoc, intelügere nos clare quid lir ^ f / ^ 
quadratum ejfe circulo cequal? ; intelligere quoque , . cuí- parte» ¡ 
cumque dato circulo eífe quadratum aüquod cequale : íed 
fortaíTe, defechi medii , numquam circino & regula qua-
dratum circulo aquale reperietur. 

§. 4. Quibus ex rebus patct , exteníionem cognitio- C t m M * -
nis noñrse efle non folum exiauain ratione idearum, fed rt.a !up,c' 

t T P • • p . , o . . . ' rtons do* 
etiam breviíimiarn ratione judiciorum & ratiocimorum . ur iñe; . 
Nam & idearum numerus Ion ge impar eft numero re-
rum ; & judicandi ac ratiocinandi facultas impar nume­
ro idearum . Itaque humana ratio non folum términos 
haber, verum etiarn ai ci i (Timos. Ex quo porro fequitur, 
plurimas eífe veritatgs , quaí captum noftrum luperanr, 
quas cupere poiTumus, invenire nequimus . Sequitur fe­
cundo, rationi ipil coníentaneum efle, Fidel nos plerum-
que fubmittere, qitó ibi incipit , ubi definir ratio . Se­
quitur tert io, nihil tam rationi eífe conforme, quam m 

f 'lerifque caute judicium fu!penderé , nec aut temeré ju -
icare, aut ílulte a! i os accufare . 

§. 5. Jam cognitiones noflra* omnes , ut in fuperiorí Qtmte- ¿ 
capite d iñum eft, ad quatuor fumma genera referri pof- os»1-
funt, 1. Identitatem , 2. coexftfientmm realem, relatio- ""J^S' 
nem, 4, exiflentíam realem. Oflendendum nunc eft, qua- Ueama-
tenus cognitiones noftrae, ad quatuor haec fumma gene- tis. ̂ . f -
ra quod Ipeélat, pertingunt. Ac primum cognitionis no- '¡'dea. 
ftrce extenfio, quod fpeftat ad primum genus, tam ferme rum • 
late patet, quam clararum idearum numerus , feu cam-
pus: nam fimplici quilibet intuitione perfpicit , quamli-
bet claram ideam eífe id quod eft , nihil aliud : tum 
quamlibet eífe a qualibet difíinflam . Quamquam ne 
hoc quidetn femper in promptu eft : nam labilitate me-
moriie idece quandoque ¡ta turbantur, corrumpuntur, ob-
fcurantur, ut de earum identitare indicare non íit facile. 
Hinc fit^ut & in his judiciis quandoque erremus. V i r 
mihi amiciíTimus, cuique nemo eft, quam cgo í i m , nec 
familiarior, neci majoribus beneficiis obftriéUor B. I . quum 
melancholia agiraretur ( agitabatur autem fepiftlme ) 
identidem a me exquirebat, qui mortalis eífera , ac m i -
rabatur , velut novum hominem . Fama eft ISi Newto-
num jam fenem principia fuá mathematica non intelle- ' 

S 4 § • ' á . 
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Ee quosd ^ . ó» QüOd attinet ad coexiñentiam reaUm, qiiíimqilam 
tiam rea. in "oc genere plures cognitiones noítras verlantur, tamen 
/f»?. non adinodum latius e s parent. Nam ubi a fenfibus di.f-

ceííerimus, quorum ope fubfíanrias corpóreas , imperfe-* 
<Se licet , cognofcimus , in caeterís aut ignorantia re­
inar , aut confufio : nam aur nul'as carura liabemuS 
ideas, aut necefTariam earum in una reali fubílantia coex í i -

¿"•.-«(V/a {lentiam liquido íntelligere nequímus . Sed dicamus hac 
Stlarum ^ x& Pauca accuratius. SubíFatitiarutti exiílentia aut fen-

¡u cognofcitur, aut ratione. Cognofcitur autem ex qua-
cumque proprietate , qus eo ipfo quod eft , íubjeclum 
habeat reale neceííe eft . Quum percipio exunfiómm , aut 
Joltd'itatem , aut gravitatem &c. velut proprietates rea­
les , pro certo conckido eñe harum proprietatum fub-
jeélum , feu fubílantiam . Item confcius mihí fum , 
ms cogitar* ; éxfíttít ergo fubjeftum aüquod cogi-
tans . Itaque ubi fluüa íubflantiarum proprietas cogno­
fcitur , ne fubílantiarum quidem exfiílentia cognofci 
poteft . 

§. 7» íníerim efr nimls vaga & confufa fubftantÍK 
jíbiiln ^ea ' ûae eo rn0^0 e^e cognofcitur j quo diflum eíl . 
tíarume- Qno clarior 5c diñinítior evadat , curandum eíl , ut 
vadere quoad fieri potefl, niajor ejus proprietatum numerus co-
V£h-es gnofcatur, Prout plures ejus proprietates deteguntur, ea-
&jifi¡*- dem proportione ciarior & plenior fubftantis cognitio e-
^ ' " r^ f - v3-dit . Id primum experientis ope tentabimus , q m m 
rhntia. de rebus corporeis agitur : ñeque enim arbitrariis conje-

¿luris in hujufmodí rebus locas eífe poteO:. Ita Chemict 
ope ignis plures metallorum, aliorumque corporum pro­
prietates veteribus ignotas detexerunt : ex quibus deinde 
pleniorem eorum cognitionem habuerunt, & iníignes de-
duxerunt ufus. 

a. Ratio- §• 8. Sed nonnihil quoque rationi tfíbuendum eft . 
«*• Sunt quedara proprietates , quae nequeunt efle nifi cum 

quibufdam aliis connexae ac ñeceííario copúlate : itaque 
primis illis déte el i s , & h;c quoque deteélíE funt . Hac 
ratione Mathematici feientias fuas iongifíime provexe-
runt . I ta fi figura habeat tria latera refla , confequens 
eíl ut habeat tres ángulos íequales duobus reél ts ; quippe 
qua? funt necefTario connexa . Hsc vía latius patet , 
quam experíentia , quia etíam ad fubftantias incorpó­
reas fpeftat . In natura animi detegenda ea me-
thodo ufus fum In Metaphyfica . Examinavi an 
cogitado una confiflere poífet cum noris corporis 
proprietatibus , potiífimum extenfione folida . V id t -
batur pugnare ; igitur cenclaíi , non poífe hxc dúo 

ejuf-
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gjtíftikm rubílantia: efle : ñeque enirn una eademque fub-
ftantia proprietatibus contrariis confiare poteft.. Tum 
deduxí, nec folidam , nec diviíibilem eíTe arilmí^fubftan-
tiam .• ac proínde a corpore noftro diverfam. Eadem me-
thodo ufus fum in demcnítranda Mentís eternas incorpo-
ra'itate. 

§. p. Cseterum agnofco plenam eñe pericu'i eam viam : 
fáctle enirn eft indulgere genio & arbitr io; ' facile decípí p^T.* 
in collatione proprietatum . Inde íit ut quídam habeant 
pugnantia, qux aliis non funt . Nam me e. g. neme 
adducet, ut mihi perfuadeam, íubftantiam extenfam & 
folidam rationis capacc-m elle pofíe ; quum tamen Joan-
nes Lockius id minime pugnare contendat •, alii vero 
rem ita efle arbitrati fint . Qnocirca acri cura hsec 
omnia pertentanda funt , & lendílime», ac ttunc aftir-
mandum aliquid , aut negandum , quum evidentia co-
git . Concludamus , magnitudinem mentís noftríe in 
coexfiftentia reali detegenda, admodum efle brevem, nec 
in ea re nos fcire, idque fat crafle, nifi quod vitae no-
ftríB confervandaz eft necefTarium. 

§. 10. Capaciores fumus , ut Lockius exiftimat, co- Co.e.mth 
cnofcendi repugnáinítam idearum >, quam coex/ilientiam rePu* < 
realem : quthbet emm dum duas limphces ideas intelli- idearum. 
g i t , veluti A , & B , potís eft perfpicere , utrum alte­
ra alteri adverfetur, quam an cum ea congruat , at^ue 
in una fubftantia coexfiftat . Sit A idea( rotunditatis , 
B quadraturíe, nemo eft tam llupidus, quí ipía Intuítio-
ne idearum A . & B..non ftatim intelligat, eas fibi ad* 
verfari , ut In uno, eodemque fubjeflo efle nequeant . 
Sed dum difquiritur an cogítatío e. g. & foliditas in eo-
dem fubjeño coexííftant, id non tam facile eft pervide-
re . Eft quidem primus gradus cognofcendse coexíífientis 
realis «o» repugnantta proprietatum : fed minime is fuffi-
c i t : demonftrandum eft enirn , non tantum non repu­
gnare fibi proprietates ( nam id folam quaeílionem de 
poJJi¿?i/i á e f i n h ) fed neceflario coexfiftere , quo q w z ñ i o 
de esfiftentia reaü definitur* 

l §• Cognitio relationum fimilitudinls, aut propóf- Ét t ik' 
tionis idearum, arque idcirco rerum cum rebus, ut e ñ t'™"™-
máxima humanas fapientiae pars , totiufque fcientise fio-
ftríE principium, ita unice eft hominí neceflaria, ut pof-
fit vivere beatus, aut ad beatitudinem perqere, quas dúo 
funt nobís a natura propofita, ut faepe diítum eft. V i -
vimus autem beati quum animus fine pertinhütíone eft, 
corpus fine dolore , aut ( quoniam fine ullo dolore 
emnino oíTe nequimus } quum dolorum fumma longe 

rr.inor 
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minor eíl fumma voluptarum totius v l t x . Confequlmur 
beatitud^em perfeftam , quam cbfervaverimus a 
Deo funt mandata . Prius conantur eflicere difciplina; 
dua:, Ethica, qua animus , & Medicina , qua Corpus 
curatur: alterutn efíicit Theoiogia , qux propofitas ho-

. oiini ad beatitudinem vías patetacit , Ethica continetur 
cognitione natura; hominis, virnuum , ac vitiorum ad 
animi tranquiilitatem pertinentium , Hxc cognitio non1 
poteft foia meditatione pro tendí. : experíentia neceífaria 
e í l . Medicina continetur cognitione relationís remedio-
rum & valetudinis . E t hzc quoque cognitio experíen­
tia dilatatur. Theoiogia tándem cognitione relationís le-
guni divinarum , aélionum nóüri libera ni m , & beatitu-
dinís geterná . Ea au¿lo rítate tan tu ni propagatur. 

Hmuf* §• I 2 - Q n E t i t u r , quouíque in-his cognitio noílra pa-
fuc kec teatf Plurimnm , fi cura veteribus nos conferamus; non 
f a m t . multum 3'fi cum rerum ipfarum natura, Nam infinita 

propemodum funt In homine , quum Phyíico , turu 
MoraU, qus minime Inter fe conferre poífumus , T u m 
habet homo non folum Phyíicus, verum etiam Moraiis 
cum infinitis rebus externis relationem, quam in íingu-
lis minutatim Intelligere nondmn poífumus. Ira & In 
hac quoque cognitionis noílraj parte infinita pofteris de­
tegenda fuperfunt, fi induftriam ad fiñgaiária conferre. 
vel int . Theoiogia vero quum dúplex í i t , revelata , & 
natuvalis, illa eadem femper e í l : ha;c naturíe cognitione 
longlífime eft proveéla : nam vir i dócil nuilas pene na­
tura res , aftra, aerem, aquam, plantas , bruta , ho-
mines &c. non Deum , ejufque fapientiam, potentiam , 
providentiam , bonitatem demonílrare oílenderunt , in* 
quibus excelluemnt Derham, Niewenritius , Fabricius , 
JLefleíus, aliiqne. Ñeque dubito 5 quin , fi eadem at» 
tenrione perícquamur, longius quoque progreífuri fítpus. 
ínterim íuperfunt plurima diu quidem tentara , fed xmw-
quam compofita , ut agnoícamus & in hac re men­
tera noílram eífe brevifiimam , ac propterea non folum 
caute , fed etiam modeíle in his rebus agere deberé .-" 
Inter media autem capacimtem noílram hac i n parte au-
gendi , ponenda fnnt iludía Anihrnetica & GeometriíS : 
nam quum has feientias corapreheníione relationum con-
tineantur , rairifice mentem relationibus Intelligendis & 
dimetiendis affuefaciunt , ac quaíl jcientiam quamdam 
univerfaiem in nobis indunt { a ) . Sed ita tamen co-

ienda? 

C a ) Maledr, tit, 6, di inq. ver, caf, í . 
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Unáx funt, ut femper reminifcamur, nos non m mundo 
tantum intell tgibil j , fed in rsali verfari , ne a vero fcien-
tiarum fine nos divertant. 

§. i g . Pertinet ad hoc cognitionum noflrarum genus jcognitít 
cognitio originnm ejfeclmm a fuis caufis . H x c co^m-r c^far"m 
tio in cpibuídam rebus neceHaria eíl homini , in aüis 
U t i l i s , i n plerifque c u r i o f a . E t quidgm in iis , ubi eí l 
neceffaria, vix ul!a eft, n i f i forte inter. ftupidos , igno-
rantia. Ego faltem nec eífe hanc ignorantiam uüibí v i ­
deo, nec, quum Deus homini provideat, eííe pofle m i ­
hi perfuafi . Ex quo illud deduco, earum caufarum, 
quas ignorantur, cognitionem m i n i m e eífe homini necef-
íariam , Utilem caufarum p lu r imarum cognirionem deef-
fe, fruftra quoque pluries tentatam, hodieqtie tentari , 
üon abnuo: fed fi fuá efle forte contenti, homines velint, 
poflunt & tranquille, iis etiam ignoratis, v i veré . Ergo 
in hac parte cognitio noftra, f i verum faterj veiimus , 
admodum eft exigua, quamquam & diiatetpr quotidie , 
& fpes fit fore , u t , nifi barbarie Europa iterum filve-
fcat, longiífime provehatur. Utinam vehernentiora Geó­
metras , ac Natura PhÜofophos premia adigant ¡ nam 
illos, qui am arañen telas texunt , aut Chimsríc alas 
explumant, aut in hircocervis inequitant, aut qui inflar 
Penelopes, in telis, quas ipfi contexpere , retexendis oc-
cupantur, valere jubeamus, 

§. 14. Veniamus ad poftremum genus. Cognitio no- Cogwia 
ílra quod ad exfiflentiam rsrum realem tribus nititur fm- / ¡ f f / "^ 
damentis confcientia , fenfatione , rat'tocinatione . Con- rgalis . 
fcientia exfiflentiam noftr i , fenfatione exfiflentiam eorum 
corporum , quaz fenfuum noflrorum organa commovent; 
ratiocinatione caufas phxnornenorum aíHvas cognofci-
mus. Ex primo fonte cogni t io exfiftentise noftri realis 
clara eft & certa ; fed hoc único continetur objgdo ; 
nullam ergo habet extenfionem, Sed fenfatione paulo la-
tius extenditur , licet prse univerf i immenfirare rerum-
que numero infinito, vix latum unguem . Paullo quo­
que longius progreditur vía ratiocinii : ea enim cau­
fas plurimas reruvn genitrices coanofcimus . Ad dúo au­
tem rerum fumma genera referre poiTumus qucecumque 
exfiflere clare cognofcimus , corpora , feu res exten-
fas in nos agentes ; & vires ac caufas quafáam aBi-* 
-vas qusBcumque tándem ex funt : primarum enira 
fubftantiarum ideas non habemus, nifi confuías obfcu-
ras, 

§. 15. Atque h£cx demonftrant quatenus cognitio 110"» 
ílra extendatur, Detnonflrant prseterea ignorantiam nq-» 

ftmín 



284 A R T . h O G l C M L í B . V . 

ílram longe eífe majorem , quam noílra eíl: cognitio . 
Cujus ignorantiíe tres zñert Lockius caufas ; quod defi* 
ciant ¡deis : quot enim exfiftere putandum efl, quorum nul-
ias nec habemus, nec habere poffumus ¡deas ? 2. Quod 
plurimas ideas comparare nequearaus , aut mediorum de-
feftu, aut defeflu perfpicacitatis r 5. quod in majore 
hominum parte deíit labor & artentio ad veritates dete-
gendas neceíTaria. 

C A P . I I I . 

De Attentione ¡ntendenda. 

Anemio §• I ' A Ttentis ufque adeo eíi ad veritates detegenda? 
veritati' l \ íieceífaria, ut veritates ipfas alioqwin in me-
tem Ta"' V0^t3i J ^hi defit attentio , minime intelligantur . 
7hPfie"' Quemadmodum enim ad objefta corpórea intuenda non 
ccjfaria. fufficit elTe illa a Solé illuminata, hábereque octilos aper-

- tos, quibus illa obverfentur , fed eft prsterea neceífa-
r i u m , bt oculi erga illa intendantur ; contingitque fe-
piíTime, ut prsfentia non videamus, íi aliud agamus : 
eodem modo, nifi in intelleftu adíit attentio, ut fcilicet 
ille ita ideis contemplandis applicetur , ut immotm: 

( perñe t , earum reiationes, ac propterea veritatem, nul-
Jo modo inteliigimus. Id quifque animadvertere poteft , 
dum, in varias partes animo diftrafto, ad aliquid con-
templandum aggreditur: nam & cítáre illum ad íin-
gulos gradus cogitur, & inviturn ducere , ac plerum­
que , illo refraftario , omnem contemplationem inter-
m i ttere. 

Prima . $' 2' ^ ars e^e Poíe^ animo atfentionem con-
&jí<i¿.'/f-ciliandi í obfervandum eíl , quibus pottííimum ex cau-
fOtataf-fa animi attentio avertitur , tum quibus conciliatur , 
vm'íptás'ut ^'as diílerminare, has fovere poíTimus. Caufe , quae 
& Joior ínagis attentionem a veritatibus perquirendis avertunt , 
eorporu. fünt ferrrie ea£ ^ qnx gmmváti corpori , ejufque volupta-

tibus plus mancipant, quam ícientlce : nam animus vo-
luptate tantum & dolore permovetur . Itaque quascum-
que in illo aut intenfiorem voluptatem , autdolorem pro-
gignunt, máxime concitant, atque divertunt . Nullíe au-
tem voluptates, nulli dolores intenfiores funt, quam qui 
corpus afficiunt. Ira fit ut in his voluptatibus & dolo-
ribus animus maximopere ab omni inquiíitione & con-
templarione removeatur , ac magis etiam voluptate , 
quam dolore. Philofoplius ergo, qui veritatem quarit , 
fc i to , fe non primum illam detegere poífe , ac íincere 

intue-
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íntueri , quam a vehementioríbus hujufmodí voluptati-
bus & doloribus animum vindicaverit . lis enim agita-
to corpore, fruftra meditatur animus , aut fi quidpiam 
intelligere conatur, nunquam refl:e, clare , ac diñinéle 
intelligit • 

§. 3. Secundum hzc didrahitur animus ab affeéiibus t ¡lemni» 
nam aflfedus vehernerjtiíTímam in eo impreíTionem f a - w / ^ , 
ciunt , ac inteníiíTunas quandoque voluptates aut d^oXo-a^eilus' 
res excirant: exploratum autera eíl , animum intenfiori 
femper impreífioni cederé . Ita dum lumen majus afíul-
get, minas non videmus : perílrepentibus vehementiííí-
mis rumoribus, fonos leniores non audimus ; majori do­
lóte aífedi minorem non fentímus. Jam quum afifeflus 
ex caufis fin§u!anbus progignantur , feu ex íingularibus 
bonis vel malis , finguiaribus quoque vcbjeftis animum 
affigunt, ut nulü allí rei contemplandíE fitaptus. Itaque 
philofophús primum omnium aflTeiftus ab animo diflinere 
debet; tum fi eum invaferint, abftinere ab omni inqui-
fitione & judicio; plurimis enim in primo libro expü-
catum e í t , quam miris modis homines ab affeílibus de-
ludificentur. 

§. 4. Tertia caufa, qua animi attentio divertitur , eíl r ^ g , 
phantafia. Ubi enim hasc paullo vivacior eíl , & ima- caufa 
ginlbus corporeis grávida , potifTimum iis , qus ani-^*""''"" 
mum intenfiori voluptate aut doíore agitare poífunt , 
conrinenter inteUedum a contemplatione revocat . Ha;c 
potiííimum caufa eft, cur mortalium pauciííimi res in­
corpóreas meditari valeant, & intelligere : non enim i l ­
la folum dum abítraifHs contemplationibus fe mifcet, res 
incorpóreas formis corporeis incruílat & adulterar ; fed 
corporeis imaginibus vehementer intelleíhjm atücit , ut 
is continuo a íublimi meditatione deturbetur . Omnium 
caufarum , qnas philofophi attentionem interrumpunt, eíl 
haec curatu difüciiior ; nam quum illa ab infantia uíque 
dominari confueve; i t , atque, nobis perpetuo ínter cor-
pora verfantibus, corporeis fit formis plena, difíicilli-
njum profefto eft, aut cohibere, ne ubique iníi l iat ; aut 
iis fpoliare imaginibus , quíe nt nos non tangere , ita 
non turbare nequeunt . Saltem ubi continuara rerum ab-
fíraftarum meditatione & ufu illa ad obfequium adigi ne-
quit (quod eíl m á x i m u m , quod a phantafia obtinere pof-
fumus ) opers pretimn fliciemus, abíiinendo a ftudiisfu-
blimibus, ne non folum operam perdamus, fed foedis er-
roribus mentem inquinemus. 
. §. 5. Quarta^ caufa funt fenfus, qui & animum vo- ^rm*» 

luptatibus de'iaiunt, & corporeis impreífionibus perpetuo » 
diver- • 
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divertunr. Eft hxc caufa & latifíima, & noftri indivH 
dua. comes: S M enim nequit qüin unnuam aut íidefen-
íibus fimus, aut üs noíl u r a r n ü r . Ad ubi ünum aüt alte-» 
tura fopíverimus j pnEfto ál'ú funt, qui n\)s inferturbent ¿ 
Quolibet lumine paullo infolentiori, infolentiorí fono , 
odore &c¿ diítrahirniiír, faltem ufquequo meditationí non 
feccaüuerimus. Ne his diVertamur, rleceílé eft u t v e n i n -
quifitio & amor magis nos commoveat, qüam ulla fén-
fuum motio. Id vero quam fit difficüHmüm , nemo ef l , 
qui ipfe non melius animadvertere poíílt , quam a no--
bis docefí . I n tanta igitur animi diftraftione ^ quid 
mirum eíl , pauca nosxíincere , ac nude inféliigere , 
ha: rere paíTim , cscutire, lab i , aberrare í potius mirnni 
efle debet, fi pauca Iciamus. Poenitet me humanas fu-
perbis & arrogantis. 

d u f * §• ^ ' Atque hx funt generales caufa^, quibns attentio 
ptftiem. interrunipitur. Nunc íi peculiares recenfere vsílemus , 
¿.n-es de- opus áGgTederemiir pene imnlenfum : ¡lam ex órñnes cauf-
iefftu.it- 'JN J ^ I e i • i * 
tent oríisA^ •> QP'Z aut acores oc voluptates i n nobis progenerare' 

funt apta?, aut affeélus conciiáre & intendere , aut phan-
tafiaifi commovere, ac pervigilem & quafi petukam fa­
ceré, aut fetifus allicere & fibi mancipare , q ü s i n f i n i ­
t a funt numero, intef califas recenfendíE funt, quibus at­
tentio aut turbatur, aut fuflfocatur, aut alio divertitur . 
Quocirca non primas íantum phüofophus cávete in con-
tempíationibus debet, fed has etiam evitaré . Quinimo 
quum íilíc ab his vim acciplant, ín eo attentííTimus ef-
íe debet, ut has qüam remotiíTimas a fe habeat, fi cor-
di veritatem habet ¿ Id autem ita inréliigo ^ nón ut fe-
cedere a mundo & civi l i converfatione fit necefíe , quod 
ñec fieri portft fine quadám immanitate , nec faciencíum 
eft, quando non contempíationi tantum, fed aftioni má­
xime nati fumus ! fed ut ne iis ita immifceatur phüofo­
phus , ac totura fe dedat t ut nulii allí reí meditando fit 
aptus. \ " iiíyjítsq -T- , • t 

t r f a m 7. Quurri intelíexerímus, quibus máxime cauíis tur-
™tfenifo- batur aut diííípatur attentio, videndum nunc efl:, quibus 
üh con- lila conciliari poífit. Quurri animus j ut fspe diélum eft , 
r';"*',i<f-volüptaté & véhementer alliciatür, & determinetur , & 

atfentiíííme volüpíatis objeño adharreat'. curandum eft, 
ut in nobis amorem fapientiíe excitemUs , quo át l i rnura 
quafi írretiamus, & detineamüs . SEgpiíTime obfervaví , 
tum me imíriotám fervaffe arrentionem , quum vehemen-
t i defiderio veri alicujus inveniendi impellerer , áut re-
rum , quás meditabar, aut legebam , intenfiori voluptate 
demulcerer . Id autem efficiemus, fi quam íkpíífinie in­

gentes 
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¿entes íliplentix früflus & commodirates nobis ob oculoS 
ponamus, §. rioílri curam & confervatíonem : 2. hono* 
rem & dignitárem , qux vera fcíentia curtí mofüm horte-
ílate conjuncla , tañdem aliquándo confequítur ; 3. bona 
queque & divit ías, quas fecum afíert, ubi ea non tórpi­
da , fed activa fit, ideft ubi in pubiieam utiliíatem con-
feratur, cui feciunda? homini d a t ü r : 4. voluptates, quas 
ií perfentifeunt, qui veriiates c^teris ignotas ^contem-
píantur, quíbüs ab erroribns hutnans vlxx infeílis, y anís 
timoribus , aÜífque afteflibus mifere homines agiíantibus, 
Jiberanrur : nam, ut ille a í t , , 

Suave mar i magna ^ tUfbañtwui <eq:wra ventts , tucHtiai 
E térra magnum alterius fpsBare labórem e ,b: 2-
Non quia véXari querriquam eft jucunda voluptas, , 
Sed ^ qtúbus ipfe malts careas, quia cerneré fuave eft. 

§. 8̂  Sed iis queque caufis , quibus atteníio difperdi- Ahtrum 
tur , vir fapiens uti in rem fuam utiliíTime potefr * Sunt K«rf'"ra» 
quídam corpons voluptates hcitx , quae nmunim nec / ¿ ^ ^ . ^ 
tenftone, üec extenfione vñ<d¿-úxn a legibus ñátutum e x c e - í ^ " . 
dunt i Si iis fruendis feientire útiles efTe poffunt, ut funt, m'u '*'•'' 
ñ reíte exerceantur , has queque voluptates animo ad 
leíentias concitando apta.' erunt. Ác feientias duplicl ra-
tione his voluptatibus inferviunt : & quod bona adve-
hunt, mide i l l s nafcuntür, & prxfertim quod_ reélum 
eorum uíum demonítrant * Enim vero ad tranquille bea-
teque Vivendüm non íüíFicit bonís affluere , quum plu-
nmi í i n t , qui in fummo etiarn bonorum apparatu in i -
fete vivunt . Neceflarium igitür queque eft, ut & ea 
reñe asílimare diícamus, & reéte u t i , quod íine faiiien* 
tía nemo confeqüitur. Accedit quod m i l bonis ut i di-
fcamus, majorern illa tniferiam , quam feiieitatem nobís 
afferre poffunt, id quod perpetuo vitas experimento íci-
AtoixáiSíiWt-sl r-.,_.•< '¡'.fj^y^- rhut i lv 'íawrns-w -.¿5 : '¿ia-sm 

§¿ p. In primis autem áfFeílus ipíos: , fi fapiam'us $ tertwM, 
luiliter in fapientiam comparandam convertemus * Nam re£%f" 
funt quídam afíeíins, qui atrentionem qnandoque acuunt, fusj. ' í ^ 
& aJacrttatem fludiomm faciunt i velüti 1. amor & am- i " * * ; * . 
bitio honoris : 2. ipes praemii: .7. invidentia & amula- ^ f ^ ' f ! 
tio : 4. dolor ex contení pin , arque indignatio, ac ira < p¡an,f¡ . 
Quod fpeflat ad primum & fecundum , id probatur evi-
dentiíTimis obfervationibüs i quibus conftat, tune máxi­
me artes omneá & feientias floruiííe, quum literati ho-
mines in honore habiti funt . & pramiís ornati ; veluti 
in Gracia Reipublic-E tempere j quüm Phílofopbi & 
Ojatores & magni íeñimarentur > & ad fumma Reipu-
oiicae muñera eveherentur: Roms ante Cígfarera díflato-

on 1 rem 
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rem oratorei ; AugufJi & Mecanat ís tempore Poetar : 
in Galliis fub Ludovico X I V . lirerati ferme omnes, quos 
ille vel invi tos ad premia adigebat ; Neapoli fub A i -
phonfo Rege, cui virí do¿li in deliciis fuere : in He-
m u i a , Domo Medicea regnatrice ; Ferraris fub Eften-
ñbus Ducibus, ac alibi . Prsreiea ez difciplina: magis 
coü videntur & augeri, qnx magis in pretio habenrur, 
cujufmodi Mathematicffl apud Gallos & Anglos Jurif-
prudentia apud nortros. E contrario quum dUeíplina 
nulío funt in pretio, & eorum cultores defpiciumur , 
artes, & fcientice omnes jacent. Egregie igitur Cicero, 
honos alit artes. 

T'tm¡n- §• io . Praererea plures invidentia , contemptus , indi-
t'f''e»»*»i, gpatio Í i r a , ad egregia molienda adegit , dum fuptrio-
l " ^ " " ' v e m non tolerarent: vioIentilTirni enim funt afíeítus in-
írs . ' videntia, & indignatio cum ira conjumííi . Et ira qui-

dem preciare ingenii eos dicta eft veteribus : nam nihil 
magis acuit ingenium , facir veríati ie, & ad res minu­
tas & difficillimas penetrandas adigit . Ca?terum quando 
hujufmodi affedus facile modum excederé poíTunt , ar­
que , ut ca:teri, ideas & judiciacorrumpere, atrentionem 
quidem excitabunt, ubi adfunt , fed judicium deturba-
bunt, ut propterea non fit tu tum, iis animo agitato ju-
dicare. 

ftuiafe- §• 11' Qua^is , quum in poteílate noflra non lít 
ififuf hw- hujufmodi afíedus excitare , qui i l l i médium attentionis 
rnÍThfm intendendx eíle poffent.? Nempe quamquam hi añeétus 
tffi pof, ab aliis funt in philofophis leniter titiliandi , quo iliis 
fint at- an í rnus ad philoíophandam impellatur ; nobiles tamen 
»»«o.'2'1 adolefeentes ipfi fibi hâ c calcaría addcre poííunt & de-
dtnda. b e n t ; i - qui glorias ejus , qua: virtutem confequitur , 

amore minime tangit iu, aut natura: eíl bruta:, aut i m -
manis: z. pramium virtutis expeétare, ac honefle qus-
rere, eoque tangi naturíe humaníe confentaneum e r t , i d -
que omnes fibi proponere debent ante oculos , ne qux 
vir tut i debentur, íi virtuofi contemnant , i nd ign i obti-
neant , qua re nihil efi: focietati perniciofius ; ^. quum 
Raturale ei\ azmulatione asqualium homines ad egregia 
facinora incendi, tum quifque proprio ad id ofücio ani­
mare fe debet; quia híec virtutis Eemulatio Reipubíica; 
neceíTaria elt . Interim cavendum efl:, ne, quod improbi 
& fceleíli homines folent, dum virtute alios asquare ne-
quimus, malis artibus opprimamus; eíl: enim id indi-
gnum non folum philofopho , id eíl fapientiae fludiofo , 
fed homine; 4. ob eamdem rationem generofum eíl indi­
gnan , quod prasmia virtutis poííldeat vitium , quod error 

pro 
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pro veníate dominetur, ignorantía pro fcientía , eaque 
re fe fe incitare ad fcientiatn & veritatem. In his rebus 
ira i pía & honefta eíl:, & neceffaria . 

*§. 12. Sed & phantafia, & fenfibus fapienter ut i pof- •<?'""<"5* 
lumus m attentione intendenda . yuomam ita natura fapienter 
comparatum eíl , ut propter mentís & corporis unió- ?hjr" 
nem, rebus omnino abílraílis minus tangamur , juvabit t"ju*' 
eas imaginibus phantaííicis aut feníibiiibus depingere, 
quo in iis animus detineatur . Obfervare poílumus , id-
circo comparationibus rerum fenfibilium animum mirifice 
deleélari, quod l'cilicet ita íacilius iutelligat id de quo a-
gitur, atque ab eo fortius agitetur . Ea eíl ratio cur & 
dar i as , & jucundius res phyficas , qux oculis fubjici 
nequeunt, figuris Geometricis defcriplas accipiamus . Ea. 
quoque cur Oratores non deleélent tantutp , fed perfua-
deant troporum vivacitate . Res quaedam metaphyficas 
qua: fui exüuate inteÜeclus aciem fugiunt, imaginibus 
phantafticis apte delinéate animum quaíi citant & reti-
nent. C^terum cavendum e i l , ne his imaginibus ita ve-
ritates intellefiuales incruftentur , ut non amplias appa-
reant . Praeterea cavendum ne ex iis rebus accipiantur, 
qua: fací le mentem ad aliad tranídncunt, idefl ab iis re­
bus , qua in nobis. raagnum alíquem afícíhim excitar® 
queant. 

§. 15. Sed & turbatur quandoque, diíTipaturque atten­
tio rerum , qur¿ perpendi debent, obfcuritate , perplexi-
tate, penurbatione. Diíiicillimum enim eft iis rebus im-
jnoto animo inhíerere, qux fui obfcuritate, aut confufio-
ne attentionem omnem repellunt , quia nimis fatigant. 
Obfcurum , intricatumque Oratorem , quique fine ullo 
ordine, prout res in buccam veniant, dicit , fine incre-
dibili taftidio audire non poflliraus. Itaque eft & hoc ma­
ga um attentionis continendaj praxeptum , rem eam, 
qOam examimi íubiicinms, per partes contemplar! .• in mi­
nuta queque diffecare: eas partes aréliori , quo fieri po­
te íl , ordine concatenare : fingulas propriis ver bis, & nu-
meris expriroere Ita enim claritas , qa<E o d i ñ e ¡a per^ 
petuo comitatur, attentionem irretit . Ea ratio eíl , cb 
quam víri doéli prscipiunt, ut omnia, qux aut addifce-
r e , aut examinare, aut docere velimus, Geométrico or­
dine & formulis propoaamus. Unliífimura ego hoc prae-
ceptura fura expertus . Vide iaterira Schirranum Med. 
Ment . & Corp. parte 11. Seél. l i r . 

§. 14. Inter media tandera ¡ntendendse attSntlOiUS Col- Quintan* 
iocari poílunt ea omnia, quaí torpentem animum concu- adiara, 
tiunt & accendunt . Áccendkar &v¡xem ingenium agita-

G?». Log. T tione 
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íione fanguinis , fpirituutn , cerebrí . Inde e ñ , ut quí 
frígido funt & tardo temperamento, inutiliter ad fubli-
nies meditationes conantur; refiíHt natura. Qui vero co-
piofiori fanguine & calidiorc funt , mente quoque funt 
alacriori . Ergo quaecumque remedia calorem quemdam 
in nobis progignunt , ingenium quoque & attentionem 
acuunt. Síepius expertus fum, me corpore jüxta & ani­
mo torpentem, difputatione pauüo agitatiori, fcriptione, 
voce eíatiore i fridione frontis , atqué. fimilibus aclmini-
culis, vehementer ad inquirendum fuifle concitatum . Ea 
ratio efl: cur vinum , dummodo ne nimium fit , mirifice 
& l íBtif ícet , & ingenium, ac attentionem efficiat . Sed 
pro cujufque temperamento his remediis utendüm e í l . A t 
fcriptio arcanum illud demum eíl máximum mentis & 
excitando & augendíe . Nüllum aüud i l l i íeqüale fum ex­
pertus ; I d ego paucis prscipio, ne pluribus explicatum, 
quafi vuígare contemnatur. Sciant tirones hoc unum tot 
homines ififecifle prceílantiífimos. 

textrm §. i^v Qüas tecenfuimus media talía funt , ut quivis, 
mdim+ jjpx mediocrem diligentiam in animo excolendo adhibeat, 
eJi¡¡%ba, ift rettí fuam conferre po í l i t . Sed funt alia , qus non a 

nobis pendent , fed a noflris educatoribus & magiílr is . 
I i fi fapientes funt, infinita ejuícemodi repetiré poífunt, 
quibus puerorum & adolefceníium acumen & attentionem 
aJant. Unum hoc in loco, quod mi ñus obfervari folet, 
snortebo . Ingenium cufiofum , & verfarile natura nobis 
dedit: id videre poffumus in pueris , quos prava edu-
catio nondüm corrupit . Si hanc cürlofitatem feqüi , & 
non extínguete , fed incenderé fciamus , aut vehemen­
ter falior , aut ea fola ad fapientiam jiueros Sc adole-
fcentes perducet . Naturam humanam ígnorant i i édu-
catores & magiílri , qui aut metu , aut ferocia qua-
dam , aut ve'rberibus nobiliííimum hoc_ in pueris ad fa­
pientiam calcar extinguunt . Sócrates in eo erat excel-
lentiílimus , ut curiofitate hac uteretur ad abílrufiffima 
quasque pueros docenda : eám fovebat , excitábat ^ feque-
batur . Hanc artem utiliter magiílri ex Piatonis Dialo^ 
gis difcent. 

C A P. I V . 

De ra thcmü natura & geneñbus, 

Huid/¡t §• l ' / ^ \ M n i s cognitio nollra, quemádmodum_ alias di-
ratkch V_y 61uni e í l , aut fimpltci intuhione ac intslligsn^ 
mtta. t¡a acquiritur^ aut miocinatiom & analogía , Simplici 

in-
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intuítioKe intelliguntuf axiomata, feu pr¡m<s veritates in -
telligibiles, aut fenfibiles fuapte natura evidentes ; in his 
enini fine alio medio percipitur extremorum relatio, / 
quia per fé patens . A t , ut íuperius obfervatiim eft, 
maxims idearum noftrarum partis veritas fine msdjo 
comprehendi nequí t , quia nen ita plures noftrae idescla--
rse funt, ut ipfie per le conferri poftint. Operatio men-
t i s , qua ope medii duse ides inter fe conferuntur, taticH 
cinatio & eomputatio appellatur . E i femper prtncijitttm 
aliquod , feu veritas vel ex fe perfpicua , vel alias de-
monftrata prsftituitur . Quod principium , ubi in ferie 
judiciorum minime peccatur, ideft in forma , ut loque-
bantur Scholaftici , fi fuerit certum , itidem certa erit 
complexio : fi probábÜe , & hese probabilis; fi precarium , 
& ea precaria: fi falfum , faifa : uno verbo, ubi comple-
xio eft neceílarla , eft ut< principia. 

§. 2. Ratiocinio ergo id quasrimus , quod> primo in -
tuitu non videmus • Qu^ autem quxruntur infinita effe ^'"Ja. 
poíTunt; fed iis ómnibus perquirendis ratiocinii n a t u r a » ^ . 
eadem femper eft, ideft analogia, ut qux quasruntur i i s , 
qux nofcuntur , tam fimilia demonftrentur , ut iis fub-
l l i tu i poí í int , quo id quod de notis condufimus, ad ea, 
qü2 ignorabamus, traducamus . Hxc dici ^poteft intrin-
íeca ratiocinii forma. Intrinfeca ergo ratiocinii forma u-
bique eadem femper eíl: . Sed non iifdem principiis re-
fientur ratiocinia omnia , nec eadem extrinfeca forma 
difponuntur . Principia ratiocinationum earum materia 
dicuntur. íraque ratiocinationum materia non ubique efl 
eadem * Forma extrinfeca funt fyllogifmí , forites &e. 
Non igitur ubique eadem extrinfeca forma * 

§. 3. Sdo Andream Ridigerum {a) tria ftatuete ratio- ¿Ww* 
cinationum genera, non materia tantum , fed intrinfeca / '̂ ¡¡am 
quoque forma feu natura diverfa , fenfuabm feu mathe- trwatijmé 
mattcam , idealem , & verhalem . Nam , inqui t , ad o- d^hl',s • 
mnem ratiocinationem tria neceífario concurrunt , fen-

fus, idees) & verba * Idealem porro parthur In Meta-
phyficam, feu exiflsntialem, & difciplinalem , feu effen" 
tialem i hanc iterum in caufalem, feu phyficam , &_ mo-
ralcm feu praBicam . Adeo u t , pergit i l i e , quinqué in u-
niverfum dentur ratiocinandi modi , materia , & forma , 
hoc efl penitus inter fe diverfi . 

§ . 4 . Cujus dodrinse fundamentum fie ab il lo confíi- v 'mif -
tu i tur . Omnis inqui t , cognitio vel vulgaris eft , vel erit- fffc 

T 2 dita : mentum . 

t t ) Be fenfu veri & falfi lili. i . eap. 3. 
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dita : hite fubinde al i quid eruit , quod vuigari cognitione 
non ¡iaíim patet. Tale quid vel verba funt , ufus nempe 
verbort'.m genuinus , -vel res / illum docet vatiocinatio ver-
balis [eu grammatica . Res vel funt exiftentiíe , vel acci-
dentia, vel eífentia : exfijlentias non cuiílbet ftatim obvias 
eruit ratiocinatio metaphyfica , feu fyllogijlica : accidentia 

•pleraque fpeStant ad cognitionem vulgarem , pr¿eter quanti^ 
tates, quas mathematica ratiocinatio expedit: ejfentî e du~ 
plices funt , phyíkiE , nempe caufa efficieytes , & mora­
les , nempe fines, quas utraque interdum cognitio vulga-
vis , atque fenfualis nobis ojfert, qi{od ubi non fit, proba" 
bilitatis regults indagandum ejl , quicquid cognttione vul-
gari non potefl haben . Quod fi ergo fie de caufis efficien-
tibus atque finibus quomodocumque nobis confiar , du<? ad-
huc demonfirationis rejiant modi : alter , quomodo data 
caufa aecurate inveniantur ejfeBus , cujus regulas tradit 
ratiocinatio caujalis : alter , quomodo dato futuro quodam 
effeSu ( fine ) inveniendte fint caufa iflum ejfeBum pr<e~ 
flitur<e ( media ) , & hic eft modus ratiocimt 'tonis 'mora" 
lis , feu praclicíS . 

Exempia §• ^ ^ o x Paruni fuapte natura inteliigibllia , e-
tríumra- xemplis explicare conatur . Sic v. g. , Inquit , quando 
ar'mado. Mathematici demonflrant, tres trianguli ángulos aquales 
rum R i - eífe duobus reftis, id quidem ideis haud faciunt, aut f y l -
digeñ. logifmo , fed figuris , quia varitas ajferti fundata eft in ' 

quihufdam fenfualibus circumflantiis , quas fine doBrina 
facile pretterit intellecius : has dum oftendunt hlatkemati-
c i , demonjlrare dicuntur . Idealis ratiocinationis Syllogif-
müs notiftimum eft exemplum . Verbalis ratiocinatio eft , 
quando intelletlus ex eo v . g. quod homo pfychicos ( ani-
nulis ) dijferat a 'Pneumático ( fpiritaü ) infert, pfychen 
( animam ") , & pneuma ( fpiritum ) quoque dijferre , 
Hac Ridigerus, qus nunc non refellam, ne fupervacuara 
operam faciam . 

T>u<t ra- §. 6. Dúo funt, qxxx facultatem ratiocinandi ornant, 
a í J T T f ' !£a" tas ' ^ induiñio , feu vis principia inveniendi , & 
f»t¡xitst% v ŝ ea a^ P-cuiiares fpecies traducendi , atque ex iis con-
& hidu- cludendi. Ubi hx dotes deficiunt, ne ratiocinatio quidem 
ffio . e{fe poteft . Ac primum neceífe eft , ut ratio principia, 

/ V & ideas medias inveftiget , quarurn ope veritatem dete-
x ge re queat. Principia autem dico eas propofitiones, quas 

analogia primum collefta ( ñeque enim ingénita funt, ut 
Piaronicis placuit ) funt velut prima Elementa earum 
Dlfciplinarurn, in quibus proticere volumus . Qui hac 
perfpicacitate & fagacitate deftituitur , is ftupidus & 
brutws appeliatur . Veteres Logici huius facultans esci-

JV • taa-
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tandae & juvandíE caufa , locos qnofclnm commanes exco-
girarunt. Sed i i íunt inútiles, nifi ideas prallo f in t : niíi 
materia, fuper quibus difTerimus , caíleantur . E . g. 
Inutile eft e i , qui de rebus phyficis diííerere v e ü t , iocos 
eommunes fuppeditare, fi rerum phyíicarum fit ignaras, 
íi in hiftoria naturali fit hofpes : fi Geometriam igno-
re t : ex iis enim principia petenda íunt , quibus ratioci-
netur . Nam locos eommunes coníkere , ex quibus prU 
mte, feu naturales veritates haur ianíur , qualia f u n t , To-
tum eft vtájfi'x f m parte. Non poteft idem fimul ejfe & 
non ejfe , aut fimiles , qus facili analogía ómnibus ani-
mum intendentibus prafto I u n t , fupervacaneum eft, hífi -
forraftis initio earum difciplinarum , in quibus ad prin­
cipia eruenda adhibenda funt. Hinc vero principia fingu-
iarum dilciplinarurn excitare, eft velle omnes uno in loco 
aft&éS'm coarélare . Fecit id interim Mariottus in Spe-
cimine Lógica Gallice edito . 

§. 7. Ad deducendi vim tria pertinent ; 1. Sic p r i n - ^ 
cipia difponere , ut eorum concatenatio facile poftlt tríade. 
perfpici : ?. Eam concatenationem clare femper & d í - « Í W « . 
áinéle cerneré ; 5. Inde conclufiones neceflario deduce-
re . Ac principio, nifi principia recle di íponantur , í'ed 
mifeeantur fortuito, non ea ratioeinatio dici pateft , fed 
confafio . Deinde nifi concatenatio fingulorum principio-
rum cum fingulis concluíionibus clare femper perfpicia-
tu r , eft esecis potius oculis irrumpere, quam inquirere, 
vel demonftrare . Tándem nifi ex principiis neceíTarias 
conclufiones colligere feiamus , in quo proprie ra-
íiocinandi facultas pofita eft , facúltate ratiocinandi de-
ftituimur { a ) . H^c autem tria partim innata funt, par-
t im longo exercitio & habitu ratiocinandi acquiruntur. 
Idcirco Geometría & Arithmetica neceífarias í u n t ; quum 
quia in nullis aiiis feiennis tam aecurate ratiocinationes 
infiituuntur ; rum quia in nullis aliis claritas & eviden-
tia perpetua íervatur . 

§. 8. Omnis porro ratioeinatio fupponit hace inter ho- Quidde. 
mines conGare . I . Vemm ejfe nos cogitare , qu/e cogita- ^ f 1 ^ ' 
mus. I I . Ejfe propsfitiones adeo natura f m evidentes, feu 10' 

T j p r i -

( Herodotus ¡n Euterpe psg. 10?. ( utor edit'tone ttenríei Ste-
phar.i J L -ZT! d i %i¿íi irftrirri V . K & O L dydyt'-*! íV< ¿ V a ; f'y •sréy'tí 
I V f pfí, ; quoniam fuper nivem , q m cecidií , neceíte eft omnino intra 
quinqué tfaes pluere . Qu* ego & ab aliis audivi . Argumentum eft , nin-
git ; ergo intra quinqué dics pluet . Principium , quod J u é ü c e t u t , fuerit , 
quoticfcumque nmgit , intra quinqué dieí pluet . n t íU magif f íf íf im 
t*m theonce fuam prañice. 
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primas ver'tíates, ut nulla fuper tis queat ejfe intey ani-
mantia rationalia controverfia. I I I , Qua fub primis & 
naturalibus veritatibus comprehenduntur, deberé effe tam 
certa, quam Ufa [ u n t ; ítem ea qu<t comprehenduntur fub 
l i s , qute ope primarum neritatum demonflratce funt , 
fie porro in mfinitüm . I V . Qute aut primis i/lis veritatibus ̂  
aut i i s , qua inde nsceffario fequuntur , clare adverfari 
•videntur, ejfe fa i fa . V . Propofitionem aliquam demonftra~ 
tam effe evidenter veram , vel falfam, poflquam perfpicue 
demonftratum efl, eam , aut neceffario connetii cum prin-
cipiis , aut iis adverfari, 

Dúplex §• 9- Omnis vero ratiocinatio, cujus & principia funt 
(kmofj- evidentia, vel certa, & ordo neceífarius, dicitur demon~ 
primea ftrat'0- Poíeft demonftratio eíTe vel a prioriy vel a po-
f r i m . fteriori. Hzc vel oftendit rem eííe per fígna & effefta ; 

vel a proprietatíbus efíentíam demonftrat : illa a caufa 
vel efTentia rationem affert, cur í i t , feu ülius ( a priori ) 
analogía a caufa & eíTentia exorditur > hujus ( a pofle-
riari ) ab eflfeftu, confequentibus, proprietatíbus . I ta-
que deraonftrare aliquid a priori eft demonílrare ex cau­
f a , & eífentía : demonftrare a poíleriori , efl demon-
fírare ex eflfeftis , íígnis , proprietatíbus . Sola antem 
demonflratio a priori , qua '̂ fit per caufam proximam 
& propriam , aut per eíTentiam, ut in fyntheíi Geomé­
trica, communi fenfu longiííime praílat alteri ; quía 
quod in caufa & eífentía comprehendi cernirur , tutius 
primo noto fubflituitur, quam quod in efíeñu & attri-
butis; ideírco quod prior cognítio fit altera plenior. I n 
demonürandís effeflis per caufas hasc principia fervari 
debent. 

i . Erfdem caufe eofdem producunt ejfe Bus, fimiles pro-
ducuvt fimiles. Ex. gr. Caufas pluvíae aut ficcitatis mun­
do funt co^vae; pluvia ergo & ficcitates fie exftiterunt 
veteribus fzeculis, ut hod íe . Itaque ruñicum eí l natura 
ulla phsEnomeña habere nova : quod efl , i d fuit , in -
qnit Salomón . Apulos de fi celta te querulcs fa'pe audivi: 
BCC ¡egunt fiticulojam Apuliam Horatii Epodon I I L 15. 
Quid fi de ficcitate, tam quam re nova queratur iEgy-
ptius ? non magis quam de frequentibus ac longis piu-
viis Neapolitani; de nebulis Angl i ? de frigoribus Sve-
v i : Falfum ergo hoc Taciti judicíum de M a r i , quo 
Britannia alluítur : Sub mare pigrum & grave remigan-
tibus perhibent ; NE VENTIS QUIDEM PROINDE AT-
TOLLI- Falfse rei perrídiculas quasrit rationes . Credo 
quod ratmes tena mmtefque, caufa as materia tempejia" 

tum* 
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t u m , & profunda moles centimi maris tardius impelli-
tur . Agrícolas v i t a , 10, 

z. Caufíe neceffarií? femper operantur fecundum totas 
feas vires, non item liberte. 

3. Caufte necejfari(e effeBus fih't ftmiles producunt & 
femper eofdem , non item Ubene . 

4. Si -propristates non reperimtur e<sdem, non efl eadem 
effentia, 

§. 10. Dum caulas perquirvintur per efieíla, hujufmodi Demon. 

perquifitiones his nituntur princlpiis. . . . 'u/Sritru 
1. N i b i l fit fine ratione Jujficiente , feu ex n i hilo nihi l 

fit. 1' .*»'••/ r : ' . ' " " 7 " ' ' ' •' - ' , . : . 
2. Nemo dat qmd non babet , ñeque plus quam ha-

bet. 
5. Si quotiefeumque ponitur A , exfiflat B , quotiefeum-

que aufextur A , auferatur B , erit A caufa ipfius B . 
4. Si effentia f i t eadem, ê edem fint proprietates necejfe 

eji: f i diverfa , diverfa. 
§. 11, Demonürationum a priori , qus fiunt per ef-

fentiam, ubertiííímam exemplorum copiam tota fuppe» 
ditat Geometria. Nam Geómetra poftquam definitioni-
bus Entia Geométrica creavit, eorum proprietates, reía-
tiones, Ó" rationes dífquiri t ; itaque omnes ferme Geo­
métricas demonürationes íunt a priori . Enim vero CÍE 
quoque demonftrationes Geomét r i ca , quibus ex una En-
tis aiicujus Geometrici proprietate jam nota, autdemon-
firata, altera deducítur, a priori í un t , quia ea^ ex qua 
altera deducitur, ad entis illius Geometrici eífentiam per-
t ine t . Quare íuperfedeo ab exemplis proferendis : m m 
Logicae fludioíbs in Geometria, fine qua ratio in homi-
ne vix conflat, exercitos fuppono. Demonftrationum ve­
ro a pqfieriori Scientias phyfics, & EthicíE exempla fub-
miniítrabunt, in quibus demonftrationes a priori vix !o-
cum habere poflunt. 

§. 12. Jam eft demonftratio aut direBa, a.Mt indi- Dermn-
fiBa ', Direda eít quum ex pofitis principiis continusta ^ f ; ^ 
atque connexa idearum ferie veritatem demonílramus , 
feu quum analogía conftat copulando fpecies , non _ ex-
cludendo^ feu adiendo, non fubtrabendo . Hujufmodi eft 
ea, qxxx infra cap. V I . §. 6. pofita eft , quodlibet corpus eji 
in fpatio ; qmd eft in fpatio & c . Pluríma exempla fu]>-
peditabit Euclides in elementis Geometrías . Pulcherri-. 
mum eft hoc, quo propofitíonem nonam libri fecundi 
demonflrat, nempe fi reBa linea fecetur bifariam & non 
bijariam , quadrata panium incequaitum dupla erunt- qua-
dratomm , j /m fium ex dimidia, & portions inter uttam* 

T 4 que 
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que JeBionem interjeSla. Rite enirn conftrúña figura éfí 

quadratum A E duplum qua-
drati A C ; & E ,F duplom 
7» G F , adeoque ipfius C D . 
Sunt autem A E , E F , xqua-
lia quad rato A F ( ex propofi-
tione 47. üb. f. ) ergo A F 
duplum ipforum A C , C D . 
Jam A F squale duobus A D , 
D F ( ex eadem 47. !ib. 1. ) • 
ergo A D , D F dupla ipforum 

A C , C D . Jam A D , D E asqualia A D , D B ; 
ergo A D , D B dupla quadratorum A C , C u . Q. E. 
D . In hac deraonftratione fpecies additione copnlantur , 
quumque reperiantur plene fimiles, omnes prims fubfH-
tuuntur. 

ve-mon- §. 13. Demonfíratio indirecta fit, qunm demonflramus 
dWefia"'non P0^6 iern a''ter ê habere, quarh eo modo , qüo di* 

e ' ' cimus, qüamquam id direñe demonílrare nequeamus . 
Qnod autem non poteft eífe hifi unum in modum, necef-
fario in eum modum eft . Itaque hasc demonílratio fit ex-
cluílone fpecierum ccterarum primee exclufe plañe fimi-
l ium . Eí l igitur ff.btraSlio. Sit A : id eífe nequit in 
nullum alium modum nifi B ; necefTario eíl in modum 
B , quod fubtraBione reliquorum fiipereíl:. Niíi vero de-
monírremr, nullo alio modo rem fe habere poífe , de-
monítratio indirefla nihil conclúdit, quia non funt exclu-
ÍÍB omnes fpecies, p m e r illam , quam veram eífe de-
monftrare volumus. Petamus exemplum ex prima pro-
pofitione Euclidis lib. 5. Quasritur dati circulí centrum: 
ajo eífe F . Id fie demonftro, quod nequeat eífe aliud . 

Quodcumque enirn eífe dicatur 
prseter F , id eífe non pofíe ex 
eo demonftro , quod pars eííet 
íEquaiis t o t i . Dicatur efTe G , du-
dis A G , E G , B G , íequales 
erunt anguü G E A , & G E B , 
adeoque reñi ; eft autem ex con-
ftruftione redus queque angulus 
F E B ; ergo angulus G E B 
cequalis ángulo F E B , pars 

t o t i . Idipfum conficio de quocumque alio pundo prs» 
ter F . Ex qüo col ligo , nullum aliud eífe poííe cen­
trum circuli , nifi F. Patet autern ex his exemplís, f o 
k m demonftrationem diredam ejus eífe natura , quse 

men-

I 
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jtienteiii i l íuminet , & doceat j quum inclirefla cogat 
tantum, nec i l íuminet , aut doceat . Cnr enirn F fit 
centrum non video: fed intelligo aliud ab F eífe non 
pofTe > 

C A P . V . 

De argumenta ab Analogía * 

§. 1. A Nalogiam efle totius ferme homínum fcientiaí 
XJL fundamentum facüe demenflrari poteí l . Nam 

tota ferme hominum fcienria principiorum inteiiigentia , 
& ratiocinio confiat, queraadmodum Qeometria axioma-
tibus L & demonfíratione . Ac demonftratio qaidem to­
ta principiis nititur ^ ut majorem vim habere nequeat, 
quam habent principia . Jam principia, totum efi ma~ 
jxs fita parte; / i ab ¡equalibus demás aqualia : non pot-
ejl idem fimul ejfe & non effe , & qus funt his fimilia, 
inteiiigentia conOant : inteiiigentia ex collatione idea-
r u m , ex. gr. totius & partis , quantitatum íequaliiim, 
exfiftentiíE & non exfiftentias, exfiftit. • Porro ea colla-
tio & computatio non omnium fmgularium idearum e f t , 
fed qiiarumdam ; ergo ea principia non nafcuntur ex 
computatione omnium earum rerum , ad quas reterun-
t u r , fed partis tantum. Quare fit ut! ex analogía v im 
genericam obtineant. Ergo quoniam ü s tota ferme ho­
minum fcientia iníEdificaíur; tota ferme hominum fcien* 
tia analogía conftat. 

§. 2. Sed eft i ra , ut vulgo exiftiraatur, analogía nr-
rnum ad veritatem demonítrandam argumientum ? Ac 
quibus regulis hujufmodi argumentaadhibenda funt? Qua 
in quaftione fie cenfendum eft j argumentum ab analo­
gía eífe fírmum , l i fpecies ex qua analogía fumitur fit 
plene fimilis e i , ad qwam transfertur , & fi neceffarís 
fit id quod illa e f t : contra fi vel mínimum infit diferi-
minis , vel non neceftario fit idipfum quod fpecies^ un-
de argumentum defumitur, incertum eft & imbecille . 
Ex . gr. in Triangulo X reperio tres ángulos duobus re-
d is íequales: idipfum de Trígono Z rede concludam , 
fi ea, ex quibus illud conclufi in prima fpecie , plene & 
necesario eadem fint in fecunda. Quumque fint^ fi T r í ­
gona fint redilinea; certo concludo, & omnes Trlgoní 
Z ángulos efle duobus redis csquales. Nam ra prima , 
#x quibus conclufi, funt tres lines , qiKK ita in fe mu­

tuo 
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tuo incídunt, ut tres ángulos ef íkiant ; aquales fiat eas 
linea , nec ne, majores aut minores, i ta , aut alio mo­
do in fefe inclinentur, id non fpedavi, quum in prima 
í'pecie concluíi: quin certus fum id ad conciuíionem ni -
hi l interefie: nam aquales nec ne finr, longiores , aut 
breviores, hoc aut illo modo ín fefe inclinantes, ídípfum 
conficio quum ad Z refero quod de X conclufi . Quum-
que omnia poflübilja Trígona reéiiünea in iis , ex qui-
bus id concluíi, plene & necefTario fint inter fe eadem ; 
conficio in ómnibus Trigonis refliiineis tres ángulos efle 
duobus reétis aquales, 

§. ^. I n ómnibus id Scientiis Geometricis obtinet . 
Hujufmodi fcientiae cominenrur ideis mere abftra¿Hs , 
quin non abftraíHs modo, fed quodammodo a mente 
humana creatis. Idea l inea , fuperfkiei, anguli , trian-
guli , quadrati, circuli , qoni, cubi , fphara, paral!e-
lepidi , non modo abí t rada fuqt ? fed a mente noftra 
creata, ut idcirco eífe aliud nequeant r quam i d , quod 
voluimus eífe . Itaque adaquata funt, totaque, quan-
ta quanta funt. Geómetra mentí praíentes . Quare fit 
ut videre poíTunus, utrum fpecies, ex quibus analogía 
traducitur , plene & neceífario fimiles fint i i s , ad quas 
traducitur . Parallelogramma aut < parallelepida P. Q. 
in eadem bafi & in iífdem paralíelis pofita eífe aqualia 
comperii; cetera omnia fi eafdem habuerint conditiones, 
funt ipfis P- Q. plene & neceífario fimilia', ideíl: habent 
eadem ea, ex quibus in priori fpecie conclufi; quare ei-
dem legi fubjeña funt. Circuli aut fphara S. R. funt 
ut quadrata diametrorum . Dum hoc concluderem nihil 
aífumpíi nifi fimplicem naturam circuli aut fphara ; 
qua quum fit eadem in ómnibus poíTibilibus círculís aut 
fpharis , idipfum de ómnibus aliis concludo. Itaque ob 
perfeclam fimUitudinem omnium figurarum ejufdem ge-
neris , quantum ad earum proprictates peitinet , omnes 
pro eadem haberi poííunt ; ut idcirco ha conclufio-
nes, Omnia Triangula reBilinea hahmt tres ángulos duo­
bus re Bis aquales : Omnia parallelogramma vel paralle­
lepida in eadem bafi & intra eafdem paraltelas pofita 
funt aqualia: omnes circuli aut fphara funt ut quadrata 
diametrorum : & c . pro his unis exííliraari debcnnt , 
Trianguli X anguli omnes funt aquaks duobus reflis- : 
Parallelogramma aut parallelepida P. Q. in eadem bafi , 
ÚTc. funt aqualia : Circuli aut Sphara S. R. funt qua­
drata diametrorum . Ex quibus fit ut in his rebus genéri­
ca analogía tam fit firma, quam ílíud quod in fingulari 
(pede concluíi. 
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§. 4. Eadem vatio locum haber irj axiomatibus & 

tbeorematibus Metaphyficis 9 feu mere abftraftis ; in 
íis enim omnes fpecies , quibus aptantur , funt plene 
& neceíTario fimiles , ut idcirco pro una eademque ha-
beri poíTlnt. Itaque tara funt vera generatira accepta , 
quam in fingulari ípscie , unde priraurn traduci ccepere , 
Ex. gr. quum confero quinqu§ dexterae , qua hxc fcri-
bo, dígitos , cum tribus ejufdem manus , nec in ea 
computarione quidquam aliud fpeílo nifi numerum , con-
ficio, 5. dígitos plures efle, quam tres; aut majores ef-
fe 5. quam tres, fi quantitatem quoque fpeélo. Quum 
autem omnes fpecies, in quibus aut 5. números cum 
5. confero , aut 5. omnes totius A partes cum tribus 
ejufdem A , fint priori i l l i plene fimiles; omnes pro illa 
una haberi pofTunr. F i t igitur ut quod^n illa conclufi, 
generatim ad omnes fimiles pertineat; aut quod genera-
t im de ómnibus fimilibus dico, tam fit verum , quam 
quod ccnfeci de priori i l l a . Ergo axiomata , 5. plures 
funt quam 3. totum majuj efl quam fuá p a n , vera, funt, 
ac in iis analogía firmlífimum eft argumentum . Idipfum 
obfervare poíTumus in ceteris axiomatibus & tbeoremati­
bus mere meraphyficis, 

§. 5, Sed an etiam demenfirationes Geometricís , qux 
a priori funt , analogía conílant ? Ex. gr. ex natura 
Trigoni coníicio tres ejus ángulos eífe duobus reñís 
sequales: qua in re hujus demonñrationis analogía fita 
eft ? Nempe in hoc, ut hanc conclufionem a;ftimem ex 
natura anguli r e d i . Reéli angulí mqnfura eft circuli qua-
drans; duorum ergo reftorum femicirculus. Hoc in no» 
tís eft, quia fie convenir Geometris . Itaque tota ar-
gumentí , qua ad eam propofitionem demonftrandam 
utor , vis in hoc eífe pofita debet, ut oftendam femicir-
culum eífe plenara menfuram tr íum trigoni angulorum . 
3am quum confecí , ignotum ex noto illo éeftimo. 
Quare analogía eft , Neceííe non eft ut per plura eam. 
I n ómnibus Geometrícis demonftrationibus hoc agitisr, 
ut quod qusero , e i , quod fcio, aut squale, aut fimile 
eífe conficiam ; quum confecí , tum demonftravi , ideft 
tura efFecí, ut ex eo, quod fcio , ignotum «ftimem , 
u t non magis de hoc , quod ad notum adduxí , dubita-
re queam, quam de eo quod Ic io , 

§. 6. Nec vero folae demonftrationes d i re í l s analo­
gía conficiuntur, fed ipfe i 11 prímís índireflíe , ut fei-
lícet ágnofeamus totam humanara ratíonem analogía con­
fiare . Demonftratío indireña rera ita demum conficit } 
quod ea nequear alio modo fe habere , quam uno ; eo 

ergo 
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érgo necefTario eft. Porr© ut demonftrerur rem nullo alio 
tnodo fe habere poffe, quant -uno, analogía eíficít, quag 
omnes poftíbíles fpecies in ununV confert , ut quum 
hanc excluferimus , esteras excludamus. Utaraur exem-
plo pofito in fuperíori cap. i v . Centrum círculí A B C 
efle ajo F . Id fie dcmonftro . Ejus círculí centrum 
fit alíquod neceífe eft : ícf vero praster F nullum efie 
aliud poteft ; eft érgo F . Ac vero quod nullum aliud 
effe queat, fie conficio . Id certe centrum non eft G. , 
ut i conftat ex eo, quod fi fit, ne id quídem verum eílé 
poíTit , totum efse fuá parte majus : fed qüum cetera 
infinita ejus círculí puníla praner F in eadem, fpecíe 
comprehendantur atque punftum G j quia quod in fpe­
cíe punéli G. obtínet , ídipfum obtinet in reliquis 
ó m n i b u s ; ergo quod de fpecíe G. concluíi, de csterís 
conclufum habeo. Quare ea demonftratio, uti eft per fe 
perfpicuum, analogía conftat-. Itaque hsec demonftra­
tio tum valida eft, quum exteras omnes fpecies ita funt 
i l l i , quam examini fuhjecimus , plene fimiíes, ut o-
mnes pro una illa habed poííínt , id quod in feientiis 
Geemetrícís & Aríthmeticís tantum obtinere poteft , 
quemadmodmn ex í í s , quse díñurí fu mus, patebít . 

§. 7. Sed obtinet ídipfum ín csteris dífeipiims ? V i ­
deo ufurpari , neo tamen femper rede . Atque ita ple-
rumque aut plurímarum rerum ignorantia confírmatur , 
aut opiniones plene falla defenduntur ab íis , quorum 
philofophia magna ex parte pigrítia eft . Quare perpen-
damus ha'c paulo aecuratius, fufiuíque diducamus ; nul-
lus enim eft totius logicis locus me magís grayis, neo 
extricatu dignior. Vers analogía regula eft, ut díxi ,ple­
na & neceííaría fpecierum íímili tudo. Ubi ea deeft, ana-
logia vis nulia eft * A t in plerifque eorum axiomatum , 
qua plerique pbilofophi adoptavere, plena & neceíTaria 
fpecierum fimílitudo fape non cernítur : quare fape de 
íís addubitandum eft. I n príraís id contíñgít in rebus 
phyficís & politícis, quarum nunc analogías ad examen 
revocare eft animus * 

§. 8. Res phyfica, ídeft Univerfi , mínime i l l a fe 
nobis omni ex parte patefacíunt; pauca earum at tributa 
percipiunt fenfus: neo multo plura ex í í s , qua in fen-
fus incurrunt, detegit ra t io . Earum igítur idea inads-
quata funt* Itaque non eft facile, ut in Geometrícis , fi­
miíes earum fpecies definiré. Ex quibus fit ut argumen­
ta analogía fallere poíí ínt . Qua igítur v i , quod quadam 
corpora fint gravia, omnía eífe gravia quídam arbitran-
í u r : alíi omnía levia, quod quadam fint experti levia? 

Cor-
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Corpus definínnt Phyfici rem extenfam , antitípam feu 
foiidam , divifibiiem . Quídam argumento analogías dixe-
re omnes hujuímodi res extenías, antitipas, divifibiles , 
feu omnía qorpora mundana, eíTe natura gravía : contra 
alii omnía íuapte natura levia arbitrantur . Gravítatem 
ilií definíunt vím centrípetam : hi levitatem, v im centri-
fugam . ítaque l i l i omnía corpora centrípeta eííe ajunt : 
hi centrifuga. E l i aiuem urraque pofitío faifa , I n im-
menfo ením Uní ve río nullum effe centrum poteft : nam 
qui dícít fpatii alicujns centrum, is circumferentiam pra-
í iní t . Quum ergo nullum íit in Univerfo centrum , cor-
pora íuapte natura ñeque centrípeta , ñeque centrífuga 
eííe poíTunt. Sed quoniam funt magni quídam in Uni-
verfo corporei globi, veluti Stellas, So!, Planeta , funt 
alii qui dicunt non omnía quidem Uníverfi corpora eíTe 
fuapte natura unicentripeta, fed fmgulomrrf glcborum cor­
pora effe fuapte natura ejus globi centr ípeta , alii fuapte 
natura centrifuga : ut onmía corpora ad Tellurem perti-
nentia gravitare in centrum Telluris : alii ab eo centro 
conari aufugere. Item utrumque falfum . Nam quoniam 
non unum efl corporum totius Uníverfi centrum, íed in­
finita, ut huc alia ferantur, illuc al ia; eííe a natura cor­
pórea non poteí l , fi quidem eft una eademque in ómni­
bus : fi una non eft, analogía; argumentum nullum eft . 
Itaque illud fuapte natura in neutra pofitíone verum eft. 
Ergo ut íi centrifuga funt, non fuapte natura funt , fed 
vertigine globi : ita fi centrípeta non fuapte natura, fed 
vi alterius caufa, a qua propellantur, aut trahantur. 

§. p. Sed ne iiíuci quidem recle ex analogía conficie-
tu r , omnía qus Telluris atmoíphcera continentur corpo­
ra eíTe gravía , quía pluríma gravía quotidie experla-
mur . Nam quum conftet hanc gravítatem non eííe a na­
tura corpórea ( §. 8. ) , ík vis addíta necefTe eft. Ergo 
quibus addita non analogía , fed experimentis definien-
dum . Itaque ubi experimenta defunt , argumentari ab 
analogía eft divinare . Ac vero recentiftimi phílofophi 
argumenta , quibus Robertus Boileus gravera effe ignem 
conficere fibi vifus erat , inania eíTe omnía demonftra-
verunt, ignique gravítatem denegarunt. Newronus gra-
vitatís Uníverfalis corporum terreftrium magnus & i l lu-
ftrís Patrónus non fine ratione alicubi fufpicaíur, eífe f lui­
da asthere & Igne fubtíliora, eaque miníme centrípeta . 

§. 10. Magnus eft analogise ufus in Aftronomia. I n ­
ter cerera argumenta , quibus recentes Aftronomi mo-
turn Telluris invexere , eft argumentum A n a l o g í a . Irr 
fyílemate Planetario quinqué ex priraariis Planetis, M e i -

curius, 
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surius, Venus, Mars , Júpiter , Satui'nus circa Salem 
revolvuntur, quorum idcirco refpeíftu Soí eft Stella fixa. 
Cur ex regula generali eximeretur Tellus r Non inficior 
ínagnam habere hoc argumentum v i m . Sed üt fit argu-
gumentis analogis Georhetricaj íqua le , neceífe eft ut 
omnia data lint non modo sequalia, íed neceíTaria . U t 
lint sequalia , nondum video efTe neceíTaria . Quod 
conclufi de Saturno, nequeo üoncludere de Tellure , et-
iamfi ea, ex quibus conduí i , íint eadem ; quia etiam 
iis pofitis íimilibus , neceífarium non eft , ut Telluris 
ordo íit idem atque Saturni, quemadmodum eft neceíTa-
rium omne Trigonum reélüineum eífe ídem atque T r i -
gonum X. Sed enim caufa mundi cur non eundem ordi-
nem fervafTet ? verillmüe eft íervaffe , id agnoíco : fed 
neceírarium nondum eífe video ¿ Sunt Íncola iri Luna 
Analogía Tellurís afíirmant Aftronomí. Magnunl , haud 
ambigo, argumentum ; led nort neceflarium , utnt ea­
dem fint in Telíure & Luna data , quod Galilanis no-
Iter non dubitaí . Sunt circa alias ftellas fuá fyílemata 
planetaria? Analogía noftri concludirur: ñeque id eft i n -
Vérifimile fed minus etiam probabíliter cortcluditur , 
quam üiperiora: quíaj analogía minus perfeda j quippe 
ex una ípecie cortcluditur ad piares , quarurn data funt 
ignorara pncter unum , quod Stella fixa; vídentur Solí 
fimiles. Reliqua funt e.iufdem fere generís. 

§. i r . Quid ergo de Naturse hiíloría dícam ? Res Tel ­
lurís ín quxdam genera contulimus hujus argumerttí v i : 
hzc genera in fpecies paríítí fumus , ítídem analogiam 
fequutí . Hujufmodi vocabuía genérica compendio ado­
pta vi mus , ut ignorantías fuccurreremus , quemadmodum 
fuperius demonftratum eft. Principio res omnes duobus 
fümmis generíbus conclufimus , corpomm, & fpmtuum. 
Cerpomm genere reá extenfas, antitipas, dívífibíles com-; 
prehendímus í Spiritmm vero res mínime comprehenfi-
bí les , & inrelligentes. Nihi í efTe ínter hxc genera me-
dii nobís perfuaííraus : quia níhll eífe intellígere poífu-
mus j quod aut extenfum , & folidum, & compreheníí-
b ü e , aut inextenfunl, & intellígens non fit. Hsc igí-
tur genera efficít analogía < Sed principio qnl níhíí eñe 
«nedií certo aftirmare pofíunius ? nullo fcilícet alio ar­
gumento , quara quod nihíl ultra v ídemus, quod eft ía 
Katuraj rebus valde ambíguum , quodque fepe fallacíf-
fímum experímur. Nempequod ego conclufi de corpore , 
quo u tor , de mente, qua cogito , id ad duas individuas 
fpecies pertínet ítaque ut ad has duas ceteras omnes 
res referam, neceíle eft illas nihíl alíud efle poíTe, quam 

qvod 
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qiiod corpus, quo utor , & jmens, qua cogito , miht 
effe perí'uafi . Ñeque yeto ut id ímt ex hypothefi , ut 
tn Geometría ^ íkíuere debeo , fed induíiione debeo con­
oceré . Qua quum ad tot íes pertendi nequeat : efficio 
fion certo conclufuin efle j dúo efle fummá rerum omnium 
genera. 

§. i'üi Jam ut prastermittam res Cogitantes 5 in quibu*; 
analogía obfcurior adhuc eft, atque incert íor , corpora ín 
minora aiia genera contuümus, mee ín fpecies , Las in 
individua $ quas omnia, ut dúo illa íumma , ítem ana-
logia confHtuit-. Corpora primum animara, & inanima-
ta effecimus * Il la in duas claíTes tribuimus , ratione 
utentia j & irrattonalia „ Hsc aut quadrupedia ^ aut in~ 
[e6ia : utraqüe a locis quoque diftiñximus , ut . íint alia 
aquatica , alia tensflria, alia aerea, feu .volatilia . T u m 
omnia in minores fpécies difpefcuímus . í t em ut 
inanimá aüt fojjilia fint, aut vegetabilta , quas dúo effe 
regna ajunt, utraque tándem in minora genera diííecui-
mus, & hace in piares fpecies. Qua re fít ut omnia cor-
pora in íimiles claíTes credamus dirpofita , eo anifilo , 
ut qu i unius claííís rem uriám cognovit, fibi facile per-
fuadeat careras cognofeerej quemadmodum qui Quadra-
t í F naturam & v im intellexit , is reliquorum omnium 
Quadratorum v i m atque naturam inteílexifle confi-
d i t . . • ' . , , 

§. 1^. Sed íunt íiasc omnia incertiííima . Primura 
qui certi fumus eñe corpora inanima, ut dúo illa p r i ­
ma corporum genera rede diílinéta aflirmare poflímus .? 
Ni f i fi vítam non ut in natura eft, fed ut ípíi e á m np-
bis arbitratu noílro depirikimus ^ accipiamus . Ajioquin 
funt philofophi , nec ií o t a n í n o improbábiles ^ q u í h i h i l 
éíle inánime arbitranturj fed effe vítam per res omnes 
fufam ^ qua apertiorem * qua oceultíorem , qua vividio-
r e m , qua debiliorem , fed in íingnlis tamen fui generis. 
Sint hcBc dúo genera, üt vulgo exiíl imatur, vera; quum 
vitas natura immane quantum multiplex fit & diveffaj 
quid fibi volunf Phyfici , quiím omnra corpora inamma-
ta in unum conferunt getius ? A n ut íta aliorum vita íit 
v i t ó áliOrum fímiíis, ut qUo tofam hanc: rem pernofea-
m ü S j fatís fit rem unam vívam contemplan ? Níhíí eft 
magís falfura . Nec ením magis ex vita canum & equo-
r u m , vítam oñraceorum agrtofeo, aut ex horum vita , 
vítam Ulorum ^ qüam ex natura Quadrati, Paralleío-
grammi obliquangulí naturam, Itaque quum res ejus ge­
neris nequeant, ut in Geomeírícis , uní fubíHtui , ne-
queum in hac una cognofei; ut ideirco vocabuü illa ü -
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mil ium fpeclerum, aut generurr., non modo obfcura ímt 
& confufa, fed incerta & ambigua, magnorumque erro-, 
rum fcaturigines. 

§. 14. Quod de animatis corporibus diximus, idipfum 
de inanimatis dici quiíque ¡pfe per fe intelliget. Planta-
rum e. g. genera & fpecies fecimus: totum alicujus plan­
t a gemís animo comprehenfum habere credimus , poíl-
quam ejus generis unam aut alterara perpendimus j qnura 
interea indubium fit urticas ex. gr. ob ioca , ciimata , 
témpora diverfa tam eífe v i & poteílate naturíK fibi fe? 
pe numero fimiles , qnam quercus populis, ut quura ab 
ideis illis generum & fpecierum abftraflis & magna ex 
parte commentitiis, difceílimus, quod fadu neceífarium 
e í t , fi non divinare, fed ícire velimus, nec res a nobis 
confiólas, fed res natura comprehendere ; quurn , in-
quam, a mundo illo intelligibili difceílimus, res natura", 
individuas, de quibus agimus, fimiles, nec ne fint, igno-
ramus; quia fcilicet non imaginatione fimiles, fed natu­
ra eífe debent. 

§. 15. Sed ne in exemplis congerendis fim nimius , 
demonftremus generatim quam in tota hac re analogía 
fit fallax. Genera confecimus fimilitudine indmduorum : 
fingulas quercus fimiles exiftimamus ; i taque inde fit ut 
ad unam fpeciem quercus omnes contulerimus . Eodem 
modo nata eíl fpecies ulmorum , populorum , pyrorum 
&c. Sed & fpecies hujufmodi fibi in hoc eífe fimiles 
cenfemus, quod omnes vegetent : inde natum eíl plan-
tarum genus; hoc exemplum in ceteris fpeciebus , ac 
generibus fequuti fumus . Sed animadvertere oportuít , 
Utrum quum omnes quercus fimiles conñitueremus, ple­
na ne ea efset fimilitudo, nec ne . í tem quum fpeciem 
quercuum populorum fpeciei firnilem faceremus, quo ex 
fimiübus fpeciebus plantarum genus confiaremus, qu^ 'ia-
r e , & quanra ea efset pofita fimilitudo. Ñeque enim , 
ut demonítravimus , analogía argumentum vim ullam 
habere poteft, nifi omnes fpecies plene fint Ínter fe fi­
miles . Nunc autem nemo eft , qui in bis rebus ple-
nam nerfedamque fimilitudinem philofophos íequutos 
dicere pOifit; quurri fa;pe natura individua , qnx máxi­
me fimiüa hábe T u r , fi plene introípiciantur , difTimil-
lima fibi efse reperiantur. Quare fit ut in his rebus omuif 
bus analogía argumentum ad ignoranríam nofiram te-
gendam magis fit idoneum, quam ad natura res intelli-
gendas. 

§. T<5. Ex iis qua d iña funt cuilibet perfpicuum efse 
jsotéft , Medicinad , qua difciplína nulla alia m. ufa 

ana-
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analogías eonfidentíor eí l , ín íncerto & ambiguo 
vería» j íeu corpora & natufam hominum fpeftemus, 
leu eas res , quas remedií caufa adhibet : nam nec cor-
porum mtnvxqne hominum perfeóla eíl in ómnibus fimi­
l i tudo, nec eít earum rerum , quas in medicina facienda 
adhibent Medie i : itaque individua individuis fubílituere 
non poflunt, nec quod in una fpecie concluferunt , reli-
quis ómnibus apta re . Sape hominum natura; tam a fe 
diíTident , quam qnx in hominibus ómnibus eífe eadein 
vulgo exiftimamus , flrucluram partium organicarum , 
v im animalero , aíFeélus , inñinélus , mentem &c. qua; 
tam varias induunt formas , ut expeditius íit tet homi­
num fpecies confrituere , quot capita, quam ad unam re-
fsrre omnes. Quin ut corpus humanum in perpetuo eft 
flux u , re peí i es quotidie, ea i p ía , qnx u% natura humana 
cenfentur conílantiora , tam i m m i K a r i , quam corpus a> 
ta te , morbis, exercitio , officiis , cibo & potu . Nam 
nemo mihi psrfuadebit eundem eífe hominem ebrium ac 
fobriura , fanum ac a'grotum , pauperem atque div i tem, 
fubditum atque imperantem , ne in iis quidem , qnx eífe 
in nobis immutabilia putamus , non moralibus modo , 
íed in primis phyíicis , nifi prius omnem hominum 
hlíioriam , omnemque civilem confuetudinem dele» 
ver i t . 

§. 17. Ex quibus confequitur , ut & difciplina ethics 
ac pol í t ica , qua & ipfa analogía , ut estera , coag-
mentantur, ín íncerto fint & ambigua , fi a regulis ab-
firaflis difeedamus . Hujufmodi Regula tura vera funt 
& ímmutabiles , quum abllraíta a rebus humanis confia 
derantur , quia translata ex fpeciebus , quas ipil ítem 
abílraéle velut plene fimiles nobis r e p ra fe n ta v i mus . A t 
quum ad fpecies reales devenimus , tam eífe eas plene 
fimiles reperiemus , quam careras, natura res . Itaque 
fape contingit ín ethicis & poüticis , quod in medicina, 
ut remedium , quod in una fpecie expertí fumus falu-
bre _, ín altera reperiamus perniciale . Sa pe íerrum & 
ignis occidunt etiam , in eadem fpecie , i 11 qua fanave-
rant . Sape metus eos populos ín ferociam agit , quos 
alias in ofiicio contínuerat ; nee raro amor nocuit i i s , 
quibus utilis efíe folebat . Itaque ín his rebus duplíd 
ex caufa analogía argumenta fe!¡ere poíTuní : quia fa­
pe dimdent partes hominum phyfica ; & quia diffident 
moral ¡a . Quare quum nec omnia individua, ad qua ea 
difciplína pertinent , plene perfedeque noífe poíTunus; 
nec ea fint per omnia fibi fimiüa , aut femper conñan-
tia in ü s , qua habent fimilia, ur quemadraodarn in Gec-, 

Qw. Log, \ y 
me-» 
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metricis, quod in una fpecie conclufimus , poflimus de 
ómnibus habere concluía ; analogía omnis efl: incerta & 
ambigua. 

§. 18. Ex hls igltur conciudamus, fi unas excipiamus 
difciplinas Mathematicas, in cereris non cértis analogiis 
ut i pofíe, fed probabiiibus, eífeqüe eas eo probabll lores, 
quo majo res rerum , de quibus a «i mus , ílmilitudines per-
fcrutati & feélati fuerlmus; mlnus, quo minores . ]am 
quum majores fimilitudines in lis rebus feflari poí í imus, 
quarum náturant & proprietates plenius cognofcimus , 
queque Gonftantiores fun t ; nullsque vero rnit res , qua­
rum minus plene naturam & proprietates agnofcamus, 
quam corpórea;; nec alias inconílantiores in i i s , qua; ea-
dem habere videntur , quam homines ; fcientias phyíkas 
& políticas exiguis probablUtatibus n i t i , effeque omniuíai 
máxime fmxas & incertas. 

C A P . V L 

De ratmlnandt formis veteribus ufurpatis. 

] . i . Atiocinatlonis forma: feptem antlquls ufurpataz. 
JN-. Induflio , Syllogifmus, Exemplum , Enthy-ratiBcim- ^ ' 

ttoaisfor-
fna vete- mema, Epicherema , Sorites, Dilemma. Syllogifmus eft 

argumentatlo, per quam poíito to to , aliquid efficiíur ne-
Sfiiogtf. celíario de parte, quce in eo continetur; vel ablato to to , 

•mus • aufertur pars, quse eo comprehenditur, eaque tribus pro-
poíitionlbus concludltur, ita ferme : vtrjtus eft habitus bo~ 
ñus y prmentí a autsrn efl virtus'. ergo pruclentia eft habt-
tus bonus. Nullum vit ium eft t i t i le : avaritia )sfl vitium ; 
ergo milis effe nequit avari t ia . Vis ejus in eo omnis Jita 
eft, qula quod de omni dlcitur , etiam de fingulis o-
mnl comprehenfis dici debet; vel quod negatur de toto , 
áe fingulis negarl. Atque hinc faflum eft , ut Loglci 0-
mnes docuerint , fine principio uníverfali non confiare 
Syllogifmum , Vehemente^ autem hanc regulam exagitat 
Lockius iib. 4. de inrelleftu humano cap. 17. §• 8. Id 
fciiicet a i t , quod Syüogifmus non ad inveniendum adhi-
beri pof i i t , fed aut ad docendum . aut ad revincendurn, _ac 
propterea noii fcleñtise augenda; fit aptus «, fed alteri in-' 
ÍHtuendo vel opprimendo; quiá fcientia non íynthefi, ut 
lile putat, fed analyfi augetur , Qua vera non funt ; a-
üoquin fynthefis e Geometría quoque auferenda eífet. Pr£" 
terea demonfiratignes omnes a priori eííent toilendaí . 

Qua-
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Quare fruftrsneum opus eíl ferio eam litem hoc in loco 
fe rere {a) . 

§, 2. Quasrí poteft, quanta fir fyllogifnú vis - Sed ex 
duobus datis definiendum e í l , principiis , & applicatio-
ne. Sí illa fuerint immutabiliter vera , & hxc certa , 
fyllogirmus perfeéta erit demonílrat io. Oílendit id Cian-
dius in primis Euclidis propolit. f^liogiflice demonílrat is . 
Si alterum de ík ia t , incerta probatio , aut paralogifmus. 
Hujus rei exempla loco fuo proferemus. 

§. Induftio eft argumentatio concludens univerfaie . 
per enumerationem fingularium, ex quibus conftat . Ea 
quum a formis ad genus procedit , neceífario concludit, 
& dicitur philofophica ; quum progreditur a partibus ad 
to tum, nifi omnes omnino partes collejas fint , conclu­
dit probabíliter, & dicitur DialeBica , ^eílqne magni a-
pud Poetas ac Oratores ufus. Prioris exemplum eft IKÍC .• 
aurum igne liquefcit: argentum igne liquefcit: plumbum 
igne liquefcit : igne liquefcit ftaniium, £S ? ferrum , &c. 
ergo ad naturam metalli pertiner , ut igne íiquefcat. 
Alterius exemplum eífe poteft hoc Perfii fat. 5. y* 5?. 

Velle fuum cuique e j i , nec voto vivi tur ano . 
Hsec eft conclufiofequitur nunc argumentatio i 

Mei'cibus hic ItaltS mtitat fub So/e recenti 
Rugojhn pipsr, & pallentis grana cumini : 
Hic Jatur irriguo mavult turgsfcere fomno : 
Hic campo irtdulget, hunc alea dscoquit ; Ule 
In Venetem eji putris . . . . 
4. Quanta induflioni vis íneft , rogejt aliquis ? 

Tota íi induftio fit aut omnium fimiüüm fpecíerum, aut ' 
íi non omnium, quíe relinquuntur , fub recenfitis com-
prehenduntur neceífario . Contra fi accidat, argumentum 
erit probabile. 

Exemplum eft argumentatio , qua> ex parte partem E x m -
colligir , habetque vim fimilitudinis, five in re , five in í,/£,m 
íaño aüquo verfetur 4 E. g. Dum équunt affidue exerces, 
facis ad jrisnum & rhedam paratiorem ". ergo fi anirnum 
affidua contemplattoné exeYceas, facies ad contemplandum 
magis idoneum & expeditkm , fíepe non probatio , fed 
merum exemplum , eflficax tamen. Tacitus hiíh IV. 74. 
Quomodo flerilitatem , aut nimios imbres, & cutera na~ 
tura mala ; ita luxum , vel avaritiam dominantium toie-

V 2 rate. 

( a. ) Cepiofe pgji Verulamium eodem in IÓCO dempn/íravh Lockius 
Sfllcgifmi inutilitatem a i fcientiam noflram augendam ; id qmd de ffien -
*iit mtayal iéat verum efl ; in bis enim induflio adhibsndj . 
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vate. Itaque Qulnftilianus {a) exetnpli materiam defcri-
b i t , rei gejite , aut ut geflte , uttlts ad perfuadendum i d , 
qmd intenderis , commemoratio . 

Knthj/. 5. Enthymema eft forma argumentandi , qnx pro-
iricm.?. gre(|jjUi. a fjgnis ac} res fignificatas , ut mulier tac ha-

bet j ergo péperit . Sed enthymemata apud recentes quo­
que dici folent Syllogifmi majori univerfali detrunc&ti; 
v . g. homo , ergo monalis: major enim univerfalis , 
omnis homo eft mortalis, fubticetur. Porro enthymemata 
concludunt neceííario, fi figna cum rebus fígnificatis con-
nexa fint ; minus neceífario íl minus connexa . Ex. g. 
calet corpus ; Eft ergo in eo ignis , concha.iit neceííario . 

wAt fi dicam : lucet ; ergo id ab igne eft ; probabiliter 
tantum . 

Eftche- §• 6. Epicherema Dialeélici vocant argumentationem 
fem3 compofitam , cujus propofitioni aut aíTumtioni ratio adjici-

t a r ; ita ut modo quatuor, modo quinqué partibus con-
í l e t . Revera tamen Epicherema eft fyiíogifmus Dialecli-
cus, feu probabilis, qui opponitur apodixi, idsll demon-
ftrationi. Ariftoteles lib. TopicorunrH. cap. 11. Eft , in-
quit , philofophema fytlogifmus de'monñrattvus : Epiche~ 
rema vero fyliogifmu.s DialeBicus . Vide & Quiníiilianum 
lib. 5. cap. 10. 

Soñtes. §. 7. Soriten DialeéHci interdum appelhnt acervum 
\ quemdam enunciationum fibi ínter fe coh^rentium , in 

quo pradicatum antecedentis fít fubjeélum confequentis , 
doñee uhimíe príEdicatum cum prima; lubjedlo compo-
natur, hoc pació; quodlibet corpus eft in ¡patio aliqup: 
quod eft in uno /patio potefl effe in alio fpatio ; quod po~ 
tefl effe in alio Jpatio , poteft rnutare fpatium j quod potefl 
mutare fpatium , eft rnobile j ergo quodlibet corpus eft mo~ 
hile . Sed veteribus Sorites, qui Latino nomine acervalis 
dicitur, eft argumentado ad fallendum comparata, in qua 
-rainutis additionibus , aut detraílionibus ab eo , quod 
perfpicue verum eft, ad i d , quod eft perfpicue faiíum , 
difputantem adducimus: ut li ego dicam , miije grana effi-
cere acervum tr i r ie í : tu autem íta urgeas: quid fi unum 
exemero, quid fi alterum , tertium , quartum & c . ? me­
que tamdiu premas , doñee unum iiiud defignem , quo 
acervus abfolvitur. Ex, g. Si ex acervo demás granulum , 
remanet acervus ; fed miile grana conficiunt acervum ; 
ergo etiam ppp. grana conficiunt . Jam ppp. grana confi­
ciunt acervum ; fed is ..eft acervus etiam quum unum dem-
feris j ergo pp8. funt acervus. Pr^terea ppS. funt acervus i 

uno 

( a } Lib, S. cap, 11. 
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uno autem dsmto granulo adhuc acervas efl i ergo pp7. 
funt acervus . ppy. funt acervus \ porro uno demto adhuc 
fuperefl acervus j ergo ppó. funt acervus & c . 

§. 8. Nullo in argumento veteres Dia leñ ic i , atque in 
primis Carneades fubtilius verfati funt, quam in Sorite. 
Exhibeam aliquot exempla . Cicero lib. I I L de natura 
Deor. cap. 20. quo probet, nec folern , nec lunam, quos 
\'eteres confecraverant, üeos habendos , príEcíaro eflicit 
Sorite : I l la autem, Balhe , inqui t , qug tu a ctelo aftrlf-
que ducebas , quam longe ferpant , non vides , Solem , 
deum ejfe ) hunamque, quorum .alterum Apollinem Grcsci ^ 
alterum D'ianam putant. Quod fi Luna dea efl ; ergo st-
iam Lucifer : ceter<eque errantes , numerum deerum obti-
nebunt j igitur etiam inerrantes . Cur autem arcus fpecies 
non deorum numero reponatur ? efl enhn pulcer , Cí> ob 
eam caufam , quia fpeciem habeat admirabilem , Thauman-
te d i d tur sffe nata ; cujus Ji divina natura efl , quid fa -
cies nubibus ? arcus enim ipfe ex nubibus efficitur quodam 
modo coloratus. Quamm una etiam Centauros peperijfe d i -
citnr . Quod fi nubes retuleris in déos, referendte certe erunt 
tempeflates , qute populi R. ritibus confecratcs funt . Ergo 
imhres , nimbi , procellte , turbines D i i putandi . 

§. p. Dilemma eíl argumentatio, qnx cornuta diciíur , 
quod ejus antecedens duabus partibus conílet , & incom-
modum utrinque pariat . E. g. Si uxorem deformem du~ 
ees, t ibi non placebit; fi. pulchram, placebit aliis : ergo 
omnino ducenda non efl . Hujufmodi argumentatio faspe 
invert i tur , & vocatur a Gr^cis Antiflrephon , a Latinis 
reeiproenm . E. g. Si uxorem pulchram duces, tibi place-
bit ; fi deformém, non placebit al i is: ergo ducenda e f l . 
Efi: etiam dilemma complexum , cujus exemplum peí i 
poteft ex Gellio lib. 14. cap. I . Gsnethliaci aut adverfa 
ventura dicunt, aut profpera: fi dicunt profpera , & fal*-
lunt , mifer fies fruflra expffíando j fi adverfa dicunt, & 
mentiuntur, mifer fies fruflra timendo . Si vera refpon* 
dent , eaque non funt profpera , jam inds anime mifer 
fies, antequam fato fias •' fi felicia promittunt , eaque e-
ventura funt , tum plañe dúo erunt incommoda j Úr expe-
Batió te fpei fufpenfum fatigabit, & futuram gaudii f ru-
$um fpes t ib i jam defioravit. Nullo igitur paBo utendf./n 
efl ifliufmodi hominibus res futuras praífagiemibus , 

CAR 
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C A P . V I L 

De Msthodo generatim , íum d? iis methodi tatiocinandi 
reguiis , qtw utrique methodo , compofttionis fcUtcst , 

rsfoltiñonis , Jmt communes r 

§• I ' Q^- veritates omnes aut fimplici intuitione , aut 
Rtiíaium « 3 fimplici ratiocinio, ideft ««0 fimplici fyllogifmo 
^/7w>fw-perc|pj poííent, inutiüa eflent quscumque de tatiocinandi 
m methodo prascipiunt Logici : Nunc quando humana 

mentís brevirare íit , ut paucifTima; verirates fine longa 
judicíorum ferie, ideft immediate, inteíiigantur ; ratioci-
randi regulas negligere philofophus non deber: non quod 
üs ratiocinandi aut capacitatem, aut fiacilitatem acqufrere 
quifquam poíTit , quse _ fola naturK vi , & exercitations 
conftat 5 íed quod veñim , arque ordinatius, íi quidem 
eas fervat, ratiocinetur. PoíTunt híe quidem regula foia 
ledione eorum iibrorum , in quibus _ exade obfervanrur, 
d i fc i : quinimo non alia ratione melius ac plenius difcun-
tur {a) : fed juvabit profefto ad eam leftionem prapara-
to animo , atque paúl lo attentiore accederé. 

§ . 5 . Duas ratiocinandi methodos tradidere philofo-
wfthe!e* pbi (¿) : unam qua veritates deteguntur a compoíitis ad 
.^Í. ímiplicia, ut quum ex folido abftraho fuperficiem , a fu-

perficie lineam , a linea pundum , quas analytica , ideíl 
refoíutloms dicirur ; alteram , qua de recias a íimplicibns 
progrediendo ad corapoíitiora ( ut quum ex punfto l i ­
neam, ex linea fuperficiem, ex fuperfkie folidum confí­
elo ) ali i docentur, quse [ynthetica , ideíl compofitionis 
appellatur. Quum quse fenfibus percipimus íint íingularia 
& compofita ; dum ex bis generalia conficímus, anaiyfis 
dicitur; a genericis dum ad hsc fingularia devenimus , 
fyntheíis . Hac docemus ; illa invenimus . Sane quam-
quam eadem via , qua funt verirares inventa , ple­
nius docerentur , eaque • doceri vellet Verulamius ; 
brevius tamen, arque redius altera methodo doceri pof-
funt , Amplior quidem illa eft , animumque varia i m ­
buir cognitione , efficitque majorem & capaciorem : 
hsec vero arftior limatior , fortiufque convincit & 
brevius . vSed quoniam efl illa femeior , . b^c fterilior , 
opera pretíum feientiarum doélores , me laltem anclo-

r e , 

( a ) Vldt Mahbranch. de i-nq. ver. lib. %, p. ¡f, (ap, i . 
( h ) Vide Auífsr, art, eog. p. 4, tap. } . 
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re , efficerent , arque auditores dimitterent capacio-
res, fi poííquam fyntheticojs veritatem rradiderunt, ildem 
docerent, qua tándem ratione íit inventa ; ira enitn aíiis 
inveniendis veritatibus apriores evaderenr tirones. Atque 
híec eft rario, cur fummopere exopto ut philoíbphi tiro­
nes Cartefii opera legant: in nulUs enim aíiis libris me-
thodus analytica exadius fervatur. 

§. 5. Analytice minuta qusque confeftatur, íingularia Explica. 
examinar, poíTibiles omnes fingit cafus, paullatiraque 11** c*j-
conferta plurium rerum quaíi fylva ad rem ipfam gene-,/¡'¡"LttL-
rícam devenir ambagibus ómnibus extricaram. A t fyn- <fow 
rhetice a generaiibus priijcipiis breviffimo ? eoque arftif- f /ñf^^ 
fimo ordine, ad propofitionem demonftrandam accedir t ca '. 
Syllogifmus, qui a loto concludit partem , fyntheíis eft ; 
induftio quas a partibus totum colíigit,> exempium fup-
peditat analyfis. E. g. quseritur utrnm A manet ab X . 
Anaiyfis próxima fcrutatur , poíTibiles omnes confingir hy-
pothefes, & caufas, collicitque fingula, comparar, con-
licitque aliquid, itaut paullatim oftendat A manare a B» 
B a C , C ab H , H a P , P ab 11, R ab X , undecon-
concludit A efie aE> X , conficitque axioma genericum , 
eo modo, quo diftum eft cap. v. Synthefis minuto i l l o , 
& longo ppíííbiüum omnium examine refecato, demon-
ftrat brevi circulo A prodire ab X , quia X R , 
R P , P H , H C , G B , B A producat. Duas crgo 
has methodos dupüci Viatori alicujus vice comparare ío-
¡ e o . Viator redi tramiris infcius, ut eoperveniat, quo 
conrendit, per plura alia oppida, montes, planiries, flu-
vios divag^tur, eamque ob rem, dum iocum unum pe-
t i t , plurima tentando difcit : idem vero quum redit, dc-
élus tándem experimento viam reílam perfequitur, eam­
que unice infif t i t : hxc breyior eft & fimplicior: illa ju-
cundior, forte etiam u t i l io r . 

§. 4. Priuíquam autem utriufque methodi proprias le- ñegai* 
ges expliceraus, libeat quas urrique íunt communia expe- « ^ ' ' ^ 
dtre, i^nmura utrique methodo commune eír , ut a no- „es, prí_ 
tioribus Úr facilioribus incipiamus, atque hinc peáetentim ™a regt^ 
ad difficiUa & ignota progrediamur. Hujus regulíe ea eft ^ 
ratio , quod feu perquiras veritatem, feu doceas , prffift4" 
biliendum eft aliquod firmura , arque íblidum fund"1161]" 
t u m , ideft aliquod aut evidens , aut cenum, o.^ wveíh-
gatio regatur, aut a quo incipiat inílitutio "^que r.ec 
fine bac face progredi uherius poteít , ê 1 pbJ|oíophatiu- j 
& qui docet, auditorura mentibus t-nebras oíiundit , tan-
lum abeft, ut eas HluftreE. Rer^/arur hoc perpetuo, lio-

V 4 mines 
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mines lía efle natura compararos, ut ignota non nifi pe* 
ea , quaz^noverunt, intelügere poí í int . 

f í a m n t ' . §• 5* Q ^ 1 ^ hoc in loco potell , mxnxñ fcientiumm prin-
priiuiph cjpia, non p r ima quidem axiomata & percepta, fed quíe 
tvJ**' 'm^e c o n ^ a o l i m , & pubüce admifTa fünt, ad examen 
(anda S revocari poííint, aut debeant ? Sunt qui negant, ea per-

inoti rations , quod ea nifi luce alioruín principiorum 
examinari nequeant : nec vero primis princípiis priora 
funt alia & clariora. Sed id verum eft de primis verita-
íibus naturalibus & communibus, non de iis difciplina-
m m principiis, qnx inde majores noflri confecere . Ad-
dunt, Mathcmaticos fuá principia pOnere, non probare, 
idque nemine dodorum hominum refragante . Quod íl 
prima illa & nota, & publice recepta in qusíHonem tra-

\ lias, inquiunt, nihil certi reliquum erit in república l i t -
teraria; ita Pyrrhonifmus dominabitur. 

§. 6. His refragantur Cartefius Lockius ( ¿ ) , 
aliique v i r i doél i , ac jure quidem & mérito refragantur. 
N i mi ruin funt qimiam , quíe veluti prima & nota i n 
quibufdam dilciplinis ñatuuntur ex majorum magis pre­
judicio, quam ulla clara animi intuitione. Q u í d a m hu-
jufmodi per plura fecula obtinuerunt in Grxca philofo-
phia , quídam in pofteriorum fcholarum Peripatética : o-
piniones qusdam arbitrarias a Magiftris i n difcipulos ma­
nantes pauliatim í innan tur , itaut poíleriores ofíicii fui ef-
fe credant, minime de illis dubitare. Has nifi perpen-
das, & ad incudem revoces, nec veteres errores emen-
dantur, nec ícientias augentur. Máxima veterum confen-
fione receptum erat hoc axioma, tangére & tangí nulla 
res nifi Corpus potefl, quo tamen nihit eí l magis falfum, 
aut faltem ambiguum . Formis fubflantialibvts corpora d i -
liingui in veritatem primam abierat in Peripateticorum 
fchola: item materiam eífe unam & fimplicem ubique 
& c . Examinara faifa funt reperra. 

§ . 7. Ac revera poft renatas in Europa litteras quat 
faifa hujufmodi principia funt deteda & emendata ? Sed 
ngndum tamen debellatum eft : ampliífima & po-
fíeris provincia reílat . N i h i l autem facit exemplum 
Mathematicorum : eorum enim principia non ob au-
ctoi.Vqtern i^ajorutn excipiuntur , fed ob claram cu-

jufque 

( a ) Medit. t. de pyi», phlhf. 
i b ) lib. 4. cap.' I Í . 
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jufque íntuit ionem, funtque aut priman & naturales ve-
ritates, aut cum iis proxime conjund'te . Quod erat in 
Mathematica puraz auóloritatis , id a recentibus emenda-
tum e í l , finefque Mathefeos promoti , atque ordo inno-
vatus, non in integris tantum partibus > fed in finguiis 
pene propofitionibus . Qu ê eidem funt tequalia^ ínter fe ef~ 
fe íeqmlia, rationis eft & eternum perceptum, quia im-
mediaté inteüigi tur : at ut Ifofceiis trianguü ángulos ad 
bafim hoc modo, aut ilio sequales demonflrem , quod 
majorum aufíoritas definiiíTe videbatur, non dcbeo fine 
examine ab ea excipere: perpendere licet, & in melius 
commutare. Nec vero Pyrrhonifmus metuendus eft, qui 
effe nuilus poteft, quoufque prima; & naturales veritates 
immotse perftant. 

§. 8. Poftquam atitem aut axiomata , * aut obfervata, secunskt 
aut experimenta, aut demonftrata , aut qUacumque via regiría. 
certa principia prseftabilivit ex prima illa regula leu phi-
lofophus, feu dodlor, tum fervanda eft hzc altera/ l a 
finguiis gran i bus feriei judiciorum , quibus continetur ra-
tiocinatio , curafo , ut eadem fervetur evidentia, aut cer-
titudo, qu¿e primum pr^jlabilita efl , ut nempe non tan­
tum fecunda -judicia neceffariam habeant cum primis con-
nexionem , cum tertiis fecunda , quarta cum ten iis , & fie 
porro , fed ut eam cmnexionem tu clare perfentifcas , cla~ 
réqué atque difiinSe veritatem eorum judiciorum , qUíS ex 
primis conrivantur, inte/ligas. Hac enim ratione mens 
illüftratur, & eruditur. Enim vero indigefta illa farraga 
idearum , & judiciorum i quam plerique fufpiciunt, men­
tís eft potius ingeniofs, & memoria fcecunds , quam fa-
pientis atque intelligentis. Itaque videro eft hoc vi t ium, 
quod pedantifme vocant Gal! i , in eorum potiííimum 
Hbris regnare , f|ui mente parum , memoria non medio-
crirer valent. I i fruftula quadam fatis doña pt'oducunt, 
fed ea ita confarcinant, ut nec pes , nec caput longo 
infií fermoni. Horatiano funt Fabro fimiles : 

JEmilium circa ludum faber imus Ó" ungms 
Exprimet, & molles imitabitur are expillos, 
Infelix operis furnma . . , . ( a ) 

Profeño feire non eft tara meminijfe, quam qus me-
mineris & intelligere ipfum, & ita eíferre, ut alii i n -
telligant. 

§. 9. U t auíem rite fecunda hzc regula obfervefur , r^/,* 
adhibenda omnino eft tertia, feu perquiras f Jen doceas, • 
-verborum tantum adhibeto , quantum nitide ideis conci-
piendis, aut explicandis, Jatis efl i flylo utitor fimplici , 

A -
C De art, f oet. 
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fácil i f naturali : caveto ut a uerbomm copia, ita a jlylo 
declamatorio trágico. Nam verborum nimia copia ira-
peditiores nos efficit ad quíerendum, inteUeftu vero dif-
íiciliores. Stylus vero deciamatorius & tragicus audito­
res commovet, non docet; at philofophus , niíi orato-
rera agat, docere vult , non moveré ; afleníionem argu-
mentorum pondere gignere, non affeíhuun perturbatione 
extorquere. Quocirca, fi curat eos ¡Iluminare, quos in-
ñ i t u i t , 

Projieit ampullas & fefqmpedaíia verba. 
fjuan"''* í0 , Qyat ía regula eft: Rem de qua agitu.r , accu* 

rate d iv iá i to , membra fingula diligenter examinato , aut 
expedito. Qui enim rem, de qua agitur, in omnia ÍUÍÍ 

, membra accurate dividit , deinde minutatim qutsrit ac 
txplicat, quid cuique conveniat, aut adverfetur, & faci-
lius progreditur in veritate inveilíganda , perpendenda, 
difcernenda ; & clarius alies iníl i tuit , Regulas autem ex-
aélarum diviíionum has praecipiunt Logici : 1. ur primum 
res dividatur in omnia fuá membra generaiia , ita ut 
nullum membrnm, quod Icitu íit neceffarium , omirta-
tu r , nullum redundet fuperfhunn : 2. ut generaiia ha'c 
membra, íi opus fuerit, in alia íubdividantur, uíque ad 
íimpüciíiima : 3. ut unum membrorum non contineamr 
íub a l io . Ex quibus iílud perfpicuum eft, exafías diyi -
ílones docentis petius efle, quam qnsrentis: i l l i enim , 
non huic , ita re i , de qua agitur, natura patere poteft , 
ut poíTit ejus membra omnia nofeere , arque par t i r i . 

B.evu¡.t §. 11. Quinta regula, Singula vocabula, qu<e aut ob-
$TfinitiLfcur'lí(ltem tdiquam, aut amb'tguitatem prcefeferunt , defi­
nes, nito ; idsfi eorum certas Jiatuito notiones , cumque iis fem-

per not ion i bus adhibeto. Niíi enim id fíat, aut ignorabis 
quid quseras, aut ignorabunt alii quid doceas. ffeq re­
gula maximopere commendanda eft: in centroverfiis, quas 

•cum aiiis a nobis diííentientibus habemus. Andaíler d i ­
ce, fi hanc regulam tot v i r i alioquin docli accurate in 
controyerfiarum libris fervaífent, & mole minores , & 
numero pauciores ícripti eflent; & controveríias, quas plu-
ribus in rebus genus dividunt humanum, aut extermina-
tse eflent, aut in exiguum relatas numerum . Nu l l i autem 
tam fepe, tamque turpiííime hanc violant legem, quam 
difputantes, feu incuria, feu difputationis a'ílu picEpediti: 
at nulli magis ejus memores eífe deberent . Inde fit ut 
videas paíTim homines Íntegros dies futióle difputare , 
interim egregie ignorare, qua de re difputetur. 

¿fJ'ertir $' 1Z' ^am definitiones pauciffimis verbis & clariííimis 
Iwfiv***, ft»»í faciendo : nulla in iis adhibenda funt vocabula,qu? 

& ipia 
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•& ipfa non fint aut definita, aut ciara, & certa, nede-
íinitionis definido altera petenda fit; nec adhibcnd^ r"" ' 
plura, quam qux fatis funt : a l íon- '^ - . nmurabunt , 
fed oppriment, •* «O^WtiiMwS ítaque qms temperet a 
rífu Pdipatet ícorum hujulmodi audiens definitiones ? 
Quid lumen? aflús diaphani., qua á la fhani . Quid mo-
tus i' añus entis in potentia primt in potentia. Quid fpi-
ritus ? fubflantia ab ejfentialitate fuccifa . Quis homuncio 
audeat in hanc commentarium fcribere i1 Egtvegie in has 
parte verfati funt Stoici. Proferam eorum exempla q u í ­
dam ex T u l l i o . Quid cegritudo ? 0/7/W0 recens mali pr^-
[entis . Quid Ixti t ia ? O pin i o recens boni prafentis . Quid 
metus ? ppinio impendentis mali , qmd, intolerabile e[fe 
njideatur. Mifericordia, /egr/rWo ex mi feria alierius ta fu­
ria laborantis . Angor , agritudo prsmens .» Ludus , (egri-
tudo ex ejus, qui carus fuerit, interitu acerbo. iErumna j 
itgritudo iaboriofa. Solichudo , •fgritudo cum cogitatione 

& c . 
§. i j . Quum fint dúo definitionum genera , verbomm, r>ifm-

& rerum, ioquor in hac regula de verboruni tantum de- ticms re-
finitione. Nam rerum definitiones, qus fiunt,cum pau-¿'"™¿'f(^ 
cis, & claris verbis rei alicujus aut omnes, aut príeci- ?•«»». 
púas proprietates expljcamus, eífe quidem illas poflunt 
docentis, non vero inquirentis , niíi antequam inquirat , 
rem teneat totam . Sed nec docens adsequatas rerum de­
finitiones unquam dabit, quum nenio e f i , qui rerum na­
turas perfefte noverit . Ex Logicorum autem_ doélrina 
definitiones rerum debent eífe: 1. Univerfales, ideíl con-
venire debent toti rei definitae, quanta quanta e í t : eam 
ob rem hxc Platónica •motus definitio , menfura motas nua 
feci'.ndí'.m prius & poflerius, mala efi : nam tempus efl V f A f ' 
& menfura quiefcentium : fi quis virturem definiturus di - " ' / ^ r 
cat, ejfe perpetuam & conftantem voluntatem jus fuum 
caique tribuendi, vitiofe definir { a ) : partem enim defi-
n i t , non to tum: 2. debent eífe proprice, ideíl Jolius reí 
<iefinit£. Ergo fi quis homínem definiat , rem cogitan-
tem, latior ea ¿ft definitio : funt enim & alias res cogi­
tantes , quse homines non funt ; aut animal bipes; funt 
enim alias animantes bipedes . Aut fi circulum explica-
turus, dicat eífe, figuram planam , iraproprie definir . 
A u t roganti, quid fit Vinea militaris, refpondeat , ma­
china militarts : 7. confiare debent ex genere & differen-

fia ; 

C a ) Wrfí ut Sócrates Memna ve*et prepter TÍ¡i ¿ec t r . í viríuíiS'rfí-
fininonem, in Menone Platonis , i m t h . 
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t í a : clarius enim res intelligitur, ubi cognoícímus OUCE ei 
^a'c r iTt communia, qua vero propria, ut i?¿ow6«r 
sjt figura plana t j ^ ^ K , ^ . ¿equilátera, fed non reftangu-
gula. In qua defimone T o figura Sv.,_ 0f> fupremum , 
70 plana, méd ium, TÍ quadrilarera infimus , ttv nou re-
¿langula difFerenria. Cum genera ac /pedes idea íint ab-
ñ r a f t a , ac docendi cania fabrefafta ; facile intelligitur 
ejufcemodi lógicas definitiones, docentium efle, non in-
quirentium ( a ) . 

C A P. V I H . 

Methodi analytic<e regulis. 

^'iJllre' I ' í ^ ^ ^ veritatem al i qua m efl: inveñigaturus , aut 
httces? ' v^/_quaftionem expediturns , quod merhodo fit 

analytica, is prarer eas regulas, quas & in 
fupefiorí capite, & in aíiis horura elemenrorum libris 
pracepimus, has etiam fiudioíe fervet. 

i . Perpende utrum i t a fis animo prceparatus, ut ei ve-
r i ta t i inveniendít, aut folvendte quíeflioni aptus fis , ne 
aut inutiliter divageris, aut inepta & ridicula ejfutias . 

E . g. Quaftio in medio Jure Romano verfetur, & tu 
ne tan do quidem Romana Jura audivifti , aut corticem 
vix deguílafti, ei non es aptus íb lvenda . Agitur de re 
Theologica , Mechanica , Aílronomica , quas res ignoras, 
nonne perridiculus eris, qui nullis prius earum difcipli-
narum notionibus animo íubafto in fcenam prodis , Theo-
logum, Mechanicum, Aftronoraum afturus ? Huc tra-
duci poteíl Horatianum i l lud , 

Sumite materiam veftris, qui fcribiüs , tequam 
Viribus, & verfate din , quid ferré recujent, 
Quid valeant humeri . . . . 

§ . 2. Quod fi r e í , de qua, agitur , ideas habeamus , 
aptique firaus quaftioni folvenda, tum altera lex monet. 

Secunda I . Expendito per/pefle , fimplex ne qUítflio fit , an cgm-
regula. poflta : quod fi fuerit compofita, eam accurate in omnes 

fimplices dividi to , minutatim sxaminato 3 in eas pri~ 
mum inquirito, qu¿e lucem aliis pr^ferre pojjint . E . g-
Quaí i tum eft, quinam ufas & conftmBio partium oculi • 
Dua proponuntur qusftiones : earum fecunda omnium 
primum examinabirur; nifi enim fciatur , quanam íitít 
oculi partes, explican non poteft, quinam fint earumdem 

_ ufus. 

f a ) Tinto in Memns^pag. ifi. Ficini ^ Lugd. ispo. úe «¡et t é * 
^«TWV í f ' v - S - p í ) H T Í a Wciv , ¿'re oVcif «ÍÍ» . Ñeque igitur quifquam 
& ínvcííigare pote í l , quae novit, ñeque qns non novit. 



DE USU RATIOCINII CAP. VIÍI. 517 
üfus. Eodem modo fi quaeftionis partes fuerint tales, ut 
una expedita, nullo negotio aliíe folvantur, ab illa i n i -
tium faciendum eft. Quarntur, e. g, utrum íit Deus & 
providentia, initium faciam a demonñranda Univerfi hu-
jus providentia, quandoquidem demonílrata providentia, 
íequitur efle Deum omnium conditorem , atque confer-
vatorem. _ , 

§. ^. Quod fi his legibus probé feceris fatis, tum ter- Ter.t¡x 
tia iex monet. _ ' 

3. Propofit<e quíejiioms nodum qmzm clariffimis verbis' 
expítcato . 
Siquidem niíi ílatuatur aperte, quid quxiendum fit , aut 
demonftrandum , in incerto oranis vagabitur oratio . Pot-
eíl autern qu^ftio aut a nobis, aut ab aliis proponi . 
Si nobis ipil quKÍlionem propofuerimus ^ omnium pr i -
111 um clarara ejus notioneni ut in animo efibrmemus 0-
portet. Si vero ab aliis fuerit quasftio propofita , eos ro-
gabimus, ut clare ac diílinfte mentem íuam expiicent . 
Ni f i id fañum fuerit, ulterius progredi nec debemus , 
nec poíTumus. 

§. 4. Conñítuto quffifrionis ítatu , quarta regula prc- du^nx 
c ip i t . resala'-

4. Qucejlionem corrige, & exaBs ac quam ftmplicijfxme 
exprime, idefl rsfecato ab ea qutecumque minime ad eam 
faciunt. 
Nam hsc oneri potius funt & impedimento : remo-
rantur , perturbant, obfcurant. Ac vero quoniam atten-
tio noííra breviííima eft, ea dividenda non eít ad plura 
f imul . Quocirca fi qus funt in qusñione propoíita, quse 
demi poflunt, falva quceftione, prudentis eít ea refeca-
re , unique rei animum ferio intendere. Hujus regula: & 
in difputationibus, & in familiaribus fermonibus memi-
niííe debemus: fepiííime enim obfervavi, ob ejus defe-
flum, quura qux'Riones multiplicarentur, ac prima i m -
plicaretur femper atque implicaretur , nihil certi fuiíTe 
deíinitum . 

§. 5. Porro his fañis monet quinta regula. nuini* 
5. Diligentijfime perquiríto qiíiscumque curn propofita regula. 

quteflzone connexionem aliquam habent : comparaío qutecum-
que ei lumen aliquod ajferre poffunt : poífibiles quaslibet 
confingito hypothefes . 
Ita epim undequaque prafídia arceífis, quibus enodands 
qua'ftioni, atque veritati detegendae aptior evadas. Hanc 
autem regnlam fervare nequeunt, qui primara non fer-
vaverunt .• difficile enim eft, pofle te hxc undequaque 
prsfidia arccfiere, nifi ín ea fcientia, ad quam qnzñlo 

• per-
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pertinet, fis verfatus. Demonftrandum fit , Chriftiamni 
religionem effe veram j quot tibí ex intimiori Metaphyíi-
ea Ethica, Phyííca, Hiíloria Geiiíili & Judaica, C r i ­
tica , íbnt necesaria i" Ea ramen coliigere non poteris , 
nifi i n difciplinis illis fueris contri tuá. 

s'aittre- §. 6. Deineeps prascipit fexta regula. 
¿fc/zü í ^ Principia [olida , quibus veritatem invenías , aur 

quteflionem expedias, ideas medias , quibus quas habes 
eomparare pojjis, perquirito , Ó* veluti faces perpetua an­
te oculos haheto . 
Narn nifi praeílo fint principia, & idea; medía;, ulterius 
progredi non potes. Caeterum hzc eíl regula, qua? íaci-
le quidem p r í E c i p i t u r , difíiciílinne vero adhibetur . Locos 
conmumes, unde hsc principia fumi poflenf i Día led id 
excogitarunt. Sed inútiles i i funt, ni f i quis pfimíe re-
gulie prafidio ad hujuímodi examina accedat. Qui eniia 
principia qUcBrit, quibus quaeílionem aliquam mathema-
t icam, aut phyficam folvere poíí i t , nifi fuerit in mathe-
maticis, aut phyíicis difciplinis exercitus, ex communi-
bus iílis locis nullum fperet auxilium . Principia autem 
omniura quíEÍlionum , quantum perfpicio, ad tres fum-
mos fontes revocari pofiunt, rationem j experientiam , au-
Boritatem . Quíeftiones mathematics ad primam clalTem 
pért inent : itaque earum principia funt definitiones, Mió-
mata , propofitiones demonJ}rat¿e ^ hypothefes . Qu^íHones 
phyfióa; pértinent ad alteram. Earum principia funt ex­
perimenta, obfervationes, yegulte , & axiomata genérica 
legitima induétione excitata . A d tertiam claíTem pérti­
nent qua'ftiones Theologics , Jur id ic íB, hifioricaj , qua-
rum principia ex libris facris, ex íegum codicibus , ex 
hiíloricis petenda funt i 

feptima §¿ tf. Sequitur feptima regula * 
• 7. N i h i l tentató , nifi in ideis claris : earn claritatern 

femper feSíator '. in fingulis gradibus progrejfionis eviden-
tiam confervato * 
Qui hanc régulam non fervant, tantuni abeft , ut veri­
tatem, quam qü.'Erunt, inveniant, ut potius in graviííi-
mos errores pr«ecipites eant. Nam qui ideis obfcuris & 
confufis philofophatur, nec profpicit quo eundum eíl , 
liec veritatem, nifi cafu quodam & fortuna , reperire 
potefL Vide ut plurimis exemplis hanc regulam confir-
rnavit Malebranchius in fexto libro de inquirenda veri-
tate par. í í C a p . 4-

§. 8. Poftquam ideas claras & dífiinéías collegimus , 
principia praspofuimus, quazíHonem expofuimus, ordina-

Regula v imus, correximus, fequitur odava regula . 
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S. Wi'/?J omnes , Ó* principia, ^MÍ? nojiram qíiítfiionem 

fpeSlant, mf-ívo coñferto , intuitione , ^«f ratiocinio : 
fingulas fingulis comparatú : omnium relationes perfpicito , 
ÍÍ-Í̂ W ^«o tendunt, feBator i 

Enimvero quüm veritatem nondum clare cenias 5 
omnia funt tentanda, ut poífis detegere . Qupniam an­
te m huíc relationum numero retinendo memoria non fem-
per fufRcit^ pérfpiciendo non íuffidt acumen , utiüíÍ!-
mum erit ftylo u t i , feü omnia üteris mandare 5 aut faí-
tem cifris indicare, quibus quam breviOune idese , ea-
rumque relationes, exprimuntur. Id íervant Mathematl-
c i . I n cifris autem conftirüendis qmíque genio fuo i n -
dulgeat, ubí non de tradenda veritate , fed de perqui-
renda agitur. 

§. 9. Fieri pote í l , ut plures hujufmodi relationes m i -
nime ílnt neceflari». Ergo quoniam ez. inutilitev me-
moriara oppr ímunt , aut attentionem diítrahunt , nona ir 
regnla obíervetur 2 guia. 

p. Omnia iterum conigito : numerurñ relationmí in par<-
vum referto ; qu¿e oneri funt déme . 
Ejus regula; ratio eft, quam fa;pe diximus , quod non 
oporteat raentis capacitatem ^ & attentionem ad plura 
dividere 1 , 

§. IÓ. Jam vero decimá regula e f l . Dedm* 
10. Qute ex fuperiori regula fuperfunt, ne perfunólorie re&uh. 

tnfpicito , fed, din confiderato j familiarla t lbl faato . 
Nam non alia ratione idex ex obícüris fclárse evadere 
poíTunt, quam diligenti. & diuturna meditatione . Ac 
vero falluntur i i , & íibi imponunt, qui nulío labore, f«d 
fomnolenti & ofcitantes fummás veritates perquirünt . 

§. 11. Qüoníam veritates, ut diximus, aut a ratione 
pehdent , aut ab au&oritate , quas regula fediaiid^ íint 
in póííerioribus quasílionibus in 4. libro d iñum eft co­
pio fe . Qüod attinet ad eas , quíe a ratione pendent , 
poftquam fuperiores obfervaverirnus, tres aliae, quffi fe-
quuntur,' acfhibencí¿E funt» 

11. QUÍ€ in Idea claré & diflinElé continerl cerníf iTresfíHte 
eâ  ajfirmato : negato -vero , qua el adverfarl clare Ó" refrffc. 
dlfllnSie perclpls . Nam clarltas & evldentla verliatls 
charaffier flatutus efl . 

t i i QUÍC Inter fefe convenlani j tiri ftbl advérfentur , 
non evldenter Intelllgls, Inter obfcura & incerta habeto : 
adeoque aut medias alias Ideas quarlto, qulbus pojfis com­
parare , aut ne unqüam djfir/nato ¡ 

. l & Pe'ffplclto unde Immediate propofttlo, qu.ce ut prln-
ctpmm t lb l ojferttir , profielfcaíúr. Eo attentionem remo-

rator : ^ 
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rator: tum iterum examínalo unáe fecunda altera nafea-
t u r , & an necejfario : ita porro ultra perglto . 

Suptrh- §. 12. Explicemus hanc regulam exemplo. Jañar i au-
ris rí^ru ¿[Q ) fuñimos imperantes neetffárm effs generi humano re-* 
'píumT' gendo . Quoniam id ignoro (ex hypotheíi ) , id fcire lata-

go. Perquiro igitur omnium piiinum , unde hxc doctri­
na potuit immedíate proficifci . Períuafurn video eííe gen­
tibas ómnibus cultis, ínter quas ea doctrina obtinet, Ci-
vitates neceíTarias effe generi humano : ex hac perfuaíio-
ne video illam alteram natam eííe, de neceííitate íiim-
morurn imperantium. Sed videamus an hsc ex priori 
illa neceflario fequatur. Perquirendum eíTet, an Civítas 
ín ftatu naturaü confervari poíTet ? Video poíTe, fed non 
fine frequentibus perturbntíonibus, ac continuo diflolutio-
nis periculo, ob divedam hominum indolem , divei fa 
judicia, afiedus, inciinationes, mores &c. Inde intelíi-
go, hancnaíci propofitionem , necefTarios efTe íummos i m -

/ petantes, qui legibus civitatern unam & concordem , 
quoad fieri poteft, confervent. 

Sed porro & hoc nondum mihi liquidum eíl , utrum 
Cívitas ita neceíTaría fit humano generi, ut fine ea con­
fervari nequeat ? Intelügo poíTe genus humanum confer­
vari ín familiís feparatis, qus vivant ín naturaüs liber-
tatis íiatu : licet ob vira ímproborum vídeo magnís faepa 
malis eííe obnoxios. Quumque íurnmarn utilitatem cura 
neceffitate hoc in loco mifceamus, concíudo, Civitatern, 
qu£e humano generi confervando utililTima eíl: , eííe cr­
ian i hoc fenfu neceífariam ; ex quo íterura neceíTItateni 
imperantium colligo . Abbreviemus modo judicia ; vo-
cemus imperantes A , Civitatern B , hominum genus 
G : paucis demonílrabímus A neceífarium eífe ipíi C 
nam A neceífarium eíl ipfi B , B vero ipíi C : ergo A 
ipfi C 

Regula X I V . Si in ea qu<eflione, quam pertraBamus , 
v i r i doSii in diverjas fententias abierunt , n$ exiflimat® 
quísflionem ad liquidum ejfe perduSlam , quoufque earum 
partium , quee a te diffentiunt , rationes omnes , faltern 
quce graviares cenfentur , 'non per pender is , & dilueris. 
Nam quum vi r i docli díífentiunt , argumento eft rem 

• nec per fe eífe perfpicuam , & evidenti demonftratione 
deftitui; quandoquidem evidentías ea eíl natura, ut omnes, 
qui ejus intellígendae capaces funt, velint nolint ad af-
fenfum trahat. Quum autem res evidentia deílituítur , 
nihil relíquum eft aliud, quam ut majorem, qux haber? 
poteíl , probabilitatem pervidere íludeamus. Nemo au­
tem e í l , qui fe maximam probabilitatfm adeptum dice-

re 
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re poííit , quoufque oppofitíe partís rationes vigenr . 
Quare jn argumento probabili utriufque partis rationes 
funt componendas, graviores eliger^íe, infirraiores refel-
lendaz. i 

Sch. Quasfitum qua methodo adverfe partis rationes 
exponendae & refellends í i n t . Vetuíli aliquot Grasci phi-
lofophi quzíliones in utramque partem difputabiles ira 
per t ra í larunt , ut primo loco expofuerint partis adverfe 
argumenta : fecundo opinionis fuaj argumenta conñitue- / 
r i n t ; tertio vero confutationem aggreíTí í in t . Ea metho­
do veterum fcholarum Theologi & Phiiofophi communi-
ter ufi funt . Ego primo loco argumenta pofuerim the-
íeos, quam conftituimus: Secundo objeñiones , ac con­
futationem : refert enim plurimum ad verum perviden-
dum , qua primum opinione animus fit ímbutus . Con­
tinua autem orattone objeciones pofueris , ut mox irem 
continua oratione refutaveris , an feparatim & objece-
ris , & fingulis refponderis , quibufdam nihil • intereífe 
videtur. Ac vero qui brevitati fludent, ita efficere fo-
lent, ut uno loco omnes conglobent objeciones , una-
que oratione refpondeant. Poílerius tamen probatius eft : 
quod fit & ad docendum , & ad redarguencfum accom-
jnodatius. 

§. 13. Poflremam tándem regulara hanc pono . Pofiré 
15. Si diu perquifweris, nec veritatem repereris , exa- maresu-

men redintegrato . Si iterum frufira tentwvevis, ne pronun- la • 
ciato rem aut fa l fam, aut minus poffibilem , ex hoc tan-
tum, quod non intelligis , nifi adeo fis penidiculus , ut 
mentem tuam veri falft menfuram putes, 

C A P . I X . 

De Methedo Synthetica. 

§. r. A Dhibes methodum Syntheticam , quum alios 
± \ ea docere v i s , qurt fcis . Ergo 1. Curato, ut 

ea doceas , quce t u , quoad potes perfeffius, tenes, Ridicu-
lutn enim eft ea velle docere , quse aut omnino ignoras, 
aut per fumma capita didicift i , & in creta figulinam d i ­
fiere , ut dici folet. Qui hanc violant legem, aut fe per-
ridicuío» faciunt, aut alios turpiíTime decipiunt. 
2. §. 2. Auditores eligito aptos : has enim primas eífe 
deberé DoCoris curas perfpefte docet Ariftoteles { a ) . Sa­
ne vero non omnia omnes ferré poífunt, nec de ómnibus 

Gen. Log. X eft 

( a 3 í o primo gd N i c m f í k , 
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efl cura ómnibus diíTerendum . í taque ^ g y p í i i , & hlnc 
G v x d , potiííimum Pythagorici , fecTeíiora qu ídam do-
drinarum initiatos taqtum docebant . Chriftus Servator 
noder non omnia docuit Aportólos, quod quedara efient, 
qnx nondunl ferré poffent: ergo qu ídam diftulit ad Pen-
tecofteni . Paulus quoque , ¡ac , inquit , vo&is dedi tan-
quam infantibus . Beatus Baülius (¿z) fcire, inquit -, debe~ 
mus, & quíe dicenda s & quce tacsnda funt . 

Multa etentm bona te6ia latent ^ nefcttaque profunt {b) , 
Inde fecreti Iex apud vetulios Chriftianos. 

HetuiA í* 3* Vocabula ^ quibus utendum efl , Ó1 qua effe pof-
tenia. funt ambigua , aut ob feúra , definito, hajque definitiones 

pfieponito thsorematis demonftrandis * Itaque Plato, A r i -
ftoteies , Cicero ftatum hoc atque indubium habuerunt, 
omnem inftitutionem ^ quá de ré quacumqus fufcipitur, de* 
bere a definitione proficifei, ut intelligatur quid f i t i d , de 
quo dijferitur i Plerique defihitiottes omnes alicujus difei-
plinae, aut faltem materia, quod fynthenticé docent, fub 
init ium prajponunt, veluti Geómetras» A t id ttiinime eft 
necefTarium, poííuntque reñe iis in locis exhiben, in qui­
bus eafum eft ufus, quod Gravefandius in Pbyfica ^ W o l -
fius in operibus Metaphyficis & Mathematicis ^ omnef-
que recentes Geómetra; faciunt i 

Recula ^ §4 q¡ Statutis definitionibus, fequantur axiomata , ex 
*">rtJ' quibus ratiocinia concludamus . Sunt axiomata, ut alias eft 

d i ñ u m , propoíitiones adeo evidenter verse, ut earum ve^ 
ritas íimplici pateat intuitione. In iis feieritiis , in qui­
bus auíloritas authentica fuppedltat principia $ axioma-
rum loco habent ur qua'cnmque propoíitiones clare & d i -
líinfle in audoris verbis continentur, ex quibus ratioci* 
naíiones tam arito nexu deduci poífunt , quam ex axio-
matibus Geometricis Geometris demonftrationes • Quan-
doque axiomatum loco h abe mus propofitiones eas , qna-
rum intelleftus pendet quidem a ratiocinio, fed notíB ta-
men funt i i s , qnibufeum difputamus - Sed & non raro 
propofiíiones demonítratas in aliis difciplinis pro axioma-
tis ufurpamus , Aíiquando etiám ea , qnx inter partes 
conveniunt , «tfi minime fortaífis evidentia , aut certa $ 
axiomatum loco habemus . Plerumque principiorum loco 
aflumirnus ea, qux etfi faifa ^ ut vera habentur ab i i s , 
cum quibus differimus . Ita ^ veteres Chrifiiani ex iibris 
Mercurii Trifmegiíti , aut Sybillarum rite confutabant 
Gentilifmum , quamquam libri i l l i fpurii fint ; quando-

qui-

C a ) Hom. 29. 
( b ) J. ProJ'per in Camine de ingratis, 
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quídem ut genuini & divíni habebantur Gennlium muki-
tud in i , agebaturque non de veritate conñituenda, fed de 
iis refellendis j qui ei contradicebant: 
5. §* 5. IStthil demonftrato , nifi ex iis , quo; praflahilita neifulg 

funt , definitionibus, axiomatibus , poflidatis , hypothsfi" quinta , 
bus, & probatis propofitionibus . 

6* Inultas adhibeto propofitiones , quie aut ad vem , de Regul*] 
qua agitur •) non pértinent, aut qué primis iflis demonftran- fex*a > 
dis, aut illuflrandiS non inferviunt. 

7. Propofitiones , ^«.-e al iis demonflrandis ferviunt , / " / / / j - Aegut* 
prtemittito 4 \. t íeptim* • 

Si í"/ fuperiorem regulam liceat, fiynplices propofitio' Regut* 
toes pneeant compofitas, genérica vero minus genéricas. 

Plures alia; regulas addi poífent : fed iis qui verfaníur 
ih fcientiis Mathomaticis & hx quoque Tuperílus funt .* 
ex illis enim difciplinis melius ac plenlus , quam ex ul-
lis Logicorum reguíis , hujuímodi difTerendi ac demon-
ñrandí methodus difcitur: iis vero, qui in fcientiis Ma-
thematicis míatme verfantur , nulla2 Logicorum regula 
fatis effe poífunt, ut rem aliquam methodo hac fyntheti-
ca docere vateant . Sed , quo hanc artem paullo plenlus 
tirones concipere poíTrnt , addam in hoc loco Chriftianí 
Wolf i i de methodo mathematica commentatiunculam. 

A P P E N D I X 

CHRISTIANI WOLFII 

De Methodo Mathematica brevis commentatio. 

§. i * T ^ E R Methodum Mathematicam intelligo ordl-
1 nem, qüo in tradendis dogmatis fuis Utuntur 

Mathematici. 
§« 2. Ordiuntur autem Mathematici a definitionibus t 

inde ad axiomata & poüulata ; in Mathefi mixta j ad ex-
perientias , feu obfervatiortes, progrediuntur : his tándem 
Theoremata, & Problemata fuperftruunt : ubique vero 
Corollaria, & Scholia, fi e re vifum fuerit, anneflunt. 

§. ^. Sunt autem definitiones primaí rerum not íones , 
quarum ope ínter fe diílinguuntur, & unde, qus de ipfis 
concipiuntur, reliqua deducuntur * 

§. 4- Per notionem quamlibet reí cujuslibet in mente 
reprít-fentationem intelligo. 

§• 5« Notionum differcatiam prímus diñinfle tradidit 
X z fa-
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fagaciíTimus Leibnitius ( a ) : qux quanti íit ponderis, 
pauci haélrenus agnoverunt. 

§. 6. Eft fcilicet notio clara, quas ad rem oblatam re-
cognofcendam fuflicit; ex. gr. quod figura data in nume­
ro trianguiorum habeatur. 

§. 7. Obfcura eft not io , quas ad rem oblatam recogno-
ícendam non fufficit. Talis eft ex. gr. planta , ad cujus 
confpeftum dubitas, utrum ea íit , nec ne , quam alio 
tempore alibi videras, & cui hoc vel illud nomen tribui 
í i ievi t . 

§. 8. Clara notio dlfllnEla habetur , fi notas recen Tere 
vaíeas, ex quibus oblatam recognofcis .• ex. gr. quod cir-
culus íit figura linea curva in fe redeunte terminaca, cu­
jus fíngula punfta ab eodem punflo intermedio ^qualiter 
diftant. 

§. p. Confufa eft notio clara, íi notas, quibus rem obla­
tam recognofcis, recenfere minime valeas, ut in tales íit 
refolubilis ; qualis eft ex. gr. notio colorís rubr i . 

§. 10. Diftinfta notio aácequata dicitur, fi & notarum, 
ex quibus componitur, notiones difiinfías habuerir : ex. 
gr. notio circuíi paullo ante tradita cenfetur adsequata, 
ubi curvffi in fe, redeuntis , punéli intermedii , di-
ítantias sequalis , & terminationis notiones diftinftas ha-
bueris. 

§. 11. In hac analyfi quum progredi liceat , doñee ad 
notiones irrefolubiles perveniatur; notionum adsquatarum 
dari gradus manifeilum eft, in prsfenti tamen non expii-
candos. Sufficit monuiífe, quod notiones qu ídam confu­
fe admitti queant, quarum evolutio ad demonftrationes 
non apprime íit neceífaria. I ta Enclides non refolvit no-
tionem asqualitatis, ut ut eadem notiones trianguli asqui-
lateri , rhombi , & fÍ8urarum regularium ingrediatur'. 
propofitiones enim , ad quarum demonftrationem neceífa­
ria erat, facile ipfi fine probatione concedí poterant ; e. 
g. quod squalia eidem tertio1 fint sequaiia inter fefe : 
quod figuras íibi mutuo congruentes fint asquales ; quod 
itqualibus per squalia mnltiplicatis fafla íint asqualia &c. 
Defeflum fcilicet analyfeos fupplent propofitiones , quK 
per experientiam fatis certas funt. 

§. 12. Inadcequata eft notio, fi notarum , quas diftin-
clam ingrediuntur, non niíi confufas notiones habueris. 

%. 13. In numerum definitionum mathematicarurn non 
admittuntur niíi notiones diíiindas, & quantum fieri po-
teft , aut pro re nata fufticit, ad^quats. 

§. 14-

i * } In gftif erudimum i an, 1ÍS4. p. 537. 
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§. 14. Hinc ín definitionibus fubfequentibus non utun-

tur vocibus , nifi vei ex antecedentibus, vel aliunde, fa-
tis ínteli igatur, qnz res iis fubjiciantur . 

§. i 5 . Et , fi quando notione confuía contenti fu-
mus , res , ad quam fpeflat, obvia í i t , necefle e í l , ut 
vel príEfentem quandocumque libuerit percipere , vel 
(xplus jam oüm percepts haud difíiculter reminifci va-
leamus. 

§. 16. Defínitiones vero ad duas claífes commode revo-
cantur . Sunt nimirum allx nominales, alix reales. 

§. 17. Definí tío nominal is eft enumeratio notarum ad 
rern oblatam ab aliis diíHnguendam fuííicientium . Talis 
eft Quad ratí j íi figura quadrilatera, equilátera , reñan-
gula eífe dicatur. • • 

§. 18. Definitio realis efl: notio diftincta rei genefin , 
hoc eft modam, quo íieri poteft , exponens . Talis in 
Geometría eft Circuli , íi per moturn lines redlae cirea 
punéhim fixum defcribi concipitur. 

§. 19. Ad definitiones nominales multis modis perve-
nitur : quos inter priraus nominari debet, fi ad rem pra> 
fentem, quam percipimus, attendimus . Hac ratione A -
ftronomis innotuít , Eclipfin Luns efíe privationem lu-
minis Lunse plenas . Cum cura vero diftinguenda funt , 
que diftingui poffunt ; eaque íingula primum íingillatim 
confiderari , mox inter fe conferri debent , ut defi­
nitio notio diftinéla evadat , quaüs ( vids §. 13. ) eífe 
debet. 

§ . 20. Definitiones hac vel alia methodo inveftigatas 
expendentes, varias plerumque determinationes aniinad-
vertimus, quibus omiílis generaliores evadunt . E . g. ñ 
ex definitione trianguü , quod fit fpatium tribus i i neis 
coraprehenfum , linearum numerus expungatur ; notio-
nem Figurae habebis , quod fit fpatium lineis termina-
t u m . 

§ . 2 1 . SÍ determinationes in definitionibus obvias con-
fideres, alias iis geminas comminifci datur L qua ratione 
definitiones alia; inveniuntur . E. g. ubi perpendis figu­
rara trianguli a ternario laterum numero dependeré, qua-
ternarium , aut nuraerum qnemcumque alium ternaria 
majorem , fubüitue, ut definitio figurae quadrilateras, au? 
muítilater» cujufcumque pro dea t . 
_ §. 22. Quemadmcdum vero ( vicie § , 20. ) determina­

tiones quardarn omitt i , fie etiam novae fupperaddi pof­
funt . E . g. in definitione trianguli \ fpecies & ratio 
linearum ^ quam inter fe habent , determinari poteft, 
Ponamus nimirum lineas effe reé las ; generaíis notio tr ian-
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gull in nottonem triangulí refíllinei abit . _ Ponamus por­
ro eífe latera omnia inter fe íEquaíia ^no t ío triangulí ge­
nera! is in notionern t r iangul i fequilateri degenerabjt. 

§. 2?. Definítíonum per methodum primam inventa-
r u m realitas extra omnetn dubitationis aleam eft pofita. 
Qnis enim , qux aftu exiílere cognofcit, utrum eífe poí-
f i n t , nec ne , dubitabit? Dubitaret ením,^ num percipe-
ret , qux fe percipere fibi confcius eft i5 id quod valde 
a b í b n u m . E. g. Si qnis Lunam deficientem intuetur; 
quod Eclipíin pati po í í i t , dubitare nequ l t . Idem de illis 
definitiónibus judicium efto , qux a poííibilibus abílrahuntur, 

§. 24. Alia vero Definitionum per methodum tertiam 
& quartam inventarum , eft ratio . Utrobique enim ar-
bitrium regnat, five juxta tertiam , determinationes da­
tas in alias ílmiles convertas, íive juxta quartam, datis 
alias fuperaddas; noftrum autem arbitrium nullam rebus 
exiftendi neceíTitatem imponit . Licet e. g. fpatium t r i ­
bus lineis reftis comprehendi poftit , jnde tamen nondum 
liquet, quod etiam quatuor, quinqué, aut piuribus quot-
cumque aliis terminan queat. E t quamvis tres lineaj re-. 
flx ípatium comprehencíant j inde tamen nondum appa-
ret , quod inter fe xquales eífe poíTínt. Tales itaque de-
finitiones poflibiles elle demonñrandum eft 5 id quod Geó­
metra circa figuras prsftant, dura earum conftruftionera 
tradunt, 

§. 25. Definitiones reales vel a priori inveniuntur, 
vel a poñeriori innotefcunt . A priori definitiones reales 
invefHgabis, fi ex plurium poííibiiium , qux tibi inno-
tuerunt, combinatione, novum quoddam poíTibile produ­
cís ; e. g. ex combinatione machinarum íimpíicium, ma-
chinam quamdam compofitam , cujus nullam antea habe-
bas notionern. E t in nac quidem methodo cafui perfepe 
aüquid datur . Exemplo eft compofitio Telefcopii per 
fortuiram combinationem lentis convexa cum concava 
detefla, narrante Borello . 

§. 26. Difücilius idem praftatur, ñ ex data defínitio-
ne nominali realis íit invenienda . Hoc enim in cafu 
HOtiones diftinélas eorum evolvere tenemur , qux in iíís 
continentur ; ut appareat , qualia ad rei formationem ¡e-
quirantur: portea copnitiones jam ante acquifitas mente 
recolere debemus, v i f u r i , num taiia fuccurrant, per qux 
rei formationem concipere licet . E. g. Datur in Aftro-
nomia definirio nominalis Eclipfis Lunse , quod fcilicet 
ílt privado Inminis hnnx plena ; invenienda eft defíni-
tio realis ejufdem. Lumen igirur tunare, & plenihmíum 
meditari debemus , Ubi iftud a Solé lecundiun I I -
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neas reflas in cprpus lunarg incidere , & tempore pleni-
lunii ecliptíci Lunam Solí diametraliter opponi, adeoque 
Teliuretn , duobus hifce corporibus interpofitam , in io-
cum Solí oppoíkum projicere umbram, fupcurrit ; haud 
difHculter innotefcit, E d i p í m Lunas p r i r i , íi ea límbrapi 
TerríE ingrediatur. 

§. 27. A pofteriori Definitiones reales innotefcunr , ñ 
r^i formationi prsefentes attendimus. E, g. íi quis vídeat 
in campo circuium defcribi fuñe círca clavum fixum in 
gyrum aéio ; is genefin circull concipit per niotum Unes 
reds circa pundum fixum . 

§. 28. Ad definiñones reales quoque pervenitur , dum 
compofitum totum in fuas panes íimpüces refolvitur , 
quod in organicis poíiíTimum locum habet . Hac ra-
tione e. g. flmfturara machina jam ' extaiuis aflequl-
m u r . 

§. 29. Circa hoc definítíonum genus dúo coníideranda 
funt , antequam de iliarum poílibilítate indicare liceat ; 
nempe 1. utrum ea exfiíiant , aut exfiílere poíTint , nec 
ne , quffi ad genefin rei concurrere affumimus ; 2. num 
ab iis prpficiíci queant s quae in formatione rei iiídem 
tribuimus; id quod ex natura definitionis realis ( §. 18.) 
liquet. Horum vero certitudinem , vel experiefttia , vel 
eorum, qnx per confequentias legitimas alio tempore 
deduximus, reminiícentia confequimur. I t a , ex. gr. in de-
finitione Circuü ífuperius ( § .27 , ) tradita 5 per experien-
íiam clargt, lineam redam circa punflum fixum in gy-
rum agi poífe. E t in definitione .bclipfis Lunaris, ratio-
ne, experientia licet í l ipata , aíiequimur , Lunam Teüu-
ris umbram ingredi poífe, 

§. j o . Definitiones tam reales, quam nominales, cum 
in fe confiderari, íum inter feconferri poííunt. Quicquid 
ex confideratione eorum , quae in una Definitione con-
tinentur , immedia^e. deducitur , Axioma vocatur , i i 
quid rei convenire , aut non convenire enunciet , Pojlu-
latum vero , fi quid efíici poíTe a íü rme t , vel neget . E . 
g. ex geriefi circuli , liquet omnes redas ex centro ad 
peripheriam duñas inter fe aquales eíTe , cum unam 
eamdemque lineam in diverfo íitu referant . HÍEC adeo 
propofiíio in axiomatum numero habetur . Aft dum per 
eamdera Definitionem intelligitur , ex quovis p u n í t o , 
quovis interyallo, circulum defcribi pofle : id inter Po-
ñulata coilocatur . 

§. 51. Quoniam igitur Axiomatum & Poílulatorum 
veritas per jntuitura definitionum , ex quibus fluunt t 
cognofcitur, demonílratione nulla indigent . Vera etíim 
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eíle intelüguntur , quam prlmum realitas definitionuní 
fuerit eviíta . Et hoc intuiru propofitiones per fe n e u y 
Item ex terminis manijejite dicuntur. 

§. j.z,. M u i d bac Axioinatum propríetate abutuntur, 
dum príEmifTas Syllogifmorüm , quas probare nefciunt , 
pro axiomatibus venditant . Hinc videas in axiomatum 
numerum referri propofítiones, quas fine probatione non 
admittunt inteüigentes . Equidem negandum non eft, 
ipfum Euclidem , qui in demonftrando fe virum príefti-
t i t , propoíítiones utique demonrtrabiles in axiomatiim 
numerum retuliífe, propterea quod ¿equalitatis, congruen-
ú x , lineas reftae, aliarumque rerum notiones explicare 
non poterat: monuimus tamen j am in fuperionbus ( §. 
i i . ) , ipfum non fuppofuifre, niíi p ropof í t ionesquarum 
certitudo ñatim cuique patet , per recordationem vel 
máxime confufam eorum , quíB olim faspius experri fu-
mus , aut etiamnum , fi ira vifum fuerit, denuo exemplo 
experiri poífamus ; i m m o quibus i n judicando tantum 
non quotidie utuntur omnes ; quale ex. gr. eíl , quod 
eidem tertio sequalia ímt squalia inter fe ; item , quod 
figuKE & lineE reftce fibi mutuo congruentes fint aequales . 
Euclidis igitur exemplum abufum, quem taxamus , m i -
nime tuetur. 

§. 35. Notandum nimirum , eo minorem fieri axio­
matum numerum, quo fufficientius notiones evolvuntur. 
I m m o , íi verum fateri fas eft , vera axiomata non funt 
ni í i propofítiones idénticas. 

§. 54. Cuín Axiomatibus & Poftulatis etiam expensa-
ti<e nonnunquam confunduntur. Experiri autem dicimur, 
quicquid ad perceptiones noíiras attenti cognofcimus : e. 
g . , dum, accenfa candela, confpicua fíeri videmus, quse 
ante non apparebant. 

§. 55. Experientis itaque funt rerum fingularium , 
quoniam nonnifí res íingulares percipimus . Quamobrem 
ad illas provocans cafum fingularem in médium proferre 
tenetur, nifí vel fenfui, vel memorias fuerint obvis : i d 
quod in Mathefí exaéHffime obfervatur . Ñeque enim e. 
g, in Aflronomia Solis Orientis & Occidentis obferva-
íiones recenfentur; utpote quotidianíe , ac ómnibus fatis 
notas : Diametri vero apparentis Planetarum obfervatio-
nes , a diverfis Aftronomis tempore diverfo , diverfííqpe 
inürumentis celebraras, fideliter referuntur ; cum non i n 
cujufvis poteítate exfiílant. 

§. 56. Mathematici quoque experientias a Conclu-
fionlbus inde deduftis accurate difíinguunt , aliis " t 
plurimum has cum iftis confundentibus. E. g. quod, can­
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deía accenfa, corpora , qua; ante non apparebant, in con-
í pedum prodeant, per experientiam innotefcit, quod fi 
vero perpendens , lumen in caufa eífe, cur tenebris dif-
cuííis , appareant, & una expendens , rerum naturalium 
eodem modo fe habentium eumdem eñe effeftum ; infe­
ro , quicquid lumine collullratur, videri poíle : hxc pro-
pefi t io non in experientiarum , fed concluíionum per le-
gitimam confequentiam inde derivatarum numerum re­
feren da . 

§. 57. Ifliufmodi concluíionfs , omiffis experíentiis , 
non commemorantur; íi modus, quo ex his eliciuntur , 
ómnibus fuerit cognitus atque perfpeñus . Ex. gr. ma-
ximam Solis declinationem non immediate metimur, fed 
ex data clevatione iEquatoris f & _ altitudine meridiana 
Solis in Solílitio invenimus* Proprias igitur de ea ob-
fervationes traditurus, non altitudinem Solis meridianam 
in Solílitio obfervatam annotet opus eíl: ; fed fuflficere 
poteí l , ut ipfam declinationem ñatim indicet. Si enim 
conílet , quantam elevationera iEquatoris aífumferH ; "ec 
quanta meridiana fuerit altitudo Solis ignoratur. Quod fí 
vero non'appareat, quo modo propofitio data ex .prsvia 
quadam experientia eliciatur j cafus- fingularis omnino 
adducendus , ut ratio deduñionis ad examen revocart 
poí í l t . Quo enim modo aliquid perceperis cum demon-
ílrare nequeas ; ut credatur jure pofds: fed quomodo unum 
ex altero deduélum fuerit, cum rationis examini fubfit, 
nt fides deduflis habeatur, fine ratione flagitas. 

§. 58. Propofitio theoretica ex pluribus definitionibus 
ínter fe coilatis eruta Theorema appellatur . E , g. fi in 
Geometría, triangulum cum parallelogrammo fuper ea-
dem bafi & ejufdem altitudinis confertur, & partim i m ­
mediate ex ipfis eorumdem definitionibus, partim ex aliis 
ipforum proprietatibus jam ante erutis infertur, Paraüe-
logrammum eífe trianguli dupium; ea propofitio in theo* 
rematum numerum referenda. 

59. Dúo autem funt^ quse in omni theóremate at-
tentionem merentur, propofitio nempe, atque demúnjlra-
Í/O . ^íla quidem enunciatur, quid rei Cuidam fub certisv 
conditionibus convenire poífit, quid non: in hac autem 
rationes exponuntur , ob quas intelleflus iílud ipfi con­
venire concipere valet. 

§. 40. Abfoíute poíTibile non e í l , nifí ens a fe , relí-
qua vero omnia tantum admiífo alio poíTibiiia eífe intel­
ü g u n t u r , hoc eft, nil eorum eft fine quadam conditio-
ne . Hxc igitur in propofitione una exprimenda. E. g. 
triangulum eft dimidium parallelogrammi , fi bafes & 

alti-
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áltitudínes fuerint figillatim íeqnales . I n propofitiong 
itaque, tara bafmm , quam altitudinum a^qualitas expri-
menda ? Hinc qusllbet propoíilio in Hypothefin & Ths-
ftn commode diftinguitur, quarum ifta conditiones receu-
fet , lub quibus aliquid aftirmatur , vel neeatur; hac ve­
ro compleflitur, quod vei aflirmatur, vel negatur . E , 
g. in propofitione a!lata Hypotheíis eft , // mkngfttttm 
& par alie logtammum fuper <equali bafi & ejufdem al t i -
tudinis sxfijiant j Thefis autem , i l lud hujus dimidium 
efl . • ' . • - f- ; i : - ' . 

§. 41 . Notandura vero , fi in ipfa rei definitione 
conditiones, de quibus dixi , continentur, Hypothefin 
diftinéíe non exprimí ? E. g. íi tres in. triangulo anguli 
T8O. graduura dicantur; hypothefi carere videtur propofi-
í i o ; qus tamen ftatira comparet t fi pro voce triangu­
l i definitionem ejus íubftituas. l ía enim habet propoíiv 
t í o ; fi qusdam figura tribus lineis reélis terminarur , 
tres habet ángulos junftim fumtos duobus reftis ísquales. 
En hypothefin, qus urget, ut. tres linea; reftae fpatium 
comprehendant, 

§. 42. Datur autem in propofitione aftirmat i va necef-
farius nexus ínter Hypothefin atque The í ln ; in negativa 
autem nullu's concipi poteft, fed hxc l i l i repugnar. Quo-
niara feilicet in fubjefto deprehenditnr , quod Hypothefis 
involvit ; ei quoque convenire debet , quod in Thefi 
continetur ? E. g. in hoc Theorgmate^ quod triangulum 
fit dimidium partdlelogrammi fuper eadem bafi & ejuf' 
dem dt i tudinis , primum triangulo tribuí mus bafin , & 
altitudinera baíi ac altitudini parallelogrr.rnmi íequales ; 
deín afíerimus, quod fit parallelogrammi diraidium , po-
fterius concipitur propter prius . 

§. 4-|. Nexum ínter Thefin & Hypothefin in propo-
fitionibus aifirmaíivis, repugnantiam in negatiyis , demon-
firatio manifeftat. Eorum igitur definitiones, qua; in hy­
pothefi ac theíi continentur, eorumdemque proprietates , 
ex iftis der iváis aut aliunde cognits 5 demonlírationum 
principia exfiíiunt. Quoniam vero in Mathefi principia 
non admittuntur, nifi quas ante fuerunt evífta ; defini­
tiones ac propofitiones , quibus demonftrationes fuper-
ftruuntur, citari folent ; partí ra ut appareat , genuina 
principia adhibeví i partirn ut i guarís conllet, unde ipfo-
rum certitudo haurienda. 

§. 44. Enim vero citationes definitionum, axiomatum, 
poíiulatorum, theorematum, & prcblematum non exi-
guum habent ufum; nec fine ratione in Mathefi fingu-
|is cogitationum geaeribus fingula nomina imponuntur, 
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Demonftratío namque non convincit, nifi pr indpüs 
monftrandi extra dubitationis aleam pofitis . Quam-
obrem ex citatlonibus liquet , qiucuani tamquam vera 
fupponenda fint, antequam veritatis propoíitionis datae 
convinci poílis, E t quoniam definitiones primi conce- -
ptus exfiílunt , axiomata vero ex iis immediate dedu-
cuntur , theoremata vero vel immediate , vel media-
te ex iifdem derivantur ; ex nomine veritatis cujuslibet, 
ad quam in demonftratione provocatur , flatim addifci-
t u r , utrum multa fupponenda í in t , nec ne , & quo or-
diñe fit procedendum, ut convicio locura habeat . I m -
rno cum ad veritatem definitionum , axiomatum , & 
poílulatorum, theorematum , & problematum , dijudi-
candam peculiaribus artifíciis opus fit j nomina verita-
tum citatarum fimui methodos in menioriam revocant , 
quibus principia demonflrandt perfuadeas convincendo. 

§. 4^. Non alia vero eíl ratio ex principiis conclufio-
nes inferendi , quam qnx in ómnibus libellts logicis, 
ubi de fyllogífmo agitur, dudum expofita . Sur.t enim 
demonílrationes Mathematicorum congeries qu ídam en-
thymematum , ita ut omnia v i fyllogÜmorum conciudan-
t u r , omiíTis faltem pra'miííis, q̂ux vel fponte meditan t i 
occurrunt, vel per citationes in memoriam revocantur. 
Perfeña autem ut fit demonrtratio, príEmiíTaí fyilogifmo-' 
r u m , novis fyllogifmis tamdiu probando funt , doñee 
perveniatur ad fyllogifmum, in quo prasmiífe funt vel 
definitiones, quas jam confiat eíTe poíTibiles, vel propo-
fitiones alice idéntica , 

§. 46. Equidem demonflratu haud difficíle foret ( ^ ) , 
genuinam demonfirationem , qnx conviftionem plenariam 
pariat, fieri non pofle, nifi cogitationes noñrx juxta re­
gulas fyllogifticas dirigantur ; his tam en ambagibus in 
prsfenti opus non eíl:. Cum enim de quíeüione fafti dif-
putemus, exempla allegafle fufiieit. Sciiicet non igno* 
íum eft, Clavium demonfirationem propofiticnis prima; 
Eleraenti primi Euclidis in fyllogifmos refolviííe: immo 
H E R L I N U M , atque D A S I P O D 1 U M fex priora ele­
menta Euclidis, & Henychium integrara Arithrneticam 
per fyllogifmos in forma exhibiros demonürafTe. 

§. 47, Equidem non ignoro eíTe , hac noftra príefer-
t i m a'tate, non paucos qui fibi perfuadent , deraonfíra-
ticnum Mathematicarum formara a legibus fyllogifmo-
rum abhorrere, multo minus concederé, illas v i m omnera 

ad 
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ad convíncendurn ab his unice habere; fed nec me lafer, 
contraríum videri viris non modo prsclara judicii vi pol-
lentibus, fed & attentione magis feverá utentibus: quo­
rum auftoritas me permovit, ut eam in rem peni-
tius inquirerem, & fie prasjudicium ex pracipitan-
tia in judicando^ ortum cognofeerem . Fatetm* cerré 
Leibnitius (<?), vir in Mathefi & omni eruditione reli-
qua fummus, firmam ejje ciemonflrationem , qu<e preferí-
•ptam a Lógica formam fervat. Similiter Johannes W a l i i -
íius Mathematicus profundus ( ¿ ) , agnofeit, i d quod in 
Mathefi proponitur probandum , fyllogifmi unius , plurium-
pe ope deduci . Immo ingeniofiííimus etiam Hugenius 
( £• ) obfervavit, paralogifmos in Mathefi fepius pi t ia for-
mce exiflere. Verum enimvero ne audoritatibus magis 
quam rationibus ( d ) pugnare videar ( quamquam in hoc 
argumento máximum pondus jiabeat tantorum virorura 
audori tas) , fontes prasjudicii vulgaris retegere libet . 
Quamdiu fciiicet in Mathefi verfamur, figuris & chara-
de r i bus in ratiocinando juvamur, ex quarum infpeélione 
non minus, quam ex aliarum propofitionum citatione , 
muirse pramifiíe fyllogifmorum fupplentur ; ad quod íi 
non fatis attendatur, quam fan£le in demonftrationibus ma-
thematicis leges fyllogirmorum cuíiodiantur, non apparer. 

§. 48. Problemata facienda proponunt, & tribus parti-
bus coní lant , propofttions fcilicet, refolutione, & demon-
flratione. In propofitione , quid fieri debeat, indicatur . 
I n refolutione finguü aélus ordine decenti recenfentur , 
quibus efficitur quod erat faciendum. Denique indemon-
ñratione evincitur, fadis i i s , qus refolutio pracipit , ef-
fedum intentum obtineri. Quoties_ itaque problema de-
monfiitandum in Theorema convertitur, cujus hypothefin 
refolutio, tbefin vero propofitio confiituit. Generalis e-
nim omnium problematum demonítrandorum ( ut jam in-
nuimus ) tenor hic eíl faélis i i s , qua; refolutio praci-
p i t , illud quoque efficitur, quod erat faciendum, Quare 
non opus eft, ut de probiematibus plura dicantur. 

§. 49. Rationes fubinde non defunt, cur ad cafus fpe-
ciales applicentur propofitiones generales, & ex quibuf-
dam propofitiones fape alias prona confequentia deduce-
re l icet . Quare utroque modo eruantur propofitiones , 
Gorollaria nuncupantur. 

§• 50-
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§. 50. Pritnum corollariorum genus demoníh-atíone 

non indiget: quod enim in genere de ómnibus in uni-
verfum cafibus demonftratum fui t , de hoc, vel iílo j in 
fpecie ut denuo demonfl-retur, opus non efl:. E . g. ubi 
de ómnibus triangulis oñenfum , tres ángulos eorum una 
íumtos duobus reftis íequari; idem in fpecie de triangu­
lis reftangulis confirmari haud debet. Aít alterum Corol­
lariorum genus demonílrationem requirit. Quotieícumque 
nimirum ex aliis propofitionibus aliquid infertur , ratio 
illarionis indicanda. E. g. íi theoremati , cujus modo 
mentionem feci, hoc Corollariura fubjungatur; in trian­
gulo reBangulo unus faltem aEiu rettus angulus ejfe potefl : 
rátio illationis non negligenda, quod íciiicet, pofitis 
duobus aflu refl is , tertius nihilo «qualis foret. 

§. 51. In fcholiis denique , tara defmitionibus , quam 
propoíitionibus earumque Corollariis íubjungi folitis , 
obfcura declarantur, ad dubia refpondetur , ufus dcélrl-
narum indicatur, hiftoria ac fontes invenrionum deferí* 
buntur, & , fi qua alia feitu nec injucunda , neo inutiiia 
oceurrunt-, inferuntur. 

§. 52. Éxpücatam haftenus methodum qui probé psr-
pendit, ejus univerfalitatem haud dubie agnofeet j nec 
diñitebitur fine ea ad folidam rerum cognitionem perve-
nir i haud quaquam poffe. Dicitur vero methoáus Mathe-
matica, immo fspius Geometrarum methoáus , quia huc 
ufque Marhematici fere foli in primis, ejus leges fanéle 
cuftodiverunt . Quamquam enim non defuerint , _ qui 
ekmdem aliis difciplinis applicare ftuduerunt; conatui ta-
inen ipforum eventus minirne refpondit . Etenim nunc 
•notiones non fatis evolverunt; nunc fine probatione af-
fumferunt qus máxime probari debuerunt; nunc per fal-
tum ratiocinati funt, inferentes n imi rum, qus nullo ar­
gumento inferri poífunt. 

§. 53. Explicarse methodi legibus cum ex aíTe fatis-
fiat in Mathefi , prxfertim pura ; non ex vano prtedica-
t u r , quod matheraata judicium acuant , hoc eíl , quod 
eorum cultores promptitudinem acquirant veritatem quam-
l ibet , ad quam cognofeendam animum appeliunt , aecu-
ratius, quam alii folent, .dijudicandi . Exercitio enim 
comparatur judicandi etiam ac ratiocinandi habitus, qua-
le demonftrationum Mathematicarum mediratio cenferi 
debet. 

§. 54. Fruftus ig i tur , quem ex iludió Mathefeos máxi­
mum percipere licet, participes non íiunt quotquot praxes 
quafdam raathemáticas, aliafque parum Mathematici ha-
bentes, vuigo tamen ad eandem referri foliras , addi-

feunt. 
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fcunt. Lícet enim in vitá communl útiles exíílant ; n®-
juinem tamen judicii acumine ac inveníendi habitü beant; 
quia per §. przced., lia'c nonniíí a ferié demonñratie-
num meditationé expeñare iicet. 

C A R X . • 

De dlfputatiom dialeBict, & Atté 
Syllcgiflíca i 

Bifputu- §• l ' T " ^ Ifputario >diabSlica eá proprie ef l , quas ínter' 
tío díale- l ^ J dúos iní l i tuí tur , qui alternatim píoporiünt , 
f ' ;"-7arque refpondent. quemadmodum ex ipfo dialeBic* vocz-
¿otrath bulo paíiim explicar 1-iato : eít en un éiceXí^ot/at cuín al-
Ma tero diíTerere . A t fíeri poteft difpuíatio vei Socmictc 

rnethodo , vel Scholaflica , idque five analyticas , five 
fyntheticí¿s. Et prior quidem dicitur Socrática, quia ea 
potifTimum difputando utebatur Sócrates, ut ex Platone, 
& Xenophonte diícimus. Ea ex Platonis, & X-enophon-
tis leñione áddífcitnr commodiuss qüam et ullis prsece-
ptis dialeñícis. Quatuor pra^cipue tota Socratis difpütan-
di methodus nitebatur, 1. dubitat'wne, i . defxniticnibus , 

tnduEiionibus , id efl:, íingulariutn íimiliuiti diligente 
J' enarratione, & comparatione , quo pofiet clarlus , id , 

de quo ágebatur, intel l igi , & áut demonflrárí ^ aut re-
fe l l i ; 4. exenipliSé 

§. 2; Ergo írt hac familiari difpútatíofte j qui alíur» 
aüt docere, aut confutare vult j primum fe r e i , de qua 
agitur, aut ómnino imperitum í imulat , aut vix fumma 
quídam capita doílum Í Quod ira faciendum efl: ^ ut iro-
i i a latear 4 Deindé minuíatím i l l u m , quocum difputat » 
interroget j addubiret, de fingulis, & analytica irierho-
do paülatim j quafi illo tíiinime fentietíte, ad veritaíem 
ducere conetur. Tuit l ejus réfpoñfa magna hutnanirate & 
aflabilítate éxcipiat: indoleni , capacitatem , perfpicaci-
íarém láudet, & fi júnior fit \ magnam fe de illo fpem 
animo concepifle fímuler: caveat a verbis paulo afperio-
ribus: ab ironicis geflibüs, aut nuribus, qu» alrerius 
animum exafperare, atqüé a difpuratione avertere pof-
funt . Jani poftquam omnia laüdaverit ^ ejus refponfa , 
velut quac mi ñus intelligat , revocet ad incudem , exa-
nñnetque , acure quidem, fed humaniíTime . Eam vero 
methodum feftetur , quoufque is idem , quocum difpu-
lat j fateatur fe viftufn , teflimoniuraque ipfe adverfum 
fe dicat : Nam & hoc f2;pe dicebat itaKiÍTo&Koí Sacra-

; tes j fe iti controverfiís nailiim alíum velle judicem , 
quam 
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quam cum ipfum, quocum diñerebat . Addebat fe n i -
hi i fe i re , fed efficere interrogando , ut adolefcentes, 
quas fcirent j proferrent i adeDque fe Obftetrici f imi-
lem efíe , qus non pariat , fed alias ad pirturiendum 
adjavet . Sed nifi Xenophontis & Plaíonis l ibr i lesan-
tur , inutilia h^c é r u h t , quíe monuimiis i AfTuefcere 
quoque paulatim huic difputaridi methodo admodum eft 
ut i le . Hinc inter omnes docendi modos nulium alium 
ego Dialogo squiparaverím^: habet enim duas iníignes 
ütilitates ; nam & atíentíonem in audivore excitar ; 
& ejus animi facúltales exercet . Sciíicet qui inter-
rogatur j quum fciat fe refpohderé oportere ^ omnes -
animi vires colligit , intendiíque ; & dum refpondere 
íiudet) in te l íedum, acumen , memoriam , judicium e-
xercet . Itaqué & difcit plenius, 5¿ ínentem acquirit 
philófopham i, . 

§. ¿. Sequitur difputatío Scholaíiicá , qmi preífior Tumfyi-
& arflior , quandoque etiam iracundior , atque id- lo£'jhea' 
circo fdédior . Memini ego $ cum puer eífem j ad 
pugnos etiam ventum in Scholafticis concertationibus. 
Non 'úlx defcribi elegantius poífunt j quarti Juvena?is 
verbis: 

. . . . fed jurgia prima finare 
Incipiunt , animis ardentibus '. h<£C tuba rixis . 
Dehinc clamare parí coñcurritur ^ & vice te l i 
Sísvit nuda ffialius : paucté (me -vulnere mala ? 
Ludere fe credunt ipfi iamen $ Úr pueriles 
Exércere aciés i % fane hunc in modum veritas amitti-

tur potius, quam reperitur . Itaque fervanda quiderrl 
eft Schblaftíca difpuíañdi methodus \ fed fine odio & 
i r a . 

§. 4* aúteíri difputatío ñc inftituttur . Dif- ' W$ÜÍ 
putantium unus propofitionem aliquam ílatuit j alter ^ • 
eam irificias i t . Propoíitio ha;c controvérfa appeilatur. 
Porro qüi propofitionem í latui t , pergít illam , argumen-
tls confirmare : qui eam negavit ^ argumentis refpon-
dere fe comparat . Érgo prior ille primum conformat 
argumentum : alter iñud excipit , & repetit in íegrum, 
deinde árgumenti propoflíionibus fitigillatim refpondet , 
faifas negat 5 veras concedit, ambiguas diñingüít j eas , 
quas ad reiíi non faciunt, t ranfmit t i t . Plerumqüe etiam 
argumentum retorqüet , idefl ex principio ab argurnen-
tante pofito aliüd conformat argumentum contra ar-
gumentantenl 1 Plerumqüe refpondet per inftantiam y 
ideft ex principio ab argumentante pofito fimile conficit 
argumentum , quod fif falfum , ut fie oüendat adverfa-
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r i i argumentum & ipfum effe falfum. Sed qui aut arga-
mentum retorí i t , aut per inflantiam refpondit, ex difpu-
tationis Scholafticas legibus, tenetur deinde direBe , & , 
ut inquiunt, rn formp reípondere , fciiicet quia nerao 
h'tem lite refohi t , ut ille ait . Ceterum argumentans 
refponfionem excipit , conaturque probare id , quod 
eíl ab altero negatum , Ita difputatio procedit . Ejus 
autem difputationis lex fundamentalis e í l , ut argumen­
tans femper in conclufionem áeáucat propofitionem nega-
tam , qu<e & controverfa dicitur. 

§. 5. Demoriftremus hoc exemplo aliquo . Sumamus 
propofitionem fuperius pofitam, nempe quadrata dúo A 
D , D B eííe dupla quadratorum A C , C D . Utor 
literis imíiaUbus A R , pro argumentante , & refpon-
dente . 

A . Ajo , fi lineam feeueñs bifariam, & nec bifa~ 
r tam, quadrata partium in<squalium effe dupla quadrato­
rum dimiditf , portionis ínter utramque feEiionem in-
terpofit<e. Eft híec propofitio controverfa. Id fie demon-
ñ r o . 

Quadrata dúo A D , D F íunt dupla quadratorum 
A C , C D f e d quadrata dúo A D , D F funt squalia 
duobus A D , D B ; ergo A D , D B funt etiam dupla 
quadratorum A C , C D . 

R. Quadrata dúo A D , D F &c. Negó propofitionem 
majorem. 

A . Demonftrabo prop. majorem. Quadrafum A F eñ: 
duplum quadratorum. A C , C D ; fed A F q. eft =; duo­
bus A D , D F e r g o etiam A D , D F dupla funt qua-
dratis A C , C D (qu£E erat propofitio negata , quod 
femel adnotabo ) . 

R. Negó item majorem. 
A . Demonftro majorem hunc in modum ^ Quadra­

ta dúo A E , E F funt dupla quadratorum A C , C D ; 
fed quadratum A F eíl ~ duobus illis A E , E F ; 
ergo etiam A F duplum eíl quadratorum A C ., 
C D . 

R. Negó majorem. 
A . Quam negas propofitionem , ea duas habet par­

tes; nempe & quadratum A E duplum eíTe quadrati A 
C ; & E F eífe duplum quadrati C D . Itaque eam par-
í i t im demonílrabo. Principio primara • In triangulis ifo-
fcelibus re£langulis quadratum hypothenufas eíl duplum 
quadrati íateris alterius ; fed A E C eíl triangulum re-
fían gulum ifofeele, cujus hypothennfa eíl latus A E ; er-
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go quadratura ex A E eñ duplum quadmti ex A C . 
Quod erat primum . Jam ' vero ob eandem rationem 
quadratum ex E F duplum eñ quadrati ex G F ; & G F 
eñ c= quadrato ex C D j ergo E F duplum eíl quadrat i 

R. Demonñratio pr ims partis Omni caret dubio . 
Quod ad fecundam pertinet , negó minorem p ropon t io -
nem. 

A, Minorem propoíitionem partis fecundas fie detnon-
fíro.. Quod uno aíqualium efl: duplum, efl & duplum al­
tero .- fed dúo latera G F , C D funt ígqualia , u tpote . 
oppofita paralleíogrami latera, ae proinde squalia eorum 
quadrata ; ergo efl E F du'plum quadrati C D . Itaque 
dúo quadrata A E , E F dupla funt c^uadratorura A C , 
C D . Quibus demonflratis hunc in modu.m concludo, 
A E , E F funt dupla quadratorum A C , C D ; fed A E , 
E F funt =a uni A F , & A F duobus A D , D F ; 
& hsc dúo duobus A D , D B ; ergo A D , D B funt 
dupla quadratorum A C , C D . Jam A D , D B funt 
quadrata partium inaqualium ; & A C , C D qnadrata 
dimidia , & partis interpofitae ; ergo fi reftam tecueris 
bifariam, & non bifariam , erunt quadrata partium inse-
qualium dupla quadratorum &e. Q. E. D. Quo in exem-
plo licet illud videre , negatam propoíitionem femper 
coaclufione fequentis argumenti eontineri ; quia feilicet 
id erat demonítrandum . 

§. 6. Argumenta eñe folent aut Syllogifmi, aut Unthi- Qjtid />'-
memata: at quoniarn Enthimemata nunc funt trunci Syír !«st(mM< 
logi fmi , Syllogifmi tantum naturam , & conftitutionem 
explicabimus . Syllogifmus hic item , ut apud Gríecos , 
accipitur , pro argumento , quod tribus propofitionibus 
aréliííimo inter fe nexu eopulatis conflat , in quo aut 
pofito toto in majori & in minori totius ejus aífumpta 
pars in conclufione aflirmatur; aut negato in propofitio-
ne to to , pars, qua; in minori aífumitur, in conclufione ne-
gatiy . Priores duas propofitiones vocari folent pr.emijfa:, 
& prima quidem major^ altera vero mimr : tertia voca.-
tur eomplexio , conclujio , confeqmns, confequentia . Quam­
quam Dialeftici , qui íeverius loquuntur , confequentiam 
diflinguunt a confequente : & confeqmns vocant tertiam 
propoíitionem ; confequentiam vero appellant connexio-
nem eonfequentis cum pramijfxs. Hiñe confequens dici' fo -
let -verum , vel fa l fum, certum , vel probahile : confp-
^uentia vero bona, vel mala; bona quidem fi ex regulis 
dialeílicis • mala fi contra regulas inferatur . Quod íi 
inter prsmiíTas & confequens nulla fit connexio , tum 

Gen. Log, Y HUI-
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nulia effe confequentía dici tur , totufque negatur fylíogií-
mus, veluti 

/ A - t t : . 
C - B : 

érgo D =: A . . . . quum nulla fif 
vis confeqnentiíE , fyllogifmus ineptus e f l , & falfus. 

fíuofyi- §• 7- autem fyüogirtnus omnis aut ajfirmans \ aut 
invifmo- negans. AJfirmanteí funt , quorum compiexio affirmans 
ñera e" ' ne8antes 4 quorum eft negans . In affirmantibus hoc 

agimus i ut demonftremus attriburum propofitionis con-
troverfae in fubjeño contineri • in negántibus oflendímus, 
attributum Controverfa adverfari fubjeflo . Ergo priores 
coiicludunt vi medí i identítatis ^ fimtlitudinis &c. : poíle-
riores v i medii diflinEiionts * Identitatis tnediiim eíí hoc, 
qute conveniuni eidem, inter fé conveniant neceffe efl i. M é ­
dium diñihélionis ac diveríitátis eft hoc alterum ; fi 
dm terrñini fint tales , ut altsr curñ tertio conventat, 
alter ei adverfetur, neceffe efl ut i i fihi mutuo adverfeñ-
tur i 

Axiomii §. 8. U t autem fyllogifmi rite concíudant, feptem re-
t/t tna j,u|as Loglci tradiderunt . His resulis tria hxc axioma-
jyjicgiiii-Xa, praspomt Auctor Artts cogitandt: i , Fropofittones par­
éis con- t¡calares continentur in miverfalibus ejufdsm gene'ris., non 
«í'fj!»-^ item contra. Ex. g. híec propofitio, ferrum igné liqt'.eflt, 
»•>>. continetur in bao ejuídem generis univerfaü j ornne rne-

tallum igne liquefcit, non autem hsc in i l l a . 2. Attribu­
tum propofitionis ájfirmantis femper fumitur particulariter, 
ideft non poteft habere majorem latitudiném 9 quam ha­
bet JubjeElum. Ex. g, Quadratum efl figura reBilinea : ro 
figura reftilinea, quod eft attributum propofitionis, non' 
accipitur pro tora fuá extenfione , alioquin quadratum 
efTet triangulum , trapeziurri &c. fed tanta cum extenfio­
ne, quanta eft extenfio notionis quadrati o 5. Attributum 
propofitionis negantis latius patet f m fub'feElo . Ex. g. 
Cubus non efl figura plana , idelt non eft ulla figura 
plana. 

Tr'ma §• 9- Regulan porro funt hujufmodi 1. Sylíogifmus ns 
ffiiogif- pluribus, qu^m tribus terminis conformator, extremis nem-
^Jnf"^ Pe dmbus propofitionis controverfa, & medio. 

U t ha'c regula intelligatur , tradendus eíl: ordo con-
gvía. fíciendi Syllogifmi . Satuatur propofitio aüqua í eá con-

flatur fubjeSlo & attribnto, duobus nempe terminis . Si 
hxc propofitio controvertatur, tota controverfia huc re-
d ib i t , attributum conveniat ne fubjeálo , ári adverfetur r 
Si mihi probandum fit convenire , feligam médium con' 
gruentia; : id erit tertius terminus / cum eo figHlatmi 

com-
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Comparabo priores dúos , efficíamque fyllogifmi prainiif-
fas : at complexio ipfa femper erir propoíitio controver-
í a . Agitar utrum A íit =: B ; negas: demoní l ro . AfTn-
rno tertiurn terminum C , 

A C : 
B =: C : 

ergo A ~ B . 
Quod íi propoíitio affirmetur, ttíihique li t^ probandum , 
eam negandam, adhibeo médium diftinftionis 

B idem cum X : 
A di vería m ab X : 

ergo A diverfum a B : 
Ex tribus, uti eíí perípicnum , tantum terminis confí-
ciendus eft fyllogyfmus. Si quartus accedat , erif íbphií-
í n a , quia perit nexus, qui in unitate jJOÍitus eft .* e. g. 

A ~ B : 
D =J C : 

etgo A =: D . 
§. 10. Duorum terminorum propofitionis controverfíB 

eum j qui cum medio majorem conficit propofitionem , 
vocant, majorent terminum , & majus extremum : eura 
vero, qui cum eodem medio conficit minorem propofi­
tionem , minorem item terminum ^ & minus extremum , 
appéllant . Quum propoíitio controvérfa feniper effe de-
beat conclufio fylíogifmi , intelügírur , médium nun-
quam nec toíum ^ nec pro parte in conduíionem deduci 
deberé. 

§. i i i Sequitur fecunda regula . Oportet femel faltem Secunda 
médium univerfalitet fumi j idque feu fit médium identi* hgúl» < 
tat is , feu diflinEiioms. Ejus regula ratio eft , quod mé­
dium bis furatum paniculariter non unum eft , fed funt 
potius dúo í at id fylíogifmi unitatem diílblvit < Eam ig i -
tur ob caufam feqüens fyilogifmus eft falfus. 

Quíedam figura eft circu/us : 
Q u í d a m vero figura efl quadratum i 
Ergo quóddani quadratum eft circu/us t 

Nara quamquam prémilfs funt versa , at médium non 
unum eft .* ra eniiti quíédam figura in majori quidern 
propofitione pofita non eft TO quiedam figura pofitá in 
aííiinitlone í in illa circuluá eft; in hac quadratum . A r ­
que hffic regula inteílígítUr etiam locum habefe ^ fi mé­
dium fit in «traque propofitione attributum irt fyílogif-
mis a f í i r m a n t i b u s p e r axioma 4* 

%. 12. Regula 5. Termini conféquentis ejfe nequeunt «-
mverfaliores, quam^ funt in pnemiffis t Sint univerfalio- t m h . 
res^ ergo non contínentur ín prsemííTis ( per ax. i . ) : 

Y 2 nec 
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me ergo ex i l l i s manar confequens , ac proínds nulla eft 
confequentia. Ira hic SyliogHmus eam ob rem efl fal íus. 

Omnes trianguli anguli funt ¿3 . duobis re í i i s . 
Omne triangulum ^ f i g u r a ; 
Ergo omnis figuran anguli funt \¡uobus rsEiis. 

Figura enim in aíTumptione particulariter í umi tu r , 
in confequenre univerfaliter. 

Rezuia §• 13. Regula 4. £ * pr¿emijfii negantibus nihi l conclu-
or>s,ia. di potefl . Nam nihil concludi poteíl aftirmando ,• deeíl 

enim médium identiratis : nec negando: non enim ex eo 
quod A & B non íint idem cum X , feqditur non efTe 
ínter fe idem : alioquin dus linese palmares non effent 
ínter fe sequales, quod eidem femjpalmo non fint squa-
les. Ex. g. 

Sinenfes non funt Chrifiiani : 
I t a l i non funt Sinenfes : 
Ergo I ta l i non funt Cbriftiqni. \ 

Regula §. 14. Regula 5. Ex affirmantibus nequit concludi ne-
iuima. gan(¡0 m Nam l i ex duabus affirmantibus negantem dedu­

cás , ea de fe invicem negabis , qnx cum medio conve-
n iunt , quod eft abfurdum . 

Recula j ^ . Regula 6. Si alterutra pr¿emijfarum fuerit ne-
*exta- gans ^ confequens erit negans . Nam íi alterurra prffiraiíTa-

rum fuerit negans, duonun exrremorum propofitionis con-
troverfe alterum cum medio conveniet , alterum eidem 
adverfabitur ; ergo médium erit principium diverfitatis: 
quocirca concluíio fequetur negans. 

Resaici §. IÓ. Regula 7. Si alterutra pramijfarum fuerit par" 
fepftnia. t iéuláris, & confequens erit particulare : alioquin rermini 

confequentis erunt univerfaliores, quod eíTe nequit ( ex 
ax. 1. ) Dus hz, poftremíB regulas una comprehendun-
tur a Scholaílicis , Conclufionsm fequi deberé debiliorem 
pramiffarum . Debilior autem eis eft negans prts ajflrman-
te, particularis pns univerfali . 

§. 17. A d dignofeendum utrum fyllogifmi probé con-
cludant, hanc unam & genericam regulam tradidit Brei-
t íngerus . Quotiefcumque fubjeéíupi conclufionis ( cujus, 
ut d i x i , dúo termini cum medio fyilógiímum eíficere der" 
bent ) Kieceífario coha:ret cum termino medio , eumque 
compleditur integrum ; terminus medius compleflirur 
pra?dicatum , alterum controverfe propofitionis terminum , 
praeclarnm eñe fylíogifmura putato . Ex. gr. ajo aerem 
ejfé corpus . Id fie demonílro . 

Quodcumque ejl extenfum & taíüui refijiens efl corpus : 
Sed aer Ci)" extenfus efl & ta&ui refiflit: 
Ergo asr efl corpus. 

la 
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I n quo fyllogifmo fubjectum asr necefTarlo cohsret cum 
medio, extsnfum & tangibile; & praedicatum corpas Idem 
mediura compleftitur. 

§. 18. Qui artera SyüogifHcam tradidere infinita alia 
hoc in loco de Syllogifmorum Modis > F igurh , de Sylío- *« 
gifrais fimpllcibus & conjunSlis , hypotheticts & categor't-
eis s de fyHogiftTioruin redí'.Bione &.c. difterexe folent. Ipfe 
Auftor artis cositandi híec quam diligentiíTime perfe- / 
quutus eíl . A t prxterquam qnod ea proveftiores faíli-
d iunt , tirones implicante funt etiam inutiiia : nec enim 
fubíidio funt difputanti , & nunquam in ipfa ícholaftica -
difputatione aut adhibentur , aut in ufu veniunt . Ego 
certe qui & in his ftudiis püeritiam egi , & adoleícens 
difputavi pluries , & viros fcolafticarum rerum Cory-
phsos difpntantes non raro audivi , nec modorum atque 
figuramm legi'tms Tum umquam ufus , nec alios ufos ani-
madverti . Quod íi quis.eft , _ qui ea etiamnum amet, 
per me licet ; tantum ne íbphiílice mentem depravar rao- , 
neo; Experimento enira piuriura annorara didici , non 
parvum i» huiufraodi ftudiis moraentura ineííe ad guílum 
germanas fapientia» retiradendura • ftfec ego negó profpicien-
da ifla : fed profpicienda tantum, Ó* a limine fatuta*-
da, in hoc m u m , ne -verba nobis dentur, & aliquid ejfe 
in i l l is magni ac Jecrsti boni judicemus {a) . 

C A P . XI . 

Dtfputandi regulé . 

§. 1. T N difputatione ( quas non fít niíí fiiper 1^ rainí- ^ ' ' w 
X me per fe manifeíla , quando de perfpicuis n ^ Ji f " ^ . 

mo fanus dlfputat ) qui aliquid negat, nallam aliara ne-
gationis rationem proferre debet , quam quod adverfse 
partis rationes nihil probant * Sed interim ei incumbit , 
ut adverfe partis rationes itá refeliat , ut 'ú\x penitus 
evanefcant . N i f i id fecerit, jure ac mérito damnatur. 
Porn? nonxdicitur piene confutaíTe rationes adverfas, qui 
fufpiciones vagas & genéricas illis obvertit , potuifjfe n i -
mirum aliter fien : fortajfú aliundé efl : forte deeft aliquid , 
quo fit ut, hoc ignoremus &c. í enim & fimiles refpon» 
íiones hoc unum faltem efíicere poíTurit, ut partis adver-
ÍÍE rationes haberi nequeant pro neceílario concludentibus. . 
Sed probabllitatem illis auferre nequeunt. 

Y z Sch. 
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Sch, Si quis neget e. g. Trojam captam a Grsecis , 1$ 

refellere deber argumenta omnia defumta ab ómnibus an-
tiquis hiíioricis Grscis, & Lat in is ; nifi fecerit , caufa 
excidet. Si quis negar animam eííe incorpoream, confu­
tare deber omnia Metaphyíicorum argumenta. Negó va-
cuum eífe in natura : ílatim oppriment me infinita pe-» 
ne argumenta, quaí nifi difílavero, non jure negafle con-
vincor. Non autem difflo, fi refpondeam , rerum natura 
latet : nec 'faifas habemus rsrum naturce comprehenáend^ 
idóneos, nec ratione plene pofíkmus ¡ntelligere : quis novif 
quibus i l la legibus regaíur &c . H « c , inquam , argumen-
tis l i l is paria non funt, adeoque iílorum vim non pror-
fus enervant, 

Secunáz § . 2. Qui negar , fi deraonílrer partem adverfam efTe 
resui¿, impoJfibilem, partes íuas plene fecit; nec tenerur folvere 

objeciones adverfas: nam rariones, quibus rem impoffi'" 
bilem eííe probare conamur , nequeunr eífe , nifi mera 
íbphi lmata , 

Sch. e. g. Negó eífe vórtices Cartefianos : eos demon-
ítro pugnare cum ordine univerfi , adeoque eífe impoífi-
biles; rem omnem confeci, nec rationibus Cartefianorum 
teneor fatisfacere , qua! nequeunr eífe, nifi lophifmata. 
Negó eífe Deum quemdam malum ; demonítro hunc 
Deum eífe, ur inquiunr , contradicforium : nam qiunn 
fir Eterna mens perfeftiífima , & bearifiima , fimuí ta-
men maléfica coníl i tui tur , quse funt fi qux máxime pu-
gnantsa; nam maiefacere naturas eft, nec beatx, nec i i v 
finite perfe¿íae, fed imbecillis, odio aut ira agitata;, alí-
quid íibi timentis. i d quum confeci , Manicha-orum ar-
gumentarionibus non reípondebo ; nam non pofTunr eífe ni» 
íi fophifmata. Porro quum dico demonjlro , intelligo ta^ 
lem probationem, qua concludat necejjario. 

Terfa §• 5. Quum principia probationum pendent ex auBo-
-tesuia/ ritate^ qui clara atteftatione aliquid probavit, non tene-

tur refpondere argumentis defumptis ex locis ambiguis, 
aut obfcuris ejufdem a u ñ o r i s . Nam liax nequeunt ciaran 
atteflationi fidem derogare : per illam potius funt expe-
dienda. 

Sch. Probavi e. g. claris Scripturarum Sandarum lo­
cis , futuram olim corporum omnium humanorum refurre* 
Siionem ; non teneor refpondere Socinianorum quorum-
dam argumentis ex obfcuris locis deduftis: nam praster-
quamquod loca base obfeura nequeunt eífe illis claris con­
traria, vim clarorum nullo modo enervare queunr. Pro­
bavi claris legibus civilibus iiasreditatem in cafu A , de-
beri hsredi B ; non teneor refpondere arsumenris ex 

lo-
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locis bbícuns ? aut ambiguis , qnx adverfarius pro-
fert . 

§. 4. Si quis demonftrat Ilbri locum aliquem eíTe ab- « • • ^ 
furdum y pugnare fciiicet cum mantfena veritate , neipo ' 
ei fatisfecerit confugiendo ad allegoriam , niíi allegoriam 
argumentas probet ine'.uélabilibus . Ratio e í i , quia pr i -
inus cujufque vocis feníus eít naturalis ; allegoricus con-
iequens, 

Sch. Ajo Homerum diis tribuiíle, quorum pudeat vel 
deprávalos homines. I d demonftro. Contendis allegorice 
omnia deorum Homericorum faéta eíTe capienda . N i f i 
id clariffimis argumentis evinces , te caufa decidiíTe , 
ícito i 

§. 5. Difputantes poftquam ñatum qiteílionis dilucide Q^"** 
expofuerunt, debent exquirere aut fontes communes , in r*st'l'1f' 
quibus utrique conveniant, ut inde íuarum probationum 
petant principia, aut principia hxc communia conílitue-
re. Nam omnis difputatio nititur iis , qnx ínter partes 
conveniunt, & ex iis proeedit. Si fontes i íH, aut prin­
cipia deíint, difputandum non eít ; quoniam ínuriliter 
agitur. 

Sch. e. g. Qui difputant de problemate aliquo Geo­
métrico , definitiones , axiomata , poñulata & demon-
ílrata theoremata geométrica pro communibus fontibus 
llatuere debent, alias libi convenire nunquam poterunt. 
Si difputatio fit phyíica, oportet ínter difputantes con-
veniat , clarum fenfuum teüimonium eiTe verum , niíi 
velint in umbris concertare : fi fit jurídica,, partes in le-
gibus comunibus convenire debent. Cum Turca e. g . l i ­
tigare non poífumus ex libris legum Romanarum . Irena 
quum Muhammedano de Theologia ex facris veterís & 
novi Teftamentí fcripturis diífereire non poífumus , non 
magis, quam cum Deifta, qui íblam naturcE rationem 
feítari fe protitetur. Inde eít: , ut cum Sceptico homine 
^ifputare nequeamus , quippe qui nec fontes tiilos habet 
certitudinis, nec principia ulla certa. 

§. 6. Quum adfunt prarílo fontes communes , unde toxt» r<-
claras probationes petere poflís, non funt urgéndi fontesZ"''1 • 
quos adverfarius mus non adrnittit , ne lisem ex lite fe-
ras i 

Sch. e. g. Potes demonftrare Sociniano homini T r i n i -
tatem ex Evangeliis, noli urgere locum Epiflote fecun­
da joannis , quam iile ínterpolatam habet . Adverfus 
Calv inianos dogmata quíEdam foia Scripturarum auclori-
tate probare potes, ne appelles ad Concilia, quorum i l l i 
Auétoritatem non agnofcunt . Ex certo & demonftrato 

Y 4 theo-
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theoremate Geométrico potes problema aliquod foívere, 
na adhibeas rheorema, quod tu quidem clare cernís , fecí 
adverfarius tuus negat . Nempe prudentis eíl controver-
íiam ad pauciora, quo fieri poteí í , capita conferre: i m -
prudentix vero lites ex ütibus ferere. 

Regula §. 7. I n caufa ex parte rúa vera & ju i l a , fi aliunde 
j epama. revincere adverfarium nequeas , quam ex falfis fontibus, 

quos ille veros putat, prudentias eñ id efficere ; tnalitia: 
vero efficere in caufa ex parte tua faifa .• fallí tas enim 
nunquam defendenda eft. 

Sch. e. g. Parres primorum Chriílianifmi feculorum 
etlam íi intellexiflent libros Sybillarum ac Trismegifti 
fu i fíe confiólos, prúdenter taraen agebant iis utendo ad-
verfus Ethnicos idololatras : verfabantur enim in caufa 
vera & juila . Itaque ex Alkorano licet Tures demon-
ílrare Chri í l ians reíigionis veritatem . Ceterum qui fie 
agit , non eít cenfendus, vera habere carmina Sybilí ina, 
aut Alkoranum . 

0e7.iv.i §• 8. Litem altera fepe graviori lite dirimere velie, 
reguig. ftultum & perridiculum e í t . Itaque objeélioni refpondere 

ea, quse majorera excitant objeñionera, efl caufam pro-
dere. Negó culices ex putri nafei. Reponis & mures in -
de faspe natos . Quaíi qui id cum ratione pugnare de-: 
monl l ro , minus hoc pugnare credam. 

Nana fe. §• P- Si in difputationis progreflu adverfarius a propo-
• fita quasílione dilabatur, iterum ejus ílatus exponenendus 

eft , & blande ille ad eum revocandus . Id vero ílatim 
faciendum eft; nam.fi res ultra protrahatur, utrique abi-
bunt in tenebras > atque diñiciliime inde ad clara revo­
can poterunt . ítaque acri attentione fingulíe adverfarii 
refponfiones confideranda? funt. Expertus fum pluries ex 
negleéla hac regula, nihi! fuifle conclufum ex longis dif-
patationibus, etiam inter viros doélos . Quod fi tu re-
fpondentis partes agas, videafque adverfarium argumen­
ta urgere extra feopum , eum humaniííimis yerbis ad 
quasílionem citato, ne fruílra utrique divagemini. 

Dedma Io, Si adverfarius clara principia neget , facienda 
regut». ^ Opp0f1]:;l ^ q ^ f i ejus mentis per tentandíE gratia.v 

fi h<Ec affirmet , manifeltam fallítatem affirmare convin-
cetur. Si iterum neget, tum rogandus efl , an duo con­
traria íimul eífe vera poíTint ? Quod fi in materia, ut i n -
quiunt, neceffar'tii, dúo iflhac contraria affirmaverit, deft-
rendus e f t ; fen velut ratione deflitutus , feu velut refra-
flarius, & pugnandi, non diíTerendi veritatis ergo percu-
pidas . 

Undecj- R n . Si manifeftis probationibus adverfarius refiftat, 
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obfcuras reíponfioross adhibens, aut tu ejus refponfiones 
explica, ut intelligat, illas non eíTe idóneas ; aut roga 
ut ipfe explicet, utque ideas claras fuis vocabulis aííigere 
ve l i t . Si ne tum quidem conceflerit in verum , deferen-
dus e í l , ut minime rationis capax, fed cavendum eñ. a 
verbis aut geñis injurioíis. 

Sch. Nam aut is refiíHt ob mali t iam, aut ob ignoran-
t i am. Si pr imum, blande monendus eft, ut ad confcíen-
tias fus tribunal redeat, ac animadvertat, quam indignum 
íit philofopho, veritatem diíTimulare, cujus officium eft 
veritatem qusrere . Quod fi ille pudori tribuir 5 aut turpitu-
dini ducit, raanus daré viéías ^ parcendum eft, nec inmr-
bane triumphus ducendus. Suííiciat adverfarii pudor; u l -
terius urgere nulla veritatis utilitate fír .* nam nulla res 
macis obftinatos in errore facit homines, quorum ingenia 
funt elaftica, quam adverfarii jaélantia & triumphi glo-
riatio : contemtus enim eft affeflus acris, quo homines 
femel agitat i , fufpendent fe po t íus , quam ut adverfario 
concedant. Quocirca, ut quod fentio dicam ingenue, noa 
probo Theologorum quorumdam modum cum iis dlífe-
rendi, qui ab Ecclefia noftra defciverunt , quos ómnibus 
difteriis & injuriis onerarit, quaíl non re & argumentis, 
fed v i & conviciis defendatur veritas. 

Quod íi ille ob ignorantiam peccet, tu gravius etíam 
peccas, qui adverfus ignorantem debaccharis, quem eru-
dire potius debes. Non poteft dici quantum hujufmodi 
difputatores, aut magiftros horream, ex cpjo psedagog! 
mei v i r i agreftis recordor, qui ut ignorantis pueri erro­
res dedoceret, alte me fufpendebat, & ponderofis pugnjs 
opprimebat: quafi vero in eo ftatu poífem deftrinae ani-
mum intendere, quidolore, metu, pavore agi tabarnec 
intelligebat vir durus hujufmodi argumentis flefti quidem 
voluntatem poíTe, illuftrari intelleñum non poífe . 

C A P . XII . 

Sophifmatum genera. 

§. í . T)Ervagata fuit hsec materies apud Grecos fophi-
X ftas: inde Ariftoteles de elenchis fophiflicis ac- trafhtio-

cúrate & copiofe diíferendum fibi putavit . Quum SQr "¡fasf" 
tem nullo EEVO í'ophiftica ingenia defint, neceflarium eft, 
ut & nos de fophifmatibus dicamus aüquid , quo 
Logicus viarn & rationem fibi comparet , qua poffit 
fophiftis refitlere , ne fallacibus & captiofis inerrogatic-
ntbus circumfcriptus, quum eas difíblvere non poteft , 

defci-
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deícifcat a veritate. Nam , ut fcribit Fabius Quinélilianus 
(rf), remedia nielius adhibebit, cui nota , quíe nocent̂  fuerint, 

Sopbifr §. 2. Dúo autem funt íbphiímatura íumma genera , 
*MMW, quorum alterum verfatur in roe?, alterum in re (¿) . I n 
*í**r ' voce fex conílitui folent faüaci íE, Tres pertinent ad vo­

cera imam ac íimpíicern, accentus, figura diciionis , & 
homonimia : tres autem ad voces plures fimul compofi-
ras , amphibolia, compofitio , Úr divifio . Áccentus í a ü a -

v cía valer prasfertim apud Grxcos, quorum vocabula, va-
riato accentu aut fp i r i tu , mirum in modum variantur . 
Apud Latinos fallacia hasc argumenta ex fyiíabarum quan-
titate ducuntur. Hoc modo ludebat Ñ e r o , quura ajebat, 
Glaudium defiifle ínter homines morari ( c ) : nam moro? 
prima fyilaba correpta, íignificat manere; produda íigni-
ficat infanire. A d hanc failaciam pertinet pronunciandi 
vitiura , quurn conjunda feparantur , aut feparara conjun-
gxintur j quo fit ut varietur áccentus. Hujus generis eíl 
illud Capitolini in M . Antonino Philoíbpho cap. zc?. Cr/-
mini ei datum eft, quod adúlteros uxoris promoverit , Ín­
ter quos Tertuí lum. Huic alludens mimus in theatro , 
ipíb ípeñante Antonino, feifeitatus a feryo eft, quifnam 
eífet uxoris fu« adulter. Cum is refpondiíFet , Tullus , 
Tu l lus , Tu l tus, & adhuc miraus qua'rendo pergeret , 
tum fervus quaíi íubira tus , mnne d ix i ( inqui t ) ter T u l ­
lus ? Dúo poltroma verba eodem accentu & pronunciandi 
modo conjunta eííiciunt nomen adulteri. 

Kiwra §• 3- Fallacia, quae figura diBionis dicitur, fit quum 
(iiaioms. quis íimili pofitione deceptus, eaídera vocabulis diverfis 

aífeftiones t r ibuir . Per hanc failaciam ludebat Diogenes 
Cynicus, quum Euclidis Dialedici c r ^ a x i f vocabat xoK^' '-
ideft non fc&olam, fed bilem ; qmd fuos auditores n imis 
contenriofos faceret. A d failaciam Soloecifmi referri po-
teft jocus Plauri in Amphjrruone, A f t . i . fe. i . v. 188. 
ubi verbero accipitur a Mercurio pro nomine , a Sofía 
prp verbo. Rogat Soíiam Mercurius, 

Servus es ne, an liber ? S. Utcumque finimo cotlibi-
tum eft meo . 

M . Ain -vero ? S. Ajo enimvero , M . Verbero ? S* 
mentiris nunc jam . 

Minuta funt hax : attamen Dialéctico cognofeenda, non 
quia pojjint faceré fapientem ( inquit Quinéliüanus lib. i . 
cap. i o . ) fed quia i l lum ne in mi ni mis quidem oporteat 
f a t l i . 

• § . 4 -

( a ) LiB. IÍ. InjUtut. cap. i . 
C b ) Vide Facdolanm p, s. Lógica. 
¿ O Sustanius in Nercm (¡i¡>. a . 
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§. 4. Homonimia efi: ambíguitas orta ex neceífitate, vel Hminl* 
ex infcitia;, vel ex fraude ejus, qui uno verba plura íi- ™'3' 
gnificat. Dúplex eíl.- nani vox interdum res paires íi-
gnincat nulla fibi finúlitudine cognatas, ut fi fidus la~ 
trare dicas, quod fidus quoddarn canis vocetur . Inter­
dum vox pluribus verbis tribuimr analogia & propor-
tione quadam, cujufinodi funt metaphoras omnes , ut 
q u u m caput de fummo diváifarum rerurn faftigio dicitur, 
Ex hac fimilitudine fiüaces ducuntur Elenchi. Quo fpe-
¿ la t error eorum, qui ex cornu quod jn Infula Goa 
morali fenfu , radices jacere, & arboreícere dicebatm",& 
fibi perfuafere, & ferio retulerunt, Arietum , &. Bovum 
cornua ea in Infula terrse defixa inftar arborum vegeta­
re . Eufebius Nieremberghius : in Goa Infula, inqui t , ft 
cornua aliquanto fapuerint, radices deorfum in térra defi-
gunt , medulla ejus in plurima quafi filamsnta diffefla , 
& protuberante , hoc modo in folum fubditum innitente . 
Radix ejus brajjiae fimiiis eft . Hujus caufte examen mul-
tos fummos naturts myjias mifere torfít. Hem rera por-
íentofam \ crederes ex joco tarn feriam nairationem na-
lam ? Vicie F. Rhedi {a) . 

§. 5. Amphibolia eft tallacia, quíB oritur ex conjun-
¿lione ambigua multarum vocum , quarum fingirla; ipfe 
per fe ambiguitate carent . Hujufmodi eft Apollinis 
Oraculum Pyrrho redditum, quod refertur a Cicerone 
íib. 2. de Divinar, cap. 56. & a Quinélil. l ib. 7. cap. 
10. 

Ajo te , p a c i d a , Romanos inncere poffe. Cafus í i -
miles faciunt, u t non magis in Pyrrhura valeat, quam 
in Romanos. Al ia exempla habes ibidem apud Cicero-
nem & Quinflilianum . Porro iftiufmodi oracula ancipi-
t i errore jnvoluta urbane jrridet Lucianus in Jove confu* 
tato. 

§. 6. Tándem compofítio eft fallacia , qux oritur ex S^jg 
conjnnftione earum vocum & notionum, quae rede in- tf¡^tp 
telligi nequeunt, nifi disjungantur: ut fi quis dicat, fe-
dentem non pojfe fiare. Nam fedens fedendo non poteft 
fiare: a r f i federe defmat, (tare poterit . Contra, divifio 
eft fallada, qiicC ea d iv id i r , quse dividenda non funr : 
ur íi quis clicar, quinqué effe numerum parem ^ O* impa-
rem^, quod quinqué fint dúo, & tria , dúo autem fint 
paria, tria imparia. Fallada hxc fcholafticis dicitur 
fus divifio Xuperior fenfus compofiti, 

§. 7. Sequuntur nunc fallaciís, qus oríuntur ex rebus FtUí(ilB 
non 

C a ^ Zfpírienze interno alie coje naturiili, 
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non t e ñ e perceptis, qux feptem antiquis numerari íb-

primmn ÊNT: 1 accidentis, d i f l i non fimpliciter , confiqueatis , non 
acciden- caufes pro caufa, pst'ttionis principi i , ignorationis Elenchi, 
,'s ' p luñum interrogationum . Fallada accidentis eft locus ad 

decipíendum idoneus, quum reí per fe tribuitur , quod 
convenir üli fortuito, &: ex accidente . Itaque in hoc 
vi t ium labitur quicumque rerum eventa pro rebus acci-
pi t neceííariis: ut quum Vellejus Épicureus apud Cice-
ronem lib- i . de nat. Deorum cap. ^ i . contendit, Déos 
humana forma prasditos eííe, quod ratione utantur; qua-
fi vero humana forma fit aüquid cum ratione neceflario 
conjundum. Eodem modo peccant i i , qui ex eo quod 
Africani funt nigri & fervi , conficiunt omnes homines 
nigros, ad fervitutem nafci . Ac brevi omnis propofitio 
genérica in materia fortuita, cum affirmatur aut nega-
t u r , eft faifa, atque fallacia accidentis. 

Difíimn §. 8. Fallacia d iB i non fimpliciter efl, quum i d , quod 
fimpiici- a]iqUa ex parte vaiet, perinde accipitur, ac fi fimpíiciter 
t t r ' &c omnino valeret 5 ut íi dicam , ut eft apud Gellium 

{a) , quod nix efl , JÍOC grande non efi; nix autem alba 
efl ; grando igitur alba non eft. Sumitur in prima enun-
ciatione tamquam fimpliciter verum , quod eft verum 
dumtaxat ex parre aliqua. Per hanc fallaciam ajebant 
C y n i c i , quod licet, ubique licere , ut eft apud Sextum 
Empiricum (¿) . Item : Quod eft homo, non efl brutum : 
homo cognofeit j bruta ergo non cognofeunt. 

Paliada §, 9, Fallada confequentis dicitur etiam ; poft hoc, ergo 
'"uíntis ProPter ^oc • Hujufmodi peccabant ethnici cum dicerent, 

' poft introduftam Chriftianam Reügionem , imperium Ro-
ruanum cecidlíTe, ergo propter ülam . S. Auguft. de civ. 
D e i . Peccamus idem quotidie aiii adverfus alios. Item in 
phyíica; cometes, bellum ; ergo beilum a comete. Late 
patet hic campus in Aftrologia judiciaria. 

Noucau- §. JO. Fallada non caufe pro caufa eft quum accipitut 
itufJ". tan(luam 1'ei cau^a» caufa non eft , ut quum quis 

humani generis infortunia in Cometas refeit , qui non 
magis eorum caufa eíTe poí lunt , quam reliqui Planetas , 
e quorum funt numero. Ad hanc fallaciam revocari pot­
eft Terentianum i l lud , veritas odium par i t : ñeque enim 
veritas confentanea odii caufa eft, fed improbitatem mo-
vet , unde proxime odium manat , tamquam ex vera 
caufa. Eodem fpeíf a t , quod a quibuídam ftulte dicitur > 
iitteras effe Reipublicas perniciofas, quod quidam literati 

ho-

( a ) Lib. 18. cap. 11, 
i b ) Lié. i , Pyrr, hypoth. (ip. 14. 
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homines ren^m publicarura perniciem machinati íint . 
Per ejuímodi fallaciam quoque diíputant , qui fortunara 
aíterunt caufe loco. Ejuídem generis funt lallacirE oflen-
torura, quz apud veteres Romanos máxime vaíebant . 
Itaque Cicero, magna, inquir , flultitia efl , eavum re-
rum Déos faceré effuBores caujas rerum non quiérete { a ) . 
Quocirca hoc in genere peccatur, quoiies pro caufa pro-
p r i a , & próxima adhibetur communis aliqua & remota. 
Tale efi; iilud Ovidíi de remedio amoris v. 161. 

Qiiíeritur , JEgyfthus qmre Jit faSius adulter ? 
In promptu caufa ef i ; defidiofus erat . 

§ . 11 . Petere prmcipium eít pro argumento fumere , Pctit-.o 
quod in difquiíítione pofitum eft, ideít ídem probare per 
idem, aut per aque controverfum . Exemp^um fu mi pot-
eft ex Sexto Empírico lib. 5. Pyrrh. hypoth. cap. 5. , 
ubi dogmáticos accufat fallacia hujus; quamvis accufarlo 
non fit idónea : Qui dicit effe caufam, njeL caufam ajfert 
fu i di6ii , vel non ajfert: fi ajfert, principium petit , 
quia probat caufam per caujam, ideji i d quod quaritury per 
i l lud ipjum , quod quaritur : fi non ajfert, fidem non me-
retur . Huc perrinet illud argumentandí genus, quod Pi-
ñiili veríatio dicitur a Grascis , de quo Plutarchus ad-
verfus Stoicos. índe noraen fumíí t , quod cum Píftillum 
circumagitur, eodem redit, unde difceííít. 

§ . 12 . Tura fophiíla dicitur peccare ignoratione £len- Igmrí(t¡0 
c h i , quum ejas argumentum non oppugnat i d , quod éí|E/e»c*/. 
in controvetí ia, fed aliud quídpiam : ut fi quis dicat , 
mortera non effe malam , quia ñeque morituros aíFicit , 
quum nondum f i t ; ñeque mortuos , quum amplíus non 
í i t . Memorat hanc fallaciam Laclantius difputans adver-
fus Epicurum lib. cap. 17. A t idem nos metu Uberat 
monis his -uerbis : quando nos fumus , mors non efl ¿ 
quando mors efl, nos non fumus ; mors ergo n ih i l ad nos . 
Quarn argute nos fefeilit ! quafi vero tranfatta mors t i -
meatur , qua jam fenfus ereptus efl j ac non ipfum mori , 
quo fenfus eripitur. Eandem fallaciam peccant , quí ad-
verfus Newtonianam at trañionem diíferentes, eam quaíi 
caufam occultam refellunt: quum a Newtono non pro 
caufa , fed pro phamomeno , univerfali licet , accipia-
t u r . / 

§. 15. Fallada plurium ínterrogañonum eft , quum p¡Ur¡am 
plura fimul interrogantur, quibus refponfione una fatis \„™>"™ 
fieri nequit. E . g. Sócrates efl ne philofophus , Prin- gatio . 

ceps 

( a ) *. de Divinit, cap, se. 
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ceps phílofophorum ? Si quis ka ínterroganri refpondeat \ 
éfl, vel non eji ̂  incidit in captionem . A d hanc falla-
cíam revocari poteíl omnis interrogatto ,• qü£ fit per am­
bigua nam vox ambigua íígnificar plura. U t totum hoc 
faíleridi genus intelligatur , iegere oportet caput 2. ¡ib. 
l ó . Gellii y in quo vetns intefrogandi & refpondeiidi itios 
defcribitur J Legem , inqui t , ejfe ajunt dijciplin¿ Dtale-
tUcce, fi de quapiam re quceratur , difputsturque , dique 
i d quid rogere j ut refpondeas ; tum , ne amplius quid di-
cas , quam id folum^ quod es rogatus, aut á ja í ¿ aut ne-* 
ges : eamque legem qui non ferverit , & aut plus , aut 
aliter, quam funt rogati ^ refpondeant, exiflimantur rudes 
indoBique ejfe, difputandique morera atque rationem non 
tenere & c . 

ftem™T' §° a^°l P0 '̂11"^ q^^tuor alia práranlrñ ratiocí-
verecun̂  rlationum genera. Primum eft quum eos opinionum no-
¿iam < ílrarum aurores laudarnus * qui aut príedantia quádanl 

fnentis & fapientias, aut dignitate , vel imperio , aut 
quacilmque alia ratione, magnam íibi publica exifHma-
tionem fécerunt, arque riercio quod in aliorum animis 
imperium adepíi funt. Id ita fit, ut íi aiter difpütan-
tiuni contradicat, quaíí aut ftultus, aut nímis arrogans 
traducatur. Dici poteíl hoc argumentatiortis gertus ad " J S -
recundiam, adhibetürque ab i i s , qui aut ratione deílíni-
t l i qua fe tüerí poíTint^ aut ea mi nefcientes , alterutn 
opprimere malunt, quam revincere . Confero aufem id 
ínter íbphiíraatá s quod, ut denlonílratum eít libro f i 
cap. 4. nullum efTe poííit auéloritatis pondas, ubi ar­
gumenta intrinfeca deficiunt* 

Jasumm- §• Altefum eft , quum adverfarium noftrís proba-
tnm ai tionibus fefíftentem , aut inanes eas judicantem ¿ roga-
fSwT' !rms ut nie^ores ip^e prodücere velit ' i quém ubi no l i t , 

aut nefciat,, obtorto eolio in opinionem noftram tfahere 
cónamur . Eft vero & hoc pravum ratiocinandi genus , 
quod ad ignórantiam dicí poteíl: : ñeque enim ídeirco 
ñ íá l opinio vera eft , quod alter aut argumenta diílblve-
re nequeat j aut meliorem opinionem nefeiat afierre . 
Hoc tale eft^ atque íi pidor velit a me de piiítura praz-
ííantia confeffionem extorquere , hoc argumento , quod 
ego íimüem faceré nefeiam . Quid íi M e d i á i s , aut Phy-
íicus contendat hoc argumento j A efTe cauflam eífeñus 
B , quod ego nullam aliara caufam agnofeam ? Nam igno-
rantia, in qua alter verfatur, nequit efle príncípium co-
gitationis alterius • 

fummad §• 't^? Tertium gemís eft argumentan ad hominem , 
hútntnm. quum ex alterius opinionibus veris vel falfts , quas ta-

men 
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men íl¡e ut veras habet, fententiam noftram l i l i perfus^ 
dere conamur ¡ Eft hoc argumeñtüm ad revincendum ido-
neum, non ad conflituendüm j Néque enim fententia 
mea erit vera, quod aut ex alterius partís dogmatibus 
fequatur, aut ejus confeffioné admittatur^ íi alterius par­
tís dogmata mi ñus íint vera, aut confeffio ex ignorantia 
profiel(catur; fed fi veris & certis priilcipiis fit confen-
tanea. Itaqué & pravum elt hoc ratiocinandi genus . 
Quoufque tamen eo m i liceat in funeriori capité diétum 
e ñ . 

§. 17. Quartum eft arguingntuni ab Analogía defum- 4em* 
tum , ubi philoíbphus . phantafiam cavere nequit : nu!- ^"'AZ-
lum enim eft quod facilius fallit , quodque yiros a l i o ¡nah non 
qu indoños in errores graviftlmos pertraxit. ffáftl ^ ^ ^ . g * } ^ ' 
quam argumentari ab AnalOgia ob individuornm infiui-
tum pene numerum ^ mentís vero brevitatem , omnino 
fit neceíTe, ac íi fapientef fíat ^ utiliírimüm raenti au-
gendíE ; tamen ubi philoíbphus in hoc argumentandi ge­
nere phantafiae vires non fatis cavit j aífeftiones íiías re-
bus tr ibuir . Scribunt Keplerum cenfuifle Til lurein mu-
ículis & fíbris motunl fuum, ut ánimantia cerera , pro- # 
ducere & continuare {a) < Addidifíe, Tellurem Cometas 
Herientifcere, indeque prx t'imore ludare, atque ita ex­
plicare phsnomenon ^ qui Cometas ingentes pluvia co­
mí tari foleant ( ¿ ) . Eft hoc nimirüm parvis componer* 
magna $ & ex natura rtoftra, feu Microcofmo , rerum na-
turam , ideft Macrocofmum, ut elegantér dicit Baconus, 
explicare, Licet hoc viíiutn in bona philofophorum par­
te obfervare. Huc pertinet illud Séneca? , dum de Diis , 
difTerit, vhi is illos nojlris aftimavimt/.s (c) . 
. •§. 18. A d íbphifmata inepta arialoqia addi pofinnt jíigumen-

fophiímata argnmentorum , qua in ícholis congruenti.t tvm c™-
vocabantur ^ & qüorum funt pleraque non ridicula tan-^í"!'í/''c' 
tum , fed anímantibus ratione pra;ditis . indigna . U t , 
Adarri ^4. annis ftat in Horto Edén, quia Chriflas Do-
minus nofter é tá t i i fuce anno mortuus efl . Mundus 
creatui f i i i i 25. M a r t i t , quia eo die Verbum divinum hn~ 
fnanam edrne-ni affufnfit ¿ Oportuit nuptias ad ^ ufqué gra-
dum confanguinitaiis prohiberi, quia quatuor funt prima-
fice corporum qualitates , calor, friguí , humiditas , ficci~ 
tas, Strabo lib. u inter alia & hoc argumento probare; 

ftudet 

f a ) GarTendas in Vhyftca feti. r. tib. j . cap. í. 
C b J Vide Voffium ¡n l¡b. 2. de IdoMatrig. 
t C } De beneficiis Jib. 7, wp, j . 
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íludet noRram continentem undique océano cireumclngi, 
quod Cffileília melius pafcantur marino vapore, íi aqua 
copiofior circumfundatur. Sed & abfurdiora qusdam alia 
reperiat quifquis veterum fcholarum doélores legere non 
reformidet. Eodem quoque pertínent argumenta q u í d a m 
Jurifconfultorum & Canoniftarum, qui aiiquid afírmate 
concludunt, argumento Legis hujus vel i l üus , hujus aut 
illius canonis, ex qua lege, vel canone alius quidvis 
aliud eodem argumento concludere pomiífet. Ita fcílicet 
non fortunas tantum noí l ras , fed̂  etiam EccleíiíB difci-
jalinam ludunt homines ineptiífimi! 

F I N I S . 
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